A-PDF Merger DEMO : Purchase Painia Ná E DE Sm to remove the watermark 


ESTRUTURAS TRECENTISTAS 


Elementos para uma gramática do Português Arcaico 


IMPRENSA NACIONAL- CASA DA MOEDA 


Estudos Gerais Série Universitária 


- PSC - 


à teme io 


| Bibiloteca Universitária | 


< 


Taa à Roh 
R> produce cã PA elo pista 
(H Nh guesa ) do UFSC 

ass cidades da: ha 


Asp y idate 
aE FY adak 450 


Estudos Gerais Série Universitária 


Rosa Virgínia Mattos e Silva 


ESTRUTURAS TRECENTISTAS 


Elementos para uma gramática do Português Arcaico 


IMPRENSA NACIONAL- CASA DA MOEDA 


Estudos Gerais Série Universitária 


Dedico 
estas Estruturas Trecentistas 
aos estudantes de Língua Portuguesa 


e ofereço 
a meus mestres 
NELSON Rossi e L. F. LINDLEY CINTRA 


a meus filhos 
ORIANA MARIA, GEORGE OLAVO, Joño RoprIGO e LIANOR MARIA 


e a PEDRO, companheiro. 


AO LEITOR, 
A BREVE HISTÓRIA DESTE LIVRO 


As origens deste estudo ultrapassam vinte anos. Em 1962 conclui- 
mos, um grupo de estudantes que terminava o curso de Letras 
na Universidade da Bahia, a edição crítica do Livro das Aves, sob 
a orientação de Nelson Rossi. O convívio com o português ante- 
rior ao século XV continuou quando realizei, como dissertação 
de Mestrado em Brasília (1963-1965), a edição crítica da Vida de 
São Bento, que constitui o segundo dos quatro livros dos 
Diálogos de São Gregório. O estudo linguístico selectivo de factos 
reconhecidamente arcaicos que precedia a leitura crítica me des- 
pertou para a necessidade de um conhecimento mais estruturado 
e menos selectivo de sincronias linguísticas do passado, como 
base para uma história interna fundamentada da língua 'por- 
tuguesa. 

No projecto geral da edição crítica dos Quatro Livros dos 
Diálogos de São Gregório, que veio a tornar-se minha tese de 
doutoramento na Universidade de São Paulo (1971), figurou um 
estudo linguístico descritivo e o mais exaustivo possível da gra- 
mática da sua versão trecentista. As dimensões da edição levaram 
o meu orientador, professor Isaac Nicolau Salum, a aconselhar 
que nela não se incluísse o estudo linguístico descritivo, já par- 
cialmente pronto. A oportunidade de retomá-lo e refazê-lo surgiu 
oito anos depois. 

De 1979 a 1981 trabalhei, como pesquisa de pós-doutora- 
mento na Universidade Federal do Rio de Janeiro, nestas Estru- 
turas Trecentistas. O professor Celso Ferreira da Cunha aceitou 
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ser orientador da pesquisa. A já antiga convivência com o portu- 
guês arcaico voltou assim a ser nesses anos o meu trabalho prin- 
cipal. 

Valeu-se a análise desenvolvida neste livro da documentação 
organizada em listagens mecanográficas realizadas, em 1967-1968, 
no Centro de Cálculo Científico da Fundação Gulbenkian, durante 
o periodo em que, como bolsista da Gulbenkian e sob orientação 
do professor Lindley Cintra, estudei em Lisboa. Nessa época 
o entusiasmo e estímulo de Maria Helena Mira Mateus foram 
essenciais para que ousasse enfrentar os recursos que a apare- 
lhagem do Centro poderia oferecer-me. Deste modo, os dados 
previamente organizados em 1968 se revelaram de extrema utili- 
dade prática quando os retomei para elaborar o trabalho que 
agora se torna livro. 

O objectivo inicial da pesquisa foi o de aplicar técnicas de 
análise descritiva a uma sincronia não-contemporânea, com vistas 
a ter-se sobre um corpus da fase arcaica da língua uma gramática 
estruturada que contivesse uma informação sistemática e eraus- 
tiva, que poderia vir a servir como ponto de referência para 
estudos de história da Língua Portuguesa. Acredito que alguma 
coisa disso alcancei. A medida que o trabalho se construia foi 
adquirindo uma forma que, de certo modo, não intencionava: 
a de uma gramática-manual que poderá ser de utilidade prática 
para os actuais estudantes de Letras. Daí querer deixar aqui ins- 
crito que os destinatários primeiros deste livro são os estudantes 
que se interessam pela história da Língua Portuguesa, e é meu 
desejo que o livro possa vir a tornar outros por ela também inte- 
ressados. Se o conseguir, terá valido a pena. 

Mencionei, ao rememorar, meus mestres nestes vinte anos: 
o primeiro, e constante de 1958 a 1984, na Universidade Federal 
da Bahia e em Brasília, Nelson Rossi; depois, o professor L. F. 
Lindley Cintra, pelos livros desde antes e até hoje, pessoalmente, 
em 1967 e 1968, na Universidade de Lisboa; os professores Isaac 
Salum e Celso Cunha, que me incentivaram e me acompanharam, 
respectivamente, no doutoramento e no pós-doutoramento. Quero, 
contudo, citar ainda, em ordem alfabética, como amigas e colegas 
que acompanharam esse caminho na Bahia, em Brasília, no Rio: 
Ada Rodrigues, Carlota Ferreira, Celina Scheinowitz, Dinah Callou, 
Jacyra Mota, Maria del Rosário Albán, Maria Nazaré Soares, 
Myrian Silva, Nadja Andrade, Sônia Borba Costa, Suzana Cardoso, 
Vera Rollemberg. E Júlia Conceição Santos, que, em 1968, nos 
deixou. Companheiro constante, de encantos e também desencan- 
tos com o trabalho e com a vida, foi Pedro Agostinho da Silva, 
meu marido. 

Ao Professor Lindley Cintra e a Maria da Saudade Cortesão 
devo a apresentação ao Doutor Vasco Graça Moura e a subse- 
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quente publicação desta pesquisa de longo curso que assim pôde, 
com facilidade surpreendente, transformar-se em livro. 

Em ordem cronológica, o trabalho que aqui entrego ao Leitor 
só foi possível com o financiamento através de bolsas de estudos 
da Fundação Universidade de Brasília (1963-1965), do Centro Bra- 
sileiro de Estudos Portugueses de Brasília, dirigido por Agostinho 
da Silva (1965-1966), da Fundação Calouste Gulbenkian (1967-1968), 
de Mariana Alvim (1969-1970) e da CAPES, pelo Programa Institu- 
cional de Capacitação Docente (1979-1981), o que me permitiu, em 
interregnos no quotidiano trabalho docente, a oportunidade de 
dedicar muitas horas — diga-se que sempre com prazer — às Estru- 
turas Trecentistas. 


Salvador, Natal de 1984. 


Rosa VIRGÍNIA MATTOS E SILVA 
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INTRODUÇÃO 


Para uma gramática do português arcaico 


1. Um corpus representativo para uma gramática 
do português arcaico 


Em qualquer estudo que se volte para uma análise 
de manifestações linguísticas em uso, o corpus sob aná- 
lise, em geral, é constituído pelo linguista de acordo 
com os objectivos de sua pesquisa. O corpus será então, 
necessariamente, um corte intencional sobre a totalidade 
de uma língua; a sua data, o seu lugar, os seus infor- 
mantes serão identificados e definidos. Quando tratamos 
de um estado de língua já passado, o corpus sobre que 
se desenvolverá a análise, por sua própria natureza, já 
está constituído. O filólogo, o linguista, o «poéticien» 
(P. ZUMTHOR 1979:75) determinarão os limites do seu 
campo de observação sobre documentação preexistente. 

No que se refere à chamada fase arcaica do portu- 
guês, esses limites cronológicos se situam entre os sé- 
culos XIII e XV, o lugar de produção coincide com os 
limites históricos em que o português era usado como 
língua escrita — e isso não se restringe aos limites da 
nação portuguesa, como se sabe — e os informantes são 
os produtores (autores, tradutores, copistas) dos do- 
cumentos que, elaborados naqueles limites cronológicos, 
chegaram até o pesquisador actual. 
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Assim entendido, o corpus perde seu carácter por 
definição unitário ou intencionalmente diversificado 
para ter antes um carácter necessariamente diversifir 
cado, já que atravessa séculos, se estende por amplo terri- 
tório e provém de emissores de natureza as mais dis- 
tintas e, na maioria das vezes, desconhecidos. 

Queremos com isso deixar explicito que, ao utilizar 
aqui o termo corpus, estamos conscientes de que extra- 
polamos o seu significado corrente na linguística con- 
temporânea; estendemos portanto o seu âmbito de signi- 
ficação. Concordamos com o ponto de vista de B. Cer- 
quiglini para o francês antigo, e que se aplica ao portu- 
guês antigo: «"ancien français est pour nous une tota- 
lité conflictuelle d'écritures» (1979:86-87), «écriture» 
entendida como «qualité definissant concrètement le 
texte comme travail et comme object produit» (P. ZUM- 
THOR 1972: 506). Apesar de sabermos que cada do- 
cumento da fase arcaica do português constitui em si 
uma totalidade, e que encerra em si sua peculiaridade 
histórica (cf. nesta Introdução 2.1.e e 2.2.3), não con- 
cordamos com aquele autor quando afirma que «le terme 
de corpus pour désigner un terte, un choix, ou une 
salade de textes de Moyen Age, s'il rafraichit le voca- 
bulaire, este donc fort malvenu» (B. CERQUIGLINI 
1979:87, nota 13). Adoptamos o termo corpus e o con- 
sideramos como bem-vindo ,para definir o conjunto 
diversificado de documentos-informantes que poderão 
ser analisados para que deles, consideradas explicita- 
mente as suas individualidades, se possa depreender 
uma gramática do português arcaico. 

Quando falamos de corpus representativo, já par- 
timos de um pressuposto que decorre da quase-impossi- 
bilidade prática que é a de abarcar toda a documentação 
remanescente em português arcaico, que seria o uni- 
verso ideal a partir do qual se depreenderiam os dados 
para a construção dessa gramática 


1.1 O corpus medieval poético em confronto 
com o corpus medieval em prosa 


Para o estudioso tanto da lingua como da literatura 
medieval portuguesa a delimitação do corpus poético é 
mais acessível do que a do corpus em prosa. Quis o des- 
tino que sobrevivessem os três cancioneiros galego-por- 
gueses, e ainda os códices das Cantigas de Santa Maria, 
que, sem dúvida, não somam toda a produção poética 
trovadoresca, mas constituem um conjunto concreto 
sobre o qual o pesquisador tanto com interesse literário 
como com intenção de análise linguística pode definir 
como sendo representativo da produção medieval poética 
portuguesa. 

Já em 1897 Carolina Michaêlis de Vasconcelos na 
Geschichte der portugiesischen Literatur, sua contri- 
buição para o Grundriss der romanischen Sprache de 
Groeber, apresenta o primeiro inventário desse legado. 
Não aspirando a um rigor matemático, indica: 600 can- 
tigas de amor, 471 cantigas de amigo e cerca de 400 
cantigas de escárnio e maldizer, que somadas perfazem 
um total de 1471 poemas, «y un resto misceláneo de 100 
que abarca quejas sobre la decadencia del mundo, plan- 
tos de muertos ilustres, albas, pastorelas, descorts, lais 
de tema bretón y otras singularidades» (ASENSIO 
1970:8). 

Dissemos que esses dados não aspiram a um rigor 
matemático e como exemplo disso nos ocorrem o facto 
de Rodrigues Lapa (1965a), na sua edição monumental 
das cantigas de escárnio e maldizer, indicar 428 cantigas 
desse género e não as 400 de C. Michaêlis (ASENSIO 
1970:122) e os dados apresentados por A. J. Pimpão 
(1959:79) que totalizam 510 cantigas de amigo e 735 
cantigas de amor, de acordo com as edições de J. J. Nunes, 
em face das 471 e 600 de Michaelis. 

Ao conjunto de cantigas acima referido, devem-se 
incluir as 420 cantigas de Afonso X, o Sábio, em louvor 
a Santa Maria. Embora produzidas na corte castelhana, 
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o «dialecto» literário das Cantigas de Santa Maria é o das 
cantigas de amigo, de amor e de escárnio e maldizer 
dos cancioneiros profanos. 

Em artigo recente, um dos maiores especialistas da 
actualidade em poética trovadoresca, Giuseppe Tavani, 
afirma que o «património poético galego-português se 
compõe de 1685 textos» (1974:8). 

Sobre esse corpus, com as variações de latitude 
entrevistas nos dados anteriores, se desenvolveu toda 
uma rica bibliografia que explora a produção poética 
trovadoresca a partir de focos diversos: especulações 
sobre autores, datas, temática, recursos poéticos, caracte- 
rísticas linguísticas, etc.. Bibliografia que tem como mar- 
cos maiores extremos, a nosso ver, a ediçao critica, e 
todos os seus complementos, do Cancioneiro da Ajuda 
de C. Michaelis de 1904 e a edição antes referida de 
R. Lapa, da década de sessenta. Hoje, sobretudo, a escola 
de romanistas italianos continua explorando essa pro- 
dução poética medieval, dedicando-se, principalmente, 
ao estudo de trovadores individuais. Um estudo de con- 
junto sobre as cantigas de amigo bastante recente é o 
ensaio de Asensio — Poética y realidad en las Cantigas 
de Amigo (1970:7-133). 

Foi graças à actividade intelectual de um contem- 
porâneo, que se supõe tenha sido D. Pedro, Conde de 
Barcelos (nascido em 1289 e morto em 1354) que a 
posteridade pôde encontrar reunido grande parte desse 
acervo poético: admite-se que o Livro de Cantigas doado 
no seu testamento a D. Afonso XI de Castela seja o 
arquétipo, directo ou indirecto, dos cancioneiros apógra- 
fos italianos (da Vaticana e Colocci-Brancuti), uma vez 
que o Cancioneiro da Ajuda parece ter outra filiação 
e anterior. 

Contrapondo-se à facilidade histórica com que se 
pode delimitar o corpus poético medieval português 
remanescente, avultam as dificuldades para a definição 
de um corpus representativo da produção medieval em 
prosa: 
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a. Uma vez que se tem a intenção de definir um 
corpus representativo em prosa, visando não ao estudo 
de carácter literário, mas linguistico, em função de uma 
gramática da fase arcaica da lingua nortuguesa, o pri- 
meiro ponto que se levanta é que o material que se tem 
de levar em consideração envolve não apenas a documen- 
tação considerada literária, mas também, e no mesmo 
nivel de interesse linguístico, se tem de levar em conta 
a produção não-literária em prosa; 


b. No que concerne à produção literária, um pro- 
blema se destaca: a datação dos remanescentes da prosa 
literária do que vamos denominar de primeira fase da 
prosa medieval portuguesa. Enquanto os documentos 
não-literários são datados e localizados, o que os torna 
de extrema importância para um estudo de carácter lin- 
guístico, os documentos literários em prosa, sobretudo 
os anteriores ao século XV, apresentam complexos pro- 
blemas de datação, isto é, de situação cronológica no 
que a tradição filológica convencionou chamar de fase 
arcaica da língua portuguesa: do século XIII ao XV. 


c. Outro problema de destaque que envolve os 
documentos literários diz respeito a uma tipologia que 
permita, na selecção de um corpus representativo desse 
tipo de documento, escolher aqueles representativos de 
tipos de obras literárias realizadas no período que a his- 
tória da literatura convencionou denominar de medieval. 
Sobrepondo-se a uma classificação de natureza linguis- 
tica que distinga textos traduzidos de textos originaria- 
mente escritos em português, deve-se estabelecer uma 
tipologia com base na temática das obras literárias. 


d. Enquanto se pode considerar como constituindo 
um inventário fechado a produção poética medieval por- 
tuguesa, sempre, no entanto, se admitindo a possibilidade 
do aparecimento de novos poemas ou de conjunto de 
poemas, o inventário da produção em prosa é, sem 
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dúvida, aberto, não só pelos indícios filológicos da exis- 
tência de versões outras das obras conhecidas, como pela 
informação histórica da existência de outras obras, hoje 
desaparecidas, mas que podem vir a aparecer, em biblio- 
tecas ou arquivos, portugueses e estrangeiros, a depen- 


der ou do acaso ou de uma pesquisa sistemática ou de 
ambos. 


1.2 A produção em prosa na Idade Média portuguesa 
e sua relação com a história de Portugal: esquema 
sumário. 


Antes da discussão dos tópicos acima destacados, 
parece-nos conveniente situar no tempo histórico por- 
tuguês a documentação em causa. Tal discussão envolve, 
necessariamente, dados da história de Portugal, da his- 
tória externa da língua portuguesa e da história de suas 
manifestações escritas quer literárias, quer não-literá- 
nas. 

Destaquemos os séculos XIII, XIV e XV que são 
aqueles em cujos limites se costuma situar o português 
arcaico e a documentação, em português, literária ou 
não, considerada medieval. Se é fácil decidir o início 
dessa fase da história da língua e também da literatura 
portuguesa, difícil se torna estabelecer o seu terminus 
ad quem. 

Podendo-se situar no reinado de Sancho I, morto 
em 1211, as primeiras cantigas dos cancioneiros, e datar 
de antes de 1211 a Notícia de Torto e de 1214 o Testa- 
mento de Afonso II, os primeiros documentos jurídicos 
escritos em português (CINTRA 1963:50), não se pode 
deixar de propor o início do século XIII como o momento 
histórico a partir do qual a lingua portuguesa e sua 
literatura podem ser estudadas empiricamente. 

A datação precisa dos primeiros documentos literá- 
rios e não-literários em português é, contudo, presen- 
temente, um problema em debate. Em artigo recente o 
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historiador e paleógrafo Avelino de Jesus da Costa 
(1977:300) avança para 1214-1216 a data da Notícia de 
Torto e Giuseppe Tavani recua para os fins do século XII, 
1196, a data do primeiro texto poético galego-português, 
«a “cantiga escarnho’, ou melhor, o sirventês político 
Ora faz ost'o senhor de Navarra de Johan Soares de 
Pavha» (1974:8-9). Apesar de defender com argumentos 
convincentes essa data para o mais antigo texto poético 
em português, Tavani, com sabedoria, afirma que a «da- 
tação de quase todos os textos galego-portugueses não 
tem sido sem controvérsia» (id.:8). 

Enquanto um facto da história externa da língua 
define o limite inicial dessa fase histórica do português 
— o aparecimento de documentos escritos — o seu tér- 
mino tem sido situado no fim do século XV, marcando-se 
com as históricas aventuras marítimas o encerramento 
da fase arcaica da língua e da literatura medieval. Os his- 
toriadores da lingua são unânimes em notar mudanças 
linguísticas espelhadas nos códices quatrocentistas, que 
os opõem e caracterizam em relação à documentação 
anterior; e os historiadores da literatura também são 
unânimes em destacar todo o processo de mudança de 
atitude em face da literatura que se inicia com os infan- 
tes de Avis, sobretudo D. Duarte e D. Pedro, duque de 
Coimbra. Não só as fontes greco-latinas já em uso pelos 
infantes de Avis, como a educação do futuro rei Afonso V 
por mestres italianos (meados do século XV) são indícios 
dos primórdios do Renascimento em Portugal. 

No século XIII confirmam-se os limites territoriais 
portugueses, o que culmina com a expulsão dos mouros 
do Algarve (1249). Até o fim desse século os limites do 
leste também estão definidos. É então que se situa o 
início da época chamada áurea do trovadorismo portu- 
guês, que engloba os reinados de Afonso III, o bolonhês 
(1245-1279) e de D. Dinis (1279-1325); o incremento do 
uso do vernáculo na documentação jurídica quer real 
quer privada; e, sem a segurança que se tem para datar 
a produção poética, pode-se propor, com certa margem 
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de acerto, que é também nessa fase que se inicia a pro- 
dução em prosa literária. Consideramos esta como a 
primeira fase da prosa literária que pode ter como limite 
final histórico 1385, com a batalha de Aljubarrota. 

Aljubarrota não só encerra uma época histórica que 
denominamos de definição da nacionalidade, mas inicia 
com D. Joao I e seus descendentes a abertura de Por- 
tugal para o mundo e o incremento da produção escrita 
em prosa em função de um projecto politico de definição 
de identidade étnica. 

De 1385 a 1449 dominam no cenário político e cul- 
tural os infantes de Avis e é neste periodo que se situa 
a actividade de escritor de Fernão Lopes, a figura estelar 
da literatura medieval portuguesa. A partir de Alfarro- 
beira em 1449, os caminhos abertos pela primeira gera- 
ção de Avis apontam para os feitos imperialistas de qui- 
nhentos que têm a ver com um novo tipo de produção 
literária e que expõe a língua portuguesa para além de 
suas fronteiras europeias, funcionando esse factor et- 
terno, certamente, para acelerar mudanças linguísticas 
in posse no sistema linguístico português. 

Na discussão subsequente voltamos aos tópicos desta- 
cados como problemas que envolvem a definição de um 
corpus medieval em prosa e os discutiremos sob os itens: 


1.3 A documentação não-literária medieval portu- 
guesa. 


1.4 A propósito do surgimento da prosa literária. 


1.5 Elementos para uma tipologia de textos medie- 
vais literários em prosa. 


1.3 A documentação não-literária medieval portuguesa 


Para qualquer estudo de conjunto do portugpês 
arcaico a documentação remanescente não-literária avul- 
ta como de extrema e singular importância. Sobre essa 
documentação se pode ter uma visão de conjunto nos dois 
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estudos de Cintra, Les anciens textes portugais non litté- 
raires. Classement et bibliographie e Observations sur 
|" orthographe et la langue de quelques textes non litté- 
raires galiciens-portugais de la seconde moitié du XIII' 
siècle (1963 a e b). 

A importância linguistica fundamental dessa do- 
cumentação decorre primeiramente do facto de esses 
documentos medievais provirem não só da chancelaria 
real, mas de notários de todo o reino. Isso põe o estudioso 
da lingua arcaica diante de um corpus que deve reflectir 
não apenas o dialecto juridico cortesão, mas também o 
dialecto juridico com manifestações dialectais regionais e 
talvez sociais, graças aos documentos provenientes de 
vários pontos do reino e escritos por copistas de niveis 
distintos de instrução, além de proveniências geográ- 
ficas diversas. É essa documentação a única de que se 
dispõe para depreender factos da dialectação do portu- 
guês na sua fase arcaica. 

No segundo dos estudos citados de Cintra há uma 
amostra dessa diferenciação, explorada a partir de pai- 
ticularidades gráficas de documentos de vários pontos 
de Portugal. Tais particularidades podem reflectir reali- 
zações fonéticas distintas conviventes em uma mesma 
época no território português. O facto de serem esses 
documentos seguramente datados e localizados facilita 
o trabalho do historiador da lingua portuguesa e for- 
nece informações que não são hipotéticas quanto à data 
como em geral ocorre no estudo da documentação lite- 
rária. Os documentos não-literários prestam certamente 
uma informação maior ao nível da fonética (dai se pode 
partir para uma abstracção fonológica) e ao nível do 
vocabulário, não sendo tão expressivos, por seu carácter 
formular, para o estudo da morfo-sintaxe e da sintaxe 
lato sensu. 

Os tipos de documentos a serem explorados, segundo 
a classificação de Cintra (1963a:45) são: «cartas» reais; 
«cartas» privadas; leis locais de dois tipos — forais ou 
foros breves e foros ou costumes; e leis gerais. 
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Dentre eles, os foros ou costumes são os mais ricos 
em informação linguística, pela variedade de seu con- 
teúdo e por sua extensão. A propósito de um conjunto 
desses foros há o estudo excepcional, pela qualidade e 
por ser único no âmbito do português medieval, de Cintra 
sobre os foros de Castelo Rodrigo (1959). 

Os documentos não-literários começam a aparecer 
escritos em português a partir da primeira década do 
século XIII: a Notícia de Torto e o Testamento de Afon- 
so II, como vimos, são os primeiros; é a partir dos meados 
do século XIII, e num crescendo, para o fim desse século, 
que se multiplicam até que no reinado e D. Dinis 
(1279-1325) o português passa a ser lingua oficial do 
reino em detrimento do latim. 

Cintra (19634) destaca como documentos exarados 
em português na segunda metade do século XIII, além 
dos já nomeados: os foros de Garvão, 1267, os da Guarda, 
1273 e 1282, os de Terena, 1280, os de Santarém, 1294; 
o cartulário de d. João de Portel, anterior a 1285, com 
cartas reais e privadas em latim, português e castelhano, 
escritas por diferentes notários, sendo a mais antiga, em 
português, de 1257; as Inquirições de Afonso II, de 1220, 
cuja cópia remanescente é de 1289 e as Inquirições de 
Afonso III de 1258; o livro de Inventários e contas de 
D. Dinis, de 1278 a 1282 em latim e português; traduções 
de textos jurídicos originalmente castelhanos (Flores de 
las leyes, 1273-1282 e Fuero Real, de 1255). 

Sem dúvida o estudo linguístico sistemático desse 
conjunto de documentos, seguramente do século XIII, 
é insubstituível para o conhecimento da primeira fase 
da língua portuguesa documentada na escrita. 

Sabemos que, embora arcaizante o dialecto trans- 
crito nos Cancioneiros, os códices que a nós chegaram 
com esse corpus poético ou são quinhentistas, é o caso 
do CV e do CBN ou trecentista, talvez ducentista, o da 
Ajuda, sendo do século XIII, seguramente, as Cantigas de 
Santa Maria. Para o conhecimento linguístico do portu- 
guês do século XIII, será de igual interesse a análise 
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daqueles documentos datados e localizados e a análise 
da produção poética medieval que espelha um dialecto 
literário, altamente formalizado, revelador de outra face 
do português de duzentos. 

Em outras palavras, para o conhecimento linguístico 
do português ducentista, o estudo dos textos poéticos 
e dos documentos não-literários datados são complemen- 
tares e, no seu conjunto, permitirão uma visão mais 
global e completa dessa primeira fase histórica documen- 
tada da língua portuguesa. 

Um grande passo em direcção a esse alvo seria ter-se 
o inventário completo dos mais antigos documentos 
datados. Isso em 1963 estava em processo: «... en ce 
moment je m'efforce de classer avec un groupe d'élèves, 
un inventaire aussi complet que possible des textes de 
ce genre, dont les éditions sont utilisables de point de 
vue linguistique» (CINTRA 1963 a:58). 


1.4 A propósito do surgimento da prosa literária 


Um lugar comum preconceituoso que ainda se di- 
funde é o de que a prosa literária portuguesa é tardia 
em relação à poesia. 

É óbvio que se deve admitir que, antes de ser codi- 
ficada nos textos escritos, certo tipo de poesia seria 
recitado ou cantado; da mesma forma, certo tipo de 
texto posteriormente classificado como prosa novelesca 
podia ser narrado oralmente, antes de ser escrito; sabe-se 
que uma das fontes da prosa histórica hispânica são os 
cantares épicos dos jograis. 

Com essa visão do problema não será ousado afirmar 
que, quando a produção poética medieval, nos meados 
do século XIII, atinge sua fase áurea no reinado de 
Afonso III, já se teria em curso, muito provavelmente na 
área palaciana, a produção de textos literários em prosa. 
Carolina Michaelis, mais uma vez pioneira, em 1907, já 
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admitia que o português do original da Demanda do 
Santo Graal corresponde ao de Afonso X das Cantigas 
de Santa Maria, (LAPA 1965b:111). A hipótese de Caro- 
lina Michaeêlis foi confirmada pelos estudos de Rodrigues 
Lapa (LAPA 1965b:106 e ss.; 134 e ss; 296 e ss.) que 
demonstrou ter sido a Demanda traduzida do original 
francês e não da tradução espanhola. Assim sendo, já 
no século XIII se produzia prosa literária em português. 

Se é correcta a hipótese ainda não devidamente 
demonstrada de o Amadis de Gaula ser originalmente 
português e de ser seu autor João Lobeira, poeta dos 
cancioneiros e autor do famoso lais de Leonoreta, seria 
também do século XIII essa novela de cavalaria. Neste 
caso, estariamos diante de uma produção originalmente 
portuguesa e não mais de uma traduçao, como no caso 
da Demanda. A versão quinhentista espanhola do Amadis 
e que o fez tão conhecido no mundo nos séculos seguintes 
seria uma tradução de um texto autóctone português 
talvez da centúria de duzentos. 

Quanto a textos históricos, não se põe em dúvida 
que é no reinado de D. Dinis que se inicia a historio- 
grafia em lingua portuguesa: o Nobiliário ou Livro de 
Linhagem mais antigo é de 1270 e tudo indica que foi 
D. Dinis que mandou traduzir a história árabe do mouro 
Rasis. 

Essa historiografia assim iniciada no século XIII já 
atinge maturidade extraordinária nos meados do sé- 
culo XIV, com a Cronica Geral de Espanha de 1344, 
cujo original ficou demonstrado ser português e da pri- 
meira metade do século XIV, tendo sido o responsável 
directo por essa compilação, à moda afonsina, o filho 
de D. Dinis e bisneto de Afonso X, D. Pedro, conde de 
Barcelos (1289-1354) (CINTRA 1951). É, sem dúvida, o 
conde de Barcelos a grande figura intelectual da pri- 
meira metade do século XIV, que além de seu trabalho 
como historiador pode ser o responsável pela compilação 
das cantigas trovadorescas em um cancioneiro, como já 
lembramos. 
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Admitindo-se com Lapa a tradução da Demanda 
em português no século XIII, admitindo-se a origem 
portuguesa do Amadis e sendo seu autor João Lobeira, 
poeta do século XIII, e admitindo-se ainda o inicio da 
historiografia portuguesa no reinado de D. Dinis, o que 
não são hipóteses inverossimeis, mas teses já confir- 
madas com argumentos válidos, não se pode dizer que 
a prosa medieval portuguesa é tardia em relação à pro- 
dução poética dos cancioneiros, mas sim contemporânea, 
O que se deve dizer é que nao são do século XIII os 
códices em que essa produção antiga permaneceu para 
a posteridade, como aliás não o são os códices dos can- 
cioneiros, com excepção dos afonsinos das Cantigas de 
Santa Maria: o códice remanescente da Demanda é do 
século XV; nenhum códice medieval português do Amadis 
subsistiu; os Nobiliários permaneceram em apografos 
posteriores e o códice mais antigo existente da Crónica 
Geral de Espanha é dos começos do século XV. 

Diante desses factos a documentação em prosa lite- 
rária que se pode compulsar é que é tardia, não sendo 
portanto exacto dizer que a produção literária em prosa 
é de surgimento tardio em Portugal em relação à pro- 
dução poética. 

Se são palacianas essa prosa novelesca ou de ficção 
e a historiografia, pode-se admitir com certa margem 
de segurança que pelo século XIII já haveria em insti- 
tuições religiosas, em Alcobaça, pelo menos, algum movi- 
mento de tradução de textos latinos. O ápice dessa acti- 
vidade alcobacense se concentra nas primeiras décadas 
do século XV, quando era abade Estêvao Aguiar que não 
só aumentou o acervo alcobacense com novas compras, 
como mandou passar em nova leitura códices antigos 

Essa última informação é importante para o nosso 
ponto de vista. Já desde 1240 há notícias de compras de 
livros em Alcobaça e na segunda metade do século XII 
o abade Estêvão Martins quebra a reserva claustral para 
abrir Alcobaça a quem quisesse aprender (PIMPÃO 
1959:28). Diante de tais factos é possível que, apesar de 
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não chegadas até nós, já houvesse traduções alcobacenses 
anteriores aos fins do século XIV e ao século XV, época 
em que se concentra a maioria das obras remanescentes 
traduzidas no mosteiro cirterciense. 


1.5 Elementos para uma tipologia de textos literários 
em prosa 


O estabelecimento de um corpus representativo da 
prosa medieval literária em função de uma gramática 
do portugues arcaico deve levar em conta os documentos 
em sua origem escritos em português e aqueles que são 
traduções. Destes, há que determinar a língua de que 
são traduzidos. Considerando isso, reuniremos em três 
grandes grupos esses documentos e neles nomearemos, 
quando for o caso, o que é tradução e o que é origina- 
riamente português. É preciso ressaltar que considera- 
mos «literários» os textos que assim são rotulados nas 
histórias da literatura portuguesa que tratam da época 
medieval. 

Em largas linhas podemos dizer que a prosa lite- 
rária medieval apresenta: a. textos de ficção; b. textos 
históricos; c. textos pragmáticos, que visam a uma po- 
lítica de educação religiosa, moral e física. 

Essa classificaçao em parte simplifica as tradicio- 
nais que se encontram nas histórias da literatura que 
tratam da época medieval, veja-se, por exemplo, Lapa 
(1977), Pimpão (1959) ou bibliografias de textos me- 
dievais, como a de S. da Silva Neto (1956) ea de M. A. 
Valle Cintra (1960). 


a. Dos três grandes tipos de textos que destaca- 
mos, o primeiro, ou seja, a literatura de ficção, é pouco 
representado: os textos que compõem o ciclo do Graal 
e o Amadis de Gaula são os dois representantes. 

Do ciclo do Graal, chegaram até nós a tradução da 
Demanda do Santo Graal, em versão do século XV, muito 
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possivelmente traduzida do original francês e o José de 
Arimatéia, em cópia que se situa entre 1527 e 1536, se- 
gundo I. Castro (1979). A outra obra que compõe o con- 
junto do Graal, o Merlim, existiu na Idade Média portu- 
guesa, mas até hoje não se descobriu nenhum códice que 
a contivesse. Quanto ao Amadis, como já dissemos, teria 
sido escrito em português, mas dele só sobreviveu a ver- 
são quinhentista espanhola. 

Esses textos que constituíram a prosa de ficção me- 
dieval portuguesa se concentram, nas suas origens, muito 
provavelmente, no século XIII, mas os códices remanes- 
centes são do século XV ou posteriores. Do José de Arima- 
téia há um resumo no Livro de Vespasiano, traduzido do 
espanhol, divulgado em Portugal pelo menos desde o 
século XV. Os textos de ficção que acabamos de referir 
se situam, portanto, nas suas origens na primeira fase 
da prosa literária medieval. 


b. A produção histórica que se inicia nos fins do 
século XIV sob a direcção de D. Pedro, conde de Barcelos, 
vai atingir seu apogeu, embora com outra orientação 
e abrangendo apenas os limites históricos de Portugal, 
com Fernão Lopes, na primeira metade do século XV 
Continuará sempre presente até os fins do periodo me- 
dieval com os cronistas que sucederam Fernão Lopes. 
Essa presença da prosa histórica desde o século XIII 
indica, sem dúvida, a necessidade política de criação 
de uma consciência nacional. 

A selecção de um corpus de textos históricos portu- 
gueses teria de partir das narrativas longas entremeadas 
no Ill e IV Livros de Linhagens, da primeira metade do 
século XIV, sobre todas destacando-se a narrativa da 
batalha do Salado, ocorrida em 1340. Na opinião de A. J. 
Saraiva (1964-1971) foi escrita por alguém que parti- 
cipou do evento. Aproximativamente datado, meados do 
século XIV, esse texto cujo autor não se pôde ainda 
determinar é elevado por Saraiva e Pimpão (1959) quase 
à altura das narrativas de Fernão Lopes. 
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Ainda no século XIV, A Crónica Geral de Espanha 
de 1344, maior monumento histórico do século, orga- 
nizado pelo Conde de Barcelos, tem posição preponde- 
rante sobre todos os textos históricos medievais portu- 
gueses. Constituida de traduções de fontes latinas, 
arabes e hispânicas, apresenta também produção origi- 
nariamente em português. Embora do século XIV, o 
códice mais antigo que a contém é dos começos do 
século XV (CINTRA 1951). 

A obra de Fernão Lopes, considerada unanimemente 
o marco maior da produção literária medieval portu- 
guesa, pode situar-se entre 1418 e 1452. Em 1418 já 
exercia a função de guarda dos arquivos e das escri- 
turas da Torre do Tombo. A última certidão conhecida, 
subscrita por Fernão Lopes é de 1452, e foi em 1434 que 
D. Duarie o nomeou para «poer em caronyca as estó- 
rias dos reys que antigamente foron até seu pai» (PIM- 
PÃO 1959:236). Nenhuma das crónicas indubitavelmente 
de Fernão Lopes — a de D. Pedro, a de D. Fernando e 
a de D. João I — persistiu em autógrafos, mas em apó- 
grafos posteriores, raros ainda dos finais do século XV 
(MACCHI 1966 e 1975). 

Ainda se discute se as crónicas existentes dos pri- 
meiros reis de Portugal são de sua autoria. Fernão Lo- 
pes, contudo, ao que tudo faz crer, deve ter escrito as 
crónicas dos primeiros reis portugueses. No que diz res- 
peito ao conteúdo, os textos históricos produzidos por 
Fernão Lopes se distinguem fundamentalmente da his- 
tória do século XIV, por restringir seu campo histórico 
aos limites de Portugal, enquanto a produção anterior, 
na linha afonsina, preocupava-se em inserir Portugal 
no conjunto da história hispânica e universal, desde os 
seus primórdios, quer históricos, quer lendários. Essa 
redução do campo histórico coincide com as mudanças 
ocorridas em Portugal depois de Aljubarrota, quando, 
mais que antes, se fazia necessária a afirmação da nação 
portuguesa e de sua identidade na Peninsula, sobretudo 
diante do imperialismo sempre potencial de Castela. 
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Na óptica valorativa dos historiadores da literatura 
a obra de Fernão Lopes se destaca não apenas pelos seus 
méritos de historiador, mas como prosador. É essa a 
posição de Pimpão que coincide com a de outros histo- 
riadores da literatura: «O mérito de historiador jamais 
empanará a fama do prosador que de uma linguagem 
ainda mal desafogada da sua roupagem bárbara soube 
fazer um instrumento da mais alta qualidade literária» 
(PIMPÃO 1959:259). 


Na óptica de um historiador da língua portuguesa, 
a produção histórica de Fernão Lopes deve ser colocada 
no mesmo nível de interesse linguístico dos primitivos 
documentos não-literários e de toda a produção rema 
nescente em prosa medieval. No entanto, há dois as- 
pectos de grande importância para o historiador da lin- 
gua na obra de Fernão Lopes: o facto de se conhecer o 
seu autor, seu tempo e seu lugar, o que permite classi- 
ficar essa obra datada e localizada, como representativa 
do dialecto literário de Lisboa na primeira metade do 
século XV, não se perdendo de vista o facto de as cópias 
remanescentes serem, as mais antigas, dos fins do 
século XV. 

Em um corpus representativo da prosa medieval 
portuguesa para uma gramática do português arcaico as 
crónicas indiscutivelmente consideradas de Fernão Lopes 
devem estar incluídas, como representantes do dialecto 
literário quatrocentista. 


O substituto de Fernão Lopes no seu cargo oficial 
foi Gomes Eanes de Zurara, Considerado ainda um pro- 
sador medieval, deixou um conjunto de crónicas — sobre 
a Tomada de Ceuta, a de D. Pedro de Menezes e a de 
D. Duarte de Menezes — representantes do dialecto lite- 
rário cortesão posterior aos meados do século XV. Seu 
estilo distingue-se, marcadamente, do de seu antecessor 
pelo carácter retórico, enquanto o de Fernão Lopes é 
considerado mais espontâneo, mais vivaz, talvez mais 
próximo da fala comum, culta embora, da época. 
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Há ainda no conjunto de textos históricos quatro- 
centistas três biografias de vultos marcantes: do sé- 
culo XIV as duas primeiras, e da primeira metade do 
século XV, a última. São respectivamente: A vida e mi- 
lagres de Dona Isabel, rainha de Portugal (trata-se da 
mulher de D. Dinis), a Crónica do Condestável (o céle- 
bre D. Nuno Álvares Pereira) e a Vida do Infante Santo 
(o mártir de Ceuta, D. Fernando de Avis). As biografias 
da rainha e do condestável são anónimas e anteriores 
à do infante de Avis, de autoria de frei João Álvares que 
ainda vivia em 1484. A primeira dessas biografias per- 
manece segundo apógrafo do século XVI, mas deve ter 
sido escrita no século XIV. As duas outras foram escri- 
tas, respectivamente, na primeira e na segunda metade 
do século XV. 


c. Enquanto a ficção só voltará depois do século XV, 
a história perdura por toda a Idade Média e os textos 
que denominamos pragmáticos surgem a partir de 


Aljubarrota, excluídas desse limite as traduções de 
textos religiosos em latim. 

Ao que tudo indica, essas traduções se iniciaram 
antes, pelo século XIV e talvez até mesmo XIII, embora 
a grande maioria dos códices remanescentes sejam do 
século XV e, em menor número, dos fins do século XIV. 
Muitos deles são, sem dúvida, cópias de versões ante- 
riores. 

Um exemplo dessa situação são as traduções me- 
dievais portuguesas dos Diálogos de São Gregório: há 
uma versão de 1416, alcobacense, uma outra talvez de 
Santa Cruz de Coimbra, possivelmente dos fins do 
século XIV ou inícios de XV e a mais antiga, sem indi- 
cações externas para datá-la, apresenta caracteristicas 
linguisticas anteriores aos fins do século XIV. Todas 
essas versões, inclusive a mais antiga, são cópias de 
outras de que até o momento não se tem noticia 
(MATTOS E SILVA 1971a, vol. I: 33-47; cf. também, 
nesta Introdução, 3.1.1 e 3.1.2). 
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Esse exemplo ilustra o que acima afirmamos: as 
traduções de textos religiosos latinos devem ter-se ini- 
ciado muito possivelmente pelos fins do século XIII, 
como as traduções de textos de ficção, e aos poucos vão 
sendo incrementadas para atingir o ápice no século XV 
com o incentivo dos infantes de Avis. Entre eles se des- 
taca D. Duarte, que escolhe como seu esmoler-mor o 
abade de Alcobaça, D. Estêvão de Aguiar, um grande 
promotor do enriquecimento cultural de Alcobaça, de 
quem atrás falamos. 

Na bibliografia de textos medievais portugueses de 
M. A. Valle Cintra (1960:26-31) estão arrolados todos os 
textos desse último tipo. 

O conjunto de obras em prosa que provêm de 
D. Duarte e de D. Pedro, filhos de D. João I, de Avis, 
se caracteriza por seu carácter pedagógico e visa à 
educação moral e à educação do corpo. 

Dentre as obras «morais» se destacam o Leal Con- 
selheiro elaborado por D. Duarte e as traduções reali- 
zadas ou mandadas fazer por D. Pedro: O Livro dos 
Ofícios (do De Officiis de Cicero) e o Livro da Virtuosa 
Benfeitoria, que tem como modelo o De Beneficiis de 
Séneca. Dessas, portanto, originalmente portuguesa, é a 
obra de D. Duarte. 

Dentre as obras de educação do corpo, mas que 
envolvem também uma educação psicológica, estão o 
Livro de Montaria de D. João I, o Livro de Ensinança 
de Bem Cavalgar Toda a Cela de D. Duarte, que tratam do 
gosto medieval pelas caçadas e são escritas, de origem, 
em português. 

Nesse conjunto devem ser colocadas obras que não 
são de responsabilidade dos principes de Avis, que re- 
montam a uma tradição a eles anterior, e tratam da 
caça às aves e de seu tratamento: O Livro de Falcoaria 
de Pero Menino, do século XIV e os livros de alveitaria 
e cetraria (VALLE CINTRA 1960:66-68). São livros que 
se poderiam considerar «técnicos» sobre um dos despor- 
tos favoritos na corte. 
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Com um sentido também pedagógico foram tradu- 
zidos possivelmente no século XIV um fabulário e um 
volucrário tradicionalmente conhecido como o Livro de 
Esopo, de que existe uma versão do século XV e o Livro 
das Aves ou História Natural das Aves, de que existe 
uma versão anterior ao século XV. Tanto as fábulas 
como as aves servem de modelos ou exemplos para 
orientar o comportamento dos homens. 

Um corpus representativo dessa prosa pragmática 
deve levar em conta toda a produção da dinastia de 
Avis, datavel e localizável, de extrema importância para 
a história da lingua. Dos textos religiosos, em geral tra- 
duções, devido ao seu carácter mais numeroso, uma se- 
lecção deve ser feita, segundo critérios a serem estabe- 
lecidos. Os textos que envolvem actividades fisicas de 
caça são de extremo interesse, sobretudo ao nível do 
vocabulário, já que tratam de actividades especiais que 
não estão documentadas nas outras obras. 

Vale ainda notar que, ainda na segunda metade do 
século XV, textos religiosos foram traduzidos como a 
Imitação de Cristo, de frei João Alvares, biógrafo do 
Infante Santo, como vimos. Também é dessa época um 
longo texto histórico, traduzido do francês Li Fets de 
Romains e intitulado em português Vida e Feitos de 
Júlio César. 

Com essa visão de conjunto da prosa literária por- 
tuguesa dos séculos XIII a XV se pode discutir com 
algum fundamento o que seria um corpus representa- 
tivo para uma gramática do português arcaico. 

Não queremos deixar de frisar que essa visão de 
conjunto sobre a prosa literária medieval não deve obs- 
curecer o facto de que qualquer inventário dela é neces- 
sariamente incompleto, enquanto não se faça um levan- 
tamento exaustivo e completo de bibliotecas e arquivos 
portugueses e também estrangeiros em que haja possi- 
bilidade de existir documentos de origem portuguesa. 
Só então poder-se-ia afirmar com maior certeza que 
muito da prosa medieval portuguesa desapareceu ao 
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longo dos séculos por incúria dos homens ou por aci 
dentes naturais. 


1.6 A selecção de um corpus representativo para uma 
gramática do português arcaico. 


Há muitas gramáticas possiveis do português arcaico, 
tanto no que diz respeito ao corpus sobre que se desen- 
volva a descrição, tanto no que diz respeito à orientação 
linguística escolhida como modelo para a análise do 
corpus. 

Neste ponto reflectiremos sobre gramáticas possíveis 
no que respeita ao corpus. 

Uma gramática do português arcaico pode estar fun- 
damentada em informações mais ou menos dispersas que 
o seu autor possua decorrentes do convívio com a do- 
cumentação do português arcaico. Seria uma gramática 
impressionística, de elaboração relativamente pouco one- 
rosa, mas que se constituiria apenas em uma aproxima- 
ção pouco objectiva da realidade da «língua arcaica». 

Outra possibilidade, mais fundamentada em dados 
concretos, seria a de uma gramática que aproveitasse os 
dados reunidos nas gramáticas históricas do português, 
em monografias existentes, raras, sobre aspectos da «lin- 
gua arcaica» e em dados reunidos sobre a «lingua» de 
textos editados que, em geral, precedem as edições críticas 
de obras medievais. 

Uma gramática ideal deveria explorar em sua tota- 
lidade toda a documentação remanescente desde os pri- 
meiros documentos escritos em português até às últimas 
produções do século XV. Nesta gramática ideal extrema 
deveriam ser não só considerados os textos em suas me- 
lhores lições críticas, mas também os códices vários em 
que pode ter persistido uma mesma obra. Explorando 
as fontes manuscritas, eliminar-se-ia a interferência me- 
diadora do editor crítico. 

Entre os extremos de uma gramática impressionística 
e de uma gramática ideal se poderia pensar numa gra- 
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mática, que vimos denominando de representativa, que 
levasse em conta a produção poética medieval, a pro- 
dução nao-literária em prosa e a produção literária em 
prosa. 

Constituindo a produção poética um corpus que se 
pode considerar fechado (cf. 1.2) todo ele poderia ser 
analisado. A produção em prosa quer literaria quer não 
(cj. 1.3 e 1.5) deveria ser selectiva. Nessa selecção se- 
riam levados em consideração prioritariamente os tipos 
de textos existentes, quer literários quer não-titerários 
e a partir dai estabelecer-se-iam critérios para a selecção 
de representantes de cada tipo de texto. No que diz res- 
peito à produção literária em prosa, os textos traduzidos 
deveriam ser considerados independentemente dos textos 
originariamente portugueses, Estabelecido isso se faria 
a escolha sobre os tipos de texto de acordo com a sua 
temática. 

Uma vez que seria quase impossível o trabalho com 
os códices medievais remanescentes, seria decisivo, ne- 
cessariamente, para a selecção dos documentos repre- 
sentativos, uma avaliação, quanto à fidelidade aos ori- 
ginais, das edições críticas existentes de textos medievais 
portugueses. 

Estabelecido esse corpus, se processaria a análise 
linguística do conjunto da documentação seleccionada, 
segundo princípios que se aplicariam uniformemente a 
cada um dos componentes do corpus. Sendo impossível, 
talvez, por muito onerosa a exploração in totum desses 
materiais, dever-se-iam aplicar técnicas estatísticas de 
amostragem e sobre essa amostra estatisticamente válida 
se processaria a análise. 

Uma análise dessa natureza certamente levaria a 
realidades linguísticas diversificadas: os dados do corpus 
pcético, do corpus em prosa não-literária, do corpus em 
prosa literária traduzida e não traduzida seriam variáveis 
que representariam a diversidade neste conjunto que 
poderia parecer uno quando denominado de português 
arcaico. 
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Tal diversidade não seria apenas diacrônica, já que 
se compulsariam documentos dos séculos XIII a XV, mas 
também de «registro», já que se trabalharia com do- 
cumentos poéticos, literários em prosa e não-literários e 
ainda diatópica, uma vez que os documentos não-literá- 
rios provêm de pontos diversos do território português e 
os literários, embora prioritariamente da corte, podem 
ter sido produzidos em outros locais, como sejam os mos- 
teiros religiosos, sendo os mais representativos Alcobaça 
e Santa Cruz de Coimbra. 

A depreensão da diversidade do português arcaico 
seria de extremo interesse, não só para se chegar a uma 
definição mais exacta de estágios históricos intermediá- 
rios nessa fase arcaica da língua, como também para 
uma aproximação da diversidade horizontal ou geográ- 
fica nessa fase histórica. 

Esse tipo de gramática, que chamamos representa- 
tiva, envolveria, sem dúvida, um trabalho de equipa e 
poderia ser desenvolvido em etapas sucessivas que pode- 
riam explorar a princípio independentemente o corpus 
poético, o não-literário, o literário traduzido e o origi- 
nariamente em português. 

Como correlato da diversidade depreendida da do- 
cumentação analisada por tipo de corpus, ter-se-ia, ne- 
cessariamente, a partir dos dados, o denominador comum 
que definiria esses corpora como manifestações do portu- 
guês denominado arcaico. 


2. Especificidades de uma gramática 
do português arcaico 


2.1 Gramáticas parciais e gramática geral 
do português arcaico 


Partiremos do princípio de que o português arcaico 
se constitui hoje da documentação remanescente produ- 
zida em português do início do século XIII ao fim do 
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século XV. Esse entendimento é operacional para quem 
deseje construir uma gramática descritiva da primeira 
fase documentada da lingua portuguesa. 

Como discutimos em 1., a documentação remanes- 
cente pode ser agrupada em quatro grandes tipos, pelo 
menos, que poderão compor corpora distintos; e, como 
hipótese, a ser verificada a partir de uma exploração 
sistemática, pode-se admitir que cada um desses gran- 
des tipos poderá fornecer, além das características lin- 
guisticas coincidentes e comuns, características linguis- 
ticas específicas que resultarão em gramáticas parcial- 
mente distintas que, por um artifício, poderiamos 
considerar similares a gramáticas actuais de dialectos 
conviventes de uma mesma lingua. 

Uma vez que a documentação arcaica se estende por 
três séculos, se pode também defender o princípio de 
que os documentos remanescentes desses três séculos 
testemunham reflexos das mudanças linguísticas que 
ocorreram na língua de comunicação oral nesse periodo 
histórico. Assim sendo, tudo leva a crer que no eixo dia- 
crônico pode ser estabelecida mais de uma sincronia na 
fase arcaica do português. 

Os filólogos conhecedores do português arcaico, pelo 
convívio com os textos medievais, mas sem uma explo- 
ração sistemática dos dados remanescentes, propõem, 
em geral, duas sincronias para a fase arcaica, que se 
limitam por uma data, a da batalha de Aljubarrota 
(SILVA NETO 1970:398). 

Um facto histórico é aceitável para estabelecer 
sincronias na história de uma lingua, enquanto não se 
tenha estabelecido a cronologia relativa de factos lin- 
guísticos que possam ser indicadores dessas sincronias. 
É o que ocorre com a língua portuguesa: a cronologia 
relativa dos fenómenos linguísticos está por ser feita. 
Nas gramáticas históricas apenas se encontram infor- 
mações dispersas e determinadas assistematicamente de 
datação de certos fenómenos linguísticos. 
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Uma gramática representativa do português arcaico 
deverá levar em conta a diversidade diacrónica repre- 
sentada nos documentos de natureza distinta remanes- 
centes da Idade Média. Uma gramática geral do portu- 
guês arcaico não deverá prescindir de gramáticas par- 
ciais e específicas de conjuntos de documentos de natu- 
reza similar. O esquema seguinte reflecte o nosso ponto 
de vista: 


Gramáticas parciais do português arcaico 


«dialecto 1> 
corpus poético 


z į «dialecto 2» 
zmímõãõmísíãíãíõm corpus não-literário 
sincronia I | 
1.ºº does. — 1385| 1 
À dialecto 3» 
corpus literário 
traduzido 
À 
Gramática 
|| «dialecto 4» á 
geral do 
corpus literário , sa ea 
rtuguês 
não traduzido p m 
arcaico 


dialecto 2' 
corpus não-literário 


edialecto 3'» 
corpus literário 
traduzido 


sincronia II 
1385 — 1500 


edialecto 4'» 
corpus literário 
não-traduzido 
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Para que haja possibilidade de confronto entre essas 
gramáticas parciais e específicas do português arcaico, 
os princípios teóricos e as técnicas de análise aplicados 
na sua construção devem ser os mesmos, a fim de se 
alcançar uma uniformidade de tratamento dos dados que 
permita uma síntese coerente e adequada à documen- 
tação na sua totalidade. 

É de notar que os quatro tipos de corpus que propu- 
semos não oferecerão documentação simétrica para os 
diversos níveis ou planos que constituem a gramática de 
qualquer língua ou de qualquer sincronia ou estado de 
uma língua. Por exemplo: 

Certamente a documentação poética será a mais 
informativa para a análise ao nivel fónico, uma vez que 
as rimas são de fundamental importância para o esta- 
belecimento de realizações fonéticas e para a depreensão 
do sistema fonológico vigente; a documentação não-lite- 
rária será a mais informativa para a variação regional 
certamente existente na fase arcaica do português, além 
de ser de especial significado por, além de localizada, ser 
datada; a documentação em prosa literária, sem dúvida, 
será a que fornecerá elementos mais diversificados para 
o estudo da morfo-sintaze e da sintaxe lato-sensu. O es- 
tudo do léxico se enriquecerá com a soma dos vocabulá- 
rios dos quatro corpora destacados. Desse modo, os qua- 
tro grandes tipos de documentação são complementares 
para uma gramática geral do português arcaico. 

O confronto dessa documentação e a cumulação 
dos dados analisados será o caminho mais seguro para 
uma caracterização de conjunto do português dos sé- 
culos XIII, XIV e XV que ficou documentado pela 
escrita e que perdurou até o presente. 

Para a realização quer de uma gramática geral 
quer de gramáticas parciais, tem-se que levar em conta 
que: 


a. Trata-se de uma gramática ou de gramáticas 
de uma «língua» escrita, isto é, da transferên- 


ferência para o código escrito de um sistema 
linguístico de comunicação oral, em uso; 


b. São esses documentos escritos os únicos «in- 
formantes» para depreensão dos dados. Só a 
partir do século XVI é que se começa a contar 
também com a reflexão de gramáticos, ortó- 
grafos e dicionaristas; 


c. Trata-se de uma gramática ou de gramáticas 
de uma fase passada de uma língua viva, fase 
que pode ser metaforicamente considerada uma 
«língua morta» (WAGNER 1974:29) e deve ser 
tratada como tal, pelo menos até certo ponto; 


d. Essa documentação escrita é também anterior 
a uma «normativização» o que conduz à diver- 
sidade não só ortográfica como gramatical. Não 
havendo normas de uso explícitas (pelo menos 
não chegaram até nós), núcleos de produção de 
textos (scriptoria) teriam directrizes que condu- 
ziriam a execução da escrita e das cópias dos 
textos manuscritos, quer traduzidos, quer origi- 
nariamente portugueses; 


e. Essa documentação escrita, anterior à imprensa, 
implica em que cada documento remanescente 
tem a sua «história textual», que vai de sua 
origem às edições críticas modernas, quando 
existem. A tradição histórica de cada documen- 
to tem, portanto, de ser levada em conta, quando 
seleccionado para o corpus, no momento da 
análise. 


A escolha do modelo de gramática a ser adoptado 
para aplicação ao corpus seleccionado deverá levar em 
consideração esses factos, com prioridade. 
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Para um modelo de gramática do português arcaico 


[e] 
~] 
m 


Uma gramática descritiva, indutiva 


Quando falamos na construção de uma gramática 
do português arcaico, entendemos por isso a depreensão, 
a partir da documentação disponivel, das regras que 
governam a organização dos enunciados documentados. 
Uma vez que se trata da análise de factos do desem- 
penho linguistico de uma sincronia do passado, enten- 
demos que devemos partir dos dados empíricos do corpus 
sob análise quer se trate de uma gramática parcial, 
quer se trate de uma gramática geral para, indutiva- 
mente, chegarmos aos mecanismos linguísticos vigentes. 

Já que não dispomos, nessa situação, do falante 
nativo e de sua intuição para discernir, por exemplo, 
enunciados gramaticais de enunciados agramaticais, ou 
sobre a equivalência semântica de estruturas sintácticas 
distintas ou sobre a ambiguidade em suas diversas mani- 
festações, teremos que admitir que os enunciados repro- 
duzidos na documentação disponível querem sempre 
transmitir um significado e que a estruturação do seu 
significante está de acordo com as regras vigentes na 
época. É claro que muitos enunciados podem ser consi- 
derados «suspeitos» e, para chegarmos à solução disso, o 
único recurso disponível é o carácter idiossincrático que 
possam ter em face dos usos correntes na documentação 
sob análise. Sendo assim, é apenas o próprio corpus que 
pode fornecer elementos para o julgamento de enunciados 
que se ponha sob suspeição de agramaticalidade; e, para 
certas estruturas ambíguas, só o nróprio corpus pode 
fornecer subsídio para a decisão interpretativa. 

Vejam-se, como exemplo, os casos seguintes, que 
ocorrem na versão trecentista dos Diálogos de São Gre- 
gório (MATTOS E SILVA 1971): 


1. O numeral distributivo está documentado no 
corpus por senhos senhas; duas duas; doze doze, signifi- 
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cando respectivamente «um para cada», «dois para cada», 
«doze para cada». Em 2.3.67-68* ocorre: 


«E en pouco tempo foron con el tantos frades 
juntados que fez naquel ermo en que morava doze 
moesteiros con ajuda de Deus. E en cada hiúi 
moesteiro pos seu abade que os regesse; e a cada 
húú dos abades dos doze moesteiros deu doze doze 
monges e leixou poucos monges consigo porque 
lhi semelhou que avia mester de os ensinar el» 


Tudo indica que a passagem grifada é agramatical. 
A expressão redundante para o distributivo, a cada hãú 
e doze doze, parece indicar o cruzamento da expressão 
que caiu em desuso com a que permaneceu na expressão 
do numeral distributivo (cf. Parte I, 3.1.2.) 


by 


Construções do tipo 


2.1.23 Aprendi-as de quatro seus discipulos. 
2.37.8 En aquel dia dous seus frades... 
29.1 Avia húiú homen de santa vida e morava 
con duas sas irmããs. 


parecem ambiguas, podendo indicar a totalidade dos 
entes enumerados ou parte da totalidade. O contexto 
maior em que se inserem esses exemplos favorece a se- 
gunda interpretação (cf. Parte I, 2.3.2.0). 

Quanto maior for o corpus com que se trabalhe, 
problemas dessa natureza podem ser mais frequentes, 
ao mesmo tempo em que as decisões quanto a sua solu- 


* Neste trabalho, os exemplos provenientes do texto dos Diá- 
logos de São Gregório estão acompanhados de três números sepa- 
rados por pontos: o primeiro corresponde ao Livro dos Didiogos, 
o segundo, à história do Livro e o terceiro, ao período da história. 
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ção se tornam mais facilitadas por se dispor de maior 
quantidade de dados para confronto e sobre que tomar 
decisões. 

A nosso ver, uma gramática que pretenda estabe- 
lecer as regras de organização de enunciados de uma 
sincronia passada da lingua deve partir da análise indu- 
tiva da documentação em causa para dai apresentar 
uma descrição organizada dos factos linguísticos. Esse 
ponto de vista afasta, portanto, o modelo ou os modelos 
gerativo-transformacionais que operam dedutivamente 
a partir de hipóteses a serem testadas pelo falante nativo, 
que pode ser o próprio analista. Com isso não queremos 
dizer que não se possa e mesmo se deva trabalhar com 
esse modelo para analisar factos específicos da estru- 
tura linguística em sincronias sucessivas, estabelecen- 
do-se processos de mudança ao longo da história da 
língua. É o que fez, por exemplo, Naro (1968) para a 
história das passivas em português. 

Para uma sincronia passada da lingua, uma gra- 
mática mais adequada em uma primeira etapa de 
conhecimento sistemático do objecto em estudo será 
portanto uma gramática descritiva, indutiva que opere 
sobre inventários que se definam como representativos. 
Somos de opinião que, na situação em que se encontra 
ainda hoje o conhecimento do português antigo, assiste- 
mático e atomizado, uma gramática descritiva a partir 
de documentação a mais exaustiva possível, inventariada 
segundo um modelo explicito e coerente, é uma etapa 
necessária que, além de descrever um quadro sincrónico, 
fornecerá elementos para trabalhos de outra natureza; 
entre eles destacamos os trabalhos de especulação teórica 
sobre mudanças linguísticas ocorridas no português, 
quer sejam de orientação estruturalista, gerativista, 
«tradicional» ou de outras. 

Antes de terminar esse tópico, vale deixar claro o 
entendimento que temos de «sincronia» no âmbito de 
um estado passado de uma língua. Sabemos que o 
estabelecimento de qualquer sincronia no contínuo devir 
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de uma língua histórica é um artifício metodológico da 
linguística do século XX, pós-saussureana. Quando o 
aplicamos a um estado passado de uma lingua, no caso 
o português medieval, esse artifício deve ser redimen- 
sionado, levando-se em conta as particularidades da 
documentação que são as manifestações concretas dessa 
sincronia e, a partir das quais, se pode propor um sis- 
tema, uma gramática. O que particulariza fundamen- 
talmente essa documentação do passado é sua instabili- 
dade natural, isto é: os textos em que se manifesta uma 
obra apresentam, pelo jogo de variantes remanescentes 
e dos seus remanejamentos, uma incessante instabili- 
dade (cf. exemplo em 2.2.3). 

Sendo assim, cada documento pode enfeixar em si 
várias «sincronias», deduzindo-se disso que, quando si- 
tuamos determinado documento como representante de 
uma determinada sincronia, já por natureza arbitrária 

- português arcaico ou, delimitando-o, século XIII ou 
XIV ou XV estamos jogando com uma dupla arbitra- 
riedade, a que advém da determinação de qualquer 
sincronia, em qualquer língua, e a que advém da própria 
natureza da documentação analisada. 

Outro ponto que não queremos deixar ainda de 
ressaltar é o da validade de uma gramática indutiva, 
classificatória, como a que propomos para o português 
arcaico. Pelo que já se conhece hoje, por exemplo, sobre 
o francês antigo, são procedentes as críticas de B. Cer- 
quiglini a esse tipo de gramática, por ele denominada de 
actividade de «archivage», enquanto se esperaria do lin- 
guista medievalista, que trabalha sobre um conjunto de 
textos manuscritos, que «discirna as formas e as leis, as 
restrições e os bloqueios, o que permite propor argu- 
mentos que levarão a um impossível dessa lingua, ou ao 
funcionamento desses textos» (1978:87). 

A nosso ver, uma gramática dedutiva, argumen- 
tativa desse tipo para o português arcaico só se tornará 
possível depois que se tenha uma informação o mais 
detalhada possivel e organicamente analisada dos dados 


45 


fornecidos pela documentação remanescente, o que ainda 
nao existe para o português antigo, como se sabe, mas 
que existe, até com certa abundância para o francês 
antigo basta compulsar, pelo menos, os números 10 
e 40 da revista Langue Française e observar as referên- 
cias bibliográficas ali indicadas sobre essa fase da tingua 
francesa. 

Portanto, diante da situação em que ainda se 
encontra o conhecimento do português na sua fase 
arcaica, estamos de acordo com J. Batany, quando 
afirma no seu artigo Ancien français, méthodes nou- 
velles que a «pesquisa formal das distribuições de uma 
forma gramatical ou de um micro-sistema lexical é uma 
etapa metodológica antes de trabalhos que comportem 
uma verdadeira interpretação nos moldes tradicionais 
ou não» (1971:43). 


2.2.2 Os níveis da análise 


Uma gramática descritiva do português arcaico 
deveria abranger, de acordo com a visão hierarquizante 
e prática, própria ao modelo descritivo, os niveis fónicos, 
mórficos, sintácticos, além do estudo do léxico. 

Considerando os quatro tipos de corpus que propu- 
semos, nem todos os tipos de documentos classificados 
fornecerão dados de igual validade para a análise em 
todos esses níveis, como mencionamos em 2.1. A nosso 
ver, a exploração exclusiva da documentação em prosa 
é insuficiente para que se chegue a uma proposta segura 
do sistema fonológico ou dos sistemas fonológicos que 
operaram na fase arcaica do português. Desde que não 
se conta com a interpretação contemporânea de gramá- 
ticos, como passa a ocorrer a partir do século XVI, são 
os documentos em verso que estão em melhores condi- 
ções para fornecer elementos: as rimas são um instru- 
mento fundamental a partir de que se pode inferir algu- 
ma informação sobre a altura das vogais e pontos de 
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articulação de consoantes, pelo menos em silabas finais 
Já a métrica é de suma importância para a definição 
dos encontros vocálicos. Os textos literários em prosa 
podem ser utilizados subsidiariamente, sobretudo depois 
de determinado o sistema ou os sistemas gráficos em 
uso. De importância maior seriam os documentos não- 
literários: analisadas as suas «scriptae» segundo as pro 
postas da escriptologia (GOEBL 1975), dispor-seia de 
informação segura que funcionaria como substância bá- 
sica para estabelecer possíveis variações fónicas para 
dat depreender-se o sistema ou os sistemas vigentes 

Qualquer gramática, quer geral quer parcial do 
português arcaico que pretenda apresentar uma análise 
ao nível fonológico, tem de partir do estudo da grafia 
dos documentos que constituam o seu corpus. Tal estudo 
é prévio não só para a posterior análise fónica como 
também para certos aspectos da análise mórfica e sin- 
táctica. Por exemplo: Se, na documentação compulsada, 
só ocorrer a grafia es para expressão do plural dos parozi- 
tonos terminados por sibilantes (cf. simpleses), pode-se 
inferir que muito possivelmente a marca do plural nesta 
etapa da língua não é Ø (zero) para esse tipo de nome, 
como passa a ser a partir de um certo momento. Se, na 
documentação compulsada, só ocorre grafada a marca 
-des (cf. amades) para o morfena número-pessoal de 
2.º pessoa do plural dos verbos, muito possivelmente as 
regras de sincope do -d- intervocálico, e as regras se- 
guintes de formação de glide e de ditongação (cf. amais) 
ainda não se aplicavam pelo menos na representação 
escrita. Quanto à sintaxe, veja-se, como exemplo, o item 
1.1 da Parte III, em que se discute a variação na con- 
cordância verbo-nominal. 

Em nenhum momento na construção de uma gra- 
mática do português arcaico se pode perder de vista o 
facto de que se está trabalhando com documentação 
escrita, em uma fase histórica em que não havia normas 
ortográficas gerais e obrigatórias. É possível que se pos- 
sam inferir normas ortográficas vigentes em certos 
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centros onde se produziam mais intensamente manus- 
critos. Um trabalho prévio e fundamental será a tenta- 
tiva de depreensão de constantes ortográficas próprias 
a centros de cópia como Alcobaça, Santa Cruz de Coim- 
bra, a diocese de Braga. Muito, no entanto, ficaria de 
fora, uma vez que grande parte da documentação lite- 
rária medieval não se sabe onde foi escrita, isto é, não 
é claramente localizada. 

No que respeita à grafia, talvez se torne mais 
rendosa a exploração sistemática dos hábitos gráficos 
expressos na documentação não-literária, localizada e 
datada. As conclusões a que se chegue a partir desses 
dados podem não ser válidas, no entanto, para o con- 
junto da documentação que representa o português 
arcaico. A propósito das «scriptae» de documentos não- 
-literários na Península Ibérica, vale lembrar que aí a 
situação é distinta em relação às «scriptae» da área 
galo-românica estudada, por exemplo, por Goebl no 
artigo referido anteriormente. Sobre esse problema há 
muito a fazer na área ibero-românica, sobretudo na sua 
parte galego-portuguesa; no entanto não se pode deixar 
de destacar como muito importantes as reflexões de 
Lindley Cintra no trabalho «Langue parlée et tradi- 
tions écrites au Moyen-age (Peninsule Ibérique)» (1974), 
além de seus trabalhos pioneiros sobre os Foros de Cas- 
telo Rodrigo (1959) e seu estudo sobre determinadas 
grafias em documentos não-literários do século XIII 
(19630:59-77). 

Diante do que ficou dito, uma gramática dessa natu- 
reza deverá ter sempre um capítulo especial que explore 
a grafia dos documentos que constituem o corpus. Essa 
será uma etapa essencial para qualquer análise foné- 
mica, morfofonémica e morfossintáctica. 

A partir do estudo da grafia, alguns aspectos da 
representação dos morfemas quer nominais quer verbais 
podem ficar esclarecidos, como é o caso, por exemplo, 
das alomorfias na representação do plural e certos as- 
pectos da morfologia número-pessoal dos verbos, como 
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exemplificamos anteriormente. Parece-nos, no entanto, 
que um inventário sistemático da morfologia nominal, 
aí incluídas as variações nas representações do género 
e do número e da morfologia verbal, ai incluídas as 
modo-temporais e mnúmero-pessoais, se faz necessário 
para que se tenha uma visão de conjunto do funciona- 
mento desses mecanismos mórficos. Tratando-se do 
verbo, o estudo completo dos verbos chamados de padrão 
especial é fundamental e, uma vez que o inventário 
desses verbos é reduzido, apesar de sua alta frequência 
no discurso, deve-se empreender o estudo exaustivo de 
sua morfologia. 

Uma primeira análise dos constituintes básicos da 
frase sintagma nominal e sintagma verbal — parece 
ser o caminho mais adequado para a depreensão dos 
elementos que constituem cada um desses sintagmas. 
Estabelecidos os paradigmas dos elementos constituintes 
de cada sintagma, pode-se, pelo confronto dos contextos, 
depreender o significado de cada elemento em cada 
paradigma e a articulação sintagmática dos elementos 
que constituem os diversos paradigmas que compõem 
o sintagma nominal e o sintagma verbal. Esse nível de 
análise intra-sintagmático, se acompanhado do número 
de ocorrências de cada elemento de cada paradigma, 
nos documentos seleccionados para o corpus, será um 
indicador de vitalidade de cada forma nos contextos em 
que podem ocorrer. 

Esgotada a análise intra-sintagmática, ou seja, dos 
elementos componentes de cada sintagma, sua organi- 
zação paradigmática e sua articulação sintagmática, se 
faz necessária uma análise inter-sintagmática e inter- 
-frásica que, fundamentalmente, se exerceria no estudo 
dos mecanismos básicos de coordenação e subordinação. 

Esse nível de análise é de complexidade maior e, 
praticamente, não explorado nos estudos sobre o portu- 
guês arcaico. O paradigma de elementos relacionantes 
quer inter-sintagmático (preposições) quer inter-frásico 
(conjunções, relativos) e a determinação do seu valor 
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são necessários e devem preceder uma análise da com- 
binatória de sintagmas e frases, que compõem um enun- 
ciado complezo. 

Se se pode almejar uma exploração exaustiva e 
quantificada no estudo dos elementos constituintes dos 
sintagmas e de sua combinatória, isso se torna mais 
complexo no estudo da combinatória de sintagmas e 
frases, graças à extensão das possibilidades combinató- 
rias e criativas, além da maior interferência estilística 
na construção de enunciados cujos limites ultrapassam 
o do enunciado simples, constituído de um único sin- 
tagma verbal. O estabelecimento de mecanismos básicos 
de subordinação e coordenação devem no entanto ser 
depreendidos e a incidência de ocorrência em cada 
documento pode ser um caracterizador estilístico fun- 
damental, já que o seu emprego vai depender em muito 
da natureza do texto em que ocorrem e das peculiari- 
dades criativas do autor. 

Uma hipótese a ser verificada no estudo do enun- 
ciado complexo é a da existência de uma distinção mar» 
cada entre a estruturação de enunciados de documentos 
traduzidos do latim e de documentos originariamente 
escritos em português. 

Essa proposta de análise em níveis ou em consti- 
tuintes hierarquizados só ficará completa se acompa- 
nhada de um estudo do léxico do português arcaico. 
Vemos esse estudo como um trabalho complementar, 
mas indispensável, que pressupõe, a nosso ver, um 
inventário completo de elementos lexicais — aqui oposto 
a elementos gramaticais, de paradigmas fechados. Um 
inventário do léxico do corpus seleccionado, embora o 
ideal fosse o inventário global de todos os remanescentes 
da documentação arcaica, implica em um levantamento 
exaustivo do vocabulário de cada documento em causa. 
Cada vocábulo acompanhado de seu contexto será o 
caminho mais seguro para chegar-se ao estabelecimento 
de estruturas básicas vigentes no léxico arcaico. Essas 
estruturas básicas, a nosso ver, teriam de ser conside- 
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radas tanto no que respeita ao significante como ao 
significado, isto e, estruturas mórficas do léxico e estru- 
turas semânticas. 

O modelo de gramática do português arcaico que 
delineamos se enquadra em uma análise sincrónica e, 
sendo assim, a utilização do latim ou do português 
actual, sincronias entre as quais está o português arcaico, 
podem eventualmente servir de pontos de referência 
para facilitar, em certos casos, explicitações, mas não 
serão pressupostos básicos implícitos no processo de 
análise, dai não serem explorados sistematicamente em 
todos e em cada momento da análise. Para atingir um 
público mais amplo, e não apenas um público de erudi- 
tos, cada vez mais restrito, a referência ao português 
actual é mais operante do que a referência ao latim, já 
que cada vez são menos aqueles que possuem uma for- 
mação intelectual que inclua o conhecimento, mesmo 
superficial, da língua latina. 

Fica assim definida a gramática que propomos para 
o português arcaico como essencialmente sincrónica. 
Compreendido o termo «sincronia» como procuramos 
definillo em 2.2.1 e que talvez melhor se esclareça com 
o exemplo do item seguinte. Para uma gramática diacró- 
nica do português, são etapas preliminares gramáticas 
sincrónicas de estados passados da lingua. Assim sendo, 
uma gramática sincrónica do português arcaico é um 
passo necessário a uma gramática diacrónica da lingua 
portuguesa. 


2.2.3 Onde linguística e filosofia se encontram 


Voltamos aqui a um ponto já aflorado nos itens 
2.1.e e 2.1.1 que é fundamental não só na determinação 
do corpus a seleccionar como também na delimitação 
cronológica dos textos sob análise. 
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Partiremos de um exemplo que bem elucida o pro- 
blema em causa: em 1964, Lindley Cintra editou um 
segmento da Crónica Geral de Espanha de 1344; a sua 
edição completa dessa Crônica foi publicada na década 
de cinquenta. Esse segmento — A lenda do rei Rodrigo — 
constitui o texto de uma novela completa que se encon- 
tra do capítulo 188 ao capítulo 202 da Crónica Geral de 
1344, Como sabemos, essa Crónica é uma compilação, 
segundo os moldes historiográficos de Afonso X, de 
fontes latinas, árabes, hispânicas e com contribuição 
original de D. Pedro, Conde de Barcelos e, possivelmente, 
de seus colaboradores. A Lenda do Rei Rodrigo é de 
origem árabe, deve ter sido escrita por Ahmed Arrazi 
e faz parte da sua crónica, conhecida na literatura 
portuguesa como Crônica do Mouro Rasis, do século IX 
ou X. Parece que por ordem de D. Dinis é que se fez 
a tradução portuguesa da crónica de Rasis nos inícios 
do século XIV, antes de 1315, data da morte de Pero 
Anes de Portel, cujo capelão, Gil Peres, deve ter sido 
o tradutor. Do português a Crônica de Rasis foi vertida 
para o espanhol e transcrita de acordo com o original 
português na Crônica Geral de D. Pedro que estava 
sendo composta em 1344. O original português da Cró- 
nica de 1344 e o da Crónica de Rasis se perderam, deles 
ficando uma tradução espanhola e uma refundição em 
português da segunda metade do século XIV. O manus- 
crito mais antigo em português remanescente dessa re- 
fundição é dos princípios do século XV (entre 1410 e 
1420). Esse manuscrito dos começos do século XV, hoje 
na Biblioteca da Academia de Ciências de Lisboa, foi 
escolhido por Cintra como texto base para a edição 
crítica completa da Crônica Geral de Espanha e para a 
edição da Lenda do Rei Rodrigo. 

Com esse exemplo queremos apenas ilustrar o facto 
de que cada documento medieval tem a sua história 
textual que deve ser conhecida para que se possa avaliar 
a sua documentação linguística. No caso especial da 
Lenda do Rei Rodrigo vale transcrever as palavras do 
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seu editor que pesam como afirmativa exemplar, podendo 
ser transferida para cada documento medieval, desde 
que se ajustem as suas palavras a cada caso: 


«Em princípio, não podemos efectivamente afirmar 
peremptoriamente que certa palavra ou forma de 
palavra das que se encontram no texto aqui 
publicado [A lenda do rei Rodrigo] remonta ao 
original de princípios do século XIV ou à versão 
de 1344; apenas sabemos que ela está num ma- 
nuscrito de entre 1410 e 1420» (CINTRA 1964:26). 


É certo que nem todos os documentos medievais 
têm a complexissima história textual da Crónica Geral 
de Espanha e da Lenda do Rei Rodrigo aí incluída, mas 
de todos aqueles documentos que forem seleccionados 
para o corpus de uma gramática do português arcaico 
a sua história tem de ser conhecida. 

Uma vez que se torna quase inatingível a possibi- 
lidade de trabalhar com todos os manuscritos remanes- 
centes, como almeja Wagner para uma gramática do 
francês antigo (WAGNER 1974:62), resta-nos conhecer 
a história de cada documento de sua origem às edições 
mais cuidadosas quer diplomáticas quer críticas, para 
que se possam avaliar e explicitar as características da 
documentação linguística de cada testemunho sobre 
que se desenvolverá a análise. 

Nesse longo caminho histórico têm de ser levados 
em consideração, no exame dos textos, desde os possi- 
veis erros dos copistas envolvidos na tradição manus- 
crita de cada obra e as suas inovações; às interferências 
de modelos mais antigos desconhecidos, que serviram 
de base a cópias posteriores remanescentes; até às inter- 
pretações adequadas e inadequadas e às convenções 
adoptadas nas edições críticas e mesmo nas edições 
diplomáticas. No caso de obras traduzidas, ainda há a 
acrescentar os possíveis reflexos da língua original da 
qual se fez a tradução. 
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Embora muito da documentação medieval portu- 
guesa apresente como remanescente o codex unicus e 
apógrafo, não são raros os casos de tradição textual 
mais complexa, sobretudo nos textos de carácter histo- 
riográfico. Enquanto diante de uma obra moderna 
impressa se pode aceitar, com certa margem de segu- 
rança, que se está diante do texto produzido pelo autor, 
para um texto medieval, o caminho do original às edições 
actuais é quase sempre não só dos menos fáceis a ser 
percorrido, como varia de documento para documento. 

Sendo assim, na determinação de um corpus repre- 
sentativo para uma gramática do português e, na aná- 
lise linguística desse corpus, o trabalho do linguista não 
se deve desvincular do trabalho do filólogo porque soma- 
das as metodologias próprias a cada uma dessas espe- 
cialidades haverá, sem dúvida, melhores condições para 
o trabalho pretendido: a análise sincrónica, segundo 
princípios teóricos e metodológicos da linguística descri- 
tiva, de documentação escrita de um estado linguístico 


passado, cuja história e interpretação só podem ser reali- 
zadas segundo os princípios teóricos e metodológicos da 
filologia 


O corpus-base destas Estruturas trecentistas 


O corpus: Os Diálogos de São Gregório, 
versão trecentista 


3.1.1 Informações preliminares 


Este estudo de estruturas do português trecentista, 
com vistas a fornecer elementos para uma gramática 
do português arcaico, se concentra na análise de um 
documento medieval português que baptizamos de A 
mais antiga versão portuguesa dos Quatro Livros dos 
Diálogos de São Gregório. Desse documento preparamos 
uma edição crítica que constituiu a nossa tese de douto- 
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ramento apresentada à Universidade de São Paulo em 
Dezembro de 1971, ainda inédita (MATTOS E SILVA 
1971a). É sobre a nossa leitura crítica desse documento 
que desenvolvemos a análise linguística deste trabalho 

De acordo com o que apresentamos no item 1.5, a 
propósito de uma tipologia de textos literários medievais 
portugueses em prosa, Os Diálozos se incluem entre os 
textos literários traduzidos que visam a educação reli- 
giosa. Não é, portanto, um texto historiográfico, ou de 
ficção, mas pragmático. E, de acordo com o que pro- 
pusemos em 2.1, será este texto um representante da 
«sincronia I» do português arcaico, anterior, portanto, 
a 1385. Diante do que expusemos anteriormente, este 
trabalho constitui uma gramática parcial da primeira 
fase do português arcaico. 

Na Introdução que compõe o volume primeiro de 
nossa edição crítica discutimos largamente sobre o ori- 
ginal do papa Gregório I ou Gregorio Magno, escrito em 
latim nos fins do século VI, do qual é tradução este 
documento português que analisamos. 

São Gregório Magno e seus Diálogos foram muito 
populares na Idade Média da Europa Ocidental, e neste 
caso, Portugal não faz excepção. De pesquisas em arqui- 
vos e bibliotecas portuguesas, identificamos a existência 
de pelo menos 29 manuscritos portugueses que conti- 
nham, em português ou latim, escritos de São Gregório 
no Portugal medievo. Sabendo-se que o maior acervo de 
biblioteca medieval portuguesa, o de Alcobaça, era com- 
posto de 450 códices na primeira metade do século XV, 
não deixa de ser significativa a ocorrência de 29 códices 
em Portugal com escritos de São Gregório. Desses 29 
manuscritos, 8 continham os Diálozos em latim ou 
português, como pudemos depreender do estudo de 
catálogos ou listas de livros de bibliotecas medievais. 

Actualmente, são remanescentes localizados dos 
Diálogos três versões em português: o ms. Serafim da 
Silva Neto (A), o códice alcobacense XXXVI/181 (C) 
e o códice alcobacense XXXVII/182 (B); e duas em 
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latim: o códice alcobacense XXXV/176 (x) e o códice 73 
da Biblioteca Pública Municipal do Porto (y). Sobre 
a relação histórica existente entre esses códices remanes- 
centes levantamos duas hipóteses sumarizadas nestes 
dois estemas, que pressupõem a existência de outros 
códices medievais dos Diálogos: 


(e) o 
x,y x,y wº 
“à fo ea | 
‘N 
rac ai 
A d Ng | “ac b* 
| yé N | 
(s. XIV) B A *c 
(s. XIV-XV) B 
C 
(s. XV) c 


Os itens asteriscados são hipotéticos; A, Be C 
correspondem às versões remanescentes em português; 
Tz, y aos códices também remanescentes em latim, e *w, 
a um códice também em latim, mas hipotético. A análise 
desenvolvida para chegarmos a essas alternativas apre- 
sentamos no capítulo 3 da Introdução à edição crítica 
já referida. 


3.1.2 Origem e data 


O manuscrito que elegemos como base de nossa 
edição crítica foi o A, ou ms. Serafim da Silva Neto, 
porque a esse ilustre filólogo pertenceu. 

Ao contrário das versões B e C, hoje na Biblioteca 
Nacional de Lisboa, vindas do acervo alcobacense, nada 
se sabe sobre sua história anterior ao século XX: nos 
começos desse século pertenceu e Jorge de Faria, biblió- 
filo português que adquiriu o códice em Vila do Conde, 
norte de Portugal e depois o depositou na Biblioteca 
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Nacional de Lisboa. Na década de cinquenta, Serafim 
da Silva Neto comprou em Portugal duzentas folhas 
pergamináceas manuscritas que continham não só os 
Diálogos como o Livro das Aves (ROSSI et alii 1965) e 
um Flos Sanctorum, ainda não editado. Do século XIV 
ao XX, nada conseguimos descobrir sobre a história do 
manuscrito da versão A dos Diálogos. Assim sendo, não 
se sabe em que scriptorium medieval foi escrita essa 
versão, nem se possui nenhuma informação histórica, 
externa ao texto, ou no corpo do próprio texto, que 
indique quando foi copiado. 

Sobre a origem do texto se pode excluir, com certa 
margem de segurança, Alcobaça ou Santa Cruz de Coim- 
bra, os scriptoria mais produtivos do Portugal medieval. 
Serafim da Silva Neto aceita a opinião de José Joaquim 
Nunes (NUNES 1925) de que seja «oriundo certamente 
do desbarato dalgum mosteiro ou casa religiosa, ou por 
causa da extinção das Ordens em 1834, ou por causa dos 
actos violentos que se seguiram aos acontecimentos de 
1910» (SILVA NETO 1956:106). Tendo sido comprado 
em Vila do Conde, perto do Porto, e sendo numerosos 
os mosteiros medievais naquela área, talvez na história 
da versão A se possa admitir uma possível origem nor- 
tenha. 

A versão C foi copiada em Alcobaça e é datada de 
1416. A versão B apresenta em sua folha final a infor- 
mação: «Este liuro he de Ffernan Affonso priol de Sancta 
Ma. de Arruda do arçobispado de Lixboa» e, em seguida, 
com outra letra: «E despoys ho vendeo a frey Estevam 
d'aguyar deo gras.» Descobrimos que em 1395 Fernan 
Afonso já se dedicava a trabalhos intelectuais pois tra- 
duzia então a Regra de Santo Agostinho e que em 1414 
era ele o prior da Arruda. Um dado mais conhecido é o 
de que Estêvão de Aguiar foi abade de Alcobaça de 1431 
a 1456. Com essas informações se pode situar aproxima- 
damente a versão B entre os fins do século XIV e a 
primeira metade do século XV. É também no capítulo 3 
da Introdução à edição crítica que discutimos detalha- 
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damente a história das três versões medievais em portu- 
guês dos Diálogos. 

Para a versão A, a base do presente trabalho, ne- 
nhuma informação externa existe, como dissemos, para 
a datação do documento, Como muitos outros códices 
medievais portugueses, a sua situação no tempo só pode 
ser inferida por dados linguísticos e paleográficos. 
O gótico do códice é do século XIV, mas isso não é argu- 
mento suficiente para que o documento seja considerado 
trecentista. Pedro de Azevedo (1925), José Joaquim 
Nunes (1925) e Serafim da Silva Neto (1950 e 1956), 
grandes especialistas do português medieval, que, em 
momentos diversos, trabalharam com o códice, são de 
opinião que o documento apresenta características lin- 
guísticas próprias ao século XIV. Nenhum deles, no 
entanto, explorou sistematicamente o corpus para che- 
gar a essa conclusão, valeram-se, no entanto, de sua 
experiência de conhecedores do português arcaico. 

No capitulo 3 da Introdução à edição crítica dos 
Diálogos, tentamos demonstrar, de forma mais sistemá- 
tica, que o português da versão A apresenta caracteris- 
ticas linguisticas anteriores às apresentadas nos do- 
cumentos do século XV e propusemos, com fundamento 
no estudo feito, que seria possivelmente essa versão um 
testemunho do português arcaico anterior ao último 
quarto do século XIV. Se, com certa margem de segu- 
rança, propusemos esse terminus ad quem, o terminus 
a quo deixamos em aberto, mas não ousaríamos recuar 
ao século XIII. Assim, portanto, a versão A seria um 
representante escrito do português trecentista. 

Enquanto não existir uma cronologia relativa dos 
factos linguísticos do português, uma proposta de data- 
ção como a nossa se caracteriza como hipótese. Procura- 
mos, contudo, fugir um tanto ao campo do hipotético 
em nossa proposta de datação. Para isso seleccionamos 
8 indicadores linguísticos para os quais se encontram 
dispersas, nas gramáticas históricas e em estudos lin- 
guísticos que precedem edições de textos datados, infor- 


mações sobre a sua vitalidade e o processo de seu desa- 
parecimento no português arcaico. Os indicadores selec- 
cionados foram: 


1. a representação gráfica de vogais idênticas pos- 
tas em contacto pelo desaparecimento de uma 
consoante intervocálica; 


2. as grafias variantes das sequéncias -io,-ia;-iho,- 
-iha e -inho,-inha; 


3. as grafias variantes dos ditongos ou/oi, prove- 
nientes, respectivamente de au al e de -oct-,-ocs- 
e da interversão do yod; 


4. as grafias variantes das finais nasais, provenien- 
tes de -one,-anu,-ane,-udine,-cnu--ant,-unt; 


5. a morfologia dos demonstrativos; 
6. a morfologia dos possessivos; 


7. a representação gráfica do morfema número» 
-pessoal de 2.º pessoa do plural, -des/-es; 


8. a representação gráfica da vogal temática da 2.º 
conjugação no particípio passado, -utdo) /-i (do) 


Além desses 8 indicadores consideramos traços gerais 
da morfologia arcaica do verbo, cuja sistematicidade na 
representação gráfica do texto pôde ser um indício de 
valor para a proposta de sua datação como documento 
anterior ao século XV. 

Confrontamos a situação desses indicadores no texto 
completo da versão A com a de dois textos datados do 
último quarto do século XIV (o Orto do Esposo (MALER 
1964) e a Vida de Barlaam e Josaphat (ABRAHAM 1938)) 
e com a versão C dos Diálogos, datada de 1416, além de 
considerarmos um texto, não literário embora, do sé- 
culo XIII, os Foros de Castelo Rodrigo (CINTRA 1959) 
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e ainda informações sobre a grafia em outros documentos 
também não-literários do século XIII (CINTRA 19634). 

O resultado do confronto desses dados nos permitiu 
a conclusão, com bastante margem de certeza, de que a 
versão A dos Diálogos apresenta características linguis- 
ticas próprias às de documentos anteriores ao século XV 
e, com menor margem de segurança, propusemos que o 
documento em causa pode representar um estado linguis- 
tico próprio a documentos anteriores ao último quarto 
de trezentos. 

Se a nossa proposta de datação não é tão impressio- 
nística quanto as de Pedro de Azevedo (1925), de J. J. Nu- 
nes (1925) e de Serafim da Silva Neto (1956), ela não 
pode, no entanto, jactar-se de segurança absoluta, uma 
vez que acreditamos que só uma cronologia relativa de 
factos linguísticos feita a partir de uma amostra estatis- 
ticamente válida da documentação remanescente do 
português arcaico seria a ideal e adequada, porventura 
a correcta, como caminho para proporem-se datas para 
documentos não-datados. 


A análise 
3.2.1 Preliminares 


Nos itens 2.1.e e 2.2.3 desta Introdução defendemos 
o ponto de vista de que se faz necessário o conhecimento 
prévio da história textual do documento a analisar-se, 
quando se trata da documentação medieval. De acordo 
com esse posição procuramos definir nos itens anterio- 
res, 3.1.1 e 3.1.2, o tipo de texto e a história textual da 
versão A dos Diálogos. Se esse documento, por um lado, 
não é um testemunho ideal para o corpus de uma gramá- 
tica do português arcaico, já que não se pode localizá-lo, 
nem datá-lo com exactidão — aliás é essa a problemática 
de muitos documentos literários remanescentes da pro- 
dução escrita medieval portuguesa; por outro, é de gran- 
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de interesse, a nosso ver, para uma gramática do portu- 
guês arcaico e para a história da lingua portuguesa uma 
vez que é dos poucos textos literários remanescentes que 
podem ser situados como anteriores ao século KV. A 
grande maioria da documentação literária em prosa ou 
foi produzida no século XV ou sendo anterior, permanece 
em cópias quatrocentistas, ou posteriores, como vimos, 
de um modo geral, nos itens 1.4 e 1.5 desta Introdução. 

Inferida a sua data provável pelo processo descrito 
em 3.1.2 e levando-se em conta o facto de ser um texto 
traduzido, os dados linguísticos fornecidos por este corpus 
só poderão ser avaliados adequadamente como represen- 
tativo do português trecentista, quando se possuir um 
conjunto de textos analisados para a construção de uma 
gramática do português arcaico. Ao mesmo tempo em que 
uma avaliação adequada desse testemunho depende de 
análises de um conjunto representativo da documentação 
medieval portuguesa, a sua análise pode ser ponto de 
referência, como gramática parcial, para o estudo desse 
conjunto representativo para uma gramática geral do 
portugues arcaico. 


3.2.2 Princípios adoptados 


Na análise deste corpus levamos em conta o que 
expusemos nos itens 2.1.a-e e 2.2 desta Introdução. 
Partimos, para isso, dos seguintes princípios: 


1. Tratando-se de um documento escrito de uma 
fase passada da língua portuguesa em que ainda não 
havia uma normativização ortográfica e gramatical ex- 
plícita, o primeiro passo da análise aborda o estudo de 
sua grafia. Em um capítulo que consideramos Preliminar, 
intitulado «A representação gráfica n'A mais antiga 
versão portuguesa dos Diálogos» discutimos a variação 
gráfica de uma mesma base lexical e a sistematicidade 
na representação gráfica de certos elementos fónicos ou 


61 


de certas sequências fónicas. Como declaramos na item 
2.2.2 da Introdução, a exploração de um documento em 
prosa, sobretudo quando se trata de um único teste- 
munho, não permite ilações seguras sobre o sistema 
fonológico vigente, mas apenas pode sugerir algumas 
questões sobre realizações fónicas. Em vários momentos 
da análise da representação gráfica levantamos pergun- 
tas sobre tais realizações que só poderão obter respostas 
em um estudo que aborde um corpus mais amplo e que 
inclua a documentação poética e não-literária. 


2. Tratando-se de um documento de um estado pas- 
sado de uma lingua, não contamos, portanto, com o teste- 
munho do falante nativo e sua intuição, daí a impossibili- 
dade de aplicações de testes para dirimirem dúvidas, 
quanto à ambiguidade, agramaticalidade, as relações 
sintácticas ou semânticas de enunciados que pareçam 
sintáctica e/ou semanticamente equivalentes. Assim sen- 
do, optamos por um modelo descritivo que parte das 
realizações ou desempenhos documentados no corpus. 
Excluimos propostas como a da gramática gerativo- 
-transformacional e optamos pelo modelo descritivo que 
analisa as representações superficiais. 


3. Tratando-se de um corpus delimitado, fechado, 
de um estado passado do português, sao os enunciados 
documentados o objecto de análise indutiva que levará à 
determinação dos componentes dos diversos paradigmas 
que compõem um sistema linguístico e de sua combina- 
tória nos sintagmas. Optamos assim por uma análise 
que segmenta os enunciados em níveis hierarquizados 
e para isso aproveitamos propostas de modelos estrutu- 
ralistas: partimos do princípio de que qualquer frase é 
constituída pela relação que se estabelece entre sintagma 
nominal e verbal. Feita essa primeira segmentação, 
analisamos os elementos que compõem o sintagma no- 
minal para depois analisar os elementos componentes 
do sintagma verbal. Procuramos nessa descrição dos 
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componentes básicos da frase partir do estudo morfoló- 
gico dos elementos que compõem cada sintagma. É de 
notar que nesse estudo mórfico não se podem perder de 
vista os dados fornecidos pela grafia do códice. Para 
cada elemento que constitui cada sintagma, exceptuados 
o nome e o verbo, núcleos, respectivamente, do sintagma 
nominal e verbal, que são entidades de inventário de 
grande extensão no corpus, já arroladas no índice geral 
de palavras lexicais (MATTOS E SILVA 1971a), levan- 
tamos o número de ocorrências nas suas variantes, con- 
siderando o paradigma de que é parte. Pelo exame dos 
contextos sintácticos em que ocorrem essas variantes, 
procuramos determinar o seu valor nessa fase da lín- 
gua. Vencida essa etapa de análise intra-sintagmática 
(cf. Parte I e Parte II), determinamos as caracteristicas 
da articulação dos sintagmas entre si e a articulação 
das frases em enunciados (cf. Parte III) 


4. Tratando-se do estudo de um estado passado da 
lingua, uma abordagem que envolvesse explicações dia- 
crónicas como ponto de partida para explicitações do 
funcionamento dos dados seria talvez a mais usual. 
Optamos, no entanto, por tratar o corpus em sua sincro- 
nia, embora não tenhamos excluido informações diacró- 
nicas sobretudo tomando como ponto de confronto o 
português actual (cf. FOULET 1930) e, eventualmente, 
o latim. Assim, este estudo é fundamentalmente sincró- 
nico, como sincrónica deve ser, em nosso entender, uma 
gramática do português arcaico. 


5. Tratando-se de uma gramática de um texto de 
de uma fase passada, consideramos que as informações 
quanto à frequência dos elementos que compõem cs 
sintagmas e os enunciados constituem dado importante 
não só para determinar o valor das variantes de uma 
mesma forma no corpus, como também para avaliar a 
vitalidade maior ou menor dos tipos de combinações 
documentadas desses elementos. O facto de termos um 
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levantamento mecanográfico dos elementos componentes 
deste corpus facilitou, sobremaneira, a informação quan- 
tificada que acompanha os dados analisados. Sobre o 
fichário mecanográfico que preparamos e do qual parti- 
mos para a descrição organizada dos dados desse do- 
cumento trecentista remetemos para os nossos artigos 
O fichário mecanográfico de um texto antigo e O estudo 
linguístico de um texto português do século XIV 
(MATTOS E SILVA 1971b e 1973), em que informamos 
sobre a sua elaboração e processamento no conjunto 
mecanográfico clássico do Centro de Cálculo Científico 
da Fundação Calouste Gulbenkian em 1968. 


Para concluir, podemos dizer que a análise de estru- 
turas linguísticas da versão vernácula mais antiga dos 
Quatro Livros dos Diálogos de São Gregório pretende 
ser um estudo o mais possivel exaustivo e sistemático 
do funcionamento sincrónico dos dados do corpus. Pre- 
tende assim evitar a informação selectiva e atomística 
que caracteriza a grande maioria dos estudos de corpus 
de fases passadas das linguas, orientação que sobrema- 
neira caracteriza os estudos feitos sobre o português 
arcaico. 

Com isso julgamos fornecer uma base para a dis- 
cussão de um modelo de gramática do português arcaico 
que se poderá valer dos nossos erros e dos nossos acertos. 
Independente do uso que essa análise descritiva venha 
a ter como ponto de referência para a construção de 
uma gramática geral do português arcaico, poderá ela 
ser ponto de referência para estudos de história de língua 
portuguesa podendo também ser útil à formação dos 
estudantes de Letras e à curiosidade dos estudiosos que, 
porventura, se interessem por essa fase da história da 
lingua portuguesa. 


PRELIMINAR 


A representação gráfica wA mais antiga versão 
portuguesa dos Diálogos 


Nas observações seguintes sobre a representação 
gráfica na versão vernácula mais antiga dos Diálogos 
de São Gregório não pretendemos depreender as normas 
ortográficas em que se baseou o escriba do códice que 
denominamos manuscrito Serafim da Silva Neto ou 
manuscrito A. Esse manuscrito como o do Livro das 
aves (ROSSI et alli 1965) e o de um Flos Sanstorum ('), 
ainda inédito, certamente se originam de um mesmo 
tempo e lugar, provavelmente de um mesmo scriptorium, 
até agora não identificado. 

Retomaremos aqui alguns pontos já discutidos, em 
função da datação da versão A, na edição crítica 
(MATTOS E SILVA 1971a), mas aqui ampliados; inclui- 
remos outros que marcam o códice como portador de 
uma grafia anterior à utilizada nos documentos qua- 
trocentistas, além de organizarmos uma série de infor- 
mações sobre a variação gráfica de um mesmo vocábulo, 
o que pode servir de indicador, somando-se a outras 
informações de outros documentos trecentistas, para 
inferências sobre o sistema fonológico e as variações 


(1) Esse códice faz parte desde 1963 do acervo da Biblio- 
teca da Universidade de Brasília, assim como o códice da versão 
A dos Diálogos e o do Livro das Aves. 
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fonéticas vigentes no português do século XIV, pelo 
menos no dialecto ou nos dialectos transpostos para 
documentos escritos literários ou não-literários. 


Centralizamos nossa análise em duas direcções: 


1. na descrição da variação gráfica de um mesmo 
vocábulo; 

2. no destaque à sistematicidade da representação 
escrita de certos elementos fónicos ou de certas sequên- 
cias fónicas. 


Para facilitar a explicitação do que descrevemos, 
por vezes, nos voltamos para a informação de carácter 
etimológico, ou então para factos linguísticos posteriores 
à fase arcaica do português. 

Os dados não estão organizados segundo as duas 
direcções destacadas. Por questão de estruturação interna 
do capítulo preferimos tratar das observações concer- 
nentes à representação das vogais e das sequências 
vocálicas, para em seguida tratar da representação das 
consoantes e das sequências consonânticas. 

Os factos descritos estão quantificados porque esse 
tipo de informação pode fornecer indícios da vitalidade 
ou não de determinado uso linguístico transferido, talvez, 
para o texto escrito, 

Eximimo-nos, como não poderia deixar de ser, de 
concluir sobre o sistema fonológico do português arcaico, 
por estarmos tratando com um documento apenas. 

A descrição da representação gráfica wA mais 
antiga versão portuguesa dos Diálogos se processará 
fundamentalmente neste capítulo. No entanto, em mo- 
mentos vários deste estudo sobre as estruturas linguís- 
ticas do corpus em causa, fizeram-se necessárias obser 
vações sobre a grafia, sobretudo quando tratamos de 
variação mórfica (cf. Parte I, 1. e Parte II, 1.). 
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1. A representação gráfica de segmentos e sequências 
vocálicas 


1.1 A variação gráfica de vogais em posição 
não-acentuada 


Enquanto a variação gráfica na representação das 
vogais acentuadas de um mesmo vocábulo se documenta 
excepcionalmente no corpus, há um caso de variação 
entre e e į e outro entre o e u 


lengua (19)* — lingua (1) 
fondo (7) ~ fundo (13) 


a variação gráfica na representação vogais não-acentua- 
das é frequente, como veremos a seguir (°). 


1.1.1 Variação entre os grafemas a e e em um mesmo 
vocábulo 


a. em posição inicial absoluta de vocábulo, 


ocorrem: 

apistola (1) — epistola (4) 
avangelho (24) — evangelho (15) 
alefante (2) — elefante (1) 


O número entre parêntesis indica a quantidade de ocorrências 
da forma. 

(2) No conjunto da representação gráfica das vogais acen- 
tuadas é de notar a regularidade na grafia fame — 14 ocorrên- 
cias — de acordo com o étimo fame. Não ocorre a grafia fome. 
É possível que o grafema a não corresponda à vogal baixa, já 
que nos cancioneiros fame rima com ome e come. Seria assim 
fame um arcaísmo gráfico. No entanto não se pode deixar de 
lado a hipótese de corresponder o grafema c à vogal baixa uma 
vez que assim ainda poderia ser no dialecto do copista do códice 
SSN ou no dialecto representado no códice que serviu de modelo 
ao copista. A par de fame, de acordo com o étimo, ocorre esta- 
mago e não estômago cujo étimo é stômáâchu 
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asperança (3) esperança (4) 

asperar (1) esperar (3) e o derivado 
desasperas (3) 

asteença (3) esteença (3) 


Note-se que o maior número de variação entre qa e e 
em posição inicial absoluta ocorre quando esses grafemas 
estão seguidos de s que fecha a silaba inicial. Em todo 
O corpus ocorre sempre asconder e flexões (60) e ascon- 
dudamente (11) (do lat. abscôndére) e nunca esconder. 


b. Em sílaba inicial a variação gráfica entre q e € 
está documentada em: 


jajúho (2) ~ jejūho (1) e no verbo cor- 
respondente 
jajunhar (4) jejuhar (1) 


sarrar e flexões (4) — serrar e flexões (5) 


Em sílaba interna antes da acentuada: 


piadade (14) — piedade (4) e no adjectivo 
piadoso (1) ~ piedoso (5) 
sagrado (5) ~ segrado (2) 


ensarramento (1) a par do verbo enserrar e fle- 
xões (5). 


Em todo o corpus está sempre grafado com a e não e: 
condanamento (1), condanado (1), condanar (2), arra- 
vatada (1), arravatadamente (1) e estarrado (1) (nunca 
condenar, arrebatar, esterrar). 


A variação entre os grafemas a e e nunca está do- 
cumentada em sílabas subsequentes à sílaba acentuada. 
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Que se pode depreender desses dados? Seriam uma 
variação livre gráfica? Seriam essas grafias variantes 
representações de variantes dialectais fónicas de um mes- 
mo vocábulo? Ou seria essa variação resultado de uma 
indecisão diante de como grafar um segmento fónico 
que não seria exactamente o representado pelo a e pelo e, 
pelo menos na posição de articulação mais facilmente 
delineável que é a posição acentuada? As questões ficam, 
mas podem, somadas a outras informações de natureza 
semelhante em outros corpora colaborar para a infe- 
rência de um aspecto do sistema vocálico não-acen- 
tuado antes da sílaba acentuada no português arcaico (*). 

Note-se que, na variação entre os grafemas a e e, há 
uma predominância quantitativa do grafema a. 


1.1.2 Variação entre os grafemas e e i em um mesmo 
vocábulo 


a. Em posiçao inicial absoluta de vocábulo, ocor- 
rem: 


enfinta (2) — infinta (1) 
emaginar (3) e o substantivo correspondente 
imaginaçon (3). 


Em ambos os casos a vogal inicial está precedendo 
uma nasal. 


b. em sílaba inicial: 


dereito (3) ~ direito (12) 
dereitamente (4) ~ direitamente (1) 


(°) A propósito da variação gráfica a e e não-acentuado 
em documentos medievais portugueses, veja-se a particularidade 
da versão A do Orto do Esposo (MALER 1964:25-26), em que essa 
variação é corrente e sistemática, inclusive em sílabas poste- 
riores à sílaba acentuada. 
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meninice (1) mininice (1) 
vegiaron (1) vigiava (1) 
desplizel (2) displizel (1) 
veuva (2) viuva (4) 
vendita (2) vindita (1) 
menguar e flexões (6) mingou (1) 
menguar e flexões (6) mingou (1) 
lenguagem (7) linguagem (1) 


Em todas essas ocorrências está representada na 
sílaba seguinte uma vogal alta (iu) ou uma semivogal 
que poderiam ser considerados elementos condiciona- 
dores do processo assimilatório de alteamento vocálico. 


c. Em sílaba anterior à acentuada, mas não 
inicial: 


enterido (1) — entirido (1) 


Aqui também na sílaba seguinte está representada 
uma vogal alta (*). 


d. Em sílaba final, portanto posterior à acen- 
tuada: 


calez (1) — calix (5) 
simplez (11) simplis (1) 
martires (15) ~ martiris (1) 


(*) Sem nunca alternar com o grafema i ocorrem sempre 
com e (do lat. < 1, &, é) creatura,s (15), fegura (1), fegurar (1), 
fegurado (1), homelias (6), mesturar (1), vertude,-s (103), 
veziho,-a,s (8), enveja (7), tresteza (151), lecença (14), enteiro (1), 
formas cuja grafia veio a ser consagrada com i nas normas 
ortográficas vigentes. Em muitos casos também na sílaba 
seguinte há uma vogal alta que poderia condicionar o alteamento 
da vogal em causa. Esses exemplos incluem vocábulos com vogal 


em inicial absoluta, na primeira ou outra sílaba antecedente à 
acentuada. 
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orden (11) ~ ordin (5) 
outren (3) ~ outrin (2) 


Em todos esses casos a consoante que fecha a silaba 
está representada por Z,s,z ou n, portanto grafemas que 
representam sibilantes ou nasal. 


e. Em posição final absoluta há uma variação 
ei rara em vocábulos não verbais 


tarde (1) — tardi (5) 


além de sempre ocorrer ameudi (21), sangui (19) e 
alti (3), nunca com e final. 

Na morfologia verbal, ao contrário, há uma mar- 
cante variação gráfica entre e e à: 

O morfema número-pessoal da 2.º pessoa do preté- 
rito perfeito ocorre 88 vezes sempre grafado -sti, en- 
quanto o seu correspondente plural ocorre sempre gra- 
fado -stes (4) (Cf. Parte II, 1.1.3.2.2). A grafia com i 
parece corresponder a uma articulação alta uma vez 
que nos verbos de vogal temática e (da segunda conju- 
gação) ocorre sempre a grafia que indica uma harmo- 
nização vocálica entre a vogal temática e a vogal final 
do morfema número-pessoal: 


ascondisti (2) 
conhocisti (7) 
criisti (1) 
recebisti (3) 
respondisti (2) 


Por vezes essa harmonização se estende à vogal do 
radical: 


quisisti (1) — quisesti (2) — quesisti (1) 
tulhisti (2) (= “tolheste”) 
fusti (2) (= “foste”) 
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O morfema número-pessoal de 3.º pessoa do perfeito 


do indicativo da 2.º e 3.º conjugações apresenta a varia- 
ção e, t: 


soube (26) ~ soubi (11) 
trouxe (1) ~ trouxi (1) 
ouve (11) ~ ouvi (3) 
pudi (4) 


t 


A 2.º pessoa do singular do imperativo dos verbos 
da 2.º conjugação ocorre sempre grafada i: dvi (2), 
bévi (1), cólhi (1), enténdi (1), escólhi (1), méti (3), 
recébi (2), scrévi (1), témi (1), vérti (1), vei (1) (=vee). 

Por vezes, a vogal do radical harmoniza-se em altura 
à final grafada i: cúrri (1), máti (1) a par de méti (3). 
A mesma situação se documenta uma vez para os verbos 
de terceira conjugação: fúgi (=foge). 

Talvez esses factos queiram indicar que nesses mor- 
femas verbais a representação gráfica i corresponde a 
uma articulação mais alta da vogal final da série ante- 
rior (*). Em muitos desses casos se voderia admitir que 
a grafia em i reflicta apenas a grafia latina de origem. 

A variação e,i também se apresenta nos pronomes 
pessoais moncssílabos em posição não acentuada no 
sintagma. Documentamos: 


me (170) — mi (143) 


te (109) ti (69) 
se (840) — si (01) — xi (05) 
lhe (10) ~ lhi (676) 


lhes (20) ~ lhis (144) (cf. Parte I, 4.1.2.1) 


E de nctar que a frequência dessas grafias se apre- 


senta quase em equilibrio no corpus: 1149 ocorrências 
àe formas pronominais com a grafia e e 1038 com a 


(*) Voltaremos a essas formas verbais è as estudaremos no 
conjunto geral da morfologia verbal (cf. Parte II, 1.1.1.2). 
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grafia i. Como esses pronomes continuam ou formas 
pronominais do acusativo ou do dativo latino pode ser 
que essa variação gráfica reflicta as grafias em e do 
acusativo latino e as grafias em i do dativo latino. 
Por outro lado, tais grafias alternativas no códice podem 
também querer indicar uma articulação da vogal final 
que não seria nem a do e nem a do i, quando em posição 
acentuada. Essa especulação se toma impossível de ser 
comprovada, sobretudo tratando-se de um documento 
em prosa. 

Considerando a variação gráfica e,i em posição não- 
-acentuada se pode afirmar apenas que essa oscilação 
gráfica é muito mais frequente nas vogais antecedentes 
à sílaba acentuada, exceptuando-se aqui os casos de 
representação gráfica dos morfemas verbais, Quanto à 
significação dessa variação gráfica a nível do sistema 
nos parece arriscado afirmar que já então em certos 
contextos fónicos se processaria um alteamento da vogal 
Parece-nos que as questões levantadas a propósito da 
variação a,e (cf. 1.1.1) também aqui caberiam 


1.1.3 Variação entre os grafemas O e u em um mesmo 
vocábulo 


a. Em posição inicial absoluta de vocábulo 


homilde (1) — humilde (1) e o derivado 
homildade (23) — humildade (10) 

mas sempre. 

homildosamente (3), homildado (13) 


b. Em silaba inicial 


bogia (2) — bugia (1) 

costume (5) — custume (40) 
fogueiras (1) — fugueiras (1) 
moimento (4) — muimento (28) 


c. Em sílaba anterior à acentuada, mas não 


inicial 
cofon (1) ~ cofujon (7) 
comoihon (1) ~ comuihon (2) 
escomoihon (1) - scomuihon (1) 


f 


destroimento (1) destruimento (1) 
outoridade,s (8) outuridade (1) 
recodir (1) ~ recudir (13) 
testemoiho (29) ~ testemuiho (1) (°) 


l 


Em todas as ocorrências documentadas com excepção 
de cofogon, cofugon está representada na sílaba seguinte 
uma vogal alta ou uma semivogal que poderia ser consi- 
derada um elemento condicionador do processo assimi- 
latório de alteamento vocálico (°). 


d. Em sílaba posterior à acentuada, não final, 
ocorre: 


discipolo (17) discipulo (43) 


e. Em sílaba final e final absoluta ocorrem 
apenas 


spiritos (23) ~ spiritus (3) 
espirito (2) e spirito (3) ~ espiritu. (26) e spi- 
ritu (31) 


(*) Sem nunca alternar com o grafema u, mas sempre 
grafadas com o (< do lat. ù, O, 6) comprir (e flexões, 51 ocorrên- 
cias) sojeito (3), somir (3), sospeitar (3), sospiro (2), soteleza (3), 
sotiis (1) e também logar (168) ao lado de logo (95) e molher (85), 
formas cuja grafia veio a ser consagrada com o grafema u, nas 
normas ortográficas vigentes. Em quase todos esses exemplos 
consta na sílaba seguinte a representação de uma vogal alta 
que poderia condicionar o alteamento da vogal em causa. 

(1) A propósito do fechamento do timbre do o pretónico 
condicionado pelo i na sílaba seguinte, cf. J. G. HERCULANO 
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Tanto no caso de discipolo, discipulo e de espirito, 
espiritu, a vogal acentuada que precede aquela em que 
incide a variação, é a vogal alta i. 

A variação gráfica ou também se apresenta nos 
pronomes pessoais, monossílabos em posição não-acen- 
tuada no sintagma. Os pronomes 0,0s ocorrem 602 e 
u,us 63 vezes. A variante representada pela vogal alta u 
alterna com o sempre depois da 3.º pessoa do singular 
do pretérito perfeito dos verbos da 1.º conjugação 
(cf. Parte I, 4.1.2.4.3). 


1.1.4 Variação entre os grafemas O e e em um mesmo 
vocábulo 


Documentamos essa variação em 


hortolan (2) — hortelan (1) 
rodoma (1) ~ redoma (1) 


Esses são exemplos típicos de dissimilação em que 
se evita repetir em sílabas sucessivas o mesmo segmen- 
to (°) 


1.7 A representação gráfica de sequências vocálicas 
1.2.1 Vogais idênticas contíguas 


Vogais originalmente da mesma altura (maa <mala) 
u cuja diferença, também originalmente, é de um ou 


DE CARVALHO (1962-1963: 16). Nesse artigo o autor se refere 
ı existência do fenómeno pelo menos no século XV. Se essas 
grafias correspondem de facto a um alteamento condicionado 
) fenómeno pode recuar para o século XIV, pelo menos. 

(°) Mantêm-se não dissimilados na representação gráfica 
do corpus os vocábulos assessegar (10), conhocer (99), reconho- 
cer (6) 


dois graus (peego < pelágu-, meestre < magister) pos- 
tas em contacto pelo apagamento da consoante intervocá- 
lica, ocorrendo no processo de mudança a identificação 
das alturas vocálicas, por assimilação e, posteriormente, 
fundindo-se as vogais identificadas, por crase, se apre- 
sentam no corpus, quase exclusivamente, duplicadas na 
representação gráfica. Atestamos as sequências seguintes 
em que uma das vogais é acentuada: 


A. à+a a+a: 
maa,-s (36) /assinaado (10), escaada (1), gaado,-s(2), 
paaço (1) 
é+e 
pee,-s (37), peego (1), seeda,-s (2) /leer e flexões (15), 
seer e flexões (94) 
+: 


) (10), riir e flexões (2) / cobiiça (1) 


0+0 


avoo (1),trisavoo (1), talhoos (2), poo-s (6) /coor (3) 


u+u 


cruu (1), muus (1), nuu (1). 


Nos 905 casos em que ocorrem essas sequências hã 
0,3 % de excepções — trigo (1), ver (1) e ves (5) a par 
de triigo (10), veer (78) e vees (5). Tratando-se de um 
texto em prosa, é impossível decidir quanto à realização 
fónica dessa grafia duplicada de vogais, Vale lembrar 
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que nas Cantigas de Santa Maria, do séc. XIII, triigo se 
apresenta com três ou duas sílabas (°). 

Quando essas vogais estão ambas em sílabas não- 
-acentuadas, ocorrem no corpus as sequências: 


A. ata: 


paancada (1), braadando (1) 


B. ee; 


preegasse (1), seelar e flexões (2) 


Citi; 
remiidor (12) 
D. 0+0 


perigoo (6), poboo (17), voontade,-s (38), arcedia- 
goo (1), diaboo (1), oragoo (1), parvoo (4). 


Nessa distribuição não acentuada há 7,2 % de casos 
em que a grafia apresenta uma única vogal. 


Em resumo: 


distribuição V+V ou V+V V+V 


grafia não 


0,3 % 7,2 % 
duplicada R 


(°) Sobre isso cf. R. RUBECAMP (1933:32, nota 6). Nesse 
estudo o autor trata detalhadamente do hiato românico no gale- 
go-português do século XIII. 


São esses os indícios gráficos da assimilação com- 
pleta ou fusão de vogais idênticas no corpus. (*º) 

Nesse conjunto de dados sobre vogais em contacto 
pelo apagamento de consoante intervocálica fazem-se 
notar as grafias de acaecer e flexões (117), acaentava (1), 
escaecimento (1), escaecer e flexões (5), escaentado (1), 
caentura,-s (7), caentes (1) em que as vogais em con- 
tacto, nao-acentuada e acentuada em 18 formas de 
acaecer e ambas não-acentuadas nos outros casos arro- 
lados, não apresentam na grafia indício de assimila- 
ção (*). 

E comum em textos arcaicos portugueses o uso da 
duplicação gráfica da vogal para indicar a tonicidade 
da sílaba. Na versão A dos Diálogos documentamos esse 
recurso em apenas 238 casos: 124 vezes no vocábulo 
enmiigo, -a, -s, 101 vezes, em maao,-s (a par de 8 vezes 
mao,s) e 13 vezes taaes (a par de 8 vezes taes). É esse 
recurso de certo modo pouco comum no códice, se com- 
parados esses casos de grafia dupla não etimológica 
com os casos de duplicação vocálica de base etimológica. 


(10) Sobre o assunto diz E. WILLIAMS (1961: § 99.2.A): 
‘Essa contracção, que principiou a realizar-se pelo fim do sé- 
culo XIII, se consumou pelo fim do século XV». 

(1) A propósito do carácter arcaizante da forma acaecer, 
vale chamar a atenção para o que diz R. PUBECAME, no estudo 
citado à nota 9: «Todos os outros derivados (referira-se antes 
a aqueecer, aquecer, requeceren ao lado de acaecer) mostram, 
no século XIII, quase o mesmo número de exemplos com -qe- e 
de exemplos com -ee- assimilado (raras vezes contraído -e-), 
forma esta que nas Cantigas constitui excepção; nos séculos XIV- 
-XVI aparecem quase exclusivamente -e- e, mais raramente 
-ee-». De onde se conclui mais uma vez o carácter conservador 
da grafia da versão considerada por nós trecentista dos Didlo- 
gos; dizemos da grafia conservadora porque não temos como 
comprovar se essa grafia corresponde a uma pronúncia em 
acordo com os grafemas representados. 

As formas em causa se apresentam na versão C e B dos 
Diálogos com carácter mais inovador. No texto de 1416 (C) 
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E 


Nos casos de encontros vocálicos estudados nesse 
item, fica atestado que a grafia do corpus sob análise 
indica uma predominância marcante de formas em que 
a fusão de vogais idênticas não está representada, o 
que não quer dizer que essa grafia corresponda à reali- 
dade de um dialecto em que essas sequências vocálicas 
seriam ainda articuladas individualmente. Pode ser que 
essa situação indique antes uma servidão gráfica e não 
uma realidade fónica. Sem dúvida uma conclusão mais 
firme só poderia ser depreendida em um corpus que 
pudesse contar com os recursos da métrica e também 
da rima, 


1.2.1.1 Vogais idênticas postas em contacto pelo apagamento 


de um -n- se apresentam também com a grafia dupli- 
cada 


Recolhemos 655 casos em que essas vogais estão em 
silaba acentuada e não-acentuada e 132 casos em que 
ambas as vogais estão em sílabas átonas. 

A presença do til como indicador gráfico do traço 
de nasalização decorrente do apagamento da consoante 
nasal é generalizada, mas por vezes deixa de ocorrer. 
A assistematicidade da presença do til pode ser indício 
de uma desnasalização no dialecto, mas, por outro lado, 
pode ser considerada um descuido do copista. Vale, no 
entanto, ressaltar o carácter muito cuidado da versão A 
dos Diálogos. Por vezes, em lugar do til sobre as nasais 
contíguas, ocorre um leve traço inclinado sobre cada 
vogal, 


encontramos 58 vezes as formas do verbo aqueecer (-ce-em sila- 
bas acentuada e não acentuada ou só em sílaba não acen- 
tuada); 5 vezes acaecer em A corresponde a acontecer em C; 
e ainda: aquentava (1), squeecimento (4), squeecer (1), squeen- 
tado (1), queentura (1) e queente (1). B, possivelmente dos fins 
do século XIV ou começos do XV, prefere acontecer (41) e do- 
cumentamos também queentura (3). 
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1.2.2 Variação gráfica entre -lo,iho,inho 


Convivem no corpus -io,ia/iho,-iha/-inho,inha (do 
latim -inurina). Ao todo documentamos 349 casos dis- 
tribuídas as três possibilidades gráficas da seguinte 
forma: 


-jo,-ia -Jho,-iha -inho,-inha 


17 % 73 % 


Há vocábulos que apresentam as três grafias: 


vinho (11), viho (25), vio (4) 
aginha (6), agiha (42), agia (1) 


Ou duas: 


meniho,-a,-s (118), meninho (1) 


Ou apenas uma: sobrio (9), maniha (9) 


A grafia que espelha plenamente a inserção da nasal 
palatal que desfez o hiato resultante do apagamento da 
nasal intervocálica é a menos frequente. Os vocábulos 
que apresentam a grafia mais moderna, além dos três 
acima são: bainha (3), caminho (a par de camiho (11) ), 
campainhas (2), espinhas (1), a par de espihas (4), fari- 
nha (1), a par de fariha (1), lousinhamento (1), ordi- 
nhado,-as (4), a par de ordiar e flexões (9), ordinha- 
çon (40), a par de ordiaçon (1), pouquetinho (1), a par 
de pouquetiho (19), vezinho (1), a par de veziho,-a,-a (61). 
Note-se que, com excepção de bainha, todos os casos em 
que se usa a grafia considerada a mais moderna ocorre 
também, alternativamente, outra grafia para a se- 
quência. 

Quanto à datação da realização da nasal palatal, 
representada por -nh- em sequências do tipo em causa, 
L. F. Lindley Cintra admite a hipótese de se situar nos 
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fins do século XIII; e, quanto à expansão dessa grafia 
mais modema, é de opinião que houve diferenças regio- 
nais dentro do domínio linguístico galego-português na 
sua expansão, iniciando-se o seu aparecimento em 
documentos reais nos meados do século XIII ('). Em 
nosso corpus essa variação gráfica indica que ainda 
não se tinha estabelecido, pelo menos no scriptorium 
em que foi copiado o códice, a norma gráfica de repre- 
sentação da nasal palatalizada inserida para desfazer o 
hiato. 

Também convivem no corpus as grafias -Oio, dia, 
-oiho,-oiha e -oinho,oinha. O vocábulo testemunho,-a,-s 
aparece grafado testemoio,-s (15), testemoiho,-a (19), 
testemoinhop»a (2) a par de testemuinho (2). É de notar 
as 4 ocorrências da grafia com -nh em relação às outras 
grafias, 34 vezes. No corpus também ocorrem comiihon 
(2) e comoihon (2); escomoihon (1) é scomuihon (1), 
mas não a grafia com -nh- para esses vocábulos. 


1.2.3 As sequências vocálicas -eo,ea 


Das 297 ocorrências das sequências eo, ea,s, 285 
decorrem do apagamento de consoante nasal (por exem- 
plo: alhea, area, azeo, balea, cheo,-a,-s. Nesses casos pode 
ou não estar presente no códice o til — são ~ seo, 
pēa ~ pea); os outros casos decorrem do desapareci- 
mento de consoante não nasal (por exemulo: creo, 
candea, feo(=feio), etc.). A grafia dessas sequências 
não indica que o hiato esteja desfeito pela inserção de 
um glide ou semivogal palatal (*), 


(12) Cf. L. F. LINDLEY CINTRA (1959:275 e ss.). Esse mes- 
mo autor (1963:62-71) traça a expansão da grafia -nh- em do- 
cumentos não-literários portugueses dos séculos XIII e XIV. 
Teria se difundido da Chancelaria Real por volta de 1260 e só 
nos fins do século XIII atingia documentos produzidos em mos- 
teiros nortenhos. 

(13) Cf. WILLIAMS (1961: $ 35.7.A): «A modificação para 
ei não ocorreu até o início do século XVI», Em nosso corpus 
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Hiatos desse tipo que vieram a ser desfeitos pela 
epêntese ou inserção da consoante intervocálica etimo- 
lógica e nao pela inserção do glide estão sempre grafados 
sem indicação da inserção da consoante etimológica: 
meos (3), meor (6), meores (3), feo (6), pea (76), zeo (1) 
(= menos, menor, menores, feno, pena, zelo). 


1.2.4 Os ditongos crescentes -jo,ia 


O ditongo crescente constituído da semivogal pala- 
tal seguida de o ou a ocorre em 60 casos grafados 
-ho,ha (*™*); em formas verbais: 


comha, comhas, comhades, comhan (pres. do subj. 
de comer), 

sabha, sabhas, sabhan (pres. do subj. do verbo 
saber) 

servho (presente do indicativo do verbo servir) 

servhan (presente do subjuntivo do verbo servir) 


em substantivos: 
chuvha, gouvho, sobervha, termho (=término) 
nervhos, ravha 

em adjectivos: 


limpho, ravhoso, sobervho, sobervhoso 


Essa representação gráfica não indica a metátese 
da semivogal para a sílaba acentuada, como veio à 
ocorrer em saiba, raiva, raivoso, goivo, coima (depois 
etc., ou O apagamento da semivogal acompa- 
nhado ou não do alteamento da vogal acentuada, como 


coma) 


, 


ocorre aldeia; é de notar, contudo, que provém do árabe ad-daia 
(NUNES 1960: 186), 

(14) Na Leitura Crítica da versão A dos Diálogos optamos 
pela grafia da semivogal com i. 
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veio a ocorrer em sirvo, sirva, nervos, soberba, soberbo, 
termo, limpo. 


1.2.5 Ditongos decrescentes 
1.2.5.1 Os ditongos aí e ei 


Há variação gráfica ai, ei 
raigado (3) — reigado (1) 


O ditongo ai ocorre em: 


aversairo (1), contrairo,-a,-s (10), mansionairo 
(1),notairo (2), posteriormente: adversário, con- 
trário, missionário, notário. 


Há variação ei,e,en;i em: 


eixemplo (9) — exemplo (9) — enxemplo (1) 
eigreja (187), eigrejeliha (1) — egreja (2) — igre- 
ja (31) 09. 


O ditongo ei ocorre ainda em: marteiro,-s (20) 
(=martírio), marteirar (6), leison (1), leigion (1) (=le- 
giao), correiçon (2), eixalçamento (1), eixaminar (1), 
eixergava (1), eixufre (2). 


1.2.5.2 O ditongo ui 


Ocorrem com o ditongo ui: conduito (2), fruito,-s 
(10), juigar (1), posteriormente conduto, fruto, julgar. 
Ao lado da única ocorrência de juigar, há 8 ocor- 
rências de julgar. Essa ocorrência de juigar (< lat. judi- 
care), forma «frequentíssima até fins do século XIII» (*º) 


(13) A semelhança de eigreja pode ocorrer em textos con- 
temporâneos eidade. No corpus só está documentado idade (8). 
(18) Cf. L. F. LINDLEY CINTRA (1959:321, nota 16). 


pode ser interpretada como excepcional e talvez como 
decorrência do contexto em que está a par de juiz e juizes: 


«Ca esta noite vi eu en sonho como eu estava ante 
hãs juizes que me aviam de juigar e aqueste 
homen sijia antr'eles e era meu juiz e o poderio 
d'atormentar que eu avia tolheron-mh'o, por sen- 
tença daqueles juizes que deron contra min» 
3.2.26. 


1.2.5.3 Os ditongos ou e oi 


No corpus não ocorre variação gráfica ou/oi em um 
mesmo vocábulo. A grafia ou e a grafia oi correspondem 
sistematicamente a seus étimos nas suas respectivas 
1206 e 126 ocorrências, Ou é quase sempre um ditongo 
primário proveniente do latim au, ou é secundário em 
outro,-a,-s, outren, fouce (do latim al com vocalização 


do 1) e em dous ( < duus). Oi, ao contrário, é sempre 
secundário, resultado da semivocalização de [k] nos 
grupos [kt] e [ks] ou da metátese da semivogal como em 
agoiro, casadoira, refertoiro. 

A altíssima frequência do ditongo ou decorre das 
ocorrências de vocábulos em que esse ditongo estã 
documentado, por exemplo: cousa,-s (371), ouvi e fle- 
xões (264), as formas do perfeito de haver (199) cobrem 
68 % das ocorrências de ou, enquanto entre as formas 
em oi, só noite é muito frequente (73), isto é, 58 % do 
total. 

A propósito da variação, ou, oi, resultado da oscila- 
ção no uso dos dois ditongos etimologicamente distintos 
há um único vocábulo no corpus que nos levantou 
dúvida — acoito 


«Muitas outras cousas, Pedro, foron pera contar 
dos feitos maravilhosos dos sanctos homêês que 
Deus ten escolheitos pera si, mais ora calo-me 


deles e non-nos conto porque me acoito pera 
contar outros feitos de que ei gram prazer» 
3.37.130 


Estaríamos diante de um derivado de *cocta (= «afli- 
ção, dor, angústia») ou de um derivado de cautu 
(= «acautelado», «seguro»)? Se estamos diante da pri- 
meira possibilidade, como parece ser o caso, no nosso 
corpus a correspondência etimclógica ainda se mantinha 
em todos os casos em que ocorre o ditongo ("). 

Sobre a cronologia da oscilação gráfica em pauta, 
a opinião mais generalizada é a que situa os mais 
antigos exemplos no século XIV ('*). A propósito vale 
dizer que no Orto do Esposo, dos fins desse século, encon- 
tramos apenas a curiosa grafia nouyte, uma ocorrência, 
que pode ser indício da variação ou/oi, ao lado de seis 
ocorrências de noyte; em Barlaam e Josaphat, também 
do último quartel de trezentos, seu editor afirma, na 
introdução, só ocorrer um caso de variação ou,oi ('*). 
L. F. Lindley Cintra já encontra, no entanto, duas ocor- 
rências de oscilação gráfica ou,oi em documentos do 
século XIII (2º). Pode-se, portanto, concluir que a varia- 
ção gráfica se iniciou já no século XIII, mas só lenta- 
mente se foi expandindo na documentação escrita ao 
longo do século XIV (*). A situação do nosso corpus 
retrata, portanto, uma situação típica de documentos 
anteriores ao século XV 


(7) O que tratamos neste item repete, em parte, o que 
discutimos no item 5.3.3 da Introdução à edição crítica dos Diálo- 
gos. Aí desenvolvemos a discussão sobre o étimo de acoito-me 


(18) Cf. L. F. LINDLEY CINTRA (1959:75, nota 4) 
(1º) Cf. R. ABRAHAM (1938). 
(20) Cf. op. cit. nota 18, pág. 45, nota 47. 


(21) Sobre a origem e explicação da variação ou/oi 
cf. L. F. LINDLEY CINTRA (1958b). 


1.3 Os segmentos ou sequências nasalizadas em final 
de vocábulo 


No corpus ocorrem 3.550 finais nasalizadas, assim 
grafadas, em ordem de frequência: 


-— om (<lat. -one-unt acentuado e não acen- 
tuado) : 
1.708:48 % 


-am ( < lat, -ane,-ant acentuado e não acentuado, 
e -anu, vocábulos de origem estrangeira): 
1.404:39,5 % 


— â0,-ãão ( < lat. -anu): 
121: 3,5 % 


— gen ( < lat. -udine): 
17: 0,5 % 


Acrescente-se ainda -00,0m (< lat. -onu): 300: 
8,9 % (°): 

Quase que sem excepção as sequências atestadas 
continuam regularmente as correspondentes latinas, 
ocorrendo rara variação gráfica. 

São excepções: agrilhan (*) e 3 formas do perfeito 
do indicativo em -an (< lat. -unt, não acentuado). 

Explicação especial se faz necessária para as formas 
em -on não-acentuadas que, indiferentemente, repre- 
sentam a 3.º pessoa do plural do perfeito e do mais que 
perfeito do indicativo. Das 934 ocorrências dessas formas, 


(22) Essas formas, diferentemente das anteriores, não con- 
vergiram nos dialectos mais difundidos do português para O 
ditongo nasal [ãŭ]. 

(22) De acordo com MEYER-LUBKE, REW 126 e com 
J. M. PIEL (1953) aguilhão de que agrilhan deve ser variante 
provém de *aculeo, aculeone, vocábulo de evolução singular, 
pouco significativa, portanto, para o problema em foco. 
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examinamos 10 %, portanto 93, sendo que 69 % corres- 
pondiam ao pretérito perfeito (lat. unt) e 31 % ao preté- 
rito mais que perfeito (lat. ant). Nessa amostra a par 
dos 8 perfeitos em an, portanto em desacordo com a eti- 
mologia, ocorrem 9 mais que perfeitos etimológicos em 
-~an ( <lat. ant). 

Nesse quadro conservador da representação gráfica 
das finais nasalizadas sobressai, sem dúvida, a não 
correspondência etimológica do mais aue perfeito, apenas 
9 vezes em -an, e também em -an, 8 formas do perfeito. 
Na variação gráfica, na representação do perfeito, reflexo 
talvez do facto de estar em posição não acentuada, pode 
influir a dificuldade semântica em distinguir, em certos 
contextos, os dois perfeitos (*). 

Desses dados se pode depreender que a convergência 
para o ditongo nasal grafado ão, que é o característico 
nos dialectos padrão de Portugal e Brasil, não tivesse 
ocorrido, mas que já houvesse pelo menos uma indis- 
tinção na articulação da nasal final das formas verbais 
não acentuadas do perfeito, reflectida na grafia. Se essa 
interpretação corresponde à realidade, esse processo de 
convergência, pelo menos no dialecto representado neste 
corpus, ter-se-ia talvez iniciado por essas formas verbais. 

As formas verbais tónicas do presente do indicativo, 
consideradas por especialistas (”) como prováveis mó- 
veis do processo de convergência dessas finais se apre- 
entam regularmente conforme sua origem: van (14), 
vaan (pres. do subjuntivo, 2 vezes), am (65), dam (14), 
estan (2) e som (194), Também não deixa de sobressair 
a baixa frequência, ao contrário do que afirma Williams, 
das formas em -ão etimológico, para o qual se orientou 
a convergência nos dialectos mais difundidos do portu- 
guês: apenas 3,5 % do total, representado por palavras 
de frequência relativamente baixa — cristão,-s, irmão,-s 


(24) Esse facto já foi destacado por R. LAPA (19597172). 
(23) Cf. E. WILLIAMS (1961:$157) e também G. TILAN- 
DER (1958-1959:10-21). 


89 


e mão,s, as mais frequentes, aparecem 26, 39 e 68 vezes, 
respectivamente, ao passo que oraçon, coraçon, razon 
e plurais ocorrem 138, 109 e 90 vezes. É verdade que não 
se pode considerar o vocabulário desse corpus como 
representativo do léxico em uso no português arcaico. 
Vale apenas como ilustração. 


Tudo o que foi dito sobre a situação gráfica das 
nasais finais na versão A dos Diálogos delineia O corpus 
como representante de uma situação conservadora ou 
arcaizante na representação desses segmentos. A isso 
se acrescente que os continuadores do lat. -udine estão 
sempre grafados segundo a forma mais arcaizante 
-oen (17) e as palavras em -anu que chegaram ao portu- 
guês pelo provençal ou catalão (**) estão grafadas em 
-an (ermitan (6), hortelan / hortolar (6), vulcan (1), 
afan (3). E 8 ocorrências de foan, de origem árabe. 

É de notar que os plurais dessas formas se apresen- 
tam sempre conforme sua origem: -Gos,-àdos ( < -anos) 
(53 e 27, respectivamente), -ões ( < -ones) (73), -des 
( < anes) (3) e -5s ( < -onos) (84). 

Essa situação gráfica das nasais finais coincide com 
a de documentos anteriores ao século XV; afirmamos 
isso com base no quadro clássico para a história das 
terminações nasais de L. de Vasconcelos (1959: 134-135) 
e no confronto com a situação gráfica de outros textos 
medievais trecentistas e quatrocentistas (*'). 

Não nos permitem os dados deste corpus concluir 
que a convergência para o ditongo nasal já era um 
facto consumado no século XIV, como o afirma perempto- 


9) J.I. LOURO (1952:37-65) e G. TILANDER, op. cit. na 
nota anterior 

(27) No item 5.3.4 da Introdução à nossa edição discutimos 
amplamente a questão da convergência dessas finais e confron- 
tamos a situação dos Diálogos com a de outros textos medievais 
dos séculos XIV e XV e com as versões B e C, quatrocentistas, 
dos Diálogos 
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riamente G. Tilander (**). O mais que os dados podem 
admitir, a nosso ver, é que a oposição distintiva 
-Ô -a/ possivelmente não mais existia em posição 
não-acentuada final. É o que se pode depreender da 
grafia da 3.º pessoa do plural dos perfeitos e mais que 
perfeitos. 

Vale lembrar que, se a convergência começou a 
ocorrer no século XIII, conforme os tão citados exemplos 
de rima, -am/-ão nas Cantigas de Santa Maria, não se 
pode ainda hoje afirmar em aue regiões do domínio 
linguístico português ela começou a processar-se e que 
caminhos seguem. L, F. Lindley Cintra (1963: 75-77), 
chama a atenção para o facto de que essa unificação 
não se deu até hoje em certos dialectos ou se deu sob 
outra forma que não a característica dos dialectos mais 
generalizados de Portugal e do Brasil. 

Tratando-se de um corpus em prosa, em que não se 
dispõe da rima para argumentar e não havendo oscilação 
gráfica de um mesmo vocábulo com as finais em causa, 
a não ser os destacados, além de ocorrer uma corres- 
pondência sistemática entre a representação gráfica e o 
étimo, muito pouco se pode concluir, a nosso ver, desses 
dados sobre a realidade fónica que eles revestem. 


A representação gráfica de segmentos e sequências 
consonânticas 
al A variação gráfica de segmentos consonânticos 
2.1.1 Variação entre S,Z e ç,z 
O corpus apresenta variação na grafia deses segmen- 


s consonânticos, em posição intervocálica, apenas nos 
eguintes vocábulos: 


(28) Cf. op. cit. à nota 25. 
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aceso, acesos (2) — acezo, acezas (7) 
clisa, ciisas (2) ~ ciiza (1) (2º) 


bravesa (1) ~ braveza (2) 


De acordo com a etimologia os dois primeiros casos 
deveriam estar grafados com s, mas o terceiro deveria 
estar com z. 

A par desses poucos casos de variação gráfica, há 
todo o conjunto do corpus perfeitamente coerente com 
o latim de que provém. São exemplos significativos: 


cozer (5), fazer e flexões (455) e as formas do perfeito 

de querer sempre com -s- (162). 
De acordo com a etimologia a representação gráfica 
cet, çwou corresponderia à predorso -dental surda (°) 
s/ e z à predorso-dental sonora / Z /; enquanto -s- e 


ss- corresponderiam à ápico-alveolar surda /s/e-s- à 


ápico-alveolar sonora / z /: 
predorso-dentais ápico-alveolares 


/8/ 


) A propósito do étimo de cinza cf. J. COROMINAS, 
niza (“cinista) onde explica, por dilação, a conversão de 
1 em ceniza. 

) Não se pode afirmar que já na época da versão A dos 
fossem as predorso-dentais fricativas e não mais afri- 
ıs, como devem ter sido, de acordo com a sua evolução histó- 
a, uma vez que provenientes de oclusivas latinas seguidas de 

Ogal ou semivogal palatal. 


Esse sistema de 4 sibilantes, cada par de surda e 
sonora com um ponto de articulação distinto que a 
tradição linguística ibérica descreve como predorso-den- 
tal e àpico-alveolar, parece ter sido generalizado no por- 
tuguês arcaico até meados do século XIII, já que os 
documentos mais antigos não confundem as representa- 
ções correspondentes a esses quatro elementos. Documen- 
tam-se hoje em dialectos pelo menos da área transmon- 
tana portuguesa o sistema de 4 sibilantes (*). 

A representação gráfica dos Diálogos, aceitando-se 
a interpretação acima descrita, indica variação entre 

e -z- representantes das sonoras predorso-dental e 
apico-alveolar, não havendo variação na representação 
das surdas correspondentes. É marcante, no entanto, a 
raridade dessa variação no conjunto dos dados. Se se 
admite que c e z correspondem a fonemas predorso- 
dentais, pode-se até explicar as grafias acezo e ciiza 
como resultantes de uma assimilação à distância ou 
dilação que transferiu o traço predorso-dental do fo- 
nema da sílaba anterior para o da silaba seguinte. Já no 
caso da variação braveza / bravesa, não nos ocorre ne- 
nhuma justificação, a não ser a de que talvez entre 
onoras já existisse uma variação livre e não mais oposi- 
ção distintiva. 

No conjunto da representação dessas sibilantes se 
destaca ainda a grafia da sibilante final do adjectivo 
simples 


simples (2) — simplez (3), simpliz (1), simprez (6) 
simplex (1) e o plural simplezes (1). A variação grá- 
fica -s (2), -2 (10), -x (1) parece indicar que nessa posição 
| Oposição não se faria, o que parece se confirmar no 


(1) Sobre a difusão dessa variação gráfica em documentos 
1ão-literários medievais portugueses do século XIII, cf. L. F. L. 
CINTRA (1963b.72-75); sobre os dialectos portugueses que apre- 
entam o sistema em causa cf. também L. F. LINDLEY CINTRA 
58a:186-195) e (1964-1973:81-116). 
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plural simplezes, em que a grafia da sibilante não 
corresponde à etimologia. Confirma também o que se 
disse a grafia preses (1) (lat. preces) quando deveria 
ser prezes. Considera-se a forma actual — preces — culta, 
uma vez que não apresenta a sonorização intervocálica. 
Além dessa variação gráfica entre representantes 

das predorso-dentais e das ápico-alveolares sonoras, 
ocorrem alguns casos de variação entre as grafias repre- 
sentantes das surda e sonora predorso-dentais: 

desfaçia (2) ~ desfazia (4) 

ofício,-s (4) ofizio (4) 

facia (1) fazia, faziam (126), 


em posição intervocálica e em posição inicial ocorre a 
grafia çeo (lat. zelum), quanto deveria ser zeo. 

Embora aqui esteja em causa não o ponto de arti- 
culação, mas a sonoridade, é possivel que isso reflicta 
não que o copista não distinguisse as surdas das corres- 
pondentes sonoras, mas a sua incerteza na representação 
gráfica das sibilantes em conjunto, por talvez não se 
fazer já no seu dialecto a oposição entre os dois pares 
discutidos. É provável que neste momento e lugar da 
cópia dos Diálogos convivessem falantes portadores de 
dialectos distintos que apresentassem diferentes sistemas 
de sibilantes, como até hoje ocorre pelo menos no Nor- 
deste de Portugal (*). 


21.2 Variação entre j, g e s 
Em geral, no códice da versão A dos Diálogos, ocorre 
o grafema g antes de e e i; e à, que na Leitura Crítica 


(2) As grafias seguintes, que são coerentes com a etimo- 
logia, sempre assim ocorrem: rezente (2), çapato (2), capatel- 
ra (2), caga (1), cuja (1), çujos (1), çujar (1), serrar (4) ou 


sarrar (5), hoje respectivamente: recente, sapato, sapateiro, saga, 
uja, sujos, sujar, cerrar 
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substituimos pelo j, diante de a, o e u, representando 
possivelmente uma palatal sonora. Documenta-se, no 
entanto, variação gráfica entre g e j antes de a e o. 


rijamente (7) — rigamente (10) 
rijo,-a (2) ~ riga,s (2) 
monja (8) ~ monga (16) 


Ocorrem ainda alternâncias gráficas entre g, j, $, 
embora em poucos casos: 


cofogon (5) ~ confugon (4) ~ confuson(1) (lat 
consusione) 
leigion (1) ~ leison (1) ( < lat. legione) 
pugi (1) (<lat. posui), mas nunca pus, puse, 
embora sempre ocorra quis, quise ( < lat. quaesii nunca 
quigi). 


Sempre no corpus está agiha, aginha (48) e trager 
e flexões (85) e nunca asinha, trazer que estão documen- 
tados no português arcaico (**). 

Talvez a variação gráfica g — s indique uma variação 
na articulação da palatal que poderia ser pronunciada 
como uma das sibilantes não palatalizadas, talvez a de 
articulação ápico-alveolar, não só por ter seu ponto de 
articulação mais próximo da palatalizada e pelo facto 
do s intervocálico no geral dever representar a ápico- 
-alveolar e não a predorso-dental. 


2.1.3 Variação entre gu,g e qu,c 
No códice g antes de a, o e ue gu antes de e ei 


possivelmente representam uma velar sonora e c antes 
de a, o eu e qu antes de e e i, a correspondente surda. 


(33) Cf. J. J. NUNES (1960:186) 
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Ocorrem, excepcionalmente, no entanto, algumas 
variações gráficas, que fogem a essa sistemática: 


gu — g 
gaanhar (e flexões, 26), ganho (4) — guaanhar (1) 
roguemos (1) — rogemos (1) 


qu ~ c 
cam (1) ~ quam (5) 
canteas (1) — quantidade (1) 


Nesses exemplos de qu ~ c se levanta a questão: será 
que nesses casos qu e c representam a mesma articulação 
ou representam variantes fónicas de um mesmo vocábulo, 


no caso de cam, quam ou de vocábulos com o mesmo 
lexema, no caso de canteas, quantidade? 


21.4 Variação entre b, v, f 


Os dados atestam a correspondência etimológica na 
selecção dos grafemas u e b. Na Leitura Crítica dos Diá- 
logos substituímos u por v. Esquematicamente, essa cor- 


respondência etimológica pode ser sumarizada: 


(português) v- u- (latim) 
b b- 
V -D-,Í 
b p- (24) 


Essa correspondência gráfica sistemática parece indi- 
car que no dialecto representado no códice havia oposição 
distintiva b:v, que veio a ser neutralizada em certos 
dialectos de Portugal, sendo esse um dos traços que opõe 


(è) Of. J. J. NUNES (1960:88 e 101-102) e E. WILLIAMS 
1961:861.1 e 4.A,872.1 e 1.4.3.4.) 
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linguisticamente o norte ao sul dessa área de língua por- 
tuguesa (*). Para L. F, Lindley Cintra (1959: 363) 
a «confusão [b e v] surgiu em época muito antiga, e 
talvez, independentemente, em vários pontos da metade 
norte da Península Ibérica». 


São exemplos (*) dessa correspondência sistemática 
no corpus. 


V- < u- 
vodas (3) (= bodas) 

verça (10) (*) 

Vo € «Do 

bever (e flexões, 40 vezes) 
arravatada (1) 
arravatadamente (2) 

avissos (1) (=abismos) 
avondamento (1) 

avondança (4) 

avorrecer (e flexões, 10) 
avorrido, -a,-s (4) 

tavoa,-s (5) 

-b- < -p- 

resteba (1) (= resteva) (*), 


Ao lado de proveito (< profectu), 21 ocorrências, 
está no corpus profeitar (e flexões, 10 vezes) e profeita- 
mento (1), que fogem à correspondência etimológica 
sistemática usual na grafia da versão A. Esses exemplos 
sao os únicos casos de variação na representação f ~ v, 


(35) Sobre o assunto cf. L. F. L. Cintra, segundo e terceiro 
estudos citados à nota 31. 

(38) Seleccionamos exemplos que divergem da grafia actual, 
que se afasta da correspondência etimológica. 

(37) Do lat. virídia. Verça é considerado por dicionaristas 
como C. de Figueiredo como provincianismo. 


(38°) Do lat. *restipa, s. v. resteva, em J. P. MACHADO. 
DELP 
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não ocorrendo, como dissemos, variação no emprego de 
Db =v (i 


Variação gráfica de sequências de consoantes: 


2.2.1 A variação entre s- e es- seguidos de consoante: 


O e que se desenvolveu como apoio (*) às sequên- 
cias latinas sc-,sf-,sm-,Sp-,sq-, st- caracteriza a grafia de 
A. Em 851 casos temos: 


He —e 


ou seja: 


esc- sc- | esf- sf- |esm- sm-| esp- sp- esq- sq | est- st- 


113 28 11 — 25 — 128 71 5 — 465 5 


£ comum a variação gráfica de um mesmo vocá- 
bulo; por exemplo: 


scamio (1) ~ eẹscamio (6) 
scomúihon (1) ~ escomõihon (4) 


spirito-s e derivados (67) ~ espirito,-s 
e derivados (34) 
stevera (1) ~ estevera (1) 


(:º) Sempre está no corpus: barvas (2), sobérvia (15), so- 
bérvio (3), sobervioso (7), ensobervieceren (1), em que v está 
precedido de r, e que a grafia padrão veio a consagrar o uso de b. 

(40) Cf. J. J. NUNES (1960:97). 
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Essa preferência indica, a nosso ver, não só a reali- 
zação de uma vogal de apoio inicial, no dialecto espe- 
lhado nesse corpus, como também uma característica do 
scriptorium onde foi elaborado o códice. 


Na versão C dos Diálogos, dos começos do século XV, 
indiscutivelmente do scriptorium alcobacense se do- 
cumenta situação inversa (+e:34 % e —e:66 %). Diante 
desses dados, vale dizer que a grafia com e de apoio não 
poderá ser tida como um estágio mais evoluído em face 
da grafia sem o e, como diz a editora da Linguagem da 
Imitação de Cristo (*). 

Comparando a grafia da Imitação (2.º metade do 
século XV), com o Livro de Solilóquio de Santo Agos- 
tinho (da 1.º metade daquele século) (*), Maria Isabel 
Cepeda chega a essa conclusão. Uma vez que em 
nossa versão mais antiga predomina a grafia considerada 
«mais moderna», é lícito supor que se trate apenas de 
um uso ortográfico de determinado scriptorium medie- 
val, ou de certos copistas, o emprego ou não do e-, da 
mesma forma que outras particularidades gráficas. Vale 
lembrar que a versão C dos Diálogos se aproxima assim 
do Livro de Solilóquio, ambas do scriptorium alcoba- 
cense. O códice da Imitação é de Tibães. No entanto, 
na versão A do Orto do Esposo (MALER 1964), que é 
também alcobacense, dos fins do século XIV, anterior 
portanto à versão C e ao Livro de Solilóquio, são mais 
correntes as formas com e de apoio do que as sem ele: 
há no glossário cerca de 140 entradas contra 20, respecti- 
vamente. No Livro das Aves (ROSSI et alli 1965)), pos- 

ivelmente da mesma data e origem dos Diálogos, ver- 
são A, há 23 entradas no glossário com e, contra uma sem 
e, situação portanto paralela à do nosso corpus. 


(+4) Cf. M. I. VILARES CEPEDA (1962:47). 
(42) M. A. VALLE CINTRA (1957). 
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2.2.2 A variação l e r precedidos de consoantes 


Esse tipo de variação é relativamente raro no corpus. 
Em posição inicial ocorre: 


gl ~ gr (lat. gl) 


gloria,-s (53), glorioso,-a (18), glorificados (1) = 
grorioso,-s (5) 


Em posição medial: 


lo = Era 

regla (1) — regra (7) 

-pl-—-pr- (<lat. pl) 

complidamente (1) — compridamente (29) 

desplizel (1) — desprizil (1), desprizel (4) 

simples (2), simplex (1), simpliz (1), simplezes (1) 
— simprez (6) 

-bl- ~ -br- (lat. bl) 

obligar (1), obligaron (1), obligada (5) ~ obriga- 
gado,-a (2) 


É de notar que todos os casos da variação gráfica 
em causa provêm de consoante latina seguida de 1 e não 
de 7. Consideramos rara essa variação em comparação, 
por exemplo, com a sistematicidade documentada em, 
pelo menos, 800 ocorrências de pr (<?Pl, pr) e de 
106 ocorrências de gr. ( < gr), não incluídas aí as gcor- 
rências de gram, grande,-s (532). 


2.2.3 Variação gráfica de outras sequências de con- 
soantes 
Documentam-se: 
-nst- ~ -st- ; 


demonstrava (1) — demostra (8) 


-nf- ~ -f- 
confujon (4) ~ cofogon (5) 

-TS- ~ -SS- 
perseguçon,-des (5) ~ pesseguições (1) 
perseguir (7) — pesseguir (1) 
persevera (2) — pessevera (1) 

pesseveradamente (1) 

SC “e 
ocorre discipolo-a,-s (61), mas acrecentar 
(e flexões, 20 vezes), crecentar (1), crecer (e 
flexões, 37), decer (e flexões 14), nacer (e 
flexões 28) (*). 


-st- ~ -sch-: 
bestos (1) ~ beschos (1) (**). 
Essas duas grafias ocorrem numa mesma 
passagem, em que o referente das formas 
variantes é o mesmo: 


1.21.4 e 6 «E pois entendeu que todalas verças 
do seu horto perecian per aqueles bestos que o 
comiam, disse-lhes: ...todolos aqueles beschos que 
na horta andavan e as verças comian partiron-se 
do horto.» 


Essas variações acima enumeradas indicam uma 
oscilação entre formas não assimiladas, isto é, mais em 
acordo com o seu antecedente latino, e formas cuja gra- 
ia indica a assimilação, articulação menos onerosa, 
ortanto 


(43) Considerando as formas seguintes: amoestamentos (1), 
imoestar (4), asteença (3), aversairo (1), sustancia (1) em ne- 
huma ocorre a grafia culta alatinada — admoestamento, 

roestar, abstinência, adversário, substância — que vigora hoje. 
As grafias do corpus reflectem as mudanças fonéticas, também 
eflectidas nas formas: sojeito (3), soteleza (3), sotils (1), 
soterrar (53). 
') Essa sequência -sch- ocorre também em San Savas- 
chão (5) (=São Sebastião). 
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PARTE I 


SINTAGMA NOMINAL 


Este estudo do sintagma nominal n'A mais antiga 
versão portuguesa dos Quatro Livros dos Diálogos de 
São Gregório trata da morfologia flexional do nome 
(1.), dos determinantes (2.), dos quantificadores (3.), 
dos substitutos (4.) e dos qualificadores (5.). 

A análise desses itens se detém na representação 
superficial do sintagma nominal. Descrevemos assim os 
elementos componentes do sintagma nominal e aqueles 
que, como substitutos, funcionam como sucedâneo do 
sintagma nominal explícito. 

Na análise do nome, núcleo do sintagma nominal, 
nos limitamos a estudar os mecanismos flexionais que 
expressam o género e o número, precedendo-os de uma 
análise da representação da vogal temática, classificador 
nominal, Desse modo, analisamos a estrutura mórfica 
do nome, sem entrarmos no estudo dos mecanismos 
mórficos de derivação e sem nos determos no estudo 
semântico dos lexemas nominais. 

Na categoria funcional dos determinantes incluímos 
o estudo do artigo, dos demonstrativos e dos possessivos. 
Inventariamos os elementos que compõem essa categoria 
e organizamos os paradigmas constituídos pelos deter- 
minantes. Nos casos em que esses elementos apresentam 
alomorfia, procuramos explicar os condicionamentos que 
determinam a variação. Completamos o estudo de ca- 
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rácter morfológico com observações de natureza sin- 
táctica e semântica quando nos pareceu que os dados 
do corpus poderiam indicar procedimentos característicos 
da gramática do português arcaico. 

Inventariamos no estudo dos quantificadores todos 
os elementos gramaticais que portam a noção de quan- 
tificação e que incidem nos nomes substantivos, núcleo 
de sintagmas nominais ou nos nomes adjectivos quali- 
ficadores de substantivos. Ampliamos o estudo dos quan- 
tificadores para abranger aqueles que, além de quanti- 
ficar nomes substantivos e adjectivos, quantificam tam- 
bém os qualificadores do verbo e o processo verbal. 
Nessa análise determinamos a distribuição dos quanti- 
ficadores no sintagma e procuramos indicar a inter- 
-relação semântica desses elementos. 

Englobamos no estudo da categoria funcional dos 
substitutos os pronomes pessoais e os «pronominais 
adverbiais», sucedâneos léxicos de sintagmas nominais 
circunstanciais, que têm como núcleo nomes portadores 
das noções de lugar, tempo e modo. No estudo dos 
pronomes pessoais nos detivemos basicamente na análise 
de sua rica alomcrfia e na explicação dos condiciona- 
mentos quer sintácticos quer morfofonémicos que a de- 
terminam. No estudo dos substitutos locativos, tempo- 
rais e modais determinamos subsistemas constituídos de 
poucos elementos inter-relacionados e depreendemos não 
só a sua significação, relacionando-a com a de outros 
anafóricos e dêiticos, como a sua distribuição sintáctica, 
para chegar ao entendimento de seu funcionamento no 
corpus. 

No estudo dos qualificadores, que constituem um 
inventário aberto, portanto não devem ser definidos 
como morfemas gramaticais independentes ou instru- 
mentos gramaticais, como é o caso dos determinantes, 
quantificadores e substitutos, fizemos uma avaliação 
quantitativa e determinamos tipos de estruturas com 
qualificadores em sintagmas nominais no corpus. Nessa 
descrição consideramos como ponto de partida os quali- 
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ficadores epítetos para, em seguida, confrontá-los com 
os qualificadores atributos. 

Como se pode ver da explicação anterior, adopta- 
mos um critério que envolve o inventário dos dados, a 
sua organização em paradigmas, a sua distribuição sin- 
táctica, para daí compreender o seu funcionamento e 
significação. Essa atitude nos pareceu a mais condizente 
para um entendimento mais profícuo e abrangente da 
estruturação do sintagma nominal nesse corpus que pode 
ser considerado uma amostra do português trecentista 
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Morfologia flexional do nome 


O nome é o núcleo ou base do sintagma nominal e 
seu inventário é aberto em qualquer língua. No corpus 
em exame, o inventário dos nomes, quer em função subs- 
tantiva, quer em função adjectiva, está esgotado no 
Indice geral das palavras lexicais, que constitui o IV 
volume da Edição Crítica d'A mais antiga versão portu- 
juesa dos Quatro Livros dos Diálogos de São Gregório. 
Hå nesse corpus 16.026 ocorrências de nomes substan- 
tivos e 3.195 ocorrências de nomes adjectivos. 

Estudaremos a seguir a morfologia flexional desses 
nomes; não nos deteremos aqui no estudo da morfologia 
derivacional. O estudo dos lexemas, que são a base 
semantica dos nomes, ultrapassaria os limites da análise 
morfológica e envolveria o que se tem designado de 
emântica lexical 

Nesta descrição partimos do princípio de que a 
trutura mórfica do nome em português é formada basi- 
camente dos seguintes elementos: lexema, vogal temática, 
morfema de género e morfema de número, isto é: 


> L VT MG MN 


Esses quatro elementos ocorrem, nessa ordem, na 
estrutura do nome em português. (*) 

Os lexemas (L) constituem um inventário aberto 
de signos, cujo significado se refere ao mundo bio-social: 


L — [amor-, poet-, filh-, amig-, pé ..... n] 


Todos os nomes substantivos e nomes adjectivos 
que ocorrem no corpus dos Diálogos são evidentemente 
portadores de lexemas e a análise sémica desses lexemas 
poderá constituir parte do estudo de semântico lexical 
do corpus, aspecto em que não nos detivemos. 


1.1 Vogal temática 


A vogal temática é um classificador mórfico que 
permite agrupar os nomes por classes, da mesma forma 
que se agrupam os verbos. Segue-se a VT ao lexema, 
constituindo L+VT o que tradicionalmente se chama 
de tema da palavra. 


1.1.1 Nomes paroxítonos e proparoxítonos 


Nos nomes paroxitonos e proporaxítonos as vogais 
temáticas dos substantivos se apresentam no texto pelos 
rafemas e,0,a; e nos adjectivos pelos grafemas e, o, já 
que consideramos que o a final dos adjectivos representa 
o morfena de género feminino (Cf. 1.2. Morfologia do 
"enero) : 


VT > e 0,a 


por exemplo: monte, face, fouce, hoste, hóspede, gran- 
de, triste; 


C) Seguiremos de perto a análise mórfica do nome pro- 
posta por J. MATTOSO CAMARA Jr. (1970), embora nem sem- 
pre utilizemos ipsis litteris as formulações propostas por esse 
autor e adaptemos o seu modelo à situação do nosso corpus 
trecentista. 
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fogo, forno, góuvio, lado, clérigo, mão, 
alto, ledo, são; 

eira, fama, força, lenha, arismética, gra- 
mática. 


Eventualmente ocorre variação gráfica da vogal 
temática: 


o ~ u: espirito (2), spirito (3), espiritos (24), spi- 
ritos (23) 
~ espiritu (26), spiritu (31), spiritus (3) 


e~ i: martires (15) ~ martiris (1) 
sangui (19) (sempre assim grafado) 


1.1.1.1 Nomes terminados por vogais idênticas. 


Os substantivos e adjectivos seguintes ccorrem sem» 
pre grafados: 


pee (13): pees (29) 
poco (5): poos (1) 
soo (5): soos (2) 
doo (8) 

cruu (1) 

muus (1) 

nuu (1) 

talhoos (2) 


Considerando-se essas grafias, a vogal final dessas 
palavras representaria a vogal temática: VT > €, 0, Uu. 
Essas palavras correspondem às do português actual: 
pé, pó, só, dó, cru, mu (=mulo), nu, não tendo 
talhoo (*) correspondente hoje. Nesses casos, hoje, & 


(2) Em dicionários do português contemporâneo não ocorre 
documentada a palavra talhó, nem nos dicionários etimológicos. 
Em MORAIS uma das acepções de talho é a seguinte: «banco 
pequeno e tosco», marcada dialectalmente e como «provincianis- 
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vogal temática é Ø e tais nomes são classificados como 
atemáticos por MATTOSO CAMARA J.: 


VT > Q 


Examinando as grafias do corpus não se pode afir- 
mar que essa regra (VT > Ø) se aplicaria então, nesses 
casos. Vale, no entanto, tecer algumas considerações 
sobre o problema: 

Sao constantes no texto as grafias com vogais 
duplicadas postas em contacto pelo desaparecimento 
por síncope de uma consoante sonora intervocálica. 
(Cf. A representação gráfica 1.2.1.). Esses encontros 
vccálicos podem ser de duas vogais não acentuadas ou 
de uma vogal acentuada e outra não acentuada. Desse 
segundo tipo há alguns casos isolados no corpus em que 
ocorrem grafias com vogais simples, fundidas por crase, 
quando, portanto, historicamente se poderia esperar 
vogais duplas 0,3 % no total de 905 casos, trigo (1), 
ver (1), ves (1), ao lado de triigo, veer, vees, 10, 78 e 
5 vezes, respectivamente. Em nenhum deles as vogais 
em causa estão no final do nome. Esses exemplos isola- 
dos poderão ser considerados como indício da crase na 
comunicação oral, mas ainda não generalizada no uso 
gráfico, pelo menos, desse códice da versão A dos Diá- 
ogos. Se assim fosse, a regra em discussão se aplicaria 


mo de Trás-os-Montes». Nos DSG, se enquadra uma acepção 
omo a acima descrita: 

1.5.6 E porque non achou vara nen paao con que lhi desse, 
tomou as talhoos que tiinha ant'o leito e tan gram 
ferida lhi deu con elas na cabeça e no rostro que toda 
a face lhi inchou e encardeceu. 


1.5.10 ... perguntavan-no homens nobres ... porque tragia 
a face tan inchada e tan cárdea. E el respondeu: 
— Polos maaos meus pecados o dia d'oonte empecei 
nas talhoos dos pees e feri-me tan mal como veedes. 


Pode admitir-se talhó como oxítono, derivado de um dimi- 
nutivo de “talyu- (nome derivado regressivo do verbo lat. 
leare), do tipo *talyolu- 
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na fala, mas não na escrita. Esse facto pode ser visto de 
outro prisma e admitir-se que a regra se aplicaria tam- 
bém na escrita, não representando então a 2.º vogal 
a VT, mas em conjunto com a primeira indicaria a toni- 
cidade da silaba, recurso usado em textos medievais, mas 
que não é usual neste códice com que trabalhamos. 
Se uma hipótese ou outra é a correcta, o exame de um 
texto em prosa nada pode responder (*). Fica a ques- 
tão: seria necessária ou não essa regra de apaga- 
mento de VT para os nomes terminados em vogal acen- 
tuada? Para os nomes acima arrolados não se pode 
decidir entre VT > Ø e VT > e,o,u, mas ocorre, por 
exemplo, fé (74), terminado em vogal acentuada, em 
que VT — O; é esse, indubitavelmente, um nome atemá- 
tico da terminologia mattosiana. 


1.1.2 VT> Ø 


A vogal temática não está representada, é, por- 


tanto, Ø nas formas do singular dos nomes oxiítonos € 
paroxitonos cujos lexemas terminam nos grafemas -1,-7,-8 


ou -z e travamento nasal (representado por ~,n ou -m) 
isto é: 


VT > /-,r,s,-Z,-x, nas. 


por exemplo barril, natural, frol 
emperador, molher, mártir 
vez, voz, juiz, simples, simplex 
— homen, lúmen, baron, pan, oraçon 


A vogal temática aparecerá grafada em e ou i nessas 
formas, quando no plural (cf. Morfologia do número 3.): 


(°) Já nas Cantigas de Santa Maria (RUBECAMP 1933: 32, 
nota 6), triigo se apresenta com três ou duas sílabas. Note-se 
que das ocorrências de grafia com uma única vogal nos DSG 
está uma ocorrência de triigo. 
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barriis, naturaes, froles, emperadores, molheres, marti- 
res, vezes, vozes, juizes, simpleses, homêês, barões, pães, 
orações. 

£ de notar que o inventário de lexemas terminados 
por esses elementos consonânticos inclui alguns que, 
pelo menos no português padrão de hoje, estão entre 
os nomes de VT explícita, por exemplo: árvor (6), 
cález (1) e cáliz (5), cárcer (T), féver (13), mármor (3), 
hoje: árvore, cálice, cárcere, febre, mármore. 


A vogal temática também pode não estar repre- 
sentada (VT => Ø) nos nomes de dois géneros de flexão 
redundante da classificação de Mattoso Câmara Jr. 
nos quais, ao acrescentar-se o morfema de género femi- 
nino, se apaga a VT (Cf. 1.2), por exemplo: filha (5), 
amiga (1), monja (4), meestra (4), cujos elementos 
constituintes são lexema seguido do morfema de género 
do feminino. 


1.1.3 Sumário 


Sumarizando, se pode dizer que a vogal temática 
neste corpus está geralmente representada pelos grafe- 
mas e,a,0, eventualmente por ie u (cf. 1.1.1 e 1.1.1.1) e 
em contextos determináveis (cf. 1.1.1.1, 1.1.1.2 e 1.1.1.3) 
não está representada, sendo portanto Ø. 


2 Morfologia do género 


1.2.1 Tipos de nomes quanto ao género 


Partiremos do princípio de que os nomes substan- 
tivos em português podem ser classificados em três 
grandes grupos: 

l. nomes de género único. 

2. nomes de dois géneros com flexão redundante, 


3. nomes de dois géneros sem flexão redundante. 


A marca do género está sempre explicitada pelo 
artigo que precede o nome; quando além do artigo se 
apaga a vogal temática e se acrescenta o morfema -aq 
indicador de género feminino, diz-se que o nome é de 
flexão redundante. Nesse tipo de análise do género se 
opõe ao morfema -a, marcador de feminino, o morfe- 
ma Ø, para o masculino. Pela concordância com os 
nomes substantivos, os nomes adjectivos flexionáveis 
assumem a forma do masculino ou do feminino de acordo 
com os nomes substantivos com que concordam (o me- 
nino alto: a menina alta). A par desses adjectivos fle- 
xionáveis, há os adjectivos uniformes, isto é, que apre- 
sentam sempre a mesma forma quer concordem com 
nomes substantivos masculinos quer femininos (o me- 
nino grande: a menina grande) (*). 


1.2.1.1 Nomes de género único 


No corpus ocorre uma série de exemplos de nomes 
de género único. A partir do indice das palavras lezi- 
cais, anotamos algumas ocorrências de nomes desse 
tipo: o aar, as aas, a aaz, o acrecentamento, a adega, 


o ajantar, o afazimento, os agoiros, o agrilhan, a aju- 
da, etc.. 


É interessante notar que substantivos de gênero 
único que hoje são [+masc] eram [ —masc] e vice-versa: 


como [-+-masc] ocorrem: lenguagen (8) 
liagen (21) 


(*) Essa é a análise proposta por J. Mattoso Câmara Jr. 
nas suas obras sobre a estrutura da língua portuguesa, Não 
cabe aqui discutir a adequação dessa análise; estamos utilizan- 
do-a como um ponto de partida para organizar os dados. Outras 
propostas de análise do género em português existem; lembra- 
mos a de J. G. HERCULANO DE CARVALHO (1973: 49-60) e a 
de J. MARTIN (1975: 38-39). 


114 


como [—- masc] ocorrem: mármor (1) 
fim (13) 
como [-+masc]: door [+masc] (1) 
[—-masc] (29) 


As Gramáticas Históricas do português apresentam 
outros casos dessa natureza, além desses. Nas Cantigas 
de Santa Maria (=CSM) (METTMANN 1972) e nas 
Cantigas de Escárnio e Maldizer (= CEM) (LAPA 1965a), 
do século XIII, ocorrem, por exemplo valor e planeta 
| masc]; no Virgéu de Consolaçom (=VC) (VEI- 
GA 1959) do séc. XV, também ocorre como [ — masc] suor. 

Considerando tais factos, podemos afirmar que, do 
português arcaico para o actual, há uma diferença no 
inventário dos nomes que se enquadram entre os de 
género único da classificação aqui adoptada, 


1.2.1.2 Nomes de dois géneros e flexão redundante 


Como exemplo de nomes de dois géneros e flexão 
redundante, ocorrem no texto: 


mancebo (21) : manceba (3) 


filho (87) : filha (5) 
amigo (26) : amiga (1) 
monje (121) : monja (4) 
meestre (2) : meestra (4) 


Nesses casos se acrescenta o morfema de género a 
depois de elidir-se a vogal temática presente no corres- 
pondente masculino e que está representada por o, nos 
três primeiros exemplos, e por e nos dois últimos. 


Os nomes de dois géneros, com flexão redundante, 
cujo lexema termina pelos grafemas -7,-1,-S,-Z,-7 € que 
são considerados, por M. Câmara Jr., nomes de tema 
teórico, representada a VT só no plural pelos grafemas 


LIO 


ioue (cf. Vogal temática 1.1.2) podem ocorrer no por- 
tuguês arcaico sem flexão redundante. 

No corpus dos Diálogos ocorrem sempre nomes subs- 
tantivos terminado em -r, masculinos: ajudador, criador, 
emperador, encantador, fiador, lavrador, outor, pecador, 
remiidor, sabedor, senhor. 

Seus correspondentes femininos não ocorrem, daí 
nada se poder dizer sobre a flexão redundante, neste 
corpus. Outros documentos arcaicos e as Gramáticas 
Históricas informam sobre isso; estão atestados nomes 
femininos desse tipo sem flexão redundante, por exemplo: 
[+ masc.] 


senhor (CSM, CEM) 

pecador (CSM, CEM) 

sabedor (CSM, CEM) 

ajudador (CSM) 

pastor (CEM) 

burguês (CEM), são esses exemplos do sé- 
culo XIII 


No Orto do Esposo, do século XIV, ocorrem como 
[+ masc.): (°) 


ajudador 
enganador 
fornigador 
guiador 
merecedor 
profaçador 
vécedor 


J. J. Nunes, na sua gramática histórica, (1960:223 
nota 2), chama a atenção para o facto de que ainda no 
século XVI, André de Rezende usa «a boa gente espa- 
nhol». 


(5) Cf. B. MALER (1964: 27). 


Nesse caso, de nomes de dois géneros com flexão 
redundante, como no anterior, de género único, o inven- 
tário do português arcaico diverge do inventário do por- 
tuguês actual. 


1.2.1.3 Nomes de dois géneros sem flexão redundante 


Para os nomes de dois géneros sem flexão redun- 
dante há um exemplo no corpus: sergente [ +masc.) (7): 
[—masc.] (1) 


2.23.8 este seu sergente 
1.6.2 hãa sergente de Deus 


Em outros documentos arcaicos encontramos: 


sergente : sergenta (CEM) 
servente : serventa (CEM) 
hereje : hereja(CSM), todos do século XII. 


É de notar que hoje, tanto servente como hereje nãa 
têm flexão redundante pelo menos no dialecto padrão e 
ergente não está mais em uso, segundo o testemunho 
dos dicionários modernos. 

No Orto do Esposo, encontramos servente, sergente 
como femininos sem flexão redundante a par de sergenta, 
com flexão redundante. (°) 

Há, portanto, uma flutuação no uso da flexão re- 
dundante, além de, aqui também, o inventário de nomes 
que se enquadram nessa classe divergir do português 
ircaico para o actual. 


1.2.1.4 Sumário 


Do que se expôs nos itens 1.2.1.1., 1.2.1.2, 1.2.1.3, se 
pode concluir que os três grandes grupos de nomes 


(°) Cf. nota 5 
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quanto ao género se aplicam ao português arcaico, ha- 
vendo, no entanto, diferenças no inventário dos elementos 
que compõem cada. 


1.2.2 Alomorfias na expressão do género 

A regra geral para aplicação do género consiste, 
como vimos, no acréscimo do morfema de género, repre- 
sentado pelo grafema a, depois do apagamento da vogal 
temática. Vimos aplicar-se essa regra em 1.2.1.2, podendo 


deixar de ser aplicada, cf. 1.2.1.2.1 e em 1.2.1.3, toman- 
do-se assim opcional. 


Consideraremos a seguir três situações em que pode 
ocorrer alomorfia na expressão do género: (”) 
avoo e seus derivados 
nomes que poderiam apresentar alternância vo- 


cálica no radical, como marca submorfémica de 
género, além da aplicação da regra geral 


lexemas terminados em travamento nasal: 
a. lexemas em -0 ~ -on 


b. lexemas em -à ~ -an 


1.2.2.1 Avoo e derivados 


Ocorre no corpus, avoo [+masc.] e trisavoo 
[+masc.]: 


Hoje, avó: avó e seus derivados têm o género indi- 
cado pela alternância vocálica da vogal acentuada final 
do vocábulo. Esse recurso morfofonémico para opor no- 
mes de género diferentes só é utilizado, sem auxílios de 
outra marca, neste caso em português. 


Seguimos, de perto, aqui também, a análise de Mattoso 
Câmara, embora nem sempre formulemos da mesma maneira OS 
problemas envolvidos 
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No português arcaico, não nos DSG, ocorre o femi- 
nino avoa, documentado, por exemplo, no Cancioneirc 
da Vaticana (*); nas Cantigas de Santa Maria: 


«E sa avoa y era, filha del Rei d'Ingraterra» 


que se opõe a avoo: «con Rei Don Affonso era, / seu 
avoo». (*) 


Mas já no século XIV se documenta avoo [ -masc.] 
(°). A grafia do tipo avoa reflecte a aplicação da 
regra geral de formação do feminino; poder-se-ia então 
dizer que numa fase recuada da história da lingua 
portuguesa essa forma se integraria no inventário de 
nomes de flexão redundante. Possivelmente conviveram 
talvez em um mesmo dialecto ou em geodialectos dis- 
tintos do português avoa e avoo [—-masc.], vindo depois 
a desaparecer a forma marcada pelo morfema do femi- 
nino, pelo menos nos dialectos conhecidos do português, 
grafando-se então tanto para o masculino como para o 
feminino avoo, no português arcaico. 

Teoricamente se pode inferir um provável processo 
histórico, aqui apresentado simplificadamente, que re- 
ultou no par «avô:avó», de hoje: 

Latim avólú avóla (por aviólu- 


/avióla- 
dim. de avus) 
R. 1: abaixa- avólo 


mento de ú 


R. 2:1-> Ø avoo avoa (grafia 


documentada 

no CV e nas 
CSM: 
avoo, avoa) 


(°) Vive ainda no galego aboá, a par de abó, segundo 
J. J. NUNES (1960: 51, nota 3). 


(°) Cf. W. METTMANN (1972: s. v. avoa e avoo). 
(10) Cf. J. J. NUNES (1960: 51, nota 9). 
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R. 3: assim. 
vocálica 


(grafia 
documentada: 
avoo, 
no século XIV) 


: simplifica- avo 
ção de vogais 
idênticas 


Desaparecendo dos documentos antigos portugueses 
a grafia avoa, substituída por avoo tanto para O mas- 
culino como para o feminino, talvez já se distinguisse 
na fala o masculino do feminino pela diferença de aber- 
tura da vogal final. Tal facto só poderia ser percebido 
em documentos escritos em verso. Como entre 1350 & 
1450 é rara a documentação poética em português, não 
se pode fundamentar o facto de nessa época a alter- 
nância vocálica já ser utilizada como um marcador 
mórfico para distinguir o masculino do feminino de avoo. 


12292 Alternância vocálica 


Ocorre no corpus dos DSG um conjunto de formas 
em que, hoje, a alternância é uma marca submorfémica 
e redundante na expressão da oposição masculino: femi- 
nino. Tudo indica não ser assim no português represen- 
tado nos DSG. Os dados são os seguintes: 


deleitosa (1) 
deleitosas (1) 
espantosa (6) 
fremosa (3) 
fremosas (3) 
gloriosa (2) 


homildosa (2) 
homildosas (1) 


: deleitoso (2) 


deleitosos (1) 


: espantoso (3) 
: espantosos (2) 


fremoso (8) 


: glorioso (14) 


: homildoso (3) 


homildosos (3) 


f. 


maravilhosa (10) : 
maravilhosas (5) : 


religiosa (2) 
nova (3) 
novas (3) 


maravilhoso (13) 
maravilhosos (9) 
religioso (8) 
religiosos (5) 
novo (1) 

novos (3) 


Para um exame desses dados temos de ver seo O 
acentuado provém do lat. O (caso A) ou do lat. ð 
(caso B). No caso A, sem aplicação da regra de assimi- 
lação vocálica do tipo metafónico o continuador em por- 
tuguês seria O e no caso B, seria o. De acordo com a 
etimologia estão no caso A os exemplos de a a q, do tipo 
formosu, todos adjectivos derivados de subs- 
tantivo + sufixo -Osu; no B, está novo < nóvu-. A per- 
gunta que se coloca é a seguinte: já seria então, na época 
em que se escreveu a versão mais antiga dos Diálogos, 
js casos do tipo A — formosa — por assimilação vocálica? 


tremoso 


> Os do tipo B— novo — também por assimilação vocá- 
lica? No caso A é ao feminino que se aplica a regra de 
metafonia, fugindo à correspondência sistemática (0>0) 
e no caso B é ao masculino que se aplica a metafonia 
(a correspondência sistemática seria 6 > 0). 

A propósito da datação desses factos, WILLIAMS 


(1961:126,8B) afirma, com base em Duarte Nunes de 
Lião (1576), que no século XVI já era formoso, formosos, 


ormosa, formosas e continua «mas existe evidência de 
jue formosos se tornou formosos ainda mais cedo (Oli- 
ira, cap. 8 e 18) (''). Esse facto é explicado por Wil- 


(1) No cap. VIII de «A gramática da linguagem portu- 
1esa», de 1536, F. de Oliveira diz: «temos o grande, como 
formosos e o pequeno, como formoso». Ai está claro que são 
distintas as aberturas das vogais acentuadas de formoso e for- 
nosos. No cap. XVIII está: «Das vogais, se trocam O € w, g e e 
zea. E assim outras, como fermoso e fermuwsos e fermosa...» 


by 
part 


liams (1961:126,7.) por analogia aos nomes do tipo novo, 


nova, etc. Para a metafonia em nóvu > novo não pro- 


põe data, mas pelo que está dito acima aceita que seja 
anterior aos casos do tipo A, 

Se estivéssemos tratando de um corpus em verso, 
talvez pudéssemos concluir alguma coisa a respeito da 
abertura dessas vogais e da utilização ou não da alter- 
nância vocálica como submorfema redundante marcador 
de género. Pelo estudo gráfico do corpus nada além pode- 
mos afirmar do que o facto de essas palavras se incluirem 
entre as em que se aplica a regra geral de formação do 
feminino. Uma vez que ainda em Fernão de Oliveira, 1536, 
fermoso e fermosa tinham a sua vogal acentuada arti- 
culada como «vogal pequena» (cf. nota 11), isto é, fe- 
chada, é muito provável ou quase certo que o mesmo 
ocorresse com os adjectivos em -oso do nosso corpus: 


Lexemas nominais terminados por travamento nasal 


Quanto aos lexemas terminados por travamento 
nasal, ocorrem no corpus dois tipos que interessam à 
morfologia do género (cf. Morfologia do número 3.2.2): 


lexemas terminados em -0-on, gráficos: 


Ocorre apenas leon (7), sem o feminino corres- 
pondente e amplamente documentado estã O 
adjectivo bōō (70) e o feminino, ora grafado 
boa (18) ora boa (34); 


Ai está indubitavelmente que fermoso e fermosa, ao contrário 
de formosos, eram pronunciados com a vogal fechada, isto É, 
a alternância vocálica não se realizava ainda entre o masculino 
e o feminino. Cf. págs. [48] e [64] da edição de M. L. C. BUESCU 


(1972) 


2. lexemas terminados em -ã ~ -an, gráficos: 


Ocorrem: irmão(22) — irmãão(8) : irmãa (14) 
ermitan (5) : ermitãa (1) 
certãão (1) : certãa (1) 


chãão (1) : chãa (1) 
sãão (16) : sãa (10) 
vãão (2) : vãa (5) 


O processo histórico que determinou as formas por- 
tuguesas do feminino desses nomes pode ser representado 
aproximadamente da seguinte forma: 


| 2 

LATIM bonú bona vanú vana 
R. 1: abaixa- 

mento de ŭ bono - vano — 
R. 2: nasaliza- 

ção de V/-nas. bono bona vano vana 
R. 3: nas. =" Ø bõo bôa vão vãa 
R. 4: nasaliz 

secundária boo boa vao vaa 
R. 5: desnasali- 

zação — boa — i 
R. 6: assim. de 

vogais idênti- 

cas bō —— — vā 


Pelo exame dos dados vemos que a grafia do nosso 
codice indica que a regra 5 se aplicava opcionalmente 
corre boa e bõa) e a regra 6 não se aplicava (ocorre 
empre: certãã, chãã, sãã, vãã); isso não quererá dizer, 
é claro, que fosse essa a situação nos dialectos falados 
do português de então. Aqui nos reportamos à situação 
gráfica do códice. 


bo 


Nesses casos de nomes cujos lexemas terminam por 
travamento nasal não é apenas a aplicação da regra 
geral que conforma o feminino; a essa se acrescentam 
todas aquelas acima vistas, que envolvem a presença da 
nasal do lexema (cf. regras 2 a 5, acima indicadas). 


1.2.3 Sumário 


Sumarizando os dados analisados nos itens 1,21 
e 1.2.2, podemos afirmar que os nomes então como agora 
podem ser classificados em três grandes grupos, não 
coincidindo o inventário dos nomes que compõem cada 
grupo hoje, com o inventário trecentista. A regra geral 
de formação do feminino já era a actual, sendo opcional- 
mente aplicada a determinados nomes, isto é, aqueles 
em cuja forma do singular não está explícita a vogal 
temática. Quanto às regras morfofonémicas necessárias 
à compreensão das alomorfias na expressão do género, 
seriam menos numerosas pelo menos naqueles casos em 


que a grafia pode dar alguma margem de segurança 
para a interpretação. 


15 
] 


2.4 Observações sobre a oposição semântica 
masculino:feminino 


Ocorrem no corpus os seguintes processos derivacio- 
nais que opõem pares de nomes que se distinguem 
semanticamente pelos traços sexo [+ macho] e género 
[+ masc.): 


sandeu (3) : sandia (3) 
2.844 o poboo sandeu 
2.38.1 molher sandia 
abade (137) : abadessa (1) 


1.5.51 o abade do moesteiro 
1.5.57 a abadessa do moesteiro 


Só ocorre o masculino judeu (9); em outros do- 
cumentos arcaicos, como nas Cantigas de Santa Maria, 
ocorre o feminino judea (°); só o feminino ocorre no 
caso de galiha (5). 


O masculino como termo não-marcado da oposição 
privativa em causa é o termo extensivo. Sendo assim é 
para o masculino que vão as «substantivações do dis- 
curso», Esse processo é bastante corrente no texto, tanto 
para adjectivos, empregados como substantivos, refe- 
rindo-se a seres animados sem especificação de sexo 
(o bõōō, o maao,o pobre, o vivo, o morto) como para 
verbos 


2.1,61 acabaram seu comer 
41.10.17 hora do comer 

146.14 o teu haver seja contigo 
4.45.56 per ele an o seer e o viver 
1.8.15 o temor e o temer 


Ocorrência interessante que capta esse processo de 

scolha da forma não marcada da oposição na formação 

de novos substantivos é o que se documenta na lexica- 
zação do sintagma sô a borralha: 


30.1 pan que jazia só a borralha 


e, em seguida: 


30.4 fezeran hãã pan de soborralho (*). 


Ocorrem também substantivos que se distinguem 
elo género e vogal temática, mas com lexema comum, 


(12) Cf. W. METTMANN (1972: s. v. judea). 
(13) No dicionário de CALDAS AULETE, borralho, borra- 
<braseiro amortecido e coberto de cinzas» e soborralho 
o calor concentrado debaixo do borralho; o que fica debaixo do 
orralho. Pães de soborralho, os pães cozidos debaixo do borralhos». 
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em que o elemento masculino se opõe, semanticamente 
ao feminino, por algum traço determinável: 

Nos dois pares seguintes o masculino é [+ abs- 
tracto] e o feminino [ — abstracto]: 


cárrego:carrega 
As palavras, Pedro, que el dezia, quando el siia 
folgando con seus padres adur poderian seer sen 


gram cárrego de vertudes de gram bondade. 2.23.3 


vio-o viir pela carreira con hãa cárrega de feo 
sobre seu colo. 1.8.19 


divido:divida 


3.9.3 Aqueste bispo noutro dia, en tempo de 
papa Johan, que foi papa ante min, foi 
homen de vida santa e honrada, comprio 


o divido natural. Cf. também 3.18.35 


XII soldos para pagar sa dívida. Cf. tam- 
bém 2.24.4 e 7. 


Nos casos de fruito (9): fruita (2) e mato (1): 
mata (5) nos parece que o elemento masculino tem o 
traço [+ genérico] enquanto o feminino [ — genérico], 
portanto é mais particularizante: 


2.3.3 creceu de vertude en vertude e deu fruito 
mais comprido que ante 

2.3.3 a semente dá todo seu fruito 

3.2.17 tragia-lhi a sa mesa da fruita 

3.15.49 dous cestos cheos de pan e de fruita 

2.6.4 pera alimpiar o logar das silvas e doutro 
mato 

2.8.10 . que está preto da mata do moesteiro 

3.15.45 vai aaquela mata 


3 Morfologia do número 


Apesar de tradicionalmente o número ser tratado a 
par com o género, ambos como categorizadores ou iden- 
tificadores do nome, não se pode deixar de marcar a sua 
natureza diversa. Enquanto o género é inerente ao nome, 
faz parte de sua caracterização lexical um nome 
ubstantivo ou é masculino ou feminino e os adjectivos 
e determinantes serão masculinos ou femininos a de- 
pender do nome substantivo em que incidem, o número, 
ingular ou plural, é o resultado de uma escolha 
do discurso, a depender do que se deseja comuni- 
car ('*'). Qualquer nome pode estar no singular ou 
no plural; há, no entanto, um subconjunto do léxico 
normal que em geral ocorre no plural, os tradicionais 
pluralia tantum da gramática latina, embora, a qualquer 
momento do discurso, o emissor possa usá-los no singular. 
Contrariamente há um subconjunto do léxico normal 
que em geral ocorre no singular, os colectivos, embora, 
como os outros, a qualquer momento do discurso, o 
emissor possa usá-los no plural. 


1.3.1 A marca -s do plural 


Da mesma forma que a Ø [+ masc.] se opõe -a 
[— masc.], para o número Ø [+ singular] se opõe o 


(+) Vale notar que na análise proposta pelo modelo gera- 
vo de 1965 o número é uma categoria do SN e não um traço 
jo núcleo do SN, isto é, do nome. Vale também chamar a atenção 
ra 0 facto de que numa abordagem semântica da morfo-sin- 
e, como propõe, por exemplo, B. Pottier, o número dos nomes 
onsiderado um aspecto da categoria semântica «quantificação». 
Para esse autor é o número um quantificador interno — também 
| quantificadores internos para esse autor os «gramemas au- 
mentos», ou morfemas derivacionais com valor quantificador 
mo, por exemplo, os diminutivos e aumentativos — em oposi- 
ção aos quantificadores externos, como os numerais, os inde- 
finidos e os advérbios de quantidade da terminologia tradicional 
da gramática (Cf., por exemplo, B. POTTIER 1969: 57-62) 


-s [ — singular]. O morfema -s de plural se acrescenta 
à vogal temática dos nomes masculinos e femininos sem 
flexão redundante no singular ou ao morfema -a de 

feminino dos nomes de flexão redundante, 

No corpus seguem a regra geral, isto é 


ANS 


[—sing.] 


a. todos os nomes terminados por vogal temática gra- 


fada a,0,e e todos os nomes femininos que seguem 


a regra geral de acréscimo do morfema a de femi- 
nino; 


todos os nomes que no singular não apresentam VI, 
porque o lexema termina pelos grafemas -S,-Z, T; 


nomes atemáticos, cujo lexema termina por vogal 
acentuada; se admitimos que nos nomes do tipo pee, 
poo, muu, etc. (cf. Vogal temática 1.1.1) a vogal 
duplicada representa a tonicidade e não seja a repre- 
sentação de vogal do lexema seguida de VT, esses 


nomes estão aqui incluídos, se não, estariam incluí- 
dos em qa 


d. nomes terminados em ditongos não-nasais 
(cf. 1,93.2.2.5) 


Exemplos 


a.: ajuda : ajudas 
anjo : anjos 
monte : montes 
amiga : amigas 
manceba : mancebas 


b.: simples : simpleses 
aaz : aazes 
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juiz : juizes 


vez 


vezes 


door : doores 

louvor : louvores 
ajudador : ajudadores 
maior : maiores 
melhor : melhores 
mártir : martires 
ârvor : avores 


maa : maas 
S00 : S00S 
pee : pees 
muu : muus 


romeu : romeus 


lei 


1.1 


: leis 


Plural de paroxítonos terminados em -s 


Considerando-se os dados acima, veja-se no gru- 
po de exemplos b o plural simpleses — son puros 
e simpleses 3.16.49; o singular simples (2) apa- 
rece também grafado no texto simpler (1), sim- 
plez (3), simpliz (1), simprez (6). 

No português actual não se aplica a regra geral 
a palavras desse tipo, podendo-se propor uma 
primeira regra de alomorfia 


N.º ip Ø / Orada S 
[—sing.] 


isto é, o morfema de plural é Ø em nomes paro- 
xítonos terminados em -s. 

Pelos dados do corpus nomes desse tipo fazem 
o plural segundo a regra geral. Neste corpus só 
ocorre esse exemplo, mas há outros dados, em 


textos trecentistas como no Livro das Aves (LA) 
e no Orto do Esposo (OE), que confirmam essa 
situação: simpleses (LA), simplezes (OE), dó- 
brezes (OE). J. J. NUNES (1960:230 mota 6), 
apresenta exemplos do século XVI em que ainda 
se documenta o plural desse tipo de nome, se- 
gundo a regra geral; em Camões: alferezes; em 
João de Barros: arraezes, caezes, ourivezes. 


Assim sendo se pode afirmar que o inventário de 
nomes que seguem a regra geral de formação do plural 
é, em princípio, mais numeroso que o do português 
contemporâneo e que a regra de alcmorfia acima refe- 
rida não é necessária, pelas informações de que dispo- 
mos, no português trecentista e, se existisse, seria 
opcional. 


1.3.2 Alomorfias na expressão do número: 


Em 1.3.1 e 1.3.1.1 vimos os casos em que a oposição 
singular: plural se faz apenas seguindo a regra geral; 
as alomorfias para a expressão do plural incidem em: 


nomes cujo lexema termina em -l; 
2. nomes cujo lexema termina por travamenty 
nasal. 
1.3.2.1 Nomes cujo lexema termina em JJ: 


Nesse caso se faz necessário distinguir três tipos, de 
acordo com a vogal precedente ao -l: 


precedido de vogal a, e, 0, U; 
precedido de i acentuado; 
| precedido de i não-acentuado. 


1:83: 25100 | precedido de a, e, o, u 


Do primeiro tipo ocorrem no corpus. 


-| precedido de a: 


curral (1) : curraes (2) 
natural (6) : naturaes (1) 
leal (1) : leaes (1) 

mal (42) : maes (2), maaes (2) 
camal (4) : carnaes (31) 

sinal (3) : sinaes (6) 

temporal (5) : temporaes (10) 
celestial (14) : celestiaes (5) 
corporal (7) : corporaes (4) 
venial (1) : veniaes (4) 


l precedido de e: 


fiel (3) : fiees (1) 
tonel (5) : tomees (1) 


l precedido de o: 


ocorre apenas frol (1): froles (2). 
Não ocorre -l precedido de u 


Considerando os dados vê-se que no plural a vogal 
emática está presente sob a grafia e. Em todos os casos, 
excepto o de frol: froles (de que trataremos adiante), 
há aplicação da regra geral, ou seja, do acréscimo de -s, 
depois do apagamento do Z intervocálico. A sistemati- 
cidade na grafia desses plurais pode sugerir que não se 
iplicaria ainda a regra de ditongação que transformaria 
| vogal temática numa semivogal ou glide, constituindo 
ssim o ditongo representado, por exemplo, em naturais, 
tonéis. É claro que se pode admitir a hipótese de que a 
grafia não reflicta a realidade oral em que já se aplica- 
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ria a regra de formação de ditongo. Vale dizer que no 
corpus a semivogal anterior está representada, em geral, 
por y, i ou h. 

Dos dados recolhidos que obedecem à estrutura 
descrita em 1.3.2.1.1 é de notar que mal : maes segue 
o processo normal de pluralização das palavras do 
lexema terminado por -l, precedido de a, e mão faz o 
plural excepcionalmente como hoje, males, pelo menos, 
nos dialectos padrão de Portugal e Brasil. Mais uma 
vez o inventário do português arcaico se distingue do 
inventário do português contemporâneo 

Quanto a frol, em vez do plural froes, como se 
poderia esperar, se se aplicassem as regras acima des- 
critas ('*), apresenta o plural froles, segundo o pro- 
cesso de pluralização das palavras cujo lexema termina 
em -7, -s, -z, em que a vogal temática não está pre- 
sente no singular, Esse facto pode ser entendido, 
admitindo-se que o plural documentado está calcado 
sobre o singular flor, documentado também no portu- 
guês antigo. No Orto do Esposo, por exemplo, também 


do século XIV, ocorrem as duas grafias para o singular: 
frol e flor (°). 


1.3.2.1.2 -l precedido de i acentuado 


Do segundo tipo ocorrem no corpus: 


barril (9) : bariis (1) 
gentil (1) : gentiis (5) 
vil (2) : viis (4) 


Considerando os dados vê-se que no plural a vogal 
temática está representada por i; há a aplicação da 


(15) Para alguns etimologistas o sobrenome Fróis se ori- 


gina de froles (> froes > frois). Cf. A. NASCENTES, (1952-55, 
S. v. Fróis). 


(10) Cf. B. MALER (1964, s. v. frol e flor). 
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regra de apagamento do -l- intervocálico, além da apli- 
cação da regra geral de pluralização. Pela grafia, a regra 
de crase ou de fusão de vogais idênticas ainda não se 
iplicaria. Vimos em 1.1.1 que no códice há uma siste- 
maticidade quase absoluta na representação de vogais 
idênticas tornadas contíguas pelo desaparecimento de 
onsoante intervocálica, de 905 ocorrências há apenas 
0,3 % de excepções, quando uma das vogais é acen- 
tuada. Desses factos se pode admitir que a crase de 
ogais idênticas já poderia ser uma realidade na comu- 
rcação oral, pelo menos em alguns dialectos, mas a 

representação ainda não se generalizara na grafia 
lo dódice em análise (cf. A representação gráfica 1.2.1). 


1.3 | precedido de i não-acentuado 


Do terceiro tipo ocorrem no corpus apenas: 


perduravil (25) : perduravis (1) 
cruevil (1) : crueves (1) 


Os dados apresentados no corpus são pouco repre- 

tivos, mas levantam problemas que só seriam 

olucionados considerando outros documentos arcaicos. 

Primeiro é de notar que cruevil : crueves não é uma 

a usada nos dialectos padrão de hoje, pelo menos, 

ido sido substituída por cruel : cruéis, que se enquadra 

o tipo 1 descrito. A grafia crueves para o singular 

il é excepcional e por ela poderíamos interpretar 

es por *cruevees no tipo 1; ou por *cruevis no 

o 2, estando em ambas as interpretações uma admissi- 

lade da aplicação da regra de fusão de vogais idên- 
representada na grafia. 

Considerando perduravil : perduravis vemos que no 

; em análise essa forma se comporta como as do 

gentil/gentiis, mas com a aplicação, represen- 

na grafia, da regra de fusão de vogais idênticas, 


notando-se, no entanto, que diferentemente das outras 
formas do tipo 2, o i que precede ao l é não-acentuado. 

Por esses dados apenas poderíamos incluir perdura- 
vil : perduravis no tipo 2 e cruevil : crueves no tipo 1 
ou 2. Mas não deve ser essa a realidade. Isso é apenas 
uma reflexão sobre esses parcos dados. O plural de 
lexemas terminados em -l precedido de i ou e não-acen- 
tuado deve ser estudado em um corpus mais amplo, para 
se chegar a alguma conclusão mais segura. 

Daremos aqui alguns factos que podem ilustrar a 
complexidade do problema. Observando, não exaustiva- 
mente, outros textos medievais portugueses em prosa, 
encontramos no Livro das Aves (séc. XIV) e no Soliló- 
quio de Santo Agostinho (séc. XV) ("): 


estavil : estavis (LA, Sol.) 
semelhavil : semelhaviis (LA, Sol.) 
razoavil : razoaviis (Scl.) 


As Gramáticas Históricas e dicionários etimoló- 
gicos documentam plurais do tipo: 


estavees 

semelhavees 

razoavees, que pressupõem um singular esta- 
vel, semelhavel, razoável. 


Do ponto de vista etimológico as grafias do tipo 
estaviis, estavis pressupõem um étimo * -bile > -vil e as 
do tipo estavees, um étimo -bile > -vel. 

A partir desses factos poderíamos apenas sugerir 
que então talvez ocorressem em variação livre esses dois 
tipos de estrutura: vil : viis 

— vel : vees 


(17) Cf. Livro das Aves (ROSSI et alii: 1965) e o Livro de 
Solilóquio de Sancto Agostinho (VALLE CINTRA: 1957). 
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Não encontramos grafias do tipo actual — estáveis, 
semelháveis nas fontes examinadas. O estudo do pro- 
blema em um corpus mais abrangente do português 
arcaico possivelmente facilitaria a sua solução ("*). 


1.3.2.2 Nomes de lexema terminado por travamento nasal 


No caso dos nomes cujo lexema termina por trava- 
mento nasal há a considerar três tipos, que assim des- 


creveremos 


l. lexema terminado em -a + VT o 
2. lexema terminado em -à + VT e 
3. lexema terminado em -ő + VT e 


Os tipos 2 e 3 não apresentam a VT no singular, 
ssim têm-se como exemplos de cada tipo: 


irmão 
pa — pan — pam 
oraçõ ~ oraçon ~ oraçom 


Acrescentando a essas estruturas o morfema de 
plural e transformando-se a vogal temática em semi- 
vogal pela mudança do traço silábico em assilábico, 
constituindo-se, portanto um ditongo nasal, tem-se os 
lurais respectivos: 

irmãos 
pães 
orações 


(18) J. P. Machado no seu dicionário etimológico, s. V. 
fácil documenta ainda no século XVI o plural fácis, apresen- 
tando documentação para fáceis no séc. XVII. 


Pela grafia de um texto em prosa não se pode ter 
a certeza de a vogal temática já se ter tornado assilá- 
bica. 

No corpus analisado se documentam os três tipos 
de estrutura: 


Há 121 ocorrências (incluindo formas de singular 
e plural), 


por exemplo 
cidadão (1) : cidadãos (9) 


irmão (30) : irmãos (5) 
mao (19) : mãos (10) 


1.3.2.2.2 Lerema terminado em à + VT e 


Há 75 ocorrências (incluindo formas de singular e 
plural), 


por exemplo: 


pan (53) : pães (3) 
can (1) 


Há 476 ocorrências (incluindo singular e plural) de 
formas do tipo 3, por exemplo: 


baron (19) : barões (6) 

coraçon (19) : corações (18) 
galardon (13) : galardões (5) 
oraçon (102) : orações (17) 


Incluem-se, nesse terceiro grupo, formas que no 
ingular se apresentam com a parte final do lexema 
rafada -oen. São nomes que se originam de derivados 
tinos com o sufixo -tudine ( > -dõe): 


mansidoen (5) 
obegidoen (3) 
ermilhidoen (2) 


Essas formas não ocorrem no plural nos DSG, mas 
stāo assim documentadas em outros testemunhos ar- 
Micos e, quanto à forma do plural, se enquadram entre 

tipo 3. Não se pode afirmar que a grafia para o 
lar acima indicada corresponderia a uma realidade 

a na época em que foi escrito o códice, mas, no 

to, se pode dizer que no século XV ela deixa de 
umentada em proveito de -om, convergindo assim 
ra O tipo 3. 


Sobre a convergência em -ño 


No corpus não há indício gráfico da generalização 
ular para uma estrutura que hoje, nos dialectos 
de Portugal e Brasil é a de tipo 1, representada 

mente por -ão e foneticamente correspondente ao 
ongo nasal [ãŭù]. Nos documentos medievais esse pro- 

o de convergência aparece reflectido na grafia de 
obretudo posteriores ao século XIV; no entanto, 
mentos literários e não literários do século XTII 

pode rastrear os inícios desse processo (°). O facto 
sistemática, isto é, de acordo com a etimo- 
logia (-an < -ane, -ant; -on < -one, -unt; -ão < anu), 


) Sobre o início do processo de convergência das nasais 
litongo nasal e sobre a cautela com que o assunto deve ser 
lo, isto é, a interpretação dessas grafias, leia-se L. CINTRA 


b: 75-76). 


no documento sob análise, a representação gráfica desses 
lexemas terminados por nasal, é um indício para a data- 
ção do códice como anterior ao século XV (*º), como 
também pode ser um indicador do conservadorismo 
do scriptorium em que foi escrito. No entanto, somada 
essa sistematicidade gráfica quanto à representação dos 
lexemas nasais, com a sistematicidade na representação 
de outros factos da língua para os quais sempre chama- 
remos atenção, pode-se postular com certa margem de 
segurança que este corpus é representativo do português 
escrito do século XIV (cf. A representação gráfica 1.3). 


1.3.2.2.5 Lezxemas terminados por nasais 


Além dos plurais nasais ditongados discutidos nos 
itens 1.3.2.2.1 a 4, ocorrem no corpus nomes de lexema 
nasal em que a representação gráfica do plural se pode 
descrever aplicando-se a regra geral à forma do singular: 


-a: irmãa (2) : irmããs (3) 
campãa (1) : campaãs (1) 
-&: homen (363) : homēēs (46) ~ homens (260) 
ben (18) beês (39) 
—— — : vermêês (5) 
ordin (5) — orden (10) : ordiis (5) 
O: sõō (6) : s00s (47) 
-ū: hãã (1): hūüs (1) = único (não incluímos aqui 
os indefinidos) 


Note-se que na forma do singular nem sempre está 
grafada a vogal temática; enquanto na forma do plural 
estã sempre grafada a vogal temática com marca de 


(9) Sobre a datação do códice, cujo corpus analisamos, 
cf. capítulo 5. de nossa Introdução à edição crítica (1971a) e, na 
Introdução a este trabalho, 3.1.2. 
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nasalidade, por causa da regra de nasalização secun- 
iária, isto é, expansão da nasalidade da vogal que ter- 
mina o lexema, contígua à vogal temática, Sistematica- 
nente, também aqui, a regra de fusão de vogais idên- 
ticas ou de crase não está reflectida na grafia, apresen- 
tando-se sempre a nasal duplicada. Uma vez que se 
ta de um texto em prosa, não se pode ter a certeza 
le essa representação gráfica corresponder à produção 
nora; com isso queremos dizer que essa grafia pcde 
leciir duas vogais em hiato na fala, mas pode ser 
nas um conservadorismo gráfico ou uma represen- 
ao da tcnicidade dessa vogal nasal final, quando na 
la se produziria uma vogal nasal única. 


Sumário 


Sumarizando os dados analisados em 1.3.1 e 1.3.2, 
nos que a regra geral de formação do plural é como 
ictual, incluindo-se no inventário dos nomes que 
uem essa regra aqueles paroxitonos em -s (cf. 1.3.1.1); 
nomes de lexema terminado em -l, do tipo 3, preci- 
m de um estudo que abranja mais amplo corpus para 

se chegue a uma descrição mais segura (cf. 1.3.2.1.3); 

representação gráfica se pode sugerir que as regras 
morfofonémicas necessárias para descrever a formação 
ural dos lexemas terminados em -l!, precedido de 

o não incluiria a regra de ditongação (cf. 1.3.2.1.1.) 

para os lexemas terminados em -l, precedido de i acen- 
ado não incluiria a regra de fusão de vogais idênticas 
1.3.2.1.2); para os lexemas terminados em trava- 
nto nasal, ditongados no plural, a representação 
1 coincide com a actual, podendo-se admitir que 
regras morfofonêmicas de então já coincidiriam com 
de hoje (cf. 1.3.2.2), desde que a vogal temática se 
nha tornado assilábica; quanto aos lexemas nasais 

-ditongados no plural a grafia não demonstra que já 

nha efectuado a regra de crase (cf. 1.3.2.2.5). 


1.3.4 Observações sobre a oposição singular:plural 


Algumas observações que não envolvem o meca- 
nismo mórfico de formação do plural podem ser de inte- 
resse para uma aproximação da utilização no português 
trecentista da oposição singular: plural para além da 
sua função primeira que é a de marcar a oposição «um: 
mais de um». Para os rápidos comentários que seguem 
parece de interesse jogar com cs traços [+ singular] 
associados aos traços [+ singularidade]. 


Ocorrem nomes que no texto estão no plural, mas 
não se referem a mais de um elemento, são portanto 
— singular 
+ singularidade 
exemplo do tipo dos pluralia tantum da gramática latina: 


portadores dos traços poderiam ser 


narizes (2): pose-lhe a orelha nos narizes para ver se 
bafegaria 4.9.10 
em 4.12.19 nunca aquel odor maravilhoso 
se partiu dos narizes de quantos ali esta- 
van 


matihas (3): 3.15.34 En aquela noite quando se levan- 
tou con seus frades pera dizer sas matihas 
a louvor de Deus (a par de véspera (9) — 
2.13.15 
E aa hora de vespera chegou aa cela de 
San Beento. 


agoiros (3) 44411 E porque os agoiros son muito 
pera esquivar en esta Scritura 


Já outros substantivos como gente (23), poboo (20), 


— singulari | an 
gaado (1) portam os traços À psi dade | è qu do 
+ 


ocorrem na forma do plural, gaados (1), “gentes (3). 
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— singular 


i i tra 
— singularidade on 


poboos (2), com os traços 


implícito o sintagma «tipo de -» ou «espécie de -», 


Por exemplo: 


2. 1.63 os pastores do gaado 
3.37.76 assi de vaca come de outros gaados 


Nomes marcados pelo traço [— contável] só ocorrem 
| + singular 1 
— singularidade 
ouro (1), prata (1), fariha (2), triigo (10), feo (6) (= feno). 


no singular, : Chumbo(2), eixufre(2), 


Já outros nomes também marcados pelo traço 
contável] ocorrem no texto na forma do singular 

wu do plural, mas a selecção de uma forma ou de outra 
o implica no significado opositivo, um: mais de um. 


singular — singular 
singularidade + singularidade 


banho (3) (= termas) banhos (3) (= termas) 
chúvia (9) chúvias (1) 

gua (56) aguas (7) 

eo (46) ceos (4) 

fogo (70) fogos (2) 

cevra (2) teevras (5) 

oo (5) poos (1) 


T exemplo: 


145.7 Este serviço fazia cada que o banho viinha 
+.38.12 Tornou aos banhos e non-no achou 
2.33.17 ... pola grande chúvia que vêêra 


t.35.3 O rio ... saia da madre quando fazia as 
chúvias mui grandes 


Determinantes 


No estudo a seguir faremos o inventário dos ele- 
mentos que funcionam como determinantes do nome 
no corpus analisado; levaremos em conta a sua variação 
formal, procurando determinar as condições para a 
selecção dos alomorfes. Descreveremos a distribuição 


desses elementos e as combinações possíveis entre eles 
no interior do sintagma nominal, além de especificar- 
mos o seu uso substantivo, ou seja, aqueles casos em 
que o determinante funciona como núcleo do sintagma 
nominal decorrente da possibilidade de construções em 
que o nome substantivo não está explícito. 


21 O artigo definido 


Enquanto os determinantes demonstrativos € os 
possessivos relacionam o nome que determinam às pes- 
soas envolvidas no processo da comunicação — ou do 
emissor cu ao receptor ou ao delocutivo (DUBOIS et 
alli 1973:s. v. délocutif) — o artigo definido situa o nome 
numa posição de que participam falante e ouvinte, uma 
vez que implica algo já antes nomeado ('). 


©) Compare-se: Este livro e não aquele livro é bom / Meu 


à ausência do artigo definido antes do nome esta- 
belece uma não-definição ou indeterminação do nome 
que pode expressar-se concretamente pelo que tradicio- 
nalmente se chama de artigo indefinido (*). 


1.1 A forma do artigo definido 


A forma geralmente assumida pelo artigo definido 


no corpus e 


o (<lat. ïllŭ-) os (<lat. Tlós) 
+ masc + masc 
+ sing — sing 

a (<lat. íllă-) as (<lat. Ilãs) 
masc — masc 
sing + sing 


ocorrendo os alomorfes condicionados foneticamente: 


-lo,-no -los,-nos 
-la,-na -las,-nas 
+ masc e À 
o alomorfe el ; na lexia el rei. 
+ sing 


Os alomorfes -lo, -los, -la, -las 


Podem ocorrer depois das consoantes /s/ e /r/ que 
ham a síiaba final dos morfemas gramaticais inde- 
pendentes após, depós, despós, ambas, todos, todas, per, 
por, constituindo um único vocábulo fonético — e essa 
nidade fónica se revela na grafia em que não há espaçe 


livro e não teu livro é bom com O livro é bom, em que está 
mplícito que falante e ouvinte já sabem de que livro se trata. 

(°) Trataremos do artigo chamado indefinido quando 
inalisarmos os quantificadores (cf. 3.) 


entre o artigo e o morfema a que se aglutina — pelo 
processo fonético assimilatório em que uma consoante 
adquire parcial ou totalmente (é esse O caso aqui) Os 
traços da consoante que a segue: 


E | pr j 


2.1.2.1 Ocorrências desses alomorfes 


Sobre a frequência dessas sequëncias no corpus 
(cf. Parte I, 4.1.2.4.1): 


a. apolos (2): van apolos deleitos 4.4.3, 4.4.22 
apolas (1): vai apolas cousas que non duran 
4.4.25 
Há outra ocorrência de após, mas não seguida de 
artigo definido: 2.7.3 após ela 
b. depola (2): depola morte 2.8.37, 4.3.6 


depolos (1): depolos béês do mundo 4.4.26 


ao lado de três ocorrências de depós seguido do 
artigo o, OS, q: 


depós o abade don Honrado 1.4.2 
depós os dous bispos 3.9.16 
depós a morte 3.24.18 


Depós pode ocorrer ainda: 


— seguido de outro determinante que não o artigo 
definido: 


depós sa morte: 1.16.4, 2.23.1, 3.16.63, 3.248, 
3.32.22, 4.25.12 


depós mha morte: 1.19.5 


seguido de um quantificador: 

depós muitos amos 2.16.7 

depós dous anos 2.27.6 

seguido directamente pelo nome substantivo: 


depós morte 1.5.6, 1.5.6, 1.19.16, 2.16.7 
depós espaço de três horas 3.31.19 


c. despolo (1): despolo apostolo 2.7.7 


despola (22): despola morte, 15 ocorrências 
1.2.9, 1.2.24, 4.4.6, 4.4.30, 4.4.45, 
4.18.3, 4.22.8, 4.26.8, 4.27.3, 
4.36.57, 4.37.1, 4.38.13, 4.38.14, 
4.39.1, 4.42.4, 4.45.12); des- 
pola resurreiçon, 6 ocorrências 
(4.3.10, 4.23.16, 4.23.17, 4.23.18, 
4.23.24, 4.23.24); despola vison 
3.25.13 


despolos (2): despolos corpos 4.4.6 
húãs despolos outros 4.24.39 
(°). 


Nunca ocorre despós seguido da forma o, a, os, as 
do artigo. 


d. ambalas (1): antr'ambalas candeas 4.11.4 


Duas vezes ocorre esse quantificador seguido da 
forma as e os do artigo definido: 


ambas as partes 2.1.32 
ambos os irmãos 2.33.25 


(°) Sobre os problemas etimológicos relacionados às for- 
; depós, despós, depois, cf. Lindley Cintra (1959: 187-189, 


ta 71) 


e. todolos (95) e todalas (82) 


todolos homens 1.10.5 
todalas cousas 1.2.27 (*) 


A par dessa alta frequência da forma assimilada 
ocorre cinco vezes todos os seguido de nome substan- 
tivo precedido ou não de outros determinantes e quan- 
tificadores: 


todos os poboos 3.3.9 

todos os cidadãos 3.16.65 

todos os padres ensembra 4.46.14 
todos os seus enmiigos 3.16.65 
todos os outros 2.28.6 


Há ainda 119 outras ocorrências de todos sem ser 
seguido de artigo. 


Todas ocorre 49 vezes também sem ser seguido do 
artigo. 


pelo (23) ao lado de polo (32) 
pelos (11) polos (11) 
pela (38) pola (29) 
pelas (11) polas (7) (*) 


Ocorre uma vez o sintagma: todalos lenguageis. 
424.53. É de notar que lenguagen no texto está sempre no 
masculino (cf. 1.2.1.1). A forma «sui generis» todalos e não 
todolos ou todalas talvez seja indício da consciência do escriba 
quanto à oscilação da palavra quanto ao género. 

(5) As 83 ocorrências de pelo,-a,-s versus as 79 ocorrên- 
cias de polo,-a,-s foram levantadas apenas nos dois primeiros 
livros, enquanto os casos anteriores (de a a e) foram leyan- 
tados no texto completo. Na listagem de que dispomos do voca- 
bulário do corpus adoptamos, entre outros, o seguimte critério: 
os instrumentos gramaticais que não se destacam na sua for- 
ma do uso moderno só levantamos nos dois primeiros livros. 
Esse critério de economja no momento inicial do trabalho se 
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Ocorrem no texto ainda as sequências: 


sobrelo (21): penedo 1.2.14, — moestei- 
ro 1.2.15, — seu muimento 
1.9.4, — fogo 1.12.5, — mar 
1.31.34, 1.31.35, — peito 
2.24.8, — entendimento 
2.35.17, — corpo 3.15.21, 
— altar 3.31.13 etc. 


sobrelos (7): — olhos 1.26.4, — seixos 2.28.1, 
— miragres 3.18.23, — 
montes 4.13.5 etc. 


sobrela (9): =— cabeça 1.27.4, — mesa 
2.1.30, — agua 2.7.1, — pe- 
dra 2.9.5 etc. 


sobrelas (12): — palavras 2.16.43, — peles 
1.7.22, — àguas 2.7.1, — 
creaturas etc. 


Para Williams (1961:8137, 6. e 6 A) essas formas re- 
ultam não de uma assimilação consonântica da mesma 
natureza das anteriormente tratadas (de a a.f), mas 
de fusão de vogais idênticas: sobre + elo; assim sendo 

formas combinadas resultantes, e hoje em desuso 


em certos momentos incoerente quando procedemos à 
dos materiais. Aqui está um desses momentos. Uma 
que pelo,-a,-s é forma normal hoje, consideramos a forma 
nos dois primeiros livros. Estendemos tal atitude à 
riante polo hoje desusada pelo menos nos dialectos padrão 
Portugal e Brasil. A par dessa incoerência revelou-se outra, 
não termos levantado globalmente o uso das sequências 
r+0,a,s e por + o, a,-s. Tudo isso deveu-se ao facto de no 
nomento inicial da listagem não termos a intenção de avaliar 
frequência no uso das variantes foneticamente condicionadas 
) artigo 


pelo menos no dialecto padrão de Portugal e Brasil, 
resultariam de processo fonético distinto do que ocorreu 
nos itens anteriores. 

Ocorre também no corpus sobre, seguido da forma 
o do artigo definido, uma vez nos dois primeiros livros. 
So levantamos esse tipo de sequência nos dois primeiros 
livros, pelas razões expostas na nota 5 De todo modo 
é expressiva a desproporção entre as 49 ocorrências das 
formas combinadas nos quatro livros para uma única 
ocorrência de sequência não combinada nos dois pri- 
meiros livros. Sobre se documenta ainda em outros 
sintagmas sem ser seguido de artigo, por exemplo: 


sobre seu colo 1.8.20 
sobre seus olhos 2.10.5 


2.1.2.2 Sumário 
—— + lo los,la,las 
apolos,-las 3 após + -— — 
depola,-los 3 depós + —— 3 
despolo,-la,-los 25 despós + —— — 
todolos,-las 177 todos + -— 5 
ambalas 1 ambos + —— 2 
sobrelo,-los,-la-las 49 sobre + —— 1 (°) 
TOTAL 258 11 


Por esses dados, pode-se admitir que então as for- 
mas combinadas em desuso hoje no português padrão, 
pelo menos, eram as preferenciais no corpus analisado. 


(°) Voltamos a chamar a atenção de que os dados para 
sobre + 0, a,-s se referem apenas aos dois primeiros livros. 
Excluímos do quadro pelo/polo por não termos confrontado a 
forma combinada com as sequências per + o, os, a, as/por + 0, 
os, a, as pelas razões referidas na nota anterior. 
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2.1.3 Os alomorfes -no,nos-na,nas 


Esses alomorfes, quando ocorrem, estão em ambiente 
nasal e, nesse caso, a forma -lo,-la,los,-las do artigo 
tem a sua consoante inicial assimilada ao elemento 
nasal que a precede (cf. 4.1.2.4.2): 


a. Documenta-se no texto uma ocorrência de 
atêêno: 


Estendia-se atêêno ceo 2.37.8 


o lado de duas ocorrências de atêês seguida de a e as: 


Atees a manhãã 3.23.10 
Ateês as tavoas 3.36.11 


Ocorre mais uma vez a forma ateês mas seguida de 
demonstrativo: 


Atees aqueles tempos 3.16.64 (7) 


Partindo-se de uma forma portuguesa do tipo 
atēēs + lo, ter-se-á por assimilações sucessivas: 


atéês +lo 
atééllo 
atéglo 
atēēno 


b. No corpus ocorrem muito frequentemente as 
formas no, nos, na, nas, resultado do processo 
assimilatório acima explicitado: 


Note-se que a par da pouca frequência dessa forma 
ocorre 57 vezes a forma ata. Sobre a história dessas pre- 
po es cf. o ensaio de Serafim da Silva Neto (1960: 175-191) 
e também a opinião de B. Pottler sobre o problema (1968b: 26). 
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en +lo 
ēllo 
ēlo 
ēno 


no (pelo enfraquecimento da vogal inicial) 
Documenta-se no texto ainda: 


eno (2): ... que eno meu coraçon avia 1.1.7 
eu ti mando eno nome de Jesu Cristo que... 
1.5.53 


enos (3): Vive enos bêês e nos prazeres do mundo 
1.1.19 


Os pavios do papiro enos cambos das 
lampadas 1.10.6 


Gloria vãā enos corações 1.10.12 


enos (3): Tomaron enas mããos 1.12.6 


Por esses dados se pode admitir que o alomorfe 
-no,-nanos,nas ocorria, embora muito menos frequen- 
temente, que o alomorfe -lo,-la,-los,-las. 


Vale observar ainda que no corpus ocorrem 
sequências do tipo con, sen, nen + artigo e 
em geral estão grafados sena ou sen a, cona 
ou con a e neno ou nen o, mas não encontra- 
mos a grafia sêna, côna, nêna, que poderia 
dar suporte mais sólido à hipótese de que o 
artigo nesses casos se realizaria combinado 
por assimilação à sen, con, nen, sob a forma 
-NOo-na,nos,nas (°). 


(€) Segundo Nunes (1960: 255) cono e eno desaparece- 
ram da língua literária no século XIV. Pelos dados que anali- 
samos podemos dizer que ainda no século XIV, embora em 
nítido recesso, ocorrem, pelo menos, as formas eno,-a,-S. 
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2.1.4 O alomorfe el (*) 


Ocorre sempre diante do substantivo rei: há 22 
ocorrências de el rei e mais 8 em que el está precedido 
das preposições a, de, ante (a el rei, del rei, ante el rei). 

Documentamos também 6 ocorrências da forma o 
do artigo (podendo estar precedida da preposição a ou 
de) diante do substantivo rei. Para uma tentativa de 
entendimento do uso de el antes de rei, uma vez que 
não é exclusivo, considerem-se as quatro séries de exem- 
plos, assim agrupadas porque, em cada uma delas, o 
referente do substantivo é o mesmo: 


I. (1) 3. 2.24 E seendo el-rei comendo con seu genro, 
veo Paulino... e el-rei logo que o viu 
começou a tremer. 

(2) 3. 2.28 E enton o genro del-rei chamou Pau- 
lino 

(3) 3. 2.29 E o genro del-rei feze-os logo deman- 
dar per toda terra 

(4) 3. 241 E a cabo de poucos dias acaeceu que 
o rei dos vandalos morreu e perdeu 
o senhorio que recebera 

(5) 3. 2.42 E assi se compriu que a profecia do 
bispo Paulino, que dissera da morte 
do rei dos vandalos, foi verdadeira 


I. (6) 3.7. 5 Pera mostrar Deus a el-rei que o que 
cuidara... 


(°) Sobre a etimologia de el, veja-se o artigo de B. Pottier, 
Português «el rei» (1968b: 214-216), em que o autor admite 

| étimo a forma illu- e não ille, usado na fala em emprego 

tivo, em que o acento recairia na primeira silaba e não na 
egunda como se faz necessário para explicar a forma o, a, os, as. 
Em geral, os autores que tratam da etimologia de el propõem 
(nominativo) como étimo, ou então consideram el uma 
forma tomada de empréstimo ao espanhol. 


i71 


1 
91 


. aquel que tragia a espada ante 
el-rei, no campo de Narnia, hu el-rei 
veera com toda sa hoste 
E o santo homem fez sa oraçon, es- 
tando el-rei presente 
E pois o rei encreo viu tan fremoso 
miragre 


e 4 Era mui perseguido de Totilo, rei 
dos godos... 

E quando el-rei con sa hoste chegou 
aaquela terra 

Mais el-rei pois ouviu, deu pouco 
por ele 

E pois este miragre contaron ao rei 
mui cruevil 


3.32.30 E pois o rei dos vandalos vio que os 
non podia trager aa sa seita ... 

3.32.31 E a eles semelhou-lhes que se se ca- 
lassem da verdade que defendiam que 
consenterian aa heresia d'Arrio que 
o rei dos vandalos e os seus tiinham 

3.32.32 E porque se non quiseron calar con- 
tra defendimento del, el-rei ficou 
mui sanhudo e muito irado contra 
aqueles bispos. 


Nos exemplos (4), (5), (9), (12), (13), (14) rei estã 
precedido de o, do e ao. São os únicos do corpus em que 
rei está precedido do artigo o e se opõem aos outros, 
como a todos os outros em que no texto rei está prece- 
dido de el, del, a el ou ante el (cf. além dos exemplos 
acima as outras ocorrências de rei precedido de el 
(2.14.6, 2.14.7, 2.15.10, 3.2.19, 3.2.20, 3.6.4, 3.6.5, 3.6.8, 
3.7.3, 3.7.4, 3.7.5, 3.12.7, 3.12.11, 3.14.14, 3:19:12. TAE 
2.15.5, 3.2.20, 3.12.7, 3.12.11, 3.14.14, 3.19.12, 3.20.5 ALE 
3.2.20, 3.7.5, 3.13.5, 3.2.20, 3.2.39, 3.32.31, 4.14.10): 
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Nos casos em que rei está precedido do artigo o, 
vem seguido o substantivo de um adjectivo qualificador 
(exs. (9), (12)) ou de um sintagma também adjecti- 
vador (exs. (4), (5), (13), (14)), que reforça e explicita 
1 determinação expressa pelo artigo o. 

Em o rei, sempre seguido de um qualificativo deli- 
mitador de seu sentido, o artigo expressa regularmente 
, retorno a algo já anteriormente apresentado; por sua 

, a lexia el-rei funciona como um substituto de uma 
expressão mais extensa, como uma espécie de pronome 
ou de nome próprio, que não exige mais nenhuma expli- 
citação, e em nenhum caso comuta com o rei. Muito 

ivelmente el tem maior carga de informação que o 

funciona por si só sem necessidade de adjectivação 

ubsequente, o que seria redundante, referindo-se a 
cuém já antes apresentado e inambíguo. Não nos 

ce forçado aproximar o valor de el ao valor dêitico 

dos demonstrativos, de certo modo já não tão marcado 


4 


ırtigo definido o, a, os, as. 


Sumário 


Dos dados analisados podemos concluir que a mor- 
ologia do artigo definido se apresenta no corpus mais 
mplexa do que, por exemplo, & actual, pelo menos no 
q liz respeito ao português padrão: el não é mais 
ad o alomorfe -lo, -los, -la, -las permanece em 
a, -S e no em no, -a, -s, se se analisar esse /n 
o a substância fónica que expressa o elemento con- 
ntico final da preposição em e o elemento conso- 

| inicial do artigo. 


Os demonstrativos 


Os demonstrativos situam o nome em relação à 
o das pessoas envolvidas no processo da comuni- 


cação. De acordo com essa função dêitica os demons- 
trativos podem ser classificados como situadores do 
nome em relação ao «campo mostrativo» dos locutores 
— emissor (E) ou primeira pessoa, receptor (R) ou se- 
gunda pessoa — ou ao «campo mostrativo» da chamada 
terceira pessoa, nem E nem R, ou delocutivo. 

Além dessa função dêitica ou de situador do nome 
em referência ao «campo mostrativo» das pessoas envol- 
vidas no processo da comunicação, distingue-se a cha- 
mada função anafórica dos demonstrativos, definida por 
Mattoso Câmara Jr. (1970:113) como consistindo «não 
numa referência ao mundo bio-social, mas ao que foi 
dito ou vai ser dito no contexto linguístico» (°). Aceita 
assim Mattoso Câmara Jr. a proposta de M. Said 
Ali (1964:103) em distinguir a função dêitica da anafó- 
rica e considera essa distinção válida uma vez que na 
anafórica não vigora o sistema tripartido (este-esse- 
aquele) da dêixis, deduzindo-se isso «até dos textos 
literários seleccionados pelas gramáticas» em que há 


oposição entre este e aquele, com o aparecimento de esse 
como variante livre para designar o ponto próximo no 
contexto básico. Essa posição de Mattoso Câmara Jr. 
(1971:327-331) se refere ao português actual. Discutire- 
mos, mais adiante, esse problema no corpus analisado. 


2.2.1 A morfologia dos demonstrativos 
2.2.1.1 O paradigma 


O quadro seguinte reune as formas e suas ocorrên- 
cias documentadas, também aquelas em que os demons- 
trativos estão combinados às preposições a, de, en: (') 


(1º) Adoptamos desse autor a designação «campo mos- 
trativo», proposta por K. Bühler. 

(1) O número de ocorrências para cada demonstrativo 
se refere aos dois primeiros livros dos Diálogos, excepto nos 
casos especificados no decorrer da análise. 
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formas simples 


forma 
o 
num 
— singular plural singular 
cia 


p o 


este (103) estes (12) aqueste (45) 


m 
deste ( 25) destes (20) aaqueste ( 3) 
daqueste (17) 

naqueste ( 3) 

(t. 128) (t. 32) (t. 68) 


esta (26) estas (20) aquesta ( 7) 


formas reforçadas 


plural 
Dm a 


aquestes (1) 


daquestes (4) 
naquestes (2) 
(t. 7) 


— 


aquestas (1) 


desta ( 7) destas ( 3) daquesta ( 1) 
naquesta ( 4) 
(t. 33) (t. 23) (t. 12) 
n esto (89) 
desto ( 4) 
"i isto ( 3) 
(t. 96) 
l esse (8) — 
desse (5) —— -- 
(t. 13) 
essa (2) - 
dessa (1) - 
(t. 3) 


S 


esso (18) 


aquel (130) 
aaquel ( 21) 
daquel ( 45) 
naquel (35) 

(t. 231) 


aquele ( 17) 
naquele ( 1) 
, e . daquele ( 7) 
R (t. 25) 


aquela (32) 
aaquela ( 5) 
daquela (12) 
naquela (24) 

(t. 73) 


aqueles (71) 
aaqueles (12) 
daqueles (22) 
naqueles ( 5) 

(t. 110) 


aquelas (46) 


daquelas ( 4) 
naquelas ( 2) 
(t. 52) 


aquelo (24) 
daquelo ( 4) 


(t. 28) 


Nesse quadro ressalta de imediato a ausência da 
forma reforçada ou composta — são assim tradicional- 
mente denominadas as formas que têm como étimo os 
demonstrativos latinos ist-, ips-, ill- (°) precedido do 
reforço *accu- ( <) eccum < ecce eum) — para os de 
tipo 2 e a ausência de formas simples para os de 
tipo 3. Destaca-se também a alta frequência dos tipos 1 
e 3 em detrimento do tipo 2 (414, 519 e 34 vezes, res- 
pectivamente). 

Vimos que só os demonstrativos de tipo 1 apresen- 
tam as formas simples e reforçadas, que parecem ser 
variantes livres, havendo, no entanto, uma marcada 
preferência pela forma simples, que está na proporção 
de 75 % para 25 % (”). 


(12) As gramáticas históricas e também Mattoso Cå- 
mara Jr. (1975) aceitam como étimo dos demonstrativos por- 
tugueses o nominativo latino. B. Pottier (1958: 33-35) propõe 
como étimo dos demonstrativos portugueses o acusativo latino. 
Fundamenta essa posição não só na associação que faz entre 
demonstrativo e artigo (esse originado indiscutivelmente do 
ilu-), mas sobretudo por ter levado em consideração o facto 
estrutural de o demonstrativo acompanhar sempre substantivo 
na forma do acusativo. A proposta de Pottier é lógica do ponto 
de vista sintáctico e também quanto à explicação fonética que 
propõe. A dificuldade que existe na explicação fonética a partir 


desse étimo está em como istu-, ipsu-, illu- deu origem a este, 
esse, (aqujele. Para ele isso é explicável pela posição proclítica 
fraca na «cadeia do discurso» desses demonstrativos, diferen- 
temente da posição forte dos derivados de istud, ipsud, illud 
(isto, isso, aquilo). Admitindo um relaxamento articulatório 
nas vogais átonas finais do português, propõe uma forma hipo- 
tética *est, *ess, não documentada, que deve ter precedido este, 


esse, e confronta-a à forma fartamente documentada no por- 
tuguês arcaico aquel. 

(13) J.J. Nunes (1960: 247-248) diz sobre o uso das for- 
mas simples e reforçadas: «No séc. XV [talvez possamos recuar 
isso ao século XIV] não havia diferença sensível entre os 
pronomes simples e compostos, é provável, porém, que nos 
primeiros tempos houvesse tal ou qual ênfase que os diferen- 
çasse no seu emprego, provavelmente, porque essa pequena 
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\ forma reforçada para os demonstrativos de tipo 2 
não ocorre no corpus, mas está documentada no portu- 
cuês arcaico, embora pouco frequente (™*). 

Para os de tipo 3, só a forma longa mantém-se pela 
razao talvez de ter sido a forma simples integrada no 
istema gramatical do português como expressão do 

onome pessoal de terceira pessoa. Pode-se, no entanto, 
iceitar como elemento a preencher essa «casa vazia» 
tema dos demonstrativos do português arcaico a 
rie o,0s,a, as ( < illum ou illud, -a, -08,- as) quando 
dida de que e comutável com aquelo, aquele, aque- 
Talvez também se pudesse considerar como um 
mento a ocupar essa posição o alomorte el do artigo 
ido, na lexia el-rei, uma vez que esse alomorfe el 

e ter uma função semelhante à dos demonstra- 

omo ressaltamos em 2.1.4. 
esses dados se pode admitir que, excepto a 
reforçada do tipo 3, que se firmou no sistema, 


e perdeu pouco a pouco e as duas formas se torna- 
ónimas, é que as últimas desapareceram do uso, não 
todavia, nem podendo suceder o mesmo ao pronome 
pessoa». É interessante notar que na versão qua- 
ta dos Diálogos (1416) a predominância de este sobre 
inda é maior. 

) bom exemplo dessa variação livre entre formas sim- 
reforçadas do tipo 1 cf. 2.2.2. exemplo 1.4-2.4, Veja-se 


4! 


dí 


Leva este pan e deitao em tal lugar que o non 
possa homem do mundo achar. 


Leva, leva seguro aqueste pan e deitao en tal 


lugar hu o non possan achar. 


ontando esses dois exemplos, a selecção de aqueste 
onfirmar a hipótese de ênfase de Nunes, acima trans- 


Cf. J. J. Nunes (1960: 247-248) e Williams (1961: 
onde afirmam que raros exemplos têm sido anotados 


jação *accu-tpse. 


parecem já estar em declínio as outras, não só pela 
frequência de este, -a, -s em relação à de aqueste, -a, -s, 
mas também pela ausência da forma aquesse, -Q, -5. 
Considerando ainda os dados, ressaltam também as 
152 ocorrências das formas esto (89), desto (4), aques- 
to (13), esso (18), aquelo (29), daquelo (4) em face das 
três ocorrências da forma isto, em que na grafia se 
marca o fechamento total da vogal acentuada por assi- 
milação à vogal final, pelo processo da metafonia; 


1.5.71 E o padre santo Equicio depois que isto 


ouvio ... 
4.36.20 — Que he, irmão, que é isto que dizes? 
441.4 E isto lhe acaece dementre a alma he no 
corpo. 


A desproporção ainda se torna mais significativa 
pelo facto de isto ter sido levantada nos quatro livros 


dos Diálogos enquanto as outras apenas nos dois pri- 
meiros livros (**). 


(5) J. J. Nunes (1961: 248 nota 3) e Huber (1933: §87) 
apresentam epemplos de isto e isso no século XIII. Nos Foros de 
Castelo Rodrigo (CINTRA 1959: 417), também do século XII 
ocorrem isto e isso apenas três vezes, em face de oitenta ocor- 
rências de esto e esso. No Orto do Esposo, texto dos fins do 
século XIV, há dois casos de inflexão da vogal tónica, isso (MA- 
LER 1964: 28). 

A propósito das explicações apresentadas para o fecha- 
mento da tónica dos demonstrativos neutros, cf. Williams (1961: 
$145.1.A) que apresenta um resumo de teorias diversas. 

Acrescentamos a interpretação estruturalista de B. Pottier 
(1958: 33-35) em que demonstra que a «condição permissiva» 
da passagem e > i está no sistema dos demonstrativos: a arti- 
culação relaxada das finais em português contrariamente ao 
castelhano, não permitia a distinção da forma masculina (este) 
e neutra (esto), «ce bésoin latent de différenciation admetra 
l'occasion de la manifestation de la métaphonie elle aussi 
latente». 
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Destaca-se também nos dados reunidos a preferên- 
cia pela forma apocopada aquel: há 90 % de ocorrências 
de aquel contra 10 % de aquele. Pelo exame dos con- 
textos em que ocorrem parece que não há um condi- 
cionamento para a escolha de uma ou outra forma, 
havendo portanto uma variação livre entre elas; por 
exemplo 


aquel amor 1.31.9 aquele homen 

aquel moesteiro 1. 9.9 aquele moesteiro 

aquel a que adora 1. 8.7 aquele a poderia 
saar 

aquel que fezeron 1. 9.4 aquele que ali jazia 

abade 


Tanto aquel como aquele ocorrem antes de vogal 
de consoante e ambos também podem ocorrer seguidos 
mediatamente pelo nome substantivo, ou sem ser se- 
guido desse, numa função de substantivo, sendo por- 
tanto o núcleo do sintagma nominal. 
Arrolamos no quadro as ocorrências dos demons- 
rativos combinados às preposições a, de, en. De acordo 
m Williams (1961:145.2) os demonstrativos do tipo 3, 
edidos da preposição en, atingiram o estágio final 
combinação (naquel, naquele, naquela etc.) mais 
edo que os de tipo 1 e 2. Pelos dados em análise podemos 
mitir que não só en +aquele atingiu esse estágio mais 
ocorrem naquel (35), naquele (1), naquela (24), 
jueles (5), naquelas (2) — mas, em geral, as formas 
hamadas reforçadas. No corpus nunca ocorre neste, -a, -s, 
nesse, -a,-s, mas sempre en este, en esse, en esto e 
so e flexões, a par de naqueste (3), naquesta (4), 
estes (2) 


12.2 Os demonstrativos no sintagma nominal 


Os demonstrativos podem ocorrer tanto seguidos do 
nome substantivo, núcleo do sintagma nominal, come 


eles próprios sendo o núcleo do sintagma nominal, em 
função substantiva, portanto. 

Cumprem sempre essa última função no corpus 
os demonstrativos originados da forma neutra do 
latim — esto (89), ou isto (3) ( < istud), aquesto (13) 
( < *accu + istud), esso (18) ( < ipsum), aquelo (28) 
(< *accu + illud) — e ainda o ( < illud) e os 
( < illos) (°). Essas formas podem ser interpretadas 
como substitutos do sintagma nominal. Os demonstrati- 
vos masculinos e femininos, quer no singular ou no 
plural, podem deixar de ser seguidos do nome substantivo 
que determinam, pela elipse desse na formulação super- 
ficial do discurso. 

As formas o e os, em função substantiva, são segui- 
das de relativas e comutam livremente no texto res- 
pectivamente com aquelo e aqueles. 

Há 24 ocorrências de aquelo que e 34 de o que, por 
exemplo: 


1.17.13 E pois o meniho fez o que lhe mandaron, 
acolheu o bispo en hūūŭ vaso aquele pou- 
quetiho de vio que das uvas saio e en cada 
hãa taalha deitou daquel pouquetiho daquel 
viho que tiinha no vaso, en guisa que adur 
parecia aquelo que el lhi deitara. 


Uma vez ocorre aquelo sem a relativa subsequente. 


2.13.18 Aquelo desejava el pera te meter en pecado 


Para 34 ocorrências de o (=aquelo) há 5 ocorrên- 
cias de os (=aqueles), substituindo um substantivo 
masculino plural, por exemplo: 


(º) É o que B. Pottier (1960: 60-61) chama de função 
pronominal do artigo e Mattoso Câmara Jr. (1970: 113) des- 
creve como «emprego isolado [do artigo] como pronome subs- 
tantivo» e acrescenta «particularmente frequente diante da 
partícula que» 
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Os que esto fazen non son pera seguir 


Aqueles que o amam 


Exceptuando-se o uso frequente de estrutura como 
| descrita e exemplificada acima, isto é, demonstrativos 
le tipo 3 seguido de relativa, é surpreendente a baixa 
incidência no corpus das formas masculinas e femininas, 
no singular ou no plural, dos demonstrativos em função 
ubstantiva. Observe-se o seguinte (''): 


a. Os demonstrativos de tipo 2 (esse, =a, -s) 
nunca ocorrem na função substantiva; 


Os de tipo 1 (este, aqueste, -a, -5), enquanto 
seguidos de nome substantivo, ocorrem 331 
vezes, e só se documentam vinte vezes em 
função substantiva, por exemplo: 


1.2.19 Non ouvi que aqueste fosse discipolo 
de nengúú 


2.24 E este non ha mester de seer primei- 
ramente discípulo 


1.10.9 Gram maravilha é aquesta que ouço 
Daqueste conta hãã clerigo 


Era hãã daquestes per que se regia a 
cidade de Roma 


Os de tipo 3, que em função substantiva em 
geral estão seguidos de relativas, como vimos, 
podem ocorrer seguidos imediatamente pelo 
verbo, por exemplo: 


2.14.6 Aquele era rei Totila 


Os dados seguintes também se referem aos dois 
livros 


Como consequência do parco uso dos demonstrativos 
masculinos e femininos, em função substantiva, marca 
o leitor contemporâneo a frequência no uso dos demons- 
trativos seguidos de nomes substantivos, onde antes se 
esperaria o artigo. Observe-se, por exemplo, nas duas 
passagens seguintes — que são exemplos escolhidos ao 
acaso, mas facilmente multiplicáveis — a repetição de 
aquel e aquele, o demonstrativo mais genérico uma vez 
que não se refere ao campo do falante nem do ouvinte, 
mas ao que está para além desse eixo, onde o artigo sū- 
priria suficientemente a informação a ser transmitida: 


2.8.21 E pois o honrado padre San Beento vio que 
aquel mal lhi viinha per aquel prelado Flo- 
rencio pela grande enveja que lh'avia, par- 
tiu-se daquel logar en que era seu veziho... 


2.22.8 E na noite d'ante aquel dia em que prome- 
tera de viir pareceu San Beento en sonhos 
aaquel monge que enviara hi pera teer sas 
vezes e aaquel que enviara hi pera seer pre- 
posto do moesteiro. E amostrou a cada húã 
deles todos aqueles logares en que se deve- 
rian a fazer as casas que comprian pera 
aquel moesteiro. 


Também marca o leitor de hoje o uso frequente do 
demonstrativo seguido de um nome próprio, quando um 
ou outro, demonstrativo ou nome próprio, seria sufi- 
ciente para indicar o que se quer designar. 

No exame de 40 ocorrências de este seguido de subs- 
tantivo no livro primeiro encontramos 9 sintagmas desse 
tipo (cf. 1.3.3, 1.3.4, 1.5.6, 1.10.7, 1.22.6, 1.24,4, 1.29.29). 
Por exemplo: 


1.3.3 No moesteiro en que morava este santo ho- 
men Libertino avia mui grande aver, entra- 
ron os franceses en gram felonia pela eigreja 


en que este Libertino jazia fazendo sa oraçon 
e foi mui gram maravilha que, andando 
braadando por el os franceses, empeçavan 
en el hu el jazia e non-no podian veer. 


suem-se os feitos de Libertino e o seu nome ou vem 
precedido de este ou aqueste): 


1.4.2-4 Acaeceu en outro tempo que aqueste Liber- 
tino, seendo preposto do moesteiro de Fon- 
don de que suso falamos ia aa cidade de 
Ravena per mandado dúú seu abade que 
fezeron naquel moesteiro depós o abade 
don Onrado que fora meestre deste Liber- 
tino assi como de suso dito he. E hu quer 
que ia aqueste Libertino, sempre levava en 
seu seo húa calça que fora do santo servo 
de Deus o abade don Onrado, de que pri- 
meiramente falamos en este livro. E, indo 
este Libertino húãa vegada per seu camiho, 
achou hūa molher e levava hūü corpo 
dúú seu filho que lhi morrera. 


O trecho acima exemplifica uma característica do 
to analisado em que o uso do demonstrativo se torna 
lundante uma vez que o substantivo próprio, indivi- 
lizador por definição, seria suficiente ou, quando 

e esperaria, na óptica actual, o artigo. Ao todo, 

quatro livros dos Diálogos, ocorrem 41 vezes o 
demonstrativo seguido imediatamente de substantivo 
róprio e nunca o artigo nessa posição (cf., por exemplo, 
iqueste Amonio 4.24.44, aqueste Anastasio 1.16.4, aques- 
Basilio 1.5.79, este Bonifacio 1.22.6, daqueste Colim- 
to 3.26.3 e 1.10.5, 1. 10.7, 1.11.3, 4.36.30, 3.33.3, 3.33.5, 

3, 1.9.4, 1.5.52, 1.29.29, 3.15.4, 1.24.4, 1.2.34, 1.2.35, 
3, 1.4.2°, 1.4.3, 1.4.4, 1.5.6, 1.29.5, 2.22.4, 4.36.30, 4.13.6, 

), 2.14.8, 4.13.16, 3.18.37, 3.18.39, 3.6.5, 3.25.4, 3.25.5, 


4.36.8, 4.29.7, 4.29.8, 2.31.8 ('*). Nesses casos, que são to- 
dos os que ocorrem no texto, os demonstrativos reforçam 
a referência intrínseca e particular ao nome próprio e 
não opõem o denominado a outro. 

O demonstrativo como antecedente do substantivo 


próprio ocorre também em sintagmas mais complexos 
do tipo: 


Demonstrativo + don ou dona + mome próprio: 
aquel don Andre 3.8.8, aquel don Joane 3.20.6. 
aquel don Lourenço 4.38.18, aqueste don Lou- 
renço 4.38.4, aqueste don Pasqual 4.38.5, este 


don Pasqual 4.38.5, 4.38.6, aquel don Pasqual 
4.38.5. 


Demonstrativo + nome comum + nome próprio: 
este profeta Abacuc 2.22.27, aquel monge Boni- 
facio 3.30.5, esse seu irmão Copioso 4.46.7, 
aqueste abade Equicio 1.7.11, cf. também 2.8.2, 
2.8.21, 2.8.25, 1.28.2, 4.24.25, 1.4.16, 1.4.19, 1.13.8, 
3.2.1, 4.13.22, 1.31.20, 4.17.4, 4.28.4, 2.15.2, 4.32.13. 


Demonstrativo + adjectivo + nome comum + 
nome próprio: 

este honrado baron Anastasio 1.16.11, este santo 
bispo Bonifacio 1.19.2, aqueste santo homem 
Constancio 1.11.19, cf. também 3.16.68, 1.28.3, 
3.15.9, 3.15.10, 3.15.11, 4.28.3; 1.3.3, 1.2.11, 1.:2:38; 
2.8.30, 2.34.3. 


A alta frequência do demonstrativo seguido de nome 
substantivo, a constância no uso do demonstrativo se- 
guido de nome próprio, relacionadas à rara frequência 
do demonstrativo como núcleo do sintagma nominal su- 


C!) A ordem dos exemplos segue a ordenação alfabé- 
tica dos nomes próprios que seguem os demonstrativos. 
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gerem uma antieconomia sintáctica no texto em análise, 


decorrente da escolha de processos expressivos redun- 
dantes (>°). 
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3 Sobre a oposição entre as formas de tipo 1, 2,3 


Observando-se o emprego dos demonstrativos em sua 
função anafórica, se pode afirmar que já então os de- 
monstrativos de tipo 1 e de tipo 2 eram usados como 
variantes; desse modo ocorria a neutralização da oposi- 
ção entre essas formas, hoje generalizada, também quan- 
do em função dêitica nos dialectos falados no Brasil, 


pelo menos (°°). 


Embora tenhamos encontrado ocorrências dos de- 
jonstrativos de tipo 2 no emprego anafórico relaciona- 
dos ao já referido no contexto, por exemplo: 


1.1. 1 Ca este livro foi feito pelo nobre San Grego- 
rio, que veo do liagen dos senadores de Roma 
e foi depois papa dessa meesma cidade. 


1.1.17-18 E quando me nembro do estado en que 
primeiramente vivi quando era monge, se- 
melha-mi que estou en Manna ena riba do 
mar. E quando er cuido ora o estado en que 
vivo, semelha-me que me vou per esse mar 
ao desdado hu me Deus levar. 


2.12.2 Sam Gregorio contou depois que costume era 
da cela de San Beento que cada que os frades 
ian fora pera recadar algúa cousa e avian de 
tornar logo en esse dia, non devian comer 
nen bever fora de seu moesteiro. 


) Em outros momentos deste estudo chamaremos a 
) para factos da mesma natureza desse. 
) Cf. Mattoso Câmara Jr. (1970: 113-114) e (1971: 327- 


pode-se inferir a variação e uma preferência para as for- 
mas de tipo 1 — as 414 ocorrências das formas de tipo 1 
em face das 34 das formas de tipo 2 já é um indício dessa 
preferência — dos dados seguintes: 


Consideradas todas as ocorrências dos demons- 
trativos de tipo 2 (cf. 1.20.4, 2.35.12, 1.1.18, 1.1.19, 
1.5.26, 2.1.64, 2.4.2, 2.12.2 3.1.3, 1.7.5, 1.1.26, 1.89; 
1.11.8, 1.11.17, 1.154, - 1:16.24, -2.10.20 m 
2.2.22, 2.3.26, 2.3.55, 2.8.23, 2.8.25, 2.8.28, 2.10.25, 
2.16.40, 2.21.15, 2.35.23, 1.1.2, 1.5.26, 1.5.28, 1.6.2, 
2.4.15, 2.15.1) há um caso em que se esperaria o 
demonstrativo de tipo 1 e ocorre o de tipo 2: 


2.16.28 Se aaqueste apostolo foron mostradas 
as cousas que de Deus son polo spirito 
de Deus, por que disse o apostolo en 
esse logar: «á hi altidoen das reque- 
zas...» 


Considerados 10 % das 217 ocorrências dos de- 
monstrativos de tipo 1, simples, masculinos, fe- 
mininos e plural, seguidos de nome substantivo, 
há pelo menos quatro casos em que se esperaria 
o demonstrativo de tipo 2: 


1.2.11 E o nobe homen Venancio, cuja era a 
vila, pois ouvio este miragre ... feze-o 
livre. 


Assin conta húú clerigo velho que a 
min veo: e este clerigo mi contou que 
este Bonifacio, seendo meniho e vivendo 
con sa madre, quando saia da casa e 
achava algúú pobre andando nuu, des- 
vestia-se aas vegadas da saia e dava-lha, 


1.22.15 E pois a madre de Bonifacio vio este 
miragre quebrou-lhe o coraçon por aque- 
lo que fezera. 


1.31.3 Contou ainda San Gregorio que naquele 
meesmo logar avia húú vale a que de- 
zian Interiorina. En este vale morava 
húú homen de vida maravilhosa e avia 
nome Severo. 


Em função substantiva encontramos o uso das 
tormas de tipo 1, quando seria de esperar as de 
tipo 2: 


1.2.24 E este non ha mester de seer primeira- 
mente discipulo ca meestre. 


1.5.72 E non vos dixi eu que este era enmiigo e 
non monge? 


1.5.71 E o padre santo Equicio depois que isto 
ouvio ... 


Sao usados indiferentemente as sequências por 
esso e por esto, quando seria de esperar, pela 
teoria, a primeira (cf. por esso: 1.8.9, 1.11.8, 
1.11.17, 1.15.4, 1.16.24, 1.25.14, 2.2.22, 2.3.26, 
2.3.55, 2.8.23, 2.8.28, 2.10.25, 2.16.40, 2.21.15, 2.35.23 
e por esto: 1.8.44, 1.9.6, 1.13.17, 1.11.7, 1.17.27, 
1.17.28, 1.17.29, 2.1.46, 2.1.60, 2.8.34, 2.9.5). A pas- 
sagem seguinte é ilustrativa da variação livre 
nesse contexto: 


1.11.6-8 Ca os homêês de mao recado queren 
sempre julgar que do corpo pequeno non 
poden sair obras grandes e graadas. 
E por esto aqueste lavrador, homen de 
pequeno recado e de pequeno entendi- 


mento, non poderia creer que aquel ho- 
men tan pequeno fosse Constancio de 
que tan grandes cousas ouvira. E por 
esso despreçõ-o e riia-se del e disse alta 
voz. 


Quanto à validade de se propor um sistema trico- 
tômico para o uso dêitico dos demonstrativos em que 
haja nítida oposição na selecção das formas de tipo 1, 
2 e 3, o exame dos livros primeiro e segundo dos Diálogos 
permitem supor que nesse caso, como no anafórico, a 
oposição se fazia entre os demonstrativos de tipo 1 e 3. 


Pode-se inferir isso do seguinte: 


a. As 34 ocorrências de demonstrativos de tipo 2 es- 
tão em emprego anafórico e aí vimos que há indí- 
cio de variação livre entre formas de tipo 1 e 2. 
Ao contrário, o uso de formas de tipo 1 e 3 é 
abundante na função dêitica, em que se opõem 
este, aqueste,-a,-s a aquel, aquele,-a-s, por exem- 
plo: 


1. 1. 4 — Apartei-me en húú logar, o mais as- 
condudo que eu pudi achar, en que 
podesse chorar todas aquelas cousas, en 
que non avia prazer da vida que fazia 
ora, quando era papa, e en que er podesse 
chorar todos aqueles prazeres e todos 
aqueles confortos que soia a aver, quan- 
do era monge, de que ora ja non ei nemi- 
galha per razon do trabalho que ei en 
este estado en que sõ0. 


— Rogo-te por aquel a que tu vaas que 
me non leixes en este mundo sete dias. 


— Vai e deita desta agua beenta sobrelo 
corpo daquel que jaz enfermo. 


1.29.31 - E outrossi quando me trages a esta 
terra contando as vidas santas e honra- 
das daqueles que hi naceron e viveron. 


b. Quando os demonstrativos estão correlacionados 
aos substitutos locativos (*), também dêiticos 
que relacionam o que se diz ao falante, ouvinte 
ou ao delocutivo, as formas de tipo 1 se asso- 
ciam a locativos que se referem ao campo mos- 
trativo do falante (acá, acó, aqui) e as de tipo 3 
se associam a locativos que se referem ao campo 
mostrativo do delocutivo (alá, aló, ali) (Cf. Par- 
te I, 4.2.1.1.3 e 4.2.1,1.4). Exemplos: 


2.31.14 — E dá acá todalas cousas deste homen 
que tomasti. 

1.5. 33 — Eu ti mando eno nome de Jesu Cristo 
que guarde esta entrada e non leixes 
acó entrar homen que no mundo seja 


2.14. 3 - Conven, Pedro, que te cales entra- 
mente se moores cousas deste santo 
homen ca ouvisti ata aqui. 


3.35.16 - Muito val ao homen pera fazer vida 
boa e santa veer os homens santos fazer 
miragres e vivendo na terra veer a cida- 
de de Jherusalem celestial nos seus ci- 
dadãos que conosco viven e fazen ja 
obras daqueles que aló som. 


) Estamos denominando aqui substitutos locativos os 
] de sintagmas circunstanciais de lugar. Em outro 
to deste estudo trataremos do sistema dos substitutos de 
tância de lugar, isto é, os Locativos (cf. Parte T, 4.2.1 
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— Mais quen seeria ousado de ir ao 
moesteiro daquelas virgêês quando o 
abade Equicio hi non era presente, por 
santo monge que fosse e, moormente, 
como iria alá háã homen que novamente 
veera ao moesteiro e cuja vida os mon- 
ges non provaron? 


. non metemdo mentes en como fora 
santo aquele que ali jazia nen na honra 
que lhe devia fazer. 


Examinando 10 % (12 em 124) das ocorrências de 
hi (= aí) nos quatro livros, esse substituto locativo ou 
nao está correlacionado a demonstrativos ou está corre- 
lacionado a um demonstrativo de tipo 3. 


1.3.4 E assi se partiron do moesteiro cegos e sen 
dano daqueles que hi moravan. 


Contou ainda San Gregorio que na provincia 
de Valeria en que era o moesteiro de Santo 
Equicio entraron os lombardos pera destroir 
aquele moesteiro e os monges que hi mora- 
van fugiron pera o moimento de Santo Equi- 
cio. 


E acaeceu assi que per húa vez que o santo 
homen naquela casa pousou, des ali en 
deante moraron hi todolos outros que cris- 
tãos eran. 


Nunca hi está correlacionado ao demonstrativo de 
tipo 2 e uma vez aparece correlacionado ao demonstra- 
tivo de tipo 1 


1.29.31-32 Fala, padre, de quaes quiseres ca pra: 
zer grande ei quando me levas a outra 


terra contando os bêês e as maravilhas 
dos homens que hi viven. E outrossi 
quando me trages a esta terra contando 
as vidas santas e honradas daqueles que 
hi naceron. 


Note-se que o segundo hi está correlacionado a esta 

rra; seria de esperar antes aqui; o primeiro, por sua 

, correlaciona-se a outra terra. No exemplo 1.5.69, no- 

ao referir-se ao mesmo mosteiro ora ocorre hi, ora 

a. Hi, portanto, partilha da distribuição de «acá, acó, 
e de «alá, aló, ali». 

Os dados discutidos permitem admitir que, também 

função dêitica, há a selecção de demonstrativo de 

ipo 1 para indicar o campo mostrativo do falante e do 

vinte em oposição às formas de tipo 3, que se referem 

locutivo. 


2.4 Meesmo e medês como reforço enfático do demons- 
trativo 


Ocorrem em sintagmas com demonstrativos, quer 
ido de nome quer em função substantiva, as formas 
20 ( < metipsimu < metipsissimu) e medês (< me- 


Parece que essas duas formas variam livremente, 
vez que ocorrem nas mesmas distribuições: 


1. Demonstrativo + meesmo (23) ou medês (3) + 
nome substantivo 


2 dessa meesma cidade 
4.6 aquela meesma noite 
1.2 naquela meesma cidade 
2.14 daqueste medês bispo 
0.35 aquela medês razon 


b. Demonstrativo + substantivo + meesmo (5) ou 
medês (3) 


3.6.16 en aquela hora meesma 
3.16.3 naquela terra meesma 
4.25.3 naquela cidade meesma 
4.29.8 daquela eigreja meesma 
3.17.22 aquel dia meesmo 

2.1.63 e 3.7.3 naquel tempo medês 
3.12.14 aqueste miragre medês 


c. Demonstrativo + meesmo (2) ou medês (2) 


3.15.63 aquel meesmo que fiel non he 

4.4. 72 este meesmo veemos 

3.12.13 daqueste medês dá testemôio 

3.8. 34 per aquele medês trouve o judeu en 
corregimento 


No conjunto de ocorrências de meesmp/medês, no- 
ta-se a maior frequência de meesmo nos casos em que 
ao demonstrativo antecede ou segue o substantivo: 28 
para 6 ocorrências de medês, havendo no entanto pro- 
porção igual no uso das duas formas quando o demons- 
trativo está em função substantiva: 2: 2 (*). 


2.2.5 Sumário 


Dos dados analisados se depreende: 


a. Há uma diferença de inventário do português 
arcaico para o actual, sendo então o inventário 
dos demonstrativos mais complexo. Os demons- 
trativos de cada tipo apresentam alomorfes que 


(22) Meesmo e medês reforçam os pronomes pessoais 
(32 e 7 ocorrências), como veremos em outro ponto desse 
estudo (cf. Parte I, 41.253) e 3 vezes ocorre reforçando hi. 
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variam, ao que parece, sem condicionamentos 
predizíveis. Desses alomorfes as chamadas for- 
mas reforçadas já parecem estar em declínio na 
época em que o texto foi escrito; o alomorfe isto, 
generalizado no português padrão, apresenta-se 
ainda em franca minoria; a forma apocopada 
do demonstrativo de tipo 3 é a mais usual no 
corpus. 


b. Os dados indicam uma preferência pelo demons- 
trativo seguido de nome substantivo em detri- 
mento de seu uso como núcleo do sintagma 
nominal, excepto nas formas derivadas do neu- 
tro latino, que funcionam sempre como substi- 
tuto do sintagma nominal. 


Na sua função anafórica se pode inferir dos 
dados que havia uma variação livre entre os de- 
demonstrativos de tipo 1 e 2, sendo de prefe- 
rência escolhidos os de tipo 1. Ao que parece, 
também na sua função dêitica, a oposição se 
fazia nitidamente entre os demonstrativos de 
tipo 1 e 3. Sendo assim se poderia levantar a 
hipótese de que então o sistema de demons- 
trativos seria antes dicotómico e não tricotômico. 
Tal facto, no entanto, deverá ser testado em um 
corpus mais abrangente do português do séc. XIV 
que permitisse tirar essa conclusão com maior 
segurança. 


Os demonstrativos aparecem reforçados enfatica- 
mente por meesmo e medês. O exame dos con- 
textos em que essas formas ocorrem indica que 
eram variantes não condicionadas. 


Os possessivos 


Consideramos nesta descrição os possessivos como 
im dos determinantes actualizadores do nome no sin- 
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tagma. Essa actualização expressa uma relação de posse 
estabelecida pelos possessivos entre o nome que actua- 
liza e as pessoas envolvidas no processo da comuni- 
cação: E, R, nem E nem R. 

Uma vez que desenvolvemos uma análise da forma 
superficial do sintagma, não tratamos os possessivos 
como o resultado da transformação de uma base do 
tipo de + pronome pessoal (por exemplo: o livro que 
é de mim > o livro é de min —> o livro de 
mim —- meu livro). Essa interpretação gerativa dos 
possessivos (**) de certa forma coincide com a de Mattoso 
Câmara Jr. (1970: 110) que vê nos possessivos os «adjecti- 
vos correspondentes» aos pronomes pessoais que são 
funcionalmente substantivos». 


2.3.1 A morfologia dos possessivos: paradigma | 


O quadro seguinte resume as formas assumidas 
pelos possessivos no corpus (**): 


possuidor um mais de um 


refe. | num.) singular plural singular 
rência | ven 
cidek 
E masc. | meu (28) | meus (8) | nosso (21) | nossos (5) 
(84) fem mha (12) | mhas (3) | nossa ( 5) {| nossas (2) 
masc | teu (21) teus (1) | vosso ( 1) | vossos (3) 
(34) Ieu. ta (8) — -— — — 


singular plural 


nem E 
nasc 

nem R| seu (371) | seus (137) 
em. 

(173) sa (224) sas ( 37) 


sua ( 4) — 


(23) Cf. A. Natal Rodrigues (1974: 133-135). 
(%4) Os dados se referem aos dois primeiros livros. 


Nesse quadro ressalta de imediato a assimetria de- 
rrente de as formas do delocutivo apresentarem, no 
singular, os alomorfes sa (224) e sua (4) (<sua) (*) 
enquanto as de primeira e segunda pessoas apresen- 
tam, respectivamente, uma forma mha (12) (<mea) e 
tua), quando estão documentados no portu- 
uês arcaico além de mha (=miá), ma e minha para 
| primeira pessoa, e também tua para a segunda pessoa, 
As gramáticas históricas (*) fazem uma distinção 
ntre as chamadas formas tónicas dos possessivos femi- 
ninos (mia depois minha, tua e sua e respectivos plu- 
ais) e as átonas (mha (=miá) ou ma, ta e sa e respecti- 
plurais). Essa distinção se baseia na distribuição do 
vo no sintagma: são átonas quando precedem 
nome e tonicas ou quando sucedem o nome ou quando 
10 possessivo não se segue o nome (cf. 2.3.2). No entanto, 
omo observa Nunes (1960: 224) «essa distinção entre 
tónicas e átonas não era rigorosamente observada 
iga lingua». 

) corpus sob análise, a forma sa (224), sas (37), 
npre precedem o nome e a forma sua (4), muito pouco 

equente em relação às outras, segue o nome: 


1.4.20 Non tirara a calça sua 
Sen ajuda sua 
| vem seguida pelo nome substantivo 


36 A terra muito alongada da sua 


3.35 Nen avia de compartir sen entendimento 
pelas fazendas dos outros senon pela sua 


As formas masculinas teu,-s, seu,-s se estabeleceram 
de meu (< meu —), já no latim vulgar enquanto as 
| nas tuus, suus no acusativo originaram tou e sou 

ntados no século XIII, segundo Nunes (1960: 242) 

Cf. J. J. Nunes (1960: 243-244) 


As formas mha (12), mhas (3) e ta (8) ocorrem sem- 
pre na chamada posição átona, confirmando assim a 
teoria. 

Segundo Nunes (1960: 224) as formas mha, ma, 
ta, sa ainda persistiram até o século XV. O corpus em 
análise apresenta assim uma situação tipicamente ante- 
rior à do século XV quanto à morfologia dos possessivos, 
uma vez que não ocorre nunca minha, nem tua e só há 
quatro vezes sua em face das 261 ocorrências de sa e sas. 
Ismael de Lima Coutinho (1967: 303) afirma que já no 
século XIV ocorre minha. É interessante observar que 
na versão C dos Diálogos, datada de 1416, minha estã 
já documentada 13 vezes, tua, três vezes em lugar de 
ta e há 146 ocorrências de sua por sa. No Leal Conse- 
lheiro (*'), escrito por volta de 1433, sa tem mais ou 
menos a mesma frequência de sua e ta ocorre em trans- 
crição de documento mais antigo. Na Imitação de Cristo, | 
de 1468, não ocorrem mais as chamadas formas áto- 
nas (**). Esses dados informam sobre o recesso até O 
desuso dessas formas. 

Os possessivos de primeira e segunda pessoa têm um 
referente implícito, inequívoco — quem fala e com que 
se fala —, não necessitam de um contexto para expli- 
citá-lo. Os da chamada terceira pessoa, no entanto, não 
se explicitam senão com um contexto precedente e, 
como podem referir-se a um possuidor ou a mais de um 
possuidor, podem dar margem a ambiguidade, Em alguns 
casos, embora raros, se documentam recursos fornecidos 
pelo sistema para desfazer possíveis ambiguidades do 
discurso. 


Documentamos algumas ocorrências da utilização 
da preposição de seguida do pronome pessoal de 3.º pes- 
soa flexionada de acordo com o género e o número do l 


nome que designa o possuidor: . 
(27) Of. H. S. RUSSO (1942: 7-8). z 
(25) Cf. I. V. Cepeda (1962: 78). $ 
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En tempo dos godos, acaeceu que hūŭ seu 
rei deles que avia nome Totila ... 


... foi depois abade de muitos monges mais 
morou con muitas monjas e foi seu abade 
delas. 


E avéo hãú dia que húã monge que hi veo 
pera lhis preegar, assi como era custume, 
depois que preegou tomou húãas toalhas 
que lhi elas deron a seu rogo delas en seu 
são. 


E hãa sa ama delas que as criara vira-as 
cada dia sair dos seus moimentos. 


Documentamos também a preposição de seguida do 
sintagma nominal cujo núcleo se refere ao possuidor: 


] 


16.29 


E aquel que del saiu en que he per quen 
Deus ordiara, ante que o mundo fosse feito, 
e prometera depois a Abrãão que acres- 
centaria e beezeria o liagen dos homens, 
este foi Isaac, seu filho d'Abrão. 


... aqueles que serven a Nosso Senhor es- 
tremadamente come seus de sa casa fazen 
aas vezes miragres. 


Nas 74 ocorrências de del, dele, dela, deles, delas 
nenhuma funciona como possessivo (por exemplo: o livro 
seu livro), o que não é necessário uma vez que 
o possessivo referente a um possuidor e de 2.º pessoa é 
sempre teu, tua,-s, não havendo ainda ambiguidade em 


dela 


seu, sua, 


s quanto à pessoa a quem se refere (2º ou 3.º) 


como hoje em certos dialectos do português (*). 


{ 


) Cf 


sobre isso J. Mattoso Câmara Jr. (1970: 111). 


Teu, tua,s, vosso-a,-s estão sempre relacionados 
aos pronomes pessoais tu e vós: 


2.22.19 — Ide-vos ora pera vosso lugar 


2.3.17 — E non vos dix'eu da primeira que os meus 
custumes non convinhan con os vossos. 


E poren dês aqui en deante tomade tal 
abade que convenha con vossos custumes. 


2.38.22 — Se eu non tirar este meu corpo diante os 
vossos olhos nunca vos mostrarei... 


- E porende seja teu prazer, senhor, que o 
tragan ante ti e que lhi faças entender 
cam gram poderio he o da eigreja, ca sen 
ti nengúú non pode fazer as cousas que 
el faz. 


E non ouves o rogo que ti fez teu padre 
padre espirital? 


Leixa, filho, leixa o que trages, ca non é 
teu. 


No ms. A, base do corpus que analisamos, ocorre 
a abreviatura ntr e algumas vezes o possessivo nostro 
na lexia Nosso Senhor. Como há, no entanto, 5 casos da 
forma nosso, na mesma lexia, optamos por desenvolver 
a abreviatura sob a forma nosso. Excluímos por isso 
nostro do rol dos possessivos desta análise. 


2.3.2 O possessivo no sintagma nominal 


Os possessivos podem ocorrer tanto seguidos ou 
precedidos do nome, núcleo do sintagma nominal, como 


sendo eles próprios núcleo do sintagma nominal em 
função substantiva portanto, pela elipse do nome subs- 
tantivo 

E desproporcional no entanto, no corpus, o uso 
dessas possibilidades sintácticas. Há 1% apenas de 
ocorrências do possessivo como núcleo do sintagma 
iominal. No quadro seguinte estão as ocorrências dos 
possessivos nessas distribuições. Note-se que as formas 


nha, ta, sa só podem ocorrer antes do nome substan- 


LIVO 


triibuição 


posses. + nome| nome +posses.| posses. +Ø 


meu, mha,-s 
osso, nossa 


"Ss 


teu,ta,-s 
vosso, vossa, 


Sao os seguintes os contextos em que ocorrem os 
possessivos em função substantiva: 


32.13 Tan altas obras non son nossas. 
2.14.9 Leixa o que trages ca non he teu 


Os meus custumes non conviinham con 
OS VOSSOS. 


122.16 ... desse aos pobres do seu quanto el qui- 
sesse. 


1.2.47 Cada hūū recebeu o seu. 


1.8.45 E en quanta honra ten dentro e ascondu- 
damente con aqueles que dos seus son apar- 
tados e non son conheçudos do mundo. 


2.3.7 Taaes custumes avian eles que non pode- 
rian conviir con os seus. 


2.3.23 Avian custumes mui contrairos aos seus. 


2.10.4 Fazia o enmiigo parecer ant'os olhos dos 
frades mais nos seus nou parecia nemi- 
galha. 


2.31.20 Aqueles que serven a Nosso Senhor estre- 
madamente come seus de sa casa fazen aas 
vezes miragres. 


2.3.26 A terra muito alongada da sua. 
2.3.35 ... pelas fazendas dos outros senon pela sua. 


Como consequência do parco uso dos possessivos em 
função substantiva, marca o leitor contemporâneo a 
alta frequência do emprego dos possessivos seguidos de 
nomes substantivos, quando muitas vezes o artigo pode- 
ria substituí-lo sem perda de informação e com maior 
economia, não havendo risco de ambiguidade. A repe- 
tição, no entanto, é preferida à economia da frase. 
Enquanto o possessivo especifica com maior carga de 
informação o nome que determina, o artigo simples- 
mente remete o nome substantivo a outro já referido 
e do conhecimento dos elementos envolvidos na comu- 
nicação. Esse facto tem paralelo na preferência marcada 
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no emprego dos demonstrativos também seguidos de 
nome substantivo (cf. 2.2.2). Nos exemplos seguintes, 
escolhidos ao acaso e que se multiplicam no texto, se 
pode observar o uso redundante do possessivo: 


2.31.16 


E o enmiigo da fe deceu de seu cavalo e 
britou en si toda sa sobérvia e toda sa 
felonia. 


32.2 e 3 ... húú homen vêo-se a demandar ao seu 


moesteiro con gram coita dūū filho que 
tragia en seus braços ... e pois lhi disseron 
que San Beento era con seus frades no agro, 
deitou o corpo do filho morto ant'a porta 
do moesteiro e foi demandar muit'agiha 
con gram door de seu coraçon o santo 
homen. 


E maravilhando-se Juiãão, mandadeiro do 
papa, porque o seu homen tanto tardara, 
alçou os seus olhos e vio-o viir pola carreira 
con hãa cárrega de feo sobre seu colo. 


E a cabo de pouco veo o homen de Deus 
calçado de sas calças que tragian solas de 
coiro con seus cravos ben ferrados e tragia 
a fouce en que segara O feo a seu colo e, 
ante que chegasse a don Juiãão, manda- 
deiro do papa, o seu homen lhi disse e lhi 
mostrou quen era o abade. 


Quando junto ao nome há uma preferência mar- 
1 pelo possessivo antecedendo o nome, uma vez que 
3 ocorrências do possessivo posposto, Além das 
ocorrências de sua nessa posição, cf. exemplos 
e 2.2.8 em 2.3.1, há uma ocorrência de teus nessa 


2.16.33 Todolos juizos teus eu dixi. 


O possessivo pode ocorrer precedido do artigo. Nesse 
caso também há uma preferência em termos quantita- 
tivos: há 69 % de casos em que o possessivo nao está 
precedido do artigo em face de 31 % de casos em que o 
possessivo está precedido pelo artigo. 

O artigo pode preceder o possessivo quer esse esteja 
seguido de nome substantivo, quer esteja como núcleo 
do sintagma nominal. Ao que parece, pelo exame dos 
dados, (cf. exemplos anteriormente apresentados de 
ocorrências do possessivo em função substantiva,) o pos- 
sessivo precedido de artigo é aí mais frequente. Quando 
o possessivo está seguido de nome substantivo, não 
observamos nenhuma razão para a escolha ou não do 
artigo, a não ser a de melhor definir o objecto designado 
pelo nome. Veja-se como exemplo as passagens 2.32.2-3, 
1.8.19 e 1.8.25. 

Para alguns autores, a preferência pelo emprego do 
possessivo precedido de artigo é mais recente (*). 
A maior frequência no corpus do possessivo sem o artigo 
pode ser um dado a favor desse ponto de vista. 

Os possessivos podem vir precedidos também de 
outros actualizadores do nome no sintagma nominal: 


a. Documentamos onze vezes o possessivo prece- 
dido de demonstrativo: este meu corpo 2.38.22, 
esta mha alma 1.31.40, estas mhas lagrimas 
1.1.21, desta nossa eigreja 1.24.3, daquesta nossa 
eigreja 1.24.3, daquesta nossa eigreja 1.24.3, dessa 
nossa terra 3.2.2, este teu clerigo 1.28.35, da- 
quele seu sobrīho 1.19.14, este seu sergente 
2.23.8, aquel seu amigo 2.17.8, esta sa madre 
1.22.8. 


(30) Cf. Harri Meier (1948b: 175-190). 
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b. Documentamos 24 sintagmas nominais em que 
o possessivo está precedido de um quantificador 
indefinido: 1.1.2 hūū nosso meniho, 2.23.15 hãa 
sa ama delas, 1.1.2 hūū seu clerigo d'avangelho, 
1.4.2 dúú seu abade, 1.13.6 hãã seu amigo, 1.13.8 
húú seu abade, 1.17.8 hūūü seu sobriho, 1.19.2 
húã seu cavalo, 1.19.2 hūū seu sobriho, 1.21.3 
húú seu orto, 2.3.70 hãú seu filho, 2.37.2 
húã seu filho, 28.23 en húú seu sobrado, 
2.14.4 húú seu rei deles, 2.22.4 hūū seu gran- 
de logar, 2.23.6 hūū seu logar, 2.25.2 hūū seu 
monge, 2.27.3 húú seu discipolo, 2.27.8 húú seu 
aversairo, 1.2.35 algúú seu discipolo, 1.5.44 sen 
nen hãú seu dano, 2.37.2 algúús seus discipolos, 
1.9.11 outros seus companheiros, 2.1.52 outros 
seus béês. 


Nos três últimos exemplos, podemos observar que 
hoje, em casos desse tipo, em que o quantificador inde- 


finido no plural indica parte de uma totalidade se pre- 
pospor ao nome o possessivo — alguns discípulos 
outros companheiros seus, outros bens seus — ou 
entao se segue ao quantificador a preposição de, para 
forçar a noção de parte da totalidade do objecto pos- 
tdo expressa pelo quantificador indefinido. 


Os possessivos também podem ser precedidos de 
um quantificador definido, ou seja, um numeral: 


2.1.23 Aprendi-as de quatro seus discipulos 
2.37.8 En aquel dia dous seus frades... 


2.29.1 Avia hãã homen de santa vida e morava 
con duas sas irmããs. 


Esse tipo de construção pode dar margem a duas 
interpretações: ou o numeral se refere à totalidade do 


que é designado pelo nome ou a parte dessa totalidade 
Nestes casos, para nós, só o contexto desfaz essa ambi- 
guidade: no primeiro exemplo, quatro seus discípulos 
se refere, como se pode verificar, a uma parte da tota- 
lidade dos discípulos e corresponde portanto ao actual 
quatro de seus discípulos; no segundo caso também, 
dous seus frades corresponde a dous de seus frades; no 
terceiro, o contexto não esclarece se se trata de um caso 
ou de outro: pode corresponder a duas de suas irmãs 
(= o homem tinha outras irmãs) ou suas duas irmãs 
(= o homem não tinha outras irmãs além das duas). 
Há um indício a favor de que essa estrutura — nume- 
ral + possessivo + nome — se refira a uma parte da 
totalidade do que e designado pelo nome. No texto, um 
pouco mais adiante ocorre — «as sas duas irmããs que 
eran mui coitadas pela sa morte» 2.29.7. Aí as duas irmãs 
do homem são aquelas antes referidas em 2.29.1. O facto 
de ser possível uma estrutura do tipo — possessivo +nu- 
meral + nome — em que o numeral se refere à tota- 
lidade real ou à totalidade necessária para esclarecer 
a informação que se quer transmitir leva a admitir a 
possibilidade de que a estrutura — numeral + posses- 
sivo + nome — seja utilizada para expressar uma parte 
da totalidade do que é designado pelo nome, 


2.3.3 Sumário 
Dos dados analisados depreende-se: 


a. Há diferença no inventário dos possessivos do 
português arcaico para o actual sendo então 
mais numerosos os itens possessivos, uma vez 
que era possível uma forma distinta a depender 

da posição forte ou fraca do possessivo no sin- 

tagma. Enquanto as formas do masculino coin- 
cidem com as do português actual, as formas do 
feminino frequentes no corpus são as que vie- 
ram a desaparecer (mha, ta, sa). 


b 


Há uma preferência bem marcada pelo uso do 
possessivo seguido do nome substantivo em de- 
trimento do possessivo posposto ao nome ou na 
chamada função substantiva, quando não vem 
expresso o nome que o possessivo determina. 


Há também preferência pelo uso do possessivo 
sem artigo, embora em função substantiva mais 
usual seja o possessivo precedido de artigo. 


Considerada a distribuição do possessivo em 
relação a outros actualizadores do nome, quer 
determinantes, quer quantificadores, nota-se que, 
como hoje, o artigo e o demonstrativo se excluem 
diante do possessivo, como também diante do 
nome. 


Quanto aos quantificadores em relação aos pos- 
sessivos, pudemos observar que parece preferir- 
-se então, para referir-se a uma parte da tota- 
lidade da coisa possuída e designada pelo nome, 
o quantificador (quer definido, quer indefinido) 
antecedendo o possessivo e ambos antes do nome 
quando hoje se prefere pospor o possessivo ao 
nome ou usar a preposição de antes do posses- 
sivo, anteposto ao nome. 


3. Quantificadores 


Os quantificadores sao actualizadores do nome que 
não estabelecem relação entre o que é designado pelo 
nome e as pessoas envolvidas no processo da comunica- 
ção, como os demonstrativos e possessivos, mas que 
acrescentam ao que é designado alguma informação so- 
bre a quantidade. 

Organizaremos esses elementos assim conceituados 
como quantificadores indefinidos e definidos, com base 
no facto de a quantidade poder ser expressa de modo 
aproximado ou com precisão, em um continuo que pode 
ser representado em um eixo do tipo seguinte: 


| | | 


nada um dois certos alguns tudo 
nenhum todos 


Os quantificadores do nome substantivo podem indi- 
car ou a multiplicidade ou a intensidade do que é 
designado pelo nome a depender do facto de o nome 
apresentar na sua matriz semântica o traço [— conti- 
nuo] ou [ + contínuo], respectivamente, devendo-se 
isso à noção de continuidade não ser passivel de enu- 
meração 
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va 


Extrapolando a análise dos quantificadores do no- 
me como núcleo do sintagma nominal, analisaremos 
lados que exemplificam a aplicação dos quantificadores 
ntensificadores a adjectivos e verbos, que sao categorias 
de vocábulos que apresentam na sua matriz lexical o 
raço continuidade. Essa atitude se justifica por uma 
razao de economia interna do trabalho, evitando assim 
ima volta ao tópico «quantificação», 


Procuraremos também informar sobre a «ligação 
quantitativa» em que se estabelece uma relação de grau 
entre dois elementos em confronto. Não analisaremos, 
entanto, os mecanismos de quantificação expressos 
r morfemas gramaticais dependentes, quer sejam deri- 
vacionais ou flexionais. A quantificação realizada por 
ım morfema dependente flexional, expressa o número, 

eja a oposição singular/plural que pode ser consi- 


| 


rado o quantificador genérico ou não específico (') 


(Quantificadores específicos do nome substantivo 
Quantificadores indefinidos 


Os quantificadores indefinidos podem referir-se ou 
lidade dos elementos de um conjunto designado 
nome quantificado ou a uma parte dos elementos 

lesse conjunto ou ainda podem referir-se a um outro 
into complementar. 

Examinaremos esses quantificadores quando deter- 
im um nome que está explícito no sintagma nomi- 
u quando estão em função substantiva, como 

cleo do sintagma nominal. 


A nossa descrição dos quantificadores no corpus se 

pira em propostas para análise dos mecanismos de quanti- 
le B. Pottier, mas não segue à risca nenhuma delas 

3b: 217-231, 1968a: 89-91, 1969: 57-62 e 83-86, 1974; 


3.1.1.1 Quantificadores indefinidos que se referem à totali- 
dade dos elementos do conjunto 


Considerando-se um conjunto (E) constituído dos 
elementos a, b e c essa totalidade pode ser formulada 
de quatro maneiras distintas: 


l. aebece E 
nem a nem b nem c E E 
a depois b depois c E E 
ou a ou b ou c E E (°) 


Essas formulações se realizam no corpus da ma- 
neira seguinte: 

A formulação «a e b e c € E» se realiza pelo quan- 
tificador todo, toda, todos, todas (485) imediatamente 
seguido pelo nome: 


2.31.21 toda felonia 
3.2.39 toda terra 

3.16.25 todo tempo 
3.16.50 todo dia 

3.28.9 todo merecimento 


ou seguido o quantificador do artigo: 


1.5.6 toda a face 

1.27.4 toda a rávia 
1.13.10 todo o logar 
1.24.14 todo o poboo 


Sobre todos, todas, cf. Parte I, 2.1.2.1.e. 


Comutando com o artigo pode ocorrer o demons- 
trativo ou o possessivo: 


2.13.3 todo aquel dia 
2.37.15 todo seu ofício 


(2) Cf. B. Pottier (1969: 59). 


Excepcionalmente ocorre esse quantificador depois 
do nome substantivo: 


3.16.44 Alimpiaron o logar todo. 


Como substituto do sintagma nominal todas as 
cousas, sob a forma todalas cousas (23), ocorre trinta 
vezes a forma todo, nenhuma vez ocorrendo a forma 
metafonizada tudo (*): 


2.30.9 Contou-lhis todo 
2.29.9 Todo se compria 
1.8.58 Todo he verdade quanto disse 


A formulação «nem a nem b nem c € E» é expressa 
pelo quantificador nen húi, nen hia, nen his, nen 
hūas (8) seguido de nome substantivo: 


1.24.25 Come se nunca nen hitik enmiigo entrasse... 
3.8.4 Con nen hita molher 


menos frequentemente, sucedendo ao nome subs- 


Lativo 


1.8.4 Sen outoridade e sen lecença nen hia 
2.17.4 Nen fazia chanto nen hilil 
3.27.11 Lançadas nen hias 


Ocorre nen hūū, quatro vezes, comutando com 


vu, 36 vezes, como substituto do sintagma nominal 
nenhuma pessoa, que não é documentado no texto: 


2.16.23 Non conhosce nen hitik as cousas 
2.1.44 Nem hiiú non podia viir 


Cf. Nunes (1960: 262) em que afirma que até começo 
lo século XVI só era utilizada a forma todo. 


e nada (2) 


dia 


... Que o non poderia nen hiúil dizer 


Non ouve mester de seer discipolo de 
nengui 

Nengūù de todos aqueles 

Nengiúii non pode fazer as cousas que el faz 
Non pode nengili ganhar 


Não ocorre no corpus a forma ninguém ('). 


Como substituto do sintagma nominal nenhuma 
cousa (11 ocorrências) há nemigalha (27), rem, ren (13) 


1.31.31 
1.1.5 
4.40.36 
1.10.5 
5.6.17 
2.2.8 
2.21.9 
3.2.7 


Rad fa 


Non duvido nemigalha 

Ja non ei nemigalha 

Non val nemigalha 

Non dava rem por nem húa cousa temporal 
Non se asconde ren que do mundo seja 
Non podemos ren de ben fazer 

Non duvidaron nada 

Non duvidasse nada 


A formulação «a depois b depois c € E» é expressa 
pelo quantificador cada (60 vezes) seguido imediata- 
mente do nome substantivo, e nessa posição só ocorrem 
(31 vezes), ano (2 vezes), vez (uma ocorrência), 
parte (7) ou seguindo-se a cada e precedendo o nome 
húiú, húa (20 vezes): 


1.8.55 
1.8.57 
2.3.49 


(=) 


O coraçon de cada hūùù prelado 
Cada hita cousa de per si 
Cada hiúii homen 


Sobre esses indefinidos cf. Nunes (1960: 264) e 


Williams (1961: § 147 A. Be C.) 
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(+) 


Sobre essas formas cf. J. J. Nunes (1960: 266-267). 


Sem ser seguido de nome substantivo ocorre cada 
intecedendo que (9 vezes) por cada vez que 


1.7.21 E cada que avia d'ir a algūū logar, tomava 
a mais displizel besta 
3 Eu queria de boa mente sempre ouvir cada 
que ouvesse vagar 
21.43 E cada que pudia viir a San Beento tragia- 
lhi da sa raçon do pan 
.29.8 Morrerian pola fe cada que fosse mester. 


A formulação «ou a ou b ou c E E» se expressa 
por qualquer (12), quaesquer (3) antes ou depois do no- 
me e também sem esse estar explícito: 


1.4.34 Assi como os spiritos das outras animalhas 
quaesquer 

12.17 Outra cousa qualquer que fosse 

121.10 Scrito he que o justo e o bōō qualquer 
morte que moira quer a ferro quer a fogo 
quer a agua ou outra qualquer. 


E interessante notar que há uma ocorrência em que 

; elementos que compõem qualquer estão intercalados 

pelo nome: 

3.31.27 ouvir os feitos maravilhosos de Deus en 
qual terra quer que acaescan ("). 


Quantificadores indefinidos que se referem a parte 


dos elementos do conjunto 


Alguu,a,s (122) seguido de nome substantivo 


1.7.21 algui logar 
136.4 alguús livros 


A propósito dessa possibilidade sintáctica, cf. L. F.L 
1959: 425) 


3.33.32 algiúa vianda 
4477 algūas façanhas 


e, excepcionalmente, depois do nome substantivo 


3.33.12 Non achan vianda algãa que cómia 


Como substituto do sintagma nominal alguma 
pessoa, que não está documentado no texto, ocorre 
alguen, 16 vezes, para uma ocorrência de algii: 


1.7.20 Se o alguen non conhocesse 

1.18.16 Quando alguen o homen santo move 
4.33.2 Dar tormentos a alguen 

3.37.138 Se algúii hi ha que podesse profeitar 


Como substituto do sintagma alguma coisa (12 ocor- 
rências) e alga ren (2), ocorre uma vez algo: 


3.37.12 E andando dúa parte e da outra catando 
se achava alga ren que lhis desse 

4.16.12 E pois o padre vio que o meniho tremia 
com medo que avia, preguntoo-u se vira 
algia ren 

3.6.9 E peitou algo aaquel que escançava o viho 


Note-se que algo ocorre ainda uma vez na lexia 
filhos d'algo, em 3.15.22. 


Húii, hüüs, hiãa, has podem referir-se a uma parte 
imprecisa de uma totalidade seguido do nome subs- 
tantivo: 

1.2.36 Ia a hiúi logar 
ou em função substantiva 


3.15.43 Veeron his que semelhavan romeus 
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lém de indicar a quantidade definida, a unidade: 
1.17.23 He hiúa das tres pessoas 


Referindo-se também à parte de um conjunto há 
| quantificador tal ou atal, taes ou taaes (55), que, à 
emelhança dos demonstrativos anafóricos, remetem a 
lgo já mencionado antes: 


1.4.7 E ele, porque non avia en costume de fazer 
tal miragre, espantou-se muito daquela 
petiçon que lhi fezera 

3.5.12 E tu que quisesti sen teu merecimento se- 
melhar-te a Deus, veesti a atal estado que 
semelhas as bestas mudas que arremedas 

LT — Queria de boa mente, padre, saber que 
obras fazia aqueste abade Equicio que taes 
dões recebeo de Nosso Senhor 

1.31.22 — Muito me maravilho, padre, de todas estas 
cousas que mi contas, mais que podemos 
dizer que no tempo d'ora taaes homens 
non podemos achar no mundo. 


1.1.3 Quantificadores indefinidos que indicam a complemen- 
tação de conjunto 


Outro,-a,-s (352) seguido de nome substantivo: 


1.24.12 Foi en outro dia aa consagraçomn 
1.26.3 En outro tempo acaeceu que o homen per- 
deu o lume dos seus olhos 


Pode ocorrer como núcleo do sintagma nominal, 
correlacionado a hiúi,hila,s em lexias descontinuas de 
racter distributivo: 


1.7.23 Hi do lado deestro outro do lado seestro 


Nesses casos tanto hiúii como outro ou ambos po- 
dem vir determinados pelo artigo: 


1.13.4 Húu foi bispo e o outro foi monge 

1.14.6 Hiúú ouve nome Gregorio e o outro ouve 
nome.. 
Hūas achava meos e outras trilhadas e as 
outras arrigadas 
... duas ajudas: a hūa he ca se boo non he, 
correge e enmenda seu estado, a outra he 
ca se bōō he... 

1.1.16 As ondas me deitan da húa parte e da outra. 


Como substituto do sintagma nominal outra pes- 
soa, que não se documenta no corpus, ocorre outren (3), 
variando con outrin (2) (7): 


1.1.35 Se bōō he, homilda-se mais porque ouve 
mais bêês d'outren ca de si 

1.18.16 E quando alguen o homen santo move, 
pera sanha que ven, outren se non move 
pera asanhar senon aquel... 

3.29.11 Eran martires polo gram marteiro que aos 
seus corpos davan como quer que fossen 
marteirados per outren 
Porque non avia de guardar outrin senon 
si medês 
Meor cousa he entender ca ensinar e dizer 
a outrin. 


Como substituto do sintagma outra cousa (10 vezes), 
ocorre 6 vezes al (< aliud) (°): 


1.16.19 ... que podemos nós al entender 
2. 3. 8 Non pode al fazer 


(7) Sobre essas formas cf. a documentação apresentada 
por Cintra (1959: 426) 

(5) Sobre a história dessa forma cf. J. J. Nunes (1960; 
261) e Williams (1961: § 147). 
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1.36.4] Treguas, se al non, ata a manhãã! Tre- 
guas se al non, ata a manhã! 
140.38 Non queren al senon aquelo, 


1.4 Quadro resumo dos quantificadores indefinidos: 
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às sequências entre aspas não ocorrem no texto, como 
er da análise anotamos. 

O número de ocorrências de hūü não está marcado, 
o fazermos a listagem dos dados a serem tabulados 


3.1.1.5 Lexias com valor de quantificador indefinido 


As lexias hūŭs poucos de, hua pouca de, his pou- 
quetiohos de, pouquetiho de, hã pequeno de, hia pe- 
quena de, húiú pequeniho de, húú bocado de ocorrem 
antecedendo um nome substantivo, referindo-se a uma 
parte do designado pelo nome. 


1.2.35 hūūs poucos de miragres 

1.16.19 Aúiis poucos de dias 

1.17.7 e 11 hiiús poucos d'azeos d'uvas 
3.37.11 hīa pouca d'azeite 

1.17.13 aquele pouquetiho daquel viho 
1.15.8 aquele pouquetiho d'azeite 

1.16.13 húú pequeno de tempo 

4.21.11 húi pequeniho de tempo 

1.31.20 hūa pequena de tresteza 

1.2.40 Como se non ouvesse bocado d'agua 


Ocorre também no corpus como quantificador de 
substantivo, mas antes referindo-se à intensidade do 
que é designado pelo nome e não à multiplicidade, a 
lexia tamanho, tamanha (°). 


3.18.31 tamanho amor lhis avia 
3.18.31 tamanho mal lhis queria 
2.38.2 quando a fraqueza era tamanha 


Note-se que nesses casos o substantivo traz sempre 
traço [+ contínuo]. 


apresentamos apenas as ocorrências iniciais do chamado artigo 
indefinido assim como do artigo definido nas suas formas 
básicas 0, a, os, as. 

(11) Cf. Nunes (1961: 123) a propósito do étimo dessa 
forma, que, no português arcaico, varia com camanho. Do latim 
tam ou quam magnus. 
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1.1.2 Quantificadores definidos 


Em oposição aos quantificadores de que tratamos 
anteriormente (3.1.1) que expressam a quantidade de 
modo indeterminado, os de que trataremos se referem 
| um número determinado, daí denominados numerais. 
Podem estar seguidos do nome substantivo ou como 
núcleo do sintagma nominal, pela elipse do nome. 

Os quantificadores que se referem ao número exacto 
de elementos designados pelo nome documentados no 


LO São 


húú, hãa; dous, duas; tres; quatro; cinque; seis ou 
eix; sete; oito; nove; dez; doze; quatorze; quinze; 
jinte e cinque; triinta; quareenta; cincoenta; 

eenta e seis; duzentos; quatrocentos; seis mil e 
VI centos e sassenta; seis mil e VI centos e sassenta 
e VI 


Hui, hiãa, além de funcionar como quantificador 
indefinido (cf. 3.1.1.2) indica explicitamente como car- 
linal a unidade: 


17.23 He hūa das tres pessoas 


Note-se, a propósito da grafia desses elementos, que 
mpre se apresentam sem aplicação da regra de fusão 
vogais idênticas: viinte, triinta, quareenta, sasseenta 


Os quantificadores definidos, que se referem à or- 

lem de ocorrência do que é designado pelo nome, do- 

entados no corpus, e que se relacionam aos cardi- 

10: primeiro, primeira; segundo, segunda; tercer 

ou terceiro, terceira; quarto, quarta; sexta; seitimo ou 
tima; quadragesimo. 

Note-se que terceiro (3 vezes) e tercer (14) parecem 

riar livremente, sendo, no entanto, o segundo mais 

irequente (**). 


Sobre a evolução dos numerais latinos ao português 
1960: 209-216) e Williams (1961: § 129-136). 


1.17.16, 2.8.37, 2.34.2 tercer dia 
4.24.55 terceiro dia 


O quantificador definido que se refere à correspon- 
dência elemento a elemento de dois conjuntos, ou seja, 
o numeral distributivo pode ser expresso no corpus pelas 
lexias: 


senhos, senhas (6) ('): «um para cada» 
duas duas (1): «dois para cada» 
doze doze (1): «doze para cada» 


1.15.10 E eles sarraron as taalhas vazias en que 
non jazian se non senhas gotas d'azeite 
ou duas duas ou pouquetiho mais. 

1.28.30 E fez muitos poer en senhos cavalos 

4.19.4  Enforcaron dous monges en senhos ramos 
dúa árvor 

4.23.23 Diz a Escritura das almas dos santos; dade- 
-lhis senhas stolas 

4.23.24 E, porende, Pedro, aqueles que ora rece- 
beron senhas stolas e despola resureiçon 
receberán duas duas non quer al dizer senon 
que os justos que ja son en paraiso receben 
ja senhas stolas, ca receberon solamente 
gloria nas almas e despola ressurreiçon 
receberán duas duas ca receberán gloria 
nas almas e nos corpos 


Na passagem seguinte nota-se a escolha redundante 
das duas formas de expressar o distributivo: o uso de 
cada hitii (como hoje) e a repetição do cardinal: 


2.3.67-68 E en pouco tempo foron con el tantos 
frades juntados que fez naquel ermo en 


(13) Sobre essa forma, do lat. singulos, singulas cf. Said 
Ali (1964: 88) 
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que morava doze moesteiros con ajuda 
de Deus. E en cada hūū moesteiro pos seu 
abade que os regesse; e a cada hūū dos 
abades dos doze moesteiros deu doze doze 
monges e leixou poucos monges consigo 
porque lhi semelhou que avia mester de 
os ensinar el, 


Uma visão global da dualidade, em oposição à visão 
nalítica do cardinal dous e duas (65 ocorrências) se 
expressa por ambos, ambas, que ocorre três vezes se- 
ido do nome substantivo e precedido do artigo 

Parte 1, 2.1.2.1d) e doze vezes como núcleo do sin- 
tagma nominal pela elipse do nome substantivo: 


7.9 Estando ambos en tan boa entençon 
2.22.10 Quando se ambos espertaron 


Quantificadores não-específicos do nome substantivo 


Os quantificadores não-específicos do nome substan- 
quando actualizam um nome substantivo podem 
ir-se à multiplicidade do que é designado pelo nome 
u à intensidade, a depender de que sejam seleccionados 
| matriz semântica desse nome respectivamente os tra- 
[— contínuo], portanto contável ou [+ continuo] 
portanto não-contável. Quando actualizam adjectivos ou 
erbos expressam sempre esses quantificadores a inten- 
lade, uma vez que tanto verbos como adjectivos são 
empre marcados pelo traço [+ continuo] (POTTIER 
969: 61). Estamos aqui entendendo o adjectivo não só 
como o qualificador do nome, mas tambem como o qua- 
ificador do processo verbal. Incluímos assim entre os 
idjectivos os tradicionalmente chamados advérbios de 
odo (POTTIER 1968b: 217-231). 
Em face de o quantificador poder incidir directa- 
mente no nome substantivo e no verbo ou indirectamente 


através dos adjectivos, se podem distinguir os quantifi- 
cadores de tipo I e quantificadores de tipo II, segundo 
o esquema proposto por B. Pottier (1968b: 217-231): 


nr o "Qrt ir 


ADJECTIVO + qr q ADJECTIVO 


Classificaremos esses quantificadores a partir da sua 
distribuição, isto é, de acordo com o tipo de vocábulo que 
quantificam. 


3.2.1 Quadro resumo 


Vocábulo 


quantificado 


de substantivo 
de verbo 


SUBSTANTIVO VERBO ADJECTIVO < 
mui (135) — muit” (10) — muito (360) 

tanto (63) 
quanto (43) 
pouco (54) 

Quantifi- pouquetiho (7) 

cadores 

Ie mais (116) 
assaz (4) 
meos (3) 


tan (127) 


can (2) — quan (3) 


3.2.1.1 Mui ~ muit” ~ muito 


Desses quantificadores mui ~ muit’ ~ muito é o mais 
generalizado porque pode quantificar tanto substantivos 
como verbos e adjectivos e decorrente disso é o mais 
frequente. 

Muito,-a,-s (269) pode estar antes ou depois do nome 
substantivo que quantifica, concordando com ele em 

nero e número. Mais usualmente se coloca antes do 


nome 


muita gente 2.19.2 
muita messe 3.32.26 
muitas cousas 1.5.25 
muitas vertudes 1.2.11 
muito tempo 2.23.8 
muitos castelos 1.7.19 
discípulos muitos 1.2.25 


Há duas ocorrências da forma mui seguida de nome 
ubstantivo: 


1.1.16 Ha mui tempestade 
33.37 Roguei com mui humildade 


Como quantificador de verbo ocorre sempre a forma 
antes ou depois do verbo que quantifica; 


.39 Ca muito cansarias 
2.10 Maravilharon-se muito 
31 Muito me praz do que dizes 


Como quantificador do tipo II, seguido portanto de 
adjectivo, quer de substantivo quer de verbo, mui (133) 
orre antes de consoante com uma única excepção 
(4.5.11 começou a dizer mui abertamente), e muit’ (10), 
to (91) antes de vogal, sendo, como se pode ver, 

to a forma mais usual. 


4.9.5 Vozes mui claras e muito abertas 

1.13.8 Abade muito aspero e muito esquivo 

4.36.30 Mui grande avarento 

2.1.29 Homens muito honestos e mui bôôs e muito 
amigos de Deus 

2.1.37 Logar muit'ascondudo 

2.24.12 Cavaron muito altamente 

2.24.12 Fazes muit'abertamente 

1.18.4 Rogou o bispo muit'aficadamente 


A selecção dessas três variantes pode resumir-se do 
seguinte modo 


quantificador á A 
mui (135) muit'(10) muito(360) 


elemento quantil 
e contexto fónico 


subs. com. por V 


subs. com. por C 


verbo com. por C 
ERR = 2 O o. 


adject. com. por V 


adject. comp. por C 


Por esses dados se pode inferir que a forma menos 
marcada é muito que só não ocorre antes de adjectivo 
começado por consoante, preferindo-se nesses casos mui. 
Parece assim que essas formas estão em distribuição 
complementar e que as outras ocorrências de mui (3) 
e as 10 ocorrências de muit são excepcionais. 
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11.2 Quantificadores de tipo I 


Ocorrem como quantificador de tipo I, isto é, di- 
ectamente actualizando o nome substantivo ou o verbo: 
nto (63), quanto (43), pouco (54) e pouquetiho (7). 

Tanto e pouco quando quantificador do nome subs- 
antivo podem, embora raramente, seguir-se ao nome 
juantificado 


3.29.16 tanta crueza 

LAT tantos monges 

17.5 Agua tanta que abastava 
3.16.68 Quanta vertude 

. 15.35 Quantos alferces 

MES Palavras poucas 

18.2 Poucas cousas 

3.60 Pouco fruito 

3.68 Poucos monges 

1.15.3, 1.15.6 Pouquetīhas olivas 


ocorrências das formas tanto, quanto, pouco, 
ho há respectivamente 10, 5, 30 e 5 em que 
ntificam o processo verbal: 


18.9 O homen tanto tardava 
13.5 Non cansaremos tanto 

22.11 Confortô-a quanto pode 

17.5 Abastava o serviço de Deus cada dia quanto 

avia mester 

13.4 Disse pouco pelas cousas 
40.7 | Vão tirando pouco e pouco 
16 Já entendo, padre, sequer pouquetiho 
35.9 Non vio senon pouquetiho 


(116) pode funcionar como quantificador de 

ipo I, relacionado ao processo verbal e como quantifi- 

dor II, relacionando-se aos adjectivos quer de subs- 
tivos quer de verbo: 


1.1.6 
1.1.21 
1.7:19 
1.17.3 
1.17.8 
1.17.28 
1.31.43 


Pera acrescentar mais mha tresteza 
Creceu cada dia mais 

Se queres tu mais saber 

Ele foi mais presente 

Pera seer o outro mais são 

Seerán mais homildosos 

Mais livremente os poderemos depois contar 


Meos, diversamente de mais, está documentado ape- 
nas três vezes no corpus e sempre quantificando o pro- 
cesso verbal: 


1.1.19 


Note-se 
pouco: 


1.1.19 


Tanto mais andando per esse mar à posso 
meos aver 

E húas achava meos e as outras achava tri- 
lhadas 

Nossa boca tanto a meos exouve Nosso Se- 
nhor no rogo que lhi fez quanto ela he mais 
cuja. 


o uso de meos alternativo com o de mais 


Quanto a mais desejo tanto mais andando 
per esse mar a posso meos aver, ca do ben 
que perdeu aquel que en religion vivia tam 
toste mais pouco acorda quanto moor tempo 
vive enos bêês e nos prazeres do mundo. 


Quantificando também apenas o processo verbal há 
quatro ocorrências de assaz: 


2.2.18 


4.4.11 


— Pedro, assaz parece que a tentaçon da 
carne mais he na mancebia que en outro 
tempo 

— Tirou húa correa do seu corpo, da cabeça 
ata os calcanhares, assi que assaz aparecia 
a mengua do coiro que no seu corpo avia. 


( m 
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Mui ben entendo, padre, que assaz respon- 
disti compridamente aa demanda que eu 
figi. 

Assaz mi respondisti, padre, sa demanda 
que figi das moradas que no outro mundo 
fazen. 


Quantificadores de tipo II 


Como quantificador II, quer de adjectivos de subs- 
tantivo quer de adjectivo de verbo, ocorrem tan (127) e 
(1) ~ can (1) — quam (3): 


1.1.14 
1.146 
1.2.46 


Tan fremoso soia seer 

Cousa que tan maas son 

Tan agiha o passaron come se hi non ouvesse 
bocado d'agua 

Viu que o enmiigo o atormentava tan forte- 
temente 

O rogo que o cavaleiro tan aficadamente... 
Aquel cavalo que vira tan agiha de tan gran 
rávia e de tan gram braveza en tan gran 
mansidoen per tan gram miragre mudado. 


Can, cam e quam ocorrem sempre no chamado dis- 
o indirecto: 


1.10.7 


— Ora enténdi, Pedro, de quam gram mere- 
cimento foi este Constancio 

lhi faças entender cam gram poderio he 
o da eigreja 
Contaron-lhi con gram temor quam agiha 
foron compreendudos no escárnio que qui- 
seron 
Non cuida can gram mengua fez aos que 
fican ... e non ha hi nen hūü que entenda 
quam gram dano recebe. 


3.2.1.4 Lexias com quantificadores do tipo I e II 


Ja quanto e ja que quantificam nomes, verbos, 
adjectivos e mesmo outro quantificador: 


1.8.42  Reteve ja quantos dias. 

2.11.2 Fazian hūa parede ja quanto alta 
2.13.9  Andaron ja quanto húú espaço 
3.19.11 Desassemelha-se ja que deste 

1.15.6 Apareceron ja que pouquetihas olivas 
1.22.12 Ficaron ja que poucos grãos 


3.3 A ênfase da quantificação intensificadora 
Além desses recursos para a quantificação intensifi- 


cadora documentam-se no texto a combinação de quan- 
tificadores, o que se poderia classificar como quantifica- 


dor de tipo III, isto é, quantificadores que incidem direc- 
tamente em outro quantificador; e também a coorde- 
nação de quantificadores distintos ou de um mesmo 
quantificador repetido. 


1.15.3 Non aparecian nas oliveiras olivas nen hãas 
que fossen, se non húas mui pouquetihas 

1.15.10 Non jazian se non senhas gotas d'azeite ou 
duas duas ou pouquetiho mais 


Deitou-se en terra e fez sa oraçan e pois 
orou hùù pouquetiho mais perlongadamen- 
te ca eles quiseron ... acendeu-se O fogo. 


E quanto mais agua deitavan os homens... 
tanto se mais acendia 


Leixa-se cada dia mais e mais 
Creceu cada dia mais e mais 
Ir-s'á destroindo pouco e pouco 
Foi se tirando pouquetiho e pouco 


3.1 A superlativização 


O mais alto grau de uma qualidade expressa por 
im adjectivo nunca é no texto realizado por recursos 
tritamente mórficos, como era de esperar, uma vez 
jue o chamado superlativo absoluto sintético, realizado 
por morfemas dependentes (issim-, -illim-, -errim-) parece 
só estar documentado a partir do século XV. As primeiras 
testações conhecidas estão na Cronica de D. João I, 
le Fernão Lopes e no Leal Conselheiro de D. Duarte 
(CRUZEIRO 1973: 13). Também não estão documen- 
tados no corpus os superlativos dos adjectivos bom, 
ruim, grande, pequeno, formados de outra base lexical, 
spectivamente óptimo, péssimo, máximo, minimo 
A ausência do superlativo mórfico leva à utiliza- 
ao, para a expressão da superlativização, além do uso 
los quantificadores já arrolados que incidem em adjecti- 
vos, a repetição de um mesmo quantificador intensifi- 
indo dois adjectivos coordenados, que se poderiam 
considerar parassinónimos ('*): 


4.19.5 Vozes mui claras e muito abertas 
1.13.8 Abade muito áspero e muito esquivo 
1.8.13 Homen mui bravo e mui felon 
1.11.5 Tan altas cousas e tan santas 

21 Odor tan maravilhoso e tan boo 
1.5.17 Face tan inchada e tan cárdea 

7 Quam maa e quam daniha heresia 


Também para expressão da superlativização de uma 
idade são usados sintagmas intensificadores que 
icedem os adjectivos já quantificados: 


t.20.7 Mata mui grande e mui basta a maravilha 
3.37.18 Húlú pan mui grande a maravilha e mui 
branco 


à propósito da cumulação de adjectivos quantifica- 
Qualificadores, Parte I, 5 


Uma vez se documenta uma lexia quantificadora 
na mesma posição do sintagma a maravilha: 


432.16 Acharon os outros frades mui tristes a de- 
mais. 


Como manifestação da superlativização relativa em 
que «em comparação à totalidade dos seres que apre- 
sentam a mesma qualidade, um se sobressai por possuí-la 
em grau maior ou menor que os demais» (*º) ocorrem 
no corpus: 


2.1.17 Do mais alto monte no mais fundo poço 
que no mundo podesse seer. 

1.7.21 A mais desplizel besta que el podia achar 
e a mais enata sela que el podesse aver. 

1.31.32 Mais pequeno de todolos 


34 A ligação quantitativa 


O confronto entre duas qualidades ou entre uma 
mesma qualidade em dois indivíduos em que se quer 
estabelecer a superioridade de um dos elementos é ex- 
presso pelo quantificador mais seguido de que ou ca, 
mas nunca por do que. 


3.22.20 Mais poderosos ca nossos enmiigos 
4.23.6 Verdade firme e mais clara que a luz 


São documentados como as formas comparativas 
de base lexical distinta dos adjectivos bom, ruim (não 
documentado no corpus), grande e pequeno, respecti- 
vamente: 


(5) É essa a definição do «superlativo relativo» proposta 
por Celso F. da Cunha (1970: 176). 
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melhor (10), melhores (3) 

peior (1), peiores (1) 

maior (21) ou moor (18), maiores (8) 
meor (5), meores (3). 


Note-se que não ocorre a forma menor, menores, 
mas se documenta uma vez mais pequeno: 


1.31.32 Como quer que se chamasse mais pequeno 
de todolos apostolos 


A expressão da inferioridade de um dos elementos 

confrontados não está documentada. Meos ocorre três 

como quantificador de verbo e nunca como quan- 
tificador de adjectivo (cf. 3.2.1.1). 

A igualdade entre duas qualidades, ou de uma mes- 
ma qualidade entre dois indivíduos, ou de uma mesma 
qualidade em épocas distintas é expressa por assi ou tan 
eguidos de come. 


3.37.135 Cousas que fezeron os homêês assi bõas 
come maas 

2.15.9 Foi tan cruevil come ante 

1.14.1 Tornou tan sãã come ante 

t.29.13 ...os pees tan ben sããos come se nunca 
ouvessen nen húa enfermidade. 
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4. Substitutos 


Na análise dos substitutos do sintagma nominal 
incluímos além dos pronomes pessoais, os locativos, tem- 
porais e modais, equivalentes de sintagmas nominais. 


Embora os chamados pronomes pessoais de primeira 
e segunda pessoas não sejam substitutos «stricto sensu» 
de sintagmas nominais, porque têm a sua referência 
própria e individual, ou seja, o emissor e o receptor de 
cada mensagem, essa referência os une aos pronomes 
que não são nem de primeira e nem de segunda pessoa, 
que se reportam a algo já enunciado no discurso e que 
em termos de expressão linguística são sucedâneos sin- 
téticos e económicos de sintagmas nominais analíticos. 


Além dos pronomes pessoais, há uma série de ele- 
mentos de natureza pronominal, tradicionalmente clas- 
sificados como advérbios, que funcionam como sucedã- 
neos sintéticos e económicos de sintagmas nominais 
analíticos e que indicam circunstâncias do discurso. 
Denominamos aqui de locativos, temporais e modais 
esses substitutos de sintagmas nominais circunstanciais 
e analisamos a sua organização no corpus. 


Ampliamos o estudo dos locativos e temporais, 
abrangendo expressões indicadoras de lugar e tempo, que 
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nao funcionam como substitutos de sintagma nominal, 
mas antes como introdutor de sintagmas nominais loca- 
tivos e temporais que, no entanto, estão semantica- 
mente relacionadas aos substitutos locativos e temporais. 
Justificamos essa atitude por uma razão de economia 
interna do trabalho, assim evitando voltar a esses ele- 
mentos em outro momento da análise do corpus. 


Quando analisamos os determinantes e os quanti- 
ficadores que são actualizadores do nome, núcleo do 
sintagma nominal, destacamos todos os casos em que 
esses elementos, tanto determinantes como quantifica- 
dores, funcionam como substitutos de sintagmas nomi- 

e nao apenas como componentes desses sintagmas, 
estando explícito o nome que actualizam. 


ronomes pessoais 


Os pronomes pessoais, indicadores das pessoas do 
urso os de 1.º pessoa referentes ao emissor, os 
de 2.º pessoa referentes ao receptor e os de 3.º pessoa, 
titutos de sintagmas nominais que se reportam nem 
emissor nem ao receptor — têm formas distintas, 
nao só para cada pessoa, mas também podem ter formas 
distintas de acordo com a sua distribuição no enunciado. 
Essa distribuição diversa corresponde em linhas gerais 
diferença de função. Nesta descrição chamamos 

| à distribuição correspondente aos pronomes que fun- 
nam como sintagma nominal sujeito; chamamos 2 à 
distribuição correspondente aos pronomes que funcio- 
omo sintagma nominal complemento e 3 à dis- 

o correspondente aos pronomes que funcionam 

o sintagma nominal complemento, precedidos de 
preposição por exigência sintáctica do verbo do enun- 


ciado 


Complementar a esta análise mórfica é o item 2.2.7 
À Parte III 


4.1.1. Morfologia: quadro dos dados (') 


Número 


Refe- | Distri- 
rência | buição singular plural 


LE 1 eu(135) nós(33) 


2 me(170) — mi(143) nos(50) 
m'(4) 
mh'(3) 


(prep +) mim (29) (prep + )nós(1) 
~ migo (2) ~ nosco (5) 
comigo(12) conosco(32) 


tu (42) 


te(109) — ti(69) vos(32) 
t'(2) 
ch'(2) 


(prep+) ti(9)— tigo(l) 
contigo(5) 


— E-R ele(42) ~ el(236) eles (53) 
(3335) ela (36) elas (9) 
homen (75) 


0(489) — u(62) os(113) ~ us(l) 
lo(28) los (6) 
no(97) nos(7) 

a(106) — la(7) as(70) ~ las(4) 
na(22) nas(15) 

lhe(10) — 1hi(676) lhes(20) — lhis(144) 
lh'(13) 

se (840) — si (1) 
s’ (3) 
xi (5) 
x' (1) 
(prep+ )ele(12)~ el(15)| (prep +) eles (12) 


ela (12) 
(prep + ) si (71) — consigo (22) 
| 


(1) No códice não há nenhuma distinção entre nos/nós 
e vos/vós nas três posições que podem ocupar. O sinal de acento 
é nosso, da mesma forma que o apóstrofo, em outros casos, 
para facilitar o leitor. 
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Considerando as formas apresentadas no quadro 


anterior 


vemos que em determinados casos as mesmas 


formas ocupam distribuições distintas. 


m 


Os pronomes referentes ao emissor singular 


mantêm sempre formas distintas para cada uma 
das três posições. 


Os pronomes referentes ao receptor apresentam 
a forma ti, 69 vezes, na 2.º distribuição e 9 vezes, 
na 3.º, sempre precedido de preposição: 


1.8 que de ti aja 
1.8.5 tangeu ante ti 
1.8.5 ca sen ti 


1.8.18 van depós ti 
1.23.5 praz a ti 
3.26.12 me livrou a ti 
3.33.4 aprender de ti 
4475  trouxi contra ti 
11.23 irá depós ti 


El, ele, ela, eles ocorrem 376 vezes na posição 
l1 e 51 vezes na terceira distribuição, sempre 
precedidos de preposição: de, a, contra, por, 
sobre, en. Quando precedidos da preposição en 
apresenta-se sempre no texto a grafia en el, en 
ele, etc., sem indicação gráfica, pelo menos, de 
que tenham atingido o estágio final de assimi- 
lação representado na grafia, nel, nele etc. Essa 
situação é paralela à que ocorre no corpus com 
as sequências en este, en esse, en esto e en esso 
(cf. Demonstrativos 2.2.1.1.). Essa grafia con- 
firma a proposta de E. WILLIAMS (*) a propó- 


Cf. (1961: $140.4), a propósito das mudanças fónicas 
ıs aqui estudadas. 


sito da assimilação mais tardia e mais complexa 
dessas formas em relação a outras de formação 
semelhante como no, na etc., naquele, naque- 
la, etc. 


Os pronomes referentes a mais de um emissor 
e a mais de um receptor têm a mesma grafia 

nos e vos — nas três posições (*), excepto 
quando na terceira distribuição a preposição 
em causa é com, documentando-se, então, nosco 
e conosco. Sobretudo por tratar-se de um texto 
em prosa se torna impossível determinar qual 
a abertura do elemento vocálico de nos e vos. 


41.2 Alomorfia 
4.1.2.1 Variação na vogal final: e-—i 


me (170) — mi (143) 
te (109) ~ ti ( 69) 
se (840) — si ( 01) 
lhe ( 10) ~ lhi (676) 
lhes ( 20) ~ lhis (144) 


Destaca-se a alta frequência das grafias lhi e lhis 
face a lhe, lhes; 820 ocorrências para 30. A represen- 
tação gráfica com a vogal i pode ser um reflexo do 
étimo latino illi ou um indício de que a pronúncia seria 
a correspondente à vogal alta representada pelo gra- 
fema à (*). 


(*) Tanto o pronome sujeito como o complemento vêm 
de nos e vos, sobre o timbre correspondente ao o dos pronomes 
sujeitos cf. WILLIAMS (1961: 81401 e 2.), onde recorre à ana- 
logia com nosso, vosso; cf. também § 142.C, em que se refere 
ao fechamento de o dos pronomes complementos devido à sua 
posição átona. 

(+) Segundo L. F. LINDLEY CINTRA (1959: 398) as for- 
mas em i predominam em todo o século XIII. 
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Nas 10 ocorrências de lhe, a sua posição é sempre 
roclítica ao verbo; das 20 ocorrências de lhes, em ape- 
nas 4 está enclítico (1.15.6, 2.23.9, 3.32.31, 3.32.32). Isso 
nos levou a pensar que à diferença gráfica correspon- 
lesse uma distribuição diversa; no entanto, examinando 
10 % das 820 ocorrências de lhi/lhis — 82 ocorrências, 

rtanto há 17 casos de ênclise e 65 de próclise. Con- 
rmou-se assim o uso proclítico como o mais frequente 

1 ambas as grafias, estando essas grafias em variação 
vre, uma vez que nao parece haver um condiciona- 
mento para a selecção de uma ou outra. 


Quanto a me/mi e te/ti, as grafias com e predomi- 
nam: 279 para 112. As formas mi e ti ocorrem quase que 
xclusivamente correspondendo ao dativo latino (mihi, 
tibi mi, ti) com verbos tais como: dizer, rogar, contar, 
falar, demonstrar, demandar, dar, enviar, prazer, seme- 

no entanto me e te também ocorrem com esses 
verbos, em variação livre (*): 


t.4.37 muito me praz muito mi praz 3.15.70 
{4.3.12 rogo-te que me rogo-te que mi digas 3.37.96 
digas 
34 praz-me o que di- praz-mi que ti demande 
zes 3.34.34 
39 roga-te nosso pa- digo-ti en verdade 3.37.81 
dre 


.38 o que te mandei o que ti demandam 3.8.25 


Tanto as formas me/te como mi/ti ocorrem em 
io enclítica e proclítica ao verbo, como se pode ver 
exemplos acima 


Cf. WILLIAMS (1961: $140.2): «no início mi era ape- 
ido como dativo, mas nos cancioneiros primitivos encon- 
i-se gradualmente tomando a função de dativo e acusativo 


) ntivo 


Como complemento directo, contudo, a grafia es- 
colhida é me, te (< lat. mê, tê e nunca mi, ti). Fica bem 
clara essa selecção nos casos de reflexivização em que a 
forma escolhida é sempre me, te e nunca mi, ti, com 
verbos como: maravilhar-se, nembrar-se, calar-se, con- 
verter-se, atormentar-se, afastar-se, etc. Ao que parece, 
nesse caso há um condicionamento sintáctico para a 
selecção dessa grafia. 

Assim as grafias me/mi e te/ti estão parcialmente 
em distribuição complementar porque variam livremen- 
te em determinado contexto sintáctico, mas em outro 
me, te são exclusivos. De todo modo a última grafia é a 
mais generalizada e portanto menos marcada. A esses 
factos se acrescente as 840 ocorrências de se face a uma 
ocorrência de si, na distribuição 2, que parece condicio- 
nada pelo contexto em que ocorre, decorrente do que se 
poderia chamar de «assimilação gráfica»: 


2.3.51 Leixou-si sô si 


A variante xi (cf. 4.1.2.2.1) ocorre apenas 5 vezes. 
Tem um valor explectivo (“) nas duas seguintes passa- 
gens: 


3.37.96 certas son zi mui poucas 
413.7 non sei como xi ha nome 


Nas outras é complemento verbal reflexivo: 


2.8.9 non xi lhi ascondeu 
4.16.6 onde xi lhi atou morte 
4.46.19 ... que zi lhis comendasse 


Nenhuma vez ocorre a grafia Ze. 


(º) Segundo NUNES (1960: 242) essa é uma forma ainda 
viva no galego. Esse mesmo autor chama a atenção para o 
uso expletivo da forma. Para WILLIAMS (1960: $143.7) zi e 7º 
são formas regressivas de *si+o, como che,ch' seriam de cho 
(< *ti+to). 
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Quanto à articulação fónica das vogais finais corres- 
pondentes a essas grafias variantes de pronomes de 
egunda posição — lhe, lhi; lhes, lhis; me, mi; te, ti; 
Zi não se pode concluir pelos dados desse texto 
m prosa que a cada tipo de grafia corresponderia um 
tipo de vogal mais ou menos alto. A articulação desses 

mentos fónicos, devido à sua posição na frase, em 
ıl não acentuada, quer enclítica, quer proclítica era, 
ertamente, de pouca intensidade, e não seria uma arti- 
ulação correspondente ao /e/ ou ao /i/ em posição 
ônica. Como as grafias mi e ti historicamente corres- 
pondem aos dativos latinos mihi e tibi talvez se possa 
nterpretar essa escolha gráfica como reflexo do latim, o 
mo ocorrendo com a preferência pela grafia Ihi, Ihis 

m como base o illi latino. 
chamar a atenção para o facto de que na 
lição 3 (Prep pronome) não há alternância 
fi ocorrendo sempre ti (9), si (72) e mi(n) (29); 
o talvez indique que devido à posição de maior inten- 
dade articulatória no sintagma, a realização fónica 
vogal final correspondesse à vogal mais alta da 
rie anterior, representada sistematicamente pelo gra- 


1,2 Variantes apocopadas 


M’ mh’, t, ch”, lh”, s', x: 


Ocorrem no corpus as formas m’ (4), mh’ (2), t' (2), 

(2), IR (13), Ss (3) e 7T’ (1) em que a vogal final não 

tá grafada, indicando-se assim a elisão ou apagamento 

lessa vogal diante da vogal inicial da palavra seguinte; 

itaremos no item 4.1.2.3. dos casos de elisão em que hå 

l de dois pronomes na distribuição 2. Aqui conside- 
nos a elisão da vogal final em outros contextos: 


m: 


mh’: 


ch’: 


lh’; 


se m’ eu non for 2.38.20 (7) 

logo m eu devo ir 3.24.14 

miragre que m’ el a mim confessou 3.33.6 
logo m’ eu vou 4.9.15 


que mh’ á feitos 4.32.8 
que mh’ ora dissisti 1.7.5 
disseron-mh’ os frades 2.15.6 


rogo teu que 2.2.16 
rogo teu que 3.2.27 


contar-ch'ei eu 1.2.35 
dar-ch'emos 3.37.53 


ir-s'a destroindo 2.15.13 
ir-s'a pera casa 3.37.9 
guardar-s'ian de caer 4.46.17 


quando x'el quisesse 3.15.12 


que lh’ ende acaeceu 1.25.21 
rogo que lh'o cavaleiro fazia 1.27.7 
enveja que lh'avia 2.8.21 

o que lh' el mandara 2.28.2 
muimento que lh'el tiinha 2.34.2 
que lh” el dava 3.6.10 
perdoar-lh'ia 3.32.11 

que lh' el deu 3.32.15 

que lk’ eu perguntei 3.37.109 
dar-lh'ia Deus lume 4.8.11 

prol lh'ouve a el 4.36.44 

aquelo que lh' el dava 5.45.9 
todo lh'era prazer 1.13.8 


Lembramos que no códice o pronome está unido à pala- 


vra seguinte; na Leitura Crítica é que usamos o apóstrofo. 
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Considerando o conjunto total de dados exposto no 
Quadro (cf. 4.1.1.) vê-se que esses casos de grafia de pro- 
nomes com final elidida são pouco frequentes: a esses 

'asos excluídos aqui os de fusão com outros prono- 
mes de distribuição 2 — contrapõem-se às 2.024 ocorrên- 

ias desses pronomes sem elisão vocálica. 

Note-se que em um mesmo contexto pode ocorrer 
tanto a grafia em causa como a outra, por exemplo: 


.2.27 rogo-t'eu 2.33.23 roguei-te eu 
.38.20 logo meu devo ir 1.1.22 quando me eu nembro 


havendo portanto uma variação livre na selecção de uma 
u outra grafia. 
Embora, em mais de 50 % dos casos (15 das 27 
corrências), a forma apocopada ocorra antes de pala- 
a iniciada por vogal grafada da mesma maneira que 
1 vogal final do pronome, indicando assim a grafia a 
sao de vogais idênticas, essa elisão ocorre também 
liante de outros grafemas vocálicos, a, 0, 1. 

No emprego de m’ e mR’, embora sejam poucas as 
corrências, 4 e 3, respectivamente, m’ está sempre 
liante de palavra iniciada por e e mh’ diante de palavra 
niciada por outra vogal que não e. T’ e ch’ ocorrem sem- 

eguidos de e. O grafema h indica possivelmente uma 
ealização semivocálica que permitiria interpretar nessas 
sequências uma realização de ditongo crescente e não 
ma fusão de vogais vizinhas, não havendo portanto aqui 
im apagamento total da vogal, mas a formação de um 

(°). É de lembrar que em outras sitiiações ocorre 
códice o grafema h indicando a semivogal palatal, 
o, por exemplo, das formas verbais, sabha (hoje 
comha (hoje coma), servho (hoje sirvo) e de 


Historicamente, para WILLIAMS (cf nota 6) e 

(1960: 239) che é uma forma regressiva de cho 

ti+o> ty+o> cho); essa explicação é paralela à de 

S (1961: 238-239) para a formação de lhe, regressiva de lho 
lat. illi) 


nomes substantivos e adjectivos como sobervha, sober- 
vhoso, limpho, chuvha, etc. (cf. Representação gráfica 
1.2.4.). 


4.1.2.2.2 El/ele: 


A forma apocopada el ultrapassa de muito a forma 
ele: hã uma proporção de 82 % para 28 %. Essa prefe- 
rência pela forma apocopada é paralela à preferência 
por aquel à aquele, em que há uma proporção de 90 % 
para 10 % (cf. Demonstrativos 2.2.1.1). Parece não haver 
condicionamento contextual para a escolha de uma ou 
outra forma: ambas, por exemplo, ocorrem diante de 
consoante e de vogal, em posição não-acentuada, e 
acentuada na frase: 


2.18.5 queen ele anda 1.21.1 que en el andava 

1.5.18 eel respondeu 1.17.19 que dementre ele vivesse 

1.5.31 mandou-lhi que veesse con el 

1.5.56 E tanta foi des ali en diante a vertude de Deus 
en ele. 


4.1.2.3 Combinações de pronomes na distribuição 2: 


O quadro seguinte apresenta os casos em que dois 
pronomes na distribuição 2 estão grafados como uma 
sequência única. Essas sequências decorrem de fenó- 
menos de elisão da vogal final ou de sua semivocalização 
e de assimilação consonântica: 


mo (1) ~ mh'o (10) mh'os (5) (°) nolo(1) 
mh'a (1) mh'as (2) 
ch'o (4) volo (3) 
— — ch'as (2) 
lho (39) ~ lhillo (2) lhos (3) 
lha (18) ~ lhilla (2) lhas (6) 


(°) Adoptamos na Leitura Crítica a grafia com após- 
trofo para aquelas formas que hoje não mais aparecem gra- 


Enquanto há 26 ocorrências apenas ae elisão ou 
ocalização da vogal final do pronome nos contextos 
tudados (cf. 4.1.2.2.1), no encontro de dois prono- 
na distribuição 2 esses fenómenos ocorrem muito 
quentemente. 
pronomes de 1.º e 2.º pessoas no singular há 
ıma ocorrência do apagamento completo da 
inal 


35.4 aqueste mo contou a min. 


Em todos os outros casos está presente o k indi- 
le que possivelmente se articularia nesses casos 
tongo crescente: nas ocorrências de MW’ +0, a, 08, as, 
ı combinação pode ocorrer enclítica (8 vezes) ou 
proclítica (10 vezes) ao verbo) ao verbo: 


.40 ensina-mh'o; 2.8.40 mostra-mh'o; 4.29.6 ve- 
nha-mh'o dizer; 3.2.27 tolheron-mh'o; 1.7.6 posmh'os; 
15.45 trage-mh'os; 3.37.77 dade-mh'os; 3.37.134 di-mh'os. 


1.17 e non mh'o quis mostrar; 2.21.17 Nostro 
nhor mh'o descobriu; 2.1.23 pois mh'o a min disseron; 
quero que mh'o digas; 1.16.40 peço-ti que mh'o 
3.37.81 cada que mh'os contas; 3.2.23 direi que 
ve; 2.1.23 que mh'as disseron; 2.2.16 rogo t'eu 

nh'o declares; 1.29.20 e mh'a levaron; 
Das 6 ocorrências de CW’ +0, a, os, as, em 4 está pro- 
uma ocorrência enclítico e outra mesoclítica. 
notar que a forma verbal em 5 das 6 ocorrências 
o futuro e as três posições do pronome ai ocorrem 


7.11 non ch'o darei; 1.5.47 eu cho darei; 
non ch'as daremos; 3.6.14 vai aquel que ch'o 


5 direi-ch'o eu 
37 contar-ch'as-ei 
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São mais frequentes no texto as combinações de lhu, 
lha, lhos, lhas: 


| lhe h (0) 
| lhes a 
| | os 
| J las 


Das 39 ocorrências de lho e 3 de lhos, das 18 de Iha 


3.25.8 


4.36.6 


2.21.18 


e 6 de lhas apenas uma corresponde a lhes+o e duas a 
lhes +as, as outras são combinações de lhe+o, q, os, as: 


E que se entendia per tal vison senon que 
o glorioso apostolo dava a entender que o 
serviço e a honra que lhi os homens fazen 
sempre o ela vee e está aparelhado para lho 
agalardoar quando vir que lhi faz mester? 
(lhes o) 


E algúús outros non-nas veen por seu pro- 
veito, ca non enmendam sa vida per aquelo 
que viron, mais veen-nas a proveito daque- 
les que lhas uven contar. (lhes as) 


E esto faz Nosso Senhor aos profetas que Ihis 
asconde aas vezes as cousas que an de viir 
e aas vezes lhas mostra por sa piadade mui 
grande. (lhes as) 


Ainda se documentam no corpus, embora parca- 


mente, as formas lhillo (uma vez) e lhila (duas ve- 
zes) < lhis-+lo e lhis +la. 


Essas grafias atestam uma fase anterior à de Iho 


e lha (=lhes+o, a). Nelas está explicitada uma fase 
anterior no processo assimilatório do -s final de lhis ao | 
inicial do pronome lo (cf. 4.1.2.4). É de notar que estão 
convivendo no mesmo corpus três grafias que corres- 
pondem a três momentos do processo de mudança da 
sequência (lhillo, lhila e lho, lha). 


Lhillo e lhila ocorrem nas passagens seguintes: 


3.38.15 Aquelas santas molheres rogaron-no ... que 
o levasse consigo pera seu moesteiro, E o 
homen b66 lhillo outorgou e levou o meniho 
consigo. 


Se a ameaça que el faz aos pecadores non 
he verdadeira e non lhila faz senon pera 
constrengeren-se dos pecados outrossi a 
promessa que lhis faz da vida perduravil 
he falsa e non lhila faz senon pera fazeren 
boas obras. 


Essas sequências arcaizantes estão também documen- 
tadas, por exemplo, na Cancioneiro da Ajuda (*) e no 
Livro das Aves (”). 

Os pronomes de 1.º e 2.º pessoas do plural — nos e 

ocorrem, embora pouco frequentemente, combi- 
nados à forma mais antiga do pronome o; lo (cf, 4.1.2.4) 


assi como nolo Johane depois contou 
e eu volo gracirei 

roguemos que volo mostre 

e dar-volo-am 


Essa grafia indica uma assimilação total da con- 
soante final de vos ao l inicial do pronome lo. 


1.1.2.4 As variantes de o, a, Os, as 


4.1.2.4.1 As variantes lo, la, los, -las (12) 


Cf. WILLIAMS (1960: § 143). 
) O Livro das Aves é texto muito possivelmente con- 
orâneo à essa versão mais antiga dos Diálogos. E a se- 

juência pronominal ocorre na seguinte passagem: 
tira os corações aas aves e da-lhe-los a comer». (cf. ROSSI: 
2, linha 14) 

O hífen, separando os pronomes das formas a que 
10 enclíticos, é um recurso da Leitura Crítica, como o após- 


Essas variantes ocorrem depois de -r ou -s ('*) final 
de palavra e resultam do processo assimilatório em que 
a consoante final adquire os traços da consoante se- 
guinte, no caso, o l inicial da forma mais antiga do 
pronome (Cf. Artigo, 2.1.2) 


A. Ocorrem depois de -7: 


— Em posição enclítica ao infinito dos verbos, como 
em: trage-lo 1.8.14, vee-lo 1.11.3, entrega-lo 1.19.11, etc.; 

— Em posiçao mesoclítica, com as formas verbais 
do futuro e do futuro do pretérito, como em: escomun- 
ga-la-ia 2.23.9, recebe-lo-ia 3.32.11, contá-lo-ei 4.14.4, 
vee-los-ia 4.3.11, 


E de notar a ocorrência única da forma lo em posi- 
ção intervocálica, numa sequência que talvez se pudesse 
interpretar como hipercorrecta: 


2.18.5 Méti mentes, filho, que non bevas daquel 
barril que a min enviavan que tu ascondisti 
na carreira pera bevere-lo depois. 


A par dessa forma excepcional ocorre a forma nor- 
mal, beve-lo: 


3.6.13 E, levando já o vaso do viho en que a poço- 
nha andava aa boca pera beve-lo ... 


B. Ocorrem depois de -s: 


— Depois de formas verbais da 1.º pessoa do plural, 
como em: faremo-lo 1.28.20, soterramo-lo 4.43.23, pode- 
mo-lo entender 4.24.14. 


trofo; no códice esses pronomes aparecem constituindo unidade 
com a forma a que estão assimilados. 
(13) Cf, WILLIAMS (1960: $143.3). 
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Depois de pois: 
Ocorre uma vez a forma poila: 
4.11.9 Poila o seu esposo non leixasse d'amar. 


Nas outras ocorrências a grafia não indica a assi- 
milação do s ao l-i 


2.14.8 pois lo viu viir 

2.28.5 pois lo San Beento preguntou 
3.4.70 pois lo todo poboo viu 

3.12.11 pois lo honrava 

4.10.8 pois lo o meniho vio 


Depois de eis: 
2.32.20 Ei-lo, seu corpo jaz aa porta. 


Depois dos pronomes lhes, nós e vós (cf. item 


11.2.4.2 As variantes -no, na, nos, nas (141 ocorrências) 


Esses alomorfes ocorrem sempre em ambiente nasal 

e pode admitir que a forma lo, la, los, las do artigo 
tem a sua consoante inicial assimilada ao elemento 
nasal que a precede (cf. Artigo 2.1.2.3): 


A. Ocorrem com os verbos na 3.º pessoa do plural. 
No códice essas formas verbais com o pronome enclítico 
parecem grafadas de duas maneiras, por exemplo: 
erguntavano ou perguntavâno. Essa última grafia fa- 
vorece a interpretação assimilada: perguntavan-no. 

B. Ocorrem depois da negativa non. No códice essas 
equências estão grafadas de três maneiras: non o /nono; 
nono. Essa última grafia reforça a interpretação non-no. 
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A ocorrência desse alomorfe poderia ser estendida a 
outros contextos. Por exemplo, na passagem correspon- 
dente a 3.33.5 da Leitura Crítica «Aqueste Eleuterio foi 
homen mui simples e de gram devoçon e de muitas lagri- 
mas e quen o a el visse chorar ...» ocorre no códice a 
forma abreviada gno, que poderia ser lida como o fizemos 
— quen o — ou quen-no ou queno. Em grafias como seno 
e cono (= sem o, com o), em que não está marcado o 
til, se torna difícil decidir se haveria ou não, nesse caso, 
assimilação entre a nasal final da preposição e a con- 
soante inicial do pronome. 

Por esses factos, vale observar que nem sempre é 
fácil decidir sobre a forma assumida pelo pronome nesses 
ambientes nasais. Contudo a variante -no, -na, nos, -nas 
estava em uso, já que ocorrem grafias em que a nasal 
final do vocábulo ao qual está enclítico o pronome está 
marcada pelo til e a isso segue o pronome grafado com 
a nasal inicial. Talvez se possa admitir, com certa mar- 
gem de segurança, que poderia variar a pronúncia dos 
pronomes nesses contextos nasais, apresentando-se ora 
na forma nasalizada, ora não. 


4.1.2.4.3 As variantes u (62 ocorrências) e us (uma ocorrência) 


Essas grafias dos pronomes o, os ocorrem sempre 
depois da 3.º pessoa do singular do pretérito perfeito dos 
verbos da 1.º conjugação. A 3.º pessoa do singular do 
pretérito perfeito dos verbos em -ar, seguida do pronome 
enclítico o, os se apresenta na versão A dos Diálogos com 
três tipos de grafia: 


Tipo a: como em: achoo, que lemos na Edição 
Crítica achó-o; 


Tipo b: como em: achoou, que lemos na Edição 
Crítica achoo-u; 


"po c: excepcionalmente ocorre no códice a gra- 
fia do tipo da actual, achouo, que lemos 
na Edição Crítica achou-o. 


Quando à 3.º pessoa do singular do perfeito dos 
verbos em -ar não se segue o pronome em causa a grafia 
dessa forma é sempre em -ou (achou) ocorre, por exem- 
plo: despreçou (6 vezes), enviou (1 vez), perguntou (17 

zes), rogou (19 vezes), deitou (49 vezes), achou (50 
zes) etc.. Exemplos das grafias variantes do tipo qa e 
m os mesmos verbos: 


Tipo a Tipo b 


hô-o, achô-os (5) achoo-u (3) 
preçõ-o (2) despreçoo-u (2) 
nviô-o (1) envioou-u (1) 
intô-o, perguntô-os (3) perguntoo-u, us (7) 
ogô-os (2) rogoo-u (3) 
deitô-o (2) deitoo-u (2) 


As grafias do tipo a e do tipo b se equivalem, apro- 
jadamente, em ocorrências. É excepcional a grafia 
mo a de hoje ou-o. Pelo menos uma vez ocorre: 
1.29.12: chamou-o pera a gloria», Esporadicamente tam- 

bem ocorre uma grafia que consideramos hipercorrecta 
q po -00U-0: 


envioou-os 
deostoou-os 


É de notar que na 3.º pessoa do pretérito perfeito 

verbos em -ar, quando seguida dos pronomes a, as, 
edução do ditongo está também representada, embora 
nos frequentemente; por exemplo: 


122.12 rogô-a, 3.37.11 deitô-a 


Uma vez, pelo menos, documentamos a redução de 
-ou não seguido de pronome, mas de preposição: 


1.19.12 começô a rogar. 


Nas Gramáticas Históricas do português e em tex- 
tos arcaicos consultados, não encontramos documenta- 
ção dessa variante u,us do pronome enclítico. Somos de 
opinião que essa multiplicidade de grafias para uma 
mesma sequência: 


-Ô-0; -00-U; -0O0U-0; -OU-O 


parece indicar a insegurança do escriba face a uma de- 
terminada realidade fónica difícil de representar, uma 
vez que não se dispunha de uma norma ortográfica 
rígida, como a de hoje, que obriga a grafia -ou-o. Como 
interpretar a razão dessa insegurança? 

O ditongo, possivelmente, se reduziria por assimi- 
lação quando seguido de outra vogal; essa vogal corres- 
ponderia em geral ao pronome complemento, podendo 
corresponder, por exemplo, à preposição a, como no 
exemplo 1.19.12; a grafia do códice permite admitir que 
em outras condições essa redução talvez não se reali- 
zasse. Quando a vogal associada ao ditongo, reduzido, 
era o o ou os, articulados como vogal alta, o ditongo se 
refazia, porque nesse contexto a vogal átona do pronome 
passaria a semivogal. Diante dessa nova situação ao 
escriba surgiria a dúvida quanto à forma de grafar uma 
sequência de três vogais de alturas semelhantes, que, 
muito possivelmente, se reduziria na sua articulação 
fónica normal a um ditongo decrescente. Consciente, 
entretanto, da grafia da 3.º pessoa do perfeito quando 
não seguida do pronome, oscilava entre -00,-00U,-0U0 € 
até -couo. A nosso ver essas grafias corresponderiam, 
aproximadamente, pelo menos, ao ditongo [ou], simpli- 
ficação por assimilação de [ou u], que ao nível do signi- 
ficado indicava o morfema de 3.º pessoa do singular do 
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pretérito perfeito dos verbos em -ar, seguido do pronome 
oal masculino. 


5 As variantes precedidas de preposição (cf. 411 a e b) 


Nessa posição os pronomes estão sempre numa dis- 
ibuição forte quanto ao acento da frase, e podem vir 
cedidos de qualquer preposição. Exceptuando o pro- 
> referente ao emissor que tem uma forma exclusiva 
para esse contexto — min —, os pronomes referentes 
outras pessoas do discurso adoptam, respectivamente, 
forma ti, que também pode ocorrer na distribuição 2, 
e as formas el, ele, ela,-s, que também podem ocorrer 
ribuição 1 (''), e a forma si que, excepcional- 

se documenta na distribuição 2 (cf. 4.1.2.1). 
pronomes precedidos de preposição ocorrem, às 
como reforço enfático dos pronomes átonos na 

buição 2: 


(9) 


17.10 Quando me a min tiravan 
3.37.5 Que me ele a min disse 
t.4.12 O que me a min semelha ben 
1.10 Sempre me a min son velhas 
17.11 Mi semelha a min 
.18.4 Aqueste mi contou a min 
20.4 Aqueste mi contou a min 
4.44 Amonio mi contou a min 
5.57 Que lhi a el Deus dera 
1.43 Que lhi a el davan pera comer. 


| Documentamos uma vez no corpus o pronome ele na 
io 2, como é normalmente usado hoje, sobretudo na 
ição oral, no português do Brasil: 

7 E o ermitan servo de Deus, pois vio ele e seus com- 
panheiros, e falou con eles muitas cousas, pregun- 
tou-os 
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É de notar que no corpus esse tipo de reforço não 
ocorre com o pronome de 2.º pessoa. 


Segundo NUNES (1960: 246) é comum no portu- 
guês arcaico o uso de mi e ti em posição tónica como 
sujeito. Sobre o assunto diz o mesmo CINTRA (1959: 
392). Referem-se também ao uso dessas formas depois 
de ca (= do que). Desse último emprego documentamos 


uma ocorrência no corpus: 


3.19.13 He moor ca min de dias. 


Nesse contexto min funciona como sujeito de um 
sintagma verbal não explícito. 


Si: A forma tónica do reflexivo se muitas vezes está 
reforçada por meesma e medês (cf. Demonstrativos 
2.2.1.4). 


2.3.10 Aquestes padres ... acusavan si meesmos 
e assanhavan-se contra si. 


3.27.41 Sacrificando si meesmo a Deus. 


Esses enunciados como os seguintes parecem uma 
expressão simplificada de: verbo-+se (reflexivo) a si... 


1.2.20 pera lhi ensinar como rega si e os outros 
(=como reja-se a si e os outros) 


3.24.3 tirou si e muitos 


Em alguns casos ocorre o si quando se esperaria 
ela, ele: 


4.13.6 Aquesta Redempta avia duas discipolas que 
avian havito de religion come si. 


2.1.48 E porende apareceu hãã dia de Pasqua 
Nosso Senhor a húú clerigo de missa que 
morava longe do logar de San Beento e 
mandava guisar pera si (=pera S. Bento) 
que comesse. 


À semelhança de min (cf. 1.2.5.2), a forma si no 
exemplo 4.13.6. funciona como sujeito de um sintagma 
verbal não explícito. 

Em combinação com a preposição com convivem no 
orpus as formas redundantes e as não redundantes, em 
que não se perdera ainda a consciência de que a silaba 
final -go ou -co correspondia ao cum do latim. Estão 
documentadas: migo (2), comigo (12); tigo (1), conti- 
go (5); consigo (22); nosco (5), conosco (32). À forma 
redundante é marcadamente majoritária (71 para 8 ocor- 


rências). Não ocorre sigo, mas uma vez documentamos 
com st 


2.3.50 O ben aventurado San Beento morava con si 
meesmo. 


t1.3 Homem: expressão da indeterminação do sujeito 


Anotamos 75 ocorrências da forma homen, gramati- 
ilizado, como indicador da indeterminação do sujeito 
(cf. Parte III 1.2.2.2): 


Por exemplo: 

+.37.6 a 8. E, como quer que se esto entenda do 
fogo do purgatorio, en que se purgan os 
pecados meores, pero pode-se entender 
do fogo da tribulaçon que homen en este 
mundo sofre per que se poden purgar 
estes pecados pequenos que homen cha- 
ma veniaes. Ca se pela tribulaçon que 
homen en este mundo se non purgou, 
purgou-se depois pelo fogo do purgato- 
rio. E esto he verdade se homen mereceu 
ante, dementre no mundo vivia, per bõas 
obras que fez que se purgassen os seus 
pecados veniaes pelo fogo do purgatório 
e no outro mundo. 


Cremos que podemos dizer que homen cobre a distri- 
buição de um pronome sujeito cujo referente é indeter- 
minado, pode referir-se a um sintagma masculino ou fe- 
minino, singular ou plural sem as marcas correspon- 
dentes. 

Segundo E. da SILVA DIAS (1959: 94) ainda no 
século XVI homen e pessoa eram até certo ponto equi- 
valentes ao on francês. E explica porque «até certo pon- 
to»: «taes expressões têm lugar, por via de regra, quando 
se fala do que acontece geralmente». Na passagem 
exemplificadora se nota que o emprego da forma se 
enquadra no que E. DIAS chama de «O que acontece 
geralmente», portanto quando se emite uma generali- 
zação. Nota-se também na passagem em causa, em que 
ocorre se, como indicador de passiva, além do se con- 
dicional, que a escolha de homen poderia ser uma alter- 
nativa estilística para a excessiva repetição de se. 


Locativos 
4.2.1 Locativos dêiticos: ("º) 


4.2.1.1 Pode-se depreender do corpus os déiticos locativos 


aqui (22) ali (35) 
acá (1) alá ( 4) 
acó (1) aló ( 1) 


Duas séries simétricas e dicotómicas, correlacioná- 
veis, como vimos no estudo dos demonstrativos (2.2.1.3.2) 


(15) As formas que permaneceram no português actual 
como aqui, ali, foram colhidas nos dois primeiros livros dos 
Diálogos e as outras que se modificaram — acá:cd; alá-lá; hivaí, 
ou desapareceram — acó,aló,ende foram colhidas nos Quatro 
Livros. 
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com os dêiticos demonstrativos do tipo este, a primeira 
série, e com os dêiticos demonstrativos do tipo aquele, a 
segunda. Cada série está constituída por três tipos, ca- 
racterizados por vogais distintas. 

Uma vez que a frequência é extremamente reduzida 
para acá (hoje cá), acó e aló, que deixaram de ser do- 
cumentados nos séculos subsequentes, é impossível dis- 
cernir distinções semânticas entre os itens que indicam o 
espaço do falante (aqui, acá, acó) e aqueles que indicam 
o que está para além deste espaço (ali, alá, aló). Talvez 
razões de ordem estilística, quem sabe baseadas em 
factos de eufonia, estejam no motivo da escolha de uma 
das três alternativas de cada série; podendo também 
a selecção de uma ou outra forma depender da compa- 
tibilização com verbos, preposições ou outros elementos 
contextuais. 

Esses dêiticos podem ocorrer como anafóricos, isto 
é, referirem-se a algo já enunciado no discurso. 


4.2.1.1.1] Aqui 


No corpus, nas ocorrências analisadas de aqui (50 % 
do total), em todas elas, aqui ocorre como dêitico: 


LL Aqui se começa hüŭ livro que dizen Dialago. 

1.5.47 Vai-te e des aqui adeante non venhas aqui 
a furtar, mais o que mester ouveres deman- 
da-o a mim e eu ch'o darei. 

1.8.10 — Eu vim aqui pera comer e ainda non abri 
mha boca pera louvar Deus e ja aquele ven 
con sa bogia pera tanger sas campãã. 


Em outros casos o aqui refere-se a um ponto no 
tempo e não no espaço; expressa portanto a dêixis tem- 
poral: 


1.5.49 — Assi como ora eu ouvi ata aqui ... 


1.5.73 — Non curedes, ca des aqui en deante non 
avera féver, nen Basilio demandarás. 
1.5.47 — Vai-te e des aqui adeante non venhas aqui. 
4.2.1.1.2 Acá 


4.2.1.1.3 
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Acå, na sua única ocorrência, é um dêitico locativo. 


2.31.14 


E dá acá todalas cousas deste homen que 
tomasti. 


Ali 


Ali, examinadas 50 % das ocorrências, em duas estå 
como dêitico locativo 


2.8.44 


2.8.49 


Ali en aquel castelo estava húú templo mui 
velho do tempo antigo dos gentios en que 
havia húú idolo a que dezian Apolo. 


En aquel templo jaz húa eigreja a honra de 
San Martiho e ali hu estava o idolo d'Apolo, 
que quer dizer Sol, fez hūüü oragoo de 
San Joane. 


Em três outras ocorre como dêitico temporal: 


1.5.55 


2.4.17 


E pois que acordou, achou-se des ali adeante 
sen nenhúa tentaçon da carne. 


E o santo homen de Deus lhi disse con gran 
desdenho que se fosse daquele corpo — € O 
enmiigo logo se partio dela — des ali en 
deante nunca ouvesse posse nem poderio 
sobr'ele 

... mais ficou en sa oraçon des ali en deante 
continuadamente come seus companheiros. 


Nas demais como anafórico. 


1.2.14 Hūūŭ dia caeu hãã grande penedo de cima 

dúú monte sô que estava o seu moesteiro 
e, vindo mui teso pera destroir todo o moes- 
teiro e pera matar quantos ali moravan.. 
(=no moesteiro) 
Aqueste contava que o corpo daqueste Equi- 
cio abade jazia soterrado na eigreja de 
San Lourenço mártir e hã homen boo 
simprez pos hãa arca de triigo sobrelo seu 
muimento, non metendo mentes en como 
fora santo aquele que ali jazia (=no mui- 
méêto) 


4.2.1.1.4 Acó, aló, alá 


Nas suas únicas ocorrências, acó e aló estão como 
anafóricos da mesma forma que alá nas suas quatro 
ocorrências. 


1.5.33 - Eu ti mando eno nome de Jesu Cristo 
que guardes esta entrada e non leixes acó 
entrar homen que no mundo seja (=nesta 
entrada) 


— Muito val ao homen pera fazer vida boa 
e santa veer os homens santos fazer mira- 
gres e vivendo na terra veer a cidade de 
Jherusalém celestial nos seus cidadãos que 
conosco viven e fazen já obras daqueles 
que aló som (=na Jherusalém celestial) 
E o dia d'oonte prometi que hoje parecesse 
ant' o juiz e ora proponho d'ir alá se me 
Deus quiser aderençar (= na presença do 
juiz) 

Mais quen seeria ousado de ir ao moesteiro 
daquelas virgéês quando o abade Equicio 


hi non era presente, por santo monge que 

fosse e, moormente, como iria alá hüűŭ 

homen que novamente veera ao mosteiro 

e cuja vida os monges non provaron? (= no 

moesteiro) 

1.15.5 E pois o preposto do moesteiro, amigo e 
servo de Deus Nonnoso, soube o que man- 
dara o abade, rogou os monges con grande 
homildade que non fossen alá, cá se temeu 
que o gaanho do azeite se tornaria en danos 
das sas almas (= no moesteiro) 

4.24.48 - E pera saberes que ti digo verdade, afir- 

mando que fui no ceo, sábi que me deron 

alá don pera poder falar todolos lenguagêês 

(= no ceo). 


O facto de acó, aló e alá só estarem documentados 
como anafóricos não nos permite concluir que esses 
elementos não funcionavam como dêiticos no portugues 
arcaico. A exiguidade das ocorrências impede essa gene- 
ralização. Também o facto de sabermos que os dêiticos 
podem funcionar como anafóricos permite que se supo- 
nha que esses itens possam ocorrer como dêiticos loca- 
tivos ou temporais em documentos contemporâneos aos 
Diálogos. 


4.2.1.2 Hi e ende 
Ao lado desses locativos que se associam a demons- 


trativos e que compõem um conjunto dêitico, ocorrem 
no corpus 


hi ~ i (124 e 7) 
ende — en (54 e 5) 


Examinadas 20 % das ocorrências de hi, i (= ai) e 
20 % das ocorrências de ende (= daí, disso), pudemos 
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observar que esses elementos funcionam sempre como 
anafóricos, referindo-se a algo já enunciado antes ('*) 


Hi: 


1.246 E quando chegaron ao rio que primeira- 
mente non poderon passar, tan agiha o pas- 
saron come se hi non ouvesse bocado d'agua 
(= no rio) 

E assi se partiron do moesteiro cegos e sen 

dano daqueles que hi moravan (= no moes- 

teiro) 

2.3.19 Enton foi-se pera o logar do ermo en que el 
soia morar e que el muito amava e morou 
hi consigo ante os olhos daquel que todo vee 
(= no logar do ermo) 


pos 
& 
es 


Ende 


1.8.39 - Roga-te nosso padre o papa de Roma 
que folgues en teu moesteiro e non queiras 
tomar trabalho en ir a Roma hu el he, ca 
muito cansarias e gram nojo receberias ende 
(= disso) 

E pois vio o que fezera, maravilhou-se ende 
muito ca despolo apostolo San Pedro non 
ouvira que tal cousa fosse feita (= disso) 
3.15.33 — Deitade tantos alferces no horto e viinde 

vós ende agiha (=daí) 


=] 
=] 


(19) Ocorrem no corpus os compostos poren (12 vezes) e 
porende (83 vezes, com o valor conclusivo - explicativo 
f. Parte III, 2.1.2.4). Das 7 ocorrências de i três delas na se- 
quência, parece que lexicalizada, per i, equivalente, aproximativa- 
mente ao actual «por isso» e uma vez des i, com valor temporal ou 
espacial de «depois»: 
4.36.5 E algãús as veen por seu proveito, ca melhoran 
per i sa vida depois. 
2.15.19 E el-rei a cabo de pouco vêo a Roma e des i foi a 
Cezilia. 
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4.2.1.3 Sobre o sistema de déiticos e anafóricos 


Pelo exame dos dados relativos aos locativos anali- 
sados, talvez se possa levantar a hipótese de que nesse 
estado do português havia ao lado dos dêiticos locativos 
propriamente ditos um sistema exclusivamente de ana- 
fóricos constituído por hi e ende, semelhante ao que 
ocorre ainda hoje em outras línguas românicas como o 
francês (y, en). O facto de aqui, acá, acó estarem sem- 
pre relacionados aos demonstrativos de tipo 1 (este), 
portanto pertencerem ao campo mostrativo do falante, 
e ali, alá, aló estarem sempre relacionados a demonstra- 
tivos do tipo 3 (aquel), portanto pertencerem ao campo 
mostrativo daquele ou daqueles de que se fala, somado 
ao facto de que hi, quando está relacionado a um de- 
monstrativo pode ser esse do tipo 3 ou, embora rara- 
mente, do tipo 1 (cf. Parte I, 2.2.3) permite supor, com 
certa margem de segurança, que o sistema dêitico loca- 
tivo era do tipo dicotómico como há indício de ser o 
dos dêiticos demonstrativos. As formas de tipo 2 (esse), 
além de menos frequentes que as outras, ocorrem sem- 
pre em função anafórica como o hi e o ende que acaba- 
mos de analisar e nunca estão correlacionadas com o 
hi, como deveria ocorrer em um sistema do tipo 


este 4——p aqui, cá 
esse 4«————p aí 


aquele « » ali, lá ('7) 


(17) É essa a opinião de Paul Teyssier, expressa em semi- 


nários realizados em Setembro de 1979, no Instituto de Letras 
da UFRJ. Esse especialista na história da língua portuguesa 
propõe que, com o desaparecimento do ende no século XV (não 
documentado, por exemplo na Crónica de D. Pedro de Fernão 
Lopes (MACCHI: 1966), da primeira metade do século XV) o hi 
venha a encaixar-se no sistema locativo antes binário, sob a 
forma de aí, ao mesmo tempo em que o esse déítico e não apenas 
anafórico, Essa mudança estrutural Paul Teyssier ilustrou em 


três sincronias do português: séculos XIV, XV e XVI. Vide 
TEYSSIER 1981. 
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Não queremos deixar de chamar atenção para a 
natureza do discurso dos Diálogos de São Gregório em 
relação ao uso dos dêiticos. Embora ocorram no texto 
muitas situações de diálogos, como o próprio título o 
indica, um corpus que espelhe mais caracterizadamente 
a situação de discurso típica da comunicação oral será, 
sem dúvida, de mais significação para a análise de factos 
que expressam a dêixis. Nada impediria de considerar a 
possibilidade de, em um corpus dessa natureza, ocorrer 
hi como dêitico, já no português arcaico, que, entre 
aqui (acá, acó) e ali (alá, aló), indicasse uma organiza- 
ção espacial que levasse em conta não só o âmbito do 
emissor e o daquilo ou daquele de que ou de quem se 
fala, mas também o âmbito do receptor e que pudesse 
relacionar-se a um esse dêitico, entre este e aquele. ('*) 


O quadro seguinte resume os dados apresentados 
nos itens anteriores: 


LOCATIVOS 


Características 


campo do emissor 


campo do receptor 


a 
nem do emissor 

campo 
nem do receptor 


dêitico 


anafórico 


(19) 


C8) No seminário atrás referido P. Teyssier apresentou um 
exemplo de esse dessa natureza documentado nas Cantigas de 
Escárnio e Maldizer, século XIII: (LAPA: 1965): 

«— Essa saia que vos tragedes». 

C?) O sinal entre parênteses indica que não está assim 
documentado nos Diálogos; lembramos que aqui e ali levantamos 
apenas nos dois primeiros livros e as outras formas no total 
da obra, 
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Locativos interrogativos: 


4221 Hu e onde: 
Depreende-se do corpus um sistema em que basi- 
camente se pode interrogar sobre: 


a. o ponto em que algo ou alguém se encontra; 


b. o ponto a que ou para que algo ou alguém se 
destina; 


c. o ponto de que algo ou alguém provém. 


As expressões para essas três possibilidades semân- 
ticas são: 


a. ‘ponto em que” 
hu 


b. ‘ponto a que' 


c. “ponto de que' onde 


A forma hu ocorre 86 vezes e onde, 30 vezes (*º). 

O lugar sobre que se questiona pode ocorrer em 
interrogativas directas ou em estruturas interrogativas 
indirectas: hu (a), 4 vezes; hu (b), 3 vezes e onde, 
2 vezes: 


Hu (a): 


- Hu he ora o Deus de Elias? 1.4.23 
- Hu comestes? 2.12.7 
— Hu é o seu filho? 2.32.18-20 
. e preguntô-os hu era o abade 1.8.10 


(22) As ocorrências foram levantadas no total da obra. 
De onde examinamos todos os contextos e de hu examinamos 46, 
isto é, as ocorrências dessa forma nos dois primeiros livros. 
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Hu (b): 


— Hu te queres ir? 1.5.10 
— Hu vas? 2.30.4-6 
— ... e preguntoo-u hu ia? 2.1.39 


Onde: 


— Onde lhi poderia viir que adeviasse as cousas 
que avian de viir, depós sa morte, se non por- 
que a alma he de tanta vertude e de tanta sote- 
leza que vio que avian de viir ao seu corpo? 
4.24.13 
... preguntei-o mui de coraçon onde era e el mi 


respondeu que era da cidade de Tuderte 1.28.4. 


As 9 passagens acima transcritas são o total das 
ocorrências de hu e onde como introdutor de interroga- 
tivas. Esses 9 casos permitem a sintese apresentada no 
quadro anterior: hu equivalente aos actuais onde e para 


onde, enquanto onde, equivalente ao actual de onde, 
dos dialectos considerados padrão. 


Das 46 ocorrências examinadas de hu, 38 apresen- 
tam o valor a, e 8, o valor b. 


Não encontramos documentado no corpus; a hu, 
para hu, nem de hu (*) ou de onde. Portanto hu, onde 


(71) Nas Cantigas de Santa Maria está documentada a 
forma dhu cf. METTMANN (1972: s. v. dhu) e du no Orto do 
Esposo, cf. MALER (1964: s. v. hu); em ambos está documen- 
tado onde, equivalente a donde. 
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não ocorrem precedidos dessas preposições, nem de ou- 
tras. É de notar que há 4 ocorrências de u, ao lado das 
86 de hu; nesses três casos u está sempre precedido de 
per, correspondendo ao actual por onde. Serão hu, u não 
apenas variantes gráficas, mas variantes contextuais? 


1:5.30 Achou a carreira per u o ladron soia a viir? 

1.5.32 E pois veo ao logar per u o ladron soia a 
entrar, disse aa serpente... 

3.20.8 ... estava ante as portas da eigreja come 
muro forte e firme e non come agua que 
corre segundo sa natura per u quer que non 
acha embargo. 

3.20.9 E a gente muita que estava na eigreja e 
querian fugir e non avian per u e temian 
que .. 


Em nenhum desses casos u funciona como intro- 
dutor de interrogação, mas como relacionante relativo 
de uma afirmativa. 


4222 Hu e onde relativos 


Hu (a), hu (b) e onde são empregados na maioria 
das vezes como relativos em frases afirmativas (cf. Par- 
te IM, 21.931). 


Hu(a) hu (b) onde 
33 5 15 
38 8 30 
Hu (a) 
1.3.3 ... andando braadando por el os franceses, 
empeçavan em el hu el jazia. 


1.8.39 


1.12.6 


1.12.9 

1.13.11 
1.13.12 
1.28.39 


1.29.26 


2.38.7 


...e non queiras tomar trabalho en ir a 
a Roma hu el he. 

... tomaron o santo bispo Marcelino enas 
mãos e levaron-no pera aquel logar hu ardia 
a cidade. 

Ca o poseron naquel logar hu viron que era 
moor forteleza do fogo 

Acaeceu hããú dia que andando cuidando 
aquel preposto Nonnoso hu poderia semear 
verças ... 

... foi-se pera aquel logar hu estava o penedo. 
...e entrou ali hu jazia o enfermo 

Pois nós veemos que Nosso Senhor fez tan- 
tos miragres polo seu corpo ali hu jaz 

-.. OS santos fazen maiores miragres naque- 
les logares hu á as sas religas ca naqueles 
outros hu jazen os seus corpos 


2.38.16 ... assi como o Filho sempre he ali hu o 


Padre he. 


Note-se que hu pode ter como antecedente explícito 
a palavra lugar ou não, ou então pode estar precedido 
do substituto locativo ali. 


Dessas 33 ocorrências de hu (a) como relacionante 
relativo há uma em que hu assume valor temporal e 
não locativo: 


1.2.20 


Ca, como quer que aqueles que ordiada 
vida fazen non queiran seer meestres hu 
primeiramente non foron discipulos. 


Hu (b): 


1.1.18 


1,7.3 


-.. semelha-me que me vou per esse mar ao 
desdado hu me Deus levar. 

Como ousas a preegar e propoer a paravoa 
de Deus hu quer que vaas ...? 


1.12.4 ... non podia andar e os seus homens o leva- 
van hu quer que queria ir en sas mããos 


-. e enviou-os con seus homens pera a 
cidade de Ravena hu el queria ir. 


E seu padre e sa madre enviaron-no pera 
Roma hu enviavan todolos filhos dos outros 
homens bôôs naquel tempo. 


... lhi talhava aquela parte do corpo onde 
lhi aquele mal nacia 


— Tornade este homen a seu logar onde 
o tirastes... 


O profeta Habacuc foi levado de terra de 
Judea a terra de Caldea ... e tan toste se 


achou longe da terra de Judea onde o anjo 
o levara 


... € era oito milhas da cidade onde o bispo 
avia de vīr. 


Todolos daquel logar onde el era guarda- 
van-se de seu mal. 


E pelo deleito que a alma recebe da carne 
que está en fundo, onde dece o fedor... 


E pois o enfermo foi são, trouve-o pera seu 


leito onde o levava e des enton non braadou 
jamais. 


Note-se que em todos esses casos o ponto de que 
algo procede é definível no espaço. Há casos em que 
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esse é um ponto abstracto ou nocional, como, por exem- 
plo, nos casos seguintes: 
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1.1.6 


1.19.12 


4.16.6 


4.8.7 


3.37.77 


E pera crecentar mais mha tresteza todas 
aquelas cousas onde mi door e desprazer 
algúú podia nacer. 


... começô a rogar que lhi desse onde podesse 
amansar a sanha do clerigo. 


Veo a hūa enfermidade onde xi lhi atou 
morte 


Deus dá ... paceença pera sofrer as pêas 
en que os leixa viver, onde e per que aja 
de que se amercee dele. 


-Se mi quiserdes outorgar todolos cati- 
vos que tragedes, dade-mh'os e averei onde 
rogue Deus por nós 


Há três casos em que onde, também equivalente a 
de que, indica uma relação de posse, e não de proce- 
dência: 


3.2.38 


3.9.4 


Fiiz ... que foi noutro dia preposto naquel 
moesteiro onde o fora Libertino, contou a 
mim (= Libertino foi abade do moesteiro) 


Rogo-te que mi des todolos cativos que 
aqui téês da cidade onde eu sõô bispo (=eu 
sou bispo da cidade) 


Estando os homens bõôôs da cidade onde el 
era bispo fez chanto sobre ele (= ele era 
bispo da cidade) 


Essas ocorrências poderiam ser interpretadas com 
um valor locativo de em que, e nesse caso o uso de hu 


seria o esperável neste sistema; parece-nos no entanto 
que se pode interpretar como de que, portanto, o onde 
do sistema, embora não com o valor locativo espacial 
ou nocional, mas em que onde estabelece uma relação 
possessiva. 


422.3 Onde temporal 


Há dois casos em que onde funciona como um rela- 
tivo do valor temporal: 


4.8.8  Acaecer-lhisiia que onde homen cuidava que 
a culpa menguasse, ende creceria e faria-se 
maior. 


E era gram maravilha ca onde huum avia 
mal, ende os outros todos avian peior. 


Observando-se o ende (=-daí) com que está rela- 
cionado, pode-se propor para onde nesses contextos uma 
equivalência do tipo: «a partir do momento em que» 
portanto um valor temporal, mas em que se expressa 
um ponto de partida no tempo, e não no espaço, que é 
o valor mais frequente e usual de onde. 


4.2.2.4 Onde conclusivo 


Ao lado das 15 ocorrências de onde como introdutor 
relativo, quer indicando um ponto de partida local, 
nocional, temporal, ou uma relação de posse, hã 11 
ocorrências de onde, sem referir-se a um antecedente, 
que expressa uma conclusão decorrente da argumen- 
tação desenvolvida no discurso, equivalente ao actual 
donde, logo: 


1.17.26 Onde porque o miragre que fez quando os 
cegos alumeou quis que jouvesse ascondudo 
e pero non se pôde asconder. 


Onde, Pedro, non quis Nosso Senhor que se 
fezesse alga cousa e non se pôde fazer, 
mais quis dar a entender... 


Onde, Pedro, podes conhocer ora muit'agiha 
se o quiseres ouvir de bôa mente, que... 


Onde parece que ressuscitar alguén en 
corpo e non en alma ... muito he moor 
miragre 


Onde sofre Nosso Senhor que os maaos 
ajam poderio contra os bôôs dementre 
viven. 


Onde pelas razões que de suso (litas son 
entendemos que... (cf. ainda: 4.4 66, 4.5.5, 
4.12.4, 4.14.4, 4.18.4) 


4.2.2.5 Conclusões 


Da análise desses dados se pode concluir que o 
sistema analisado é constituído basicamente de dois 
termos: hu: onde, sendo o elemento semanticamente 
não marcado hu, que expressa tanto o ponto em que 
como o ponto a que e associado à preposição per indica 
o ponto através de que; e onde, o elemento marcado, 
que tem como traço semântico básico o ponto a partir 
de que, quer espacial, quer nocional, quer temporal, 
quer possessivo, quer contextual. É de notar também 
que, tanto um como outro elemento do sistema, embora 
basicamente locativos, podem funcionar como tempo- 
rais. Do ponto de vista sintáctico a distribuição mais 
comum desses elementos é a de relativo, o que é expli- 
cável pelo tipo de narrativa, da mesma forma que a 
marcante incidência de onde conclusivo decorre do dis- 
curso de tipo argumentativo de certas passagens da obra. 
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O quadro abaixo sintetiza os dados discutidos nos 
itens anteriores: 


LOCATIVOS hu (a) hu(b) 

Características 
interrogativo 
relativo - locativo 
relativo - temporal 
relativo - conclusivo 
TOTAL 
ponto em que 

espacial 

temporal 
ponto a que 
ponto através de que 
ponto de que 
espacial 
nocional 
possessivo 


temporal 
contextual 


v) 
< 
O 
= 
ps 
Z 
< 
= 
[$2] 
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4.2.3 Locativos especificadores: 
4.2.3.1 Definição 


Estamos denominando locativos especificadores 
aqueles que marcam explicitamente uma relação de 
posição no espaço entre dois elementos. Enquanto os 
locativos dêiticos se referem aos elementos envolvidos 
no circuito da comunicação (falante, ouvinte, nem 
falante, nem ouvinte) e os locativos tratados em 4.2.2., 
os interrogativos, questionam sobre a posição ou direc- 
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ção de algo ou alguma coisa no espaço, os locativos espe- 
cificadores precisam a posição ou direcção ocupada por 
algo ou alguém. 

Esses locativos podem ocorrer como circunstancial 
de lugar, portanto sem serem seguidos de sintagmas 
nominais ou podem ocorrer como relacionantes de um 
sintagma nominal locativo, relacionador intersintagmá- 
tico, portanto. Na terminologia tradicional os primeiros 
seriam considerados advérbios de lugar e os segundos 
locuções prepositivas. (cf. Parte III, 1.4.3.1.5). 

Os locativos especificadores podem ser organizados 
em micro-sistemas, em geral constituídos por pares se- 
manticamente contrários. 


1.2.3.2 Quadro dos dados 


O quadro seguinte engloba os locativos especifica- 
dores documentados no corpus 


FUNÇÃO circunstancial relacionador locativo 
locativo de sintagma nominal 


LOC. ESPECTFI- 
CADORES 


SUSO (56) + cs 
~ DE SUSO(8) (22) 


NENLHUR (1) 


FONDO (3) a-(1), pera -(1), no — de SN (1) 
FUNDO (1) en-(2) 
CIMA (14) (2º) a-(2), de-(1), en — de + SN (3), 


pera-(1), en-(2) per — de + SN(1) 
pera — de + SN (2) 
a de + SN (2) 


(::) Das 56 ocorrências de suso nos Quatro Livros, exami- 
namos 28 contextos, em 8 deles ocorre de suso. 

(23) Ocorre no corpus aa cima, pelo menos 5 vezes, com 
o valor de por fim, finalmente: 
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FUNÇÃO circunstancial relacionador locativo 
locativo de sintagma nominal 


LOC. ESPECIFI- 
CADORES 


Sô (20) — + SN (20) 
SOBRE (94) — + SN (94) 


DENTRO (12) - (2), aa de — (2) | — em + SN (6), 
— a + SN (2) 
FORA (30) a—(l), aa de —(2) | — de + SN (27) 


LONGE (12) - (2), à (1), de -de + SN (7) 
— (2) — de + SN (7) 


PERTO ( 8) — (1) 


DERREDOR (19) — (10) — de + SN (9) 
— ARREDOR (2) — de + SN (2) 


1 Observações sobre os dados: 


O par opositivo suso (< sursum): juso ( < deor- 
sum) não está documentado no corpus Suso e de suso 
parecem ser sinónimos, equivalem a acima, com valor 
locativo contextual, isto é, remetendo a algo antes dito no 
discurso. Aparecem em sequências que poderíamos con- 
siderar lexicalizadas: 1.2.34 de que suso falamos, 1.2.35 
de que suso falei, 2.2.22 como suso dito he, 2.5.8 de que 
suso fiz mençon, 2.16.36 já ti eu respondera suso. Parece, 
no entanto, que há uma selecção estilística na escolha 
entre suso e de suso: quando na frase ocorre outro de 
próprio ao sintagma verbal se prefere suso, assim: «de 
que suso falamos, de que suso falei, de que suso fiz men- 
çon», mas: 1.6.2 moesteiro de suso dito, 2.35.8 como 
de suso dissemos, 2.23.18 palavras de suso ditas, 2.35.8 


1.4.11 E aa cima a piedade venceu a homildade. 

2.1.51 E andando per muitos montes e per muitos vales 
e per outros muitos logares covos e ascondudos 
aa cima achoo-u jazer en hãa cova. 


como de suso dito he, 1.18.2 fezemos de suso renem- 
brança. 


Nenlhur ocorre uma única vez 


2.12.7-9 Hu comestes? 
Nenlhur, padre. 


As formas afirmativas correspondentes algur, alhur 
não estão documentadas no corpus (**). Nenlhur aqui 
equivale a em nenhum lugar ou em lugar algum. 


Nao ocorrem no corpus os locativos que têm baixo 
como base; contrapondo-se a cima ocorre fondo, fundo: 


1.2.38 Como temerian se as quisessen esfalfar dúú 
mui gram monte a fondo 

1.5.36 Jouve assi con a cabeça pera fondo 

3.34.25 Terra ... que está en fondo 


Nos exemplos seguintes a oposição fondo: cima fica 
explicita: 


4.34.21 Enton esta alma á a terra de cima que se 
rega per si 
e 

4.34.23 Dizemos ainda que enton a filha de Caleph 
tomou a terra que está en fondo que se 
rega per si. 

4.34.19 E seu padre lhi deu por herdamento duas 
terras que se regavan per si: hūa estava 
en cima e a outra en fondo. 


Nunca ocorre no texto a forma actual sob, mas so 
( < sub), de acordo com a regra geral de apagamento 
de consoante oclusiva, implosiva. A propósito das formas 


(24) A propósito desse conjunto de locativos cf. J. J. NUNES 
(1961: 344, nota 3). 


> 
o 
= 


tico 


cial 


var 
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assumidas por sobre quando seguido de artigo — sobrelo, 
sobrelos, sobrela, sobrelas — cf. 2. 1. 2.lc. 

E de notar que, enquanto os outros locativos arro- 
lados ocorrem como circunstanciais, sô e sobre só como 
relacionador de um sintagma nominal circunstancial 
Os exemplos seguintes demonstram bem o valor semân- 


oposto desses locativos: 


1.30.1 Como Martirio fez o sinal da cruz sobrelo 
pan que jazia sô a borralha. 

2.3.43 ... ou cuidando nas cousas vaãs e deleitosas 
do mundo e enton imos sô nós e non sobre 
nós. 


Dentro ocorre apenas duas vezes como circunstan- 
locativo: 


1.18.7 E, ante que nunca beezessem a mesa, fez 
tanger as campããs aa bogia pera se paga- 
rem del que o recebessen dentro pera 
comer. 

3.15.36 Mais foron dentro, mudou-lhis Nosso Se- 
nhor a voontade do furto. 


Dentro é acompanhado de en ou a e nunca de de, 


como hoje: 


1.24.19 Dentro na sa alma 

1.28.31 Dentro na cidade 

3.20.8 Dentro na eigreja 

2.31.17 Dentro ao moesteiro 

2.35.23 e 3.37.20 dentro en sa alma ~ dentro a sa 
alma 3.16.68. 


Parece que a escolha entre uma e outra possibili- 


dade era independente do contexto, como se pode obser- 


pelo último exemplo. 
Em 1.11.19 está um excelente exemplo em que fica 


explícita a oposição dentro: fora: 


Ora conhosco, padre, que aqueste santo homen 
Contancio foi grande d' aa de fora polos miragres que 
feze, mais foi maior aa de dentro per homildade que 
houve 


Longe: perto se apresentam já como hoje; mas no 
texto ocorre sempre a longe e não ao longe 


2.19.10 Deitou a longe os mantees 
2.28.7 E que a deitassen a longe 


Em 1.2.12, perto perde o valor locativo espacial e 
equivale a aproximadamente: «moesteiro que avia perto 
de 200 monges» 


Enquanto derredor ocorre nas duas distribuições 
sintácticas, arredor + de ocorre introduzindo um sin- 
tagma nominal locativo, representudo por um subtituto: 


, 


2.2.6 A mérloa andava arredor del 

2.2.8 E vio arredor de si crecer grandes mouteiras 

Nas ocorrências de derredor de, este vem seguido 
de sintagma nominal ou de substituto: 


3.16.41 jazian derredor daquel logar 
3.17.12 —————— —— do monte 

3.19.5 -— ——— da cela 

3.20.7 ——— da eigreja 
3.29.3 andando correndo derredor dela 
4.9.17 ... derredor del 


Confrontando-se 2.2.6 com 2.8.13 «começou a andar 
derredor do pan», vemos com o verbo andar tanto arredor 
como derredor 


Esses dados porém não dão para concluir sobre um 
condicionamento ou sua ausência na escolha de uma 
ou outra forma. De todo modo há uma preferência pela 
forma pleonástica de + arredor + de (19) à sua variante 
arredor + de (2 vezes, apenas). 
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4.2.3.3 Locativos espaço-temporais. 
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que em seguida trataremos, em que a noção de posição 


terligadas; de todo 


o modo se pode depreender uma organização na selecção 


ão in 
desses locativos espaço-temporais: 


tempo est 


no espaço e posição no 


91 


(TD NULƏP lon 
(G) əayuvəp ua 
(LLÌNS+3UL 
(DNS+9P NUEL (GL) 


(77) NS + Nur (DNS+ Eus 


(T) NS+€ stodəp 
(S) NS +əp stodop 
(ZŁ) NS +sọdəp [(+g) 
(8L)1 (01) NS +stodəp (61) 
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4.2.3.3.1 Observações sobre esses locativos 


Em primeiro lugar, é de notar que não ocorre no 
corpus nenhum circunstancial locativo ou relacionador 
de sintagma nominal locativo que tenha como base o 
par opositivo frente: trás. Essas noções estão expressas 
pelas formas apresentadas no quadro anterior. No total 
dos dados aí apresentados (113 para a noção básica 
em frente e 120 para atrás) ressalta o facto de essas 
expressões locativas, na sua maioria, expressarem uma 
noção locativo-temporal (142) e não apenas locativa (91) 

Enquanto as ocorrências de após e empós marcadas 
como locativas nos parecem indubitáveis, as três ocorrên- 
cias que marcamos como locativas em depós poderiam 
talvez serem interpretadas como temporais: 


APÓS: (*) 


Metendo a quarta na agua saiu-lhe das mãos 
e el indo-se após ela levoo-u a onda. 

4.4.25 Vai apolas cousas que non duran 

4.4.3 e 4.4.22 Van apolos deleitos 


[e] 
NJ 


(Nos dois últimos exemplos os locativos são antes 
nocionais que tópicos.) 


EMPÓS: 


1.5.30 Querendo tirar o pé empós si, empeçou-lhi 
o çapato. 

1.28.31 E el subio en seu cavalo e, indo-se empós 
eles quando foi ant’ a eigreja do apostolo 
San Pedro que era dentro na cidade, escor- 
regou o pé. 


(23) Sobre as formas assumidas por depois, despois e depós, 
após e empós seguidas de artigo cf. Parte, I, 2.1.2.1 a.b.c. 


A outra ocorrência de empós, 


1.1.19 E quando torno mentes empós mim ... 
marcamos como temporal (equivale aproxi- 
madamente: «e quando lembro-me do meu 
passado»...) 


DEPOS: 


44.26 ... anda devaneando depolos bêês do mundo 
1.8.18 E eu depois que acabar a obra que ei de 
fazer, ca ja pouca per he, logo me vou 
depós ti. 
Ca hūa meniha paralitica, que siia naquela 
eigreja e jorrava-se pelas mããos e tirava o 
corpo per terra depós si... 


Diante dessas três ocorrências discutíveis de depois 
locativo e em face das 104 ocorrências temporais de depois, 
pode-se adiantar com certa margem de segurança que 
nesse sistema depois e suas variantes mórficas marcam 
antes o tempo e não o lugar. 

A noção oposta está expressa fundamentalmente 
por ante, 101 ocorrências, para 19 ocorrências de deante. 

Há três ocorrências de deante locativo: 


2.2.13 e el tan toste enviou polos menihos, que já 
fezera ir deante e, quando chegaron... 

2.20.2 San Beento seendo comendo a hora de ves- 
pera ja tardi, hūū monge que lhi tiinha a 
candea deante, disse en seu coraçon: 

2.20.3 — Quen he este a que eu tenho a candea 
deante quando come? 


Essas se opõem às 16 ocorrências temporais em que 
deante ocorre na maioria das vezes nas lexias des aqui 
adeante 1.5.47, des ali adeante 2.2.9, des aquel dia adeante 
2.4.17 que variam com des aqui en deante 2.3.18, des ali 
en deante 1.6.9. 
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Ante parece ser basicamente locativo já que assim 
ocorre 79 vezes para 22 vezes como temporal, Ante e ant 
não estão em distribuição complementar já que ocorrem 
em contextos da mesma natureza: 


2.35.15 ant” os seus olhos 1.1.6 ante os meus olhos 
2.32.3 ant” a porta 2.31.8 ante a porta 
2.11.15 ant” el 2.13.16 ante el 


Simetricamente a despois, depois e depós que ocor- 
rem 78 vezes seguidos directamente de sintagma nomi- 
nal e apenas uma vez com o sintagma nominal prece- 
dido de a e 5 vezes com o sintagma nominal precedido 
de de, ante e ant" ocorrem 99 vezes seguido directamente 
de sintagma nominal e apenas uma vez como sintagma 
nominal precedido de a e outra precedido de de. Assim 
o normal no corpus é despois, depois, depós e ante, 
ant" + sintagma nominal sem o relaccionador de da 
actualidade (*º). 

Nunca ocorre a forma antes. 


4.3 Temporais 
4.3.1 Observação inicial. 


Quando tratamos dos locativos destacamos em 
alguns pontos a interrelação das noções de espaço e 
tempo, cf. 4.2.1.1.1, 4.2.2.3 e, sobretudo, 4.2.3.3 Anali- 
samos então elementos fundamentalmente portadores 
de indicações espaciais, mas que, a depender do con- 
texto, devem ser interpretados como temporais. Nos 


(2º) Seguidos de que, ante (21 vezes), depois (100 vezes) 
e despois (3 vezes) introduzem orações como subordinante tem- 
poral; com a mesma função de subordinante temporal, com o 
valor de quando e logo que, ocorrem pois e pois que cf. Parte III, 
21:54 
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itens seguintes analisaremos um conjunto de elementos 
que são basicamente temporais. 


4.3.2 Temporais dêiticos 


Denominamos temporais déiticos um conjunto de 
expressões que indicam posições no eixo temporal a par- 
tir de um momento específico que se refere ao emissor 
e ao presente. São esses elementos: ora, enton, ja, 
ainda (*). 


4.3.2.1 Ora e enton 


Correlacionável aos locativos dêiticos aqui e ali e 
aos demonstrativos este e aquele é o par: 


Ora (62) : enton (95) 


Ora indica o momento presente do enunciado, é, 
portanto, substituto do sintagma nominal neste mo- 
mento. Compatibiliza-se com o verbo no presente e, 
excepcionalmente, com o verbo no perfeito, que expressa 
ım facto há pouco acabado, um passado recente, 
portanto. 


Hu he ora o Deus de Elias? 

Cuidando eu no bem que perdi e no mal 
que ora sofro... 

Ora te vai. 

Cuidei en esso que mh'ora dissisti 


(27) O número de ocorrências desses déiíticos se refere aos 
dois primeiros livros dos Diálogos. Para a análise, examinamos 
50 % das ocorrências de cada um desses elementos. 
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a so ~ are 
AR = 


1.5.52 Mui conhoçudo deste abade Fortunado de 
que ora eu falei 


Na maioria de suas ocorrências está explicitamente 
relacionado aos demonstrativos do tipo este/aqueste: 


1.1.13 E ora, per razon deste oficio en que estou 

1.1.41 Aquesto que ora eu conto 

1.2.40 Este embargo e este nojo que nós ora so- 

fremos 

1.7.2 Padre daqueste bispo Castório que ora nosco 
mora na cidade de Roma. 

9.7 Esto, Pedro, que ti eu ora quero contar 

28.11 Aqueste homen muito alonjado he daquestes 
que nos ora veemos 


Ao lado das 62 ocorrências de ora, documentamos 
uma única de agora, com o mesmo valor; compare-se; 


1.2.28 ... alonjados daquestes homêês de que agora 
falamos 
1.2.29 ... e estes de que ora falamos 


Enton se opõe a ora por reportar-se ao não-presente, 
quer passado quer futuro, sendo assim um substituto do 
sintagma nominal noutro momento, isto é, não neste 
momento. 

Na passagem seguinte se opõe claramente ao ora e 
se reporta ao passado: 


1.22.4 Pois el, seendo meniho, era tan chegado a 
Nosso Senhor per bõa vida e per bõðs custu- 
mes que fazia Deus por el enton tan grandes 
maravilhas como estas de que ora falamos. 


Nesta, reporta-se ao futuro, e está explicitamente 
relacionado ao demonstrativo do tipo aquele. 


299 


1.1.24 Direi-ti os nomes dalgúús a que algúãs fei- 
tos de que falo acaeceron e enton poderás 
entender a verdade de todas aquelas cousas 
que ti eu conto. 


A par das 95 ocorrências de enton documentamos 
duas ocorrências de entanto, que parecem equivalentes 
a enton, referente ao passado: 


2.1.29  Fezeron-no ficar consigo húús homens... e 
pousando entanto en hūa eigreja que hi 
avia... 

3.17.29 Mandou-lhi que fezesse todo seu poder e 
que el estaria entanto na prestumeira parte 
de sa cela. 


Na maioria de suas ocorrências enton funciona 
sintacticamente como «adicionador» de enunciados, 
muitas vezes precedido de e, referindo-se a factos do 
passado que estão sendo narrados. Nesses contextos se 
pode dizer que basicamente equivale ao sintagma nomi- 
nal naquele momento; momento esse referente ao facto 
enquanto narrado. 


1.8.40 Enton o servo de Deus pois que esto ouvio 
ficou triste e disse: 
1.8.33 E enton respondeu o abade santo e disse. 


Ao longo dos Quatro Livros dos Diálogos as falas 
de Gregório e de Pedro são muitas vezes introduzidas 
por enton; por exemplo: 


1.16.37 Enton disse San Gregório 

1.16.35 Enton don Pedro seu clerigo disse 

Algumas vezes o enton se desloca para o fim do 
enunciado: 


1.23.13 E don Pedro seu clerigo disse enton 
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Já e ainda 


Consideramos dêiticos temporais, ao lado de ora e 
enton, o par 


ja (71) : ainda (69) 


Paralelamente a ora substituto de neste momento 
e de enton, noutro momento, podemos, aproximativa- 
mente, considerar a existência de ja' e ja’, substitutos, 
respectivamente, de antes deste momento e de a partir 
deste momento; equivale ainda a antes e para além 
deste momento. 

Para uma interpretação semântica desses temporais, 
poderíamos utilizar os traços: punctual, que se opõe a 
contínuo; presente, que se opõe a não-presente (quer 
passado, quer futuro); prospectivo, que se volta para 
o futuro, vindo do presente se opõe ao não-prospectivo 


perfectivo, que se opõe a imperfectivo, não-acabado. 


temporais ORA ENTONI|ENTON? 


PUNCTUAL 
PRESENTE 
PROSPECTIVO 


RFECTIVO 


Já! equivale ao sintagma nominal «antes deste 
momento» e se compatibiliza com verbos no passado 
que indicam um facto já acabado, realizado, perfectivo 
portanto 


1.1.8 Acaeceu, padre, ja alga cousa nova por 
que choras mais que sooes? 


E pois que ardera ja húa peça da cidade 
e nengúú non se ousava a poer ante o fogo, 
tomaron o santo bispo Marcelino... 

... de que ja suso falamos 

... de que ja suso falei. 

E el tan toste enviou polos menihos, que 
ja fezera ir deante 

E pero non he pera creer que o bõõ logar 
a que o ja levaron que o perdesse. 
Despreçou o mundo que estava con toda sa 
frol, ben come se fosse ja seco. 

Ca, pois ele ja vencera as tentações dos 
pecados, dereito era que Deus o fezesse 
meestre das vertudes. 

— Rogo-te que me respondas se devera 
leixar os frades que ja húa vez en sa enco- 
menda recebera. 

E eles foron a cima do monte e acharon 
ja suar o penedo 

E quando vêo a hora de comer, el seendo 
ja aa mesa, vêo húú corvo dúa mata ... 
E tal custume guardado por regra muito 
já avia, acaeceu hão dia ... 


Já! equivale ao sintagma nominal a partir deste 
momento e se compatibiliza com verbos que indicam 
um facto não acabado, imperfectivo portanto: 


1.4.25 


1.12.12 


1.16.6 


E ja podes entender, Pedro, quanto val a 
homildade pera fazer vertudes e miragres. 
Ja ora, Pedro, entendes de que santidade 
foi aqueste homen. 

Acaeceu húa noite, quando ja Deus queria 
galardoar o santo Anastasio os trabalhos 
que por el en este mundo sofrera... 

E pois entendeu que os pobres avian ja sa 
parte, mandou ao meniho que se partisse 
do logar e sairon ... 


1.25.2 Chegando-se ja a noite, tomou semelhança 
dãú romeu. 

1.29.23 ... per razon do ofizio en que soon e era ja 
mui tardi, non pudi ouvir os feitos do santo 
bispo Fortunado. 

1.31.8 E pois acabou e se viinha ja pera o enfermo, 
sairon contra ele 

2.1.47 E, querendo ja Deus poderoso que Romãão 
folgasse de seu trabalho ... 

2.2.16 — Ja entendo, padre, sequer pouquetiho 
que testemôio deve aver. 

2.2.23 E, porque de cincoenta anos adeante vai ja 
homen folgando e assessegando ... porque 
a caentura maa da carne vai ja menguando 


Já* ocorre duas vezes em frases negativas: 


1.1.5 Todos aqueles confortos que soia a aver 
quando era monge, de que ora ja non ei 
nemigalha (ja non ei=ja não tenho ou não 
tenho mais)... 

1.31.8 — Padre, porque tardasti, non queiras já 
cansar. 


No exemplo seguinte ocorre o já prospectivo (já 2) e 
o não-prospectivo (já 1): 


1.31.7-8 E pois acabou e se vinha ja (2) pera o 
enfermo, sairon contra ele os mandadeiros 
que primeiramente veeron e disseron-lhi: 


- Padre, porque tardasti non queiras ja (2) 
cansar, ca o enfermo a que ias ja (1) 
morto he (°°). 


(28) Ja ocorre associado a quanto e que funcionando como 
quantificadores (cf. Quantificadores 3.2.1.6), por exemplo: 
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m. 


Ainda pode ser considerado como equivalente a antes 
e para além deste momento, uma vez que se reporta à 
algo que se situa antes do momento do enunciado e que 
continua para além desse momento. Ainda e já * se repor- 
tam ao futuro embora de maneiras diversas. Enquanto 
ja * expressa um tempo a partir do presente, ainda indica 
o passado e ultrapassa o presente. A passagem seguinte 
marca bem a distinção semântica entre esses dois tem- 
porais: 


1.8.10 Eu vim aqui pera comer e ainda non abri 
mha boca pera louvar Deus e ja aquele ven 
con sa bogia. 


A passagem seguinte marca o carácter não-punctual, 
continuativo de ainda em oposição ao carácter punctual 
de ora: 


1.29.3 O velho que mi contou aquesto que ora dito 
he, queria ainda contar outras cousas. 


O reportar-se ao passado e indicar algo não-acabado 
no presente, continuando, portanto, para o futuro, per- 
mite a compatibilização desse temporal em construções 
com o verbo no presente e no passado, a depender do 
enfoque temporal dado ao facto narrado: 


1.2.15 E porque non achou logar en que se rete- 
vesse está ainda en si. 

1.2.35 Homen religioso que ainda vivo he. 

1.4.27 Mais rogo-te se sabes ainda algúa cousa 
deste santo homen. 


1.8.42 Reteve o mandadeiro do papa no moesteiro ja quan- 
tos dias. 

1.156 Mais porque nas oliveiras do mosteiro aparecian 
ja que pouquetihas olivas. 


1.13.4 ...e€ cada hãã deles ainda he vivo. 


1.5.3 Ben sei eu ainda algãa cousa deste santo 
homen. 

1.31.24 Eu cuido, Pedro, que muitos taaes ha ainda 
no mundo. 


1.28.3 Non me devo calar dūa cousa que aprendi 
dos miragres deste santo bispo Fortunado 
non ha ainda 12 dias. 

1.17.6  Acrecentou ainda outra pobreza e outra 
coita maior. 

1.5.69 Como iria alá hãú homen que novamente 
veera ao moesteiro e cuja vida ainda os 
monges non provaron? 

1.17.20 En aquesto que lhi mandava fazer ainda 
seguia o enxemplo de Nosso Senhor. 

1.24.12 ...a vergonha dos homens venceu a ver- 
gonha de Deus e foi en outro dia aa consa- 
graçon do santo martir, a que prometera 
a ir, ainda con sa consciencia, por non caer 
na vergonha do mundo, e en esto pecava 
ainda mortalmente. 


1.25.7 E pois ouvio o queixume que o romeu fazia 
do bispo, e ainda, pera seer onde mais certo, 
preguntô-o e convidô-o pera sa pousada. 

1.29.3 O velho que mi contou aquesto que ora dito 
he, queria ainda contar outras cousas. 


Ainda ocorre muito frequentemente no corpus não 
como temporal mas com o valor semântico de além disso, 
funcionando como um anafórico que remete ao já antes 
narrado e dá seguimento à narrativa, por exemplo: 


1.6.2 Contou ainda San Gregorio que... (cf. tam- 
bém 1.8.2, 1.9.9., 1.10.2 etc.). 


1.12.3 Deve ainda saber, don Pedro, que ... 
1.13.2 E disse ainda que... 
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4.3.2.3 Entramente. 


Documentado apenas duas vezes no corpus ocorre 
entramente que pode ser considerado um substituto 
temporal de um sintagma do tipo entre este momento 
(presente) e aquele momento (futuro). Pode ser incluído 
no conjunto dos dêiticos temporais, mas com um rendi- 
mento funcional mínimo em confronto com os outros 
dêiticos já que ocorre apenas duas vezes em relação às 
numerosas ocorrências de ora, enton, já e ainda: 


2.14.3 — Conven, Pedro, que te cales entramente se 
moores cousas quiseres ouvir deste santo 
homen ca ouvisti ata aqui. 

2.38.29 — Quedemos ja húú pouquetiho de falar se 
quisermos contar os miragres que os outros 
padres fezeron. E entramente cobraremos 
nossa força pera contar depois mais atre- 
vudamente os bêês que dos outros santos 
quisermos dizer. 


É de notar que no corpus não ocorre entretanto e 
entrementes que podem ser considerados equivalentes 
actuais de entramente (°°). 


4.3.3 Ontem, hoje, cras. 


O conjunto de temporais que se organiza não a 
partir de um momento específico no tempo, mas a partir 
da noção temporal de «espaço de 24 horas» ou seja o 
«tempo de um dia» está expresso por (*º): 


| oonte (5) — oonten (1) : hoje (10) — hoge (1) : cras (2) 


(2º) No corpus nunca ocorre entre que é a base de entra- 
mente, entretanto e entrementes, mas sempre antre. 

(°) Esses temporais foram levantados nos Quatro Livros 
dos Diálogos. 
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que equivalem aos sintagmas: neste dia (hoje < lat. 
hodie), no dia anterior (oonte < lat. a(d) nocte), no dia 
seguinte (cras < lat. cras). Não ocorre nem uma vez 
amanhã ( < lat. ad*maniana) que substituiu cras, ao 
longo da história do português; não ocorrendo também 
eire ( < lat. heri), documentado no português arcaico e 
que veio a ser substituído por ontem (*'). O sistema oue 
se consolidou no português (ontem: hoje: amanhã) «par- 
tiu de uma perspectiva em que se focalizava a noite do 
dia anterior e a manhã do dia seguinte» (**). Poderemos 
assim dizer que o corpus se apresenta inovador, quando 
selecciona ontem e não eire e é arcaizante ao seleccionar 
cras, e não amanhã. 


Ontem: Das suas seis ocorrências, apenas uma não 
estã precedida de o dia d': 


1.8.41 - Eu non ti dixi oonten que se nos logo non 
fossemos, hoje non nos poderíamos ir? 


nas outras 


1.5.13 E o dia d'oonte promsti que hoje parecesse 
ant'o juiz e ora proponho d'ir alá. 


1.5.19 — Polos maos meus pecados o dia d'oonte 
empecei nas talhoos dos pees. 


3.8.12 Assi que o dia d'oonte a hora de vespera... 
3.8.26 Cao dia d'oonte aa vespera. 


1.29.21 — Dous veeron o dia d'oonten que me tiravan 
a alma do corpo e mh’ levaron para o bõō 
logar e hoje enviaron hãã que disse ... 


(1) Cf. J. J. NUNES (1960: 344). 
(32) Cf. J. M. CAMARA Jr. (1975: 122-123). 
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Hoje: Das 11 ocorrências de hoje, em uma apenas 
ocorre precedido de o dia d”: 


1.31.43 Mais porque todo o tempo do dia d'hoje non 
nos abastaria pera os contar. 


Em 2.21.8 hoje aparece reforçado redundantemente 
pelo sintagma este dia: «Mais ainda hoje este dia non 
son conhoçudos os mandadeiros». 


Cras: uma vez ocorre precedido de o dia de: (*) 


2.21.6 — Se hoje pouco pan avedes, o dia de cras 
averedes avondamento 


e outra, não: 


1.8.34 — Se nós hoje non formos, cras non podere- 
mos ir. 


Os sintagmas o dia de oonte/hoje/cras são redun- 
dantes e talvez indiquem que os substitutos temporais 
ontem, hoje, cras ainda seriam sentidos como um corres- 
pondente lexicalizado dos sintagmas: neste dia, no dia 
anterior e no dia seguinte. 

Observe-se também que esses sintagmas nominais 
circunstanciais — o dia d'hoje, o dia d'ontem, o dia de 
cras — nunca estão precedidos de preposição. 

É de notar que em várias passagens a oposição oonte: 
hoje: cras está explícita, cf., nos exemplos anteriores, 
1.8.41, 1.5.13, 1.29.21 e 2.21.6. 


(:') Embora não ocorra amanhã no corpus o substantivo 
manhãã «parte do dia» ocorre doze vezes. 
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4.3.4 Nunca e sempre 


A frequência absoluta, quer negativa quer positiva 
de acontecimentos realizados está sempre expressa pelo 
par antinómico: 


nunca (42) : sempre (41) 


equivalentes respectivamente a em nenhum momento 
e a em todos os momentos: 


1.1.21 


LA 
1.1.10 


1.1.12 


1.1.14 


Leixaron o mundo de todo seu coraçon e 
nunca a el per nen hãa maneira tornaron. 
Ca atal foi San Joane Babtista de que nunca 
leemos que meestre nen húú ouvesse. 
Assi aquelas que se faran come aquelas que 
se nunca faran. 

E pois que acordou, achou-se des ali adeante 
sen nen hãa tentaçon da carne, assi como 
se nunca ouvesse en seu corpo aquelo per 
que os homens poden geerar. 

E des sa mancebia sempre meu amigo. 

As lagrimas ... sempre me a min son velhas 
e pera acrecentamento sempre me son novas 
Prazer que avia en cuidar sempre nas cousas 
celestiaes 

Bēēs celestiaes en que sempre cuidara. 


O exemplo seguinte deixa explícita a oposição nunca: 


sempre: 


1.1.23 
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Ca algúús deles de que me eu nembro, depois 
que os Deus apartou do mundo sempre os 
teve límpios e sããos e sen velhice da alma no 
estado a que os chamou e nunca lhis quis dar 
nem hãa honra no mundo. 


Ocorre no corpus jamais non, uma vez, como equiva- 
lente a nunca mais. 


2.3.18 Poren des aqui en deante tomade tal abade 
que convenha con nossos custumes ca min 
jamais non me podedes aver. 


Nas suas outras ocorrências jamais está documen- 
tado na lexia enfática pera/por todo sempre jamais: 


4.26.3 .. dando-lhis gloria en que sempre vivan 
en prazer pera todo sempre jamais 
4.34.20 ... assi que lhi faz perder a graça de Deus 


e obligá-lo aas péas do inferno pera todo 
sempre jamais 


4.37.9 ... recebeu tormenta por eles no fogo do 
inferno en que viven por todo sempre jamais 
4.40.14 ... como o manda Deus atormentar sen cima 


pera todo sempre jamais? 


A frequência relativa entre os extremos absolutos 
nunca e sempre está expressa por ameudi (20): 


2.35.17 Vee Deus tan ameudi 

3.37.69 Alça o braço muit’ ameudi 

2.25.4  Rogava-o muito ameudi 

3.2.16 Entrando este genro del-rei en seu horto 


muito ameudi, avia prazer de falar con el 
ameudi 


estando também expressa pelos sintagmas nominais: hīa 
vez ou hūa vegada, 

duas 

tres 

algumas vezes ou vegadas (**) 

muitas 

das] 


(:*) As ocorrências de vez (16), vezes (35), vegada (22) 
e vegadas (36) estão indicadas no Índice Geral das Palavras 
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4.3.5 Cedo e tarde, toste, logo 


Uma modalidade temporal, sem especificação de 
limites cronológicos definidos, mas antinómicos por ex- 
pressarem extremos opostos, em um contínuo temporal, 
se consubstanciam em: 


cedo (6) : tarde (1) — tardi (5) 


2.35.5 Levantou-se pera sa oraçon mais cedo que 
soia. 


3.24.7 Foi mostrado por Deus que cedo sairia deste 
mundo. 


3.16.59 E poren que maravilha he se nos Deus tarde 
ouve nas cousas que lhi demandamos, se he 
porque nós tardi ou nunca ouvimos os seus 
mandados. 


2.20.2 ... seendo comendo a hora de vespera já 
tardi, húã monje... 


Há 15 ocorrências, em todo o corpus, da forma toste, 
sempre precedida do quantificador tan. Considerada a 
forma toste empréstimo do francês (*%), por vezes parece 
equivaler a cedo e outras vezes parece antes equivaler 
a logo (= «no mesmo instante ou de modo imediato»). 


Lexicais que acompanha a edição crítica da Mais antiga versão 
portuguesa dos Quatro Livros dos Diálogos (MATTOS E SILVA 
1971a). 

(35) Cf. J.J. NUNES (1960: 345, nota 4). Nunes, embora 
não explicitamente, considera toste equivalente de cedo. HUBER 
1933: §157) considera toste antónimo de tarde; o mesmo se pode 
depreender em WILLIAMS (1961: §48.6.A). No glossário das Can- 
tigas de Santa Maria (METTMANN 1972, s. v. toste) se propõe 


para toste as equivalências «cedo, depressa» e para tan toste 
imediatamente». 


271 


Nas passagens seguintes em que ocorre combinada 
a logo, parece equivaler a cedo: 


2.22.26 


1.16.3 


E nós sabemos ben pela Santa Scritura que 
o profeta Abacuc foi levado de terra de 
Judea a terra de Caldea en tan pequeno 
tempo e tan toste se achou logo en terra de 
Judea onde o anjo o levara. 


E o outro frade prestumeiro a que se calou 
a voz húú pequeno de tempo ante que o 
chamasse non morreu logo tan toste. 


Nos subsequentes, comparando-se tan toste com logo, 
que engloba um valor modal e temporal, parecem ser 
essas expressões sinónimas: 


1.2.14 
1.2.45 
1.5.7 
1.5.40 
1.5.34 
1.31.15 
3.16.44 


3.16.60 


3.24.22 


44 Modais 


E logo o penedo esteve en si e não foi mais. 
E foron-se logo muit'agiha 

Tornou-se logo pera seu leito 

E a serpente logo se foi 

E a serpente obedeceu tan toste e deitou-se 
toda atravessada 

E tan toste apareceu húã mancebo mui 
fremoso e disse 

E tan toste pois esta palavra disse, veeron 
tantas aves... 

E que maravilha ha se o santo homen 
Florencio Deus tan toste ouvio no rogo 
que lhi fez. 

E aaquestas vozes tan toste — o corpo do 
abade volve-se en húú lado. 


Paralelamente aos locativos tratados em 4.2 e aos 
temporais tratados em 4.3 há um pequeno conjunto 
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de elementos que substituem sintagmas nominais que 
têm como núcleo substantivos do tipo modo, maneira, 
da mesma forma que aqueles locativos e temporais 
substituem sintagmas nominais que podem ter como 
núcleo substantivos do tipo lugar e momento, respecti- 
vamente. 


44.1 Substitutos modais 


4.4.1.1 Assi e outrossi. 


Depreendemos no corpus dois elementos que podem 
ser assim classificados: 


assi (64) : outrossi (14) CH 


Assi e outrossi parecem equivaler, respectivamente, 
aos sintagmas (d)esta ou (d)essa maneira e (da)a mes- 
ma maneira. Esses sintagmas podem vir precedidos de 
outras preposições. Preferimos desenvolver o sintagma 
tendo como núcleo o substantivo maneira, porque assim 
aparece explícito no corpus. Não ocorrem, por exemplo, 
no corpus os substantivos forma ou modo que poderiam 
ser comutáveis com maneira. Ocorre guisa, 12 vezes, 
mas como subordinante nas locuções en guisa de (11) 
e de tal guisa que (1). 


Assi equivalente a dessa maneira: 


1.1.7 Seendo eu assi chorando sen corforto nenhão. 


(38) As ocorrências de assi foram documentadas nos dois 
primeiros livros dos Diálogos e as de outrossi no texto completo 


Foram examinados todos os contextos em que ocorrem essas duas 
formas. 
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1.1.37 Ca assi o fala a Santa Eigreja. 

1.2.38 E pois que assi fezeron. 

1.3.4 E assi se partiron do moesteiro cegos e sen 
dano. 

1.5.16 E assi acaeceu que a homildade foi meestra. 

1.5.56 E jouve assi con a cabeça pera fondo 

1.8.52 Como quer que assi fezesse David. 

1.9.13 E assi o santo homen defendeu os seus dis- 
pulos. 

1.12.8 E eles assi o fezeron. 

2.1.66 E assi a sa fama cresceu, 


Em todos esses exemplos assi refere-se a algo já 
anunciado, funcionando portanto como um anafórico; nos 
exemplos seguintes, também como anafórico, equivale 
antes a desta maneira e remete a algo que vai ser dito 
em seguida: 


1.28.35 — Vai e di assi a meu senhor. 


2.12.11 — Por que mentides ora assi? 


O sintagma nominal que assi substitui ocorre no 
texto duas vezes, introduzido pelas preposições en e per: 


1.16.32 — Ja ora podes entender, Pedro, que aque- 
las cousas que Deus ordiou e soube ante que 
o mundo fosse feito compriron-se pelas ora- 
ções dos santos homens ca en esta maneira 
(= assi) as ordihou ele. 


E porque entendeu que nen per esta ma- 
neira ( = assi) non podia quebrantar a ver- 
tude e o atrevimento daquele seu filho ben 
aventurado. 


Assi, 19 vezes, ocorre no corpus, em estruturas com- 
parativas, associado a como ou come (cf. Quantificadores 
3.4.3) ou como subordinante modal também associado a 
como/come, nas lexias assi como ou come. 
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A expressão oposta a ussi, que seria noutra maneira 
não ocorre lexicalizada no corpus, mas se documenta, 
algumas vezes o sintagma en outra maneira: 


1:7:15 


Pedro, a bõa obra que o homen faz nasce do 
don do Spiritu Santo que Deus ao homen dá. 
E o don non nasce da obra. En outra maneira, 
a graça non será graça, se o don do Spiritu 
Santo nace da obra que homen faz de sa 
vontade com ajuda das vertudes naturaes 
que no homen ha (cf. também 2.3.44, 2.11.9, 
4.27.24). 


Outrossi ocorre 14 vezes no corpus e parece equivaler 
a da mesma maneira. No primeiro exemplo se pode per- 
ceber bem o seu valor em contraposição a assi. 


2.21.14 


1.8.31 


1.15.14 


Ca assi como scrito he do Spiritu Santo que 
spira hu quer e hu lhi praz, assi pode homen 
entender que outrossi spira e ven quando lhi 
praz. 


Ca atal foi San Joane Babtista de que nunca 
leemos que meestre nen hã ouvesse, como 
quer que muitos discipolos depois ensinasse. 
E outrossi Moises no deserto polo anjo 
aprendeu aquelas cousas que depois amos- 
trou aos filhos d'Israel, e non per homen. 


Enton o abade ... deitou-se aos pees do 
monge Libertino ... e o monge Libertino 


outrossi deitou-se ante os pees de seu abade. 


Portanto mandou aos seus monges que gui- 
sassen besta pera o camiho, ca el logo se 
queria ir. E mandou dizer outrossi ao mes- 
sejeiro do papa que se guisasse pera o 
caminho. 


«Meu padre obra ata ora e eu outrossi obro» 


Fala, padre, de quaes quiseres ca prazer 
grande ei quando me levas a outra terra 
contando os bêês e as maravilhas dos ho- 
mens que hi viven. E outrossi quando me 
trages a esta terra contando as vidas santas 
e honradas daqueles que hi naceron e 
viveron. 

Foi hi preto do moesteiro de San Beento 
húú prelado dúa eigreja que avia nome 
Florencio e foi avoo deste nosso clerigo 
d'avangelho que outrossi há nome Flo- 
rencio. 

Quen sabe as cousas que no homen son 
senon o seu spiritu que en ele ha? E outrossi 
non conhosce nen húl as cousas que de 
Deus son senon o espiritu de Deus 

E deu-lhi hãa doença e, seendo enfermo 
pera morte, mandou dizer a seus clerigos e 
disse outrossi a todos aqueles que estavan 
con el. 

E pois aquesto soube seu padre que era 
outrossi daquela heresia, trabalhou-se quan- 
to pôde per promessas de grandes dões e per 
grandes ameaças de o fazer volver aa here- 
sia que ante leixou. 

... aquel meniho que no cárcer naceu e criou 
e que non sabe nen hūa cousa ... e ben 
outrossi acaece aos homens que nacem na- 
questa seguidade daqueste mundo. 
Húa maneira dizemos que o homen vive 
quando se move e sente e entende ... e 
outrossi dizemos que o corpo que primeira- 
mente vivia pela alma he morto depós que 
se a alma parte... 

Ca se o homen está sen pecado mortal dizen- 
-lhe que faz ben aventurada vida ... e ou- 
trossi quando se a graça de Deus parte dele 
e cae en pecado mortal dizen-lhi que morre. 


Em muitos, se não em todos os contextos de outrossi, 
um leitor moderno substituíiria a forma por também. 
No corpus, entretanto, também não ocorre; nem aparece 
entre os advérbios, nem no índice geral, do manual de 
Huber sobre o português arcaico (*). 


4.4.1.2 Er. 


Ao lado de assi e outrossi ocorre no corpus treze 
vezes (**), a forma er. Er veio a ser desusado e tanto 
gramáticas históricas como glossários de textos medievais 
a fazem equivaler a diferentes adverbiais. Vejamos 
alguns exemplos: Huber (1933) no seu manual a faz 
equivaler a «yetzt, noch, auch» (agora, ainda, também 
respectivamente), cf. $40; no $290 a faz equivaler a 
«wieder, wiederum» (novamente); Nunes (1960: 356) 
liz: «er, ar ... prefixos separáveis acompanham por vezes 
o verbo ou o advérbio, a fim de lhe reforçar o sentido». 
W. Mettmann (1972), no seu Glossário das Cantigas de 
anta Maria, s. v. ar propõe como valor de er «também, 
gualmente, ainda, novamente, outra vez, posterior- 
nente» e em outros contextos diz que «exprime contra- 
posição» e «reforço pleonástico». 

Examinando os contextos em que ocorre er, talvez 
com uma única excepção (de que falaremos adiante), 
parece equivaler a outrossi, portanto, a da mesma ma- 
neira e, sendo assim, poderia ser incluído entre os subs- 


(37) Cf. J. HUBER (1933: 423). É interessante observar que 
também não está documentado nas Cantigas de Santa Maria 
VETTMAN 1972); nem no Livro das Aves (ROSSI et alii 1965) 
nuito provavelmente contemporâneo à versão A dos Diálogos, 
nem no Orto do Esposo (MALER 1964), que se situa entre 1380- 
mas já aparece na Imitação de Cristo (CEPEDA 1962) 


(°8) Essa forma foi examinada em todas as suas ocor- 


titutos modais. Para um leitor moderno poderia equivaler, 
como outrossi, a também. 

Nos dois primeiros exemplos assi e er se apresentam 
em relação semelhante a assi e outrossi: 


4.45.1 


Ca se assi non fosse non verrian os spiritos 
dos mortos demandar os vivos que cantassen 
por eles missas e non lhis er darian signaes 
per que pelos seus sacrifiços eran quites dos 
pecados 


E assi non acharon nengúú que podessem 
fazer bispo, nen er ficou gente nen húa na 
cidade de que fosse bispo. E assi se comprio 
a sentença do santo homen Constancio. 


Apartei-me en húú logar, en que podesse 
chorar todas aquelas cousas en que non avia 
prazer da vida que fazia ora quando era 
papa, e en que er podesse chorar todas 
aqueles prazeres e todos aqueles confortos 
que soia a aver, quando era monge. 


E quando me nembro do estado en que pri- 
meiramente vivi quando era monge, seme- 
lha-mi que estou en Manna ena riba do 
mar. E quando er cuido ora o estado en que 
vivo, semelha-me que me vou per esse 


mar ... 


Quando chegou ao flume Jordan e vio que 
non podia passar, como quer que metesse 
húã vegada o manto de Elias, seu meestre, 
que tragia ena agua e non-na partio de si, 
na segunda vegada er meteu o manto en 
aquela agua e disse 


E o bispo santo non querendo tomar preço 
polo miragre que Deus por el fezera, nen 
er querendo despreçar o rogo que lh'o tan 
aficadamente fazia ... 


3.17.15 A agua tanta que abastava o servo de Deus 
cada dia quanto avia mester e non lhi men- 
guava nen lhi er sobejava 


3.20.11 ...e pero non queimou sas vestiduras que 
tragian vestidas nen er empeeceu en nen 
húa cousa que fosse aos seus corpos. 


3.33.39 Ca quando me nembrava da enfermidade 
nen sabia nen entendia nemigalha daquelas 
cousas de que ante nembrava quando as so- 
fria. E quando er metia mentes en enderen- 
çar feito de meu moesteiro, escaecia-me a 
mha enfermidade que ante ouvera. 


4.9.6 Aqueste depois que foi ordinhado de missa 
nunca quis que sa molher se chegasse a el... 
nen er sofreu que ouvesse con ele nen húã 
afazimento. 


4.13.28 Ata que se alonjaron tanto de nós que nen 
ouvimos o sõô dos salmos que cantavan, nen 
er sentimos o maravilhoso e de gram con- 
forto odor que ante sentiramos. 


4.17.4 Aqueles todos disseron e davan testemôiho 
que aqueste padre don Stevan non avia 
nemigalha no mundo, nen-no er demandava. 


Na passagem seguinte er parece antes equivaler a 
de novo, novamente ou outra vez. 


4.38.11 E esto podes provar que Deus ouvio a ta 
oraçon se me achares aqui depois que aqui 
er veeres. 


Se assim é, nesse último caso, er não seria um subs- 
tituto de um sintagma nominal, mas um modal que consi- 
deramos neste estudo adjectivador de verbo como agiha, 
adur, ensembra, ben, mal, soo, e todos os derivados com 
o sufixo -mente (cf. Parte II, 4. Qualificadores do verbo). 


5. Qualificadores 


Consideramos aqui como qualificadores não só os 
tradicionais «adjectivos qualificativos» que precedem ou 
sucedem os substantivos no sintagma nominal (por 
exemplo: o bom homem / o homem bom), mas também 
os que se referem a um substantivo ou a um seu substi- 
tuto, mas incidem indirectamente nele por intermédio de 
um verbo (por exemplo: o homem é bom). 

Nesta análise das manifestações superficiais do dis- 
curso, não levaremos em consideração o facto de o 
adjectivo ser interpretável como resultado de transfor- 
mações de oração subjacente. Uma vez que estamos 
fazendo uma descrição dos componentes do sintagma 
nominal também não consideraremos a qualificação 
quando expressa por sintagmas nominais qualificadores 
precedidos de preposição ou orações qualificadoras ou 
adjectivas, equivalentes funcionais dos qualificadores 
lexicalizados propriamente ditos (por exemplo: homem 
de saúde / homem que tem saúde / homem saudável). 


As informações quantitativas a seguir nos parecem 
de interesse não só para a caracterização estilística deste 
corpus, que é um dos poucos representantes da prosa 
trecentista portuguesa, mas também como informação 


280 


parcial sobre a disponibilidade de adjectivos nessa fase 
da história da língua portuguesa (*). 

Documentam-se nos Quatro Livros dos Diálogos de 
Sao Gregório 3.195 ocorrências de qualificadores de subs- 
tantivos, ou seja, de adjectivos propriamente ditos, 
enquanto há 16.026 ocorrências de momes substantivos. 
A esse N (= número de ocorrências) se relaciona 
V ( = cada vocábulo adjectivo seleccionado) que é igual 
a 329 (*). Das 3.195 ocorrências de adjectivos, 1.525 se 
repartem entre os 5 adjectivos mais frequentes no texto: 


gram, grande,-s (532) 


santo,-a,-s (413) 
muito,-a,-S (269) (*) 
bõ0,-a,-S (202) 


honrado,-a,-s (109) 


Os que se seguem em frequência são: maao,-a, (81) 
aao,-a,-s (44), pequeno,-a-s (42), presente,-s (39). Todos 
de N inferior a 100. 


) No Índice geral das palavras lexicais que constitui o 
V volume da edição crítica d'A mais antiga versão portuguesa 
Quatro Livros dos Diálogos de São Gregório (MATTOS E 
LVA 1971a) estão arroladas todas as ocorrências de qualifi- 
res de substantivos e também todos os qualificadores do 
ocesso verbal de inventário aberto no léxico da língua, ou 
O advérbios em -mente», 
) Veja-se N (= étendue du terte) e V ( = étendue du 
ire). Cf. MÜLLER (1968: 136) 

) Incluímos muito,-a,-s entre os 5 adjectivos mais fre- 
xentes, embora o consideremos um quantificador, o quantifi- 
jor mais generalizado porque pode ocorrer não só antes de 
ubstantivo e com ele concorda, funcionando como um adjectivo 
rtanto, como é o caso aqui, mas antes de verbo e de outro 
ljectivo, quer seja qualificador de substantivo ou do processo 
(cf. Quantificadores 2.1.1.) Essa incoerência decorre do 
to de que na listagem mecanográfica dos dados classificamos 

to como adjectivo 


Assim, 47 % das ocorrências de adjectivos está 
coberta por apenas 5 dos 329 adjectivos distintos que se 
encontram no corpus. 

Trataremos primeiro dos qualificadores de subs- 
tantivo que incidem directamente no substantivo sem 
o intermédio verbal e, em seguida, dos qualificadores 
que incidem no substantivo por intermédio de um verbo. 
Nomearemos os primeiros de adjectivo epíteto e os se- 
gundos de adjectivos atributos, para facilitar a referên- 
cia a uma ou a outra distribuição do qualificador de 
substantivos (*). 


5.1 Adjectivo epíteto 


Trataremos do adjectivo epíteto quanto a sua dis- 
tribuição em relação ao substantivo que qualifica, a sua 
cumulação em um mesmo sintagma e quanto aos pro- 
cessos de quantificá-lo. 


5.1.1 Tipos de distribuição 


Ocorrem três tipos de distribuição do adjectivo (A) 
epiteto em relação ao substantivo (S) em que incide: 


TIL. SA 
TIL: AS 
TIII: ASA 


O tipo I, ou adjectivação externa, descritiva, padrão 
mais provável, não marcado, em relação ao tipo II, 


(*) Chamamos a atenção para o facto de que essas de- 
signações escolhidas (epíteto: atributo) não são as únicas na 
bibliografia sobre o tema; por exemplo, no clássico de H. MEIER 
(1948a: 80) sobre adjectivos e advérbios, esse autor denomina 
de atributo o que baptizamos de epíteto e de predicativo o que 
baptizamos de atributo; já C. F. CUNHA (1970: 182) denomi- 
na-os, respectivamente, de adjectivo em função adnominal e 
e adjectivo em função predicativa. 
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adjectivação interna, enfática (*) não é o mais frequente 
no texto, como seria de prever: 


TI:SA: 1012 vezes 
TII:AS: 1369 vezes 
TIII:ASA: 16 vezes 


Não levamos em conta aqui o número de epítetos 
jue podem incidir em um mesmo substantivo (cf. 5.1.1.1, 
.1.1.2" 6 SLN 

Aprofundando os dados globais apresentados, obser- 
vamos que das 1369 ocorrências de AS, facto surpreen- 
dente, à primeira vista, em face das 1012 ocorrências de 
SA, em 993 (72 %) casos o adjectivo epíteto que precede 
| substantivo é dos 5 mais frequentes, restando apenas 
378 (28 %) casos de TII com outros adjectivos. Con- 
trária e significativamente, considerando-se TI, apenas 
t3 (24 %) de suas ocorrências apresentam os 5 adejecti- 
os mais frequentes e 769 (76 %) os outros adjectivos: 


TIPOS 


ADJECTIVOS N Je 
| adj. mais 
frequentes 243 24 % 
Outros 
adjectivos 769 76 % 


TOTAL 


De tais dados se pode inferir que a anteposição do 
epiteto (TII), ficando assim mais destacado o qualifi- 
cador, deve ser a mais adequada aos adjectivos mais 


) Essa distinção encontramos, por exemplo, em B. POT- 
(1969 : 78) 


frequentes, que serão portadores de carga semântica 
mais baixa. Partimos aí do princípio de que quanto 
maior a frequência de um segmento, menor a informa- 
ção nele contida. Antepostos os adjectivos mais inex- 
pressivos por mais previsíveis, fica sintacticamente res- 
saltado o seu valor. A simplicidade dessa interpretação 
pode não condizer com a realidade. Deste modo, algumas 
observações de detalhe parecem dever ser levadas em 
consideração a propósito da preferência no corpus por 
TII para os epítetos mais frequentes. 


a. gram, grande,-s (532 ocorrências): 


A forma apocopada (294) ocorre sempre anteposta; 
e a sua posição normal; a sua forma condiciona portanto 
a sua posição. 

A forma não-apocopada, no entanto, se distribui 
entre AS e SA, 133 e 67 vezes, respectivamente, ressal- 
tando a distribuição equilibrada entre TI e TII dessa 
forma no singular, 54 e 55 vezes, respectivamente. 


Comparando-se os sintagmas seguintes no contexto 
em que ocorrem; grande homildade: homildade grande 


1.5.14 Enton o abade, metendo mentes na gram 
crueza e na gram dureza de seu coraçon 
e na grande homildade e mansidoen do seu 
santo monge Libertino, saiu do leito e dei- 
tou-se aos pees de Libertino. 
Ca a homildade grande he do homen bõð, 
que queria que os seus bõô0s feitos sejan 
ascondudos e esto deven a querer, e pro- 
veito grande he dos outros que sejan sabudos 
ainda que eles non queiran. 


medo grande: grande medo 


413.20 Mais pero o medo grande que avian e o lume 
grande que lhis dava nos olhos pera fundo, 
en guisa que os non podian veer. 


4.19.5 ... aqueles que os mataron quando ouviron 
as vozes daqueles que cantavan, ouveron 
mui grande medo e mui grande espanto 
é possível que se confirme o que afirmamos 
anteriormente, isto é, que a anteposição 
valoriza o adjectivo muito frequente, tor- 
nando-o estilisticamente mais enfático na 
distribuição do tipo II. Não é sempre fácil, 
no entanto, decidir sobre o valor marcado 
da anteposição do adjectivo epíteto em 
relação ao seu substantivo, embora seja 
um dado concreto e marcante o facto de 
os adjectivos mais usados serem os que 
ocorrem mais frequentemente no tipo II. 


b. Outro aspecto a ser observado quanto aos epite- 
tos de alta frequência no texto em posição anteposta 
é o facto de ocorrerem em sequências que parecem este- 
reotipadas, à semelhança de lexias. Essas sequências 
colhidas nos Quatro Livros dos Diálogos deverão ser 
exploradas em outros textos arcaicos para avaliar com 
segurança o seu carácter de leria nessa etapa da história 
da língua portuguesa (*). Estão nesse caso: 


gram maravilha 


entraron os franceses con gram felonia pela 

eigreja en que este Libertino jazia fazendo sa oraçon e 

mui gram maravilha que, andando braadando por 

| os franceses, empeçavan en el hu el jazia e non-no 

podian veer (idem: 1.10.8, 1.16.14, 1.23.9, 1.28.39, 2.11.12, 
.55.7°, 3.12.11, 3.25.4, 3.30.13, 3.32.33, 3.35.10) 


6) O conceito de lezia nos parece aplicável nesses casos 
hierarquia morfema/lezia/sintagma, as lexias (excluímos as 
ples que podem se identificar com os vocábulos) compostas 

"omplexas pressupõem uma combinação frequentemente rea- 

ja no discurso e que, por isso, passa a funcionar como uma 
inidade léxica memorizada. Baseamo-nos aqui em B. POTTIER, 

169: 16 e 17) e (1968d: 2-4) 


de boa mente 


— Queria, de boa mente, padre, saber que obras 
fazia aqueste abade Equício que taes dões recebera de 
Nosso Senhor 1.7.11 (idem: 1.28.20, 1.29.3, 2.3.61, 2.6.2, 
3.15.40) 


bõa vida 


Pera saber homen a bondade d'alguen, non deve 
demandar solamente os miragres que faz, mais a boa 
vida que vive. 1.31.39 (idem: 1.2.33, 1.22.4, 2.3.66, 2.8.3, 
2.8.6, 2.15.11, 2.17.13, 3.8.34, 3.11.4, 3.2.2, 3.21.3, 4.38.8). 


bõas obras 


Ca non he duvida que aquele que ante sa morte 
fez muitas boas obras per que prouguesse a Deus ... 
1.29.24 (idem: 2.3.4, 3.18.41, 3.27.3, 4.4.33, 4.25.4, 4.32.3, 
4.34.15, 4.37.3, 4.37.8, 4.40.9, 4.40.34). 


Uma série de expressões também estereotipadas se 
documentam em sintagmas do tipo AS, em que A está 
representado pelo epíteto santo,-a,-s. A mais frequente 
é santo homen (172). Por exemplo: 


1.2.9. E dementre todos encarnecian do santo 
homen (O santo homen é sempre aquele de quem 
São Gregório conta ao clérigo Pedro os feitos «maravi- 
lhosos» edificantes). 

Menos frequentes são santa vida, santa eigreja, santa 
religion, isanta virgen, santo padre, santo sacerdote, 
santos profetas, santos mártires. 

Embora uma maior integração do adjectivo ao 
substantivo se verifique quando aquele antecede o subs- 
tantivo (*), ocorrem também sequências estereotipadas 


(7) Cf. op. cit. nota 5. 


quando o epíteto está posposto ao substantivo. É o caso 
de homen bôOôd/homens bõôs (39 vezes). 


1.9.4 Aqueste contava que o corpo daqueste Equicio 
abade jazia soterrado na eigreja de San Lou- 
renço e húã homen bo simprez pos hãa arca 
de triigo sobrelo seu muimento. 


Também o epíteto honrado, um dos 5 mais fre- 
quentes do texto, está em geral associado a um nome 
que designa alguém pertencente à hierarquia eclesiás- 
tica, constituindo clichés, em sintagmas do tipo AS e SA: 


honrado clérigo / clérigo honrado 
honrado padre / padre honrado 
honrado preste / preste honrado 


além dos genéricos 


homen honrado honrado homen 
baron honrado honrado baron. 


O honrado homen se refere a indivíduos de vida 
exemplar e como do santo homem seus feitos são narra- 
dos para servirem de modelo de vida crista. 


Com o adjectivo maao, na distribuição SA, ocorre 
a lexia espiritu ou spiritu maao (17 vezes), equivalente 
| demonio. Maao é o sexto adjectivo em frequência. 

Outros estereótipos de sequências AS ou SA podem 
er encontrados no texto, com epítetos que não se des- 
tacam por sua alta frequência. É o caso de direito e 
antigo, em direito juiz/juiz direito (4 ocorrências equiva- 
lente a Deus e enmiigo antigo (14 ocorrências) equiva- 
lente a demónio. 

Com essas observações quisemos esclarecer que, em 
muitos casos, a anteposição do epíteto não é apenas uma 
torma de valorização estilística de um adjectivo muito 


frequente, mas decorre de, nessa posição, alguns epítetos 
de alta frequência constituírem expressões feitas, semi- 
-lexicalizadas e não mais uma escolha livre em função 
do discurso. Isso, em parte, esclarece a mais alta fre- 
quência do tipo AS em relação ao tipo menos marcado SA. 


SLL: TIpo E 


Do tipo básico SA encontramos 705 casos. Por 
exemplo: rei encreo, esforço grande, cousa espantosa, 
homen espavorentado, estados bõô0s, feitos gloriosos, 
crença firme, etc 


O tipo básico SA deve ser ampliado para abranger 
subtipos menos frequentes. Trataremos primeiro dos 
subtipos «SA» A e SAA, que são raros, três e duas 
ocorrências, respectivamente: 

Confrontem-se os exemplos: 


«SA» A: homen boo simprez 1.9.4 
homen bôôo velho 1.21.2 e 4.43.20 
SAA : barris grandes cheos de viho 2.18.2 
cativos pobres cristãos 4.20.4 


Distinguimos esses dois tipos por considerarmos homen 
bōō uma lexia (cf. 5.1.1.1.), em que a significação do 
substantivo não se realiza senão com o concurso do 
adjectivo e, assim sendo, não incluimos os sintagmas em 
que ocorre homen bôô no tipo SAA. Os dois exemplos se- 
guintes ilustram o carácter lexical de homen bôô: 


2.32.8 — Como, homen bôÔô, eu ti tolhi teu filho? 
2.32.16 E o homen bôô que andava com gram coita 
de seu filho pesseverou en sa demanda. 


A esses dois subtipos pouco frequentes se acrescen- 
tam numerosas ocorrências, 93, de SArA, sendo 7 um 
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relacionante intranssintagmático como e, nem. Por exem- 
plo: homens maaos e encreos, estado fremoso e límpio, 
morte espantosa e estranha, feitos velhos e antigos, cousa 
dura e grave, vida honrada e santa, pessoas honradas e 
dignas, desejo lixoso e ávol, enmiigos medonhos e avorri- 
dos, espirito mentireiro e desleal, etc. 


Subtipos de SArA, pouco frequentes, são: 
«SA»rÃA, uma ocorrência: 

3.1.4 homens bõôôs e antigos dignos de fe 
«SA»ArA, uma ocorrência: 

1.28.4 Homen b60 velho e pobre 

Outro subtipo de SA que só ocorre uma vez é: 


SArArA 


4.35.3 amor desguisado e avorrido e defedorento 


A cumulação dos epítetos que seguem o substantivo 
(ou o antecedem, como veremos, cf. 5.1.1.1.2) recurso 
frequente no texto tem, sem dúvida, um carácter enfã- 
tico, de reforço significativo, uma vez que, na maioria 
los casos, os epítetos não somam qualidades daquele ou 
daquilo que o substantivo designa, mas as superpõem, 
isto é, repetem com variação semanticamente determi- 
nável uma mesma qualidade, são parcialmente sinónimos 
ou parassinónimos. Os epítetos adicionais têm, em geral, 
algum sema comum em seus sememas (*). Vejam-se os 


(°) Usamos sema/semema como os empregam na semân- 
ica estrutural francesa; cf. por exemplo, os trabalhos de semâán- 
tica de B. POTTIER. 


2.09 


exemplos já fornecidos para os subtipos ASrA e SArArA. 
Até aqui tratamos do tipo básico SA e dos subtipos: 


«SA»A (3) 
SAA (2) 
SATA (93) 
«SArAA (1) 
«SA»ArA (1) 
SArArA (1). 


Em face desses dados se pode dizer que ao lado do 
tipo básico SA (705) é SArA (93) o menos marcado, já 
que mais frequente, de todos esses tipos em que o epíteto 

y sucede o substantivo. É de notar a desproporção entre 
os sintagmas constituídos de substantivo seguido de um 
epíteto, dois e três, respectivamente, 708, 97 e 1 ocorrên- 
cias. 


Consideraremos agora os subtipos em que o epíteto 
está precedido de quantificador, q (°) mui, muit, muito; 
tan, quam, todo, ja quanto. 


Podem então ocorrer: 


SqA (125) 
SqArA (6) 
SArqgA (14) 
«SA» ArgA (1) 
SqArgA (32) 
«SAvqgAgA (1) 
SqArArA (1) 
SqArgArgA (2) 


Om > 


roms y 


(º) A propósito de quantificadores de adjectivo, cf. Quan- 
tificadores 2. e seguintes. 
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Por exemplo: 


A. cousa muito espantosa 3.21.11 
tempo muito esquivo 2.33.18 
baron muito honrado 4.9.4 


rei mui cruevil 3.13.9 
latin muito aberto e desempeçado 2.36.5 


imagen negra e muito avorrida 4.36.40 
enmiigos avorridos e tan medonhos 4.36.40 
vestiduras brancas e mui claras 4.24.16 


homen bōō velho e muito honesto 4.29.3 


razon tan aberta e tan conhoçuda 3.16.62 
vozes mui claras e muito abertas 4.19.5 
vison tan nova e tan alta 4.10.10 

feitos tan altos e tan grandes 3.20.13 
oraçon muito apartada e mui devota 1.5.53 


spiritos maaos tan negros e tan avorridos 
4.36.44 (19) 


alma mui segura e assessegada e firme 3.32.12 
homens muito honestos e muito bôôs e muito 


amigo de Deus 2.1.29 
liagen mais fram e mais livre e mais rica 2.15 


Nesse conjunto de sintagmas constituídos de subs- 
tantivos seguidos de um a três epítetos quantificados as 
sequências mais usuais, portanto menos marcadas são 


(1º) Como vimos, spiritos maaos consideramos como lexia, 
semelhante a homen bôô, uma vez que equivale no texto a espécie 
de demónios 
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SqA, AgArgA, SArgA, 125, 32 e 14, respectivamente, em 
relação às outras quase raras. Também aqui se faz notar 
a desproporção entre os sintagmas com um, dois e três 
epítetos: 125, 54 e 3. 


5.1.1.1.3 Como subtipos do básico SA ocorrem os sintagmas 
que descrevemos como: 


S«A» r A (3) 
SAr«A» (13) 
S«A»rqA (7) 
SqAr«A» (1) 


em que «A» representa um sintagma preposicional em 
função adjectiva, que é constituído de: 


preposição + substantivo 
ou 
preposição + epíteto + substantivo 


Por exemplo: 


A. homen de boa palavra e ensinado 3.7.7 
homen de santa vida e antigo 4.32.14 


monjas santas e de boa vida 2.19.3 


manceba de gran liagen e mui rica 1.24.4 
homen de gram religion e mui simples 3.16.9 
dona de gram religion e muito honesta 2.33.9 


D. homens mui crueves e mui sen piedade 4.19.4 


Em geral entre A e «A» nestes tipos, como nos ante- 
riores, em que há mais de um epíteto, há uma ligação 
semântica entre o sintagma que funciona como quali- 
ficador e o epíteto propriamente dito que vai até uma 
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equivalência semântica em 4.19.4 — mui crueves e mui 
sen piedade. (cf. 5.1.1.1. e os exemplos em 5.1.1,1.2). 


Documentamos uma única vez uma sequência do 
tipo 


S [A] r A, em que [A] equivale a uma oração de 
valor adjectivo: 


3.34.10 húãa terra que he escontra o ávrego e seca, 


5.1.1.2 Tipo 2 

Do tipo básico AS encontramos 1.195 ocorrências. Por 
exemplo: pequeno aazo, alto conhocimento, alto monte, 
alto sangui, altos barões, maravilhosa cousa, desvairados 
lugares, glorioso mártir, etc.. 

Quanto à maior frequência do tipo II, em relação 
a TI, vejam-se as observações em 5.1.1.1. Sendo a ante- 
posição do qualificador a posição marcada estilistica- 
mente, é de admirar a sua maior frequência, que pro- 
curamos entender no item acima referido. Além da rela- 
ção anteposição / alta frequência dos adjectivos ante- 
postos, outro facto favorece o ponto de vista geralmente 
aceito de que o adjectivo anteposto tem mais relevância 
estilística no português: os subtipos que partem de AS, 
com cumulação de A e quantificadores opcionais, de valor 
claramente enfático, ocorrem com muito menos fre- 
quência que os subtipos de SA. Esse dado nos pode levar 
a concluir que, excepção feita aos adjectivos de alta fre- 
quência, a anteposição do adjectivo ao substantivo é a 
posição marcada, menos previsível, tendo assim maior 
valor expressivo. 

Do tipo básico AS se desenvolvem os subtipos: 


A. AAS (3) 
B. ArAS (11) 
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e as sequências acrescidas de quantificador: 


C. qgAS (154) 
D. ArqAS (2) 
E. qArqAS (3) 
F. ArArgAS (1) 
Exemplos: 


A. muitas boas obras 1.29.24 
muitas maas palavras 4.16.5 
muitos bōðs castigos 2.1.67 (11) 


B. bōō e sãão entendimento 4.27.22 
boa e doce palavra 4.43.19 
grandes e maravilhosas vertudes 3.20.14 
saborosa e deleitosa vida 4.19.7 


C. muito alta noite 3.5.6 
mui bôo sembrante 3.37.6 
mui grave enfermidade 4.10.4 
tan pequeno tempo 2.22.5 


D. honrado e mui santo bispo 4.24.30 
grande e mui bōō logar 2.22.3 


E. tan alto e tan glorioso mandado 3.37.90 
nunca tan grande nen tan bõō odor 4.25.19 
quam doce e quam saboroso amor 3.23.15 


F. mansa e donda e tan piadosa voontade 3.12.91 


(1) Outra interpretação pode ser dada a essa série; qAS 
e não AAS; no entanto, devido à concordância do primeiro 
elemento do sintagma, preferimos classificá-lo como adjectivo 
(cf. Nota 3). 
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Aqui também as sequências coordenadas de qualifi- 
cadores confirmam a observação a propósito da se- 
melhança semântica entre eles. anteriormente feita 
(cf. 5.1.1.1, 2 e 3). 


5.1.1.3 Tipo II 
Do terceiro tipo básico ASA há 16 ocorrências, 


Por exemplo: 


boa dona viuva, boas ervas verdes. 


Esse tipo básico também ocorre ampliado: 


A. ASrA (6) 
B. AASrA (1) 


e as sequências acrescidas de quantificador: 


C. ASrgA (5) 
D. qASrqA (1) 
E. qASrq«A» (1) 


em que «A» é o sintagma qualificador precedido de 
preposição. 


Exemplos: 


A. boa pessoa e honrada 3.2.11 
nova voontade e cruevil 3.13.9 


B. mao escomungado herege e partido dos bēēs 
3.32.11 


C. gram crueza e muito estranha 3.12.7 
grandes feitos e muit'altos 1.7.27 


tan altas cousas e tan santas 1.11.5 


E. muito honrado padre e de muito alto liagen 
2.26.3 


O recurso do qualificador «contornando» o substan- 
tivo é mais expressivo que os tipos anteriores, ressalta a 
qualificação seleccionada, dá maior movimento ao sin- 
tagma nominal porque atenua o carácter monótono da 
enunciação sucessiva de qualificadores, quer antes, quer 
depois do substantivo. 

O baixo índice de frequência do Tipo III o valoriza 
e torna o seu emprego marcado, ocorrendo com menos 
frequência, como em TII, os subtipos enfatizadores com 
cumulação de epítetos e quantificadores. 


5.1.1.4 Quadro sumário dos tipos de distribuição 
do adjectivo epíteto 


TI Total 


— 
© 
m 
(> 


SA 
«SAMA 
SAA 
SArA 
«SASTAA 
«cSAPMArA 
SArArA 


-J 
© 


o) 
m m fa CS o) CO EM 


SqA 
SqArA 
SArgAÃ 
SA»ArgA 
SqArgA 3 
SA»qAqA 
SqArArA 
SqArgArgA 


m 
S] 


— 
u-n Db roda O Dn 


qArqAS 


ArArqAS 


S<AsrA 3 
SAr<As» 13 
S<AsrqA 7 
SqArcA» 1 


Legenda: S: substantivo; A: adjectivo; q: quantificador; r: relacionante; 
«BA»: substantivo + adjectivo que se pode considerar lezia; 
«A»: sintagma em função adjectiva, composto de prep+A+B 
ou prep + 8. 
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O qualificador quando epíteto ocorre nos três tipos 
básicos vistos e nos subtipos descritos. Esses padrões 
podem ser modificados eventualmente por introdução de 
um sintagma ou mesmo de uma oração entre o substan- 
tivo e seu qualificador. 


Por exemplo: 


1.24.21 E o juizo de Deus maravilhoso e ascondudo 
foi contra ela. 


1.14.5 E assi en dous miragres que fez novos, 
semelhou dous padres santos que ante el 
foron. 


Em casos de possível ambiguidade é a concordância 
tanto em género como em número no sintagma nominal, 
que se apresenta sempre como regra categórica no 


corpus, que indicará a que substantivo o adjectivo 
qualifica: 


1.16.6 Ouviron hã voz daquel penedo muito alta 
que disse mui claramente ... 


No exemplo seguinte, o hipérbato poderia favorecer 
a ambiguidade se não fossem as marcas redundantes de 
concordância: 


3.30.10 O bispo da seita d'Arrio veo con gram pode- 
rio de gente guisado e aparelhada. 


(bispo <> guisado / gente <> aparelhada) 


) 


2 Adjectivo atributo 


Os adjectivos que ocorrem como epíteto podem 
ocorrer como atributo. Enquanto no primeiro caso o 
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adjectivo incide no substantivo, no segundo o adjectivo 
incide no substantivo ou em um seu substituto prono- 
minal por intermédio de um verbo. (°) 


5.2.1 Adjectivos atributos com verbo-cópula: 


Interessa-nos aqui confrontar a estruturação dos 
sintagmas com adjectivo atributo com a estruturação 
dos sintagmas com adjectivo epíteto, antes analisados. 

O adjectivo atributo incide no elemento a que 
qualifica, substantivo ou um seu substituto, por um dos 
seguintes verbos: ser, estar, andar, jazer, ficar, parecer. 


4.40.9 A promessa he falsa 

4.36.16 Vós que estades presentes 

2.27.7 Aquele que andava coitado per razon da 
dívida que devia 

4.13.26 Leito daquela que jazia enferma 

3.30.11 O bispo ficou cego 

3.31.13 A eigreja ficou chea de um odor 

2.8.52 Aquel enmiigo parecia-lhi muito espantoso 


5.2.1.1 Cumulação e quantificação do adjectivo atributo 


Como o adjectivo epíteto, o atributo pode ser usado 
cumulativamente; com mais frequência dois qualifica- 
dores emparelhados e, menos usualmente, mais de dois: 


3.16.25 Ele era homecida e cruevil 


4.3.3 Os que fiees non son, se razon ouvessen non 
serian encreos e non fiees. 


(12) A relação atributiva será estudada no seu conjunto 
no capítulo em que analisaremos o sintagma verbal; aqui nos 
limitaremos a fazer algumas observações sobre o atributo apenas 
quando representado por um adjectivo (cf. Parte III, 1:3.2.2, 
1.3.2.3 e 1.3.2.4). 
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4.21.14 Aqueles que eran mansos e homildosos e 
bs 
4.38.6  Hiuúiú demoniado ficou são e salvo e livre 


O adjectivo atributo ocorre quantificado como o 
epíteto, sendo o quantificador mui, muito o mais fre- 
quente nessa distribuição 


2.6.6 A lagoa era muitl'alta 

2.5.4 O monte era muito alto 

2.13.14 O logar era mui deleitoso 

1.19.14 O clerigo da missa... estava mui felon 


3.28.4 Quareenta homens ... estavan mui rigos e 
mui fortes. 


3.32.33  El-rei ficou mui sanhudo e muito irado 


1.11.4 El era mui pequeno de corpo e mui somido 
e mui displizel. 


Romeus ... andando desnuados e mui mé- 
selos e mui menguados. 


Com outros quantificadores: 


Aquel escabeçador ... ficou logo todo ente- 
rido. 


Aquel enmiigo lhi parecia muito espantoso 
e todo acendudo. 


... de que [eles] ficassen tan confortados 
nen tan assaborados. 


1.19.12 Clerigo que era tan bravo e tan felon. 


4.32.18 Por que [vós] andades tan tristes e tan 
chorosos? 


Como observamos para o adjectivo epíteto (cf. 5.1.1.1, 
2 e 3) as sequências coordenadas de qualificadores aqui 
também são constituídas de parassinónimos ou de adjecti- 
vos que têm algum traço sêmico em comum. 
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5.2.1.2 Posição do adjectivo atributo em relação ao verbo cópula: 


Em geral o adjectivo atributo sucede o verbo cópula, 
mas pode também antecedê-lo; nesse caso, como no outro, 
pode ocorrer mais de um adjectivo; 


3.5.14 outros que cristãos eran. 

4.2.3 o que fiel non he 

3.31.25 maa e daniha foi a heresia d'Arrio 
2.11.4 fraco e pequeno era seu poder 


É possível também um atributo preceder a cópula 
verbal e outro segui-la, à semelhança do tipo III do 
epíteto, sendo muito pouco frequente essa distribuição: 


1.2.22 Enfermos somos e muito alonjados daquestes 
homêés. 


Essas duas últimas distribuições são estilisticamente 
marcadas em relação à primeira que é a usual no corpus. 


5.2.2 Adjectivos atributos com verbos não-cópula: 


Com alguns verbos intransitivos nocionais, não clas- 
sificados tradicionalmente como verbo cópula ou de liga- 
ção, ocorrem adjectivos atributos do substantivo ou de um 
seu substituto que como nos casos anteriores (5.2.1,, 
5.2.1.1 e 5.2.1.2) funcionam como sintagma nominal 
sujeito da oração. Também aqui o qualificador não incide 
directamente no elemento substantivo, mas através de 
um elemento verbal, mas com ele concorda em número 
e género como os epítetos e os atributos em estruturas 
com verbos-cópula. Os verbos do corpus que se incluem 
nessa estrutura descrita são: ir, vir, entrar, sair e viver. 


2.16.29 Requezas que van ascondudas 
3.17.2 Húú homen viveu enserrado en hãa cova 


Todolos lombardos veeron mui ledos 
Jonas saio sãão e salvo 
Aqueles sairon delas sãos e salvos 


Ele entrou hi muito seguro, guisado e apa- 
relhado. 


Como com os epítetos e os atributos anteriormente 
tratados, ocorre a cumulação desses qualificadores que 
podem estar opcionalmente quantificados, como se 
pode ver nos exemplos acima, 

A nosso ver, nesses casos, o qualificador do substan- 
tivo está em limite com os qualificadores do processo 
verbal; no entanto, a concordância do qualificador com 
o substantivo que qualifica nos fez considerá-los como 
qualificador do elemento nominal, núcleo do sintagma 
nominal e não como qualificador do processo verbal ('*). 

Em todos os casos analisados até agora em 5.2 o 
atributo qualifica o elemento nuclear do sintagma nomi- 
nal que funciona como sujeito; nos seguintes, o atributo 


qualifica um substantivo ou um seu substituto que cons- 
titui um sintagma nominal complemento. 

Os verbos do corpus que se incluem na estrutura 
acima descrita são: ver, achar, teer, alçar, leixar, fazer, 
levantar, tornar, dar. 


Por exemplo: 


3.18.25 Homen que ante [el] vio morto. 
4.15.8 Os seus parentes a viron assi mudada. 
1.13.9 Quando o preposto o viia sanhudo. 
1.1.34 Pelos que [eles] veen perfeitos. 
3.37.64 Aquel escabeçador tiinha-o assi ereito. 
3.26.15 [ele] alçou-a ereita 


(13) Trataremos dos qualificadores do processo verbal no 
capítulo dedicado ao sintagma verbal (cf. Parte TI, 4.). 
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1.28.22 e 1.28.29 [tu] me leixas triste 
1.2.11 o nobre homen feze-o livre 


Também aqui o atributo pode ser cumulativo e quan- 
tificado: 


2.32.24 Deu-o vivo e sãão. 
3.14.20 Acharon-no são e entregue 
3.14.18 O corpo acharon-no tan fresco e tan rezente. 


Há casos em que alguns desses verbos ocorrem como 
reflexivos, sendo então sujeito e complemento co-refe- 
rentes, o atributo sintacticamente se reporta ao comple- 
mento, mas semanticamente também qualifica o sujeito. 


Por exemplo 


3.17.21 A molher sen vergonha se vio cansada 
4.46.16 Depois que [o morto] se visse desamparado. 
4.36.40 Se el vio tan apretado. 

4.14.15 O coiro fezera-se duro 

1.31.11 O morto levantou-se logo vivo e sãão 


3.33.40 Eu, passando assi esse dia, ... achei-me tan 
forte e tan esforçado. 


PARTE II 


SINTAGMA VERBAI 


Organizamos o estudo do sintagma verbal em quatro 
itens: 1. Morfologia verbal; 2. Observações sobre o 
valor dos morfemas verbais; 3. Verbos de inventário 
restrito seguidos de particípio passado, gerúndio e infi- 
nitivo; 4. Qualificadores de verbos. 

No estudo da morfologia verbal analisamos detalha- 
damente a representação da vogal temática, dos morfe- 
mas modo-temporais e múmero-pessoais. Apresentamos 
odos os casos de variação manifestados no corpus não 
so para a depreensão das alomorfias, mas também para 
a documentação de variação gráfica que possa informar 
sobre possíveis realizações fónicas. Descrevemos a varia- 
ao atestada nos elementos mórficos gramaticais e tam- 
bém nos lexemas, embora não nos tenhamos detido no 
estudo da semântica lexical, da mesma forma que não 
nos detivemos no estudo semântico dos lexemas nomi- 
nais. Independentemente da análise do verbo de padrão 
reral, descrevemos exaustivamente todos os verbos de 
padrão especial documentados. 


O item 2. ultrapassa os limites teóricos do sintagma 
verbal e envolve o enunciado, mas não vimos outro cami- 
nho possível para explicitar o valor básico dos morfemas 
modo-temporais e número-pessoais. Neste item documen- 


tamos, embora sem pretensão de esgotar o problema, a 
polissemia de determinados modo-tempo verbais. 


No item 3., sem entrarmos na discussão do problema 
do «auxiliar» no sintagma verbal, apresentamos os verbos 
de inventário restrito que no corpus estão seguidos das 
formas nominais de verbos de inventário amplo e que 
poderão ou não ser classificados de verbos auxiliares. 
Como no item anterior, os factos tratados neste por vezes 
ultrapassam os limites teóricos do sintagma verbal e 
alcançam a estrutura do enunciado, mais especificamente, 
a análise da subordinação. 


O item 4., simétrico ao item 5. do sintagma nomi- 
nal, trata dos quanlificadores de verbo. Descrevemos aí 
os elementos que ocorrem como qualificador do processo 
verbal. Nessa categoria incluímos os derivados de quali- 
ficadores de nome na sua forma curta ou longa com o 
sufixo -mente, e os «advérbios de modo» da terminologia 
da tradição gramatical. 

Como no estudo do sintagma nominal, a análise dos 
dados do sintagma verbal se desenvolve sobre a sua ma- 
nifestação de superfície; no entanto, em alguns momen- 
tos da análise, no item 2. e sobretudo no item 3., a refle- 
xão para uma avaliação dos dados leva em conta factores 
que estão subjacentes às manifestações superficiais. 
A preocupação fundamental, nesta 2.º parte, como de 
resto em todo o trabalho, é a de documentar, segundo 
critérios explícitos no início de cada item, o mais comple- 
tamente possível os dados fornecidos pelo corpus. 


Morfologia verbal 


O verbo é o núcleo ou base do sintagma verbal e seu 
inventário é aberto em qualquer língua. No corpus em 
exame, o inventário dos verbos está esgotado no Índice 
geral das palavras lexicais que constitui o IV volume da 
edição crítica d'A mais antiga versão portuguesa dos 


Quatro Livros dos Diálogos de São Gregório. Há nesse 
corpus 17.429 ocorrências de formas verbais, 

Estudaremos a seguir a morfologia desses verbos. 
A análise sêmica dos lexemas verbais, que são a base 
emântica desses verbos, ultrapassaria os limites da aná- 
lise morfológica e envolveria o que se tem designado de 
semântica lexical. 

Nesta descrição partimos do princípio de que a estru- 
tura mórfica do verbo é formada basicamente dos se- 
guintes elementos: lexema, vogal temática, morfema 
modo-temporal e morfema número-pessoal, isto é: 


V > LVT MMT MNP 


Esses quatro elementos ocorrem, nessa ordem, na 
estrutura do verbo em português ('). Uma vez que L 


C) Seguiremos de perto a análise mórfica do verbo pro- 


constitui um inventário aberto de signos referentes ao 
mundo bio-social, o seu estudo não cabe na análise da 
morfologia flexional do verbo, mas poderá constituir 
parte de um estudo de semântica lexical do corpus, as- 
pecto em que não nos detivemos. 


Dividiremos o estudo da morfologia verbal em duas 
secções: trataremos primeiramente dos verbos de padrão 
regular para, em seguida, tratar dos chamados verbos 
de padrões especiais, tradicionalmente denominados ver- 
bos irregulares. 


1.1 Verbos de padrão regular: Modelos 


Os verbos de padrão regular ou de padrão geral, 
isto é, «aqueles que apresentam radical imutável» (°) 
podem ser classificados em três grupos: C I, C II e C III. 
Essa agrupação parte do classificador mórfico, vogal 


temática (VT). 

A seguir apresentamos o padrão regular das três 
conjugações de acordo com a organização tradicional em 
modo-tempo e número-pessoa: abreviadas se encontram 
as designações para o modo-tempo; em maiúsculas estão 
os morfemas flexionais, destacados VT, MMT e MNP; 
em minúsculas, lexemas que no corpus actualizam cada 
modo-tempo e número-pessoa. Se em todos os casos não 
estão manifestados VT, MMT e MNP é que esses ele- 
mentos podem corresponder a Ø em certas formas 
verbais; isso ficará esclarecido confrontando o modelo 
de cada grupo com o estudo que se fará em seguida de 
cada um desses elementos mórficos. Quando ocorre um 
traço, em lugar do lexema, é que, nesses casos, no 


posta por J. Mattoso Câmara Jr. (1970: 94-100), embora nem 
sempre utilizemos ipsis litteris as formulações propostas por 
esse autor devido às necessidades de nosso corpus. 

(2) Cf. J. Mattoso Câmara Jr. (1970: 101). Note-se que 
radical equivale ao que designamos lexema. 
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corpus não está actualizada a forma verbal em causa, 
mas pode ser inferida pelas outras formas modo-tem- 
porais do mesmo paradigma. As chaves reunem variantes 
de uma mesma forma, documentadas no corpus e os 
parênteses indicam casos de variantes pouco documen- 
tadas 

Seguindo ao padrão de cada conjugação arrolamos 
em ordem alfabética os itens verbais que no corpus se 
incluem em cada um dos três grupos. O grupo CI é o 
mais numeroso: enquanto apresenta 338 itens, CII apre- 
senta 137 e CIII, 42 itens (°). 

Em 1.1.1 trataremos da variação na representação 
da vogal temática que em CI basicamente está repre- 
entada por a, em CII, por e e em CIII, por i. Em 1.1.2 
trataremos da representação dos morfemas modo-tem- 
porais e suas variantes e em 1.1.3 trataremos da repre- 
sentação dos morfemas número-pessoais e suas variantes. 
Em 1.1.4 trataremos da variação na representação de 
lexemas de verbos de padrão regular ou geral. 


C I: modelo 


INDICATIVO IMPERFEITO PERFEITO 
PRESENTE (IdPr) (IdPtl) (IdPt2) 


>h +0 cuid+A+VA am+E+I 
afirm + A+S FA-VA+S tir + A+STI 


im + A im +A-+-VA ach+0-ach + O +0O- 
ach+0+U 


isper + A + MOS A+VA+MOS  acab+A-+MOS 
ind + A +DES cuid+A+VA-+DES entr+A+STES 


am+A+N ach +A+VA+N | ach+A+RO+N- 
[ ach+A+RA+N 


(°) Estão arrolados nestas listas não só os verbos de padrão 
zeral, mas também os de padrão especial de acordo com a sua 


gal temática, que terão estudo à parte no item 1.2. 
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MAIS QUE PERFEITO 
(IdPT3) 


Pi nembr+A+RA 

P2 duvid+A+RA+S 

P3 acab+A+RA 

P4 ——+A+RA+MOS 

+ A+RA+DES 

P6 | ach+A+RO+N — 
| tir+A+RA+N 


FUTURO DO PRETÉRITO 
(IdFt2) 


P1 desej+A-RIA 

P2 cans+A+RIA+S 
P3 abast+tA-+RIA 

P4 —— + A-RIA+MOS 
P5 — + A+RIA+DES 
P6 ach+A+RIA+N 


FUTURO DO PRESENTE 
(IdFt1) 


cal+A+RE+I 
acab+A+RA+S 
am+A+RA 
cans + A+RE+MOS 
ach+A+RE+DES 
entr+A+RA+N 


IMPERATIVO 
(Imp.) 


P2 alegr+A 
P2 alegr+A+DE 


SUBJUNTIVO IMPERFEITO FUTURO 
PRESENTE (SbPr) (SbPT) (SbFt) 

Pi cont+E apart + A + SSE cont+A+R 

P2 acab+E+S cont+A+SSE+S consiir+ A+RE+S 
P3 ach+E am + A +SSE — +A+R 


P4 am+E+MOS 


P5 am+E+DES -+ À 


A+SSE+MOS  conslir+A+R-+MOS 
SSE + DES leix + A+R+DES 


P6 and+E+N am + A+SSE+N — +A+RE+N 


INFINITO FLEXIONADO 
(Inf. fl) 


Pi ——+A+R 
P2 maravilh+A+RE+S 


P3 ensin+A+R 
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INFINITO NÃO-FLEXIONADO 
Inf.) 


am+A+R 


GERÚNDIO (Ger.) 
ach+A+ND+O 


P4 cont+A+R+MOS 


A+R+DES 


P6 confort+A+RE+N 


C II: Modelo 
INDICATIVO 
PRESENTE IMPERFEITO 
Pi dev+O 
P2 dev+E 
dev+E 


+IA 
— +IA+S 
dev+IA 


S 


'4 dev+E+MOS 
lev+E+DES 
dev+E+N 


dev+IA + MOS 
dev+IA+DES 
dev+IA+N 


VAIS QUE PERFEITO 


+E+RA 
HE+RA+S 
dev +E +RA 
dev+E+RA +MOS 
E +RA+DES 
E+RO+N — 
E+RA+N 


P5 dev+ 
P6 | dev 
| receb 


FUTURO DO PRETÉRITO 


tE+RIA 

HE+RIA+S 
bev+E+RIA 

HE +RIA+MOS 

+ E + RIA + DES 
dev+E+RIA+N 


PARTICÍPIO PASSADO 
(PaPT) 


abal+A+D+O 
abal+ A+D+A 
ach+A+D+0+S 
ajunt+A+D+A+S 


PERFEITO 


acend +I 
ascond+I+STI 
acaec +E+U — 
acaec +E+O 
—— — +E + MOS 
com +E+STES 
| acaec+E+RO+N ~ 
| morr+E+RA + N 


FUTURO DO PRESENTE 


morr+E+RE+I 
entend+E+RA+S 
morr +E+RA 
receb+E + RE + MOS 
aprend +E+RE+DES 
aparec+E+RA+N 


IMPERATIVO 


P2 bév+I 
P5 corr+E+DE 


SUBJUNTIVO 
PRESENTE 


P1 | — +A ~ 

| (cóm+I+A) 
P2 | dev+A+S — 

l (cóm+I-+A+S) 


P3 | dev+A ~ 
(< +I+A) 
P4 ( ——+A+MOS ~ 


LEES +1+A4-+MOS 
P5 | ench+A+DES ~ 

| (com+I+A-+DES) 
P6 | dev+AÃ+N ~ 

| (cóm+I+A+N) 


INFINITO FLEXIONADO 


P1 — + E+R 
P2 conhoc+E+RE+S 
P3 promet+E+R 


P4 — +E+R+MOS 


P5 acaec+E+R+DES 


P6 +E +RE+N 


C III: modelo 
PRESENTE 


P1 | consento ~ 

| (sérv+I+O) 
P2 part+E+S 
P3 compr+E 


P4 -I+MOS 
P5 ment +I+DES 
P6 part+E+N 


IMPERFEITO FUTURO 


+E+SSE 4 


—— +E+SSE+S viv+E+RE+S 


dev+E+SSE — +E+R 


E+SSE+ MOS met +E+R+MOS 


+E + SSE + DES —-+E+R+DES 
dev+E+SSE+N viv+E+RE+N 


INFINITO NÃO-FLEXIONADO 


acaec+E+R 


GERÚNDIO 


acaec +E +ND+O 


PARTICÍPIO PASSADO 


ascon+U+D+O 
ascond+U+D+0+S 
ascond+U+D+A 
ascond+U+D+A+S 


IMPERFEITO PERFEITO 
HIA part+I 
HFIA+S compr+I+STI 
part+IA | part+I+U ~ 
| part+I+O 
+IA+MOS part+I+MOS 
HIA + DES — +I + STES 
+IA+N | sa+I+RO+N ~ 


l sa+f+RA+N 


MAIS 
QUE PERFEITO 
HRA 
+I+RA+S 


part +I+RA 


sent +I +RA+M 
I+RA+DES 


+tI+RO+N 
Í+RA+N 


IMPERATIVO 


P2 (| part4 
E 
part +I+DE 


SUBJUNTIVO 


RESENTE 


encobr +A ~ 
I+A) 


+A+MOS ~ 
+I 


5 | (+A + DES 


| (— +1+A4+DES) 


P6 ( +A+N ~ 
| (sérv+I+A+N) 
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FUTURO 
DO PRESENTE 


—+RE+I 


part+I+RA+S 


part+I-+RáÁ 


-+1I+RE+MOS 


+I+RE+DES 


posso+I+RAÃ+N 


IMPERFEITO 


— +1+SSE 


part+I+SSE 


+1I + SSE+MOS 
Á+MOS) 


I+SSE-+DES 


compr+1I+SSE+N 


FUTURO 
DO PRETÉRITO 


—— +I+RIA 


+I+RIA +S 


| part+I+RIA ~ 
| part+E+RIA 


—+I+RIA+MOS 
— +I+RIA+DES 


| resurg +I+RIA +N 
| consent+E+RIA+N 


FUTURO 


— +I+R 


ouv+I+RE+S 


+I+R 


-+1+R + MOS 


+I+R+DES 


part+I+RE+N 


P6 


INFINITO FLEXIONADO 


— +I+R 
+I+RE+S 

—— +I+R 
compr+I+R+MOS 
—— +I+R+DES 


ouv+I+RE+N 


INFINITO NÃO-FLEXIONADO 
part+I+R 


GERÚNDIO 
fer+I+ND+O 


PARTICÍPIO PASSADO 


part+I+D-+O 
part+I+D+0+8S 
— +I+D+A 
vest+I+D+A+S 


Itens verbais de VT= a documentados no corpus: 


Abaixar 
abalar 
abastar 
abraçar 
acabar 
acertar 
achar 
achegar 
acoitar 
acompanhar 
acordar 
acrecentar 
acusar 
aderençar 
adestrar 
adeviar 
adubar 
afagar 
ifedorentar 
afejuntar 
afirmar 
afortelegar 
afundar 
agalardoar 
ajudar 
ajuntar 
alagar 
alamarar 
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alçar 
alegrar 
ilhear 
limpiar 
alonjar 
alumear 
imar 
imansar 
ameaçar 
amercear 
amoestar 
imoorar 
mostrar 


andar 


pagar 
panhar 


aparelhar 
apartar 
apasquar 


\pertar 


aportar 
apregoar 
apresentar 


\proezar 


arraigar 
arredar 
arrefeentar 
arremedar 


arrigar 
arrincar 
asanhar 
asseentar 
assemelhar 
assessegar 
asseviar 
isiinaar 
atestar 


atormentar 


atar 
aviventar 


babtizar 
bafejar 
baixar 
banhar 
berregar 
braadar 
bravejar 
britar 
bucegear 


calar 
cansar 
cantar 


carregar 
casar 
castigar 
catar 
cavar 
cavalgar 
cegar 
cercar 
chamar 
chegar 
cheirar 
chorar 
cobliçar 
cobrar 
coitar 
começar 
comendar 
comprar 
comungar 
concordar 
condanar 
confessar 
confiar 
confirmar 
confortar 
consagrar 
conselhar 
consiirar 


convidar 
cortar 
riar 
rucificar 
uidar 
jar 


dar 
janar 
lançar 
declarar 
legolar 
leitar 
jemandar 
iemonstrar 
jemorar 
leostar 
pendorar 
rribar 
ibrigar 
sperar 
sassemelhar 
satar 
alçar 
onfortar 
jar 
embargar 
emparar 
fechar 
juntar 
legar 
nuar 
onrar 
pobrar 
preçar 


iaar 


eixaminar 
eixergar 
emaginar 
embargar 
mparedear 
empeçar 


emprestar 
empuxar 
encantar 
encomendar 
enderençar 
enfermar 
enforcar 
enmendar 
enserrar 
ensinar 
entolhar 
entrar 
envergonhar 
enviar 
escabeçar 
escançar 
escapar 
escomungar 
escorregar 
escurentar 
escusar 
esfalfar 
esforçar 
esmigalhar 
espantar 
espedaçar 
espeitar 


esperar — as- 


perar 
espertar 
espumar 
esquivar 
estar 
estarrar 
estorvar 
estudar 
exerdar 


falar 
fartar 
fechar 
fegurar 
ferrar 
ficar 
filhar 


folgar 
formar 
fregar 
furtar 


gaanhar 

~ guaanhar 
galardoar 
geerar 
glorificar 
gostar 
governar 
gravar 
guardar 
guisar 


homildar 
honrar 


iguar 
inchar 


jajunhar 
jogar 
juigar 

~ julgar 
juntar 
jurar 


lavar 
legar 
leixar 
levar 
levantar 
lidar 
limar 
livrar 
lograr 
louvar 
luxar 


magoar 
mandar 
maravilhar 
marteirar 
matar 
meezihar 
melhorar 
menguar 
~ minguar 
mesturar 
mesurar 
molhar 
morar 
matar 
mostrar 
mudar 


nadar 
negar 
nembrar 
nomear 


obligar 
obrar 
orar 
ordiar 
ousar 
outorgar 


pagar 
parar 
passar 
pecar 
pegar 
peitar 
pendorar 
pensar 
perdoar 
perlongar 
perseverar 
pesar 
pisar 
podar 


portar 
pousar 
preçar 
preegar 
preguntar 
presentar 
prestar 
privar 
procurar 
profeitar 
pronunciar 
provar 
purgar 


quebrar 
quebrantar 
quedar 
queimar 
queixar 
quitar 


razõar 
recadar 
recear 
refeentar 
refrear 
reinar 
renegar 
representar 
ressucitar 

~ resuscitar 
rezar 
rinchar 
rogar 

rosnar 
roubar 


saar 

~ sããr 
sacrificar 
saltar 


salvar 
sangrar 
sarrar 
scomungar 
secar 
seelar 
segar 
semear 
semelhar 
serrar 
sinar 
sobejar 
sobrepojar 
soldar 
soltar 
sonhar 
soprar 
sospeitar 
sospirar 
soterrar 
spirar 
suar 


talhar 
tapar 
tardar 
tentar 
tirar 
tomar 
tornar 
traspassar 
travar 
trebelhar 


usar 


vaguejar 
vegiar 

~ vigiar 
viltar 
vingar 
visitar 
voar 


Itens verbais de VT= e documentados no corpus: 


Aver 
acaecer 
acender 
acolher 
afazer 
amadurecer 
amerger 
aparecer 
apodrecer 
apremer 
aprender 
arder 
asconder 
atanger 
atender 
atrever 
avorrecer 
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beenzer 
bever 


caber 

caer 

colher 
comer 
cometer 
compoer 
compreender 
conceber 
confonder 
conhocer 
conromper 
contradizer 
converter 


correr 
correger 
cozer 
creer 
crecer 


decer 
defalecer 
defender 
desaparecer 
desaprender 
desenvolver 
desfazer 
despender 
deteer 


dever 
dizer 
doer 


eleger 
empeecer 
empoer 
enader 
encardecer 
encher 
encolher 
ensoberviecer 
entender 
entrestecer 
envelhecer 
envolver 


( aecer 
carnecer 
colher 

rever 
plandecer 
nder 
estorcer 


fazer 
falecer 
ficer 


zemer 


uarecer 


im Der 


maldizer 
maltrager 
manteer 
merecer 
meter 
morrer 
morder 
mover 


nacer 


obedeecer 
oferecer 


padecer 
pascer 
perder 
perecer 
perfazer 
pertêgcer 
poder 
prazer 


premer 
prender 
prometer 
propoer 
proveer 
punger 


querer 


receber 
reconhecer 
refazer 
reger 
render 
repeender 
repreender 
responder 
reteer 
revolver 
roer 


saber 


seer 
socorrer 
soer 
sofrer 


tanger 
teer 
temer 
tender 
tolher 
torcer 
trager 
trasverter 
tremer 


valer 
veer 
vencer 
vender 
verter 
viver 
volver 


itens verbais de VT= i documentados no corpus: 


Abrir 
referir 


ramir 


rpir 
brir 

ompartir 

omprir 
msentir 


desvestir 
dormir 


encobrir 
envestir 
exouvir 


ferir 
fugir 


gracir 
grunir 


luzir 


mentir 


ouvir 


partir 
pedir 
percudir 
perseguir 


~ pesseguir 


possolr 


recodir 
~ recudir 


remiir 
resurgir 
riir 


sair 


seguir 
sentir 
servir 
sobir 

sorriir 


vestir 


~-vyİstir 


viir ~vīiir~vir 


1.1.1 A representação da vogal temática (VT). 


Quando em sílaba acentuada, a VT em geral estã 
representada pelo a nos verbos do grupo I, pelo e nos 
verbos do grupo II e pelo i nos verbos do grupo III. 

No quadro seguinte apresentamos as outras repre- 
sentações documentadas de VT nos três grupos de verbos. 
Consideramos na organização desses dados a represen- 
tação de VT de acordo com a sua posição em relação à 
silaba acentuada. Indicamos também no quadro, de ma- 
neira abreviada, os modo-tempos verbais e as pessoas em 
que se actualizam as representações de VT. 
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| 
i 
i 
l 


9d E Id- Idas 
9d € Td-NdPI 
Id- IdPI 


9d € Id- Idas 
9d € Id-VNdPI 
Id-IdPI 


9d E Id- 
Id- 


Idqs 
IdPI 


9 


£ 


ə 


ə E 
Td- IdPI -9- 
(15) 


Zd- “du -o- 


9a 


Td-IdPI -9- 


ta-'du] -1- 


9d 
Ed 
td- IdPI 

e qa 


Zd- “ui 


reur BUOJE 
HS 


LA 


sd 
Ə Palas. 
i 9d 
getgta Tə |V Id-ZWIPI 
“Td- 1dqS 9d (-2-) 
Id- 1dPI e Id-IMPI -1- 


a E; 
9 PIIAQST. 
9d 
e TATI 
9d 
E Id-IMpI-9- 


ga ETId , 
-IdQS To 


Zd- TIidPI 
Id- ZIdPI- 


9d 
Id-TIPI Ed -ZIdPI-o- 
-B- 
9d 
Id-I4PI 

Id -3}dPI-3- 


uogaId 
TIS 


uo)sod 
[s 


jJu328 
[IS 


LA 


eqeIIs 
EP OVFSÍVISVA od 


AT 


Q 
[3] 
2 
a 
S 
GS 
S 
[2 
q 
> 
Ss 
o) 
E 
q 
= 
[o 
É] 
u) 
Q 
+ 
[2] 
ed) 
K 
q 
[an 
v 
h 
[ol 
[eb] 
n 
Q 
O 
© 
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As indic 


As representações de VT precedidas de aste- 


risco indicam que nesses casos a VT, com valor semivocá- 


frequentes 


está documentada no corpus dos verbos de padrão 


geral apenas em raros itens verbais, 


lico, 


aqueles que estão 


utilizados como exemplo no modelo de CII e CII 


1.1.1.1 A representação de VT nos verbos do grupo I (CI): 


Nos verbos de CI a vogal temática está representada 
por a na sílaba acentuada; é a regra mais generalizada, 
mas também está representada por a em outras posições' 


a. Na sílaba pretónica em: 


IdFt1 Pi a P6: calArei 
acabArás 
amaArá 
cansAremos 
achAredes 
entrArán 


IdFt2 — Pl a P6: desejAria 
cansÁrias 
abastAria 

—— Aríamos (') 
— Aríades 
achArian 


b. Na silaba átona final em: 
Imp. — P2: alegrA 
Id. Pr P2, 3 e 6: afirmAs 


amA 
amAn 


(*) Como dissemos em 1.1. o traço em lugar do lexema 
indica que no corpus tal forma não está documentada, mas pode 
ser inferida pelo confronto com as outras formas pessoais do 
paradigma 
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A VT de CI em sílaba acentuada não está repre- 
sentada por a em dois casos: 


está representada por e em IdPt2 — P1 amEi 
b. está representada por o em IdPt2 — P3 achOu 
Há apagamento da VT, isto é, corresponde a Ø em: 
a. IdPr — P1: acho 


b. SbPr— P1 a P6: conte 
acabøes 
ache 
am(demos 
am(Dedes 
and0en 


1.1.1.2 A representação de VT nos verbos do grupo II (CIT): 


Nos verbos de CII, a vogal temática está represen- 
tada por e, na sílaba acentuada, e é essa a regra mais 
generalizada para a representação de VT neste grupo; 
também está representada por e em sílaba pretónica em: 


IdFtl — P1 a P6: morrErei 
entendErás 
morrErá 
recebEremos 
aprendEredes 
aparecErán 


IdFt2 — P1 a P6: Eria 
—— —Erias 
bevEria 
—Eriamos 
——Eriades 
devErian 


Em sílaba pretónica está representada por í, com 
valor semivocálico em: 


SbPr — P4 e P5 (de alguns verbos): 


——— lamos 
comIádes (°) 


A VT de CII, em sílaba acentuada, não está repre- 
sentada por e, mas por i ou u, nos seguintes casos: 


a. Está representada por i em: 


IdPt2 P1: acendI 
e em 
IdPt2 — P2: ascondIsti 


No corpus, todos os verbos de padrão geral do 
grupo II apresentam em P2 de IdPt2 a VT represen- 
tada por 7 (17 ocorrências ao todo): 


ascondIsti(2), conhocIsti(7), criIsti(1), recebIsti(3), 

respondIsti (2). Ocorre também tulhIsti (2) em que 
o provável alteamento de VT se reflecte no lexema 
(Cf. 1.1.4.0). 

Nos verbos de padrão especial, como veremos adian- 
te, essa representação alta da VT também ocorre, mas 
não é categórica. A propósito da representação com vogal 
alta de VT em IdPt2, cf. 1,1.3.2.2.b A representação dos 
morfemas número pessoais. 


(*) O acento agudo é de nossa responsabilidade na Leitura 
Crítica para evitar uma possível ambiguidade de interpretação 
entre o SbPr e o IdPt] (comiádes : comíades, por exemplo). Vale 
notar que a semivogal, no códice, está representada por h, em 
casos como esses. Sobre essa representação da semivogal 
cf. Capítulo Preliminar. A representação gráfica 1.2.4. 
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b. Está representada por u em: 
PaPt. 


Todos os verbos de padrão geral do grupo II apre- 
entam no corpus a VT U no particípio passado, Do- 
imentamos 90 ocorrências desse facto; 


apremudas (1), asconduto,-a,-s (35), compreendu- 

dos (1), concebudo (1), confondudo (1), cornhoçudo,-a,-s 
(14), constrenjuda (2), convertudo (4), entendudo,s (2), 
estendudos (2), manteudos(1), metudo,-a (2), movudo(1), 
perdudo(1), prometudo (1), recebudo(1), reteudo,-a,-S(7), 
abudo,-a,-s(13), temudo,-a (3), teudo(2), vençudo(5) (°) 


Em sílaba átona final a VT está representada por 
ou por 2 


a Ocorre e em: 


IdPr P2,5 e 6: devEs 


devE 
devEn 
b. Ocorre i em: 
Imp — P2: bévi (7) 


(°) Na versão C, de 1416, há uma predominância dessas 
formas com VT representada por i: 69 ocorrências. No Orto do 
poso (MALER 1964: 30) de 1380 já ocorrem particípios passa- 
em Ido. Segundo Piel (1944: 400) um dos últimos exemplos 
de Udo é creçudo que ocorre no Juiz da Beira de Gil Vicente. 
Sobre a origem e desaparecimento dos participios em -Udo 
f. Mattoso Câmara Jr. (1975: 161-162). 
(7) O acento agudo é de nossa responsabilidade na Leitura 
Crítica para evitar uma possível ambiguidade de interpretação 
entre Imp.-P2 e Id Pt2-P41, 


No corpus, todos os verbos do grupo II que ocor- 
rem na forma do imperativo têm a VT assim represen- 
tada: 


bévI (1), cólhI (I), cúrrI (1), enténdI (1), es- 
cólhI (1), leeI (1), méti (3) ~ míti (1), recébl (2), 
scrévi (1), témi (1), vértI (1). 


Há um total de 15 ocorrências, às quais se podem 
somar as de ávl (2) e vel (1), imperativo de aver e veer 
de que trataremos nos verbos de padrão especial. A repre- 
sentação de VT pela vogal alta, indicando possivelmente 
o alteamento de VT, se reflecte na vogal do lexema, em 
cúrri e míti (cf. 1.1.4.1b Variação na representação do 
lerema). 


Em sílaba postónica a VT esta representada pelo i 
semivocálico em: 


SbPr — Pl, 2, 3 e 6: cómia 
cóômias 


g 


— Ia 
— Tan (*) 
Embora não ocorra no corpus, vale notar que essa 
representação de VT poderia estender-se a P1 de IdPr 
— cómio, uma vez que ao lado de coimo, é uma forma 


documentada no português arcaico para o actual 
como (°). 


Há apagamento da VT, isto é, corresponde Ø em: 


a. IdPr— P1: devo 


(8) Cf. Nota 5. 
(°) Cf. WILLIAMS (1961: 8 176.5) 


b. SbPr— P1 a P6: ——a 
devøas 
devøa 
(Amos 
enchøØades 
devøan 


c. IdPtl—Pl a P6: ——Øia 
——Øias 
devøia 
devøiamos 
dev iades 
devøian 


1.1.1.3 A representação de VT nos verbos do grupo III (CIII) 


Nos verbos de CIII, em sílaba acentuada, a VT está 
representada por i, não apresentando variação nesta 
posição como ocorre em CI e CII. 

Em sílaba pretónica a VT está também represen- 
tada por i. 

Excepcionalmente aparece grafada e em IdFt2, 
como, por exemplo, em: partEria que altema com 
partIria e em consentErian que alterna com resurgIrian. 
Essa variação gráfica reflecte, ao que parece, a insegu- 
rança do copista na representação das vogais da série 
anterior em posição não-acentuada. A propósito desse 
facto cf. neste estudo o Capítulo Preliminar, a represen- 
tação gráfica 1.1.2. 

Também em posição pretónica estaria representada 
por i, semivocálico, a VT em SbPr — P4 e P5 do verbo 
servir - serulámos, servládes, como em comládes 
(cf. 1.1.1.2). No corpus ocorrem documentadas as formas 
de P6 do Subjuntivo Presente (sérvian) e de P1 do 
Indicativo Presente (sérvio), com VT representada por i 
semivocálico, que permitem inferir as formas referidas 
de P4 e P5 do presente do subjuntivo (*). Sendo assim, 


Q 
gi 


VT i semivocálico, embora não apareça documentada no 
corpus em posição pretónica, ocorre em posição postó- 
nica nessas formas do verbo servir. 

Em posição átona final VT está representada por 
e em: 


a. IdPr— P2, 3 e 6: partEs 
comprE (verbo comprir) 
partEn 


b. Imp — P2: partE 4.9.12 — Parte de 
min, molher! 


Essa representação pode variar com a grafia ií, 
como em: 


3.37.29 — Ouvi e apréndi. 
4.24.35 — Abri e leei. 


Nesses exemplos, os verbos de CIII — óuvi e ábri — 
estão coordenados a verbos de CII — apréndi e leei. É de 
notar que no corpus a VT do Imp P2 de CII está sem- 
pre grafada com i; poderiam ser esses exemplos casos 
de «assimilação gráfica». Já em 3.37.37 ocorre o impe- 
rativo fúgi, coordenado a um verbo de CI: 


Levanta-te e fúgi muit” agiha. 


Ao que parece há uma variação livre na escolha da 
representação gráfica, da VT da forma em causa. 

Há apagamento de VT, isto é, corresponde a Ø nos 
mesmos casos em que CII: 


a. IdPr— P1 consentøØo 

b. SbPr— P1 a 6: ————ØøØa 
—— a 
encobrøØa 


(10) Cf. WILLIAMS (1961: § 176.1) 


—————LDamos 
——Øades 
— øen 


IdPt1 — P1 a 6: —Øia 
—Øias 
partøia 
—Øiamos 
—Øiades 
—Dian 


1.-4 Observações finais 


Considerando-se os verbos inventariados no corpus, 
alguns deles se enquadram em CII quando hoje se 
incluem no paradigma de CIII. Estão nesse caso: caer, 
correger, punger, que ocorrem no infinito 11,7 e uma 
ez, respectivamente. Poderão também ser incluídos em 
CII confonder e apremer que se apresentam no corpus 
om a Vt u, típica do particípio passado de CIT: confon- 
do e apremudas. Assim sendo, o inventário de verbos 
de CII e CIII não coincide do português arcaico para o 
ctual, não só pelo facto de muitos verbos terem caído 
m desuso e outros itens verbais terem sido criados, mas 
por terem passado ao padrão de CIII alguns verbos que 
guiam o padrão de CII, como é o caso dos verbos 
cima enumerados. 

Confrontando-se os dados apresentados sobre a re- 
presentação da VT neste corpus trecentista e a repre- 
entação de VT no português contemporâneo ('') des- 
tacam-se como diferenças fundamentais: 


a. a representação da vogal temática do particípio 
passado dos verbos de CII: U geral no corpus e i geral 
| português contemporâneo, mudança que pode ser 


(1) A análise de Mattoso Câmara (1970: 96-98) para o 


português oral contemporâneo pode ser sumarizada no quadro 
eguinte: 


seguida pelo menos a partir de documentos escritos dos 
fins do século XIV, Para Mattoso Câmara Jr. (1975: 161- 
-162) o português elimina «as formas em -udo, prova- 
velmente por dois motivos: 1) a falta de apoio estru- 
tural no resto do verbo para a vogal -u- do particípio; 
2) a homonimia com o sufixo nominal -udo- para derivar 
adjectivos de substantivos como em sanhudo de sanha, 
barbudo de barba, membrudo de membro.» 


b. a representação da vogal temática como i semi- 
vocálico em alguns verbos de CII e CIII na primeira 
pessoas do indicativo presente e nas seis pessoas do 
subjuntivo presente, documentada no corpus em posição 
pretónica e postónica. Apagando-se essa VT já semivo- 
cálica no curso da história da língua, veio também 
nesses casos a ser Ø, como já ocorria na maioria dos 
verbos de CI e CII nesses tempo-modo e pessoas, dei- 
xando, no entanto, a sua marca no alteamento da vogal 
do lexema (por exemplo: sérvio > sirvo; sérvia > sirva). 


c. a representação da VT acentuada da 2.º pessoa 
do singular do pretérito perfeito, sempre i no corpus 
para os verbos de CII e e no português contemporâneo, 
também assim em documentos outros medievais portu- 
gueses. 


ac- 
síl. acent. síl. pret. síl. at. fin. 


VT 
CI /e/ Idpt,P1| /%/ IdPt, |/a/Impr2| IdPrP1 
/0/ IdPt,P3 Fte IdPr P2,3,6 | SbjPrla6 
cn /e/| ALTARE /1/ Imp P2 kato 
/ PaPt IdPr P2,3,6 
IdFt,1 a 6 
IdPr P1 
I/ Imp P2 
CHI /i; aprps ag |SbiPr P1a6 


IdPt, Pla 6 


d. os casos de variação gráfica e — i documen- 
tados, em posição não acentuada, tanto para formas 
verbais de CII como de CIII podem ser explicáveis, com 
certa margem de segurança, como exemplos da insegu- 
rança na representação gráfica das vogais da série 
anterior, quando em posição não-acentuada (Cf. Capi- 
tulo Preliminar, 1.1.2). 


1.1.2 A representação dos morfemas modo-temporais 
(MMT) 


No quadro seguinte apresentamos os MMT, organi- 
zados de acordo com o modo-tempo que expressam. 
Indicamos as suas variantes quer sejam decorrentes do 
grupo de verbo a que se aplicam, quer sejam decorrentes 
da pessoa verbal em que ocorrem. 


QUADRO 
Representação gráfica dos morfemas modo-temporais (MMT) 


MODO-TEMPO 


IdPr 


IdPt 


-Ø- Pl a P5— 
IdPt2 
-RO- ~ -RA- P6 


-RA- P1 a P5 
IdPt3 
-RA- ~ -RO- Pb 


-RE- P1, P4, P5 — 
IdFtl da 
-RA- P2, P3, P6 


IdFt2 -RIA- 
-E- 
ài 


SbPr 


MMT 


MODO-TEMPO 
SbPt -SSE- 


-R- P1, P3, Pá, PB — 


sad -RE-P2 e P6 


Imp -Ø- 


-R- Pi, P3, P4, P5~ 


Inf. f 
ana -RE- P2 e P6 


Inf -R- 
PaPt -D- 


Ger -ND- 


1.1.2.1 MMT distinto segundo o grupo do verbo 


Em geral o MMT é o mesmo para CI, CII e CIII. 
Na proposta de análise mórfica que vimos seguindo na 
descrição dos dados de nosso corpus ('*), há variação de 
MMT entre os grupos verbais apenas em 2 casos, em que 
CI se opõe a CII e CIII: 


a. No IdPti em que o MMT é -VA- para CI e 
-IA- para CII e CIII: 


CI CII CIII 
cuida VA —JA —IJA 
—a VAs -IAS — As 
amaVA partIA devIA 
——a VAmos —IAmMmos devI Amos 
cuida V Ades - IAdes devI Ades 
achaVAn devIAn vartIAn 


C?) Cf. MATTOSO CÂMARA Jr. (1970: 99) 


No SbPr em que o MMT é -E- para CI e -A- para 
CII e CIII: 


CI CII CIII 
contE A A 
acabEs devAs As 
achE devA encobrA 
amEmos —— Amos Amos 
amEdes enchAdes — — —Ades 
andEn devAn An 


MMT idêntico para os 3 grupos verbais: alomorfias 
segundo as pessoas verbais. 


TCE E EE 


Com excepção de IdPt1 e SbPr, em todos os outros 
modo-tempos o morfema caracterizador e seus alomorfes, 
quando ocorrem, são os mesmos nos três grupos verbais. 
\ partir do Quadro que sumariza os dados observamos 
os seguintes factos: 


a. O morfema modo temporal é O em: 


CI CII CIII 


achODo devODo consentODo(O=VT e MMT 
afirmaQOs deveQDs partes 

amaDdO deveDO compreZ O (D=MMT e MNP) 
asperaZmos devemos -—iQmos 

andaQdes deveQdes mentiQdes 

amaQn deveQn parteQn 


Imp. alegrado bévido partedM 
P2eP5 alegraQde correQde  partilde 


IdPti amei acendidO partido 

P1 a P5 tiraQsti acendiQsti compriØsti 
achoØu acaeceDu partidu 
acabaQmos  ——eØmos partimos 
entraQstes comeQstes partiØdes 


b. O morfema modo temporal não apresenta alo- 


morfia em: 
CI CII CIII 

IdFt2=-RIA- 

P1 a P6 desejaRIA ——— eRIA ——iRIA 
cansaRIAs ——— eRIAs -——iRIA 
abastaRIA beveRIA partiRIA 
abastaRIAmos -——eRIAmos partiRIAmos 
——aRIAdes -eRIAdes  partiRIAdes 
achaRIAn deveRIAn resurgiRIAn 

SbPt =-SSE- 

Pi a P6 apartaSSE —— eSSE iSSE 
contaSSEs — —— eSSEs iSSEs 
amaSSE deveSSE partisSE 
——aSSEmos —eSSEmos -——iSSEmos 

—aSSEdes -——eSSEdes —iSSEdes 
i amaSSEn deveSSEn compriSSEn 

Inf.=-R amaR acaeceR partiR 

Ger = -ND- achaNDo acaeceNDo feriNDo 

PaPt = -D- abalaDo asconduDo partiDo | 
abalaDa asconduDa - iDa | 
achaDos asconduDos partiDos | 
ajuntaDas asconduDas vestiDas 


c. Os morfemas modo-temporais com alomorfes fo- 
nologicamente condicionados: 


SbFt e Inf fl., que são homónimos nos verbos de 
padrão geral apresentam como MMT -R- ~ -RE-. 


A forma -R- ocorre em P1, P3, P4 e P5, nos contextos: 


-R Ø — Pl e P3 
-Rmos — P4 
-Rdes — P5 


Nesses contextos o MMT fecha a sílaba. Nos contextos 
em que inicia uma nova sílaba, o MMT ocorre sobre a 
forma -RE-: 


-REs -P2 
-REn -P6 


Exemplo: 


CI CII 


contaR ———eR 
consiiraREs viveREs 
——aR -——eR 
consiiraRmos meteRmos 
leixaRdes ——— eRdes 
leixaREn viveREn 


d. A alomorfia de IdFt1: 


IdFtl apresenta como MMT -RE- ~ -RA- respectiva- 
mente para P1, P4 e P5 e para P2, P3 e P6. A etimologia 
de IdFt1 explica essa alomorfia: originado da locução 
verbal latina constituída de infinito seguido de presente 
do indicativo de habêre, o R do MMT é a marca do infi- 
nito latino e o e ou a que lhe segue é o continuador da 
vogal acentuada do presente de habêre (hábeo, hábes, 
hábet, habémus, habétis, hábent) que permaneceu no 
português depois das várias mudanças fónicas por que 
passaram as formas do presente de habêre, o que pode 
ser sumarizado no modelo: 


amar(e) á(b)e(o) > *amarai > amaREi (a > e, por 
assimilação de altura ao i) 


amar(e) á(be)s > amaRáÁs 
amar(e) á(be) (t) > amaRÁ 
amar (e) (ab)émus > amaREmos 


amar(e) (ab)étis > amaREdes 
amar(e) á(be)n (t) > amarRán (") 


Exemplos do corpus. 


CI CII CIII 


calaREi morreREi ————— iREi 
acabaRÁs entendeRAs partiRAs 
amaRA morreRå partiRA 
cansaREmos recebeREmos partiREmos 
achaREdes aprendeREdes partiREdes 
entraRÁn ('')  apareceRÁN possoiRAn 


e. A variação na representação gráfica de P6 de 
IdPt2 e IdPt3: 


P6 de IdPt2 e IdPt3 têm no corpus variação na repre- 
sentação do MMT: -RA- — -RO-, 

Vimos que IdPt2 de P1 a P5 apresenta MMT = Ø 
(cf. 1.1.2.2.a). IdPt3 de P1 a P5 têm como MMT -RA- sem 
variação. Em P6, IdPt2 e IdPt3 são homónimos, e com 
a variação acima descrita. 


Exemplo 
CI CII CIII 


LdPt2 | achaROn (| acaeceROn ( saiROn 
P6 (acháRAn ("”) | morréRAn | saíRAn 


(3) A propósito da formação histórica de IdFtl, cf. J. 
MATTOSO CAMARA Jr. (1975: 131-132) e J. J. NUNES (1960: 


317-319) 

(14) Adoptamos em nossa Leitura Crítica do texto o acento 
agudo para marcar a sílaba acentuada de P6 de IdFt1 para evitar 
possível ambiguidade com uma das formas de P6 de IdPt2 e de 
IdPt3 

C5) Adoptamos o acento agudo para evitar a homonimia 
com P6 de IdFt1i (cf. Nota anterior) 


IdPt3 nembraRA — -—eRA —iRA 


duvidaRAs ———eRAs ——iRAs 
acabaRA deveRA partiRA 
-—aRAmos deveRAmos sentiRAmos 
——aRAdes deveRAdes — jRAdes 
(| achaROn deveROn —iROn 
( tiráRAn recebéRAn ——íRAn 


De acordo com a etimologia, IdPt2 -P6 deveria esr 
grafada -ro- ( < lat. ru(nt)) e IdPt3-P6 deveria ser gra- 
fada -ra- (< lat. ra(nt)). Associados -ro- e -ra- ao mor- 
fema número pessoal -n- ( <lat. -nt) resultam as formas 
-ron, -ran. Esses segmentos nasalizados em posição final 
de vocábulo são os únicos que, no corpus, nem sempre 
estão de acordo com o étimo, uma vez que -ron e -ran 
alternam em IdPt2 e IdPt3. Em todos os outros casos de 
sequências nasais finais, o corpus sistematicamente re- 
presenta o continuador etimológico esperável. A variação 
em P6 de IdPt2 e IdPt3 talvez decorra do facto de nessas 
terminações verbais não acentuadas já haver uma neu- 
tralização da oposição -on:-an em posição final, Discuti- 
mos esse problema com maiores detalhes no Capítulo 
Preliminar, 1.3. 


1.1.2.3 Observações finais. 


Confrontando-se os dados apresentados sobre a repre- 
sentação de MMT neste corpus e a representação de MMT 
no português contemporâneo ('”) se destacam como dife- 
renças fundamentais: 


a. O MMT de IdPti, IdPt3 e IdFt2 não apresentam 
variação no corpus trecentista, enquanto no por- 


(1º) A análise do MMT de Mattoso Câmara Jr. (1970: 99) 
para o português oral contemporâneo pode ser sumarizada no 
quadro seguinte: 
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tuguês contemporâneo há a variação de P5 em 
oposição às outras pessoas: 
P1,2,3,4,6 P5 P1,2,3,4,6 P5 
-VE-(CI) e -IA- ~ -IE-(CII 
-RE- (CI, II e III) e III) 
-RIA- -RIE- (CI, II e III) 


~ 


modo-tempo MMT e alomorfes 


IdPr (0) 
-«Vã- 
ia- (PL,2,3,4,6) 
Ø (P1-5) 
-ra-(P1,2,3,4,6) 


-re-(P1,4,5) 


-ria-(P1,2,3,4,6) 


-r-(P1,3,4,5) -re-(P2,6) 


-r-(P1,3,4,5) -re-(P2,6) 


Observando-se os exemplos de P5 nos modo-tempos 
destacados no português trecentista e no português con- 
temporâneo 
Séc. XIV 
IdPt1 - P5 
amáVAdes 
CII devíAdes 
CIII parttAdes 
port. contemp. 

CI amáVEis 
CII devíEis 
CIII partíEis 


IdPt3 - P5 
amáRAdes 
devêRAdes 
partíRAdes 


IdFt2 - P5 

amaRíAdes 
deveRÍiAdes 
partiRíAdes 


CI 


amáREis 
devêREis 
partíREis 


amaRíEis 
deveRÍEis 
partiRÍEis 


a variação no português contemporâneo decorre da apli- 
cação de regras de mudança fonológica que ainda não 
se aplicavam: 
a.) regra de apagamento do d intervocálico: 

(4, > Ø [VV 
regra de assimilação: 
/8/* SUPER / — /e/ 
regra de ditongação: 
/e/ > A/ 

[— silábico] 


b.) 


C) 


Concretizáveis nas formas: 
IdPt1 Ra R.b 
amáVAdes — amáVAes ~> amaVEes 
deviAdes —> deVíAes  - deviEes 


R.c 
-> amáVEis 
-> deviEis 


partiAdes 
IdPt3 
amáRAdes 
devêRAdes 
partíiRAdes 
IdFt2 
amaRíAdes 
deveRÍíAdes 
partiRiAdes 
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-> 


partiÃes 

amáRAes 
devêRAes 
partíRÃes 


amaRíAes 


—> parties 

> amáREes 
-> devêREes 
> partíREes 


-—> amaRÍEis 


deveRÍiíAÃes - deveRÍEes 


partikRíAes > partiRiEes 


> partiEis 


-> amáREis 
—> devêREis 
—> partíREis 


-» amaRÍEis 
=> deveRÍEis 
=> partiRíEes 


P6 de IdPt2 e de IdPt3 apresentam uma variação 
gráfica (discutida mais acima em 1.1.2.2e) que 
possivelmente já indica uma neutralização na 
oposição -ro(n) : -ra(n); dessa variação gráfica 
não se pode determinar com segurança a reali- 
zação fónica correspondente. Já seria o ditongo 
nasal ou apenas uma mesma vogal nasal final 
para os dois perfeitos? No português contempo- 
râneo, tanto no dialecto standard de Portugal 
como no dialecto standard do Brasil a realização 
de P6 de IdPt2 e de IdPt3 é um ditongo nasal 
[āū], embora a norma ortográfica mantenha 
para P6 dos dois perfeitos a grafia -ram (amaram, 
deveram, partiram, por exemplo). 


“ 1.1.3 A representação dos morfemas número-pessoas 
(MNP) 


No quadro seguinte apresentamos os morfemas nú- 
mero pessoais básicos às 6 pessoas verbais e os casos de 
alomorfia documentados para cada pessoa a depender do 
modo-tempo verbal e do grupo verbal. 


QUADRO 
A representação dos morfemas número-pessoais (MNP) 


VARIAÇÃO 


-0 -İ 
(0) Id. Pr (CI, CII e IIT) IdPt2 (CI) 
IdFt1 (CI, II e III) 


o 


-sti 
IdPt2 (CI, CII e III) Imp. (CI, II e III) 


-Uu-n=-Q0 IdPt2 (CT) 
o já IdPt2 (CII e CIII) 


-stes -de 


-des | TapPt2 (CI, II e III) | Imp. (CI, II e HI) 


Morfemas número pessoais que não apresentam 
alomorfia: 


Em todos os modo-tempos dos três grupos verbais 
o MNP de P4 está sempre representado por -mos 
(Cf. Os modelos em 1.1). 


O MNP de P6 está sempre indicado no corpus por 
uma das três marcas gráficas possíveis para indi- 
car o traço de nasalidade: o til, o m e on ('“a). 
Escolhemos o n para indicar o MNP de P6 por ser 
o sinal gráfico mais generalizado para marcar a 


nasalidade em posição final de vocábulo (Cf. Mo- 
delos em 1.1). 


1.1.3.2 Morfemas número pessoais que apresentam alomorfia: 


1.1.3.2.1 MNP Ø e alomorfes: 


O MNP de P1 e de P3 é Ø em quase todos os modo- 


“tempos, com as seguintes alomorfias: 
a. As alomorfias de MNP-P1 são: 


— -O para IdPr de CI, II e III; 


CI CII CIII 
acho devO partO 


-I assilábico em IdFt1 de CI, II e III e em 
IdPt2 de CI: 


IdFtl CI CII CITI 
calarel morrerel —— rel 
IdPt2 de CI: amel 


('ºa) A par de 2 ocorrências da forma creen, há uma da 
forma creein (1.1.37 Evangelhos que creein a San Marcos e a 
San Lucas). É o único caso, entre todas as ocorrências de P6 no 
corpus, em que a grafia poderia levar a uma interpretação de 
realização ditongada em P6 das formas verbais. 


b. A alomorfia de MNP de P3 ocorre no IdPt2 de 
CI. Ee HI: 


CI CII 
achoU ~ achoO ~ achô (7) acaeceU ~ acaeceO 


CIII 
partiU ~ partio 


Em geral a marca de MNP-P3 de IdPt2 é U assilá- 
bico nos três grupos de verbos, mas na grafia do corpus 
ocorre também esse morfema grafado O. 

Nos verbos de CI, por vezes, se pode admitir que esse 
morfema não está representado (achô, por exemplo) 
quando a essa forma verbal se associa o pronome com- 
plemento masculino singular, Discutimos a relação entre 
essa variação gráfica e possíveis realizações fónicas em 
Pronomes Pessoais, (Parte I, 4.1.2.4.3.). 

Nos verbos de CII e de CIII há 663 ocorrências da 
grafia U para 173 ocorrências da grafia O. Note-se que, 
dessas 173 ocorrências em O, 89 são da forma verbal vio 
(também grafada viu, 41 vezes) e 38 de ouvio (também 
grafada ouviu, 9 vezes). Dos 41 verbos que ocorrem em 
P3 de IdPt1 de CII só 8 apresentam a variação U/O, sendo 
sempre muito mais numerosa a grafia em U (140 vezes) 
em relação à grafia O (11 vezes). Dos 11 verbos que 
ocorrem em P3 de IdPt1 de CIII, 8 apresentam a variação 
U/O, sendo que há 129 ocorrências da grafia em U para 
157 da grafia O. Depreende-se disso a preferência, no 
geral, pela grafia U (663:173); sendo que para os verbos 
de CIII a variação em uma mesma forma verbal é muito 
mais usual (8 verbos sobre 11) e neles predomina a gra- 
fia O. (157 : 129). Vale acrescentar que os verbos de CII 


(7) O circunflexo foi por nós adoptado na Leitura Crítica 
para indicar não só a tonicidade da sílaba mas também o fecha- 
mento da vogal pela redução do ditongo. 


340 


(33 verbos) que não apresentam variação em P3 de IdPt1 
estão sempre com U (390 ocorrências) enquanto os três 
verbos de CIII que não apresentam variação ocorrem 
com U ou O seguio (5 vezes), somiu (1) e fugiu (3). 
Em resumo, a grafia em U é prioritária, entretanto para 
os verbos de CIII predomina a grafia em O, embora ainda 
seja muito usada a grafia U (162: 133) enquanto para 


os verbos de CII a predominância seja para a grafia 
em U (530: 11). 


1.1.3.2.2 Morfemas de P2 e P5 e seus alomorfes. 


O MNP de P2 é -s, para todos os modo-tempos, 
excepto em: 


a. É Ø em Imp. de CI, CII e CIII: 


CI CII CIII 
alegra Ø bévi Ø parte ð 


b. É -STI em IdPt2 de CI, CII e CHI: 


CI CII CIII 
tiraSTI ascondiSTI compriSTI 


A grafia — STI está atestada no corpus em todas as 
ocorrências de IdPt2 — P2 (88 ao todo, aí incluídos ver- 
bos de padrão geral e de padrão especial), embora, como 
veremos, a forma correspondente de P5 esteja grafada 
com e (-stes). Essa grafia não é geral na documentação 
do português arcaico, alterna com -ste (**). As ocorrên- 
cias de -STI são: começasti (4), contasti (5), demandas- 
ti (3), falasti (3), mandasti (1), provasti (1), queixas- 
ti (1), tardasti (1), tomasti (3), tirasti (1), desti (2); 


(487 


A propósito dessa grafia cf. J. J. NUNES (1960: 
280-281). 
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compristi (1), ouvisti (3), veesti (4); ascondisti (2), co- 
nhocisti (7), criisti (1), recebisti (3), respondisti (2), 
dissesti (lá), dissisti (3), fezesti (1), quisesti (2), que- 
sisti (1), quisisti (1), ouvesti (1), soubesti (1), trou- 
vesti (1), fusti (1). 

O MNP de P5 é -des para todos os modo-tempos, 
excepto em: 


a. Imp. de CI, CII e CIII: -DE 


CI CII CIII 
alegraDE correDE partiDE 


b. IdPt2 de CI, CII e CIII: -STES 
CI CII CIII 
entraSTES comeSTES ——İSTES 
1.1.3.3 Observações finais 


Confrontando os dados de MNP neste corpus trecen- 
tista com a representação de MNP no portugues contem- 
porâneo (*), a distinção fundamental ocorre em MNP de 


(C°) A análise de J. MATTOSO CAMARA Jr. (1970: 98-99) 
dos MNP do português oral contemporâneo pode ser sumarizada 
no seguinte quadro: 


ALOMORFIA 


—— |>>——— a | |————————|—— 


——— | eee | eee | — 


dIS/ |/i/CLII 
Sbj Ft | ^ an 


P5. Essa diferença decorre da ausência de aplicação da 
regra de supressão ou apagamento do -d- e das outras 
dessa decorrentes que não estão indicadas em nenhuma 
das formas de P5 do corpus. Os MNP -des e -de ocorrem 
sempre em P5 com excepção de IdPt2. 

Há 31 ocorrências de -des no corpus: amedes, ave- 
des (2), averedes (4), confortedes, curedes, dedes, deve- 
des (2), deviades, dizedes, enchades, estades (2), mande- 
des, mentides, ouvides (2), podedes (2), queredes, sabe- 
des, tragedes, vaades, veedes (3), e 40 ocorrências de -de: 
abride, cavade, cobride, correde, dade (5), dizede (3), 
enviade, fazede(3), folgade, ide (14), partide (2), roga- 
de (1), tomade (1), tornade (3), veede (2). 

Da situação apresentada no corpus para o português 
actual aplicaram-se além da regra de supressão do -d- 
intervocálico (A), a regra de ditongação (B) e a depen- 
der do contexto a regra de crase (C), por exemplo: 


IdPr: R.A R.B R.C 


amaDES amaES amais — - 
deveDES deveES develS —— 
partiDES parties partilS = partis 


Imp: 

amaDE amaE amal — 
deveDE deveE devel — 
partiDE partiE partil — parti 


Dessas mudanças fónicas decorre o maior número 
de alomorfes para MNP no português contemporâneo 
em relação ao português arcaico. Vale lembrar que -des 
manteve-se quando está em contextos fónicos não inter- 
-vocálicos e em alguns casos enumeráveis, como ledes, 
credes, vedes, ides, rides. 
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A propósito do desaparecimento de -d- no morfema 
-des em contextos intervocálicos, entre 1418 e 1434 
cf. Williams (1961: $155,3 e 3A) e Piel (1944367-368). 


1.1.4 Variações na representação do lexema: 


Define os verbos de padrão geral o lexema invariável. 
Pode, no entanto, ocorrer variação no lexema decorrente 
de regras fonológicas que não são típicas do verbo, mas 
gerais sempre que apareçam os contextos fónicos que de- 
terminam as variações (*). 

Pela grafia do corpus podemos observar os seguintes 
casos de variação do lexema nos verbos de padrão geral: 


1.1.4.1 Variações gráficas reflexos prováveis de variações 
fónicas por condicionamento vocálico: 


a. Com verbos de CI: 


— a par da forma VEGIaron ocorrem VIGIando 
e VIGIava; 


— a par de MENGUando, MENGUava, MEN- 
GUasse, MENGUassen, MENGUava, MEN- 
GUen ocorre uma vez a forma MINGou. 


A grafia variável nesses dois casos talvez indique uma 
insegurança na representação da vogal não acentuada 
que não seria articulada como a vogal na sílaba acen- 
tuada. Possivelmente a vogal alta da sílaba subsequente 
favorece a articulação alta da vogal da sílaba precedente. 


Cf. J. MATTOSO CAMARA Jr. 1975: 151-155). 


b. Com verbos de CII: 


— o verbo CRER apresenta as formas CREamos, 
CREer, CREede, CREen, CREemos, CREen, 
CREendo, CREer, CREeran, CREendo, CREer, 
CREeran, CREermos, CREeren, CREeron, 
CREes, CREo, CRia a par de CRIi, CRliam, 
CRlIisti em que a vogal do lexema está repre- 
sentada por vogal mais alta (i), quando na 
sílaba acentuada está presente uma vogal alta. 


— o verbo TOLHER apresenta sempre no lexema 
a vogal o (TOLHan, TOLHas, TOLHe, TOLHe- 
de, TOLHeito, TOLHer, TOLHera, TOLHeren, 
TOLHeron, TOLHesse, TOLHen, TOLHia ex- 
cepto em duas ocorrências de TULHisti. 


3.27.22 Tu tulhisti a sa oferta 


3.27.23 Porque tulhisti tu a Deus a tua oferta 
em que a vogal do lexema se apresenta repre- 
sentada por u certamente indicador de uma 
vogal alta, em decorrência do contexto vocálico 
subsequente. 


— 0 verbo CORRER apresenta no lexema a vogal 
o (CORRede, CORRen, CORRendo, CORRer, 
CORReron, CORResse, CORReu, CORRia, ex- 
cepto em uma ocorrência do imperativo — 
CURRi 


2.7.5 Cúrri ca aquel meniho caeu. 


—o verbo METER apresenta no lexema a 
vogal e (METendo, METeo, METer, METera, 
METermos, METeron, METesse, METessem, 
METen, MÉTI, excepto em uma ocorrência do 
do imperativo — MíTi 


3.37.74 —Míti ta espada na bainha, 


Tanto no caso de cúrri como de miti, a VT está re- 
presentada pelo i, o que possivelmente reflecte uma arti- 
culação alta que condicionaria a articulação alta, repre- 
sentada por u em cúrri e por i em míti, da vogal do le- 
xema. Note-se que alternando com miti ocorre no corpus 
a forma méti para o imperativo, 3 vezes: 


2.18.5 -Méti mentes, filho, que non beva 
2.32.22 -Méti en este corpo a alma que ende tirasti 


3.2.23 -Méti tu mentes en aquel 


Note-se também que ocorrem no corpus as formas 
tolhia e corria, em que na sílaba seguinte está repre- 
sentado um i, mas a vogal do lexema permanece repre- 
sentada por o. 

Esses dados analisados da variação do lexema em 
verbos de CI e CII quererão indicar que haveria uma 
variação na articulação do lexema, ora com vogal alta 
ora com vogal média, ou quererão dizer que a articula- 
ção seria alta por condicionamento, mas nem sempre 
estava representada na grafia? 


c. Com verbos de CIII: 


Os verbos de CIII que apresentam no lexema o, u 
ou e, i são: cobrir, comprir, consentir, descobrir, destroir, 
desvestir, dormir, encobrir, envestir, fugir, percudir, 
possoir, recudir, sobir, vestir. Apresentamos nessa lista 
a grafia da vogal do lexema que ocorre no corpus para 
as formas do infinitivo ou, quando este não ocorre, a 
grafia que se depreende das outras formas verbais. Tra- 
taremos em seguida daqueles dentre esses verbos que 
apresentam variação gráfica no lexema. Os que não 
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apresentam variação, estão em todas as formas com a 
grafia do lexema como a do lexema do infinitivo. 


Desses verbos de CIII, apresentam variação gráfica 
no lexema: 


—e ~i: apenas vestir: VESTidos, VESTido, VES- 
TIR, VESTisse e VESTiu — VISTio, uma 
ocorrência de cada forma. 


o~u: cobrir: CUBerto (4), CUBertos (2) ~ CO- 
Berto (1) além de COBRia, COBRide, 
COBRio 


fugir: FOGia (1) ~ FUGia (1), FU- 
Gian (1) 
FOGindo (1), FOGisse (1) 


Nos outros casos sempre com u’ 


FUGen (1), FÚGI (1), FUGidos (1), FU- 
Gir (7), FUGira (2), FUGiron (7), FU- 
Gin (3) 


recudir: RECODio (1) ~ RECUDio (3) 
RECODir (1) ~ RECUDir (1) 


nos outros casos sempre com u: 


RECUDe (1), RECUDia (5), RECUDlan (1) 


A variação gráfica do lexema em CIII não é muito 
frequente, mas mais numerosa que em CI e CII. Essa 
variação sugere um alteamento da vogal do lexema por 
condicionamento da VT: isso está indicado claramente 
no caso de vistio. No caso das variações das formas de 
fugir e de recudir as grafias menos frequentes com o 
parecem indicar mais a indecisão em como representar 
vogal mais alta em sílaba não acentuada. Esse facto pa- 
rece esclarecer-se com as formas CUBerto, CUBertos, em 
que não há a condição para o alteamento, grafadas 
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com u; onde, no entanto, há a condição — cobria, cobride, 
cobrio — a vogal do lexema está representada por o. 

Os casos aqui discutidos já foram tratados no Capi- 
tulo Preliminar (cf. 1.1.2 e 1.1.3) quando descrevemos a 
variação entre os grafemas e, i e o, u. Com isso queremos 
lembrar que essa variação não é específica da morfologia 
do verbo, mas ocorre em outros itens do léxico. 

Os outros verbos de CIII que têm o, u ou e, i no lexe- 
ma não apresentam variação gráfica no corpus e ocorrem 
sob as formas seguintes: 


— comprir: 57 ocorrências, sempre com o no lexema 


— consentir: nas formas: consento (2), consen- 
ten (1), consenterian (1), consentio(1) 


— descobrir: descobrir (1), descobertos (1) 
— desvestir: desvestia (1) 


— dormir: 17 ocorrências, sempre com o; é de notar 
que não ocorrem as formas de IdPr-P1 
e de SbPr-Pl1 a P6 


-encobrir: encobrir (1), encobriu (1), encobra (1) 
envestir: envestida (4) 


- ferir: 10 ocorrências sempre com e; é de notar 
que não ocorrem as formas de IdPr-P1 e de 
SbPr-Pl a P6. 


percudir: percudia (1) 

- possoir: possoirán (1) 

sobir: sobia (1), sobian (2), sobio (2), sobir (1) 
Embora a grande maioria das grafias dos lexemas 


de verbos de CIII aqui discutidos seja com o e e, os casos 
em que há variação o~u, e-i podem significar uma varia- 


348 


ção na articulação do lexema ou um fechamento já gene- 


ralizado, mas nem sempre transposto na representação 
gráfica. 


1.1.4.2 Variações gráficas reflexos de fenómenos 
fonéticos diversos: 


a. ASPERamos (1) ~ ESPERO (1) 
ESPERa (1) 
ESPERar (1) 


Tratamos da variação a — e em posição inicial abso- 
luta no Capítulo Preliminar 1.1.1. 


b. PESSEGUian (1) ~ PERSEGUian (1) 
PERSEGUia (2) 
PERSEGUEs (1) 
PERSEGUido (1) 
PERSEGUisse (1) 


Dessa variação entre formas que apresentam assimi- 
lação consonântica (pesseguian) e as não assimiladas tra- 
tamos no Capítulo Preliminar 2.2.3. 


c. JUlIGar (1) ~ JULGado (1) 
JULGar (4) 
JULGava (1) 
JULGaron (1) 


Dessa variação tratamos no Capítulo Preliminar 
1.201) 
1.1.4.3 Variações estritamente gráficas: 


a. GUAANHar (1) — GAANHar (com 26 ocorrências 
de formas flexionadas) 


Tratamos dessa variação no Capítulo Preliminar 


b. O verbo ressuscitar ora apresenta o lexema gra- 
fado ressuscit- (4 vezes) ora resuscit- (23 vezes). 


Dessa variação tratamos no Capítulo Preliminar 2.1.1. 


1.1.4.4 Observações finais 


Os casos de variação gráfica do lexema de verbos do 
padrão geral tratados em 1.1.4.1 e 1.1.4.2 indicam não só 
a ausência então de normalização ortográfica, mas tam- 
bém possivelmente regras fonológicas que não são espe- 
cíficas do verbo, como atrás dissemos; os casos tratados 
em 1.1.4.3. parecem apenas indicar uma variação de 
grafia reflexo da ausência de normalização ortográfica 
própria ao português arcaico. 


O exame dos dados gráficos do corpus nada permite 
dizer sobre a variação de altura entre vogais médias do 
lexema, quer a anterior quer a posterior, sempre repre- 
sentadas por e ou o, sem distinção da diferença [-alto- 
-baixo] e [-alto + baixo] ou seja média fechada e média 
aberta. 


Vale notar que no corpus a variação do lexema de- 
corrente de ditongação da vogal do lexema nas formas 
ditas rizotónicas (IdPr. P1, P2, P3 e P6, Imp. P2 e SbPr 


de P1 a P6) nunca está indicada. Ocorre, por exemplo, 

(J () () () () 

alumea, alumeas, a par de alumeou, alumeados, alumea- 
() () C) () 

do, alumeando, alumear; nomea a par de nomeados, no- 


() L) () 
mear e ainda amercee-se, creo. 


A propósito dessas sequências não ditongadas cf. Ca- 
pítulo Preliminar sobre a grafia, 1.2.3. Para J. J. Nunes 
(1960 : 294-296) ainda no Cancioneiro Geral — coligido 
no início do século XVI — predominam as grafias não- 
-ditongadas e E. Williams (1961: § 37.7) afirma que «a 
modificação para ei [nesses casos] não ocorreu até início 
do século XVI», 
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1.2 Verbos de padrão especial (*') 


Partimos do princípio de que os verbos de padrão 
especial, tradicionalmente chamados irregulares, obede- 
cem a determinadas regularidades que permitem classi- 
ficá-los em subgrupos que apresentam características 
mórficas semelhantes. Destacando nesta descrição o que 
caracteriza esses verbos como de padrão especial, exclui- 
mos os elementos mórficos que têm em comum com os 
verbos de padrão geral, já analisados. 


Apresentaremos uma classificação (**) dos verbos de 
padrão especial do corpus (1.2.1), seguida da documen- 
tação de todas as formas de cada verbo atestadas de 
acordo com o tipo de especificidade que apresente 
(1.2.1 a 4). Nesta documentação, entre parênteses, estão 
formas inferidas do paradigma, mas não documentadas. 
Em 1.2.2 apresentamos um sumário dos dados, a que se 
seguem considerações sobre a variação nesses verbos 
(1.2.3). 


1.2.1 Classificação dos verbos de padrão especial 


Nesta classificação partiremos dos tipos de verbos 
de padrão especial que apresentem maior complexidade 
mórfica para os que apresentem menor complexidade. 


A especificidade desses verbos se insere basicamente 
na forma variável do lexema. Essa variação não é da 


(°) Optamos pela designação verbos de padrão especial 
por considerarmos mais condizente com os factos do que a de- 
signação «verbos irregulares». 

(°?) Levamos em consideração na descrição as análises dos 
verbos de padrão especial no português actual propostas por 
J. Mattoso Câmara Jr. (1970; 101 e 1975: 155-161), mas tivemos 
de nos afastar delas em muitos pontos, uma vez que os dados 
deste corpus trecentista a isso nos conduziram. 
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mesma natureza daquelas discutidas em 1.1.4, que de- 
correm, como dissemos, muito provavelmente de varia- 
ções fónicas — quando não são apenas variações grá- 
ficas — não específicas à morfologia verbal. Destacamos 
4 tipos de verbos de padrão especial: 


Tipo 1: Verbos que apresentam variação no lexe- 
ma das formas do não-perfeito e lexemas específicos 
para as formas do perfeito (**). 


Tipo 2: Verbos que apresentam lexema invariável 
para as formas do não-perfeito que se opõe ao lexema 
específico das formas do perfeito. 


Tipo 3: Verbos que apresentam variação no lexe- 
ma das formas do não-perfeito e o lexema das formas 
do perfeito é idêntico ao lexema mais generalizado das 
formas do não-perfeito. 


Tipo 4: Verbos que apresentam particípio passado 
especial. 


1.2.1.1 Verbos do tipo 1: 


Sao aqueles que apresentam o lexema dos tempos 
do não-perfeito com uma grande variação na sua repre- 
sentação além de apresentarem lexema específico para 
os tempos do perfeito. São portanto dos verbos de padrão 
especial aqueles que têm mais numerosas especificida- 
des. Estão nesse caso: dizer, trager, fazer, aver, teer 
( ~ têêr), viir (~ viir), poer (— põer), veer, poder, jazer, 
querer, ir, seer. 


(*) Chamaremos aqui formas do «não-perfeito» a IdPr,, 
IdPt1, IdFt1, IdFt2, SbPr, Imp. Inf., Inf. fl., Ger. e formas do 
«perfeito» a: IdPt2, IdPt3, SbPt, SbFt. 
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1.2.1.1.1 Variação no lerema dos tempos do não-perfeito. 


Trataremos em primeiro lugar da subagrupação 
desses verbos de tipo 1 de acordo com a variação do le- 
xema dos tempos do não-perfeito. Delimitamos os se- 
guintes subgrupos: 


a. Variação na consoante final do lexema e apaga- 
mento dessa consoante: verbos dizer, trager, fa- 
zer, aver. 


Dizer: DIG- 
DIZ-, DEZ- (**) 
DI- 
IdPr P1; SbPr P1 a P6 


IdPr P2 a P6; IdPt1 P1 a P6; Imp. P5; Int- 
fl. Pl a P6; Inf.; Ger. 


IdFt1; IdFt2; Imp. P2 


Documentação: 


IdPr.: Digo, dizes, diz, dizemos, dizedes, dizen 


IdPtl: (dizia), dezias, dezia ~ dizia, (diziamos), 
(diziades), dizian 


IdFt1l: direi, (dirás), dirá, diremos, (diredes), (di- 
rán) 

IdFt2: (diria), (dirias), diria, (diriamos), (diria- 
des), (dirian). 


(71) Essa variação DIZ-, DEZ- se insere na variação da 
representação da pretónica anterior que não é específica das 
formas verbais, mas ocorre em vocábulos de outra natureza, como 
vimos no Capítulo Preliminar sobre a representação gráfica, 1 1.2. 
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Imp.: 


di, dizede 


SbPr.: (diga), digas, diga, digamos, (digades), 
digan 
Inf. fl.: (dizer), (dizeres), (dizes), dizermos, (dizer- 
des), dizeren 
Inf.: dizer 
Ger.: dizendo 
Trager: TRAG- 
[velar] 
TRAG- 
[palatal] 
TRA- 
TRAG- IdPr Pl; SbPr Pl a P6 
[velar] 
TRAG- IdPr P2 a P6; IdPt1 P1 a P6; Imp. P2 
[palatal] e P5; Inf. fl P1 a P6; Inf.; Ger 
(TRA- IdFt1 e IdFt2) 
Documentação: 
IdPr: (trago), trages, trage, (tragemos), tragedes, 
tragen 
IdPtl: (tragia), (tragias), tragia, (tragiamos), 
(tragiades), tragian 
JdFLI: .ousosuvsseocsissnedunssareisi vis DUNAS pa SR 
IGF: ecc serao cnansesasoarnes so sva ds diria do 
Imp.: Trági, (tragede) 
SbPr.: (traga), (tragas), traga, tragamos, (traga- 


des), tragan 


Inf.: trager 
Ger.: tragendo 


Fazer: FAÇ- 
FAZ- 
FA- 


FAÇ-: IdPr Pl; SbPr. Pla Pô 


FAZ-: IdPr P2 a P6; IdPt1 P1 a P6; Imp. P2 e P5; 
Inf. fl. Pl a P6; Inf.; Ger. 


FA-: IdFtl; IdFt2 


Documentação: 

IdPr.: faço, fazes, faz — faze, (fazemos), (fazedes), 
fazen 

IdPtl: (fazia), façias (**), fazia, (faziamos), fazian 

IdFtl: farei, (farás), fará, faremos, (faredes), farén 


Idrt2: (faria), (farias), faria, (fariamos), (faria- 
des), (fariam) 


Imp.: Fázi, (fazede) 


SbPr.: (faça), faças, (faça), (façamos), (façades), 
(façan) 


Inf. fl: (fazer), fazeres, (fazer), (fazermos), (fa- 
zerdes), fazeren 


Inf.: fazer 
Ger.: fazendo 


(::) A forma façias ocorre uma única vez ao lado de 132 
ocorrências de formas com -z- do IdPt1. Essa grafia excepcional 
está discutida no Capítulo Preliminar, 2.1.1. 


Aver: AV- 
AJ- 
A- 


IdPr P5 e P6; IdPt1; IdFt1; IdFt2; Imp. P2 
e P5, Inf. fl; Inf.; Ger. 


SbPr P1 a P6 
IdPr P1 (7), P2, P3 e P6 


Documentação: 
IdPr: ei, ás, ha, avemos, avedes, an 


IdPtl: (avia), (avias), avia, (avíamos), (avíades), 
avian 


IdFtl: averei, (averás), averá, averemos, averedes, 
averán 


IdFt2: (averia), (averias), averia, (averiamos), 
(averiades), averian 


Imp. ávi, (avede) 


SbPr.: (aja), (ajas), aja, (ajamos), ajades, ajan 


Ger.: 


b. Variação no travamento nasal do lexema ou le- 
xema fechado por -r, além de variação na 


(2º) Adoptamos, por simplicidade na descrição, confirmada 
pela história da palavra, que a forma ei de IdPr P1 resulta da 
assimilação do a do lexema à vogal anterior seguinte, que é 
o remanescente da VT etimológica 


356 


vogal do lexema: verbos teer ~ têêr, viir ~ viir, 
poer ~ põer (*). 
Teer ~ têêr: TEN», TÉ- 


TENH- 
TIINH- 
TER- 


TEN», TĀ- (*): IdPr P2 a P6, Inf. fti, mi Ger. 


TENH-: 


TIINH- 


TER-: 


IdPr 1,SbPr P1 a Pô 
: IdPtli, Pl a P6 
IdFt1 P1 a P6, IdFt2 P1 a P6 


Documentação: 


IdPr.: 


IdPtl: 


IdFtl: 
IdFt2: 


Imp.: 
SbPr: 


Tenho, têês, téê, ttêmos ~ teemos, (tendes), 
teen 


(tiinha), (tiinhas), tiinha, (tiinhamos), 
(tiinhades), tiinham 


(terria), (terrias), terria, (terríamos), (ter- 
riades), (terrian) 


(tenha), (tenhas), tenha, (tenhamos), (te- 
nhades), (tenhan) 


(277) Há formas desses verbos em que a nasalidade está 
marcada pelo til sobre a vogal. Nesses casos, como sempre em 
textos medievais, o diacrítico indicador da nasalidade pode estar 
grafado ou não no códice, ou para indicar uma desnasalização, 


ou por lapso 


do escriba. Cf. Capítulo Preliminar 1.2.1.1. 


(25) Nesse caso, o traço nasal que encerra o lexema está 


representado 
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ou pelo n ou pelo til, cf. também VEN-, VE, e 


Inf.: 


teer ~ têêr 


Ger.: teedo ~ teendo 


Viir ~ vūr: VEN-, VĒ- 
VIIN- 
VENH- 
VIINH 
VER- 


VEN-, VĒ-: IdPr P2 a P6, Imp P2 


VIIN-: IdPr P4 e P5, Imp P5, Inf1 P1 a Pô, 
Inf., Ger 
VENH-: IdPr Pl e SbPr P1 a P6 
VER-: IdFtl e IdFt 2 
i 
Documentação: 


IdPr.: Venho, (vees), vee~ ven, (viimos), (viin- 
des), veen ~ vēē 


IdPtl: (viinha), (viinhas), viinha, (viinhamos), 
(viinhades), viinhan 


IdFt1: (verrei), (verrás), verrá, (verremos), (verre- 
des), (verrán) 


IdFt2: (verria), (verrias), verria, (verríamos), 
(verríades), verrian 


Imp. : ven, viinde 


SbPr: (venha), venhas, venha, venhamos, (venha- 
des), venhan 


viir — viir 


Ger.: viindo 


Põer ~ poer: PON-, PÔ-, PO- 
PONH- 
POINH- 
POR- 


PON-, PÔ-,PO- (°): IdPr P2 a P5, IMP P2 e P5, Infl, 
Inf., Ger. 


PONH-:  IdPr P1, SbPr P1 a P6 
POINH-: IdPtl, Pl a Pô 
POR-: IdFtl e IdFt2 


Documentação: 
Id.Pr.: Ponha, (pões), põe — pon, (pomos), (poen- 
des), (põen) 


IdPtl: (poinha), (poinhas), poia ~ poinha (°), 
(poinhamos), (poinhades), poinhan 


IdFtl: porrei, (porrás), (porrá), (porremos), (por- 
redes), (porrán) 


IdFta: 
Imp.: (põe), poende 


SbPr: (ponha), (ponhas), (ponha), ponhamos, (po- 
nhades), (ponhan) 


poer — põer 


poendo 


(29) Cf. mota 27. 

(:º) Tratamos no Capítulo Preliminar 122. da variação 
-io, iho, -inho que não é própria às formas verbais mas a lexe- 
mas que se actualizam em outras classes de palavras. 


Variação por mudança de vogal do lexema e por 
alongamento do lexema por consoante: verbo 


veer. 

Veer: VE- 
VI- 
VEJ- 


VE-: IdPr P2 a P6, IdFt1, IdFt2, Imp P2 e P5, Inf. 
f1., Inf., Ger. 


VI-: IdPtl Pl a Pô 
VEJ-: IdPr P1, SbPr Pl a Pô 


Documentação. 
Id. Pr: Vejo, vees ~ ves ("'), vee, veemos, veedes, 
veen 


IAPt1: (viia), viias, viia, (viiamos), (viiades), 
(viiam) 


IdFtl: (veerei), veerás, veerá, veeremos, (veeredes), 
veerán 


IdFt2: (veeria), (veerias), (veeria), (veeriamos), 
(veeriades), veerian 


Imp: vei, veede 


SbPr.: (veja), (vejas), veja, (vejamos), (vejades), 
vejan 


Inf.fl: (veer), (veeres), (veer), (veermos), (veer- 
des), veeren 


Inf.: veer 
Ger veendo 
(1!) E esse um dos poucos casos em que a grafia pode 


querer indicar a fusão de vogais idênticas, quando uma das 
vogais está em sílaba acentuada. Cf. Capítulo Preliminar 1.2.1. 
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d. Variação no travamento consonântico do lexema: 
verbos poder, jazer. 


Poder: POS- 
POD- 


POS-: IdPr P1 e SbPr P1 a P6 


POD-: IdPr P2 a P6, IdFt1 P1 a Pg, IdFt2 P1 a P6, 
Imp. P2 e P5, Inf. fl. Pl a P6, Inf. ger. 


Documentação: 


IdPr.: Posso, podes, pode, podemos, podedes, poden 
IdPtl: (podia), (podias), podia ~ pudia (**), podia- 
des, podian 


IdFt1: poderei, poderás, poderá, poderemos, (pode- 
redes), poderán 


Idrt2: (poderia), (poderias), poderia, poderiamos, 
(poderiades), poderian 


(possa), possas, possa, (possamos), (possa- 
des), possan 


Inf. fl: (poder), poderes, (poder), (podermos), (po- 
derdes), poderen 


Inf.: poder 
Ger.: podendo 


Jazer: JASC- 
JAZ- 


©?) Essa variação POD-, PUD- se insere na variação da 
representação da pretónica posterior; não é específica das formas 
verbais, mas ocorre em lexemas que se actualizam em outras 
classes de palavra, como vimos no Capítulo Preliminar 1.1.3. 
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JASC-: IdPr P1 e SbPr P1 a P6 


JAZ-: IdPt1i, IdFti, IdFt2 (°), Imp., Inf, fl, Inf. 
Ger. 


Documentação: 


IdPr.: jasco, jazes, jaz, (jazemos), (jazedes), jazen 

IdPtl: (jazia), (jazias), jazia, (jaziamos), jaziades, 
jazian 

IdFtl: ever censocenemes casco nro a noo o cce 6 ao nd 

IdFt2: . RSRS 


LABS | ta corno trade o dice cm dores é o doa To o > 


SbPr: (jasca), (jascas), jasca, (jascamos), (jasca- 
des), jascan 


Inf. fl coccrivateces voodoo o e cm Vad pace E 
Inf.: jazer 


Ger.: jazendo 


e. Variação por ditongação da vogal do lexema: 
verbo querer 


Querer: QUER- 
QUEIR- 


QUER- IdPr P1 a P6, IdPr P1 a P6, IdFt2, IdFt2, 
Imp., Inf. f1, Inf., Ger. 


QUEIR-: SbPr. P1 a P6 


(°) Ocorre no português arcaico o IdFt1i e o IdFt2 como 
jarei e jaria, depois substituído por jazerei, jazeria (WILLIAMS 
1961: 188.§4). Se ocorresse no corpus as formas do tipo jarei, 
jaria a descrição dos lexemas das formas do não-perfeito deveria 
ser: JASC- JAZ- JA-. Se assim estivesse documentado esse verbo 
se incluiria entre os do grupo a., como dizer, fazer, trager, aver. 
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Documentação: 


IdPr.: Quero, queres, quer, queremos, queredes, 
queren 


IdPtl: (queria), (querias), queria, (queriamos), 
(queríades), querian. 


SbPr.: (Queira), queiras, queira, queiramos, queira- 
des, (queiran) 


Inf.: querer 


Ger.: querendo 


f. Heteronímia do lexema: verbo ir. 


Ir: VA- 
I- 


VA-: IdPr P1 (*), P2, P3 e P6, Imp. P2, SbPr Pi 
a P6 


IdPr P4 e P5, IdPti P1 a P6, IdFti, IdFt2, 
Inf. fl. Inf., Ger. 


(1) No português arcaico ocorrem documentadas as for- 
mas querrei, querria para IdFt1 e IdFt2 (WILLIAMS 1961: § 194.6 
e J. J. NUNES 1960: 320), depois substituída por quererei e que- 
rena 

(0°53) Adoptamos, por simplicidade, essa descrição porque a 
forma vou de IdPr P1 resulta da assimilação do A de VA à 
vogal posterior seguinte. 
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Documentação: 
IdPr.: vou, (vais), vai, imos, (ides), van 


IdPtl: (ia), ias, ia, (iamos), (iades), iam 


IdFtl: irei, (irás), irá, (iremos), (iredes), (irán) 


IdFt2: (iria), (irias), iria, (iriamos), (iriades), 
(iriam) 


Imp.: (vai), ide 

SbPr.: (vaa), vaas, (vaa), (vaamos), vaades, vaan 
Inf. fl 

Int: ir 


Ger.: indo 


Heteronímia do lexema e variações vocálicas ou 
consonânticas em cada lexema heterónimo: verbo 
seer. 


Seer: SE- E- 
ER- 
SI- 


SO- 


IdPr P3 e P6, IdFt1 P1 a P6. IdFt2 P1 a Pô, 
Inf. f1, Inf., Ger. 


SbPr P1 a P6 
IdPt1 P1 a P6 
IdPr P1 e P6 
IdPr P4 e P5 
IdPr P2 e P3 
IdPti P1 a P6 


Documentação: 


IdPr.: s00 — soon, es, he ~ se (*), somos, (sodes), 
son — seen 


IdPt1: (era), (eras), era ~ siia, (eramos), (erades), 
eran — siian 


IdFtl: seerei, seerás, seerá ~ será (”), (seeremos), 
(seeredes) 


IdFt2: (seeria), (seerias), seeria, (seeriamos), 
(seeriades), seerian 


EEE EEE EEE EEE 


SbPr.: (seja), sejas, seja, sejamos, (sejades), sejan 


Inf. f1.: (seer), seeres, (seer), (seermos), (seerdes), 
seeren 


Inf.: seer 


Ger.: seendo 


1.2.1.1.2 Lezxemas dos tempos do perfeito 


Os verbos do Tipo 1 podem ser reagrupados conside- 
rando o lexema dos tempos do perfeito que se opõe ao 
lexema variável dos tempos do não-perfeito. Segundo os 
dados, são os seguintes os subgrupos: 


(1º) As formas SE e SEEN do IdPr e siia, siian do IdPti 
não são sinónimos absolutos de he, son, era e eran, respectiva- 
mente. Trataremos disso mais adiante em 3., quando tratarmos 
das locuções verbais e na Parte III, 1.3.2.4.2. 

(7) É esse e o de SERÁN um dos casos em que a grafia 
pode querer indicar a fusão de vogais idênticas, quando ambas 


as vogais estão em sílaba não acentuada. Cf. Capítulo Prelimi- 
nar 1.2.1. 
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Verbos que têm o mesmo lexema para P1 e P3 
de IdPt2 e para todos os tempos do perfeito. São 
os verbos dizer, querer, aver, trager, jazer. 

Os lexemas são respectivamente: 


DIS-, DIX- 

QUIS- 

OUV- 

TROUV-, TROUX- 
JOUV- 


Documentação: 


Dizer: 


IdPt2: (disse), dissesti ~ dissisti (a), disse ~ di- 
xi (**), dissemos, (dissestes)), disseron 


IdPt3: (dissera), (disseras), dissera, (disseramos), 
(disserades), (disseran) 


SbPt: (dissesse), (dissesses), dissesse, dissessemos, 
(dissessedes), dissessen 


SbFt: (disser), (disseres), disser, (dissermos), (dis- 
serdes), disseren 


IdPt2: (quis), quesisti ~ quisisti (*), quis ~ qui- 
se (*”), quisemos, quisestes, quiseron 


(7a) Sobre o fechamento de VT nos verbos de CII em P2 
de IdPt2 cf. Verbos de padrão regular 1.1.1.2 e, mais adiante, 
1:2:3.2%; 

(°) Essa grafia que se pode considerar excepcional no 
conjunto dos Diálogos pode ser apenas um reflexo da grafia 
latina ou indicar uma realização palatalizada. 

(3º) V. Nota 37a. 

(10) A forma com VT é menos frequente que a apocopada 
(5:65). 
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(quisera), (Quiseras), quisera, (quiseramos), 
(quiserades), (quiseran) 


(quisesse), (Quisesses), quisesse, (quisesse- 
mos), (quisessedes), quisessen 


(quiser), quiseres, quiser, quisermos, quiser- 
des, quiseren 


(Ouve), ouvesti, ouve ~ óuvi (*), (ouvemos), 
(ouvestes), ouveron 


(ouvera), (ouveras), ouvera, (ouverámos), 
(ouverádes), ouveran 


(ouvesse), (ouvesses), ouvesse, (ouvésse- 
mos), (ouvéssedes) ouvessen 


(ouver), ouveres, (ouver), ouvermos, ouver- 
des, (ouveren) 


Trager: 


IdPt2: (trouve), trouvesti, trouve —-trouxe — trou- 


xi (*), (trouvemos), (trouvestes), trouve- 
ron — trouxeron 


IdPt3: trouxera, (trouveras), (trouvera), (trouve- 
ramos), (trouverades), trouveran 


SbPt:  (trouvesse), trouvesses), trouvesse, (trouves- 
semos), (trouvessedes), trouvessen 


SbFt: (trouver); (trouveres), trouver, (trouver- 
mos), (trouverdes), (trouveren) 


(1) A forma ouvi ocorre apenas 3 vezes no corpus face 
a alta frequência de ouve. Cf. Verbos de padrão regular 1.1.1.2. 

(:2) As variantes trouzi, trouxe ocorrem apenas uma vez 
cada em relação às formas com o lexema trouv-. 
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(jouve), (jouvesti), jouve, (jouvemos), (jou- 
vestes), (jouveron) 


SbPt: (jouvesse), (jouvesses), jouvesse, (jouvesse- 
mos), (Jouvessedes), (jouvessen) 


b. Verbos que opõem P1 e P3 de IdPt2 pela alter- 
nância i'e, seguindo as outras pessoas de IdPt2 
e os outros tempos do perfeito a forma em e. São 
os verbos: fazer, teer ~ teer, vir ~ viir. 


Os lexemas são respectivamente: 


FIZ-, FIG-: FEZ- 
TIV-: TEV- 
| VIN- VEN-, VE- 


Documentação 


Fazer. 


IdPt2: fiz ~ fizi ~ figi (°), fezesti ~ fezisti, fez — 
feze (**), fezemos, (fezedes), fezeron 


IdPt3: i iiaee AEDT OT. T Doo 1 RR 


SbPt (fezesse), (fezesses), fezesse, (fezessemos), 
(fezessedes), fezessen 


(43) Aqui a forma apocopada é menos frequente (2 ocor- 
rências) para 11 com VT representada por i. O lexema com a 
consoante g, palatal, é também menos frequente que o lexema 
com a sibilante s em IdPt2 P1; nos outros tempos só ocorre O 
lexema fechado pela sibilante z. A representação com g é ex- 
cepcional portanto no conjunto dos perfeitos do verbo fazer. 

(4) A forma com VT é menos frequente (26: 62). 
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(fezer), (fezeres), fezer, fezermos, (fezerdes), 
(fezeren) 


(tive), (tevesti), teve, (tevemos), (tevestes), 
(teveron) 


(tevera), (teveras), tevera, (teveramos), 
(teverades), (teveran) 


(tevesse), (tevesses), tevesse, (tevessemos), 
(tevessedes), tevessen 


viim, vêêsti ~ veesti (**), vêo ~ veo, veestes, 
veeron — vêêron 


(vêêra), (vêgras), vêgra, (vêêramos), (vêêra- 
veeron ~ vêêron 

(vêêsse), (vêêsses), véêsse ~ veesse, (veesse- 
mos), (veessedes), veessen 


(veer), veeres, veer, (veermos), (veerdes), 
(veeren) 


Verbos que opõem P1 e P3 de IdPt2 pela alter- 
nância u:o, seguindo as outras pessoas de IdPt2 
e os outros tempos do perfeito a forma em o. São 
os verbos poder, poer, ir. 


(05) As variantes sem marcas gráficas de nasalidade podem 
indicar uma pronúncia variável desnasalizada ou podem apenas 
indicar lapso na grafia dessa marca, sendo portanto sempre 
nasal a vogal do lexema ou ainda pode indicar que a marca de 
nasalidade não reflecte uma realidade fónica, mas um traço 
arcaizante da grafia. 
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Os lexemas são respectivamente: 


PUD-: POD- 

PUG-: POS- 

FU-: FO- 
Documentação: 


Poder: 


IdPt2: pudi (*), (podesti), (pode), (podemos), (po- 
destes), (poderon) 


IdPt3: (podera), (poderas), podera, (poderamos), 
(poderades), (poderan) 


SbPt: (podesse), (podesses), podesse, (podesse- 
mos), (podessedes), podessen 


SbFt: 


Poer: 


IdPt2: pugi (*”), (posesti), pos ~ pose (**), posemos, 
posestes, poseron 


IdPt3: (posera), (poseras), posera, (poseramos), 
(poserades), (poseran). 


(19) Sobre o fechamento de Vt cf. nota 42. Não ocorre a 
forma pude e a pudi ocorre 4 vezes no corpus. 

(47) Não ocorre a forma com lexema travado por sibi- 
lante em IdPt2 P1, que também só está documentado uma vez 
com o lexema travado por consoante palatal -g-; em todas as 
outras formas do perfeito do verbo poer o lexema aparece tra- 
vado pelo s e não pelo g. A grafia pugi no conjunto das formas 
em causa é portanto excepcional. 

(45) Cf. notas 40, 43 e 44, As formas pos e pose ocorrem 
ambas 9 vezes, não demonstrando os dados preferência por uma 
ou outra grafia. (Cf., mais adiante, 1.2.3.2). 


Ir: 


IdPt2: fui, fusti (*º), foi, (fomos), (fostes), foron 


SbPt: (fosse), (fosses), fosse, fossemos, (fossedes), 
fossen 


SbFt: (for), (fores), for, (formos), (fordes), (foren) 


Verbo que opõe P1 e P3 de IdPt2 pela alternância 
u:o e apresenta lexema heterónimo com alter- 
nância e:i Verbo seer. 


Os lexemas são: 


FU-: FO- e (SIV-) (*): SEV- 


Documentação: 


IdPt2: fui, fusti (*'), foi ~ seve, (fomos), (fostes), 
foron ~ severon 


fora, (foras), fora, foramos, (forades), foran 


(fosse), (fosses), fosse ~ sevesse, fossemos, 
(fossedes), fossen 


(19) A propósito do fechamento da vogal do lexema pos- 
sivelmente por interferência de sti, cf. Verbos de padrão geral 
Lala 

(5º) Mantivemos a forma SIV-, entre parênteses, na des- 
crição por estar documentada no português arcaico, embora não 
ocorra no corpus (cf. Williams 1961 § 167.3 e § 198.8). 

(5) Cf. nota 49. 
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e. O verbo veer que se apresenta com VT i em todos 
os tempos do perfeito. 


Documentação: 
IdPt2: vi, visti, vio ~ viu (*), vimos, vistes, viron 


IdPt3: (vira), viras, (vira), (viramos), (virades). 
(viran) 


SbPt: (visse), (visses), visse, (vissemos), (Vvisse- 
des), vissen 


SdFt: (vir), (vires), vir, (virmos), (virdes), viren 


1.2.1.2 Verbos do tipo 2 


São aqueles que apresentam lexema invariável para 
os tempos do não-perfeito que se opõe ao lexema especí- 
fico para os tempos do perfeito. São os verbos: saber, pra- 
zer, estar, dar. 


Podem ser subagrupados de acordo com o tipo de 
lexema dos tempos do perfeito em: 


a. O lexema dos tempos do perfeito se caracteriza 
pela ditongação em oposição ao lexema dos tem- 
pos do não-perfeito. Estão neste caso os verbos 
saber e prazer. Os lexemas são respectivamente: 


SAB-: SOU- 
PRAZ-: PROUG- (**) 


(52) Sobre a alomorfia -o, -u do MNP de P3 de IdPt 2 cf. 
Verbos de padrão geral 1.,1.3.2.1. 

(522) Possivelmente o verbo caber, que ocorre no corpus 
se incluiria neste caso; mas os dados disponíveis na documen- 
tação não permitem tal inclusão. Desse verbo estão documen- 
tadas apenas as formas cabia (IdPt P1) e caber (inf.) 
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Documentação: 
Saber: 


IdPr.: sei (”*), sabes, sabe ~ sábi, sabemos, saben 


IdPtl: (sabia), (sabias), sabia, (sabiamos), (sabia- 
des), sabiam 


IdFt1l: (saberei), (saberás), (saberá), (saberemos), 
(saberedes), saberán 


(saberia), (saberias), saberia, (saberiamos), 
(saberíades), (saberian) 


(sábia), sábias, sábia, (sabiáâmos), (sabiá- 
des), (sábian) 


sabendo 


(soube), soubesti, soube ~ soubi (*9, (sou- 
bemos), (soubestes), souberon 


(soubera), (souberas), soubera, (soubera- 
mos), (souberades), (souberan) 


(3) Admitimos por simplicidade de descrição uma forma 
reduzida do lexema que teria uma base *sabi > saib, que por 
processos de mudança fónica resultaria em sei (cf. Mattoso 
Câmara Jr. 1970: 103). Outra possibilidade de análise, a nosso 
ver menos económica, seria criar mais uma categoria de verbos 
do tipo 1, devido ao facto do lexema de IdPr P1 divergir na sua 
forma do lexema de todos os outros tempos do não-perfeito. 
Note-se que no corpus o lexema de SbPr é ainda sab-, por não 
estar representada a metátese de VTi que tornará o lexema 
de SbPr diferente do lexema dos outros tempos do não-perfeito. 

(54) Cf. nota 41. A forma soube ocorre 29 vezes, enquanto 
soubi ocorre 10 vezes. 
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(soubesse), (soubesses), soubesse, (soubesse- 
mos), (souvessedes), soubessen 


SBEL aaas cocrsecrnencerocuesisos ces ania a a o na 


Prazer: 


IdPr.: (prazo?), (prazes), praz, (prazemos), (pra- 
zedes), prazen 


IdPtl: (prazia), (prazias), prazia, (praziamos), 
(prazíiades), (prazian) 


Co) 7 ARES RE 0 = 


IdFt2: (prazeria), (prazerias), prazeria, (prazeria- 
mos), (prazeriades), (prazerian) 


Imp. 


SbPr: (praza), (prazas), praza, (prazamos). (pra- 
zades), (prazan) 


IMP.) iia n ES OPERE Sr 
DE FIZ. ooseeessvessoesoissosonnoeoen ik Onr E 


Inf. ERP A EEA E E E E ESES 


IdPt2: (prougue), (prouguesti), prougue, (prougue- 
mos), (prouguestes), (prougueron). 


SbPt: (prouguesse), (prouguesses), prouguesse, 
(prouguessemos), (prouguessedes), (prou- 
guessen). 


SbFt: (prouguer), (prougueres), prouguer, (prou- 
guermos), (prouguerdes), (prougueren). 


b. O verbo estar (*) que apresenta o lexema EST- 
para os tempos do não-perfeito e para os tempos 
do perfeito apresenta lexema específico com 
alternância i:e — ESTIV-: ESTEV- — que opõe 
P1 a P3, seguindo as outras formas do perfeito 
a forma em e. 


IdPr: estou, (estas), está, (estamos), (estades), 
estan 


IdPt2: (estaria), (estarias), estaria, (estaríamos), 
(estavades), estavan 


IdFt2: (estaria), (estarias), estaria, (estaríamos), 
estaríades, estarian 


Ger.: estando 


IdPt2: (estive), (esteveste), esteve, (estevemos), 
(estevestes), esteveron 


IdPt3: (estevera), (esteveras), estevera ~ stevera, 
(esteveramos), esteverades, esteveran 


SbPt:  (estevesse), (estevesses), estevesse, (esteves- 
semos), (estevessedes), estevessen 


(353) No corpus não está documentado o subjuntivo presente 
de estar. Sabe-se que convivem no português arcaico as formas 
este, estes etc. com as formas esteja, estejas que vieram a subs- 
tituir as primeiras, mas que ainda são documentadas no sé- 
culo XVI (cf. Williams 1961: § 184.3 e Huber $ 375.2). Se no 
corpus estivessem as formas esteja, etc. o verbo estar deveria 
ser descrito entre os verbos de tipo 1 e não aqui, entre os de 
tipo 2. Os dados, no entanto, nos levam a incluir esse verbo 
neste último tipo. 
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SbFt: 


(estever), (esteveres), estever, estevermos, 
esteverdes, esteveren 


c. O verbo dar, que apresenta o lexema D- seguido 
de VTa nos tempos do não-perfeito e de VTe nos 
tempos do perfeito. 


Documentação: 


IdPr.: dou (*), das, da, damos, (dades), dam 


IdPtl (dava), (davas), dava, (davamos), (dava- 
des), davan 


IdFtl: darei, (darás), dará, daremos, (daredes), 
darán 


IdFt2: (daria), (darias), daria, (daríamos), (daria- 
des), darian 


Imp.: (da), dade 
SbPr: (de), des, de, (demos), (dedes), dem 
Inf.fl: (dar), (dares), (dar), (darmos), (dardes), 


daren 
Inf.: dar 
Ger. dando 


IdPt2: (dei), desti, deu, (demos), (destes), deron 


IdPt3: (dera), (deras), dera, (deramos), (derades), 
(deran) 


SbPt: (desse), (desses), desse (dessemos), (desse- 
mos), (dessedes), dessen 


SbFt: (der), (deres), der, (dermos), (derdes), deren 


(*) Em IdPr Pla Vta assimila-se ao u, passando a o e em 
SbPr P1 a P6 a VT é Ø como em todos os verbos de CI (cf. Verbos 
de padrão geral 1.1.1.1.). 
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1.2.1.3 Verbos do tipo 3 


São aqueles que apresentam variação no lexema em 
tempos do não-perfeito e o lexema dos tempos do perfeito 
é o mais generalizado para os tempos do não-perfeito. 
São os verbos ouvir, pedir, morrer, soer, sair e verbos ter- 
minados em -cer. Podem ser subagrupados em: 


a. A variação do lexema opõe IdPr P1 e SbPr P1 a 
P6 aos outros tempos do não-perfeito e do per- 
feito. São os verbos ouvir, pedir, morrer e os ver- 
bos em -cer. 


Ouvir: 


Lexemas: OUÇ-: IdPr P1 e SbPr P1 a P6 
OUV-: dos outros tempos 


Documentação: 


IdPr.: ouço, ouves, ouvi, ouvimos, ouvides, ouven 


IdPtl: (ouvia), (ouvias), ouvia, (ouviamos), (ou- 
viades), ouvian 


IdFtl: 
IdFt2: 
Imp.: 


SbPr.: (ouça), (ouças), (ouça), ouçamos, (ouça- 
des), (ouçan) 


Inf. fl: (ouvir), ouvires, (ouvir), (ouvirmos), (ou- 
virdes), ouviren 
Inf.: ouvir 


Ger.: ouvindo 


IdPt2: (ouvi), ouvisti, ouvio — ouviu, (ouvimos), 
(ouvistes), ouviron 


IdPt3: (ouvira), (ouviras), ouvira, (ouvimos), (ou- 
virades), (ouviran) 


SbPt.: (ouvisse), (ouvisses), ouvisse, (ouvissemos). 
(ouvissedes), ouvissen 


Pedir: 


Lexemas: PEÇ-: IdPr P1 e SbPr P1 a Pô 


PED-: dos outros tempos 


Documentação: 
IdPr: peço (pedes), (pede), (pedimos), (pedides), 
(peden) 


IdPtl: (pedia), (pedias), pedia, (pediamos), (pe- 
diades), (pedian) 


IdFt1: cover vers ivo o dida da oo E DES PIER o ua 
IdFta: eserssn vers seca ese vi00 ca mms a Ea 
Imp.: (pédi), pedide 

SbPr 

Inf. f1: 


IdPt2: (pedi), (pedisti), pediu, (pedimos), (pedis- 
tes), pediron 


SbPt (pedisse), pedisses, pedisse, (pedissemos), 
(pedissedes), (pedissen) 


EESTI RT 


Morrer: 


Lexemas: MOIR-: IdPr. P1 e SbPr P1 a P6 
MORR-: dos outros tempos 


IdPr.: moiro, (morres), morre, (morremos), (mor- 
redes), morren 


IdPtl: (morria), (morrias), morria, (morriamos), 
(morríades), morrian 


IdFtl: morrerei, morrerás, morrerá, (morreremos), 
(morreredes), (morrerán) 


IdFt2: (morreria), (morrerias), morreria, morreria- 
mos, morreriades, morrerian 


Imp.: 


SbPr.: (moira), (moiras), moira, (moiramos), (moi- 
rades), (moiran) 


Inf. F1.: 
Inf.: 
Ger.: morrendo 


IdPt2: (morri), (morresti), morreu, (morremos), 
(morrestes), morreron 


IdPt3: (morrera), (morreras), morrera, (morrėra- 
ramos), (morrérades), morreran 


SnPt: (morresse), (morresses), morresse, (morres- 
semos), (morressedes), morressen 


Verbos terminados em -cer, como: acaecer, conhocer, 
crecer, empeecer, nacer, parecer, reconhocer 


Lexemas: 


ACAEC-, CONHOSC-, CRESC-, EMPEESC-, PARESC-, 
RECONHOSC-, NASC-: 


IdPr P1 e SBPr P1 a P6 


ACAEC-, CONHOC-», CREC-, EMPEEC-, PAREC», RE- 
CONHOC-, NAC-: todos os outros tempos 


Documentação: (exemplos com acaecer e reconho- 


reconhosco, (reconhoces), (reconhoce), (Te- 
conhocemos), (reconhocedes), (reconhocen) 


(acaecia), (acaecias), acaecia, (acaeciamos), 
(acaeciades), (acaecian) 


reconhocerei (reconhocerás), (reconhocerá), 
(reconheceremos), (reconhoceredes), (Teco- 
nhocerâán) 


(acaeceria), (acaecerias), acaeceria, (acae- 
ceriamos), (acaeceriades), (acaecerian) 


(acaesca), (acaescas), (acaesca), acaesca- 
mos, (acaescades), acaescan 


Inf. fl.: (acaecer), (acaeceres), (acaecer), (acaecer- 
mos), (acaecerdes), acaeceren 


Inf. acaecer 


Ger.: acaecendo 


IdPt2: (acaeci), (acaecisti), acaeceo, (acaecemos), 
(acaecestes), acaeceron 
(reconhoci), (reconhocisti), (reconheceo), 
(reconhecemos), reconhoceron 


(acaecera), (acaeceras), acaecera, (acaece- 
ramos), (acaecerades), (acaeceran) 


b. Variação no lexema de IdPr P3, sendo que uma 


das variantes é o lexema de todos os outros tem- 
pos do verbo. São os verbos soer e sair. 


Lexemas: soer: 


SOL-: IdPr P3 
SO-: todos os tempos 


sair: 
SAL-: Id Pr P3 
SA-: todos os tempos (*) 


Documentação: 


Soer: 


IdPr: 


soio, soes, sol ~ soe, (soemos), (soedes), soen 


(7) O lexema sal- está documentado no português arcaico 


não só no IdPrP3, mas também no Imp P2 e no IdFti 


(cf. WILLIAMS § 197.4). Também sal- ocorre em IdFt2 
(cf. HUBER 1933: § 393). 
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Sair. 


Imp. 


Inf.: 
Ger.: 


IdPt2: 


IdPt3: 


SbPt: 


SbFt.: 


IdPtl: 


IdPr.: 


IdPtl:; 


IdFtl; 


IdFt2: 


SbPr.; 


HE N: 


(soia), (soias), soia, (soiamos), (soades), 
soain. 


(saio), (sais), sal ~ sae, saimos, (saides), 
saen 


(saia), (saias), saia, (saiamos), (saíades), 
saian 


(sairia), (sairias), sairia, (sairiamos), (sai- 
riades), (sairian) 


(saia), (saias), saia, (saiamos), (saiades), 
(saian) 


(sair), (saires), sair, (sairmos), (sairdes), 
sairen 


sair 


saindo 


(saí), (saisti), salo, saiu, (saimos), (saistes), 
sairon 


(saira), (sairas), saira, (sairamos), (saira- 
des), sairan 


(saisse), (saisses), saisse (saissemos), (saisse- 
des), saissen 


1.2.1.4 Verbos do tipo 4 


São aqueles que apresentam particípio passado espe- 
cial, Esses particípios fogem ao padrão geral em que ao 
lexema invariante se acrescenta a VT seguida do MMT 
-d-, marca de PaPt, ao qual se somam os morfemas no- 
minais de género e de número. 


Há dois tipos de PaPt de padrão especial: 
a. Verbos que apresentam o lexema de PaPt dis- 
tinto do lexema do inf., ao qual se acrescentam 


os morfemas nominais de género e de número (**). 
Ocorrem no corpus: 


ABRir ABERTO 


4.24.36 depois que as cartas foron abertas 


ACENDer ACESo 


3.30.13 as lampadas foron acesas per razon da- 
quele bispo (*a) 


COBRir COBERTO 


3.18.12 o pano de que a face era coberta 


COZer CoITo 


1.30.6 foi coito e tirado do fogo 


(°) Em uma análise diacrónica, a consoante final dos 
lexemas de PaPt corresponde a marcas latinas de particípio 
passado. 

(Sa) Ocorrem ao lado de aceso, -a, -s as formas regulares 
acendudo, -a, -s, mas sempre em contextos em que a forma em 
causa funciona como adjectivo epíteto: 
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DEFESa 


3.28.7 aquela carne que lhis era defesa 


DIZer DITo 


3.31.9 missas foron ditas 


ESCOLHer ESCOLHEITo 


2.8.33 foron escolheitos pera gloria (*°) 


FAZer FEITO 
1.1.2 este livro foi feito pelo nobre San Gre- 
gorio 
MATar MORTO 


3.28.1 foron mortos dos lombardos 


MORRer MORTO 
445.2 almas daqueles que já mortos son 


3.32.16 lampadas acendudas 
2.8.52 enmiigo ... muito espantoso e todo acendudo 
Nesse tipo de contexto, alternando com acendudo ocorre 
também aceso, -a, -8: 
1.10.6 candea acesa 
3.31.18 lampadas acezas 


(*) Com estrutura semelhante a escolheito ocorrem no 
corpus encolheito (=encolhido) e ereito (=erecto), mas em 
contextos de adjectivo epiteto ou de atributo de um complemento 
nominal 
1.12.4 tinha os nérvios dos pees encolheitos 
3.26.15 alçõ-a assi ereita 
3.37.64 tiinha-o assi ereito 


NADo 


o meniho fora nado e criado en Itália 


POSTO 


fora dada e posta em serviço de Deus 


PRESo 
homen que era preso e se desataron as 
prisões (*º) 

TOLHEITo 
o que lhi foi tolheito per pequena so- 
bérvia 

TREITo 


era mal treito do enmiigo 


VISTO 


depois que todas estas cousas foron 
vistas e ditas 


b. Verbos que apresentam o mesmo lexema para 
PaPt e para o Inf., constituindo-se o PaPt apenas 


(6) Ocorre a variante apreso: 
1.5.44 sebe a que estava apreso 


pelo acréscimo dos morfemas nominais de género 
e de número. Ocorrem no corpus: 


JUNTar JUNTO 


2.16.38 aqueles que son juntos con el per amor 
mais non aqueles que son partidos del 
per pecado (°>) 


SALVar SALVo 


2.32.25 pela sa morte soo son todolos outros 
salvos 


SOLTar SOLTo 


2.23.1 Das servas de Deus que morreron sco- 
mungadas e foron soltas pela oferta que 
San Beento fez 


Os verbos aqui tratados como de PaPt de padrão 
especial apresentam especificidade apenas na estru- 
tura do PaPt, como é o caso dos que se incluem no tipo b. 
(juntar, salvar, soltar) e alguns do tipo a., como: abrir, 
acender, cobrir, cozer, defender, escolher, matar, prender 


(9) Ocorre juntado alternando com junto: 


2.35.22 todo o mundo foi juntado e apanhado ant' os 
seus olhos. 
Junto e juntado alternam também em contextos 
em que funcionam como atributo de um com- 
plemento nominal: 


2.35.23 por isso as vira todas juntas 


vira todo o mundo juntado 


e tolher ou apresentam outras especificidades tratadas 
nos itens 1.2.1.1 a 3, como dizer, fazer, morrer, nacer, poer, 
trager e veer. 

Excluímos dessa descrição outras formas que pode- 
riam em outros contextos serem consideradas participios 
passados, mas que só ocorrem no corpus em função de 
adjectivo epíteto, isto é, qualificando directamente um 
nome substantivo, ou em função de adjectivo, atributo, 
isto é, qualificando indirectamente, como predicativo, um 
nome substantivo, em função de sujeito ou de comple- 
mento. 

Delimitamos, portanto, aqui o particípio passado em 
função verbal quando elemento da construção passiva 
ou quando constituindo locuções verbais com o verbo ser 
e verbos intransitivos como nacer e morrer (°). Nos cha- 
mados tempos compostos com ter ou haver — se é que 
se pode falar na existência de tempos compostos nesse 
corpus (cf. mais adiante 3.) — não ocorrem participios 
passados de padrão especial outros senão os documen- 
tados em construções passivas. 


1.2.2 Sumário dos dados. 


Os verbos de padrão especial dos tipos 1 e 2 se ca- 
racterizam, basicamente, pela oposição dos lexemas dos 
tempos do não-perfeito e dos tempos do perfeito; os do 
tipo 3 apresentam variação apenas no lexema do indica- 
tivo presente; os do tipo 4 não apresentam vogal temá- 
tica no particípio passado e, na maioria, opõem o lexema 
desse tempo ao lexema do infinito. 


A seguir apresentamos os quadros que sumarizam os 
dados analisados dos verbos de padrão especial. 


(#2?) Para Epiphanio Dias (1959: 250) estas «combinações 


representam literalmente os tempos compostos dos depoentes 
latinos». 
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Quadro sumário dos lexemas dos verbos do tipo 1 


Lexemas dos tempos 


do perfeito 
IdPt2 Pi IdPt2 P3 e to- 
dos os outros 


Lexemas dos tempos 
VERBOS do não-perfeito VERBOS 


DIG- ) a. 
(83) 


| 
| E DIZER DIS-,DIX- 
QUERER| QUIS- 
TRAG- ] AVER OUV- 
[vel] TRAGER] TROUV~TROUX-(°%) 
TRAG- | JAZER JOUV- 


d. | POS- |) 
PODER |! POD- ) 


JAZER || 


(53) As variantes separadas por vírgulas indicam uma 
variação gráfica em um mesmo tempo e pessoa que podem 
reflectir variação de articulação, que não é específica dos lexemas 
verbais. As chaves englobam variantes que se distribuem por 
tempos e pessoas específicas. 

(º*) As variantes separadas pelo sinal ~ indicam para um 
mesmo tempo e pessoa variantes que têm lexemas com histórias 
distintas. 
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VERBOS 


e. Q 
QUERER| Q 


SEER 


SEJ- 


SO- 
SON- 


Lexemas dos tempos 


do perfeito 


Lexemas dos tempos VERBOS do perfeito 
IdPt2 Pi IdPt2 P3 e to- 
dos os outros 


UER- ) 
UEIR- ) 


aa Ta | 
| SI- ~ER- f 
| 


Quadro sumário dos lexemas dos verbos do tipo 2 


Lexemas dos tempos 
do não perfeito 


Lexemas de IdPr P1 
e de SbPr P1 a P6 


CRESC- 
EMPEESC- 
PARESC- 
RECONHOSC- 


. Lexemas de IdPr P3 


SO- ~ SOL- 
SA-~SAL- 


Lexemas dos tempos 
do perfeito 


IdPt? P3 e to- 
dos os outros 


SOUB- 
PROUG- 


IdPt2 P1 


ESTIV- | ESTEV- 


D-+VTe 


OUVIR 
PEDIR 
MORRER 
verbos em 
-cer: 
ACAECER 
CONHOCER 
CRECER 
EMPEECER 
PARECER 


RECONHOCER 


VERBOS 


SOER 
SAIR 


Lexemas do Inf. 


a. ABR- 
ACEND- 
COBR- 
COZ- 
DEFEND- 
DIZ 
ESCOLH- 


ESCREV- 
FAZ- 
MAT- 
MORR- 
NAC- 
PÕ- 
p a PREND- 

i TOLH- 
TRAZ- 
VE- 


$ b. JUNT- 
| SALV- 
SOLT- 


| 1.2.3 


distintas 
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Quadro sumario dos lexemas dos verbos do tipo 4 


VERBOS 


ABRIR 
ACENDER 
COBRIR 
COZER 
DEFENDER 
DIZER 
ESCOLHER 


ESCREVER 
FAZER 
MATAR 
MORRER 
NACER 
PÕER 
PRENDER 
TOLHER 
TRAZER 
VEER 


JUNTAR 
SALVAR 
SOLTAR 


Lexemas do PaPt. 


ABERT- 
ACES- 
COBERT- 
COIT- 
DEFES- 

DIT- 
ESCOLHEIT- 


TOLHEIT- 
TREIT- 
VIST- 


JUNT- 
SALV- 
SOLT- 


Observações sobre a variação nos verbos de 
padrão especial 


1.2.3.1 Variação gráfica possível reflexo de realizações fónicas 


Na documentação apresentada dos verbos de padrão 
especial, estão atestados vários casos de variação que não 
são específicos da morfologia verbal, mas ocorrem em 
outros itens lexicais que não são verbos. É o caso, por 
exemplo, da variação na representação de segmentos ora 
nasalizados, ora não-nasalizados nos verbos teer ~ têêr, 
viir ~ viir, poer ~ põer. Para esse facto chamamos a aten- 
ção em notas que acompanham a descrição do conjunto 
de verbos de padrão especial. Também não específica da 
morfologia verbal é a variação na representação das pre- 


tónicas anteriores (i~e) e nas posteriores (u-0) em 
IdPt P1 dos verbos dizer (dizia ~ dezia) e poder (po- 
dia — pudia); dessa variação tratamos no Capítulo Preli- 
minar (1.1.2 e 1.1.3) e também no item 1.1.4.1 do estudo 
dos verbos de padrão geral ou regular. 

Da variação na representação gráfica da consoante 
que fecha o lexema dos tempos do não-perfeito do verbo 
fazer (fac- ~ faz-) — embora rara a representação corres- 
pondente à surda — tratamos no Capítulo Preliminar 
(2.1.1). Outra variação que incide na representação da 
consoante que fecha o lexema é a dos tempos do perfeito 
dos verbos dizer e fazer; essa consoante ora ocorre repre- 
sentada pela sibilante anterior ora pela posterior 
(diss- ~ dix- (*); fiz- — fig-). Nesses casos a representa- 
ção gráfica corespondente à realização não-palatalizada é 
a mais comum. Sobre essa variação tratamos no Capítulo 
Preliminar (2.1.2) 


1.2.3.2 Variação na representação gráfica de VT. 


a. Ocorre uma variação e ~i na representação do 
segmento correspondente sincronicamente a VT de alguns 
verbos de padrão especial, quase todos eles de VTe: na 
1.* e 3.º pessoas de IdPt2 dos verbos saber, trager e aver 
a vogal final correspondente à VT está ora representada 
por e ora por i, sendo que a primeira grafia é a mais usual 
e a 2.º só ocorre com Pl: 


soubE (29) ~ soubl (10) 
trouxE (1) ~ trouxl (1) 
ouvE (111) ~ ouvI (3) 


(155) A forma dixi é considerada dialectal, de origem nor- 
tenha, (NUNES 1960: 325), ocorre 17 vezes a par de 71 ocorrências 
de disse. É minoritária, e, em todas as outras formas dos tempos 
do perfeito se documenta a grafia que representa a sibilante 
não-palatizada -ss-. 
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e quatro vezes pudI, em P1 do IdPt2, do verbo poder. 
Com o verbo saber ocorre essa variação também em 
IdPr P3 — sabl (4) ~ sabE (17). 

Note-se que nos verbos de padrão regular a VT dos 
verbos de CII só está representada por i, em sílaba átona 
final, no Imperativo (cf. Verbos de padrão regular 1.1.1.2). 
Quanto aos verbos de padrão especial documentados em 
em Imp. P2, a grafia de VT também é i: trágl, fázI, vel 
e ávl de trager, fazer, veer, aver. Já o verbo dizer apre- 
senta o imperativo di, com apócope da VT e o apaga- 
mento da consoante que fecha o lexema. Correspondente 
a di, ocorre no português arcaico a par de faze — fázi — faz 
o Imp. P2 fa, como a par de di ocorre dize ou diz 
(Williams 1961:$171.2A). É interessante que no corpus 
seleccionou-se em um caso a forma apocopada (di (6)) e 
no outro a forma com VT (fázi (6)). 


b. Quanto à representação de VT nesses verbos de 
padrao especial há ainda a notar a variação na repre- 
sentação das formas verbais em que a VT está precedida 
por uma consoante que pode fechar sílaba. Ocorre a 
variação: 

faz (73) — fazE (3) 
fez (164) — fezE (27) 


fiz (2) ~ fizl (1) 
~ figI (10) 
pos (9) ~ posE (9) 


quis (65) ~ quisE (5) 


As formas com apócope de VT são mais frequentes. 
Verbos de estrutura semelhante como jazer e dizer só 
apresentam a forma com VT = Ø. 

Observando-se os contextos em que essas formas 
ocorrem se depreende que sempre é escolhida a forma 
com VT quando a ela se seguem os pronomes átonos 
o, 08, a, as. Nunca ocorre a forma apocopada com esses 
pronomes. Em outros contextos, tanto pode ocorrer uma 
forma como a outra. 
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Exemplos das formas não apocopadas em contextos 
com os pronomes átonos: 


3.13.11 faze-os homildosos 

3.34.13 faze-o chorar 

3.34.13 faze-o desejar 

1.2.11  feze-o livre 

1.25.7 feze-o seer consigo 

3.35.8 fizi-o trager a min 

1.14.3 pose-os todos ante o altar 
3.23.6 quise-o leixar 


Exemplos dessas formas em outros contextos: 


1.11.19 miragres que feze 

1.16.26 ordinhaçon que Deus feze dos feitos 
1.17.14 pois que esto feze 

2.23.5 quise gaanhar 

2.33.4 gaanhar o que quise 

3.3.9 pose-lhi a mão 


Os verbos jazer e dizer que não apresentam as for- 
mas jaze ou dize não ocorrem em contextos seguidos dos 
pronomes referidos. A propósito da manutenção do -e se- 
guido dos pronomes átonos há referências em Nunes 
(1960 : 283-284) e em Cintra (1959: 437). 

Desses factos se conclui que a presença de um pro- 
nome átono do tipo o, os, a, as condiciona a escolha da 
variante não-apocopada, que alterna livremente com a 
variante apocopada em outros contextos. 

A presença ou ausência de VT também se documenta 
em outras formas verbais cujo lexema termina por con- 
soante que pode travar sílaba. 

É o caso da variação pon — põE; sol ~ soE; sal ~ saE. 

Pon ocorre duas vezes e é considerada a forma mais 
arcaica (Nunes 1960: 283 e Williams 1961: $ 193.A) e põe 
ocorre três vezes: 
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1.25.18 
4.4.30 
4.37.3 


4.37.3 


4.37.9 


ta entençon pon nome a ta obra 
naquel livro pon Salomon razões 
Jesu Cristo sobre aqueste fundamento 
põe algúú ouro 

. e con esto põe ainda sobre este fun- 
damento lenha 
Jesu Cristo põe ferro 


É possivel que iniciando-se a palavra seguinte por 
vogal se preferisse a forma com VT à forma terminada 
pela nasal para evitar uma fusão da nasal final à vogal 
inicial da palavra seguinte. 

As variantes sem VT sol e sal são mais frequentes que 
soe e sae, ocorrendo, respectivamente, 13 e 11 vezes e 


3 e 2 vezes: 


1.1.32 
1.1.32 
4.12.9 


1.8.6 
1.2.8 
1.2.8 


2.38.19 
2.38.2 
4.4.26 


soe a aver das boas cousas 
soe a cuidar e a fazer 
soe a contar 


sae raio dúú sol 
a alma sae do corpo 


sol acaecer aos grandes senhores 
sol homen ouvir falar 
sol veer etc. 


assi como sal húã amor 


e sal deste homen 
quando deste mundo sal 


Não parece haver um condicionamento para a es- 
colha das formas com VT e sem VT nesses verbos; a 
ambas as formas sucedem segmentos vocálicos ou con- 


sonânticos. 
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c. A VT em sílaba acentuada está representada por 
e ou por i em P2 de IdPt2 em alguns verbos de padrão 
especial, embora nos verbos de CII, nessa pessoa e tempo, 
esteja sempre representada pelo i (cf. Verbos de padrão 
regular 1.1.1.2). A variação descrita ocorre nos seguintes 
casos: 


dissEsti (15) — dissIsti (3) 
fezEsti (3) ~ fezIsti (7) 
quisEsti (2) ~ quisIsti (1) ~ quesIsti (1) 


Em outros verbos de padrão especial essa variação 
nao ocorre, estando VT sempre representada por e: 


ouvEsti (1) 
soubEsti (1) 
trouvEsti (1) 


E de notar que em todos os casos o MNP de IdPt2-P2 está 
sempre grafado com vogal final -i. 


1.2.3.3. Variação de lexemas decorrente de étimos distintos. 


a. O verbo trager apresenta nos tempos do perfeito 
os lexemas variantes TROUV- e TROUX-. O primeiro tipo 
e o mais usual, ocorre em 41 formas dos tempos do per- 
feito, enquanto TROUX- está documentado 4 vezes 
(trouze, trouzi, trouzeron e trouzera). O português 
arcaico ainda apresenta para esse verbo o lexema 
TROUG-, não documentado no corpus. Há dois outros 
verbos — jazer e prazer — que apresentam também le- 
xema variável para os tempos do perfeito na fase arcaica 
da língua: JOUV- ~ JOUG- e PROUV-— PROUG-. No 
corpus ocorre para os tempos do perfeito de jazer sempre 
o lexema JOUV- (11 vezes) e para prazer sempre o lexema 
PROUG- (15 vezes). Essa variação poderia indicar que 
houvesse para esses verbos em disponibilidade no latim 
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hispânico três bases lexemáticas do tipo: *-ouu-, *-aue- 
*-auz- que resultariam nos lexemas portugueses: 


JOUV-, JOUG- mis 
TROUV-, TROUG- TROUX- 
PROUV-, PROUG- 


Williams (1961, $ 188.5, § 167.3 e $200.6) propõe co- 
mo étimos de JOUG- e PROUG- a forma clássica do latim 
jacui e placui e considera analógica com houve do verbo 
haver as formas jouve e também trouve. Já para trougue 
e trouxe propõe dois étimos distintos *tracui e *trazui. 
Piel (1944 : 85 50 e 51) além das variantes aqui arroladas 
indica outra de base treiz- para as formas do perfeito de 
trazer. 


b. De todos os verbos de padrão especial, aquele 
que apresenta maior complexidade mórfica é o verbo seer. 
Esse facto decorre de as formas conviventes desse verbe 
provirem da fusão de dois verbos distintos esse (='ser') 
e sedere (= 'sentar') (NUNES 1960: 332; WILLIAMS 
1961: § 198 e Mattoso Câmara Jr. 1975: 160-161). 


Provêm de esse, que por sua vez já fundia em si ver- 
bos distintos, os lexemas dos tempos do perfeito 
FU- ~-FO-(*) e os dos tempos do não-perfeito SO-, SON», 
E-, ER-, originando-se de sedere os lexemas dos tempos 
do não-perfeito SE-, SEJ- e SI-. 

Em outro momento desta descrição discutiremos a 
distinção semântica ainda depreensível entre as formas 
variantes dos tempos do perfeito — FU-~ FO- e 


(95) As formas do perfeito do verbo ir provêm dessa mes- 
ma base FU- — FO originários do verbo esse; enquanto as for- 
mas do não-perfeito apresentam os lexemas I- e VA- que, por 
sua vez, provêm dos verbos latinos ire e vadere (WILLIAMS 
1961: § 187). 
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SIV- ~ SEV- e as formas variantes dos tempos do não 
perfeito — E-, e SE- (IdPr.), ER- e SI- (IdPt1), docu- 
mentadas no corpus (cf. Parte III, 1.3.24.2). 


1.24 Observações finais 


Confrontando em grandes linhas os dados fornecidos 
pelo corpus com os verbos de padrão especial no uso mais 
geral do português contemporâneo, destacamos os se- 
guintes pontos em que divergem. 

Considerados os casos de variação tratados em 1.2.3.2 
e 1.2.3.3. vemos que as formas sem VT dos verbos com 
lexema travado por sibilante suplantaram as outras; nos 
casos dos verbos de lexema terminado em nasal ou late- 
ral, ao contrário, foram as formas com VT que se fixa- 
ram; a vogal temática de IdPt2 não varia e é realizada 
como a média anterior e não como a alta anterior; para 
os verbos trazer e prazer o lexema dos tempos do 
perfeito seleccionado foi, respectivamente, TROUX- e 
PROUV-, enquanto jazer seguiu o padrão regular; o 
verbo ser simplificou a sua morfologia eliminando lexe- 
mas derivados de sedere, SIV-, SEV- (IdPt2), SE- (IdPr) 
e SI- (IdPt1). 

Além dessas simplificações nos casos de formas ver- 
bais que apresentaram variação no corpus, vale notar 


ainda algumas diferenças fundamentais entre o que se 
documentou e o uso actual: 


a. Os verbos que apresentam na vogal do lexema 
alternância vocálica (i/e e u/0) entre P1 e P3 de IdPt2 
(fazer, têer, viir, estar, poder, põer) têm todas as outras 
formas dos tempos do perfeito grafada como P3 de 
IdPt2, isto é, ou com e (fazer, têêr, viir, estar) ou com 
o (poder, põer). A grafia não indica que a forma metafo- 
nizada de P1 já era o modelo pelo qual vieram a pau- 


tar-se as outras formas do perfeito (Williams 1961: 
§§ 167.3; 192.6 e 193.9). 
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Os verbos seer e ir que apresentam também alter- 
nância vocálica (u/0) entre P1 e P3 de IdPt2 e que hoje 
seguem em todas as formas do perfeito a forma do le- 
xema de IdPt2 — P3 (ao contrário dos anteriores) têm 
no corpus todas as formas do perfeito com o na vogal do 
lexema, excepto em IdPt-P2 em que está documentada 
para os dois verbos a forma fusti, que ocorre uma vez 
como do verbo seer e outra como do verbo ir: 


3.2.32 Que homen fusti en ta terra? (v. seer) 
2.19.9 A que fusti preegar? (v. ir) 


As formas do perfeito do verbo viir apresentam alter- 
nância i/e para Pl e P3 de IdPt2 (VIN- ~ VEN», VÊ-) e 
todas as outras formas do perfeito seguem P3, como 
vimos. É de notar, contudo, que nas outras formas de 
IdPt2 e em todas as outras formas do perfeito se segue 
à vogal e do lexema a vogal e correspondente à vogal 
temática etimológica, apresentando-se todas as formas 
do perfeito, excepto, é claro, IdPt2-P1 e P3, grafadas VEE- 
ou VÊÉÉ-, sem indicação da dissimilação que originou a 
forma actual VIE- (WILLIAMS 1961: § 99.5). 


b. IdFti e IdFt3 dos verbos teer, põer e viir se apre- 
sentam no corpus na sua forma etimológica — terria, 
porrei, verrá, verria (cf, WILLIAMS 1961: $$ 172.2; 193.8; 
203.8). A forma actual — terei, teria; porei, poria; virei, 
viria, considerada analógica, já aparece documentada no 
Cancioneiro da Vaticana — teerei, segundo WILLIAMS 
(1961: 199.7). 


c. IdPti do verbo poer se apresenta nas formas va- 
riantes poia — poinha em que já se documenta a grafia 
com a nasal palatalizada, mas não ainda as assimilações 
que levam à forma actual punha. 

Viir e teer se apresentam no IdPtl sob as formas 
viinha e tiinha sempre com a nasal palatizada, mas sem 
indicação da assimilação que levou à fusão das vogais 
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idênticas das formas actuais vinha e tinha (WILLIAMS 
1961: § 78.4B) 

Sempre que há vogais idênticas postas em contacto 
por sincope de consoante intervocálica nas formas desses 
verbos de padrão especial, as duas vogais estão grafadas. 
Veja-se a documentação apresentada anteriormente para 
os verbos têêr, viir, veer, ir, seer. As únicas excepções 
documentadas são uma ocorrência de ves e não vees, que 
ocorre cinco vezes, e as ocorrências de será (2), serán (1), 
seria (3), serian (2) a par de 16 formas do IdFtl e do 
IdFt2 com a dupla vogal. Note-se que nesses casos de sim- 
plificação de vogais idênticas do verbo seer as vogais em 
contacto estão em sílaba não acentuada (cf. Capítulo 
Preliminar 1.2.1). 


d. Os verbos saber e estar classificamos no tipo 2 
por apresentarem um único lexema para as formas do 
não-perfeito — SAB — e EST», respectivamente. Na do- 
cumentação o SbPr do verbo saber se apresenta grafado 
sabha, sabhas (h=semivogal anterior), sem indicação, 
portanto, da metátese da semivogal, para a sílaba do 
lexema, o que permitiria descrever dois lexemas (SAB — e 
SAIB-) para as formas do não-perfeito como ocorre hoje. 

Quanto ao verbo estar, não ocorrem documentadas 
no corpus as formas do subjuntivo que no português 
arcaico poderiam ter ou o lexema EST-, de acordo com a 
etimologia — e que vieram a desaparecer — ou o lexema 
ESTEJ-, analógico ao de seja (WILLIAMS 1961: $ 184.3). 
Diante dos dados colocamos na descrição EST- como o 
lexema único de estar para as formas do não-perfeito, 
enquanto hoje ter-se-ia de propor os lexemas EST e 
ESTEJ- para essas formas. 


e. Em todas as suas ocorrências o verbo trazer se 
apresenta com o lexema TRAG- (o g representando a 
velar antes de q, 0- e u ou a palatal, antes de e, i). Esse 
lexema veio a desaparecer do uso do português padrão 
em proveito do lexema TRAZ-, que no português arcaico 
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seria considerado mais popular segundo Williams (1961: 
§ 200.1). 


f. O verbo morrer está entre os verbos de padrão 
especial porque apresenta os lexemas variáveis MOIR- 
e MORR-; o lexema do primeiro tipo que ocorre em 
IdPr P1 e SbPr P1 a P6 (moiro, moira) posteriormente 
veio a desaparecer, regularizando-se a conjugação do 
verbo morrer de acordo com o padrão CII (WILLIAMS 
1961: § 190.3) É de notar que ocorre no português arcaico 
para esse verbo o IdFt1 e o IdFt2 morrei e morria, etimo- 
lógicos, que vieram a ser substituídos pelo analógico 
morrerei e morreria. No corpus já ocorre assim, embora 
ocorram os futuros etimológicos para viir, teer e põer 
(cf. letra b.). 

Também como verbos de padrão especial estão nacer 
e outros verbos em -cer por apresentarem um lexema es- 
pecífico para IdPr P1 e SbPr P1 a P6 e outro para os 
outros tempos. O lexema específico é fechado pela se- 
quência de consoantes representada graficamente por -SC- 
e está sempre seguido de a ou o enquanto o lexema mais 
geral é fechado pela sibilante surda representada por 
-C- e está sempre seguido de e ou i. Posteriormente desa- 
pareceu essa variação regularizando-se o lexema pelo de 
terminação sibilante. 

O verbo jazer também apresenta para IdPr P1 e 
SbPr P1 a P6 o lexema fechado por-sc- (jasco; jasca, jas- 
can), ao lado do lexema JAZ-, para as outras formas do 
não-perfeito, que veio a substituir o lexema JASC- É de 
notar que no português arcaico conviviam com jasco, 
jasca, etc. as formas jaço, jaças, etc. para IdPr P1 e 
SbPr P1 a P6 (HUBER 1933: 378.12), que não ocorrem 
no corpus. 


2. O valor dos morfemas verbais. 


No estudo da morfologia verbal (cf. 1.) nos detive- 
mos apenas na estruturação mórfica, depreendendo sepa- 
radamente as unidades mórficas e suas alomorfias, cons- 
tituintes do vocábulo verbal. Não destacamos então o 
valor (') que as unidades depreendidas possuem no con- 


junto do sistema verbal. 


Partimos da análise da vogal temática (VT) que, 
como nos nomes (cf. Morfologia flexional dos nomes 1.1), 
é apenas um classificador mórfico cuja função é agrupar 
os verbos em três classes ou conjugações que reunem 
grande número de itens verbais sob um mesmo modelo 
ou paradigma flexional. Embora tenha a VT um valor 
intrínseco ao sistema verbal, se distingue dos morfemas 
modo-temporais (MMT) e número pessoais (MNP). A VT 
é imposta pelo sistema: se escolhemos um verbo x para 
a mensagem que vamos comunicar não escolhemos a VT 
a aplicar a esse verbo. Os MMT e os MNP, também for- 
necidos pelo sistema, vão ser escolhidos — dentro das pos- 


C) Entendemos aqui valor como o «sentido de uma uni- 
dade definida pelas posições relativas dessa unidade no interior 
do sistema» (DUBOIS et alii 1973, s. v. valeur). 
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sibilidades do sistema — de acordo com a significação 
da mensagem a ser expressa. 

No Item 2.1 consideramos o valor dos morfemas 
modo-temporais. Procuraremos determinar o valor básico 
dos modos e dos tempos em um estudo que se comple- 
tará, embora não se esgote, na terceira parte deste 
trabalho quando analisarmos o enunciado complexo 
(cf. Parte III, 2.), com seus mecanismos de coordenação 
e subordinação. No item 2.2 determinamos o valor dos 
morfemas número-pessoais. 


2.1 O modo e o tempo expressos pelos morfemas 
modo-temporais. 


Morficamente é impossível separar o modo e o tempo 
em português: ambos estão cumulativamente representa- 
dos por um único elemento significante, o morfema 
modo-temporal. Esses dois categorizadores verbais têm 
valores distintos, funcionando diversamente no sistema. 


Pode-se definir o modo verbal como «a atitude do 
falante em relação ao status factual do que está dizendo, 
isto é, sua certeza e ênfase, sua incerteza ou dúvida, etc.» 
(LYONS 1979: 322); e o tempo verbal como a expres- 
são da «relação que se estabelece entre o tempo da acção, 
do acontecimento ou do estado referidos na frase e o 
momento do enunciado» (LYONS 1979: 320). 

O modo e o tempo, como o número e a pessoa, são 
categorias obrigatórias do verbo em português e são 
expressas pelos mecanismos flexionais descritos em 1.1.2 
e 1.1.3. Há categorias verbais que se podem considerar 
facultativas, como o «desenvolvimento» e a «modalidade» 
(POTTIER 1969: 35), ou, na terminologia tradicio- 
nal, o aspecto, que não são expressas por mecanismos 
flexionais, mas por sequências ou locuções verbais que 
estudaremos no item 3. 
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2.1.1 Sobre o modo verbal 


2.1.1.1 Indicativo, subjuntivo, imperativo 
em uma conceituação semântica. 


Partindo da definição de modo acima apresentada e 
considerando a sua expressão por mecanismos flexionais 
em português, pode-se admitir que uma situação não- 
-marcada em relação à atitude do falante ao que está 
dizendo é expressa pelo modo indicativo ou declarativo, 
opondo-se a este o modo imperativo em que se expressam 
basicamente atitudes de ordem ou instruções e o modo 
subjuntivo em que se expressam atitudes de desejo, exor- 
tação, incerteza, etc. 

No corpus há valores do indicativo, do imperativo e 
do subjuntivo que se enquadram nas conceituações acima 
dadas e que são conceituações tradicionais para o indi- 
cativo, o imperativo e o subjuntivo em português. 

Exemplos do indicativo como modo da declaração 
objectiva ou da asserção não-marcada pela atitude 
subjectiva do falante: 


(1) 1.1.1 Aqui se começa hi livro que dizen Dialago. 


(2) 1.1.13 E ora, per razon deste ofício en que estou, 
conten-se o meu coraçon pelos cuidados 
grandes que ei dos negocios dos homens. 


(3) 1.1.37 Aquelas cousas, Pedro, que ti eu contar, 
contar-ch'as-ei por testemôio d'homêês bõôs 
e honrados de que as eu ouvi, ca assi o fala 
a Santa Eigreja nos Evangelhos que creein 
a San Marcos e a San Luchas, os Evange- 
lhos que escreveron e que aprenderon non 
per vista, mais per ouvida. 


(4) 1.1.40 E algúas cousas ti contarei per razon dos 
feitos que acaeceron. 


— Exemplos do imperativo como o modo que expres- 
sa atitudes de ordem ou de instruções: 
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(6) 2.16.26 


1.1.42 — Homen bôô, levanta-te e toma teu cavalo. 


— Por doo nem por ira nen húãa que aja, 


non deite palavra de maldiçon sobre nen 
hãã. 


(7) 4.32.8 — Abride-me as portas. 


(8) 4.4.6-12 


(9) 4.25.10 


— Vai e di aos frades que se non achegue 
nen húú aaquel frade que jaz pera morrer 
e non receba palavra de conforto de nem 
hūŭ deles, mais quando se chegar aa morte 
e demandar os frades que venham a ele, 
diga-lhi seu irmãão carnal que os frades 
o avorrecen e non se queren chegar a ele 
polos III soldos em ouro que ouve ascon- 
dudamente. 


— Non chores, molher! 


— Exemplos do subjuntivo como o modo que ex- 
pressa atitudes subjectivas de desejo, exortação, incer- 
teza, etc. em oposição à asserção objectiva expressa pelo 
indicativo e às atitudes de instruções ou ordens expressas 
pelo imperativo: 


(10) 2.3.16 
(11) 2.8.58 
(12) 4.4.68 
(13) 3.37.91 
(14) 3.37.37 


— Frades, amercee-se de vós Deus pode- 
TOSO. 


Mais des aqui adeante vejamos as lides 
novas que o santo homen ouve com o 
enmiigo. 

Emaginemos ainda e ponhamos ant'os 
olhos da nossa alma muitos homens que 
fazen cousas... 


— E se ti praz, Pedro, assemelhemos dous 
homens en saber e en fazer e digamos 
que húú sabe muito ben e fala mui com- 
pridamente. 


— Deus poderoso seja aquele que te livre. 


Partindo da definição semântica desses três modos 
vemos que o subjuntivo e o imperativo se superpõem do 
ponto de vista da forma: excepto P2 e P5, as outras 
pessoas do imperativo e todo o imperativo negativo são 
homónimos ou homomórficos às formas do subjuntivo. 
Veja-se, por exemplo, nas frases imperativas (6) non dei- 
te, (8) diga e na (9) non chores, que têm as formas do 
subjuntivo negativo e do subjuntivo sem negação. Do 
ponto de vista semântico, nas frases em situação de elo- 
cução directa ou interlocução — que é a situação típica 
do uso do imperativo — a frase (10) e a (14) exemplifi- 
cam uma situação limite entre imperativo e subjuntivo 
em que se optou pela classificação como subjuntivo por- 
que se admitiu como implícita à frase não uma ordem 
ou instrução, mas um voto ou desejo. Diante desses 
factos se pode dizer que numa classificação semântica 
desses três modos a oposição básica se faz entre o indi- 
cativo e o imperativo-subjuntivo. 


2.1.1.2 Indicativo, subjuntivo, imperativo 
em uma conceituação semântico-sintáctica. 


Nos casos discutidos no item anterior podemos obser- 
var que as formas do imperativo e do subjuntivo não 
estão em frases explicitamente subordinadas, embora, 
implicitamente, se possa estabelecer a existência de uma 
dependência sintáctica de verbos do tipo de ordenar, man- 
dar, para as frases com verbos no imperativo e de verbos 
do tipo desejar, exortar, pedir para as frases com verbos 
no subjuntivo. Nas frases apresentadas com verbos no 
indicativo não há nem explícita nem implicitamente uma 
dependência sintáctica a verbos ou outras expressões. 

Há, contudo, situações de dependência sintáctica em 
que há possibilidade de uma escolha alternativa entre 
formas do subjuntivo e do indicativo. Nessa superposição 
dos valores do subjuntivo e do indicativo em situações 
de dependência sintáctica explícita, pode-se depreender, 
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em teoria, mas nem sempre na prática, que a escolha do 
subjuntivo ou do indicativo vai depender do menor ou 
maior grau de aproximação da realidade ou de certeza 
sobre o que se queira expressar. Daí B. Pottier (1969:36) 
dizer que do subjuntivo ao indicativo há uma sucessivi- 
dade progressiva do grau de realização. 

Nos exemplos seguintes, apresentamos pares de fra- 
ses estruturalmente análogos, em que estao documenta- 
dos ora o indicativo ora o subjuntivo: 


FS e ( 

3 Clio 

Isi | 18:16:26 
S: 3.34.34 
I 1.24.26 
Se003,31:8 

| EEEE: W Fgm 
SS 117:20 
Ie 2.19.9 

S: 3.21.,9 

I: 3.37.84 
Sena 


406 


A primeira he a Gramatica que mostra en 
como homen pode falar ben e mal, 


A sexta he a Musica que fala en como se 
devan mudar e mesurar as vozes dos cantos. 


E creemos que Deus faz tan gram vendita. 


Praz-mi que ti demande se podemos creer 
que ora no mundo haja taes homens. 


E quis a vertude e o poder de Deus que, a 
cabo de poucos dias, assi ficou a manceba 
sãa e salva do poder do enmiigo. 


Quis a piedade de Deus que se mostrasse 
pera entenderen. 


Quis Deus que acharon o meniho vivo e sãão 
pela oraçon do seu servo Martinho, 


Quis que jouvesse ascondudo. 
Cuidas tu que non era presente. 


Cuidas que o non seja mais nos feitos spiri- 
tuaes. 


Hu cuidas que foi o seu coraçon? 


Que pescado cuidas que tragamos naquestes 
montes? 


Assiinan-no [o pan] con hi madeiro que 
semelha que se pode partir per quatro quar- 
tos en semelhança de cruz. 


E cousa mui dura e mui grave, padre, seme- 
lha que crea homen tal cousa que nengūū 
non possa creer. 


Todos os exemplos arrolados apresentam orações 
subordinadas completivas, semelhantes âquelas com sub- 
juntivo ou imperativo em que não estão explícitos os 
verbos que exigem a complementação (ordenar, mandar 
para orações no imperativo e desejar, exortar, pedir, etc. 
para orações no subjuntivo). Voltaremos à escolha alter- 
nativa do subjuntivo ou do indicativo quando estudarmos 
no item 3. locuções verbais com verbos no infinitivo que 
pode ser substituído por completivas com verbos no sub- 
juntivo ou no indicativo e também quando, na terceira 
parte deste trabalho, tratarmos da subordinação em geral 
e, especialmente, quando analisarmos as orações subor- 
dinadas iniciadas por subordinantes outros que não se- 
jam o que introdutor de completivas. (Cf. Parte III, 
2.1.3.1 e 2.1.3.2). 

A partir dos dados analisados neste item podemos 
ver que neste caso em que há explícito um elemento 
subordinador, criando uma dependência sintáctica explí- 
cita, a oposição básica se faz entre o imperativo e o indi- 
cativo-subjuntivo, ao contrário do que vimos antes, em 
que imperativo-subjuntivo se opunham ao indicativo. 
Assim sendo vemos que em certos enunciados não são 
nítidos os limites dos valores das formas do imperativo 
em relação às do subjuntivo e em outros não são nítidos 
os limites dos valores das formas do indicativo em rela- 
ção às do subjuntivo. Disso se pode admitir como con- 
clusão que os modos que se opõem são o imperativo e o 
indicativo e o subjuntivo se agrupa ora com o imperativo 
ora com o indicativo. 
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Os factos descritos podem ser representados no qua- 
dro seguinte, em que se consideram os três modos da 
tradição gramatical e as características que selecciona- 
mos para defini-los. Note-se neste quadro que indicativo 
e imperativo se opõem em todas as características defi- 
nidoras e que o subjuntivo em três delas se associa ao 
indicativo e em três outras ao imperativo. 


modos 


indicativo subjuntivo imperativo 


características 


atitude 
subjectiva qi 
do locutor 


ausência 
de atitude + 
subjectiva 


dependência 
sintáctica m 
implícita 


dependência 
sintáctica T 
explicita 


situação 
de elocução 
directa 


situação 
de elocução + 
não-directa 


2.1.1.3 O infinitivo: modo genérico 


Adoptamos a designação de modo genérico para o 
infinitivo (Pottier 1969: 35) porque bem conceitua o va- 
lor básico do infinitivo no sistema verbal do português 
e é válida para a análise dos nossos dados. 
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O infinitivo, modo genérico, não apresenta as oposi- 
ções temporais que estudaremos no item 2.2, como as for- 
mas do modo indicativo e do subjuntivo; é, portanto, 
não-marcado quanto ao tempo verbal. Pode substituir 
não só o modo imperativo (E. DIAS 1959: $ 309) (°) em 
frases indicadoras de ordens ou instruções, sem depen- 
dência sintáctica explícita, como pode substituir o indica- 
tivo ou o subjuntivo tanto em certas orações completivas 
(como veremos no item 3., quando analisarmos as se- 
quências verbais) quanto em subordinadas adverbiais e 
adjectivas, que estudaremos na terceira parte deste tra- 
balho. 

Além de poder, portanto, comutar com os três modos 
verbais, neutralizando as oposições vistas anteriormente, 
é a forma seleccionada quando se quer expressar apenas 
o conteúdo lexical do vocábulo verbal, cumprindo assim 
uma função substantiva (MATTOSO CAMARA 1975:140), 
típica de sintagmas nominais, o que lhe permite funcio- 
nar como um nome substantivo, identificado por deter- 
minantes nominais. 


— Exemplos do infinitivo em função substantiva: 


1.15.3 Tempo de colher o novo azeite 
1.17.1 Tempo de colher o vinho 


2.8.10 Quando vêo a hora de comer, veo hūū corvo 
dúa mata que está preto do moesteiro. 


2.35.3 Tempo de dormir 


2.16.33 Meor cousa he entender ca ensinar 


(2) Não encontramos no corpus ocorrência do infinitivo 
em frases imperativas. 


409 


E o poderio d'atormentar que eu avia tolhe- 
ron-mh'o 


3.15.54 Como quer que esse homen fosse comprido 
de muitas bôas vertudes, assi en jajunhar 
come en catar pouco polas cousas tempo- 
raes 

3.21.11 Gram trabalho he meter sempre mentes 

4.9.6 Nen er sofreu que ouvesse com ele nem húã 
afazimento nen en comer nen en bever nen 


en seer nen estar hu el sevesse ou estevesse. 


4.14.15 He custume de o corpo lavar dos mortos 


— Exemplos de infinitivo funcionando como nomes 
substantivos: 


2.1.61 Acabaron seu comer 

4.10.7 Hora do comer 

4.16.14 O teu haver seja contigo 
4.4.56 Per ele an o seer e o viver 


1.8.15 O temor e o temer 


Na sua função substantiva é sempre, como não pode- 
ria deixar de ser, o infinitivo impessoal ou não-flexionado 
que se aplica, assim como quando substitui o imperativo. 
Quando analisarmos as estruturas subordinadas com ver- 
bos no infinitivo trataremos do emprego do infinitivo pes- 
soal ou flexionado no corpus. 


2.1.2 Sobre o tempo verbal. 


Como vimos em 2.1, o tempo verbal expressa a rela- 
ção que se estabelece entre o tempo da acção, do aconte- 
cimento referido na frase e o momento do enunciado. 
Essa relação entre o momento do enunciado e o tempo 
da acção expressa pelo tempo verbal da frase só existe 
nitidamente nas formas verbais do indicativo no chama- 
do discurso directo ou actual não no discurso indirecto 
ou inactual (°), nem nas formas verbais do subjuntivo. 
Em face disso analisaremos primeiramente o tempo ver- 
bal nas formas verbais do indicativo, para depois consi- 
derarmos o tempo nas frases com verbo no subjuntivo 
e, por fim, descreveremos a correspondência entre os tem- 
pos verbais no discurso directo ou actual e no discurso 
indirecto ou inactual e casos em que se anulam as distin- 
ções modo-temporais básicas. 


2.1.2.1 O tempo verbal no modo indicativo. 


Podemos dizer que em sentenças não subordinadas, 
isto é, sem dependência sintáctica, em que se expressam 
asserções em que não estão envolvidas atitudes de julga- 
mento subjectivo do locutor, que é a situação típica atrás 
definida como a do modo indicativo, os tempos verbais 
expressam, basicamente: 


a. uma relação de coincidência entre o momento do 
enunciado e o tempo do evento expresso na frase: 
presente do indicativo (IdPr); 


b. uma relação de anterioridade entre o momento 
do enunciado e o tempo do evento ainda não 
terminado expresso na frase: pretérito imperfeito 
do indicativo (IdPt1); 


(°) Sobre a actualidade /inactualidade como caracterizador 
ou identificador verbal cf. B. Pottier (1969: 35, 37-38). 
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uma relação de anterioridade entre o momento 
do enunciado e o tempo do evento terminado 
expresso na frase: pretérito perfeito do indica- 
tivo (IdPt2); 


d. uma relação de dupla anterioridade entre o mo- 
mento do enunciado e o tempo do evento já ter- 
minado expresso na frase que, por sua vez, se 
relaciona a outro evento a ele posterior, mas tam- 
bém anterior e também terminado em relação ao 
momento do enunciado: pretérito mais que per- 
feito (IdPt3); 


e. uma relação de posterioridade entre o momento 
do enunciado e o tempo do evento a realizar- 
se expresso na frase: futuro do indicativo 
(IdFt1) (*); 


f. uma relação de posterioridade entre o momento 
do enunciado e o tempo do evento que não se 
realizou e, portanto, já passado, expresso na fra- 
se: futuro do pretérito do indicativo (IdFt2) (*). 


Na definição desses tempos verbais consideramos 
características estritamente cronológicas (coincidência, 
anterioridade, posterioridade) em relação ao momento do 
enunciado, mas também utilizamos traços tradicional- 
mente considerados aspectuais (término, realização) que 
não nos parecem poder ser eliminados em uma análise 
do sistema dos chamados tempos verbais do português. 


(+) A expressão do futuro por sequências verbais será tra- 
tada no item 3.3.2.2c. desta descrição. 

(3) A propósito de IdFt2 diz Mattoso Câmara (1970: 91): o 
futuro do pretérito «visualiza um momento, já passado, como 
futuro em relação a outro momento que lhe foi anterior», que 
está expresso na frase que se associa àquela que contem o 
IdFt2. 
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Os factos acima descritos podem ser representados 
no quadro seguinte em que se consideram os seis tempos 
do indicativo da tradição gramatical e as características 
seleccionadas para defini-los em relação ao momento do 
enunciado. 


tempos verbais 

do indicativo IdPt2 | IdPt3 | IdFTI | IdFT2 
relação com 
o momento 


do enunciado 


coincindência 


anterioridade 


dupla 
anterioridade 


término 
em realização 
a realizar-se 


não realização 


Exemplos de enunciados em que estão expressos os 
valores básicos dos tempos verbais acima conceituados: 


IdPr: 


1.1.13 E ora, per razon deste ofício en que estou, 
conten-se o meu coraçon pelos cuidados 
grandes que ei dos negocios dos homens. 


E 


O em at E a q e 
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IdPtl e 


11.5 


IdPt2 e 


1.22.15 


IdFt1l e 


1.1.40 


IdFt1 e 


1.17.28 


IdPt2 


Apartei-me (IdPt2) en hūū logar, o mais 
ascondudo que eu pudi (IdPt2) achar en que 
podesse chorar todas aquelas cousas en que 
non avia (IdPtl) prazer da vida que fazia 
(IdPt1). 


IdPt3 


E pois a madre de Bonifacio vio este mira- 
gre, quebrou (IdPt2) o coraçon por aquelo 
que fezera (IdPt3) e ouve (IdPt2) gram de- 
voçon. 


IdPt2 


E alguãs cousas ti contarei (IdFt1l) per ra- 
zon dos feitos que acaeceron (IdPt2). 


IdFt2 


Ca per esto aparecerán (IdFtl) e seerán 
(IdFtl) mais homildosos e non averán 
(IAFt1) a gloria do mundo que averian 
(IdFt2) se o soubessen. 


IdPr, IdPt2 e IdFt2 


3.24.21 


— Ai, don abade, hu he (IdPr) a palavra 
que vós dissestes (IdPt2) que aqueste mui- 
mento receberia (IdFt2) nós ambos? 


O tempo verbal no modo subjuntivo 


Como dissemos em 2.1.2, a relação entre o tempo 


verbal e o momento do enunciado não se estabelece 


quando o modo verbal é o subjuntivo. A selecção do pre- 
sente, do pretérito ou do futuro do subjuntivo decorre da 
existência formal de determináveis padrões sintácticos 
que ocorrem no enunciado e a que se subordina a oração 
com o verbo no modo subjuntivo. Há assim uma corre- 
lação entre a forma seleccionada do subjuntivo e o tempo 
do verbo da oração subordinante. 

Nas correlações condicionais, basicamente, o futuro 
ou o pretérito do subjuntivo ocorre na prótase (ou con- 
dição) se na apódose (consequência) estiverem, res- 
pectivamente, o futuro do indicativo ou o futuro preté- 
rito do indicativo. 


IdFtl e SbFt / IdFt2 e SbPt 


1.1.31 Quando contar (SbFt) algãas cousas d'ou- 
vida porrei (IdFt1l) certos nomes daqueles 
de que o ouvi e, se de vista foren (SbFt), 
porrei (IdFt1) toda a verdade. 


Si ti eu, Pedro, contasse (SbPt) aquelas 
cousas que sei dos homêês perfeitos e aca- 
bados, ante se acabaria (IdPt2) o dia. 


E a eles semelhou-lhes que, se se calassen 
(SbPt) da verdade que defendian, consen- 
terian aa heresia d'Arrio. 


Nessas correlações o subjuntivo pretérito indica a 
irrealidade enquanto o subjuntivo futuro é indiferente a 
esse modo de encarar a comunicação (MATTOSO CÀ- 
MARA 1970: 92). 

A selecção do presente ou do pretérito do subjuntivo, 
em outras estruturas, está na dependência do tempo 
presente ou passado da oração a que se subordina. Essa 
correlação fica bem clara em orações completivas: 
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IdPr e SbPt 


1.1.26 


1.5.33 


1.2.31 


IdPt2 e 


1.5.60 


1.5.80 


— Non cuido (IdPr) en que en toda terra de 
Italia aja (SbPr) homens de grandes ver- 
tudes. 


— Eu ti mando (IdPr) eno nome de Jesu 
Cristo que guardes (SbPr) esta entrada e 
non leires acá entrar homen que no mundo 
seja. (SbPr) 


— Rogo-ti (IdPr) que mi digas (SbPr) 
SbPt 


O bispo Castorio veo (IdPt2) ao moesteiro e 
rogou (IdPt2) o abade don Equicio que 
recebesse (SbPt). 


Ca o amor que o poboo dos cristãos avia a 
Jesu Cristo non pode sofrer (IdPt2) que o 
non queimassen (SbPt) pola maldade gran- 
de que ende avia. 


E porque ao papa prougue o queixume que 
lhi fezeron os clerigos alousinhadores, man- 
dou (IdPt2) logo que lhi trouvessen (SbPL) 
ante si aa cidade de Roma o abade Equicio. 


Decorre desse condicionamento sintáctico, que torna 


predizível o tempo do subjuntivo a ser seleccionado, a 
afirmação de Mattoso Câmara Jr. (1975: 135) que «em 
português o uso das formas de subjuntivo vem a ser 
uma pura servidão gramatical, isto é, um padrão formal, 
apenas, e não a marcação de certos valores semânticos». 
Excluem-se dessa conceituação as frases desiderativas, 
exortativas, volitivas descritas em 2.1.1.1 em que o valor 


modal do subjuntivo está em limite com o valor do impe- 
rativo. Voltaremos, na terceira parte deste trabalho, 
quando tratarmos da subordinação mais detalhadamente 
ao emprego das formas do subjuntivo. 

A passagem seguinte, que marca um facto passado, 
ilustra quase todas as distinções temporais descritas: 
IdPr, IdPtl, IdPt2, IdFti e ainda o IdFt2 e SbPt em 
correlações condicionais, além do SbPt em subordinadas, 
no passado, uma vez que a narrativa se processa no 


passado: 


1.2.27 E Nosso Senhor Jesu Cristo porque en el 


era (IdPtl) comprido o Espiritu Santo, en- 
quanto era (IdPtl) homen, non ouve (IdPt2) 
mester en seer discipulo de nengúú, ante que 
fosse (SbPt) meestre dos apostolos e dos ou- 
tros discipulos que ensinou (IdPt2); como 
quer que enquanto fosse (SbPt) Deus sou- 
besse (SbPt) todalas cousas que son (IdPr) 


e foron (IdPt2) e am de seer, assi aquelas 
que se nunca farán (IdFt1), pero que se po- 
derian (IdFt2) fazer se el quisesse (SbPi). 


Na passagem que segue vemos nítida a distinção 
presente e passado concluído no modo indicativo e, em 
subordinadas, o presente do subjuntivo decorrente da 
narrativa processar-se no presente: 


1.7.3 


— Tu que non ás (IdPr) nen húãas ordiis sa- 
gradas, nen ás (IdPr) lecença do papa sô cuja 
mercee e sô cujo poderio vives (IdPr), como 
ousas (IdPr) a preegar e propoer a paravra 
de Deus hu quer que vaas (SbPr), pois lecen- 
ça do papa non ás (IdPr) nen recebisti 
(IdPt2) nen hãa orden sagrada en que possas 
(SbPr) o fazer? 


Contextos em que não se aplicam as distinções 
modo-temporais básicas (*) 


2.1.3.1 Correlações entre os tempos verbais no discurso 
directo e indirecto. 


As distinções temporais básicas definidas no item 
2.1.2 se realizam, como conceituadas, no discurso directo 
ou actual. No indirecto, em geral, há uma reestruturação 
da sistemática observada para o directo nos casos suma- 
rizados abaixo e exemplificados a seguir: 


Exemplificação: 
a. JdPr: IdPtl 


D: 1.19.6 Braadava e dezia: todos aqui viven | 
e eu soo non posso viver. | 


2.8.56 Dezia: Maldito, non bêêto! Que ás 
comigo? Por que me persegues? 


(9) Esses factos foram observados exaustivamente no 1.º Li- 
vro dos Diálogos e assistematicamente nos outros três. 
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1.22.8 Dezia que era guisado que, pois ele 
pobre era, as vestiduras que tragia 
desse aos pobres. 


2.26.4 Ele dezia que húã meniho de seu 
padre avia húa enfermidade. 


b. IdPt2: IdPt3 


D: 1.2.37 San Gregorio disse: En tempo do rei 
Totilo foi háú homen muito honrado 
per bõa vida e per bõôôs custumes e 
ouve nome Libertino e foi preposto 
do moesteiro. 


E San Gregorio respondeu e disse: 
Depois que a tentaçon se partiu do 
homen de Deus, creceu de vertude 
en vertude e deu fruito mais com- 
prido que ante. 


E dizendo o monge que aquel mira- 
gre non fezera por el pois el sabedor 
non fora, e o abade San Beento di- 
zendo o contrairo que Deus que o 
fezera por el... 


E dezia con grandes vozes a San 
Beento que lhi fezera força porque o 
deitara de seu logar. 


Na amostra observada encontramos uma única ocor- 
rência do pretérito mais que perfeito composto (avia per- 
dudo) no discurso indirecto correspondente ao pretérito 
perfeito do directo: 


1.22.10 Dezia que avia perdudo todo aquelo per que 
se avia de manter todo o ano. 


Dos chamados 


item 3. e veremos que são raras as ocorrências de sequên- 


tempos compostos trataremos no 


cias verbais que poderiam ser assim denominadas no 


corpus. 


c. IdFtl: IdFt2 


D: 1.1.36 
1.7.5 
I: 4.24.56 
3.24.21 


E pois disse San Gregorio: Aquelas 
cousas, Pedro, que ti eu contar, con- 
tar-ch’ as-ci per testemõio d’ homêês 
bõos. 


— Como ei lecença de preegar di- 
rei-ch'o eu. 


Ele dissera que morrerian. 


Dissestes que aqueste muimento 
receberia nos ambos. 


d. SbPr e SbFt: SbPt 


BD 191.8 
1.25.15 
I: 28.6 
4.13.22 


Disseron-lhi: Pedro, non queiras ja 
cansar, ca o enfermo a que ias ja 
morto he. 


Disse o filho de Deus: Se o teu olho 
for maao, todo o seu corpo seerá 
cheo de téêvra. 


Dezia aos homêés bôôs que non 
fossen veer ca non era tan bôô 
homen como eles. 


Dezia que se non lhi enviassen Ba- 
silio que logo morreria. 


2.1.3.2 Outros casos em que se anulam as distinções 
modo temporais básicas 


21.3.2.1] A extensão do presente para a expressão do futuro. 


A forma do presente do indicativo (IdPr) pode ex- 
pressar o conteúdo básico do futuro do indicativo 
(IdFt1); encontramos pouco frequentemente esse empre- 
go do IdPr na documentação examinada, em que a forma 
flexional do futuro ou sequências verbais (cf. 3.) são os 
mecanismos usuais de expressar um facto a realizar-se, 
posterior portanto ao momento do enunciado. 

Observe-se na passagem seguinte a escolha alterna- 
tiva do IdPr e de IdFt1, com o mesmo valor. Vale chamar 
a atenção que é a partir desse momento da narrativa 


que São Gregório começará a narrar as suas estórias 
edificantes: 


1.1.24 E pera seeres certo, Pedro meu amigo, destas 
cousas que ti eu conto (IdPr), direi-ti (IdFt1) 
os nomes dalgúis a que algúús feitos de que 
eu falo (IdPr) acaeceron e enton poderás 
(IdFt1) entender de todas aquelas cousas 
que ti eu conto (IdPr). 


Aquesto que ora eu conto (IdPr) aprendi-o 
per testemôio d’ homêês muito honrados. 


Essa passagem antecede o início do facto que vai ser 
narrado. 


Nas correlações condicionais em que na prótase se 
emprega o futuro do subjuntivo, encontramos alguns 
exemplos em que é selecionado não o SbFt, mas o pre- 
sente do indicativo. 
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Nos dois primeiros exempios o uso alternativo de 
uma ou outra forma fica bem claro: 


3.2.51  Porende se te prouguer (SbFt), Pedro, ve- 
nhamos a contar os miragres. 


3.37.91 E se ti praz (IdPr), Pedro, assemelhemos 
dous homens en saber e en fazer. 


1.31.40 Rogo-te que se te nembras (IdPr) d'algúús 
que mh'os digas. 


1.8.54 Pois que maravilhas têês, Pedro, que he se 
nós, que profetas non somos, per testemõio 
de muitos mentireiros non fazemos o que 
devemos? 


Na passagem seguinte, em duas correlações condi- 
cionais no futuro, há alternância das formas do presente 
e do futuro. Primeiro ocorre o IdPr na apódose quando 
seria de esperar o IdFtl e em seguida ocorre o IdPr na 
prótase quando seria de esperar o SbFt.: 


1.7.18 e 19 E outros son ainda vivos, homens da fé, 
per que podes (IdPr e não IdFt1) seer 
certo se quiseres (SbFt), se queres (IdPr 
e não SbFT) tu mais saber da obra que 
el fazia, como quer que fosse abade de 
muitos moesteiros, andava per mui- 
tas cidades e per muitas vilas e per 
muitos castelos e pelas ruas e pelas 
eigrejas e pelas casas dos homens, di- 
zendo muitas santas paravoas. 


21.3.2.22 O imperfeito do indicativo (IdPtt) expressando 
contemporaneidade ao momento do enunciado. 


Em uma situação específica de discurso que po- 
deríamos denominar de «discurso polido ou respei- 
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toso» (7), portanto marcadamente formal, emprega-se 
sempre o IdPt1 pelo IdPr. 

Nos exemplos seguintes, o diácono Pedro ao solicitar 
algo ao papa Gregório faz uso do recurso descrito: 


1.10.9 — Gram maravilha he aquesta que ouço, 


pero queria (IdPt1l) saber que homildade 
ouve dentro na sa alma. 


— Queria (IdPtl) de boa mente, padre, 
saber que obras fazia aqueste abade Equicio 
que taes dões recebeo de Nosso Senhor. 
(Note-se que nessa passagem há fazia, em 
que o IdPt1 expressa o seu valor básico). 


— Queria (IdPt1), padre, que mi contasses 
algúas cousas daqueles bêês que visti ou 
ouvisti. 


— Queria (IdPt1) saber, padre, se tan gran- 
des miragres se fazian solamente polo talan 
que avia. 


Enquanto o clerigo Pedro solicita a S. Gregório que 
lhe conte algo utilizando o verbo querer no IdPt1, 
Sao Gregório quando anuncia o que quer contar utiliza 
o presente do indicativo. 


1.13.3 — Quero-ti (IdPr) eu contar, Pedro, o que me 
contaron dous homens muito honrados. 


É interessante notar que, quando o papa pergunta a 
Pedro se quer que lhe conte algo e é utilizado o IdPr, 


(7) Para B. Pottier (1969: 38) nesses casos se passa do 
actual para o inactual. 
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Pedro afirma, nessa situação, utilizando não o IdPti, 
como costuma, mas o IdPr, como o papa: 


1.4.10 — Queres (IdPr), Pedro, saber como aqueste 
santo homen seguio o profeta Eliseo en seus 
miragres? 


Responde Pedro: 


1.4.11 - Quero (IdPr e não IdPt1) que mh'o digas 
e desejo mui de coraçon a saber. 


A mesma situação se repete e é do mesmo modo ex- 
pressa em: 1.16.38 e 40: 


A — Queres (IdPr), Pedro, que ti conte quegen- 
dos foron algúús que moravan en terra de 
Toscana e quam chegados foron a Deus? 


e — Quero (IdPr), padre, e peço-ti por mercee 
. que mh'o contes. 


21.3.2.3 A extensão do imperfeito do indicativo 


para a expressão do futuro do pretérito. 


1.4.22 Quando chegou ao flume Jordan e vio que 
non podia (IdPti por IdFt2) passar, como 
quer que metesse hãa vegada o manto de 
Elias, seu meestre, que tragia ena agua e 
nonno partio de si, na segunda vegada er me- 
teu o manto en aquela agua e disse. 

(Note-se nesse exemplo tragia em que se 
expressa o valor básico do IdPt1). 


1.20.3-4 E ele lhes deu con sa mãão húú barril pe- 
queno de madeiro cheo de viho, que bevessen 
pela carreira, que os podia (IdPt1 por IdFt2) 


abastar a húú jantar. E pero beveron sempre 
dele ata que chegaron aa cidade de Ravena 
e ficaron en essa cidade e bevian sempre 
daquele viho. 


1.31.42-43 — Queria-te (IdPt1l por IdFt2) contar, a 
louvor de nosso remiidor, algúús dos mira- 
gres do honrado San Beento. Mais porque 
todo o tempo do dia d'hoje non nos abastaria 
pera os contar compridamente, mais livre- 
mente os poderemos depois contar e faremos 
en eles começo do Segundo Livro. 

(Note-se que nessa passagem ocorre a forma 
do IdFt2 — abastaria — no seu valor tem- 
poral básico). 


Nos três exemplos acima se pode admitir que a se- 
lecção do IdPti pelo IdFt2 poderia decorrer da seme- 
lhança fonética dos significantes das formas verbais em 


causa (podia/poderia; queria/quereria) (*). No exemplo 
seguinte uma interpretação da mesma natureza fica ex- 
cluída: 


3.16.38 E San Gregório contou ainda daqueste santo 
homen Florencio húú miragre que non era 
(IdPt1 por IdFt2) pera calar. 


Encontramos uma ocorrência em que a forma do 
IdPt1, coordenada a uma forma do SbPt, parece também 
ter o valor do IdFt2: 


1.7.21 E, cada que avia d'ir a algūū logar, tomava 
a mais desplizel besta que el podia achar e a 
mais enata sela que el podesse aver, naquela 
cavalgava. 


Cf. nota 34 à morfologia verbal. 


pist 
us” 


Como veremos adiante que os valores de IdFt2 e 
SbPt por vezes se anulam poderíamos admitir que nesse 
último exemplo o uso coordenado de IdPt1 e de SbPt foi 
possível através da reinterpretação de IdPt1 como IdFt2, 
no seu valor discutido a seguir (Cf. Parte III, 2.1.2.3.) 


2.1.3.2.4 IdFt2: expressão da irrealidade e seu uso 
alternativo com SbPt. 


O IdFt2 pode expressar não o seu valor temporal 
básico, mas dúvida, incerteza, a irrealidade ou possibili- 
dade, portanto. Mattoso Câmara (1970: 91) chama a 
esse valor de IdFt2 de «metafórico». Por exemplo: 


1.5.69 Mais quen seria ousado d'ir ao moesteiro 
daquelas virgēēs quando o abade Equicio hi 
non era presente, por santo monge que fosse, 
e, moormente, como iria alá húã homen que 
novamente veera ao moesteiro e cuja vida 
ainda os monges non provaron? 


O facto de o IdFt2 poder expressar a irrealidade o 
aproxima do SbPt2 que em orações subordinadas no 
passado pode também expressá-la, e não apenas em 
correlações condicionais como vimos em 2.1.2.2; decorre 
disso a possibilidade da escolha alternativa das duas 
formas: 


1.13.10 Andando cuidando aquel abade Nonnoso hu 
poderia (IdFt2) semear verças pera seus 
frades e cuidava en seu coraçon — e era 
verdade — que cincoenta jugos de bois non 
poderian (IdFt2) mover aquel penedo da- 
quel logar en que siia, tanto era de 
grande. 


1.5.31 E, andando cuidando se acharia algãa mal- 
feitoria maior, achou húãa serpente. 
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4.8.8 Onde cuidava que a culpa menguasse 
(SbPt), ende creceria. 


Nessas sequências, em um mesmo contexto sintáctico 
(orações completivas) e semântico (a expressão da incer- 
teza) ora foi seleccionado o IdFt2 ora o SbPt. 

Em outros contextos sintácticos também ocorre a 
escolha alternativa dessas duas formas verbais: 


1.16.31 Por que lhi leixou molher maniha de que 
non podesse aver filho? (SbPt) 


3.37.96 Por que se van os bôôs deste mundo tan 
agiha e os que poderian (IdFt2) viver a 
proveito das almas de muitos ou os non 
achan ja no mundo ou certas son-xi mui 
poucos? 


Nessas sequências os contextos em que ocorrem as 


formas em causa são orações relativas e não expressam 
factos reais mais questionamentos. 

Nesses cinco últimos exemplos, substituindo-se uma 
forma pela outra (IdFt2/SbPt), a significação do enun- 
ciado continuaria a mesma, 


21.3.2.5 O IdPt3 uma forma alternativa para o IdFt2 
e para o SbPt. 


Com frequência ocorre no corpus a forma do IdPt3 
nao com seu valor básico (relação de dupla anteriori- 
dade entre o momento do enunciado e o facto narrado), 
mas em contextos em que podem ser seleccionados o 
IdFt2 e o SbPt. 

É de interesse para a história do português que nos 
detenhamos no IdPt3 em seu valor temporal básico, não 
só por ser a forma que Rodrigues Lapa (1959: 172) con- 
siderou banida da língua, como por ser de opinião o 
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mesmo autor que já no português arcaico era substituída 
livremente pelo IdPt2. 

Das 550 ocorrências no corpus das formas temporais 
marcadas pelo morfema modo-temporal -RA, estudamos 
uma amostra de 20 % de ocorrências, portanto 110 con- 
textos em que essa forma aparece. Em 86,4 % dos casos 
esse morfema apresenta o seu valor temporal básico e 
em 13,6 % dos casos examinados apresenta valores outros 
de que falaremos adiante. 

Em enunciados de menor complexidade sintáctica 
vê-se bem a exactidão na escolha das três formas do 
perfeito do indicativo: 


— IdPt3 relacionado com IdPt2: 


, 2.7.8 E pois tornou (IdPt2) a San Beento contou- 
-lhi (IdPt2) quanto lhi acaecera (IdPt3). 


Cc 3.33.19 Adur o abade acabara (IdPt3) as paravoas 
| o e logo o enmiigo entrou (IdPt2) no me- 
niho. 


4 IdPt3 relacionado com IdPtl: 


2.23.15 E húa sa ama delas que as criara (IdPt3), 
viia-as (IdPt1l) cada dia sair dos seus moi- 
mentos. 


— À relação entre IdPt1l, IdPt2 e IdPt3: 


3.37.88 E guardava polo amor que dentro na sa 
alma avia (IdPt1l) aquelo que nunca aa de 
fora per outro homen aprendera (IdPt3) 


3.18.12 E porque tragia (IdPtl) o poo que colhe- 
ra (IdPt3) no altar na mãão destra tolheu 
(IdPt2) con a mãão seestra o pano. 


Em enunciados de maior complexidade sintáctica em 
que estão em causa subordinações e coordenações mais 
numerosas que nos exemplos anteriores se comprova a 
exactidão na selecção do IdPt3: 


1.5.31 


E, andando catando mais pelo horto, se 
acharia algūa malfeitoria maior que aquela 
que achara (IdPt3), achou (IdPt2) húãa 
serpente andar pelo horto e mandou-lhi 
que se veesse con el. 


Como quer que per sas palavras fosse guar- 
dado de morte, ca pois se tornou e foi ao 
cesto que ascondera (IdPt3), achou (IdPt2) 
dentro a serpente assi como lhi o santo 
homen dissera (IdPt3). 


E o santo homen estando en sa oraçon, 
começou (IdPt2) de se alçar a cobertura 
do tonel porque se enchera (IdPt3) ja o 
tonel d'azeite e crecera (IdPt3) tanto o azei- 
te que tolhera (IdPt3) a cobertura. 


E porque aquel don Pasqual non pecara 
(IdPt3) por maldade, mais per erro de non 
falar, cuidando que aquel don Lourenço que 
el elegera (IdPt3) por apostoligo era melhor 
e de mais santa vida ca don Simaco que to- 
dolos elegian, porende póde (IdPt2) purgar 
despola morte o seu pecado pela oraçon do 
santo bispo don German que el fezera 
(TÁPt3). 


Vistos os exemplos acima e todos os que compulsa- 
mos (86,4 % dos 110 examinados) cremos poder afirmar 
que então o IdPt2 e o IdPt3 eram seleccionados de acordo 
com o seu valor básico. Apesar da identidade formal pos- 
sível em P6 de IdPt2 e de IdPt3 (cf. Morfologia verbal 
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1.1.2.2), geradora de ambiguidades, a diferenciação se- 
mântica mantém-se desde que o contexto ajude à inter- 
pretação: 


Por exemplo: 


1.26.3 


1.27.3 


Pedro, en outro tempo acaeceu (IdPt2) que 
húú homen perdeu (IdPt2) lume de seus 
olhos e trouveran-no (IdPt2) a este santo 
bispo Fortunato que rogasse a Deus por el. 


E juntaron-se (IdPt2) muitos homêês e 
trouveran-no (IdPt2) ao santo bispo. 


Na passagem seguinte a não distinção formal entre 


4.10.11 


i IdPt2 e IdPt3 -P6 pode levar à dúvida quanto ao tempo 
em causa: 


E veo (IdPt2) dizer a seu padre do bispo e 
aos fisicos que con eles eran quem eran 
aqueles que veeron (IdPt2 ou IdPt3?) veer 
o bispo. E os padres e os físicos veeran 
(IdPt2) muit’ agiha, mais o bispo que leira- 
ran (IdPt3) enfermo acharon-no (IdPt2) ja 
morto, ca aqueles o levaran (IdPt3) consigo 
cuja vista o meniho non pôde sofrer. 


O exame desse conjunto de dados permite que con- 


sideremos com certa cautela a opinião de Rodrigues 
Lapa (1959: 171) de que os escritores antigos da Idade 
Média empregavam muitas vezes o perfeito pelo mais 
que perfeito. Quanto ao texto em estudo, isso não se 
confirma, talvez por ser traduzido. Se a identificação 
formal da terceira pessoa do plural do IdPt3 e do IdPt2 
não nos permite decidir com certeza absoluta, em certos 
casos, se se trata de um ou outro perfeito, o uso de IdPt3 
nas outras pessoas não parece deixar margem a dúvidas 


quanto à selecção cuidadosa e precisa das duas formas 
do perfeito (°). 

Independente do uso temporal básico descrito e 
exemplificado, a forma do IdPt3 adquire novos valores: 


— nas correlações condicionais, em geral construí- 
das com IdFT2 e SbPt; 


— em orações que expressam a irrealidade, em geral 
construídas com o IdPt1l ou com o SbPt; 


— em orações subordinadas em que alterna com o 
SbPt. 


O IdPt3 nas correlações condicionais: 


Vimos em 2.1.2.2 que nas correlações condicionais são 
seleccionados, em geral, o IdFt2 na apódose e o SbPt na 
prótase: 


1.2.38 Ca assi temiam todalas bestas a agua que 
viiam, como temerian (IdFt2) se as quises- 
sen (SbPt) esfalfar dúú mui gram monte 
a fondo. 


1.7.20 Se o alguen non conhocesse (SbPt), terria-se 
(IdFt2) por despreçado en o salvar. 


3.37.105 ... ca nunca os pecadores verriam (IdFt2) 
a peendença se non achassen (SbPt) algúús 
bōōs de que tomassem eixemplo. 


(°) No item 3.1.1 do estudo do verbo, trataremos de se- 
quências verbais, e, entre essas, dos chamados tempos compos- 
tos. Desses veremos que, relativamente, é frequente o uso da 
sequência ter/haver + particípio passado, estando ter/haver no 
imperfeito. Essa sequência é que veio a substituir o IdPt3. 
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Essa mesma estrutura pode ser expressa pelas for- 
mas de IdPt3 tanto na prótase como na apódose: 


1,4.20 


Ca se ele non confiara mais do homen santo 
don Onrado ca de si, non tirara a calça sua 
que tragia por religas e a posera sobelo corpo 
do morto. 


Ca hua ave pequena e negra que chaman 
mérioa começou a voar ante seu rostro e 
andar tan pesseveradamente derredor dele 
que a podera tomar con sa mãão se quisera. 


Sospeito, padre, que muito daquestes ho- 
mens santos receberon marteiro por amor 
de Deus se acharon o tempo da perseguçon. 


E por ventura se o tempo assi non acertara 
nunca eles morte pola fe receberon. 


E en passando assi esse dia veo hora de 
vespera e achei-me tan forte e tan esforçado 
que podera perlongar o jajunho ata outro 
dia se en quisera. 


Ca Abrãão lhe disse: «Tu que recebisti mui- 
tos bêês en ta vida». E non lho dissera se o 
non conhocera. 


O IdPt3 nas orações que expressam a irrealidade: 


Vimos em 2.1.3.2.4 que a irrealidade podia estar ex- 
pressa nos mesmos contextos por formas do IdFt1 e do 
SbPt. Em contextos do mesmo tipo encontramos o mesmo 
conteúdo expresso pelo IdPt3: 


3.17.25 E porque cuidaron todos mil vegadas que 


devera a seer todo espedaçado, ante que ao 


vale chegasse polos penedos muitos que en- 
tre o vale e o monte avian ... 


3.34.25 E portanto cuidaria alguen que primeira- 
mente devera a falar a Escritura da terra 
que se rega per si que está en fondo. 


Confronte-se esses exemplos com os do item 2.1.3.2.4: 
1.13.10, 1.5.31 e 4,8.8. 

Na passagem seguinte a selecção da forma de IdPt3 
ocorre em um contexto em que se expressa a dúvida e 
que poderia ser expresso pelo IdFt2, não no seu valor 
temporal básico, mas no seu uso «metafórico» de que 
atrás falamos (cf. 2.1.3.2.4): 


2.3.53 — Rogo-te que me respondas se devera leixar 
os frades que já húa vez en sa encomenda 
recebera. 

(Note-se nesse exemplo que recebera está no 
seu valor temporal básico). 


O IdPt3 ainda pode ser empregado em orações subor- 
dinadas que não expressam a irrealidade, hipótese ou 
dúvida, mas afirmativas sobre um facto realizado e neste 


caso alterna com o SbPt. 
Confronte-se as duas séries de exemplos em que as 
duas formas ocorrem em contextos do mesmo tipo: 


A. 3.15.25 Quis Deus que acharon o meniho vivo 
e são pela oraçon. 


4.45.16 E pois tornou ao banho, non-no achou e 
assi entendeu polo sinal que lhi el dera 
que quis Deus que o tirara daquelas 
pêas en que andava. 


B. 1.17.26 O miragre que fez quis o nosso remiiidor 
que jouvesse ascondudo. 
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Esto quis a piedade de Deus que se mos- 
trasse pera entenderen. 


4.9.5 Nunca quis que sa molher chegasse a 
ele. 


Os factos descritos em 2.1.3.2 podem ser sumariza- 


dos da seguinte forma: 


— à distinção presente (IdPr) e futuro (IdFt1) pode 
anular-se no modo indicativo; e no modo subjun- 
tivo, em correlações condicionais; 


— a distinção presente (IdPr) e passado não-conclui- 
do (IdPt1) se anula em situações formais, no dis- 
curso directo; 


— a distinção passado não-realizado (IdPt1) e futuro 
do passado (IdFt2) se anula em enunciados que 
expressam a irrealidade; também nesse tipo de 
enunciado se anula a distinção IdPti e passado 
do subjuntivo (SbPt); 


— em enunciados que expressam lato sensu a irrea- 
lidade também se anulam as distinções existentes 
entre IdFt2, SbPt e IdPt3: na expressão da dúvida 
se anula a distinção existente entre passado do 
subjuntivo (SbPt) e futuro do passado (IdFt2); 
em correlações condicionais se desfaz a distinção 
entre passado do subjuntivo (SbPt) e passado 
anterior do indicativo (IdPt3) e entre futuro do 
passado (IdFt2) e passado anterior do indica- 
tivo (IdPt3); 


— a distinção entre IdPt3 e SbPt também se desfaz 
em contextos de orações completivas que expres- 
sam factos já realizados. 


Disso se pode concluir que a maior complexidade de 


valores expressos pelos morfemas modo-temporais no 
corpus se encontra em enunciados que expressam a irrea- 
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lidade e, em ordem decrescente de complexidade, no 
IdPt3 (-RA), IdFt2 (-RIA), SbPt (-SSE) e IdPt- (-IA). 


2.2 O número e a pessoa expressos pelos morfemas 
número-pessoais. 


Da mesma forma que o modo e o tempo, a pessoa e 
o número estão expressos cumulativamente por um único 
elemento significante o morfema número-pessoal. A pes- 
soa e o número, ao contrário do modo e do tempo, não 
sao categorizadores específicos do verbo. Os morfemas 
número-pessoais repetem por mecanismos sintácticos de 
concordância o sujeito da frase, sendo portanto elementos 
redundantes do sistema. 

Esquematicamente, os morfemas número-pessoais 
expressam no corpus as relações seguintes: 


Pessoa 


| | 
do diálogo fora do diálogo 
(interlocução) (extralocução) 


falante incluído falante excluído 
| | | | 
um mais de um um mais de um um mais de um 


| | | | | 
P1 P4 P2 P5 P3 P6 


Exemplificação: 


PI: 


1.2.19 — Non ouvi que aqueste fosse discipolo de 
nengúu. 


P2: 


1.2.31 — Padre, muito me praz do que dizes. 


Sam Gregório respondeu aa demanda que 
fezera don Pedro e disse. 


P4: 

1.2.40 — Este embargo e este nojo que nós ora 
sofremos, nunca nos aveo senon polo torto 
que fezemos ao abade servo de Deus. 

P5: 

2.5.11 — Ide e cavade hūŭ pouco naquel penedo en 
que acharedes tres pedras postas hūas 
sobr'úas. 

P6: 


g 1.2.35 Como quer que os homens convenhavilmente 
i conten muitas vertudes, pero contar-ch’ei eu, 
í Pedro, húús poucos de miragres. 


Os mecanismos de concordância entre o sintagma 
nominal sujeito e o sintagma verbal serão vistos na ter- 
ceira parte deste trabalho (Cf. Parte III, 1.1). 

As relações que definem o valor dos morfemas núme- 
ro-pessoais expressas no esquema anterior podem ser dis- 
postas no quadro seguinte: 


situação 
da elocução 


interlocução extralocução número 


excluído 


fal. incluído 


3. Verbos de inventário restrito seguidos de particípio 
passado, gerúndio e infinitivo. 


Sob este título descritivo analisaremos estruturas em 
que a um verbo com as marcas de modo-tempo, número- 
-pessoa, de inventário restrito, se segue outro em uma 
das chamadas formas nominais — particípio passado, 
gerúndio, infinitivo — que não trazem as marcas acima 
referidas e cujo inventário é aberto na língua. 

Evitamos denominar «auxiliares» os verbos que nes- 
sas estruturas apresentam as marcas modo-temporais e 
número-pessoais. É um ponto de discussão teórica na 
linguística contemporânea a questão dos chamados ver- 
bos auxiliares. Não cabe nesta análise descritiva de um 
corpus enveredar por esse caminho; em outro trabalho 
(Mattos e Silva 1977) discutimos várias posições teóricas 
existentes sobre o estatuto dos verbos auxiliares e mais 
detidamente aí reflectimos sobre a situação de ter e haver 
como verbos auxiliares em português, considerando a 
história da língua. Uma vez que não é ponto pacífico a 
categoria «auxiliar» e, aceitando-a, determinar quais são 
os auxiliares em português, optamos aqui por descrever 
as estruturas que no corpus se enquadram na definição 
apresentada no parágrafo inicial dessa explicação. Em 
alguns momentos da descrição oferecemos informação 
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que pode favorecer à classificação desses verbos de inven- 
tário restrito como auxiliares ou plenos. 


3.1 Verbos de inventário restrito seguidos de particípio 
passado. 


Sell Aver e ter 


3.1.1.1 Observação preliminar 


A estrutura haver, ter + particípio, que a tradição 
gramatical portuguesa analisa como tempo composto (ou 
locução verbal ou conjugação perifrástica), só aparece 
documentada sob a forma que se pode assim rotular a 
partir de um determinado momento da história da língua 
portuguesa. Autores que se detiveram nesse problema, 
como, por exemplo, Said Ali (1957: 126) e Mattoso Cå- 
mara Jr. (1956: 82), admitem que, enquanto se documen- 
ta a flexão do particípio passado de acordo com o com- 
plemento directo desse particípio, essa sequência não é 
de se considerar como tempo composto ou locução verbal, 
por não ter ocorrido ainda a fusão semântica e sintáctica 
que está implícita na construção do tempo composto, 
constituído de ter ou haver nas suas formas flexionadas 
mais o particípio passado invariável, isto é, não está em 
causa ainda a relação auxiliante /auxiliado necessária a 
essa construção. É Mattoso Câmara que afirma: «en- 
quanto a forma verbal adjectiva se mantém articulada 
com o objecto da acção, não há a rigor uma conjugação 
verbal composta, mas uma construção frasal que põe em 
evidência um estado de posse» (cf. 1956: 82 e 1975: 166). 

Para Naro e Lemle (1977: 264 e 265) a construção 
denominada tempo composto resulta de uma reanálise 
da construção historicamente precedente em que ao 
ter se segue um complemento com participio de status 
adjectivo. Quando essa reanálise se opera, tem-se então 
a construção ter + particípio passado em tempo com- 
posto, desempenhando esse verbo o papel de auxiliar. 
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Assim entendido o problema, só a partir de deter- 
minado momento da história do português é que ter e 
haver podem ser considerados como auxiliar, se se acei- 
tar a categoria auxiliar. Esse momento tem sido impre- 
cisamente situado pelos historiadores da língua como 
posterior ao que se convencionou chamar de português 
arcaico, enquanto Naro e Lemle (1977: 266) recuam 
bastante essa data, propondo que, já tendo havido a 
reanálise de haver como auxiliar, a de ter se situaria 
à volta da segunda metade do século XIV. 


3.1.1.2 Exame dos dados. 


No corpus, que consideramos como anterior ao últi- 
mo quarto do século XIV, há 803 ocorrências do verbo 
aver e 119 do verbo teer. Dessas há apenas 5 ocorrên- 
cias de aver e 34 de teer seguidos de particípio passado. 
Nas 39 ocorrências dessas estruturas o particípio passado 
apresenta sempre o traço transitivo e concorda em 
género e número com o grupo nominal a que se associa 
e que funciona como complemento directo. Essas estru- 
turas, portanto, a partir do que se expôs em 3.1.1.1., não 
devem ser consideradas tempo composto no corpus 
analisado. 

Os particípios passados transitivos a que se asso- 
ciam os verbos aver e teer no corpus são os seguintes: 


perdudo, cercado, legado, estendudo, aberto, pendo- 
rado, encolheito, coberto, alçado, obligado, tendudo 
(= estendudo), feito, ascondudo, ordihado, apare- 
lhado, assinaado, guardado, semeado, chantado, 
preso, metudo, chegado (= achegado). 


Os elementos que compõem essa estrutura — aver/ 
teer + PaPt +GN — se apresentam, no corpus, nos 5 ti- 
pos seguintes de distribuição: 
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1. 2 3 4. 5. 
Tipos aver/teer+ | GN+aver/ |aver+teer-+| PaPt-+aver/|GN+PaPrf 
PaPt+GN | /teer+PaPt|] GN+PaPt teer+GN aver/Leer 


2—————|-D > |||] 


Ocorrên- 
cias 


Esses 5 tipos de distribuição são de interesse porque 
indicam a liberdade de estruturação desses elementos, 
o que é um indicador favorável à não interpretação 
dessas estruturas como tempo composto, que pressupõe 
uma sequência fixa ter/haver +PaPt e sem a concor- 
dância do PaPt com o grupo nominal complemento 
directo. 

No corpus a maior incidência da estruturação do 
tipo 2 decorre do facto de o grupo nominal complemento 
directo estar representado por um substituto do tipo 
relativo que, sempre iniciador de oração encaixada, ou, 
em menor escala, por um substituto pronominal que 
deve anteceder a aver/teer + PaPt. 

Das 26 ocorrências desse tipo no corpus, em 22 o 
grupo nominal complemento está representado por que, 
por exemplo: 


(1) 4.32.8 Todolos bêês que mh'á feitos. 

(2) 119.13 Manto que tiinha tendudo. 

(3) 2.9.2 Pedra que tiinha guardada. 

(4) 2.16.26 Aquelas cousas que ten aparelhadas. 

Em 3 ocorrências o grupo nominal complemento 
estã representado por um pronome: 

(5) 3.32.11 Quanto avia feito. 

(6) 4.36.17 Ja a el ten metuda. 


(7) 3.11.35 Mandou que o tevessen guardado. 


Em um caso representado pelo grupo nominal 
explícito. 


(8) 2.31.7 Aquel San Beento que aqueles bêês 
tiinha guardados. 

As quatro ocorrências do tipo 1 são as seguintes: 

(9) 1.22.10 Avia perdudo todo aquelo. 

(10) 3.14.58 Teve cercada aquela meesma cidade. 


(11) 3.37.65 Homen que tevera no aar legado o 
braço e estendudo. 


(12) 4.36.53 El ten-mi ja legados os pees e os 
geolhos. 


Nos exemplos (11) e (12) ressalta a intercalação 
entre teer e o PaPt de complementos outros que não o 
grupo nominal complemento directo. 


Sao as seguintes as ocorrências do tipo 3: 


(13) 1.11.12 Ouvesti os olhos abertos en min. 
(14) 1.5.78 Tevera a cela toda pendorada no aar. 


(15) 1.124  Tiinha os nérvios dos pees encolheitos 
dúa enfermidade. 


(16) 1.13.10 Tiinha todo o logar coberto. 
(17) 1.19.12 Tēēdo as mããos alçadas. 

(18) 3.18.39 Tiinha ja a sa alma obligada 
(19) 3.37.62 Têêdo el o colo tendudo. 


A única ocorrência do tipo 4 é a seguinte: 


(20) 3.16.46 Este homen que tan chegado tiinha 
Nosso Senhor aa sa boca. 


Do tipo 5 é a seguinte a única ocorrência: 


(21) 1.16.24 Aquelo que ordihado tiinha, 


Na reanálise que permitiu considerar ter/aver como 
auxiliar de tempo composto, a sequência fixa ter /aver + 
PaPt ou PaPt + ter/aver é um factor a seu favor. Nos 
dados do corpus, somando-se as ocorrências dos 5 tipos 
de distribuição, vê-se que há 32 ocorrências para os tipos 
1, 2, 4 e 5 e apenas 7 do tipo 3, em que o grupo nominal 
complemento está intercalado entre aver/teer e o parti- 
cipio passado. 

Embora se tenha afirmado (NARO e LEMLE 
1977: 265) que, desde os primeiros testemunhos escritos 
da língua, aver, nas construções em causa, é auxiliar, 
consideramos que os dados do corpus sob análise des- 
confirmam esse ponto de vistia (cf. MATTOS E SILVA 
1981b): o que podemos observar é que aver é muito 
menos documentado que teer (5: 34) e que podem ser 
considerados como em variação livre as estruturas com 
aver e com teer; veja-se, por exemplo, o confronto das 
cinco ocorrências de aver com algumas de teer em que 
ambos os verbos se apresentam no mesmo contexto 
modo-temporal: 


4.32.8 Todolos béês que mh'a feitos 

2.16.26 Aquelas cousas que ten aparelhadas. 
3.32.11 Quanto avia feito. 

1.22.10 Avia perdudo todo aquelo 

1.5.9 Torto que lhi avia feito. 

1.19.13 Manto que tinha tendudo. 

1.11.12 Ouvesti os olhos abertos en min. 


Teve cercada aquela cidade. 


Os dados com o verbo aver são poucos, mas há sem- 
pre a concordância do particípio passado e o grupo 
nominal complemento pode estar entre aver e o parti- 
cípio passado. 

Considerando o tempo verbal de aver/teer na estru- 
tura em discussão tem-se o quadro seguinte: 


TEMPO VERBAL 


IdPr | IdPtl | IdPt2 | IdPt3 | SbPt 


VERBOS 


aver 


Desses dados ressalta a maior incidência da estru- 
tura discutida quando aver /teer estão no IdPt1. Note-se 
que ao longo da história da língua a forma IdPt1 de 
haver/ter seguida de particípio passado veio a ser se- 
leccionada como substituto de IdPt3, que se pode con- 
siderar hoje inusual em certos dialectos coloquiais do 
português (cf. 2.1.3.2.5). Esse facto isolado maior inte- 
resse não apresenta, mas pode ser um dado a ser levado 
em conta em um estudo de mudança linguística que 
envolva as reestruturações do sistema verbal do por- 
tuguês ao longo de sua história. 


3.1.1.3 Observações finais 
Dos dados analisados se pode concluir: 
a. o elemento participial sempre apresenta o traço 
transitivo, o que permite aparecer um grupo 


nominal complemento com o qual concorda o 
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particípio. Essa concordância no corpus é cate- 
górica; 


b. há liberdade na distribuição dos elementos que 
constituem a estrutura, embora haja preferên- 
cia pela contiguidade entre teer/aver e PaPt; 


c. não há indício de que se possa tratar aver de 
modo diverso do tratamento dado a teer, os dois 
verbos parecem estar em variação livre e a pre- 
ferência por teer é marcante; 


d. o corpus representa uma fase da língua em que 
não há «a rigor uma conjugação verbal com- 
posta, mas uma construção frasal que põe em 
evidência um estado de posse» (MATOSO CÃ- 
MARA Jr. 1956: 82 e 1975: 166) (°). 


3.1.2 Seer 


Com um número restrito de verbos intransitivos no 
particípio passado ocorrem formas flexionadas do verbo 
seer constituindo sequências verbais que indicam uma 
acção realizada, ou «acto consumado» nas palavras de 
Epiphanio Dias (1959: 250 § 326). 

Os verbos intransitivos que ocorrem nesse contexto 
são: 


morrer (o mais frequente), partir e passar (ambos 
como parassinónimos ou mesmo sinónimos de mor- 


(1) Em nossa comunicação ao XV Congresso de Linguis- 
tica e Filologia Românicas-1977, «Um aspecto do auxiliar no 
português arcaico» em que consideramos os dados deste corpus 
e de outros documentos arcaicos, interpretamos a estrutura que 
descrevemos como constituída de duas orações na estrutura 
profunda, sendo a estrutura superficial representada pelo PaPt 
e seu complemento resultado de transformações (Cf. MATTOS 
E SILVA 1981b). 
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rer), nacer, chegar. E também o verbo criar, que 
não é intransitivo, coordenado a nacer. 


Exemplos: 


(1) 1.18.12 Ide e por amor de Deus dade-lhi que 


cómia e que beva pero sabe Deus que 
morto he. 


(2) 2.32.10 O meu filho he morto. Ven tu e re- 
suscita-o. 


(3) 4.227 E aquele que ouve lecença de o matar 
non ouve lecença de comer dele de- 
pois que morto foi. 


(4) 2.8.37 Foron certos como o seu senhor, que 
morto fora, resurgio ao tercer dia. 


(5) 4.28.8-13 Sabedes se rei Theodorico he morto? 
Eu vos digo por certo que he morto, 
ca ... levaran-no descinto e descalço e 
con sas mãos legadas e deitaran-no na 
ola do vulcan... Acharon por certo que 
rei Theodorico fora morto (°). 


(6) 2.34.4 E disse logo aos frades que sa irmãaã 
era passada deste mundo. 


(7) 3.37.3 Aquel meu amigo era passado deste 
mundo. 


(°) Uma vez que não ocorre no corpus os participios mor- 
rido e matado para morrer e matar, respectivamente, por vezes 
torna-se ambígua a interpretação de morto. É o caso de fora 
morto, mas não o de he morto ( =morreu), neste exemplo. Já em 
2.38.1 De quareenta homens que foron mortos dos lombardos... 

mortos é indubitavelmente particípio passado de matar. 
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(8) 


(9) 


(10) 


(11) 


(12) 


a. 


b. 


446 


4.36.13 A alma non era partida ainda do 
corpo. 


4.12.13 E quando vio já de todo em todo que 
era chegado ... 


4.24.29 Aqueste foi chegado aa morte per 
aquela pestelença geral que veo 
sobr'ele. 


2.1.36 Pera saberen os que nados eran e os 
que avian ainda de nacer. 


3.11.3 En esta cidade ten logo d'adeantado 
e foi nado e criado na cidade de Pla- 
zença. 


Epiphanio Dias (1959: 250 § 326) apresenta corres- 
e pondência entre essas sequências e as formas simples 
dos verbos que poderemos resumir assim: 


IdPr seer+PaPt=IdPt2 


IdPt1 seer + PaPt=IdPt3 


IdPt2 seer + PaPt= IdPt2 


IdFt2 seer+PaPt=IdFt2 


Os exemplos (1), (2), (5) confirmam a correspon- 
dência a; os exemplos (6), (7), (8), (9) e (11) confir- 
mam a b; o (3), (10) e (12) a c. O exemplo (4) — IdPt3 
seer+PaPt — apresenta um tipo não considerado por 
Epiphanio Dias e corresponde a IdPt3. 

Nos exemplos seguintes vemos em orações coorde- 
nadas as situações descritas em b. e c., o que reforça as 
correspondências propostas: 


2.35.13 E o mandadeiro quando chegou aa cidade 
achou novas que o bispo da cidade era 
morto e achou que morrera en aquela hora. 


E nós que de sa carne nacemos e fomos 
nados na ceguidade e no esterramento. 


Para o autor que vimos citando «estas combinações 
representam literalmente os tempos compostos dos de- 
poentes latinos». Said Ali (1964: 160) considera o verbo 
seer nos casos descritos auxiliar «devendo-se contudo 
entender que o particípio passado nestas combinações 
resulta de um anexo referido ao sujeito da oração». 
E possível que apenas esses casos de seer + PaPt de ver- 
bos intransitivos possam ser considerados tempos com- 
postos no corpus. 


3.2 Verbos de inventário restrito seguidos de gerúndio, 


3.2.1 Observação preliminar. 


Os verbos que no corpus ocorrem seguidos de gerún- 
dio são, em ordem decrescente de frequência: 


andar (19), seer (12), jazer (9), estar (8), ir (8). 


A estrutura em causa pode ser interpretada ou como 
constituindo um grupo ou locução verbal em que ex- 
pressa um acto único em seu aspecto durativo ou dois 
actos independentes, embora concomitantes ou simul- 
tâneos, constituindo duas orações. No primeiro caso, os 
verbos enumerados acima funcionariam como auxilia- 
res, não expressando assim a sua significação lexical 
como verbo pleno; no segundo, funcionariam como ver- 
bos plenos, constituindo duas orações. 
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No corpus esses verbos, quando plenos, podem ser 
definidos pelos traços semânticos seguintes: 


Andar: deslocamento no espaço; com os pés. 
Seer: não-deslocamento; posição sentada (*). 
Estar: não-deslocamento; posição de pé. 
Jazer: não-deslocamento; posição deitada. 


Ir: deslocamento no espaço: direcção oposta a 
um ponto determinado 


Do ponto de vista sintáctico, todos eles exigem, não 
havendo transferência de sentido, um sujeito animado 
e, opcionalmente, um complemento circunstancial. 

Considerando esses factores semânticos e sintácticos 
analisaremos os dados do corpus com o objectivo de for- 
necer elementos para uma definição desses verbos como 
auxiliares ou plenos nessa estrutura. Nem sempre é 
fácil decidir, diante dos dados, qual o estatuto desses 
verbos. Essas distinções são difíceis de estabelecer em 
um corpus dessa natureza, em que não se pode contar 
com o testemunho directo do falante nativo e sua in- 
tuição (*); de todo modo fica a documentação assim 


(*) Na terceira parte deste trabalho quando tratarmos de 
tipos de frase (Parte III, 1.3), abordaremos o problema da signi- 
ficação de seer. Simplificadamente podemos dizer que, convivem 
no corpus dois verbos seer: seer do latim sedere “estar sentado’ 
e seer do latim esse, o chamado ‘ser existencial". Parece-nos que 
nas estruturas com gerúndio trata-se do seer “estar sentado”; 
favorece essa interpretação, não apenas o sentido da frase, mas 
as formas em que ocorrem o verbo seer nas estruturas com ge- 
rúndio: IdPtl (siia) e ger. (seendo), que etimologicamente pro- 
vêm do sedeére latino e não do esse. 

(*) Sobre a dificuldade de definição dessas estruturas tam- 
bém no português contemporâneo cf. Eunice Pontes (1973: 57- 
-59). 
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organizada, como resultado de uma reflexão sobre o 
problema, que talvez um maior número de dados e/ou 
outra abordagem poderão vir a definir com mais pre- 
cisão. 


3.2.2 Exame dos dados. 


Consideraremos primeiro os verbos seguidos de ge- 
rúndio que nos parecem oferecer menos dúvidas quanto 
à interpretação; são eles jazer (=estar deitado) e seer 
(= estar sentado). Trataremos em seguida aqueles que 
parecem permitir mais de uma interpretação. 


3.2.2.1 Jazer 


Jazer, nas suas 9 ocorrências seguidas de gerúndio, 
parece manter a sua significação lexical, apresenta sem- 
pre um sujeito animado e as passagens em que ocorre 
a estrutura em causa parecem indicar dois actos simul- 
tâneos, constituindo portanto duas orações: a oração 
com o verbo no gerúndio seria então uma subordinada 
temporal reduzida que indica simultaneidade ao acto 
expresso pelo verbo jazer; quando o verbo jazer também 
está no gerúndio (exs. 5, 6, 9), são expressas duas acções 
simultâneas, subordinadas a uma outra, expressa na 
oração principal. 


(1). 1.3.9 [ele] jazia fazendo sa oraçon. 
(é de notar que ao longo do texto se 


esclarece que uma posição comum 
para orar é a deitada) 


(2) 21.4 [ele] jaz morrendo. 


(3) 2.25.8 [ele] jazia tremendo e ferindo a terra. 


E o monge se tornou pera sa cela e 
no tempo em que os frades jazian 
folgando ao meio dia... 


Naquela noite, jazendo ja dormindo 
os frades, San Beento levantou-se. 


E el jazendo dormindo muito alta 
noite, o enmiigo antigo começou a dar 
braados. 


E pois o judeu, que esperto jazia, ou- 
viu aquesto e jouvesse tremendo, 
aquel spirito mao fez demandar... 


(8) 2.22.18 Non vos apareci enquanto jaziades 
dormindo e amostrei-vos... 


No exemplo seguinte, em que o sujeito se intercala 
entre os dois verbos tem-se um indício que pode favo- 


recer a nossa interpretação dessa estrutura com o verbo 
jazer. 


(9) E, acaecendo húú tempo que jazendo os fra- 
des dormindo de noite, veeron os lombardos. 


3.2.2.2 Seer 

Seer, nas suas 12 ocorrências seguidas de gerúndio, 
apresenta a mesma situação de jazer: sempre com su- 
jeito animado e as passagens em que ocorre parecem 
indicar dois actos simultâneos: 


(10) 1.2.9 ... ante aqueles que hi siiam comendo. 


(11) 1.8.9 Achou monges que siiam leendo e es- 
crevendo. 


Aqueste homen enfermo que, seendo 
orando, fez quedar o fogo. 


Húú dia o honrado padre San Beento 
seendo comendo a hora de vespera, 
húã monge disse en seu coraçon. 


(14) E seendo el-rei comendo con seu genro, 
veo Paulino aa mesa. 


(15) 4.6. Seu irmãão Gregorio seendo húú dia 
comendo, viu a alma de seu irmao. 


(16) Ca este San Beento que, seendo leendo 
per seu livro, fez aquel enmiigo ... 


Vemos dos exemplos (10) a (16) que o acto expresso 
pelo gerúndio que segue seer favorece a interpretação 
semântica de seer como «estar sentado». Nos 5 exem- 
plos seguintes seer vem seguido do gerúndio de falar; 
nessas passagens já não nos parece tão segura essa inter- 
pretação para seer. No entanto, na passagem seguinte 


(17) 4.25.17 ...e seendo (ele) en húú dia con mui- 
tos homens bōōs falando, veeron os 
meestres ... 


a intercalação entre seer e o gerúndio de falar de dois 
complementos circunstanciais, que parecem estar rela- 
cionados a seer, favorece a interpretação da passagem 
como constituindo duas orações e não como locução ver- 
bal; o exemplo (17) favorece, portanto, a interpretação 
dos seguintes como constituindo duas orações, que ex- 
pressam actos simultâneos: 


(18) 1.25.8 E eles assi seendo falando húús outros, 
o espiritu maao entrou no filho. 


(19) 3.22.8 


(20) 3.30.5 


(21) 4.4.45 


3.2.2.3 Andar 


| (22) 8.6.1 
| 
(23) 3.31.10 
(24) 3.26.4 
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E seendo assi falando comigo a louvor 
de Deus... 


Miragre que me ele a min disse, seen- 
do falando comigo a louvor de Deus. 


E, seendo el falando comigo e con ou- 
tros, saiu-lhi a alma do corpo. 
(Parece também que nos exemplos 
(18), (19), (20) e (21) o complemento 
hūūs outros se refere a falar, apenas, 
da mesma forma que comigo (em 19, 
20 e 21). 


De todos os verbos que ocorrem seguidos de gerúndio 
é andar o mais frequente (19). Há três situações em que 
o significado lexical de andar ('deslocamento no espaço, 
com os pés’) desaparece: 


Do ferro que jazia en o fundo do peego 
e tornou-se ao mango que andava 
nadando. 


Como se alguén andasse correndo so- 
bre ela. 


Ca húa meniha paralitica, que siia na- 
quela eigreja e jorrava-se pelas mããos, 
andou demandando naquela eigreja. 


No exemplo (22) o sujeito de andar, impede o seu 
significado de «deslocar-se com os pés» e a associação a 
nadar, também impede a interpretação de duas acções 
simultâneas, uma vez que é impossível andar e nadar ao 
mesmo tempo; no exemplo (23) as duas acções simultã- 


neas são impossíveis, andar e correr e no (24) o refe- 
rente do sujeito está impedido de deslocar-se no espaço 
com os pés. Diante desses factos, tudo parece indicar que 
nessas passagens andar indica o aspecto durativo de um 
único acto expresso pelo grupo verbal andar + gerúndio. 

No exemplo (25) se apresenta uma situação extrema 
às três anteriores em que o facto sintáctico de entre 
andar e o gerúndio estarem intercalados vários circuns- 
tanciais é um argumento que favorece a interpretação 
de andar como um verbo pleno: 


(25) 1.7.19 E, como quer que fosse abade, andava 
per muitas cidades e per muitas vilas e 
per muitos castelos e pelas ruas e pelas 
eigrejas e pelas casas dos homens di- 
zendo muitas santas paravoas. 


Entre esses quatro exemplos que oferecem indícios 
para uma definição segura do verbo andar, há todas as 
outras ocorrências de andar seguido imediatamente de 
gerúndio em que poderia ser interpretado como a expres- 
são de dois actos simultâneos. Em todas elas o referente 
do sujeito de andar não só é animado, mas pode deslo- 
car-se com os pés, e o acto expresso pelo gerúndio é com- 
patível com o acto de andar. Nos exemplos (26), (27), 
(28), (29) o acto expresso pelo gerúndio corresponde a 
uma actividade mental (devanear) passível de realizar-se 
enquanto se anda, e em todos os demais é uma actividade 
que poderíamos generalizar como física (pascer, envolver, 
cavar, demandar, vaguejar, segar, alumear, podar, traba- 
lhar, fazer), que pode ser simultânea ao acto de andar: 


(26) 4.4.26 O sandeu que anda devaneando depo- 
los béês do mundo. 


(27) 242 Aquele monge saia-se fora da eigreja e 
andava devaneando per esse moesteiro. 


(29) 


(30) 


(31) 


(32) 


(33) 


(34) 


(35) 


(36) 


(37) 


(38) 


(39) 


2.4.16 


3.15.41 


4.46.8 


2.25.3 


2.34.3 


1.8.11 


1.11.10 


1.31.5 


1.11.3 


Mais saiu-se fora da eigreja (o monge) 
e andava devaneando come ante. 


Saiu fora e achou aquel monge andar 
devaneando pelo moesteiro. 


Porcos que ali andavan pascendo. 


E ele andou se envolvendo desnuado 
nas espihas. 


Os ladrões que toda a noite andaron 
cavando no seu horto. 


Os frades andaron demandando todos 
aqueles logares en que tiinha sas 
meezihas... 


Amoestou que ele non andasse vague- 
jando polo mundo mais estevesse 
assessegado en sa cela. 


Aquele que andava vaguejando con seu 
coraçon pelas mesquiidades do mundo. 


E eles lhe disseron que andavan se- 
gando seu feo en hão vale. 


Deceu-se dos degraaos en que (ele) 
andava alumeando as lampadas. 


E o sacerdote andava podando sa 
vinha e disse. 


Outra vez que os frades fazian hãa 
parede ... e disse-lhe (o enmiigo) que 
ia aos frades que andavan traba- 
lhando. 


(40) 2.11.6  Derribou aquela parede que os frades 
andavan fazendo. 


Dos dados analisados da estrutura «andar seguida de 
gerúndio» se pode concluir que, admitindo-se a categoria 
auxiliar, em certas situações sintáctico-semânticas como 
a dos exemplos (22), (23) e (24), esse verbo expressa um 
aspecto durativo e tem anulada a sua significação de 
verbo pleno. Na grande maioria de suas ocorrências, no 
entanto, ele pode ser interpretado como verbo pleno se- 
guido de gerúndio que expressa uma acção simultânea à 
expressa pelo verbo andar. 


3.2.2.4 Estar 


Das 8 ocorrências de estar seguido de gerúndio há 
três (41), (42) e (43) em que o verbo no gerúndio asso- 
ciado a estar expressa uma sucessão de acções ou acção 
continuada (servir, maravilhar-se), incompatível com a 
significação básica de estar como verbo pleno («não des- 
locamento, posição de pé»). Nesses três casos o verbo 
estar seguido de gerúndio parece constituir um grupo 
verbal e indica o aspecto durativo, a «duração estática», 
que se opõe à «duração dinâmica» expressa por andar e ir 
no mesmo contexto (MATTOSO CAMARA Jr. 1975: 171): 


(41) 1.16.3  Eigreja en que ora eu estou servindo 
pela outoridade de Deus. 


(42) 4.38.8 Achou aquel don Pasqual que era mor- 
to estar servindo naqueles banhos. 


(43) 2.35.8 Dementre (ele) se estava maravi- 
lhando de tan gram lume come viia. 


Das outras cinco ocorrências de estar e gerúndio, cre- 
mos que em todas elas se pode depreender a significação 
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de estar como verbo pleno enquanto o verbo no gerúndio 
expressa um acto simultâneo ao de estar. Essa interpre- 
tação está mais transparente nos exemplos (44) e (45): 


(44) 2.35.5 E, estando (ele) a hãa féêstra rogando 
Nosso Senhor e louvando-o mui de co- 
raçon, viu húa luz viir... 

(nesse exemplo estando a húa feestra 
equivale a «estar de pé junto a uma 
janela») 


(45) No dia de sa morte ... estando os homens bõōs 
da cidade onde el era bispo fazendo gram 
chanto sobre ele. 

j (Nessa situação de velório parece claro 
nt que estando ai mantém o seu signifi- 
ii cado de estar de pé). 


Nesses exemplos favorece ainda a interpretação como 
a dois verbos independentes o facto de estarem intercalados 
entre estar e gerúndio sintagmas nominais de funções 
diversas. 

Em (46), (47) e (48) o verbo, no gerúndio, expressa 
| um acto compatível ao de «estar de pé», significado que 
pode ser depreensível nesses contextos no verbo estar; 
nesses três casos, como nos dois anteriores, se poderia 
interpretar a estrutura em causa como expressando dois 
actos simultâneos: 


(46) 2.11.10 Na cela en que (ele) estava orando 
sobr'ia esteira. 


(47) 4.32.10 E estando os frades cantando ante ele 
e dando graças a Deus alçou ele 
muit'agiha a voz. 


(48) 2.30.8 E o spiritu mao achou hãã monge 
velho estar tirando sa agua e entrou 
logo en el. 


Esses três últimos exemplos, ao contrário dos dois 
anteriores (44 e 45), podem, no entanto, admitir uma 
interpretação como grupo verbal. São, portanto, a nosso 
ver, ambiguos. Diante da natureza dos dados essa ambi- 
guidade não parece poder ser desfeita. 

Dos dados analisados se pode concluir que «estar 
seguido de gerúndio» pode expressar um aspecto dura- 
tivo (41), (42) e (43), mas, em outras situações, a inter- 
pretação como verbo pleno é possível, embora nem sempre 
os dados permitam decisão segura. 


3.2.2.5 Ir 


Das 8 ocorrências de ir seguido de gerúndio, em 


5 parece ocorrer a expressão do aspecto «durativo diná- 
mico»: 


(49) 2.2.19 A caentura maa da carne vai escaecen- 
do e morrendo no homen. 


(50) 2.15.13 Mais Roma ir-s'á destroindo pouco e 
pouco. 


(51) 4.13.23-24 — Non temas, madre, ca non mor- 
rerei ora eu, E dizendo-lhi esto muitas 
vegadas foi-se tirando o lume pouque- 
tiho e pouco ... e quando veo a quarta 
noite ... disse-lhi que lhi fezesse dar a 
comuihon. 


E porque de cincoente anos adeante 
vai ja homen folgando e assessegando 
e quedando das tentações. 


Almas dalgúús justos non van aa 
gloria do paraiso mais van lhi perlon- 
gando, en que as fazen deteer muito 
contra sas voontades. 


Nessas passagens não se encontra a significação de 
ir como verbo pleno («deslocamento no espaço, em di- 
recção oposta a um ponto determinado»), em todas elas, 
com excepção de (53), em que o sujeito é indeterminado, 
o sujeito não é animado; assim sendo, não se pode admi- 
tir que nesses casos se trate da expressão de dois actos 
simultâneos expressos, respectivamente, por ir e pelo 
verbo no gerúndio. 

Já os três outros exemplos poderiam ser interpreta- 
dos como a expressão de dois actos simultâneos em que 
se pode admitir que ir mantem a sua significação de 
verbo pleno. 


(54) 2.7.6 El tomou aginha a beençon e foi cor- 
rendo per cima da agua ben como se 
fosse correndo per sobre terra. 


(55) 4.13.28 E quando aqueles que levavan a alma 
e ian cantando con ele 


(56) 3.27.11 E eles fugian e iam braadando polas 
feridas. 


A observação que fizemos para os exemplos (46), 
(47) e (48) com o verbo estar também caberia a esses 
três ultimos exemplos com ir: não seria de se excluir a 
interpretação como um grupo verbal indicador de aspecto 
durativo para os exemplos (54), (55) e (56), mas a natu- 
reza dos dados não permite decidir diante dessa ambi- 
guidade. 


3.2.3 Observações finais 


Da análise dos dados de verbos de inventário finito 
seguido de gerúndio se pode depreender que: 


— jazer e seer seguidos de gerúndio expressam duas 
acções simultâneas e que esses verbos parecem, nesse 
contexto, funcionar como verbos plenos; 
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— da análise do verbo andar, se se admitir a cate- 
goria auxiliar, em três das 19 ocorrências andar nao 
expressa o seu valor de verbo pleno e apenas indica o 
aspecto durativo; enquanto nas outras ocorrências indi- 
caria um acto simultâneo ao expresso pelo gerúndio; 


— da análise do verbo estar, em três ocorrências pa- 
rece expressar o aspecto durativo, enquanto nas 5 res- 
tantes a interpretação como duas orações é bastante 
favorável em dois casos e passível de dupla interpretação 
em três outros; 


— da análise do verbo ir, há cinco ocorrências em 
que ele indica o aspecto durativo; as três outras podem 
permitir as duas interpretações, ambiguidade que os da- 
dos não permitem desfazer. 


Esses factos em resumo são: 


V+-ndo jazer seer andar | estar 


interpre- 
tação 


2 orações 


1 oração 


situações 
ambiguas 


total 


Desses dados se pode concluir que o aspecto durativo 
expresso por um verbo que pode ser considerado «auxi- 
liar» é realizado no corpus principalmente pelo verbo ir 
(8 ocorrências, sendo 3 ambiguas), na expressão do «as- 
pecto durativo dinâmico», muito menos frequentemente 
expresso pelo verbo andar (3 ocorrências); «o aspecto 
durativo estático» pode ser expresso apenas pelo verbo 


459 


estar, notando-se que a documentação do corpus nesse 
caso é bastante reduzida; sem dúvida de interpretação 
há apenas três ocorrências de estar seguido de gerúndio 
para a expressão desse aspecto verbal. Se quisermos con- 
siderar esses verbos seguidos de gerúndio de auxiliares, 
só poderíamos assim classificar, dos cinquenta e seis casos 
examinados, onze casos e seis outros, passíveis de duas 
interpretações, ao tempo em que há trinta e nove ocor- 
rências dessa estrutura que parecem dever ser interpre- 
tadas como duas orações (°). 


3.3 Verbos de inventário restrito seguidos de infinitivo. 
3.3.1 Observação preliminar. 


Em relação ao inventário dos verbos que estão se- 
guidos de particípio passado no corpus (teer, aver, seer) 
e de gerúndio (jazer, seer, andar, estar, ir), o inventário 
de verbos seguidos de infinitivo é numeroso, incluindo- 
-se nele todos aqueles verbos que permitem como sujeito 
ou como complemento uma oração infinitiva. Esses 
factos estariam mais adequadameite descritos na ter- 
ceira parte deste trabalho, quando tratarmos da com- 
plementação oracional, ou seja, das orações tradicional- 
mente denominadas de completivas (cf. Parte III, 2.1.3.2). 
No entanto, consideraremos aqui aqueles verbos que se- 
guidos de infinitivo vêm sendo tradicionalmente inter- 
pretados como expressão de modalidades ou de aspectos 
do acto expresso pelo verbo do infinitivo. Estudos recen- 


(*) Chamamos a atenção para o facto de não ocorrer no 
corpus estruturas do tipo estar a + infinitivo e andar a + infini- 
tivo, semanticamente, hoje, equivalentes na expressão do aspecto 
durativo. A estrutura com gerúndio, já existente no latim vulgar, 
marca hoje o português do Brasil em oposição ao português euro- 
peu, pelo menos no seu dialecto de Lisboa (MATTOSO CAMA- 
RA Jr. 1975: 171). 
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tes sobre o problema, com base na teoria gerativa, não 
classificam esses verbos como auxiliares (E. PONTES 
1973: 124-125). Informaremos neste item apenas sobre 
essas formas verbais, destacando a variação então exis- 
tente no uso ou não de preposições que podem ligar tais 
verbos ao infinitivo e também a possibilidade de alternar, 
em alguns casos, essa estrutura com verbo no infinitivo 
com a estrutura em que, em lugar do infinitivo, está uma 
oração iniciada por que. 

Como ponto de partida para a organização desses 
dados, utilizamos a classificação de E. Pontes (1973), que 
segue de perto várias propostas de gramáticos do portu- 
guês que se detiveram nesse problema, mas a partir daí 
os reagrupa do ponto de vista da sintaxe transforma- 
cional, em dois grandes tipos: os que apresentam oração 
infinitiva como complemento directo e os que apresen- 
tam oração infinitiva como sujeito, não os considerando, 
portanto, verbos auxiliares. 


3.3.2 Os dados. 


3.3.2.1 Verbos que apresentam oração infinitiva como 
complemento directo. 


Verbos «causativos»: fazer (79), mandar (70), 
enviar (3), leixar (16). 


Exemplos: 
Fazer: 


2.3.9 E el vivendo con eles naquel moesteiro 
fazia-lhis guardar regra de vida. 


412.9 E el fazia-os leer ante si. 


4.21.4 Faz tomar grave vindita. 


Mandou abrir a cova. 
440.21 E portanto manda ferir o seu servo. 


3.32.32 Mandou-lhi cortar as lenguas pelas rai- 
gadas 


Enviar: 

1.5.70 Enviara dizer ao servo. 

2.11.4  Envioo-u logo dizer. 
a” 


il 2.8.28 Con grande prazer lhi enviou dizer a 
morte de seu enmiigo. 


, 3.2.10 - Leixa-me levar meu filho. 
3.18.15 Leixou-a acabar sa obra. 


3.18.43 Non leixemos passar nen húãa hora. 


b. Verbos «sensitivos»; ouvir (29), veer (45). 
Exemplos: 
Ouvir: 
4.13.12 Como quer que os ouça louvar. 
1.2.35 Ouvi dizer a d. Lourenço. 


3.12.14 Ouvi-a contar a don Venancio. 
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Veer: 


1.17.3 Quando lhas viia fazer. 
2.23.15 Viia-as sair. 


3.37.10 Non viian nen hãã azeite correr. 


Verbos «modais»: querer (240), desejar (5) — 
desejar a (11), ousar (6) — ousar a (9), cuidar 
a (5), atrever a (2), entender a (2), saber (11), 
viir (27) — viir a (17). 


Exemplos: 
Querer: 


3.34.3 Queren fazer peendença. 
3.37.87 Querendo este sancto morrer 


1.17.11 Queria saber que obras fazia. 


Desejar ~ desejar a: 


3.15.60 Desejan vencer. 

4.40.18 Desejan viver. 

2.24.3  Desejando veer seu padre. 
3.15.59 Desejan a seer perfeitos. 

2.1.19  Desejando a fazer prazer. 


3.33.44 Desejaria a aprender. 


Ousar — ousar a: 


2.14.12 Non se ousaron chegar 


2.15.5 Non se ousava levantar. 


Non ousavan fazer. 
1.8.4 Ousa a preegar a todolos poboos 
1.7.3 Ousas a preegar e propoer a paravoa. 


4.22.6 Ousou a matar. 


Cuidar a: 


1.2.22 Cuidar a ensinar a verdade. 
2.31.10 Cuidoo-u a espantar. 


443.20 Cuidava ja a morrer. 


Atrever a: 


2.22.10 Non se atreveron a obrar. 


1.5.52 -.. Que se non atrevessen a morar con 
molheres. 
Entender a: 


1.25.20 Obra que lhi el entendesse a fazer. 


1.5.25 Entendo a dizer outras cousas. 


Saber: 


3.37.92 Nen sabe falar ante os homens. 


4.24.54 Sabia aqueles dous lenguagéeês falar. 


Vir — vīra (°): 


4.9.23 ... que os veen acompanhar. 


Viir a, em certas passagens, equivale a «acabar por»: 


4.24.45 Veo depois a morrer 
4.46.5 e 9. Aquel monge veo a morrer. 


1.28.36 Hüü deles que era maioral veo veer o 
bispo. 


2.37.16 Quando primeiramente leixou o mundo 
e vēo morar ao ermo. 


3.22.7 Don Libertino veera a veer aquela me- 
niha. 


4.4.16 Venho ora pera força das razões que mi 
tu dissesti a outorgar e a dizer. 


2.3.33 Depois que vêo a cuidar en sa fazenda. 


Nas duas passagens seguintes viir e viir a aparecem 
no mesmo contexto: 


1.28.26 Hūŭ deles que era maioral veo veer o bispo. 


2.35.2 Liberio veo a veer San Beento assi como soia 
a fazer. 


3.3.2.1.1 Verbos com que alternam a oração infinitiva 
e a completiva iniciada por que: 


Dos verbos seguidos de oração no infinitivo como 
complemento directo, apresentam documentação em que 
a oração completiva se inicia por que, com verbo no 
subjuntivo ou indicativo, quando são diferentes os sujei- 
tos das duas orações, os verbos querer, desejar, mandar, 
leixar, saber e veer. 


O verbo querer apresenta a completiva com o verbo 
no subjuntivo ou no indicativo: 


3.31.4 Queres que volvamos nosso conto. 
2.22.22 Queria que me ensinasses. 
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3.31.8 Quis a piedade que se mostrasse. 


mas: 3.17.25 Quis Deus que a acharon. 


Os verbos mandar, desejar, leixar apresentam a com- 
pletiva sempre no subjuntivo: 


1.8.36 Mandara que lhi levassen. 

2.30.13 Mandan que se façan. 

4.3.3 Mandasse Deus que ouvessen razon., 
3.8.4 Desejo muito que se guarden. 
4.23.9  Desejava que a alma se saisse. 


a” 3.37.55 Leixar que mi dedes. 


Os verbos saber e veer apresentam a completiva no 
T indicativo: 


4.4.53 Sabemos que a alma anda en ele. 
4.30.11 Saben que pensa maldade. 
| 4.24.48 Pera saberes que ti digo verdade. 
1.14.8  Veemos que os sanctos fazen miragres 
2.3.10 Veendo que non podian... 
2.17.5 Veendo que non quedava... 
3.3.2.2 Verbos que apresentam oração infinitiva 
como sujeito. 


a. Verbos «modais»: aver de (179) (7), dever (61) ~ 
dever a (47), poder (480). 


(7) Não ocorre nenhuma vez ter de. Sobre seu apareci- 
mento tardio cf. Said Al (1975: 123). 
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Ei de fazer a obra. 
Avia de perecer. 


Avian de tomar logo. 


Dever — dever a: 

1.31.39 Non deve demandar os miragres. 
3.18.35 Deve dar seu divedo aa molher. 
4.8.15 Devemos creer que a alma... 
1.18.17 Deve a temer a ira dos bõôôs 
2.3.35 Deve homen a leizar. 


3.5.4 Devemos nós a pousar. 


Poder: 
1.5.53 Non pode aver nenhūū remedio. 
1.5.78 Non podera empeecer a nengúú 


2.38.17 ... eu que se podesse veer. 


Verbos «acurativos»: começar a (65) — começar 
(2) — começar de (3), tornar a (4), soer (29) — 


soer a (57), usar a (1), quedar-se de (8), leixar 
de (9). 


Começar a — começar — começar de: 


3.22.6  Começaron tomar havito. 


2.2.25 


3.12.9 


4.24.26 


3.33.37 


2.29.4 


Começaron muitos leixar o mundo. 
Começaron a louvar a esteença. 


Começasti a falar e a dar testemoiho. 


Começou-lhi a lamber os pees. 


Começaron de morrer. 
Comecei de me maravilhar. 


Começan de se alçar. 


Tornar a. 


8.1.2 


2.3.64 


3.31.25 


Tornemos a contar. 


Tornes a contar. 


Tornaremos a contar. 


Soer ~ soer a: 


4.32.2 
3.16.17 
2.2.21 
1.1.32 
1.5.28 
4.34.14 


Usar a: 


3.16.55 


Sol muitas vezes acaecer. 
Soen viir aa gloria do paraiso. 
Soen seer tentados. 

Soe a aver das boas cousas. 
Soia a sobir per hãa sebe. 


Sol a apodrecer e criar vermeens. 


Usan a falar. 


Quedar-se de: 
2.33.17 Nunca se quedou de chorar. 
4.43.12 Nunca quedava de rezar. 


2.38.22 Quedemos de falar. 


Leixar de: 


4.4.56 Pero non leiza de seer. 
2.1.46  Non-no leixou de servir. 


c. Verbo que indica o futuro: ir (13) (*) 
2.3.57 Van demandar outro logar. 
2.1.45 Iatomar o pan. 


232.3 Foi demandar muit'agiha. 


3.1.2 Queria leixar de contar. | | 
| 


(*) A expressão de uma intenção a realizar-se pelo verbo 
ir seguido de infinitivo é pouco usada no corpus. Isso contrasta 
com o seu uso frequente no português contemporâneo, o que é 
justificado por Mattoso Câmara (1975: 172-173) a propósito do 
emprego do presente de ir com o infinitivo; «As locuções com 
o presente de ir tiram sua motivação e sua frequência de emprego 
da significação modal e aspectual que contêm. Assim o que elas 
substituem é o presente simples para assinalar a mais a atitude 
psíquica de intenção e expectativa,» 
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io dos dados 


ár 


3.3 Sum 


3 


O quadro seguinte sumariza os verbos classificados 


N 
ba 
co 
(s) 
— 
N 
e 
m 
[24] 
S 
Q 
33 
n 
o) 
S 


(6) 9P JEXT9] 
(8) 9p əs-1epənb 


(1) & Jesn 


(LS) € I30S 

~ (6%) 1205 

(+) € Ieur 

(Z) IRSSUIOD 

~ (£) Əp TeJo 


(£1) NM ~ (19) E IBSQUIOD 


<oanymny ap 


x SoA pye mov» 
O€JBOTPUT» n i 


oyəfns geAypruyug “10 


(LT) 8 Ima 

~ (LG) JUA 

(TI) Joges 

(Z) E J9pusjua 

(Z) 2 1949M€ 

(G) e 1epmmo 

(6) é Jesno 

(08F) J9poa 


~ (9) Iesno 


(LF) E 1343p ~ (II) e Iefosap 


(19) 1949p (c) ~ 18fəsəp 


(6L) 9P 1948 (0FZ) 1a1ənb 


«S[BpOUL» 


«sepou» 


2 SOQI9A 


(SF) 1994 


(6%) JJANO 


<SOAȚJ ISUS? 


(91) TEX 


(£) 1emua 


(OL) Iepuem 


(6L) 1928] 


«SOATyESNEO» 


OYaLIIp “> CARqUyUI IO /2 SOqI9A 


34 Observação final. 


Dos factos expostos em 3.1, 3.2 e 3.3 se pode concluir 
que os verbos seer seguido de particípio passado de alguns 
verbos intransitivos e o verbo ir seguido de gerúndio, tam- 
bém os verbos estar e andar seguidos de gerúndio. em 
alguns contextos, poderiam ser classificados de verbos au- 
xiliares, se se admitir essa categoria. Os verbos teer e aver 
seguidos de particípio passado, os verbos jazer e seer se- 
guidos de gerúndio, os verbos estar e andar seguidos de 
gerúndio, em outros contextos, e todos os verbos consi- 
derados seguidos de infinitivo não deveriam ser tidos 
como verbos auxiliares, mas verbos plenos constituindo 
oração independente das orações de particípio passado, 
de gerúndio e de infinitivo que lhes seguem na cadeia do 
enunciado. 

Diante dessa análise, alguns dos factos discutidos 
neste item 3. da análise do sintagma verbal estariam 
mais adequadamente situados na terceira parte deste 
trabalho em que se estuda a estrutura do enunciado e 
aqui caberiam aquelas situações que poderiam ser defi- 
nidas como de verbo auxiliar seguido de uma das formas 
nominais do verbo. Preferimos reunir todos esses factos 
neste item 3. e deixar explícito que uma análise mais 
adequada deles envolve uma problemática teórica que 
extrapola os limites desta descrição. 


4. Qualificadores de verbo. 


Trataremos aqui dos elementos que qualificam o 
processo verbal. Para B. Pottier (1968b: 217-231) são 
estes adjectivos de verbo, enquanto a terminologia gra- 
matical tradicional prefere denominá-los advérbios de 
modo. Esses adjectivos de verbos mais frequentemente 
se apresentam como derivados de adjectivos de nome na 
sua forma feminina, quando o adjectivo não é uniforme, 
através do morfema -mente, ou se apresentam em sua 
forma «curta», por vezes idêntica à forma masculina 
singular do adjectivo do nome (!). 


4.1 A forma «curta» e a derivada. 


Nas seguintes passagens estão documentados o uso 
alternativo das formas, longas e curtas, dos qualifica- 
dores de verbo: 

(1) A propósito da classificação tradicional cf. a crítica 
e a proposta de Pottier (1968h: 217-231) no artigo intitulado 
Problemas relativos a los advérbios en-mente>» e também o ensaio 
clássico de Harri Meier (19484: 55-113), intitulado «Adjectivo e 
advérbio». Da categoria da gramática tradicional «advérbios, 
tratamos em momentos diversos desta descrição: neste item, 
em alguns sub-itens do estudo dos quantificadores (cf. Parte I, 3.) 
e em alguns sub-itens do estudo dos substitutos (cf. Parte I, 4.). 
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(1) 4.36.17 Porque (o dragon) me atormenta mui 
forte. 


(la) 1.24.14 E o (espiritu mao) atormentô-a mui 
fortemente. 


(2) 2.8.15 Leva seguro aqueste pan. 

(2a) 3.12.20 Levade-me vós seguramente. 

(3) 3.17.27 Pera poder el hi morar mais seguro. 
(3a) 3.5.4 Possan hi depois seguramente morar. 


No corpus ocorre em distribuição complementar a 
forma alto e flexões para o qualificador de nome e a 
torma alti para a qualificador curto de verbo: a par de 


O monte era muito alto 2.5.4 


A lagoa era muit'alta 2.6.6 


ocorre 
(4) 2.35.17 Vee Deus tan alti 


3.37.64 Alçou o braço muit'alti 
4.13.28 Mais alti sobian. 


E uma vez: 

(4a) Cavaron muit'altamente 

(5) 1.5.19  Feri-me tan mal. 
2.3.26  Despendeu mal aquelo. 
436.35 Mal figi 


(5a) 1.5.14 E que lhi fezera gram torto e que 
lhi errara mui malamente. 


1.8.20  Assanhou-se mui malamente 


(Enquanto mal ocorre 22 vezes, malamente só 
ocorre 2 vezes). 


Ocorrem, como era de esperar, qualificadores «cur- 


tos» sem o correspondente derivado em -mente. 


(6) 
(7) 


2.1.9 
2.1.9 


... Que possa falar ben e aposto. 
He falar mal e desaposto. 


Note-se que uposto e desaposto nos exemplos (6) e 
(7) correspondem à forma masculina singular do quali- 


ficador do nome. 


Outros qualificadores de verbo, que sempre se apre- 
sentam na sua forma curta, são: adur, aginha, ensem- 
bra e envidos (1 ocorrência). 


ue (8) 
it 
In, 
i; (9) 
H 
14 
7 (10) 


(11) 


1.8.15 
1.8.27 
3.21.6 
1.2.38 
2.1.60 
2.1.61 
2.3.55 
2.8.31 
3.31.8 


Adur podia mover seus pees. 
Adur lhi pode dizer aquel. 
Obedecera-lhi aginha. 

Veeron muit'aginha 

Comiamos ensembra os dois. 
Comeron ensembra. 

Son muitos ajuntados ensembra. 
Ouve ensembra todalas graças. 


O spiritu lixoso que ali morava par- 
tia-se a envidos daquel logo que ante 
fora dele (*). 


Os correspondentes semânticos em -mente de adur 
(17), aginha (14), ensembra (17), respectivamente, difi- 
ciimente, rapidamente e juntamente não ocorrem no 


corpus 


(2) 


Sobre envidos ou anvidos no português arcaico cf. Hu- 


ber (1933: 65) e Nunes (1960: 130 e 345); sobre outras variantes 
dessa forma cf. Michaélis (1922: s. v. anvidos). 
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4.2 Frequência das formas derivadas em -mente: 


Muito mais frequentes que os qualificadores «cur- 
tos» do tipo aposto, desaposto, forte e dos qualificadores 
tradicionalmente denominados advérbios de modo (ben, 
mal, adur, agiha, ensembra) são os derivados com o 
morfema -mente. Ao todo, no corpus, o número de 
ocorrências de qualificadores em -mente é 218; sendo 52 
o número de itens vocabulares em -mente. A propósito da 
frequência desses qualificadores no português arcaico, 
Rodrigues Lapa (1959: 201) diz que «eram ao princípio 
pcuco frequentes na língua». Com o conhecimento assis- 
temático que se tem do português arcaico não se pode 
afirmar se a frequência dessas formas é alta ou baixa no 
corpus. Os dados que aqui apresentamos podem funcionar 
como informação para um futuro confronto com os dados 
completos de outros documentos, se essa possibilidade 
vier um dia a ocorrer. 

Dos qualificadores em -mente os mais frequentes no 
corpus são: 


compridamente (26) 
abertamente (17) 
rijamente (16) 
continuadamente (14) 
fortemente (11) 
ascondudamente (10) 


Entre 5 e 10 ocorrências estão: 


aficadamente 
atrevudamente 
verdadeiramente 


Entre 2 e 5 ocorrências há 23 itens e uma única 
vez ocorrem 20 qualificadores em -mente. Assim 43 % 
das ocorrências desses qualificadores está coberta pelos 
seis mais frequentes, sendo que 57 % das ocorrências 
se distribuem pelos outros 46 qualificadores. 
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E necessário notar que no corpus ocorrem outras 
formas em -mente mas que não são classificáveis como 
qualificadores do verbo: 


a. solamente, que varia com soo, com o valor de 
«apenas», «somente» que não estão documen- 
tados. Funciona associado a um substantivo ou 
seu substituto reforçando seu carácter exclu- 
sivo: 

3.18.41 O pecador que non recebe senon vida 
da alma solamente. 


3.38.9 .. non recebessen senon en sas voonta- 
des solamente. 


423.18 Avia gloria na alma solamente. 


p” 
ss b. primeiramente e entramente (= entrementes), 
(o que tem carácter temporal (cf. na Parte 1, 
e 4.3.2.3). 


x c. certamente e verdadeiramente em alguns con- 

i textos e maiormente variando com moormente 
parecem modalizadores (J. DUBOIS, 109: 205) 
que marcam uma relação particular entre o 
enunciado e o seu sujeito e têm uma distribui- 
ção marcadamente independente: 


1.16.16 E, certamente, assi acaeceu. 
2.38.9 Certamente, assi o fazen. 
3.16.54 Ca, certamente, mui cara cousa per he. 


4.1.19 Aquele que non cree ... certamente non 
he fiel. 


Certamente variando com certaâmente estão do- 
cumentados uma vez cada como qualificador do verbo: 


3.37.86 Sabemos nós certamente que. 


4.18.3 O merecimento da alma despola morte se 
demostra mais certãâmente. 


O mesmo ocorre com verdadeiramente: nos três pri- 
meiros exemplos parece um modalizador, já no último 
e um qualificador do processo verbal: 


2.1.59 Verdadeiramente, hoje he dia de Pasqua. 


2.15.14 Verdadeiramente, a verdade daquesta pro- 
fecia mais claramente veemos. 


4.1.10 Verdadeiramente, pode duvidar. 


Mas: 


49.22 Deu testemunho como o viia verdadeira- 
mente e assi se ficou con eles e os seguio 
verdadeiramente. 


d. Nas suas 6 ocorrências maiormente e moormen- 
te são modalizadores: 


3.15.4  Conhoceron muitos destes e, maior- 
mente, a santa virgen Gregoria. 


3.37.137 Obra de mui gram trabalho he, ... e, 
maiormente, quando o coraçon he em- 
baegado. 


4.4.56 Entre o senhor e aqueles que o serven, 
maiormente, aqueles que mais chega- 
dos son a ele. 


1.1.33 Pera ouvir contar os bêês que os outros 
fezeron, moormente, quando sabe... 


1.5.69 Quen seeria ousado de ir ao moesteiro 
-..e, moormente, como iria alá húã 
homen que ... 


2.3.55 E, mormente, se homen pode logo aver 
aprestidados logares. 


Não computamos, é óbvio, como qualificador de 
verbo essas formas em -mente que classificamos como 
modalizador. 
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4.3 Distribuição dos qualificadores em -mente 
no sintagma verbal. 


A forma em -mente pode estar antes ou depois do 
verbo que qualifica. Há, no entanto, uma nítida prefe- 
fência pela posposição do advérbio longo ao verbo; con- 
sideremos os 6 mais frequentes: 


distribuição Tipo I Tipo II 
, (V + Q) (Q + V) 
qualificador 

compridamente 22 4 
abertamente 15 2 
rijamente 16 — 
continuadamente 14 — 
fortemente 10 | 
ascondudamente 10 — 

1.1.4 En como o servisse compridamente... 


1.2.21 Tan compridamente ensina o Espiritu Santo. 
1.11.10 Veo abraçar aquel lavrador mui fortemente. 


3.37.65 Tan fortemente tevera no aar legado o 
braço. 


A distribuição menos marcada parece ser a do Tipo I. 
Já o que interpretamos como modalizador apresenta uma 
nítida preferência pela sua anteposição ao verbo da frase, 
sendo possível destacá-lo por vírgulas (cf. exemplos em 
4.2). 

Muitas vezes o qualificador «longo» se encontra entre 
um verbo «modal» e o infinitivo que o segue. 


2.16.29 ... que se non poden compridamente en- 
tender. 


4.24.62 Non podemos compridamente saber todalas 
cousas. 


da mesma forma que pode suceaer aos dois verbos: 
4.4.61 Podemos dizer ousadamente que ... 


2.38.24 Se me non leixardes de veer corporalmente. 


Esse qualificador pode afastar-se do verbo que quali- 
fica, situando-se mais próximo dos seus complementos: 


3.27.19 Trabalhou-se de conhocer todalas ofertas 
estremadamente húas das outras. 


1.11.1 Veo abraçar aquel lavrador mui fortemente. 


Os qualificadores não se sucedem em série no sin- 
tagma verbal, nem na sua forma longa, nem na curta 
seguida da longa ou vice-versa, como já se encontra no 
Leal Conselheiro (HARRI MEIER 1948: 113): «en todas 
averssidades e nojos te ajas pacientemente e humildosa, 
e ssejas en ellas ledo ou contente». 

Encontram-se, no entanto, sucessivos o qualificador 
longo seguido ou precedido de outro qualificador de verbo, 
por exemplo, um qualificador «curto» do tipo tradicional- 
mente denominado «advérbio de modo» ou um sintagma 
qualificador: 


3.14,116 Pera soterra-lo ben e honradamente na 
eigreja. 


1.8.14 Trage-lo mal e desonradamente. 


2.35.23 Creaturas que ligeiramente e sen nen hūù 
afan via todas aquelas cousas. 


3.35.12 Fez sa oraçon mais livremente e de maior 
vagar pelo enfermo. 


44 Os quantificadores dos qualificadores em -mente: 


Os quantificadores que ocorrem com os qualificado- 
res de nomes substantivos são documentados com os qua- 
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lificadores de verbo (cf. na Parte I, 3.2.1): muito, muit’, 


mui, mais, tan, quam. Exemplos podem ser vistos em fra- 
ses já apresentadas e nas seguintes: 


1.21.1 


1:2.11 
1.5.78 


3.16.31 
2.38.29 


2.10.2 
2.24.12 
4.15.11 
1.18.4 


O rogo que ch’ o cavaleiro tan aficadamente 
fazia. 


Tan compridamente ensina o Espiritu Santo. 


Tevera a cela toda entregamente pendorada 
no aar. 


Logo entenderon quam gravemente peca. 
Pera contar depois mais atrevudamente os 
bees. 

Cavaron muito altamente. 

Dizes muitl'abertamente. 

Começou a dizer mui abertamente. 


Rogou o bispo muito aficadamente. 


E grande a frequência do quantificador diante de 
certos qualificadores em -mente, por exemplo: em 15 das 
16 ocorrências de rijamente, aparece este precedido de 
tan ou mui; aficadamente nas suas 7 ocorrências está 
sempre quantificado. Já as formas em -mente que fun- 
cionam como modalizadores, também entramente e pri- 
meiramente, nunca estão quantificados. 

Como acontece com os qualificadores de nomes subs- 
tantivos, podem ocorrer os qualificadores longos de verbo 
numa relação comparativa (a) ou superlativa (b): 


a. 2.11.11 Deitou-se en sa oraçon mais fortemente 


que soia. 


2.15.14 Verdade daquesta profecia mais clara- 


b. 3.1.2 


mente a veemos ca a luz. 


Contaremos o mais brevemente que se 
poder. 


O superlativo absoluto do qualificador de verbo está 
sempre representado numa sequência do tipo «muito + 
qualificador». O comparativo de inferioridade («menos 
+ -mente + que») não está documentado. 


4.5 Formas em -mente como qualificador 
de qualificador de nome substantivo 


É de notar, primeiramente, que todos os qualifica- 
dores de substantivo em causa são de natureza verbal, se 
apresentam na forma participial e em estruturas atri- 
butivas: 


2.37.10 Andava muito honradamente vestido. 

1.7.20 Tan vilmente andava vestido. 
Não encontramos exemplo paralelo para o qualificador 
do substantivo na sua posição de epíteto, em sequência 
do tipo 

«o homen honradamente vestido» ou «o homen vil- 


mente vestido» como se atesta com os qualificadores de 
verbo do tipo ben, mal: 


4.13.11 Homens mui ben feitos e acabados. 
1.8.25 Solas de coiro con seus cravos ben ferradas. 
3.2.48 Casa mui ben fundada. 


Em alguns casos como esses ocorrem sequências que 
se podem considerar lexias; é o caso de ben aventura- 
do,-a,-s ou mal aventurado,-a,-s e mal treito. 


PARTE III 


ASPECTOS DO ENUNCIADO 


O conjunto de enunciados que constitui o corpus 
d' A mais antiga versão portuguesa dos Diálogos de 
São Gregório é a matéria da terceira parte deste traba- 
lho. Definimos o enunciado como a estrutura basica- 
mente constituída do sintagma verbal, em geral explí- 
cito, associado ao sintagma nominal sujeito explícito 
ou não, ou representado por um substituto pronominal 
(cf. Parte I, 4.1). A esse núcleo do enunciado, que deno- 
minaremos de frase, podem associar-se sintagmas nomi- 
mais circunstanciais facultativos ou seus substitutos 
adverbiais (cf. Parte I, 4.2, 4.3 e 44), a depender das 
circunstâncias expressas. Ao enunciado constituído de 
um único sintagma verbal, do sintagma nominal sujeito 
e de outros sintagmas nominais eventuais, complementos 
do verbo núcleo do sintagma verbal ou circunstanciais, 
denominamos enunciados simples. Consideramos enun- 
ciados complexos aqueles que apresentam mais de um 
núcleo; são constituídos, portanto, de mais de um enun- 
ciado simples, que se associam por processos sintácticos 
de vários tipos. 

Na descrição já realizada, apresentamos a caracte- 
rização dos elementos básicos constituintes do enun- 
ciado: o sintagma nominal (Parte I) e o sintagma verbal 
(Parte II). Nesta terceira parte começamos de observa- 
ções sobre a articulação do sintagma verbal com o sin- 
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tagma nominal sujeito pela concordância (1.1), para 
depois descrevermos os tipos de sintagmas nominais que 
funcionam como sujeito (1.2) e estruturas de vários 
tipos a depender da natureza do sintagma verbal e de 
sua relação com o sintagma nominal sujeito (1.3); em 
seguida tratamos dos elementos circunstanciais facul- 
tativos que podem enriquecer em informação o enun- 
ciado simples (1.4). Trataremos depois da estruturação 
do enunciado complexo que pode ser compreendido 
como uma composição constituída de enunciados sim- 
ples conectados por elementos relacionantes de vários 
tipos que introduzem mecanismos de coordenação de 
enunciados simples e de subordinação de enunciados 
àquele que é matriz ou ponto de partida do enunciado 
complexo (2.1). Partiremos, portanto, das estruturas 
do enunciado menos complexas para as mais comple- 
xas. Concluiremos com um estudo da ordem dos cons- 
tituintes no enunciado (2.2). 

De acordo com a conceituação de enunciado aqui 
apresentada, essa designação, com os adjectivos «sim- 
ples» ou «complexo», coincide com as definições tradi- 
cionais de período simples ou composto. Como aborda- 
remos os enunciados simples e complexos e os tipos de 
estruturação desses documentados no corpus, preferi- 
mos adoptar o termo enunciado por mais adequado à 
terminologia adoptada ao longo do trabalho, como 
baptismo desta terceira parte. 

Queremos deixar claro que analisaremos os enun- 
ciados produzidos, isto é, documentados, uma vez que 
estamos fazendo uma descrição dos dados fornecidos 
pelo texto-corpus; não pretendemos, portanto, predizer 
enunciados possíveis já que não estamos fazendo uma 
gramática segundo o modelo gerativo. Eventualmente, 
quando parecer esclarecedor à nossa descrição, adopta- 
remos termos e explicações que foram introduzidos ou 
divulgados, sistematicamente, na análise linguística, a 
partir das propostas da gramática gerativo-transfor- 
macional. 
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Uma vez que se trata da análise de um corpus 
medieval, originariamente manuscrito, a nossa análise 
partirá dos enunciados já de certa forma interpretados 
na Leitura Crítica (MATTOS E SILVA 1971": vol. II). 
Essa observação decorre do facto de no manuscrito 
base da edição crítica só estarem indicados por sinais de 
pontuação os parágrafos (por sinais denominados cal- 
deirões); interrogações e eventualmente pontos que não 
indicam parágrafos, e nunca vírgulas, ponto-e-vírgulas, 
dois pontos, reticências e exclamações, que, em qualquer 
corpus escrito, são indicadores para a análise de enun- 
ciados. Diante desse facto, ressaltamos que, de certa 
forma, a análise do enunciado complexo reflectirá antes 
a realidade interpretada pelo editor e não a realidade 
expressa pelo autor (tradutor) do texto original. É de 
notar que a interpretação de pontuação feita pelo edi- 
tor crítico procurou, a partir do conteúdo veiculado 
no texto, espelhar a intenção do escriba medieval res- 
ponsável pelo manuscrito que serviu de base à edição 
crítica (no caso o ms. 4 ou ms. SSN, cf. Introdução 
3.1.2). 
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1. O enunciado simples. 


Na análise do enunciado simples abordaremos a 
articulação entre o sintagma nominal sujeito e o sin- 
tagma verbal pela concordância de número (1.1.); 
apresentaremos algumas observações sobre o sintagma 
nominal sujeito, explícito, elíptico ou representado por 
um elemento substituto (1.2). No item 1.3 nos detere- 
mos nos tipos de sintagma verbal, a depender da relação 
entre sujeito e predicado, que constituem as frases, 
núcleo do enunciado. No item 1.4 trataremos dos sin- 
tagmas nominais circunstanciais e dos relacionantes 
(preposições) que os introduzem. 


11 A articulação do sintagma nominal sujeito 
e do sintagma verbal: concordância. 


1.1.1 Observação inicial. 


Embora não tenhamos dedicado nenhum item de 
nossa descrição à concordância intra-sintagmática no 
sintagma nominal, em vários momentos da análise do 
sintagma nominal ficou clara a aplicação do mecanismo 
sintáctico da concordância em género e número entre o 
nome que é o núcleo do sintagma nominal e seus deter- 
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minantes (Parte I, 2.), quantificadores (Parte I, 3.) e 
qualificadores (Parte I, 5.). É uma regra categórica no 
corpus as repetições das marcas de género e de número 
nos determinantes, quantificadores e qualificadores do 
nome seleccionado como núcleo do sintagma nominal. 
São numerosos os exemplos desse facto sintáctico nos 
itens 2., 3. e 5. do estudo do sintagma nominal. No item 
5.1.4 do estudo dos qualificadores do nome chamamos 
a atenção para o facto de que, em casos de ambiguidade 
possível na interpretação da relação entre qualificador 
e nome qualificado, é a concordância um indício para a 
interpretaçao adequada. Repetimos aqui dois exemplos 
já arrolados que demonstram esse facto: 


1.16.6 Ouviron húa voz daquel penedo muito alta que 
disse claramente. (A marca do feminino em 
alta relaciona o qualificador a voz e não a penedo, 
nome ao qual caberia o qualificador alto). 


3.30.10 O bispo da seita d'Arrio veo con gram poderio de 
gente guisado e aparelhada. (A marca de mas- 
culino associa guisado a bispo e a marca do 
feminino associa aparelhada a gente). 


Também é categórica e não variável no corpus a 
concordância em género e número do qualificador atri- 
buto que se associa ao sintagma nominal sujeito através 
de um elemento verbal. Numerosos exemplos desse facto 
estão no item 5. 2 da Parte I. 

Outro ponto em que a concordância é categórica no 
corpus é a que se exerce entre a forma do particípio pas- 
sado precedido de aver/teer e o sintagma nominal a ele 
associado. Vimos no item 3.1.1.2 da Parte II que, nas 39 
ocorrências dessa estrutura, em todas elas, o particípio 
passado, que em uma análise de superfície funciona como 
adjectivo, leva as marcas de género e de número do nome 
a ele associado; interpretando-se esse particípio como um 
verbo em forma nominal, portanto em oração reduzida, 
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distinta da oração de aver/teer, o sintagma nominal a 
ele associado é um complemento directo. De acordo com 
essa interpretação ocorre uma concordância verbo-nomi- 
nal, em que o elemento nominal que concorda com o 
verbo não é o sujeito, mas o complemento do verbo ('). 


1.1.2 A concordância entre o sintagma nominal sujeito 
e o sintagma verbal. 


O comportamento sintáctico mais generalizado no 
corpus é o de que estando no singular o sintagma nomi- 
nal sujeito estará no singular o verbc, núcleo do sintagma 
verbal; se for plural o sujeito, estará no plural o verbo. 
Há casos, contudo, em que tal simetria não se verifica. 
Não é essa, portanto, uma regra categórica. 


1.1.2.1 Concordância verbo-nominal quando o núcleo do SN 
sujeito é um nome [ + singular, singularidade] 


Ocorrem no corpus alguns nomes portadores dos tra- 
ços [+ singular,-singularidade], tradicionalmente deno- 
minados colectivos. Com tais nomes em posição de sujeito 
a concordância verbo-nominal não se apresenta como 
uma regra categórica. Por vezes o verbo, núcleo do SV, 
está no singular, concordando com o significante singu- 
lar, em outros casos o verbo está no plural, concordando 
com o significado plural do nome, 

Os nomes desse tipo que ocorrem no corpus em po- 
sição de sujeito são: poboo, gente, companha (°). 


(1) A propósito do desaparecimento desse tipo de con- 
cordância que permitiu a análise dessas estruturas como tempo 
composto cf. Naro e Lemle (1977: 264-266). Apresentamos uma 
análise da estrutura profunda dessas sequências, para con- 
cluir que nelas aver/teer não são verbos auxiliares, em uma 
comunicação ao Congresso de Filologia e Linguísticas Romá- 
nicas de 1977, (cf. MATTOS e SILVA 1981b). 

(7) Outros nomes desse tipo que ocorrem no corpus, mas 
não .em posição de sujeito são: mesnada e gaado: 
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Huber (1933: § 447) afirma que com nomes desse 
tipo o verbo fica no plural e considera «interessante» 
um caso em que com o sujeito gente o verbo está no 
singular em uma oração e no plural em outra. 

Examinamos a seguir todos os casos com sujeitos 
dessa natureza que estão documentados no corpus. 
Partimos da observação dessa concordância em situa- 
ções sintácticas mais simples para depois considerarmos 
estruturas mais complexas, embora tenhamos de extra- 
polar os limites do enunciado simples. É, sem dúvida, 
no entanto mais económico tratar do problema como 
um todo, nos enunciados simples e em casos de orações 
encaixadas, em enunciados complexos. 


a. SN suj.+SV: 
São os seguintes os dados do corpus: 
(1) 347 E pois lo todo o poboo viu andar... 
(2) 3.127 E todo o poboo se ajuntou pera veer. 
(3) 3.31.6 E o poboo era grande. 


(4) 413.20 Gram companha entrava con eles na 
casa. 


(5) 4.36.37 E toda a companha sua recudio ali 
con gram choro. 
b. SV + SNsuj: 
(6) 3.9.15 Nen er ficou gente nen hiãa. 


(7) 413.9  Entrava gram companha de gente. 


1.2.36 Chegando aaquel logar o conde dos godos, que 
avia nome Darido, con sa mesnada grande os seus 
homens derribaron o abade don Libertino. 

2.1.63 Naquel tempo medês os pastores do gaado acha- 
ron-no jazer muitas vezes ascondudo en sa cova. 
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São essas as ocorrências de N [+ singular,-singula- 
ridade] contíguos ao verbo. Em todas elas o verbo se 
apresenta na forma de P3; no singular, portanto. 

É de notar que os casos exemplificados apresentam 
formas verbais em que a distinção entre P3 e P6 não 
se faz apenas pelo traço de nasalidade característico de 
P6 (observem-se os exemplos (3), (4) e (7) em oposição 
aos exemplos (1), (2), (5) e (6)). Destacamos isso pelo 
facto de que, tratando-se de um texto originalmente 
manuscrito, a marca de nasalidade representada muitas 
vezes pelo til pode não estar grafada. O facto em dis- 
cussão, no entanto, também ocorre com formas verbais 
em que P3 e P6 se opõem por outras marcas (como nos 
exs. (1), (2), (5) e (6)); com isso não ficará a dúvida 
que poderia levantar-se quanto aos exemplos (3), (4) 
e (7). 


c. Nsuj + Qualif. + SV: 


Em estruturas em que entre o Nsuj. e o SV estão 
qualificadores, quer representados por nomes adjectivos 
quer por sintagmas nominais adjectivos, a concordância 
é variável: 


(8) 2.8.44 ídolo a que o poboo sandeu de toda aquela 
terra fazian honra come a Deus. 


(9) 1.5.80 Ca o amor que o poboo dos cristãos avia 
a Jesu Cristo. 


(10) 3.8.21 Toda aquela companha dos spiritos maaos 
desapareceu. 


A partir desses exemplos se poderia concluir que 
uma maior distância do verbo em relação ao sujeito 
poderia levar a uma concordância com o significado e 
não com a forma do significante, é o caso de (8) em 
relação a (9) e (10). É claro que são poucos os exem- 
plos para uma conclusão a esse respeito. 
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N 


[QUE + SVJ 


E. 
+ SE + suj 
— sgde + sg 


— sgde 


Em estruturas em que os nomes em causa são refe- 
rentes de um relativo sujeito da oração seguinte, o verbo 
da relativa pode estar em P3 ou em P6, embora na 
maioria dos exemplos os verbos estejam em P3: 


(11) 3.12.13 E daquesto medês dá testemôio todo o 
poboo que enton era naquela cidade. 


(12) 3.16.5 Eu moro en meio do poboo que ha beiços 
lixosos. 


(13) Dá testemôio o poboo que sentio. 
(14) D. Tanta gente quanta se ali juntara. 


(15) 3.5; Húú gram paaço en que podesse caber 
con muita gente do seu condado que ia 
con ele. 


Húa mui gram rua en que morava muita 
gente que primeiramente oráran os ídolos. 


Há no corpus um exemplo de concordância do tipo 
documentado em (16) em que a oração subordinada é 
iniciada por quando (que na tradição gramatical não é 
considerada relativa), mas o sujeito elíptico, é o mesmo 
da oração principal: 


(17) 3.17.6 Como no tempo antigo deu ao poboo 
d'Israel quando andavan pelo deserto, 


e. N + SN] + [QUE + SV] + SV 


+ Sg + qualif + suj 
— sgde — Sg + Sg 
n Tp — sgde 


Em estruturas relativas em que o QUE sujeito tem 
como referente um dos nomes em causa seguido de um 
sintagma qualificador no plural o verbo da relativa 
ou está em P3 ou em P6. Neste caso, ao contrário dó d, 
P6 é mais frequente: 


(18) 1.24.26 E tanto rogou de moor coraçon e de 
moor vontade quanto a companha dos 
enmiigos que en húú corpo jazian foi 
maior. 


(19) 3.37.65 Enton a companha grande dos lombar- 
dos que veeron veer a morte do santo 
homen maravilharon-se muito do que 
viron. 

mas: 


(20) 3.37.123 E a gente dos lombardos que era mui 
cruevil usou de toda sa crueza e de toda 
sa maldade contra os cristãos. 


fe AN: SN] [relativa] [+ SV...] 


+ sg + qualif 

— sgde + Sg 

Considerando-se os exemplos (18), (19) e (20), ex- 
cluindo da análise a relativa encaixada, considerada 


em e., vê-se que também é variável a concordância entre 
N + SN e SV da oração matriz: 


(18) ... a companha dos enmiigos ... foi maior 
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. a companha grande dos lombardos ... mara- 
vilharon-se muito do que viron. 


. a gente dos lombardos ... usou de toda sa 
crueza e de toda sa maldade contra os cristãos. 


+  [QUE... + SV] + [SV...] 


+ suj + suj 
+ sg + sg 
— sgde — sgde 


Em estruturas em que o N do SN suj da principal 
está separado por mais de uma oração encaixada, a 
concordância também é variável. Nos dois exemplos 
seguintes (21) e (22) tanto o verbo da matriz como o 
da encaixada está em P3, no (23) ambos estão em P6: 


(21) 3.12.10 Enton o poboo que veera pera veer a 
morte do santo deu grandes braados e 
maravilhando-se muito começou a hon- 
rar o santo bispo. 


Nos exemplos (22) e (23) a situação é mais com- 
plexa. Em (22): 


(22) 2.147 E mandou que toda a outra gente que 
soia andar con el que fossen con el e 
levassen boas vestiduras. 


O verbo da encaixada relativa está em P3 e o das 
encaixadas substantivas, que apresentam o mesmo su- 
jeito da relativa está em P6. 


(23) 3.20.9 E a gente muita que estava na eigreja e 
querian fugir e non avian per u e temian 
que durasse ali tanto aquela agua que 


morressen de fame e de sede, mais pero 
viinhan ata a porta da eigreja e bevian 
daquela agua. 


Esta passagem apresenta um enunciado de maior 
complexidade sintáctica e vale observar-se a concordân- 
cia variável em que o verbo da relativa encaixada que 
é o mais próximo do sujeito muita gente está em P3 
(estava); todos os outros que têm o mesmo sujeito 
estão em P6, tanto os coordenados a estava — os verbos 
querian, avian, temian — como o verbo da oração ma- 
triz — viinham — e bevian cooordenado a viinhan. 


Neste exemplo e no (22) as coordenadas apresen- 
tam o verbo na mesma pessoa, mas pode ocorrer que 
orações coordenadas com o mesmo sujeito apresentem 
verbos em pessoas diferentes: 


(24) 4.36.37 E toda a companha sua recudio ali com 
gram choro e non podian veer aqueles 
spiritos maaos. 


Não se pode deixar de observar que podian já está 
bastante distanciado de seu sujeito companha, o que 
talvez tenha determinado a concordância distinta. 


h. Há dois casos no corpus em que nomes [+ sg,-sgde] 
não são o núcleo do SN, mas pertencem ao SN como 
sintagma preposicionado. Em ambos os casos o 
núcleo do SN está no singular, mas o verbo está 
em P6: 


(25) 1.2.38 E o conde con sa companha veeron 

muit'agiha e, querendo passar húú rio, 
que avia nome Vulturmno, non se poderon 
mudar as bestas que tragiam, nem per 
esporas que lhis dessen. 


(26) 4.7.3  Viindo hãa peça de gente de terra de 
Cecilia en hãa nave a Roma, andando em 
meiogoo do mar, viron a alma dúú servo 
de Deus. 


No exemplo (25) o conde con sa companha funciona 
como um sujeito composto e no (26) é possível que a dis- 
tância entre o sujeito e o verbo leve este para P6, con- 
cordando assim com o significado e não com a forma do 
significante. 


Nos raros casos em que esses nomes ocorrem na sua 
forma plural, o verbo está em P6, de acordo com a regra 
geral de concordância verbo-nominal: 


(27) 3.3.9 Ante todos os poboos que hi estavan. 


(28) 3.16.65 E as gentes braadavan a Deus por 
chúvia. 


(29) 4.13.26 Veeron duas companhas d'homêês. 


(30) 4.13.27 E pois aquelas companhas que foron do 
ceo enviadas. 


Huber (1933: § 448) apresenta um exemplo do por- 
tuguês arcaico em que grandes gentes, sujeito, ocorre 
com o verbo no singular: «E hi morreo grandes gentes»; 
chama esse autor atenção para o facto de que isso pode 
dever-se à posposição do sujeito ao verbo. Note-se que 
no exemplo (29) o sujeito posposto está no plural, o que 
discorda da interpretação de Huber que pode ser refor- 
mulada: P3 ou P6 podem ocorrer quando o verbo está 


posposto. 


Dos dados aqui apresentados, considerados os di- 
versos contextos sintácticos documentados no corpus, se 
pode depreender que os factos de concordância verbo- 
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-nominal quando o nome é [ + singular,-singularidade] 
não são tão simples como enunciou Huber (1933: § 447). 


Do que foi analisado se pode sumarizar: 


— A contiguidade e maior proximidade do nome 
sujeito [ + sg.-sgde] favorece a selecção da for- 
ma verbal de P3 (cf. a., b., c., d.). 


— Quando o nome sujeito apresenta um sintagma 
nominal qualificador no plural o verbo da rela- 
tiva seguinte com o que referente a N + SN 
qualificador da oração matriz alterna entre P3 
e P6, embora as estruturas desse tipo no corpus 
sejam raras (cf. e e f). 


— Na relativa subsequente ao N [ + sg,-sgde] há 
uma preferência no corpus pelo verbo em P3 
(cf. g. (21)); em enunciados de maior complexi- 
dade sintáctica a encaixada mais próxima do SN 
de núcleo N [ + sg,-sgde] se apresenta com o 
verbo em P3, e para as mais distanciadas parece 
haver uma preferência pelo verbo em P6 (cf. g 
(22) e (23)). 


— Às coordenadas com o mesmo sujeito do tipo SN 
de núcleo N [ + sg,-sgde] em geral apresentam 
o verbo na mesma pessoa (cf. (22) e (23)), mas 
podem ocorrer coordenadas de sujeito idêntico 
com o verbo em pessoas distintas; nesse caso é 
possível que uma maior distância na cadeia do 
enunciado entre o sujeito e o verbo favoreça a 
selecção do verbo em P6 (cf. (24)). 


De todos esses factos ressalta como um factor que 
parece determinar o verbo em P3 ou em P6 — concor- 
dância variável —, quando o núcleo do sujeito é um 
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nome do tipo em causa, a maior ou menor distância do 
verbo em relação ao sujeito. 


1.1.2.2 A concordância verbo-nominal quando o sujeito 
é constituído de um SN ou de mais de um SN: 


Em geral, no corpus, quando o sujeito é constituído 
de um único SN o verbo do SV estará no singular se o 
SN é singular e no plural se o SN é plural. Quando o 
sujeito é constituído de mais de um SN, em geral, o 
verbo do SV estará no plural. 

Os dois enunciados seguintes apresentam as situa- 
ções sintácticas descritas. Em (1) há sempre sujeitos 
constituídos de um SN singular ou plural e o verbo no 
singular ou no plural de acordo com o sujeito; em (2) 
há sujeitos constituídos de mais de um SN e o verbo 
no plural e sujeitos com um único SN no singular ou no 
plural e de acordo com eles os verbos. 


(1) 1.1.23 Ca algúús deles de que me eu nembro, de- 
pois que os Deus apartou no mundo sem- 
pre os teve límpios e sããos e sen velhice 
da alma e no estado a que os chamou e 
nunca lhis quir dar nen hūa honra no 
mundo per que os tirasse do estado fre- 
moso e límpio pera que os chamara, que 
envelhecessen vivendo con os homens do 
mundo, nas bulras e nos enganos per que 
os que no mundo viven soen a passar. 


Acaeceu hūū dia que seus padre e sa madre 
fezeron gram jantar a seus vezihos fora da 
vila e fezeron-lhis aparelhar muitas ma- 
neiras de carnes e, non querendo el comer 
as carnes que os outros comian pera ator- 
mentar seu corpo por amor de Deus, O pa- 
dre e a madre escarnecian del e dezian: 


Há alguns dados no corpus que permitem afirmar 
que podem ocorrer variações em relação às duas regras 
acima enunciadas (°). 


1.1.2.2.1 Variação na concordância com o sujeito constituído 
de um único SN singular ou plural. 


a. SN suj. + SV: 


Encontramos um caso em que o sujeito simples está 
no singular e o verbo no plural de acordo com o quali- 
ficador oracional plural do sujeito. 


(3) 3.37.98 A maldade dos que fican no mundo mere- 
ceron que aqueles que poderian profeitar 
aos outros saian-se do mundo. 


Com o sujeito simples, também no singular, encon- 
tramos uma passagem em que na oração mais próxima 
o verbo está no singular e em cutra coordenada à ante- 
rior, mais distante, o verbo está no plural concordando 
com o conteúdo genérico do referente do sujeito simples 
singular: 


(4) 1.17.31 Ca a homildade grande do homen bô6, 
que queira que os seus bôôs feitos sejan 
ascondudos, e esto deven a querer, e pro- 
veito grande he dos outros que sejan 
sabudos ainda que eles non queiran. 


(É interessante observar que na última oração do 
enunciado «que eles non queiran» fica esclarecido o 


(°?) No exame do problema discutido não analisamos todo 
o corpus, mas 30 %, aproximadamente: todo o Livro Primeiro, 
que cobre cerca de 20 % do corpus e os 10 % restantes distri- 
buimos aleatoriamente pelos outros três livros. 
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entendimento de que o deven anterior concorda por 
sínese (SAID ALI 1964: 280) com eles (= os homens 
bons) ). 


Com o sujeito simples no plural os primeiros verbos 
de um enunciado ocorrem no plural e o último no sin- 


gular. 


(5) 3.37.15 Começaron todos estes que trabalhavan 
muito aficadamente a demandar que 
comessen e dezian ca se non comessen ca 
non averia força pera trabalhar. (*). 


Poderia argumentar-se neste caso que todos estes 
não é o sujeito de averia; no corpus, no entanto, o verbo 
aver aparece sempre flexionado quando pode ser seman- 
ticamente comutável com ter actual. No exemplo se- 
guinte há várias ocorrências de aver, com o valor des- 
crito em que se apresenta concordando com o sujeito 
plural os que: 


(6) 4.6.62 E porende os que son na gloria do paraíso 
porque an ja conhecimento e veen os bēēs 
que atendian e que criian quando no mun- 
do eran, dizemos deles que ja non an fe 
nen crença daquelas cousas que an e en 
que se deleitan, mais an sabença e conho- 
cimento comprido do que primeiramente 
creeron quando no mundo vivian. 


(*) Em todos os casos em que a distinção singular/plu- 
ral do verbo é marcada apenas pela nasalidade da vogal final 
fica sempre a dúvida se o plural não está marcado por ter 
havido um lapso na representação gráfica da nasalidade pelo 
til. Embora, repetimos, o códice seja cuidado e raros sejam os 
lapsos do copista (cf. o Aparato Crítico à edição (MATTOS e 
SILVA 1971a: vol. III))- 
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b. SV + SNsuj: 


Embora Huber (1933: § 448) tenha observado que 
o verbo pode estar no singular e o sujeito posposto no 
plural, em todas as ocorrências observadas de sujeito 
constituído de um único SN plural com o SV anteposto, 
não encontramos nenhum caso em que o verbo núcleo 
do SV estivesse no singular. É verdade que nos casos 
documentados o SV anteposto está sempre imediata- 
mente antes do SN sujeito, com excepção do exemplo (7); 
o mesmo não ocorre quando está posposto o sujeito com- 
posto de mais de um SN como veremos em: 1.1.2.2.2. 


(7) 1.31.7 E pois acabou e se viinha ja pera o en- 
fermo, sairon contra ele os mandadeiros. 


(8) 1.17.30 Mais quis dar aa entender per seu exem- 
plo que deven os seus discipulos querer 
os seus bōõs feitos asconder. 


(9) 1.19.3 Acaeceu depois que veeron pobres ao 
bispo que lhis desse algúa esmolna, 


(10) 1.27.3 E juntaron-se muitos homêês e trouve- 
ran-no legado ao santo. 


(11) 1.28.31 Húú dia veeron os godos cabo da cidade 
de Tuderte. 


(12) 1.29.27 Ali hu jazen os seus ossos mortos. 


1.1.2.2.2 Variação na concordância com o sujeito constituído 
de mais de um SN 


a. SN's coordenados, parassinónimos: 


Quando os SN's coordenados são parassinónimos o 
verbo do SV se apresenta em geral no singular. Já Huber 
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(1933: § 446) chamou atenção para esse facto; pode, 
contudo, também estar no plural. Nos exemplos 13, 14, 15 
o verbo está na mesma oração do sujeito composto e 
nos exemplos 17, 18 está na relativa em que o que repre- 
senta o sujeito composto. Nos exemplos 16 e 19 o verbo 
está distanciado do sujeito. 


(13) "I6 Aquelas cousas onde mi door e desprazer 
algūū podia nacer. 


(14) O sabor do luxurioso e o prazer he ver- 
men e fedor. 


(15) O deleito e o prazer da came cega e es- 
curenta o entendimento do homen. 


(16) Este embargo e este nojo que nós ora 
sofremos nunca nos aveo senon polo torto 
que fazemos ao abade servo de Deus. 


E, estando ainda muito alonjado del, tan 
grande foi o temor e o tremer e a lassi- 
doen que veo sobr'el que adur podia 
mover seus pees. 


Tanto foi o temor e o tremor que caeu 
en don Juiãão que adur lhi pode dizer 
aquelo 


E porque o nome e a fama do honrado 
bispo Paulino, de que suso falamos, he 
muito apregoada (*). 


(5) A concordância feminina do adjectivo atributo apre- 
goada leva a crer que o verbo no singular está apenas relacio- 
nando-se à fama. 
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Ao lado dessas ocorrências com o verbo no singular, 
documentamos as seguintes com o verbo no plural: 


(20) 4421 A mancebia e o deleito sm cousas vããs 
(compare-se com 14, de contexto seme- 
lhante). 


(21) 1.11.5 Assio bōð e o santo se deleitan quando 
se vee dos outros despreçar. 


(Note-se que o verbo da subordinada está no singu- 
lar e não no plural, como o da matriz; é esse, contudo, 
um caso em que poderia ter havido um lapso na repre- 
sentação da marca nasal de P6). 


Quando o verbo está anteposto aos sujeitos paras- 
sinónimos também é variável a concordância; compa- 
rem-se os exemplos (22) e (23) e os exemplos (24) e (25) 
em confronto com o (26). 


(22) 1.1.22 Ei razon de me creceren lagrimas e door 
e choro e amargura 


(23) 1.4.18  Obraron pera se mostrar a vertude e 
o poderio de Deus 


(24) 4.34.8 Mais rogo-te que me digas porque as 
moradas dalgúús tangian o fedor e a 
nevoa que recudia do rio. 


(25) 4.34.15 E pelas moradas dalgúús a que sobia e 
que tangia a nevoa e o fedor que do rio 
recudia. 


(26) 4.34.19 E pelas moradas daqueles outros a que 
non podia atanger a nevoa e o fedor que 
do rio recudian, entendemos os cora- 
ções daqueles que se partiron ja compri- 
damente dos prazeres e dos deleitos da 
carne. 


(Nesta passagem o verbo que antecede está no sin- 
gular e o que sucede, na relativa, no plural, embora isso 
não ocorra em (24) e (25) em que a mesma situação 
sintáctica se repete). 


Considerando-se os exemplos de (13) a (26) vê-se 
que há preferência marcada para o verbo singular com 
sujeito composto de SN's parassinónimos: há apenas 4 
ocorrências de verbo no plural com esse tipo de sujeito. 
Considerando-se, por exemplo, a frase (23) em relação 
à (22) poderia se pensar que quando vêm determinados 
os parassinónimos coordenados são vistos como inde- 
pendentes e o verbo se refere ao último; as frases (13), 
(20) e (21) desconfirmam, contudo, essa interpretação; 
a determinação dos sujeitos parassinónimos não parece 
interferir na escolha singular/plural do verbo. 


b. SN’ coordenados, não-parassinónimos. 


Os SN's sujeitos coordenados pelo relacionante e, 
em geral, apresentam o verbo do sintagma verbal no 
plural. Veja-se, por exemplo, a frase (2) acima documen- 
tada e a seguinte: 


(26) 1.24.14 E pois a nora e a sogra entraron pela 
eigreja de San Savaschãão mártir o espi- 
ritu maao entrou no corpo da nora desta 
boa dona. 


Tanto em (2) como em (26) os sujeitos coordenados 
antecedem o verbo. Na documentação explorada há uma 
ocorrência em que o verbo no singular antecede os SN's 
coordenados sujeitos: 


(27) 1.19.8 E aos seus braados veo o bispo e todos 
aqueles que hi eran presentes com o 


bispo. 


Há dois casos de sujeito composto relacionado por 
com e não por e; em um (28) o verbo está no plural, no 
outro (29) o verbo está no singular, 


(28) 1.2.11 Ca ele con todolos outros que con el mo- 
ravan na vila eran seus servos. 


(29) 1.24.5 Aquesta manceba con sa sogra foi convi- 
vidada pera ir aa consagraçon da eigreja 
de San Savashão martir. 


Confrontando-se a frase (29) com a (26) e com a 

(28) se pode interpretar que o verbo parece estar no 

plural neste tipo de estrutura quando o SN precedido 

Paii de com é sentido também como núcleo do sujeito e 

| dá não apenas como complemento do primeiro SN sujeito 

Ha que ocorre na cadeia sintáctica: veja-se que em (28) o 
predicativo está no plural e em (29) no singular. 

Dos factos apresentados em 1.1.2.2 as seguintes 

conclusões podem ser tiradas: 


"i — Excepcionalmente ocorre o verbo em P6 concor- 
dando com um único SN singular, cf. (3) e (4); 
em ambos os casos o verbo não está contíguo 
ao SN sujeito. Em (4) se pode admitir, também, 
a interpretação de concordância por sínese; 


— Em um enunciado complexo (5) o verbo da últi- 
ma oração, a mais distante do SN sujeito, está 
no singular, embora esteja o sujeito simples no 
plural; 


— Quando o sujeito é composto de dois SN's paras- 
sinónimos o verbo ocorre, em geral, no singular 
(13 a 19), mas também pode ocorrer no plural 
(20). Com esse tipo de sujeito, mas posposto ao 
verbo, também tanto ocorre o verbo no singular 

(23, 25, 26) como no plural (24). 


O mais frequente, portanto, nesse caso, é estar 
o verbo no singular e não parece interferir na 
selecção da forma verbal o facto de estarem ou 
não determinados os nomes núcleo dos sujeitos; 


— Quando o sujeito é composto de dois SN's não 
parassinónimos coordenados por e o verbo está 
no plural (2 e 26); estando o sujeito posposto ao 
verbo há uma ocorrência de forma verbal no 
singular (27). Em duas ocorrências de SN's coor- 
denados pelo relacionante com, em uma o verbo 
está no singular (29) e em outra no plural (28). 


Desses factos se pode concluir que com o SN sim- 
ples a não contiguidade do verbo a seu sujeito pode 
determinar a não obediência à regra geral. Também a 
concordância sinética pode impedir a aplicação da regra 
geral. Com SN's sujeitos compostos de parassinónimos 
é variável a concordância sendo mais frequente estar 
o verbo no singular. Com SN's sujeitos coordenados 
não-parassinónimos, o mais frequente é estar o verbo 
no plural, podendo-se admitir que a anteposição do 
verbo aos sujeitos permita a variação na concordância. 


12 Representações do sujeito do enunciado 
1.2.1 Sujeito determinado 


O sujeito determinado pode estar representado por 
um sintagma nominal explícito (a), por um substituto 
pronominal de um sintagma nominal (b), por um subs- 
tituto pronominal referente ao emissor ou emissores, ao 
receptor ou receptores da mensagem expressa no enun- 
ciado (c). Em todos esses três casos o sujeito pode não 
estar explícito, por economia intema do discurso, mas 
pode ser depreendido sintacticamente pela marca morfo- 
lógica número-pessoal do verbo (d), núcleo do sintagma 
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A 1.5.43 
1.5.35 
1.5.40 
| 1.24.26 
1.5.28 


1.31.14 


1.29.25 


1.25.18 


(1) 
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verbal, que é o predicado a que se relaciona o sujeito e, 
semanticamente, pelo contexto. 

A grande maioria dos enunciados do corpus tem o 
sujeito representado por uma das quatro formas acima 
descritas ('). 


a. Como vimos na Parte I deste trabalho o sintagma 
nominal explícito tem como núcleo um nome e pode 
apresentar como elementos constituintes facultati- 
vos os determinantes, os quantificadores e os quali- 
ficadores, que estão analisados, respectivamente nos 
itens 2., 3. e 5. da Parte T. 


Exemplos: 


Deus ti me deu porque quesisti fazer furto. 
O monge se tornou pera sa cela. 

A serpente logo se foi. 

O enmiigo entrou no corpo do clerigo. 
Hūù ladron soia a sobir per hua sebe. 


Homens negros levavan-me per húús logares 
muito escuros. 


Disse aquel velho a San Gregorio. 


A ta entençon pon nome a ta obra. 


Trataremos do sujeito representado por uma oração 


quando, no estudo do enunciado complexo, tratarmos das estru- 
turas subordinadas completivas. 


Estas mhas lagrimas crecen cada dia mais. 
O nobre homen Venancio faze-o livre. 
Todos aqueles beschos partiron-se do horto. 


Outro homen muito honrado foi bispo da eigreja 
de Tuderte. 


Hiúi homen mui santo avia nome Equicio. 


E tanto os atormentou que o souberon os outros 
seus companheiros. 


O sujeito pode estar constituído de mais de um 
sintagma nominal explícito, coordenados (cf. Parte III, 
1.1:2.2:2);: 


1.2.6 O padre e a madre escamecian dele. 


1.2.40 Este embargo e este nojo nunca nos aveo senon 
pelo torto que fezemos. 


No estudo dos determinantes demonstrativos e pos- 
sessivos e dos quantificadores vimos que tais elementos 
ocorrem em função substantiva (cf. Parte I, 2.21.2.; 
2.3.2.; 3.1.1.4), constituindo assim o núcleo do sintagma 
nominal, dispensando portanto a presença do nome, 
que, ou já foi antes referido, ou pode ser subentendido 
pelo contexto. 


Exemplos: 
1.2.19 Non ouvi que aqueste fosse discipolo de nengūŭ. 


1.2.24 E este non ha mester de seer primeiramente 
discipulo. 
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2.14.6 Aqueste era rei Totila. 
1.1.20 E esto he o que eu dixi primeiramente. 


1.2.21 Como quer que alguen tenha ou cuide que á 
graça do Spiritu Santo. 


1.2.47 Cada hūūù recebeu o seu, 
1.7.18 E outros son ainda vivos. 


1.8.5 Ca sen ti nengiúii non pode fazer as cousas que 
el faz. 


b. O substituto pronominal de um sintagma nominal 
já antes referido no texto é representado pelos pro- 
nomes pessoais el ou ele, ela, eles, elas. As marcas 
de género e de número repetem o género e o número 
do nome, núcleo do sintagma nominal, antes refe- 
rido, que esses pronomes substituem, 


Exemplos: 


1.8.12 E enton aquel mesejeiro que avia nome Juiãão 
enviou hūū seu homen, que era tan sobervioso 
que el non podia con el. 


1.8.10-11 Achou monges antigos que siiam leendo e es- 
crevendo e preguntô-os hu era o abade e eles 
lhi disseron. 


1.24.22 O espiritu maao entrou no corpo da nora desta 
boa dona ... e ela começou a braadar e a dar 
tantas vozes e a mover-se por atantas maneiras 
quantos eran os spiritos maaos que no seu corpo 
jazian. 
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2.19.4 Ali moravan húas monjas santas... e avêo hãã 
dia que húã monge que hi vêo pera lhis preegar 
... depois que preegou tomou húas toalhas que 
lhi elas deron a seu rogo grande delas. 


c. O substituto pronominal que representa o emissor 
na posição de sujeito do enunciado é o pronome eu, 
se o emissor inclui outros como sujeito de sua men- 
sagem, o pronome pessoal que representa esse con- 
junto é nós. O substituto pronominal que representa 
o receptor na posição de sujeito é tu; se se trata de 
mais um receptor é vós o pronome pessoal que os 
representa. 


Exemplos: 


1.1.7 E seendo eu assi chorando ... meu companheiro 
nos livros da Escritura Santa que eu escrivi ... 
disse-mi: 


1.2.7 — Que pescado cuidas tu ora que ti nós traga- 
mos naquestes montes? 


1.2.40 — Este embargo e este nojo que nós ora sofre- 
mos, nunca nos aveo senon polo torto que feze- 
mos ao abade servo de Deus. 


1.21.5 — Eu vos mando en nome de Nosso Senhor Jesu 
Cristo que vós vaades daqui e non mi queirades 
comer mhas verças. 


d. Por razões de economia interna da narrativa as re- 
presentações do sujeito descritas em a, b e c não se 
actualizam, uma vez que o próprio contexto e as 
marcas número-pessoais do verbo a que se relaciona 
o sujeito são suficientes para indicarem o sujeito 
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do enunciado, desde que não haja possibilidade de 


ambiguidade na interpretação. Assim sendo, no en- 
cadeamento do discurso narrativo grande parte dos 
enunciados não apresenta um sujeito representado 
explicitamente ou por sintagmas nominais expli- 
citos ou por substitutos pronominais que seriam 
redundantes já que o verbo e o contexto são suficien- 
tes para a indicação do sujeito. 


Exemplos: 


1.25.6 


1.27.3 


1.28.28 


3.17.40 


1.29.8 


1.31.31 


(E enton hūŭŭ homen siia en sa pousada con sa 
molher e con seu filhezio pequeno) e tiinha seu 
fogo ante si a que se acaentava con sa molher 
e con seu filho. 


(E juntaron-se muitos homens) e trouveran-no 
legado ao santo bispo. 


(E ele non lhos quis dar) e ficou ende o bispo 
muito triste. 


(E eles juntaron-na con a corda) e legaron a 
canada na corda e tiravan assi a agua de 
cada dia. 


(— Mais nós sabemos que tu têês a vida dos 
apostolos), alímpias os gafos e alumeas os cegos. 


(— Sei eu chãâmente) e non duvido nemigalha. 


2.3.42-43 (— En duas maneiras, Pedro, saimos nós de nós 


3.12.20 


meesmos: ou cuidando nas cousas vaãs e delei- 
tosas do mundo) e enton imos sô nós e non 
sobre nós ... 


(— Levade-me vós seguramente) e non ajades 
nen hããú medo, mais soterrade-me muit'agiha. 


1.2.2 Sujeito não-determinado. 

Consideramos dois tipos de estrutura: 1. estruturas 
em que o sujeito é Ø; 2. estruturas em que o sujeito 
é genérico, não-especificado. 


1.2.2.1 Estruturas com sujeito Ø. 


a. Estruturas em que o predicado está representado 
pelos verbos aver e seer, com valor existencial (°). 


Exemplos com o verbo aver. 
2.1.38 Á hi aguas mui frias. 
2.16.29 A hi altidoen das requezas. 
4.1.10 Á no mundo aquelas cousas. 
44.25 E que á hi mais? 

4.36.57 AÁ hi fogo. 


1.1.26 Non cuido que aja homens. 


3.34.34 Praz-mi que ti demande se podemos creer que 
ora no mundo aja taes homêês come ele. 


Avia preto de duzentos monges. 

Non avia padres santo. 

Aqueste meniho ante tres anos, per húa tem- 
pestade que ouve na terra, veo a hūa enfer- 


midade. 


(°) É de notar que no corpus não está documentado o 
verbo existir. 
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Exemplos com seer: 


4.25.5 Quando acaeceu a morte daqueste conde, foi 
húa tempestade tan grande no aar. 


(confronte-se este com o exemplo 4.16.6 e 
observe-se que ouve/foi comutam em um mes- 


mo contexto). 


1.2.1 En terra de Sania foi húa vila dūū homen muito 
honrado. 


1.12.3 Na cidade d'Anconha foi húú bispo de gram 


santidade. 
e! 1.30.3 Naquela provinvia de Valeria foi hūū homen 
y santo. 
E 
fi 3.11.4 E diz que naquela cidade de Prazença foi hūūŭ 
č bispo que avia nome Sabino. 


3.17.2 En terra de Campanha foi húã homen muito 
honrado. 


b. Estruturas com o verbo aver, indicando tempo de- 
corrido (°). 


Exemplos: 


3.30.4 No ha tres anos. 
SO i Non ha dous anos. 


4.9.9 Ha quareenta anos depois que se ordiou. 


(©) No corpus não ocorre o verbo jazer em estruturas 
deste tipo, como acontece, por exemplo, no português actual 
(C. CUNHA 1971: 92) 
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4.24.15 


4.33.1 


3.14.17 


3.37.3 


Non ha ainda quareenta anos. 
Non avia quareenta dias. 
Ja avia quareenta dias. 


Non ha quareenta dias, Pedro. 


c. Estruturas com verbos ou com lexias com o verbo 
fazer que expressam fenómenos naturais. 


Exemplos: 


3.12.24 


2.33.18 


1.2.2.2 


Mandou que chovesse 


(É essa a única ocorrência com verbo que ex- 
pressa fenómeno natural no corpus) 


E pois seu irmão viu que pelo tempo muito 
esquivo que fazia. 


E el non podia sair da casa pola gram tempes- 
tade do tempo que fazia. 


O rio saia da madre quando fazia as chúvias 
mui grandes. 


— Que farei, senhor, ca pois eu non posso sair 


desta casa pola tempestade grande que vejo 
que faz e fará. 


Estruturas com sujeito genérico, não-especificado. 


a. A expressão do sujeito não-determinado, genérico é 
realizada pelo verbo em P6; é essa a forma mais 
frequente no corpus de indicar o sujeito não-espe- 
cificado. 


A 4% 


1.8.51 


1.25.20 


1.26.3 


1.27.2 


1.16.26 


2.1.6 


2.1.9 


2.2.13 


Exemplos: 


Aqui se começa húú livro que dizen Dialago. 
E fez fazer naquel logar a que dezian Fundos. 


Ca o amor que o poboo dos cristãos avia a Jesu 
Cristo non pôde sofrer que o non queimassen 
pola maldade grande que en ele avia. 


— Que homen he este, senhor, de que dizen que 
sen outoridade ousa a preegar. 


E porende seja teu prazer, senhor, que o tragan 
ante ti. 


- por húas paravoas mentideiras que lhi disse- 
ron contra o filho de Jonata. 


Fazia-o mais pera defamar o bispo que dezian 
que deitava os pobres da cidade. 


Acaeceu que húú homen perdeu lume de seus 
olhos e trouveran-no a este santo bispo Fortu- 
nado. 


Acaeceu ainda que húú cavalo dãã cavaleiro 
foi ravioso e adur o podian teer. 


Queria, padre, que me provassen mais aberta- 
mente. 


-.. pera aprenderen as sete arte que chaman 
liberaes. 


Hŭa alfaia que avia mester, que chaman criva 
ou jueira. 


Assim como serven os levitas que chaman cleri- 
gos d'avangelho. 


2.4.14 


2.8.48 


E o monge a que dezian Mauro vio o que vira 
San Beento. 


Veo aaquel templo e derribou o altar en que 
fazian os sacrifiços. 


Este Peregrino soia a dizer que húl dia vêo 
a el húã homen de gram fe porque o constren- 
gian muito per razon de divida que devia. 


Outra realização do sujeito não-especificado é ex- 
pressa por homen, gramaticalizado, desprovido dos 
seus semas característicos enquanto vocábulo lexi- 
cal (cf. Parte I, 4.1.3), funcionando como um pro- 
nome genérico. Em todo o corpus há 75 ocorrências 


desse uso de homen como sujeito, com referência 
não-determinada. 


Exemplos: 


1.1.32 


Ca, en se nembrando homen dos feitos e das ver- 
tudes que os homens en este mundo fezeron. 


Ca se esforça homen pera fazer ben. 


Ca naquel logar sol homen ouvir falar de pescado. 


E portanto as homen cree por mais verdadeiras 
quanto el foi mais presente. 


E depois que homen passa per cincoenta anos a 
caentura maa da carne vai escaecendo e morren- 
do no homen. 


E, porque de cincoenta anos adeante vai ja homen 
folgando e assessegando e quedando das tenta- 
ções porque a caentura maa da carne vai ja men- 


guando, mandou Nosso Senhor na Lei que aques- 
tes taaes fossen guardas dos vasos santos que no 
templo eran. 


Esse uso de homen como pronome genérico ou im- 
pessoal veio a desaparecer no decorrer da história da 
língua portuguesa (cf. E. DIAS 1959: 22 e SAID ALI 1964: 
269) em proveito do pronome se. 

No corpus sob análise se documenta com alto índice 
de ocorrência (cerca de 50 nos dois primeiros livros dos 
Diálogos que constituem 37 % aproximadamente do total 
da obra) a estrutura passiva pronominal em que o sujeito 
lógico do enunciado pode estar expresso ou não sintactica- 
mente pelo complemento denominado de agente da pas- 
siva e o objecto lógico concorda com o verbo que é sem- 
pre transitivo. Esse tipo de estrutura alterna com a es- 
trutura de sujeito não-determinado expresso por homen 
e pode ser considerada também um tipo de estrutura 
em que o sujeito sintáctico é não-especificado, não-de- 
terminado. 

Transcrevemos a seguir um longo trecho em que, 
em contexto análogo, se expressa, alternativamente, o 
sujeito não-determinado pelo pronome homen ou pela 
passiva pronominal: 


2.1.7 a 14 A primeira he a Gramatica que mostra en 
como homen pode falar ben e mal; a se- 
gunda he a Logica que mostra per que 
carreiras homen pode viir mais agiha aa 
verdade e partir-se da falsidade; a terceira 
he a Reitorica que mostra carreiras per que 
homen possa falar ben e aposto; a quarta 
he Arismetica que fala dos contos en geeral; 
a quinta he Geometria que fala dos contos 
e das medidas per que homen pode saber as 
canteas e os espaços da terra; a sexta he a 
Musica que fala en como se devan mudar 
e mesurar as vozes dos cantos pera fazeren 


prazer ou desprazer aaqueles que as ouven; 
a septima he a Astrologia que fala dos es- 
paços per quanto se húa estrela parte da 
outra e como se moven e que vertudes an. 


Outro excelente exemplo da alternância de homen 
e passiva pronominal se encontra na Parte I, 4.1.3. 


O que observamos no exame das estruturas de 
sujeito não-determinado nos dois primeiros livros dos 
Diálogos confirma o que A. Naro apresenta na sua tese 
sobre a história das estruturas passivas e impessoais no 
português (1968: especialmente as páginas 97 e 106). 

No corpus sob análise, muito possivelmente anterior 
aos fins do século XIV, a estrutura com se apassivador, 
portanto com verbo transitivo, ocorre sempre com a 
concordância do verbo com o objecto lógico e não se 
documenta a construção com se e verbo intransitivo, 
que se afirma ter começado a difundir-se nos começos 
do século XVI (NARO 1968: 105-106). 

No exame da estrutura de se apassivador ou passiva 
pronominal nos Diálogos ocorrem pelo menos vinte casos 
em que o objecto lógico está no plural e o verbo sempre 
com ele concorda. 

Alguns exemplos em que, em um mesmo período, 
ocorrem mais de uma estrutura desse tipo: 


1.2.27 | Todalas cousas que son e foron e an de seer, 
assi aquelas que se farán come aquelas que se 
nunca farán pero se poderian fazer. 


Son os seus juizos que se non poden compri- 
damente entender e as sas carreiras tan es- 
curas que se non poden achar? 


Disse que os juizos de Deus non se podian com- 
preender que val tanto come se dissesse, non 
se podian compridamente entender. 


se at 


2.30.11 — Queria saber, padre, se tan grandes mira- 
gres se faziam solamente polo talan que el avia 
que se fezessen ou porque gaanhava ante Nosso 
Senhor pera se fazeren. 


2.30.13 Fazen miragres aas vezes porque os peden ante 
a Nosso Senhor per sa oraçon que se façam e 
aas vezes porque mandan que se façan como 


quen ha poder. 


No exemplo seguinte, em um mesmo período, está 
o verbo no singular e no plural de acordo com o seu 
objecto lógico: 


1.17.30 Onde, Pedro, non quis Nosso Senhor que se 
fezesse alga cousa e non se pôde fazer, mais 
quis dar aa entender per seu exemplo que deven 
os seus discipulos querer os seus bôôs feitos 
asconder e, contra sas voontades, por proveito 
dos outros, se deven a descobrir. 


Há duas ocorrências nos dados examinados em que 
não ocorre a concordância, mas em ambos os casos o 
objecto lógico é composto de sintagmas coordenados; 
pode-se admitir que em ambos os casos o verbo está no 
singular concordando apenas com o complemento lógico 
mais próximo: 


1.16.26 — Queria, padre, que mi provassen mais aber- 
tamente se a ordinhaçon que Deus feze dos fei- 
tos que se fazen no mundo, ou a sabença que 
ouve desses feitos ante que o mundo fosse feito, 
se se pode ajudar per orações dos santos ho- 
mens. 


(Neste caso se poderia pensar na ausência da 
marca de nasalidade em pode; não me parece 
ser esse o caso, uma vez que o singular é expli- 


cável pelo que se disse no parágrafo anterior 
e pelo facto de não ser comum a ausência da 
marca de nasalidade nas estruturas analisa- 
das). 


Ouve mui gram tempestade no mar e San Beento 
rogou Nosso Senhor... mais perdeu-se a nave 
e todalas outras cousas que en ela ian, tirado 
os homens que Deus quis salvar por seu rogo, 
pera conforta-lo. 


Cf. 1.3.2.4.1.1.c, em que analisamos a passiva análi- 
tica sem agente explícito que consideramos uma 
das formas de expressão do sujeito não-determinado 
no corpus. 


1.3. Tipos de frase: o sintagma verbal e sua relação 
com o sintagma nominal sujeito. 


1.3.1 Observações iniciais. 


Na análise que apresentaremos nos baseamos nas 
propostas teóricas de B. Pottier em seus estudos sobre 
a relação de voz, ou seja, em termos tradicionais, a rela- 
ção entre o predicado e seu sujeito, que resulta em uma 
tipologia de frases, aqui entendida frase como a com- 
binação de um sintagma verbal predicado e de um 
sintagma nominal sujeito, que constituem o núcleo do 
enunciado. Distinguimos aqui frase de enunciado sim- 
ples: enquanto neste são levados em consideração os 
sintagmas nominais circunstanciais, facultativos, além 
do sintagma verbal e do sintagma nominal sujeito, 
obrigatórios; naquela consideramos o sintagma verbal 
e o sintagma nominal sujeito, apenas. 

Com base em B. Pottier (1969: 62-69; 1974: 106-118; 
1978: 3-39; 1980: 8-10) classificamos em seis tipos as 
frases do corpus, ou seja, em 6 tipos de sintagma verbal 
em relação com o sintagma nominal sujeito. Essa tipo- 
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logia parte de uma classificação de base semântica, e 
isso está indicado na designação de cada tipo. mas se 
refere a estruturas ou módulos sintácticos. São os se- 
guintes os tipos de relação e os módulos sintácticos 
apresentados são os dominantes de cada relação: 


1. Existencial 


SN suj Ø <— V existencial + SN atributo 
(classe AVER') (+) 


2. Equativa 
SN suj — V cópula + SN atributo 
(classe SEER?) 
3. Situativa 


1. SN suj < V cópula + SN locativo 
(classe SEER") 


Sa 


SN suj — V movimento + SN locativo 


4. Descritiva 


1. SN suj. + V cópula + SA atributo + (SN 
agente) 
(classe SEER!) 


2. SN suj. —V ( intransitivo ) 
| pronominal f 


5. Possessiva 


SN suj. > V posse + SN complemento 
(classe AVER?) 


CŒ) As setas em direcções opostas indicam a relação atri- 
butiva, ou seja, uma relação endocêntrica (<-) e a relação 
activa ou exocêntrica (>) (POTTIER 1974: 106). A seta nas 
duas direcções (+) indica a relação possessiva que expressa 
uma relação de dependência entre o predicado e o sujeito dessa 
estrutura (POTTIER 1978: 29) 
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6. Subjectiva 


SN suj > V subjectivo + 


( SN complemento! ) + (SN complemento”) 
(F 


+ 


Embora tenhamos adoptado a classificação de 
B. Pottier (1978 e 1980) para os seis tipos básicos de 
relação sujeito/predicado, nos afastamos desse autor 
em muitos pontos na forma de descrição de cada tipo. 
Assim sendo, adaptamos à nossa descrição, por coerência 
com a parte anterior deste trabalho, a proposta teórica 
que nos guiou na análise dos dados; limitamo-nos, sobre- 
tudo, aos seis tipos básicos de relação apresentados por 
Pottier, não consideramos sistematicamente o que ele 
classifica como «estatutos estativos, evolutivos e causa- 
tivos» (Pottier 1978: 12) para cada tipo. Mencionaremos 
esses estatutos quando nos pareceu depreender essas 
situações nos dados. 

Em suas propostas de 1969 e de 1974 propõe B. Pot- 
tier dois grandes tipos de relação entre o sujeito e o 
predicado: a relação endocêntrica, do predicado para o 
sujeito, ou voz atributiva e a relação exocêntrica, do 
sujeito para o predicado, ou voz activa, Estão no pri- 
meiro caso as relações existencial, equativa, situativa, 
descritiva e possessiva e no segundo a subjectiva. 

O que se classifica tradicionalmente como passiva 
analítica é incluída por B. Pottier na relação descri- 
tiva 1 e considera «soluções médias» (1976: 118) aquelas 
em que se neutralizam a oposição atributivo/activo e 
que se realizam ou por estruturas de sujeito não-deter- 
minado representado por pronome impessoal com verbos 
transitivos e intransitivos, ou por estruturas reflexivas 
em que sujeito e objecto são co-referentes, ou pela 
passiva pronominal; na proposta de 1969 o autor deno- 
mina de médio-activas as primeiras e de médio-passiva 
a última. 
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Com esses esclarecimentos queremos deixar explí 
cito que levamos em consideração, em nossa análise, 
não só aspectos das últimas formulações do autor sobre 
as relações entre predicado e sujeito (1978 e 1980), mas 
também aspectos das anteriores (1969 e 1976), não nos 
fixando completamente em nenhuma delas, o que define, 
portanto, um comportamento heterodoxo em relação à 
teoria e seu autor sobretudo porque introduzimos algu- 
mas modificações. Esse comportamento nos parece con- 
tudo justificável uma vez que julgamos que descreve 
com simplicidade e, pretendemos, com coerência os dados 
sob análise. 


1.3.2 Análise dos dados. 


1.3.2.1 Relação existencial. 


A estrutura sintáctica ou módulo dominante é: 


SN suj Ø <—V existencial + SN atributo. 


Na relação existencial há a apresentação do predi- 
cado, sendo Ø o sujeito. Os verbos que categorizamos 
como existencial que ocorrem no predicado nesta estru- 
tura são: 


a. AVER’ (= «existir», não documentado no corpus) 
b. SEER’ (= «haver») 


c. FAZER’ (seguido de sintagmas nominais atributos 
que expressam fenómenos atmosféricos) 


d. CHOVER (único verbo que expressa fenómeno atmos- 
férico que ocorre no corpus) 


Exemplos: 


a. 2.1.38 A hi aguas mui frias. 
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Non avia padres santos. 
Non ha tres anos. 
Ja avia quareenta dias. 


Aqueste meniho, per húa tempestade que 
ouve, veo a hãa enfermidade. 


Quando acaeceu a morte daqueste conde, 
foi hùa tempestade tan grande no aar. 


En terra de Sania foi hiia vila diú homen. 


En terra de Campanha foi hiú homen 
muito honrado. 


2.33.24 E el non podia sair da casa pola gram tem- 
pestade que fazia. 


2.33.18 Tempo muito esquivo que fazia. 


d. 3.12.24 Mandou que chovesse. 


Note-se que FAZER: em estrutura existencial só 
ocorre com sintagma nominal referente a fenómenos 
atmosféricos, enquanto SEER: e AVER’ ocorrem com 
sintagma nominal atributo desse tipo e de outros tipos, 
são, portanto, mais generalizados. Outros exemplos de 
estruturas existenciais se encontram em 1.2.2.1, quando 
tratamos do sujeito não-determinado. 

Observação final: Em estrutura existencial o verbo 
SEER’ deixou de ser usual no português, sendo, nesse 
caso, comum o verbo haver e existir, este não-documen- 
tado no corpus. Também não está documentado no cor- 
pus o verbo fazer com sintagma nominal referente a 
tempo, mas apenas o verbo aver (há tres anos, mas não 
faz três anos), usual hoje. 
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Relação equativa 


A estrutura ou módulo sintáctico dominante é: 


SNsuj — V cópula + SN atributo 
(classe SEER?) 


Na relação equativa há uma equivalência semân- 
tica entre o sujeito e o predicado. Tal equivalência pode 
chegar à identidade ou tratar-se apenas de semelhança 
ou evocação (POTTIER 1978: 21). O verbo cópula usual 
nesta estrutura é SEER? (a), mas para a expressão de 
uma relação equativa não de identidade, mas de seme- 
lhança ou evocação além do verbo SEER? ocorrem no 
corpus o verbo semelhar (b), menos frequentemente 


ue nesta estrutura parecer (c) e representar (d) (uma 
única ocorrência) (°). 
ol 
o 
A Exemplos: 


a. 1.10.3 Esto he verdade. 


1.17.23 O filho de Deus Nosso Senhor Jesu Cristo 
he hiúa das tres pessoas da trindade. 


2.1.8-14 A primeira he a Gramatica ... a segunda he 
a Logica ... a terceira he a Reitorica ... a 
quarta he Arismetica ... a quinta he Geo- 
metria ... a sexta he a Musica ... a septima 
he a Astrologia. 


2.31.9 Aqueste he o padre San Beento. 


3.2.22 Aquel homen he meu hortolan. 


(2) Em geral, no corpus, o verbo parecer muitas vezes equi- 
vale a aparecer, surgir, não sendo portanto sinónimo de seme- 
lhar, e deve ser analisado na relação descritiva 2. 
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3.34.12 


3.34.20 
4.2.4 
4.4.60 
4.45.12 
1.8.4 
3.37.53 
3.5.9 


3.5.11 


3.15.43 
3.15.47 
3.15.48 
1.14.5 


2.16.34 


4.27.30 


d. 2.1.59 


Esta (= a esperança quando lho perlon- 
gan) he a segunda maneira da door. 


A asna he animalha sen razon. 
Foam he meu padre. 

Fe he fundamento das cousas. 
Este pan santo he. 

— Que homen he este? 

Tu es homen bõõ. 


Tu es aquel. 


Tu semelhas as bestas mudas. 


Hüüs semelhavan romeus. 


Aqueles semelhavan pelegriis. 


Aqueles semelhavan pobres. 


Ele semelhou dous frades santos. 


O que escreveu o apostolo non pareceu 
verdade. 


Esto parece, padre, a razon daquelo. 


Representa a eigreja a resurreiçon. 


Sem dúvida, no corpus, é o verbo SEER* o repre- 
sentante típico do verbo na estrutura equativa. As 
ocorrências dessa estrutura com os outros verbos rela- 
cionados são muito menos usadas e são, evidentemente, 
muito mais marcadas do ponto de vista semântico. 
Enquanto a estrutura com SEER* pode expressar iden- 
tidade, semelhança ou evocação, as estruturas com 
semelhar ou parecer e representar expressam, respecti- 
vamente semelhança e evocação, mas nunca identidade. 
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Vale acrescentar que o verbo seer predomina no corpus 
na estrutura equativa, embora seja usado na existen- 
cial, como vimos e, com muita frequência nas estruturas 
situativa 1 (cf. 1.3.2.3.1) e descritiva 1 (cf. 1.3.2.4.1), 
comutando com um conjunto restrito de verbos, como 
veremos a seguir. 


1.3.2.3 Relação situativa. 


Distinguiremos a relação situativa em que o verbo 
do sintagma verbal e uma cópula que chamaremos da 
classe SEER’ da relação situativa em que o verbo do 
predicado é um verbo de movimento (POTTIER 1980: 8). 


1.3.2.3.1 Relação situativa do tipo 1. 


A estrutura ou módulo sintáctico dominante nesta 
relação é: 


SNsuj. — V cópula + SN locativo. 
(classe SEER’) 


Na relação situativa 1 o predicado localiza o sujeito 
no espaço, no tempo ou em qualquer domínio nocional: 
LE, localização espacial, («estamos no jardim»), LT, loca- 
lização temporal («estamos na primavera») e LN, loca- 
lização nocional («estamos na luta»). Para melhor des- 
crever os dados subdividimos LE em LEA, localização 
espacial absoluta e em LER, localização espacial relativa. 

Os verbos-cópula que ocupam a classe que denomi- 
namos SEER’ que ocorrem no corpus são: SEER’, 
ESTAR", JAZER' e ANDAR". Desse conjunto de verbos 
tratamos na Parte II, 3.2, em contextos em que estão 
seguidos de gerúndio, e nem sempre poderiam ser con- 
siderados verbos auxiliares, mas verbos intransitivos 
plenos com um valor nocional próprio a cada um, de 
acordo com o seu antecedente latino. Repetimos a seguir 
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o valor nocional desses verbos. Os semas que compõem 
o significado de cada um deles por vezes ainda se de- 
preendem, nem sempre com muita segurança — even- 
tualmente a eles faremos referência — nas estruturas 
situativas 1 e também nas descritivas 1 (cf. 1.3.2.4.1): 


SEER: não-deslocamento; posição sentada (lat. sedêre) 
ESTAR: não-deslocamento; posição de pé (lat. stare) 
JAZER: não-deslocamento; posição deitada (lat. jacêre) 


ANDAR: deslocamento no espaço; com os pés (lat. amoi- 
tare) 


A frequência desses verbos em todas as estruturas 
em que podem ocorrer (Seer — existencial, equativa, si- 
tuativa 1, descritiva 1, descritiva 2; estar — situativa 1, 
descritiva 1, descritiva 2; jazer — situativa 1, descri- 
tiva 1, descritiva 2; andar, situativa 1, situativa 2, des- 
critiva 1) em relação a sua frequência na estrutura situa- 
tiva 1 é a seguinte: 


QUADRO 1 


FREQUENCIA total em 
—— rr Í estruturas 
VERBOS situativas 1 


% em estruturas 
situativas 1 


10,3 % (SEER?) 
634 % (ESTAR?) 
50,9 % (JAZER?) 


19 % (ANDAR!) 


Considerando o percentual de ocorrência desses ver- 
bos na estrutura situativa 1 verificamos que desse con- 
junto de verbos-cópula da classe SEER? são os verbos 
ESTAR" e JAZER’ os mais frequentes no corpus na estru- 
tura em análise, seguidos pelos verbos ANDAR! e SEER*. 

Considerando a frequência desses verbos de acordo 
com os diferentes conteúdos de localização antes enume- 
rados (LEA, LER, LT e LN) verificamos a seguinte dis- 
tribuição: 


QUADRO 2 


Conteúdos 
de localiz 


Verbos 


SEER? 


ESTAR! 


JAZER! 


De acordo com esses dados o verbo SEER’ é o único 
que preenche os quatro conteúdos de localização consi- 
derados, além disso é o único que ocorre em estrutura 
situativa do tipo LT e, em suas outras ocorrências, se 
distribui equilibradamente entre LEA, LER e LN; o verbo 
ANDAR" também se distribui equilibradamente entre 
LEA, LER e LN, mas não ocorre em LT; ESTAR! e 
JAZER: ocupam bem definidamente a estrutura do tipo 
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LER; sendo inexpressivo, respectivamente, o uso de 
ESTAR" em LN e de JAZER' em LEA. 


C. 


De importância capital nesses dados são: 

a altíssima frequência de LER, 60 % do total, o que 
indica ser LER o valor básico da estrutura situativa 
no corpus; 


o uso mais generalizado e equilibrado em termos de 
frequência de SEER’ nos quatro tipos de localização, 
o que indica ser esse o menos marcado semantica- 
mente desses verbos, seguido de ANDAR'; 


o uso marcado de ESTAR", seguido de JAZER'* como 
verbo típico da estrutura situativa do tipo LER, que, 
como vimos, é o conteúdo de localização mais usado 
no corpus. 


Disso se pode concluir que ESTAR' e JAZER? são os 


verbos que predominantemente caracterizam a estrutura 
situativa 1. 


a. 


Contextos em que ocorre a relação situativa 1: 
LT: localização temporal. 


É a localização menos frequente, 3,3 % do total, e só 


ocorre com o verbo SEER*. Exemplos: 


3.32.8 No começo era paravoa e paravoa era con Deus. 


1.13.14 E pois (=quando) foi manhãã veeron os frades. 


3.8.11 Quando foi a noite meada, meteu mentes e viu 


consigo. 


3.30.9 Quando foi hora de vespera, apagou todalas lam- 


padas. 


3.33.12 E depois que foi manhãã preguntaron as monjas. 
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b. LN: localização nocional. 


Seguindo-se a LT é a LN a menos frequente (17,5%): 
ocorre com os verbos SEER” (46 vezes), ESTAR! (14 ve- 
zes), ANDAR? (11 vezes) e JAZER', apenas três vezes. 

A LN estabelece entre o predicado e o sujeito uma 
relação de localização que cobre qualquer domínio nocio- 
nal (POTTIER 1978: 23), excluídos os domínios espacial 
e temporal. 


Com JAZER" ocorre apenas nos contextos «em ora- 
ção» e «em penas»: 


(1) 1.2.41 Jazen en sa oraçon. 


(2) 433.2 Achou-o jazer en tan grandes pēas. 


f (3) 4.30.7 Achou-o jazer nas pēas. 

gi 

h Parece que no contexto «em oração» o mais comum 
7 é o verbo ESTAR? já que das 14 ocorrências em LN sete 
to estão nesse contexto: 


Ii i (4) 3.17.9 Quando estava en oraçon. 
(5) 2.29.4 Estando en sa oraçon. 
(6) 2.4.4 Non quis estar na oraçon. 
(7) 4.13.9 Estar en oraçon. 
(8) 2.29.3 Estava en oraçon. 
(9) 4.8.14 Estava en sa oraçon. 
(10) 2.4.14 Estiveron en oraçon dous dias. 


Neste contexto JAZER! comuta com ESTAR" e no 
contexto «em penas” comuta com ANDAR!: 


(11) 4.45.16 Pêas en que andava. 
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Enquanto no contexto «em oração» se poderia ainda 
depreender o sema «posição deitada» para jazer e o de 
«posição de pé» para estar, já que eram duas posições 
possíveis para a oração, no caso do segundo contexto 
JAZER: e ANDAR" parecem estar como cópula, despro- 
vido do seu conteúdo nocional etimológico. 

ESTAR', embora seja mais frequente que ANDAR? 
nesta estrutura, se apresenta em menor variedade de 
contextos. Vimos que sete de suas quatorze ocorrências 
estão no mesmo contexto («em oração»); as outras sete 
se distribuem em: 


(12) 1.24.23 Perfia en que estavan. 
(13) 3.16.6 Estava en pecado mortal. 


(14) 2.1.4 Estava com toda sa frol (= em plena 
juventude). 


(15) 1.1.13 Oficio en que estou. 


Nas outras três ocorrências se apresenta seguido da 
preposição com ou em e pronome pessoal: 


(16) 1.2.15 Está ainda en si. 
(17) 4.36.17 Dementre vós comigo estades. 
(18) 2.35.6 Pera qual deles guardar estaria con eles. 


En contexto desse tipo ocorrem tanto ANDAR? como 
SEER: 


(19) 2.3.40 Sempre consigo andava. 
(20) 1.8.13 Muitos monges andavan con el. 


(21) 2.3.32 Se el ante consigo era, onde tornou a si 
senon porque ante non era consigo? 
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QE 


(22) 2.33.16 Seus frades que eran con el. 


(23) 4.9.12 Eu son en mim. 


Assim, ESTAR’, LN, tanto comuta com JAZER!, 
como com ANDAR? e SEER". 


ANDAR", embora menos frequente que ESTAR!, se 
apresenta em contextos mais variados; vimos que comuta 
com JAZER' («em penas»), com ESTAR" e SEER" («em/ 
com pronome») e ainda se apresenta nos contextos loca- 
tivos nocionais seguintes: 


(24) 1.5.62 Seu coraçon anda con os enmiigos. 
(25) 2.21.17 Ele anda con grande amargura. 
(26) 2.31.8 Felonia e braveza en que andava. 
(27) 2.32.16 Andava con gram coita. 

(28) 2.38.4º Ensandeceu e andava assi. 

(29) 4.4.50 Ando eu sen alma? 


Dentre JAZER’, ESTAR' e ANDAR’ é este que em 
estruturas do tipo LN tem uma distribuição contextual 
mais diversificada. Pelos dados não se pode afirmar que 
esses três verbos em estruturas LN fossem comutáveis 
em qualquer contexto, mas os próprios dados mostram 
que no contexto teórico LN eles são comutáveis entre si. 

SEER’ é o que ocorre com maior incidência na estru- 
tura LN. Vimos que comuta com ANDAR? e ESTAR! no 
contexto «preposição em/com seguidas de pronome» 
(cf. exs. (16) a (23)). Em contexto idêntico e análogo 
comuta com ESTAR" em: 


(OU) L1 Oficio en que s00. 
(31) 1.29.3 Ofizio en que soon (cf. ex. (15)). 
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(32) - 1.1.5 En este estado en que eu sõõ. 


(33) 3.32.24 Estando en que primeiramente era. 


Como ANDAR", SEER’ ocorre em contextos bastante 
diversificados, por exemplo: 


(34) 3.12.6 Ele era con toda sa hoste. 

(35) 4.29.9 Ele era en seu sen. 

(36) 2.3.50 Seus cuidos non eran nas fazendas alheas. 
(37) 4.348 As moradas dos outros eran sen este fedor. 


(38) 4.41.9 He sen graça. 


Observe-se que alguns contextos são análogos âque- 
les em que ocorre ANDAR!, por exemplo: (35), (38) e 
(25), (26), (27), (29); já (34) é análogo a (24). Diante 
desses factos SEER? comuta com ANDAR" e ESTAR! em 
LN; embora as ocorrências de JAZER sejam poucas, se 
pode dizer que jazer en pêas (exs. (2), (3)) é amálogo a 
seer en seu sen (ex. 35). 

Diante de tais factos se pode afirmar que em estru- 
turas situativas do tipo LN os quatro verbos em causa 
são intercambiáveis. Há, no entanto, dois tipos de loca- 
tivos nocionais que portam claramente valor de posse ou 
origem que são realizados apenas pelo SEER*; conside- 
ramos posse e origem como LN de acordo com Pottier 
(1974: 112). 


Exemplos do tipo LN, expressão de posse: 
1.9.6 El era de mui gram merecimento. 


3.11.4 El era de boa vida. 


4.11.4 Era de alto sangui. 
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EE 


Era de maiores merecimentos. 
2.23.9 Eran de maas linguas. 
3.22.6 El era da mais nobre liagen. 


3.30.3 Eran da seita d'Arrio. 


X 
to 
o 
A 


Como quer que fossen de gram fama. 


M 
3 
Ea 
=] 


Son de tan alto sangui. 


Poderíamos ter analisado essa estrutura de posse na 
relação possessiva (cf. 1.3.2.5), com base no valor semân- 
tico da expressão seer de, optamos por analisá-la aqui 
por tornar mais simples a descrição do ponto de vista 
sintáctico. 

Exemplos do tipo LN, expressão de origem, prove- 
niência.: 


1.28.4 Era da cidade de Tuderte. 
1.28.4 Preguntei-o onde (= donde) era. 
4.24.52 Era d'Ungria. 


1.5.24 Foi preposto daquele moesteiro onde (= donde) 
fora Libertino. 


c. LE: localização espacial. 


Focalizamos a localização espacial levando em con- 
sideração o aspecto absoluto ou relativo dessa localiza- 
ção. Enquanto na localização espacial absoluta (LEA) 
a relação locativa entre o predicado e o sujeito expressa 
um facto absoluto, por ser permanente, não-transitório 
e imutável, na localização espacial relativa (LER) a rela- 
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ção locativa entre o predicado e o sujeito expressa um 
facto relativo, que pode ser transitório ou mutável, por- 
tanto não permanente, 

Trataremos primeiro da LEA, para deixar para últi- 
mo lugar a LER que consideramos a relação situativa 1 
dominante no corpus. 

LEA ocorre em 18,9 % dos casos de relação situa- 
tiva 1, quase a mesma frequência de LN (17,5 %). Há 
uma distribuição desigual entre os verbos que ocupam 
esta posição: SEER’ ocorre 53 vezes, enquanto JAZER', 
ANDAR: e ESTAR! 16,9 e 2 vezes, respectivamente. Para 
a classificação e análise das estruturas situativas do tipo 
LEA achamos conveniente subdividir os contextos em 
que se apresenta em dois tipos: expressão de localização 
geográfica e expressão de atributo permanente. O pri- 
meiro tipo pode ser expresso por SEER’, JAZER? e 
ESTAR! e o segundo por SEER", JAZER? e ANDAR. 


A expressão da localização geográfica: 
Considerando os dados do QUADRO 2, ESTAR" só 
ocorre duas vezes na estrutura LEA e essas duas ocorrên- 


cias expressam localização geográfica: 


3.24.24 Moesteiro do ben aventurado San Pedro apos- 
tolo que está cabo da cidade de Preneste. 


2.1.37 Hūa lagoa que está de Roma quareenta milhas. 


JAZER? ocorre quatro vezes expressando localização 
geográfica (portanto sem o sema «posição deitada»). 


1.13.5  Subpentoma jaz cabo da cidade de Neposina. 


4.8.4 Caplem jaz sex milhas da cidade antiga de 
Nursia. 


1.8.11  Húú vale que jazia so aquel moesteiro. 


2.10.2 Terra que hi jazia. 
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O verbo SEER’ ocorre 5 vezes na localização geográ- 


fica: 
1.28.31 A eigreja era dentro na cidade. 


2.1.42 O moesteiro de Adeusdado era preto daquel 
moesteiro en que morava San Beento. 


3.12.6 Logar que era oito milhas da cidade. 
1.13.1 Moesteiro que he no monte Seracutis. 
3.34.16 Terra que he escontra o ávrego. 


Por esses dados vê-se que SEER’, JAZER! e ESTAR" 
são comutáveis na expressão da localização geográfica. 
É explicável a não selecção de ANDAR! na localização 
geográfica uma vez que neste caso qualquer matiz do 
sema movimento seria contraditório com a expressão de 
uma localização por excelência estável, como a geográ- 
fica. 

A expressão do atributo permanente: 


O atributo permanente nos contextos em que se 
apresenta com JAZER: e ANDAR" decorre sempre da 
doutrina religiosa do texto. Já com SEER’ esse tipo de 
atributo permanente também ocorre em outros contextos 
em que o carácter não transitório do atributo não tem a 
ver com a doutrina. 

Com o verbo ANDAR', em todas as suas ocorrências, 
em estruturas do tipo LEA, o sujeito é sempre alma e o 
sintagma locativo é sempre no corpo, por exemplo: 


(1) 4.36.4 As almas andan no corpo. 
(2) 4.14.14 Corpo en que andava a alma. 


Enquanto o corpo está vivo é esta a localização da 
alma; segundo a doutrina, é uma situação permanente 
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que deixará de ser para transitar para outra situação 
permanente: «estar no ceo ou no inferno». Não ocorre no 
corpus «a alma anda no ceo, ou no inferno», mas ocorrem 
esses contextos com os verbos JAZER! e SEER’, como 
veremos mais adiante. 


Tanto JAZER! como SEER* ocorrem em contexto 
idêntico ao dos exemplos (1) e (2): 

(3) 4.26.10 A alma jaz no corpo. 
(4) 4481 e 87 A alma he no corpo. 

Os outros contextos que expressam atributo perma- 
nente com o verbo JAZER' são no inferno, no paraiso, 
podendo ser o sujeito a alma ou outro. 
(5) 4.26.8 Fogo en que jaz a alma. 
(6) 4.30.8, 4.40.37 e 38 Os maaos jazen no inferno. 
(7) 4.30.8 Os bōōs jazen no paraiso. 
(8) 3.8.33 Inferno en que jazia o judeu. 
(9) 4.30.1 Nas pēas do inferno en que jazia o rico. 
(10) 4.30.3 e 6 O rico maao jazia no inferno. 

Em contextos do mesmo tipo ocorre o verbo SEER’: 


(11) 441.1 A alma que é no inferno. 


(12) 4.26.3 ... que as almas sejam no inferno. 


(13) 4.30.2 Os bôôs que son no paraiso conhocen os 
maaos que son no inferno e os maaos que 
son no inferno conhocen os bõôôs que son 
no paraiso. 


E logo em seguida: 


Ca Abraham que era bõō e jazia no paraiso conhoceu 
o rico que era mao que jazia no inferno. 


Por esses dados vê-se que nesses contextos ANDAR', 
JAZER' e SEER’ comutam livremente, o que estabelece 
distinção entre ANDAR! e JAZER' em relação a SEER' 
é que na localização absoluta expressão de um atributo 
permanente SEER* é mais generalizado uma vez que 
ocorre em contextos mais diversificados. Alguns equiva- 
lentes aos analisados anteriormente (cf. exs. (14), (15) 
e (16)). 


(14) 2.23.21 As almas que eran en juizo. 
(15) 2.23.26 Almas que son no outro mundo. 
(16) 4.1.3 Anjos que son na gloria. 

E em outros: 
(17) 3.37.65 Gram santidade era no homen. 
(18) 2.2.18 A tentaçon mais he na mancebia. 


(19) 2.2.21 Aqueles que Deus escolhe dementre son 
en idade de mancebia. 


(20) 2.38.16 O Filho sempre he ali hu o padre he. 
(21) 2.16.22 Cousas que no homen son. 

A localização espacial relativa (LER) é realizada por 
qualquer um dos quatro verbos, sendo que o verbo 
ESTAR? é o mais generalizado: das suas 151 ocorrências 
em estruturas situativas 1, 135 estão em LER; JAZER' 


e SEER’ ocorrem neste caso 57 e 56 vezes, respectiva- 
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mente e ANDAR' em apenas 6 das suas 26 ocorrências 
em estruturas situativas 1. 

Analisando os contextos vemos que ANDAR! ocorre 
em contextos restritos em que o sujeito é sempre poçonha 
ou viho e o sintagma locativo é realizado por no viho, 
no vaso, no barril. Note-se que em ambos os contextos 
o sema «movimento» pode ser depreensível, mas não se 
pode dizer que se trate do verbo ANDAR:, verbo de movi- 
mento que analisaremos em 1.3.2.3.2. 

(1) 2.28.5 O viho que en ele (no barril) andava. 
(2) 3.6.10 e 3.6.12 Viho en que a poçonha andava. 
(3) 3.6.15 Viho em que andava a poçonha. 

(4) 2.3.12 Vaso en que aquela poçonha andava. 
(5) 3.6.13 Vaso en que a poçonha andava. 

Considerando os contextos em que ocorrem JAZER', 
ESTAR' e SEER’ vamos observar que em muitos casos 
esses verbos aparecem em contextos idênticos. JAZER', 
no entanto, ocorre, em muitos casos, em situações em 
que os sema «posição deitada» pode ser depreendido e, 
nesses casos, não é comutável com ESTAR! e SEER': 

(6) 4.4.83 Eles jazen en passamento. 

(7) 4.29.3 Jazendo en seu leito de noite. 

(8) 4.29.3 s 1.28.39 Jazendo en seu leito de enfermo. 
(9) 2.1.51  Achôo-u jazer en hãa cova. 
(10) 3.19.5 Acharon-no jazer en sa cela. 


(11) 3.24,22 Viram o seu corpo jazer no muimento. 
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Leito en que jazia. 
Logar hu jazia o corpo. 
Cama en que o corpo jazia. 
Chumaço en que jazia. 

(16) RO: Strado en que jazia. 


(17) 4.11.14 Jazia en seu leito coitada, 


Nos exemplos acima (de 6 a 17) talvez se devesse 
analisar o verbo jazer não como cópula, mas como verbo 
intransitivo significando «estar deitado» e, assim sendo, 
melhor seria incluí-lo entre os intransitivos da estru- 
tura do tipo descritivo 2 (cf. 1.3.2.4.2). Estamos aqui 
diante de uma situação em que sem dúvida faz falta o 
esclarecimento do falante nativo para tomar uma deci- 
são. Já em outras ocorrências de JAZER' ele é cópula e 
o sema em causa não é depreensível: 


(18) 3.37.18 Vio dentro no forno jazer hããú pan. 


(19) 1.301 (O pan) jazia sô húa borralha. 


(20) 2.6.1 O ferro jazia en o fundo do peego. 
(21) 2.6.8 O mango jazia en o fundo da lagoa. 
(22) 2.22.6 Daniel jazia en o logo dos leões. 
(23) 3.32.10 Prison en que ele jazia. 


(24) 1.15.10 Nas taalhas vazias non jazian senon pou- 
quetihas olivas. 


(25) 3.22.23 Os espiritos sairon do homen en que 
jazian 


Observando as ocorrências de ESTAR' vemos que ele 
se encontra em contextos idênticos a JAZER' pelo menos 
em duas passagens: 

(26) 2.11.3 O servo de Deus estando en sa cela. 
(26a) 3.19.5  Acharon-no jazer en sa cela. 

(26b) 2.7.2 Seendo o honrado padre en sa cela. 
(27) 4.12.7 Nunca podia estar en seu leito. 
(27a) 1.5.14 Leito en que jazia. 

Se em (26) o sema «estar de pé» é admissível, se 
admitirmos o sema «estar deitado» em (26a) e «estar 
sentado» em (26b), parece difícil admitir aquele sema 
em (27), embora em (27a) seja depreensível «estar dei- 
tado», Assim (27) parece constituir uma cópula situativa 
do tipo LER, como nos casos seguintes: 

(28) 2.25.6 Achou húú dragon estar na carreira. 


(29) 1.2.14 Monte sô que estava o penedo. 


(30) 1.81 O mandadeiro do papa estava no moes- 
teiro. 


(31) 2:7:3 Terra en que estava a quarta. 
(32) 2.11.6  Hútã homen nobre que hi estava. 
(33) 2.84.9 Ali hu o idolo estava. 

(34) 3.20.9 Gente muita que estava na eigreja. 
(35) 3.35.12 O oratório estava en hãa casa. 
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(36) 3.8.16 Naquel templo en que os espiritos maaos 
estavan. 


(37) 3.19.5 Cousas que derredor estavan. 


Em contextos semelhantes ocorre o verbo SEER. 
Confronte-se, por exemplo: 


(34) e (38) 3.12.13 Poboo que enton era naquela ci- 
dade. 


(30) e (39) 4.7.3 Quando (el) era no moesteiro. 
(40) 4.20.3 Quando ainda eu era no moesteiro. 
d (36) e (41) 2.2.23 Vasos que no templo eran. 
Em muitos outros casos a localização espacial rela- 
ii tiva é expressa por SEER” onde hoje esperaríamos antes 
ESTAR': 
(42) 2.1.4 Dementre no mundo era. 
i } ` (43) 3.16.23 Dementre en este mundo foren. 
(44) 2.3.35 En que primeiramente fora. 
(45) 3.32.28 Homens que ora son en nosso tempo. 
(46) 1.5.33 Homen que no mundo seja. 
(47) 3.37.55 En mão de Deus sõ0. 
(48) 3.17.33 Aqueles que no mundo son. 


(49) 2.8.34 Todo homen que he en este mundo. 


(50) 1.8.39 Hu el he? 
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(51) 1.4.23 Hu he o Deus de Elias? 


(52) 4.13.4 Naquel tempo Redenta era naquesta ci- 
dade e morava cabo da eigreja. 


(53) 3.37.57 Todolos lombardos que en aquel logar 
eran. 


Considerando os exemplos (18) a (25), (28) a (37) 
e (38) a (53) se pode afirmar que JAZER', ESTAR" e 
SEER’ comutam, livremente, no situativo do tipo locali- 
zação espacial relativa, não se podendo o mesmo afirmar 
de ANDAR", uma vez que ocorre em contextos muito res- 
tritos nesse tipo de localização. 


No QUADRO 3, sumarizamos os factos analisados na 
expressão da relação situativa 1. Apresentamos os diver- 
sos tipos de localização e os verbos cópula da classe SEER? 
que preenchem cada predicado de localização. A ordem 
em que apresentamos os verbos em cada coluna indica a 
maior ou menor diversificação dos contextos em que 
ocorrem esses verbos do corpus nesta estrutura. 


QUADRO 3 


Tipos ça 
de loca- 
lização 


Tratando-se de um facto semântico e sintáctico que 
distingue de modo marcante o português arcaico do 
actual, vale, a título de hipótese a ser verificada sistema- 
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ticamente em um corpus contemporâneo, confrontar a 
informação acima com a situação que intuimos como 
usuário do português de hoje: reduziu-se o inventário dos 
verbos da classe SEER’, eliminando-se JAZER’ nesta 
estrutura; ESTAR' se expandiu e esse facto está relacio- 
nado directamente ao recesso de SEER’: eliminou-se 
SEER" na localização espacial relativa, há uma supre- 
macia de ESTAR" na localização nocional. Esses pontos 
de vista podem ser dispostos da seguinte maneira em 
quadro semelhante ao Quadro 3, 


QUADRO 3a 


Tipos LN 
de loca- LT à 
lização LN LN LN 
posse | origem 
verbos SER SER SER ESTAR | ESTAR | ESTAR 
da 
classe AP ESTAR — pas 


ANDAR 


De acordo com a proposta de B. Pottier (1978: 12), 
cada tipo de relação entre predicado e sujeito, ou seja, 
em cada tipo de voz (como ele denomina essa relação) 
se podem reconhecer três estatutos ao acontecimento: 
o estativo, o evolutivo e o causativo, com o valor res- 
pectivo de estado, mudança de estado e causa de 
mudança de estado. No exame dos dados de nosso corpus 
consideraríamos o «estatuto evolutivo» da relação situa- 
tiva 1 como representado pelo verbo FICAR', e em uma 
única ocorrência o verbo MÃER. 

Na estrutura situativa 1, o verbo FICAR! pode 
ocorrer expressando a localização espacial relativa 
(LER) e a localização nocional (LN), não ocorrendo na 
expressão da localização espacial absoluta nem na loca- 
lização temporal. 
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Das 123 ocorrências de ficar, vinte e cinco expres- 
sam a relação situativa 1. Veremos, em 1.3.24.1, ficar 
na relação descritiva 1; ocorre ainda o significante ficur 
com o valor do moderno fixar ou fazer ficar, represen- 
tante do causativo do situativo 1. 


Exemplos de FICAR’ em LER: 
3.37.98 Maldade dos que fican no mundo. 
3.36.14 Non pode ficar sobrelas aguas. 
1.17.14 Non pode ficar sobrelas aguas. 
3.2.1 El ficara en seu logar. 
1.20.4 (El) ficara en essa cidade. 


4.6.5 (El) ficara no moesteiro. 


1.17.11 Húú meniho que hi ficou. 


Exemplos de FICAR' em LN: 
2.1.29  Fezeron-no ficar consigo. 
3.2.15 En cuja servidoen ficara. 
2.33.23 Roguei-te que ficasses comigo. 
4.29.4 Ficava o corpo sen alma. 
2.4.17 Ficou en oraçon. 


2.33.24 Ficou con sa irmã. 


O verbo MÃER, na sua ocorrência única, parece 
sinónimo de FICAR! e está em uma estrutura situativa 1 
do tipo LER. 


2.33.13 Non posso eu mãer nen ficar fora da mha cela. 
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Exemplos de FICAR’, representante do estatuto 
causativo da relação situativa 1, cujo módulo sintác- 
tico é: 


SNsuj. > V transitivo + SN comp. + SNloc. 
3.37.61 — Levanta-te e fica os geolhos en terra. 


1.4.12 O santo homen deceu-se de sa besta en que 
andava e ficou seus geolhos en terra. 


1.5.61 E o abade pois ficou os olhos en ele, disse ao 
bispo. 


1.3.2.3.2 Relação situativa do tipo 2 
A estrutura sintáctica ou módulo dominante é: 
SN — V movimento + SN locativo 


A relação situativa do tipo 2 tem o predicado repre- 
sentado por um verbo de movimento e um sintagma no- 
minal locativo; entre o predicado e seu sujeito se esta- 
belece uma relação situativa que implica numa mudança 
de posição espacial, portanto em deslocamento. Em sua 
proposta de 1978, B. Pottier considera esta estrutura 
como um tipo de estatuto evolutivo do situativo 1 e na 
de 1976 está incluída na situativa espacial. Já na pro- 
posta de 1980 distingue o situativo 1, que vimos de anali- 
sar, do situativo 2. Optamos por nova atitude por consi- 
derá-la mais de acordo com os factos linguísticos anali- 
sados. 

Os verbos que incluímos na classe «verbo de movi- 
mento» que ocorrem no corpus são os que arrolamos a 
seguir. Para seleccioná-los partimos do princípio semân- 
tico de que todos têm como traço semântico ou sema 
comum «deslocamento no espaço»e como traço sintáctico 
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comum exigem um sintagma nominal locativo. O valor 
de cada um desses verbos decorre dos semas específicos 
que com o sema comum a todos compõem o seu signifi- 
cado (°). 

Por ordem de frequência são os seguintes os verbos 
de movimento que ocorrem na relação situativa 2: 


VÍIiR ~ VÍIÍR-SE: 377 

IR ~ IR-SE: 186 

SAIR ~ SAIR-SE: 161 

PARTIR! ~ PARTIR-SE: 100 

ENTRAR: 73 

CHEGAR ~ CHEGAR-SE: 71 

CAER: 63 

ANDAR?: 49 
CORRER: 34 

FUGIR: 30 

TORNAR ~ TORNAR-SE: 24 (= «voltar, retornar») 
RECUDIR: 13 (= «sair) 
CAVALGAR: 12 
ACHEGAR-SE 12 

SOBIR: 11 

DECER: 1 

VOLVER: 11 


Com menos de 10 ocorrências estão: 


PASSAR: 
APARTAR-SE: 
ESFALFAR-SE: 
SALTAR: 
VAGUEJAR: 


(3) Não descreveremos os semas específicos de cada um 
desses verbos. Isso cabe a um estudo de semântica lexical, de 
que não nos ocuparemos aqui, 
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NADAR: 
PASCER: 
VOAR: 
JORRAR: 
APORTAR: 
ALONJAR-SE: 


( = pastar) 


H put qui 1) 3 3 


Note-se que alguns desses verbos podem ocorrer no 
corpus seguidos ou não de um pronome que tem o mesmo 
referente do sujeito, portanto um reflexivo. São os verbos 
VIIR, IR, PARTIR, CHEGAR, TORNAR". Outros só ocor- 
rem com o reflexivo como ACHEGAR-SE, APARTAR-SE, 
ALONJAR-SE, ESFALFAR-SE e outros não ocorrem com 
o reflexivo: ENTRAR, CAER, CORRER, FUGIR, CAVAL- 
GAR, RECUDIR, SOBIR, DECER, VOLVER, PASSAR', 
SALTAR, VAGUEJAR, NADAR, PASCER, PORTAR, JOR- 
RAR, APORTAR. A expressão com o verbo seguido do re- 
flexivo indica nas palavras de Mattoso Câmara Jr. (1975: 
173) uma «participação intensa do sujeito no que o verbo 
expressa a que os «os gramáticos gregos chamaram de 
voz medial». Para B. Pottier (1969: 68), estruturas prono- 
minais desse tipo representam a voz médio-activa. 


Os verbos que se apresentam com indice numérico 
ocorrem em relações de outro tipo como andar, que está 
na relação situativa 1, como vimos, e na descritiva 1; 
tornar ocorre na descritiva 1 e passar, na descritiva 2. 
Esses verbos são portantos polissêmicos. 


Contextos em que ocorrem a relação situativa 2: 


Seleccionamos exemplos dos diversos verbos que 
ocorrem na relação situativa 2. A relação de localização 
que se estabelece entre o predicado e o sujeito pode ser 
do tipo LER ou LN, sendo menos frequente a última. 
Quando no corpus ocorrerem os dois tipos de localização 
para um mesmo verbo exemplificaremos ambos, se não 
for assim, apresentaremos exemplo do tipo de localização 
documentada. 
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— VIIR ~ VIIR-SE;: 
2.1.29 Vêêron a húú logar (LER) 
3.5.11, 3.8.26 Tu vêêsti a tal estado (LN) 


1.18.6 Veo-se pera casa (LER) 


— IR — IR-SE: (*) 


1.28.38 Vai-te pera teu moesteiro (LER) 


44.22 Aqueles que van apolos deleitos da carne (LN) 


2.8.43 Disse que se ia pera o ceo (LER) 


2.4.7 Os monges se foron pera sa oraçon (LN) 


— SAIR ~ SAIR-SE: 
1.22.6 Quando saia da casa (LER) 
2.3.42 Saimos nós de nós (LN) 


2.23.13 Saia-se da eigreja (LER) 


4.17.14 Para comendar as sas almas ant'a santa alma 


que se saia do corpo (LN) 


— PARTIR — PARTIR-SE: 


4.9.12 Parte de min, molher! (LER) (°) 


(t4) O verbo ir, como seer, jazer, estar, andar, ocorre se- 
guido de gerúndio e como viir ocorre seguido de completiva com 
verbo no infinito. Disso tratamos na Parte II. 3.2 e 3,3. 

(5) Ao contrário de IR, VIIR e SAIR, PARTIR!, verbo de 
movimento, quase só ocorre como reflexivo. Quando ocorre sem 
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2.8.23 Partira-se daquel logar (LER) 


4.33.8 Porque el non se partira dos deleitos (LN) 


— ENTRAR 


3.31.6 Quando todos entramos na eigreja (LER) 


4.6.5 Ambos quando entraron en ordin deron quanto 
avian aos pobres (LN) 


- CAER: 


4.41.7 Sea graça de Deus parte dele e cae en pecado 
mortal dizen-lho que morre (LN) 


2.3.49 E porque este cae en entendimento de cada ho- 
men, diz a Escritura que tornou a si mees- 
mo (LN) 


3.32.26 Polos seus merecimentos, dúú grãão que cae sô 
a terra se levanta muita messe (LER) 


2.11.9 Seixos que caeron da parede derribada non sola- 
mente os membros mais todolos ossos esmiga- 
lharon (LER) 


— CHEGAR ~ CHEGAR-SE: 
1.2.46 Chegaron a terra d'Africa (LER) (°) 


reflexivo em geral se trata de PARTIR? ( = «repartir»). Por 
exemplo: 

4.23.17 As almas dos justos parten con eles os deleitos e os 
prazeres. 


(°) Vale notar que é muito menos usual o verbo CHEGAR 
que CHEGAR-SE. 
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3.29.7 Ca (aqueles) non chegaron ao tempo en que os 
os princepes marteiravan os cristãos (LN) 


3.33.15 Non se chegando o enmiigo a el (LER) 


4.24.14 Aqueles que se chegan aa morte saben as cou- 
sas (LN) 


— ANDAR: ("): 


3.16.66 E tomavan sa saia e tragian-na ... andando 
pelos agros e rogando a Nosso Senhor (LER) 


1.31.36 E assi en hãã meesmo elemento en que San Pe- 
dro andava con seus pees, San Paulo non podia 


ir, nen andar con nave pola tormenta grande 
que avia (LER) 


— CORRER: 
4.1.110 Cavalos que corren pela terra (LER) 


4.34.13 Aqueles que corren aos deleitos e aos prazeres 
da carne (LN) 


— FOGIR: 


3.35.8 A serpente fogia pera algúa cova (LER) 


3.20.4 Outros fugiron da prea dos lombardos (LN) 


(7) No corpus há 136 ocorrências do verbo andar: na es- 
trutura situativa 2, em que significa «deslocar-se no espaço com 
os pés» ou com algo associável a pés por transferência de sen- 
tido (por exemplo: 3.36.8 A vela que andava ja pelas ondas do 
mar) ocorre 49 vezes. Nos outros casos andar ocorre ou seguido 


de gerúndio como vimos na Parte II, 3.2 ou na estrutura situa- 
tiva 1 ou na descritiva 1. 
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— TORNAR! ~ TORNAR-SE ('): 
2.33.18 Non podia tornar a seu moesteiro (LER) 


2.3.40  Tornava a si medês quen sempre consigo an- 
dava (LN) 


2.14.15 Os cidadãos que fugiron tornaron-se aa cidade 
(LER) 


1.12.9 E o fogo tornou-se en si (LN) 


- CAVALGAR 


1.7.22 Cavalgava sobrelas peles dos carneiros. 


ø - RECUDIR 
[A 
4.34.8 O fedor e a nevoa que recudian do rio (LER) 


, 4.13.21 Tan gran prazer qual non poderia recudir de 
y nenhúa cousa temporal (LN) 


— ACHEGAR-SE: 
1.19.5 Achegou-se o senhor bispo aa arca (LER) 


4.46.12 Que se non achegue nen hã aaquel frade (LER) 


— SOBIR: 
3.17.23 Sobian ao monte (LER) 


2.16.26 Aquelas cousas que nunca vio olho, nen orelha 
ouvio, nen subiu en coraçon d'homen (LN) 


(°) Em 24 das 119 ocorrências de tornar, esse verbo está 
no situativo e no corpus é sinónimo de «volver»; de TORNAR? 
trataremos no descritivo 2 e aí ele equivale a «transformar-se 
em» 
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— DECER: 
2.1.38  Decen do monte (LER) 


4.34.13 Decen dos estados bõðs (LN) 


— VOLVER: 


1.13.1 Fez per sa oraçon volver húú gram penedo duum 
logar que os monges avian mester (LER) 


3.32.4 Trabalhou-se de o fazer volver aa heresia d'Arrio 
que ante leixara (LN) 


- PASSAR! (°): 


3.12.3 Cavaleiros que passavan pela cidade (LER) 


1.1.23 Enganos per que os que no mundo viven soen 
a passar (LN) 


- APARTAR-SE: 


2.4.7 Apartavan-se dele 


ESFALFAR-SE: 


2.1.17 Tanto lhi semelhava come se se esfalfasse do mais 
alto monte ao mais fundo poço (LER) 


— SALTAR: 


3.22.11 — Salte dele (LER) 


(°) O verbo PASSAR? ocorre no texto na estrutura descri- 
tiva 2, como intransitivo e sinónimo de emorrer»: 

3.37.109 Ele passou ja daqueste miúdo. 

4.11.1 De como passou dona Gala. 


— VAGUEJAR: 


2.25.3 San Beento o amoestou que non andasse vague- 
jando pelo mundo (LER) 


— NADAR: 


2.6.1 Mango que andava nadando na agua (LER) 


— PASCER: 


3.22.14 Enton andando húú porco pascendo ante a cela, 
disse-lhe a monja (LER) 


— VOAR: 


4.1.10 Voan pelo aar (LER) 


— JORRAR: 


3.26.6 A meniha paralitica começou-se a jorrar d'hãa 
parte e da outra (LER) 


— APORTAR: 


4.28.5 Veo aportar a hãa insoa (LER) 


— ALONJAR-SE: 


4.13.28 Ata que se alonjaron de nós (LER). 


De acordo com Pottier (1978) poderíamos considerar 
os verbos TRAGER e LEVAR como verbos de estrutura 
situativa 2, no estatuto causativo, admitindo-se como 
significado de TRAGER «fazer viir» e de LEVAR «fa- 
zer ir». 
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No causativo do situativo 2 o módulo sintáctico é: 


SN suj > V transitivo + SN complemento + SN locativo 


— TRAGER: (127 ocorrências): 

1.29.32 Quando me trages a esta terra (LER) 

44.85 Os mortos que ali tragen tornan vivos (LER) 
1.17.11 Trouve-os pera o lagar (LER) 

3.32.15 Amor que tragen na sa alma (LN) 


3.8.33 Trouve-o aa gloria (LN) 
LEVAR (103 ocorrências): 

3.16.45 Quen as levará daqui? (LER) 

1.24.19 Levaron-na a hãú rio (LER) 


3.24.20 Levaron o corpo ao muimento (LER) 


3.55.12 Levô-o pera o oratorio (LER) 


1.3.2.4 Relação descritiva. 


Distinguiremos a relação descritiva 1, em que o verbo 
do sintagma verbal é uma cópula que chamaremos da 
classe SEER*, da relação descritiva 2, em que o verbo 
do predicado é, no estatuto estativo, intransitivo ou pro- 
nominal (POTTIER 1978. 24-29: 1980: 9). 


1.3.2.4.1 Relação descritiva do tipo 1. 
A estrutura sintáctica ou módulo dominante é: 


SN — V cópula + SA atributo + (SN agente) 
(classe SEER!) 


7 an 


>= as 


A ED 


Na relação descritiva 1 o predicado atribui uma 
característica ao sujeito e esta característica se realiza 
por um sintagma adjectivador. O sintagma adjectivador 
pode ser expresso por um adjectivo ou por um particípio 
passado; neste último caso, se, além do actante sujeito 
sintáctico ocorre um outro actante agente, estamos diante 
da estrutura tradicionalmente denominada «passiva ana- 
lítica» que assim fica incluída na relação descritiva 1. 
Portanto, na «passiva analítica» se expressa uma re- 
lação descritiva biactancial, enquanto na descritiva 1 
não-passiva há uma relação monoactancial (POTTIER 
1975: 110). 

Os verbos-cópula que ocupam a classe SEER* são 
no corpus: SEER', JAZER”, ESTAR”, ANDAR". E esse 
o mesmo conjunto de verbos que ocorre na estrutura 
situativa 1 (cf. 1.3.2.3.1), e também seguidos de gerúndio 
(cf. Parte II, 3.2). 

A frequência desses verbos da classe SEER‘ na 
estrutura descritiva 1, em relação à frequência total 
deles no corpus em todas as estruturas em que podem 
ocorrer, é a representada no quadro seguinte: 


QUADRO 4 


Frequência total no total na 


o e 
corpus descritiva 1 % na descritiva 1 


Verbos 


SEER 1648 423 


25,6 % (SEER4) 
ESTAR 238 36 15,1 % (ESTAR?) 


JAZER 154 49 31,8 % (JAZER?) 
ANDAR 136 20 14,7 % (ANDAR?) 


Considerando o percentual de frequência desses ver- 
bos na estrutura descritiva 1 em relação a todas as 
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estruturas em que podem ocorrer, verificamos que desse 
conjunto de verbos-cópula da classe SEER‘ são os verbos 
JAZER' e SEER* os mais frequentes na estrutura sob 
análise, seguidos de ESTAR?” e ANDAR. Considerando 
o total de ocorrências da estrutura descritiva 1 — 528 — 
e o percentual desses verbos em relação a esse total veri- 
ficamos que essa ordem de frequencia se modifica: 


QUADRO 5 


%na descritiva 1 


Excluímos desses dados a estrutura descritiva 1 do 
tipo «passiva analítica» de que trataremos depois, cujo 
verbo cópula é sempre SEER', não comutando com os 
outros. De acordo com o QUADRO 5 é o verbo SEER' 
de longe o mais usual na estrutura descritiva 1. 

Considerando o Quadro 4 acima e o Quadro 1, da 
análise da estrutura situativa 1 (1.3.2.3.1) veremos que 
seer é muito mais frequente na descritiva 1 que na si- 
tuativa 1 (25 %: 10,3 %), enquanto jazer, estar, andar 
são mais frequentes na estrutura situativa 1 que na 
descritiva 1 (respectivamente: 50,9 %: 31,8 % (jazer); 
63,4 %: 15,1 % (estar); 19 %: 14,7 % (andar)). Disse- 
mos em 1.3.2.3.1 que ESTAR" é o verbo-típico da estru- 
tura situativa 1, o mesmo podemos dizer do verbo SEER' 
para a estrutura descritiva 1. 
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Análise de contextos em que ocorre a relação des- 
critiva 1: 


Nesta análise procuraremos demonstrar a comuta- 
ção dos quatro verbos da classe SEER* em contextos 
semelhantes, isto é, em que o mesmo atributo, quer 
expresso por um particípio passado, quer expresso por 
um adjectivo propriamente dito, ocorre com esses qua- 
tro verbos, que nesses casos são sinónimos. Não são fre- 
quentes os exemplos em que os quatro verbos ocorrem 
com o mesmo atributo; mas o mesmo atributo pode 
ocorrer com três ou com dois desses verbos: 


— Atributo coitado com os verbos SEER!*, ESTAR?, 
ANDAR’ e JAZER:: 


(1) 2.27.9 E eles mi contaron que hãã homen era 
mui coitado com muito mal que ihi de- 
mandava húú seu aversario. 


(2) 1.297 A sas duas irmããs, que eran mui coitadas 
pola sa morte, veeron muit'agiha ao bispo 
Fortunado con muitas lagrimas. 


(3) 4.10.56 Estando húú dia seu padre e os fisicos 
mui coitados con eles disse-lhis o bispo 
que fossen comer. 


(4) 3.37.16 E o sancto homen de Deus confortava-os 
per sas palavras, prometendo-lhis o que 
non tiinhaãa e porende andava ele mui 
coitado en sa alma porque non podia aver 
aquelo que prometera. 


(5) 2.27.7 E ao terceiro dia vêo aquel que andava 
coitado per razon da divida que devia. 


(6) 3.16.39 — Servo de Nosso Senhor, ora que ti tolha 
Deus esta tempestade de que jazes coitado. 


Os exemplos de (1) a (6) indicam que os quatro 
verbos da classe SEER* nessa estrutura sintáctica per- 
dem os seus semas distintivos (de que já falâmos em 
1.3.2.3.1) e funcionam como copula que realiza uma 
relação atributiva do tipo descritivo 1. Nos exemplos 
seguintes comutam em contextos semelhantes três ou 
dois desses verbos da classe SEER. 


— Atributo ascondudo com os verbos SEER'*, JAZER’ 
e ANDAR': 


(7) 2.2.26 Mais porque começasti a falar e a dar 
testemôiho dos bêês que eran ascondudos 
do glorioso San Beento, rogo-te que acabes 
o que começasti a dizer daqueste santo 
glorioso. 


(8) Mais eu cuido que o maior de todolos mi- 
ragres he fazer o morto viver e a alma 
que jazia asconduda faze-la tornar ao 
corpo. 


E pois o santo homen deu muitas graças 
pelo pan que lhi enviaron non xi lhi as- 
condeu a poçonha que dentro andava 
asconduda. 


$ 
— Atributo preso com os verbos SEER‘, ESTAR: e 
JAZER:: 


(10) 2.31.1 Do homen que era preso e aa vista de 
San Bento se desataron as prisões. 


(11) 3.23.13 Gaanharon que o ladron que ali estevera 
tan gram peça preso fosse livre. 


(12) 4.40.33 Laços do enmiigo en que jazen presos. 
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f 
: 


Os atributos seguintes se apresentam em estru- 
turas em que dois dos quatro verbos da classe SEER" 


comutam: 


Com SEER‘ e ESTAR* estão documentados os atri- 
butos presente e alonjado: 


(13) 3.37.6 Fez sa oraçon estando el-rei presente. 


(14) 4.11.27 Ca as donas que enton presentes foron, 
contaron-no aas outras que depôs elas 
veeron. 


(15) 3.27.24 Tan verdadeiro juizo dera daqueles que 
tan alonjados eran dele. 


(16) 2.37.14 Enton os seus discipulos assi os que eran 
presentes come os que estavan alonjados. 


Com JAZER?’ e ANDAR’ estão documentados os 
atributos seguro e carregado. 


(17) 3.17.14 De quam gram merecimento foi ante 
Deus que con serpente per tres anos 
jouve seguro. 


(18) 3.15.29 E assi temia de perder a pobreza que 
avia con que andava seguro. 


Com SEER' e ANDAR’ está documentado o atributo 
triste: 


(19) 2.21.4 E pois o honrado San Beento viu que os 
frades eran mui tristes pola mengua que 
avia no moesteiro. 


(20) 4.32.18 Que avedes? Por que andades tan tristes 
e chorosos? 


Com ESTAR? e JAZER? está documentado o atri- 
buto espantado; 


(21) 4.13.21 Os seus corações que estavan espantados 
pelo gram lume que viron, ficaron mui 
confortados. 


(22) 4.2446 E porque ela jazia muito espantada e 
fora de si, aqueles que hi estavan alça- 


ron-no muit'agina e fezeron-no seer e 
tornou a si. 


Se nos exemplos (6), (8), (12) e (17) não se pode 
duvidar de que se trate da cópula da classe SEER‘, no 
exemplo (22) JAZER pode ser interpretado como por- 
tador do sema «estar deitado». O confronto com os pre- 
dicados seguintes — «alçaran-no» e «fezeron-no seer» 
parecem permitir a interpretação de que o sujeito em 
foco antes «jazia», isto é, «estava deitado». Há algumas 
outras ocorrências de jazer em que o sema «estar dei- 


tado» faz, sem dúvida, parte do significado do verbo, 
o que se pode depreender pelo contexto em que ocorre, 
por exemplo: 


(23) 411.14 Jazia en seu leito coitada. 


(24) 2.8.36 Jonas jouve tres dias ascondudo no ven- 
tre da baleia. 


(25) 1.5.36  Húa serpente jazia tenduda na carreira. 
Em outros contextos é impossível admitir o sema 


em causa, como ocorre nos citados exs. (6), (8), (12), 
(17) e em muitos outros como: 


(26) 1.5.26  Achô-o jazer dependorado. 


(27) 3.37.11 As olivas jazian apremudas. 
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Es 


Com o atributo enfermo que ocorre no corpus com 
SEER' (exs. 28 e 29) e JAZER”, por vezes jazer significa 
«estar deitado» (exs. 30 e 31) e por vezes pode ser que 
não (exs. 32 e 33). 


(28) 3.12.16 E deu-lhi hua doença e, seendo enfermo 
pera morte, mandoo-u a dizer a seus 
clerigos. 


(29) 3.248 A camara en que ele jazia quando era 
enfermo tremeu. 


(30) 4.13.26 O leito daquela que jazia enferma. 
(31) 429.3 Jaz enfermo en seu leito. 


(32) 1.28.38 — Vai e deita desta agua beenta sobrelo 
corpo daquel que jaz enfermo. 


(33) 4.43.20 Aqueste, jazendo enfermo dúa enfermi- 
midade de que cuidava ja a morrer, vio 
de noite en vison húú homen bõo. 


Nos exs. (32) e (33) jazer parece ser comutável com 
seer dos exemplos (28) e (29). Será nesses casos em que 
não traz sem dúvida valor de «estar deitado» um verbo- 
-cópula da classe SEER' e não um verbo do tipo que 
será analisado na relação descritiva 2. 

Em alguns casos, em andar também ainda se pode 
depreender o sema específico «deslocamento no espaço»; 
é o caso do exemplo 34: 


(34) 1.7.19-20 Como quer que fosse abade de muitos 
moesteiros, andava per muitas cidades 
e per muitas vilas ... tan vilmente an- 
dava vestido que se alguen non o conho- 
cesse terria-se por despreçado en o 
salvar, ainda que o el primeiramente 
salvasse. 


Já em outros, como vimos (cf. exs. (4), (5), (9), 
(18), (20)), ANDAR” comuta com SEER!, ESTAR” e JA- 
ZER? como cópula da classe SEER”. O exemplo seguinte 
confirma isso: 


(35) 2.31.15 Quando pos os olhos nas mããos que 
andavam legadas, tan agiha se desataron 
elas per si que... 


Com esses dados queremos chamar a atenção para 
o facto de que ANDAR’ e JAZER? podem ser, em alguns 
contextos, analisados como portadores de um sema espe- 
cífico que os impede de comutar livremente nestes casos 
com SEER‘ e ESTAR; sendo assim podem estar aqueles 
dois verbos mais marcados semanticamente que os ou- 
tros dois que podemos considerar sempre como verbo- 
-cópula na estrutura descritiva 1. 

Na relação descritiva do tipo 1 o atributo pode ser 
visto como não-transitório, permanente ou, contraria- 
mente, pode ser visto como relativo, transitorio (cf. POT- 
TIER 1974: 110 e CHARAUDEAU 1971: 31-39). Em todos 
os exemplos já apresentados o atributo é do segundo tipo 
e qualquer um dos quatro verbos-cópula pode ocorrer 
neste caso. 

Quando o atributo é não-transitório, permanente, 
independente portanto de uma circunstância, o verbo 
SEER é a cópula empregada. Deste modo o verbo SEER' 
tanto pode expressar um atributo permanente como um 
atributo transitório, diferentemente do que ocorre hoje 
em que o atributo transitório é expresso em geral por 
estar ou por andar já que jazer deixou de ser usado em 
estruturas deste tipo. O facto de SEER* poder ser empre- 
gado com atributo de qualquer tipo é um argumento a 
favor para considerá-lo o verbo típico da relação descri- 
tiva 1. 


Exemplos de SEER* com atributo permanente: 


(36) 1.16.30 Sa melhor Rabeca que era maniha. 


565 


a i 


(37) 1.17.4 A eigreja daqueste bispo era mui pobre, 
ca non avia nen hãa cousa en que se 
podesse manteer senon húãa vinha soo. 


(38) 2.5.4 E porque o monte era mui alto quando 
decian aa costa do monte avian mui 
tarragido. 


(39) 2.13.5 Non cansaremos tanto en esta carreira, 
que he tan grande. 


(40) 1.26.4 Seu padre avia húa enfermidade a que 
chaman alefante e era tan perigosa 
que ... 


(41) 1.25.19 Ca se a entençon que homen ha na obra 
que faz he bõa, a obra seerá bõa; e se 
maa he a entençon que o homen ha, a 
obra seerá maa. 


Os exemplos (1), (2), (7), (10), (14), (15) e (19) 
ilustram bem o emprego de SEER* com atributos tran- 
sitórios, em contextos em que hoje se usaria antes 
ESTAR’. Confrontando-se, por exemplo, (13) e (14) em 
que o atributo é o mesmo vê-se a variação livre no uso 
de ser/estar com um atributo transitório; os exem- 
plos (42) e (43) também ilustram a variação entre 
SEER* e ESTAR? com um mesmo atributo: 


(42) 1.19.12 Entrou o bispo na eigreja de Santa Maria 
e começô a rogar que lhi desse onde 
podesse amansar a sanha do clerigo, que 
era tam bravo e tan felon contra ele 
polos dinheiros que lhi tomara. 


e, mais adiante: 


(43) 1.19.14 E pois se o bispo saio da eigreja, deitou 
aqueles soldos d'ouro no regaço daquele 


seu sobrio clerigo de missa que estava 
mui felon e disse-lhi: 


SEER‘ é mais frequente que ESTAR? na expressão 
do atributo transitório, relativo. Embora não tenhamos 
destacado, na contagem, as ocorrências de SEER* com 
atributo transitório das ocorrências de SEER* com atri- 
buto permanente basta notar que ESTAR”? ocorre ao 
todo apenas 36 vezes em estruturas descritivas (7 % do 
total) e em todas com atributo transitório, enquanto 
SEER* ocorre 423, 80 % do total das estruturas descri- 
tivas do tipo 1; antes apresentamos 8 exemplos de 
SEER'* com atributo transitório, facilmente se poderia 
alcançar e ultrapassar as 36 ocorrências de ESTAR”. 
Acrescentaremos, no entanto, a seguir apenas alguns 
exemplos para documentar melhor esse facto que é de 
grande interesse por ser esse uso de ser com atributo 
de natureza relativa ou transitória uma das caracteris- 
ticas que mais marcam o português antigo para um 
leitor de hoje: 


(44) 3.37.111 E hi se deitou a folgar porque era mui 
cansado do trabalho que ouvera. 


(45) 3.11.5 O rio saira da madre e enchera todolos 
campos assi que non ficara nen húãs 
logares en que podessen semear, ca todo- 
los logares eram cheos d'agua do rio, que 
se estendera per toda aquela terra en 
que soian semear. 


(46) 1.30.4 He custume naquela proença que o pan 
quando he cruu assiinan-no com hãã 
madeiro que semelha que se pode partir 
per quatro quartos en semelhança de 
cruz. 


E seendo eu assi chorando sen conforto 
nen húã que do mundo fosse, o meu 


filho muito amado Pedro, clerigo d'avan- 
gelho, e des sa mancebia sempre meu 
amigo e meu companheiro, veendo-me 
seer tan desconfortado e chorar con 
tanto prazer as amarguras grandes que 
eno meu coraçon avia, disse-mi... 


(48) 1.1.14 E o coraçon que tan fremoso soja seer 
pelos bēēs celestiaes en que sempre cui- 
dava, luxa-se cada dia mais e mais pelo 
cuido dos feitos terreaes. 


(49) 4.12.17 E depós esto, tanto foi o bōō odor que 
naquela casa ficou que todos aqueles 
que presentes foron nunca tan ledos po- 
déran seer per odor de nen húãa outra 
cousa qualquer que fosse. 
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(50) 4.35.6 Reconhosco, padre, que de todas aque- 
las cousas en que duvidava soon certãão 
per aquelo que mi dissesti. 


a Os factos descritos podem ser sumarizados no se- 
guinte quadro: 


QUADRO 6 


Tipo de atributo permanente transitório 


Verbos SEER* 
da classe 
SEER! E ESTAR? 


SEER+ 


— JAZER? 


ANDAR* 


A semelhança do que fizemos na análise do situa- 
tivo 1, podemos confrontar o Quadro 6 com 6a que indica 
a situação no português actual; embora não se tenha 
feito uma pesquisa sistemática do problema no portu- 
guês contemporâneo, como usuário desse dialecto pode- 
mos representar a situação actual da seguinte forma: 


QUADRO 6a 


Tipos de atributo permanente 


Verbos 
da classe 
SEER+ 


Isso demonstra a exclusão de jazer do inventário 
e a expansão de estar, eliminando ser na expressão do 
atributo transitório. Tanto na estrutura situativa como 
na descritiva ocorreu ao longo da história da língua a 


expansão de estar sobre ser e o desaparecimento de 
jazer. 


O «estatuto evolutivo» da relação descritiva do 
tipo 1 pode ser expresso também pelo verbo seer, SEER”, 
além dos verbos TORNAR? e FICAR". 


Exemplos com o verbo SEER“: 


(51) 4.22.8 Ca aquele que dementre era vivo caera 
en pecado de desobedeencia foi limpio 
de pecado pela pêa da morte que sofreu 
e assi despola morte ficou justo. 


(52) 4.24.25 E aquele frade Jeruncio que esto vira 
foi certo de quanto ouvio per tan certa 
vison que vira. 


(53) 3.4.3 O santo homen de Deus lhis fez pregunta 
se avian fe que este enfermo podia seer 
são per vertude de Deus ou non. 


(54) 1.5.74 E pois se tornou o monge que estas no- 
vas trouxera, achou que naquela hora 
foi a monja sãã da féver, en que o abade 
que estava ende muito alonjado dissera 
que seeria sãa. 


(55) Do monje que foi livre do enmiigo. 


Os verbos TORNAR e FICAR" são os outros repre- 
sentantes do «estatuto evolutivo» da relação descri- 
tiva 1. Vimos que TORNAR: ocorre na estrutura situa: 
tiva 2 e FICAR! na situativa 1 e FICAR? no causativo 
da situativa 1. TORNAR?’ está documentado 9 vezes em 
estruturas descritivas, dentre as 119 de suas ocorrên- 
cias no corpus e FICAR’ está documentado 48 vezes na 


descritiva, enquanto o seu total no corpus é 123. 
FICAR’ é portanto mais frequente que TORNAR? na 
expressao do estatuto evolutivo da estrutura descritiva 1. 

O emprego de ser no estatuto evolutivo da relação 
descritiva 1 veio a desaparecer ao longo da história da 
lingua portuguesa, permanecendo, no entanto, ficar e 
tornar. 


Exemplos de FICAR': 


(56) 3.8.23 Ele lhi disse que ficara namorado dela a 
gram dano de sa alma. 


3.2.50 Todos aqueles que viron a morte de Paulino 
ficaron muito envergonhados. 


El rei mui ledo ficou 


Seu padre ficou mui sanhudo. 


(60) 4.38.6 E pois que tangeu a dalmatica logo ficou 
sãão e salvo e livre e quite do mal. 


Exemplos de TORNAR: 
(61) 4.4.85 Os mortos que ali tragen tornan vivos. 


(62) 3.19.6 E os godos pois esto viron tornaron mui 
sanhudos. 


(63) 3.7.8 E a voontade que ante tragia inchada 
contra el con sobérvia tornou mansa e 
homildosa. 


(64) 1.41.1 (Como Nonoso juntou os pedaços da lam- 
pada do vidro que lhi caera das mãos e 
tornou tan sãã come ante. 


Confrontando os exemplos (53), (54), (60) e (64) 
em que SEER”, FICAR' e TORNAR estão em contextos 
idênticos isto é, com o mesmo atributo, se verifica que 
esses três verbos são comutáveis nesta estrutura. 


1.3.2.4.1.1 A passiva analítica: relação descritiva 1, biactancial. 


A relação descritiva 1 biactancial é sempre expressa 
pelo verbo SEER seguido de atributo expresso por par- 
ticípio passado de um verbo transitivo o que permite a 
presença do chamado agente da passiva, sujeito lógico, 
segundo actante nessa estrutura, já que nas estruturas 
descritivas até agora analisadas o único actante era o 
sujeito sintáctico e lógico da frase. Esse tipo de relação 
descritiva 1 é tradicionalmente denominado de passiva 
analítica ou passiva perifrástica em face da chamada 
passiva pronominal ou passiva reflexiva. O agente, su- 
jeito lógico, está representado por um sintagma nominal 
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introduzido pela preposição per(a) ou pela preposição 
de(b), podendo também ser omitido (c), mas pelo con- 
texto se pode inferi-lo. 


Exemplos: 
A. TO) Liso 
(66) 1.28.41 
(67) 512 
(68) 1.4.16 
(69) 4.24.45 
(40) 4 LIKS 
Db. (71) 15.75 
(72) 2.21.15 
(73) 3.32.47 
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Húú mui pequeniho logar era embar- 
gado per hiúiú gram penedo. 


Aquel que non quis obedecer ao 
santo bispo foi atormentado polo 
juizo de Deus que veo sobr'ele pela 
oraçon do santo bispo. 


Este livro foi feito pelo nobre San 
Gregorio. 


Aqueste miragre foi feito pelos mere- 
cimentos do abade santo. 


E quando per esta tempestade geeral 
aqueles foron feridos a morte, aques- 
te antre eles outrossi foi ferido tan 
mal que veo depois a morrer. 


Aquesta vila foi destroida per pedra 
que veo sobre ela. 


Nosso Salvador quando foi convidado 
do rei que fosse veer seu filho lhi 
disse que era sãão. 


O profeta Natan quando lho outro- 
gou non era alumeado do Spiritu 
Santo. 


He condenada de Deus e dos homêês 
a heresia d'Arrio. 


A alma he atormentada daquel fogo 
en que jaz e de que he retheuda. 


Aquesta manceba foi vençuda do 
deleito da carne. 


Aqueste foi conhoçudo de muitos 
destes nossos clerigos. 


E depois que Basílio foi deitado do 
moesteiro. 


Este prestumeiro non foi chamado 
antr'os outros. 


De Libertino como seendo presente 
non foi achado. 


Aquesta manceba con sa sogra foi 
convidada para ir aa consagraçon da 
eigreja de San Savaschãão. 


E o servo de Deus vio todo esto que 
foi feito e chamou agilha o seu monge. 


Do monge pequeniho que deitou a 
terra de si depós que foi soterrado. 


Do filho do homen bôô que foi resus- 
citado de morte a vida. 


Depois que foi convertudo, tan grande 
foi o amor que ouve a Jesu Cristo que 
sofreu por ele muita fame. 


Podes entender que o pecado da deso- 
bedeença lhi foi perdoado. 


(86) 4.46.18 E assi como don abade mandou fazer, 
assi foi feito todo. 


De (77) a (86) tem-se exemplos de «passiva anali- 
tica» de agente Ø. Embora não tenhamos feito um le- 
vantamento exaustivo no corpus das estruturas a, be c 
acima exemplificadas, se destaca a frequência de c. A au- 
sência do agente implica na não-determinação do sujeito 
lógico da frase; é esse sem dúvida um dos mecanismos 
utilizados para expressar a não-determinação do sujeito. 
Sobre outros mecanismos utilizados para isso no corpus 
CT. 1.2.2.2. 


A propósito da preferência pelo agente introduzido 
por de ou por per no português medieval diz Epifânio 
Dias (1959: 129) que se prefere de com verbos que 
«exprimem sentimentos e manifestações de sentimen- 
tos», exceptuando-se o seu uso com verbos que «expri- 
mem a ideia de construir e fabricar». Os exemplos apre- 
sentados mostram o uso do agente de com verbos de 
valores semânticos diversificados e, com o mesmo verbo, 
atormentar, ora ocorre o agente com per ora com de, 
cf. os exs. (66) e (74). 

Para verificar a afirmação citada observamos siste- 
maticamente todas as ocorrências de passiva analítica 
no Livro I, cerca de 18 % do corpus, Nesta amostra 
ocorrem 38 casos de passiva analítica; em 10 deles o 
agente explícito é introduzido por per e em 9 o agente 
é introduzido por de. Há portanto uma escolha equili- 
brada entre per e de e, por outro lado, há 19 ocorrências 
da estrutura sem o agente explícito, equivalendo a estru- 
turas de sujeito não-determinado. 

Observando os verbos que ocorrem com per e os 
verbos que ocorrem com de, encontramos os seguintes 
dados: com per estão os verbos fazer, queimar, embar- 
gar, acrecentar, acabar, destroir, atormentar e com de 
os verbos saber, ordihar, conhocer, enganar, guardar, 
criar, vencer, convidar, atormentar. 
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Se fazer se pode incluir entre os verbos de «cons- 
truir e fabricar» de E. Dias (e nesta amostra ocorre 
três vezes e só com o agente precedido de per), 2 mesmo 
nao se pode dizer dos outros que apresentam agente 
precedido de per. Se saber, ordihar e conhocer, embora 
não sendo verbos que «exprimem sentimentos» são ver- 
bos que exprimem lato sensu conhecimento, portanto 
próximo aos verbos de sentimento (na amostra, ocorrem 
4 vezes e só com o agente precedido de de), o mesmo, 
no entanto, não se pode dizer dos outros verbos que 
ocorrem com o agente de, excepto talvez o verbo enganar, 

Com esses dados do Primeiro Livro dos Diálogos não 
se pode negar a afirmação de E. Dias, mas tudo indica 
que, se aquela preferência havia, também parece que 
havia certa liberdade na escolha da preposição introdu- 
tória do agente, independente do conteúdo semântico 
do verbo. 


1.3.2.4.2 Relação descritiva do tipo 2. 


Na estrutura descritiva 2 o predicado atribui uma 
característica (POTTIER 1978: 25) ao sujeito, expressa 
pelo próprio verbo. A estrutura sintáctica ou módulo 
dominante nesta relação é: 


SNsuj. — V intransitivo. 


Ao contrário das estruturas até aqui estudadas, 
a classe de verbos que ocupa essa posição não apre- 
senta inventário tão restrito como o dos verbos das estru- 
turas já analisadas. Assim sendo, não levantaremos 
todos os verbos que no corpus ocorrem na relação des- 
critiva 2, apresentaremos alguns deles em seus con- 
textos. 


Destacamos inicialmente os verbos que já ocorreram 
em outras estruturas e que também podem ocorrer nesta. 
Sao eles: SEER’, JAZER", ESTAR’. Em momentos ante- 
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riores desta descrição (cf. Parte II, 3.2 e na Parte III, 
1.3.2.3.1 e 1.3.2.4.1) mencionamos que esses verbos 
podem ocorrer no corpus com o seu valor semântico 
etimológico de, respectivamente, «estar sentado», «estar 
deitado», «estar de pé», Desses três verbos é JAZERº o 
mais frequente e em 1.3.2.3.1 discutimos a dificuldade de 
classificar esse verbo como JAZER: ou como verbo da 
relação descritiva 2. Optamos então por considerar verbo 
da relação descritiva 2 o jazer que ocorre em exemplos 
como os seguintes já mencionados em 1.3.2.3.1 e que repe- 
timos aqui: 


4483 Eles jazen en passamento. 

4.29.3  Jazendo en seu leito de morte. 
1.28.39 Jazendo en seu leito de enfermo. 
1.5.1 Achôo-u jazer en húa cova. 

1.9.5 Acharon-no jazer en sa cela. 
24.22 Viram o seu corpo jazer no muimento. 
1.5.14 Leito en que jazia. 

1.31.10 Logar hu jazia o corpo. 

3.2.48 Cama en que o corpo jazia. 
3.18.16 Chumaço en que jazia. 

3.25.7 Strado en que jazia. 

4.11.14 Jazia en seu leito coitada. 


SEER’ e ESTAR’ não são tão usados na descritiva 2. 
Vimos que seer é o verbo típico da estrutura equativa 
(SEBER?) e da estrutura descritiva 1 (SEER*) e que o 
verbo estar é o verbo típico da situativa 1 (ESTAR*). 
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É interessante notar que o verbo seer quando na 
descritiva 2, com valor de «estar sentado» ou «estar 
assentado», ocorre sempre nas formas historicamente 
derivadas do sedêre latino e não do esse: seve (3 vezes), 
severon (1 vez), sevesse (2 vezes), siia (20 vezes), siiam 
(6 vezes), se (1 vez) e seen (2 vezes), formas essas que 
vieram a desaparecer e outras que persistiram como seer, 
seendo, etc. (cf. MICHAÉLIS 1920; s. v. seer). 


3.8.11 E todos davan razon a húú seu maioral que siia 
en hūa cadeira. 


Per esta filha de Caleph que siia en cima da 
asna que he animalha sen razon. 


Candea que sê sobrelo candeeiro. 
Seendo en cima de seu asno. 
Ele non se podia levantar nen seer. 


E pois fezeron sa oraçon, severon e contaron 
muitas boas cousas. 


O abade San Beento vêo a ela con seus discipolos 
e seve con ela todo o dia. 


Abrio os olhos e alçou a cabeça e as costas do 
chumaço en que jazia e seve no leito e maravi- 
lhou-se come se se espertasse de gram sonho. 


Fala Nosso Senhor quando preguntou aos filhos 
de Zebedeu per razon de sa madre deles que o 
rogava que quando fosse no seu reino hūū de 
seus filhos sevesse aa parte destra e o outro aa 
seestra. 


O verbo ESTAR’ é menos frequente que SEER’ e 
JAZER’, mas seu valor etimológico de «estar de pé» ou 
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«estar em posição vertical» e seu emprego como verbo 
intransitivo numa estrutura descritiva do tipo 2 pode 
ser depreendido em algumas passagens do texto, por 
exemplo: 

4.9.6 Nen er sofreu que ouvesse con el ne húú afazi- 
mento nen en comer nem en bever nen en falar 
nen en seer nen en estar hu el sevesse ou 
estevesse. 


3.15.66 Assi como húús caeron per sobérvia assi os 
outros esteveron per homildade. 


1.2.14 Hūŭ gram penedo ... viindo mui teso pera des- 
troir todo o moesteiro ... o santo Onrrado ... 
fez o sinal da cruz sobrelo penedo e logo o pe- 
nedo esteve en si e non foi mais. 


Como era de esperar, muitos verbos intransitivos 
ocorrem no corpus na estrutura descritiva do tipo 2. 
Seguem-se alguns exemplos: 


— ARDER: 
1.10.6 Ardia a agua nas lampadas. 


1.12.6  Ardera ja húa peça da cidade. 


440.22 Eles arderán por sempre, 


— BAFEJAR: 


4.9.10 Sa companheira pose-lhi a orelha nos narizes 
pera ver se bafejaria ainda. 


— BRAMIR, BERREGAR, ROSNAR, ASSEVIAR, 
GRUNIR: 


3.5.9 O enmiigo antigo começou a dar braados e gran- 
des vozes bramindo come leon, berregando come 
boi, rosnando come asno, asseviando como serpe, 
grunindo come porco. 
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- TORCER, ESPUMAR: 
3.22.9 E estando ante eles entrou o enmiigo en ele e 


e fazia-o torcer e espumar e braadar mui rija- 
mente. 


- BUCEGEAR: 


3.18.16 E pois lha fregou hūa gram peça, tornou a 
alma ao corpo e bucegeou e abrio os olhos. 


— CARPIR: 


4.10.8 O meniho que carpia e braadava come leon. 


- ESPLANDECER: 


1.19.13 Achou XII soldos en ouro e esplandecian tan 
muito come se naquela hora saissen da fravega. 


— FOLGAR: 


2.38.4 Vēo aaquela cova e hi folgou toda aquela noite. 


— JAJUNHAR, CHORAR, FALECER: 


3.33.35 E esta enfermidade avendo, chegava-se a festa 
de Pasqua e porque no Sabado Santo en que 
todolos membros jajunhavan e eu non podia 
jajuhar comecei a chorar mui rijamente e fale- 
cia ja mais polo choro, tan sobejo era, ca pela 
enfermidade. 


— RIIR, JOGAR: 


4.15.16 E a Virgen lhi mandou logo que des aqui en 
deante se guardasse de riir e de jogar. 
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Outro módulo sintáctico da relação descritiva 2 é 
o que tem os verbos pronominais como núcleo do sin- 
tagma verbal: 


SN suj. — V pronominal 


O pronome reflexivo que complementa o verbo tem 
o mesmo referente do sujeito, o que segundo Mattoso 
Câmara Jr. (1969: 68) indica uma «participação intensa 
do sujeito no que o verbo expressa». Há muitos verbos 
deste tipo no corpus, seguem alguns exemplos: 


— ACAENTAR-SE: 


1.25.6 Húú homen ... tinha seu fogo ante si a que 
se acaentava con sa molher e con seu filho. 


ANT 


— ALEGRAR-SE: 
4.418 Alegra-te, mancebo. 


44.21 Conselhou que se alegrasse. 


a — ASSEENTAR-SE: 


3.37.12 E pois se asseentaron a comer pose-lhis aquel 
pan deante. 


3.6.4 El-rei non quis comer, mais asseentou-se na 
destra parte do honrado bispo Sabino. 


— BANHAR-SE: 


4.45.4 Aqueste sacerdote soia ir a húas caldas pera 
se banhar en elas. 


4.45.5 E pois se o clerigo banhou deu aaquel que o ser- 
via aquelas obradas. 
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— DESNUAR-SE, DEITAR-SE (”) 


2.2.8 Desnuou-se da vestidura que tragia e deitou-se 
ora antr'as espihas ora antr'as ortigas. 


— DESVESTIR-SE: 


1.22.6 Quando saia da casa e achava algum pobre 


andando nuu, desvestia-se aas vegadas da saia 
e dava-lha. 


— DOER-SE 


4.40.37 Mais pouco se doerán aqueles justos que son 
no paraiso. 


— EIXERGAR-SE: 


4.9.11 Como quer que ouvesse o sopro mui somido e 


que adur se eixergava, colheu o espiritu. 


— HOMILDAR-SE: 


1.1.35 Se bôô he, homilda-se mais porque ouve mais 
bêéês d'outros ca de si. 


Parece ser adequado considerar verbos como esses 
como representantes em forma sintética do «estatuto 
evolutivo» ou seja de um «mudança de estado» da rela- 
ção descritiva do tipo 2. Pode-se aceitar que acaentar-se, 
alegrar-se, asseentar-se etc. sejam equivalentes a «FI- 
CAR quente, alegre, assentado, etc,», 


(10) Cf. DEITAR” e DEITAR? no estudo da relação posses- 
siva, 1.3.2.5. 
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. sun 


O «estatuto evolutivo» da relação descritiva 2 tam- 
bém pode ser expresso por verbos intransitivos, não- 
-pronominais portanto, como nos exemplos seguintes: 


— AMADURECER: 


1.17.7 Aqueles poucos d'azeos d'uvas amadureceron. 


— ASSESSEGAR: 

2.25.2 Húú seu monje non podia assessegar en seu 
moesteiro. 

— ENFERMAR, ENFRAQUECER: 


3.25.14 Eu enfraqueci e enfermei per muitos dias. 


- ENSANDECER 
1.17.9 Cuidou que seu tio ensandeceu. 


2.38.3 Húa molher ensandeceu. 


- ENVELHECER: 


1.1.23 Nunca lhis quis dar nen húa honra no mundo 
que envelhecessen vivendo con os homens do 
mundo 


— CEGAR: 
3.30.1 D'Arriano bispo como cegou per vertude de Deus. 


Em todos esses casos, pode-se considerar que a ex- 
pressão sintética do evolutivo por meio desses verbos 
intransitivos corresponde à expressão analítica do tipo 
«FICAR amadurecido, assessegado, enfermo, enfraque- 
cido, sandeu, velho, cego», correspondente ao módulo 


SN suj & V cópula + SA 


analisado em 1.3.2.4.1; esse mesmo módulo representa a 
expressão analítica correspondente à sintética expressa 
pelos verbos pronominais antes analisados. 


O «estatuto causativo? da relação descritiva 2 é 
expresso pelo módulo: 


SN suj >V transitivo + SN complemento 
e pode ser exemplificado pelos verbos seguintes: 


- AMANSAR: 


1.13.9 En este moesteiro en que era preposto amansava 
per homildade a sanha do abade. 


- AFEDORENTAR: 


4.34.20 O deleito e o prazer afedorentan o entendi- 
mento do homen. 


- ALUMEAR: 
1.10.6 Faleceu o azeite pera alumear as lampadas. 


2.12.3 (Ele)nen sempre alumea as mentes. 


- APREMER: 


4.13.19 Húús apremian os outros. 


ALIMPIAR, APROEZAR: 


2.3.3 A terra depois que a alimpian das espihas e dos 
cardos e das ervas maas que en ela ha crece e 
aproeza a semente. 


— ARREFEENTAR: 


4.27.14 Envia Lazaro que molhe a cabeça dúú dedo 
pera mi arrefeentar mha lengua. 


— ASSANHAR: 


3.28.7 Por que non assanhassen o seu criador ante qui- 
seron morrer. 


— ATORMENTAR 
4.24.44 A tempestade atormentou esta cidade. 


1.9.11 O espiritu maao tanto tempo os atormentou 
que o souberon os outros. 


- AVIVAR: 


3.27.12 Pera trabalhar d'avivar todos aqueles que a el 
viinham. 


— AVIVENTAR: 


4.26.11 Non aviventa assi o fogo. 


— BEENZER: 
1.16.29 Ele bêezeria o liagen dos homens. 


2.9.6 Bêezeu a pedra 


— CEGAR ("), ESCURENTAR: 


4.34.20 O prazer da came cega e escurenta o entendi- 
mento do homen. 


(1) Cegar ocorre como verbo intransitivo no «estatuto 
evolutivos, como exemplificamos anteriormente. O mesmo pode 
ocorrer com outros verbos que se apresentam na relação descri- 
tiva 2: ora são usados em um módulo sintáctico, ora noutro. 
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— CONFORTAR: 
2.5.70 O homen de Deus o confortou (°) 
— CONSAGRAR: 


4.45.12 Pan e vinho de que consagres o corpo. 


3.31.5  Prougue aos cristãos que a consegrassen e 
posessen hi as religas de San Savaschãão. 


— COZER: 
3.37.18 Molheres que o hi cozeron. 


3.19.6 Querian cozer o pan. 


— CUJAR: 


3.16.49 Guardan-se de çujar sas mentes. 


- DEFAMAR: 


1.25.20 Fazia-o pera defamar o bispo. 


— DEOSTAR: 


4.16.5 Avia encostume de deostar Deus. 


4.16.15 E pois esto disse deostou o nome e o poderio 
de Deus. 


C?) Confortar, como outros verbos dentre os aqui exem- 
plificados, pode ocorrer como reflexivo, expressando o «estatuto 
evolutivo» da relação descritiva 2: 

1.29.29 Fortunado contava-mi algúús feitos velhos e anti- 

gos e assi se confortava e deleitava. 


AS 


- DESCALÇAR: 

3.21.5 — Descalça-me. 

8.21.6 ... pera lhi descalçar as calças. 
- DESATAR: 


3.21.6 Pera desatar os cintazes. 
DESEMPARAR: 

2.33.10 Non me desempares. 

2.3.61 Monges que el desemparou. 
- DESLEGAR 

3.17.37 Deslegou logo a cadea. 
DESPOBRAR 


3.2.2 Os vandalos despobraron maior parte da Cam- 
panha 


ELEGER 

4.38.13 Don Simaco que todolos outros elegian. 
ENCOBRIR 

3.2.20 Non-no quis encobrir a el-rei. 
ESCABEÇAR 


4.20.8 Húú daqueles lombardos tirou a espada da bainha 
e escabeçou aquele abade santo. 


ESMIGALHAR 
2.11.6 Os seixos todolos ossos esmigalharon. 
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— ESPANTAR: 

3.36.11 O poder de Deus que as sas mentes maravilho- 
mente espantava. 

— ESTERRAR: 

4.1.8 Depois que o esterrara do Paraiso terreal. 


Em todos esses casos, pode-se considerar que a ex- 
pressão sintáctica do causativo por meio desses verbos 


transitivos corresponde à expressão analítica represen- 
tável no módulo: 


SN suj. — V transitivo + SN compl. + SA atributo 
Por exemplo: 


amansar a sanha / tornar a sanha mansa 

alumear as lampadas / tornar as lampadas alumeadas 
atormentar a cidade / tornar a cidade atormentada 
béêzer a liagen / tornar o liagen beento, etc. 


O verbo desta estrutura é TORNAR*. Embora não se 
documente essa estrutura analítica com muita frequên- 
cia no corpus, ela ocorre, por exemplo: 


3.16.13 O santo homen tornara mansa a besta. 


E a voontade que ante tragia inchada contra el 
con sobérvia tornou mansa. 


1.3.2.5 Relação possessiva. 


A relação possessiva expressa uma dependência entre 


o predicado e o sujeito que pode ser representada pelo 
módulo: 


SN suj > V posse + SN complemento 1 


Es 


No corpus o verbo típico como núcleo do sintagma 
verbal na relação possessiva no «estatuto estativo» é 
AVER’ que pode comutar com TEER" em determinados 
contextos, como veremos. Vimos em 1.3.2.1 que AVER' 
como SEER' são núcleo do sintagma verbal na relação 
existencial. É aver, depois de seer, o verbo mais fre- 
quente no corpus: ocorre 803 vezes ('”) e seus valores 
básicos são os expressos no predicado existencial e no 
possessivo. O verbo teer ocorre, ao todo, 119 vezes, €, 
portanto, muito menos frequente que aver (''). 

Uma vez que são AVER’ e TEER' os representantes 
do núcleo do predicado na relação de posse, poderiam, 
à primeira vista. ser considerados variantes livres. Para 
precisar a extensão dessa variação pareceu-nos neces- 
sário distinguir no predicado de posse três aspectos de 
natureza semântica: 


a. a posse como aquisição de bens materiais, de objectos 
exteriores ao possuidor ( = AM); 


b. a posse como aquisição de bens ou qualidades ima- 
teriais, intrínsecos ao possuidor (bens ou qualidades 
morais, espirituais, intelectuais, afectivos, sociais) 
(= AIJ; 


(13) Discutimos na Parte II, 3.1.1.2 o uso (raro) de aver 
seguido de particípio passado, 5 ocorrências, e de teer, nesse 
mesmo contexto, 34 ocorrências, e procuramos aí demonstrar 
que esses verbos não constituem no corpus tempos compostos. 
Também na Parte II, 3.3.2.2. analisamos aver de seguido de infi- 
nitivo (179 ocorrências). Nas suas outras ocorrências aver se 
distribui entre as estruturas existencial e possessiva. 

C4) Além de ocorrer seguido de particípio passado, ocorre 
uma vez teer de seguido de infinitivo (cf. Parte II, 3.3.2.2 e aí 
também a nota 7) e, como veremos, vai ocorrer no «estatuto 
evolutivo» da relação possessiva, TEER?, equivalendo a «passar 
a ter», «obter», e TEER', equivalendo a «continuar a ter» como 
DETEER, RETEER e MANTEER (os três documentados); com 
o valor aproximado de «considerar» ocorre teer por, com muita 
frequência 
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c. a posse de qualidades inerentes ao possuidor, não 
adquiríveis (características ou estados físicos) 
( = QD. 


TEER', em 82 % de casos, ocorre na expressão da 
posse do tipo a e em 18 % na posse do tipo b e nunca 
na do tipo c. 

AVER:, contrariamente, ocorre em 20% dos casos 
na expressão da posse do tipo a e em 80 % dos casos na 
expressão da posse dos tipos b e c. O que pode ser repre- 
sentado no quadro seguinte: 


QUADRO 7 


AVER? AVER? 
(20 %) (80 %) 


TEER? TEER: 
(82 %) (18 %) 


Esses dados numéricos poderiam levar à interpre- 
tação de que esses verbos estariam em distribuição com- 
plementar. De facto, na observação dos contextos em que 
ocorre TEER? na expressão da posse do tipo AI verifi- 
camos que nesse caso só ocorre quando o objecto pos- 
suído é fe, enquanto que com AVER? a gama de itens 
lexicais que representam o objecto possuído é muito 
ampla, por exemplo: fe, graça, poder, poderio, ira, medo, 
voontade, door, galardon, deleito, razon, prazeres, aspe- 
rança, avondança, entendimento, puras mentes, seme- 
lhança, sabença, góuvio, vergonha, pavor paceença, etc. 
Diante disso podemos dizer que é restrito o uso de TEER'* 
na expressão da posse do tipo AI. 
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RE 


Dissemos que TEER' não ocorre na expressão da 
posse do tipo QI, mas apenas AVER’ (barvas, cegui- 
dade, enfermidade, idade). 

É na expressão da posse do tipo AM que se concen- 
tra o uso de TEER'; no entanto, embora baixa a fre- 
quência de AVER* na expressão desse tipo de posse 
(20 %), ela também está documentada com uma ampla 
gama de itens lexicais que representam a coisa possuída. 
Na expressão da posse do tipo AM ocorre TEER' com: 
círeos, espada, cavalo, candea, meezinha, arca, viho, 
logares, cubas, tonees, carneiro e AVER?” com: pan, re- 
medio, horto, bispado, logares, morada, casa, cubas, 
ovelhas, eigreja. 

Diante desses factos talvez se deva reformular a 
interpretação de que esses verbos estejam em distribui- 
ção complementar e admitir que eles variam livremente 
em determinado contexto, na expressão da posse do 
tipo AM e que a ocorrência restrita de TEER' na ex- 
pressão de AI (teer fe) aponta para um processo de 
mudança que se incrementará ao longo da história da 
língua, no qual TEER’ irá substituir AVER?’ em todos 
esses contextos, eliminando-o como verbo típico da re- 
lação possessiva. 

Um quadro correspondente ao Quadro 7 para o 
português contemporâneo representará o seguinte: 


QUADRO TA 
Tipos AM AI QI 
de posse 
Verbo TER TER 
de posse 


Vale lembrar que ter, destituindo haver na expres- 
são da relação possessiva ao longo da história, continua 
seu processo de substituição de haver também na rela- 
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ção existencial em dialectos do português contempo- 
raneo («ha casas bonitas aqui ~ tem casas bonitas aqui», 
«há três anos que ele não viaja — tem três anos que ele 
não viaja»). 

É de notar também que, ao lado de ter, é hoje o 
verbo possuir um representante típico do predicado de 
posse e que no corpus só ocorre uma vez. Será interes- 
sante observar em um corpus representativo do portu- 
guês arcaico como um todo a incidência de uso do verbo 
possuir em relação a haver e a ter, na relação possesiva. 


Exemplos de AVER’ e TEER’ nos contextos desta- 
cados: 


a. A expressão da posse de bens materiais adquiridos 
(AM) em que AVER’ e TEER' comutam ou variam 
livremente: 

AVER: 

(1) 2.21.6 Se pouco pan avedes... 

2.3.55 Pode logo aver aprestilados logares 
4.32.3 Aver hiãa morada. 
4.23.11 Averemos outra casa. 
1.17.9 Cubas que el avia. 
3.16.3 Ovelhas que ele avia. 
3.31.5 Avian hãa eigreja 
(8) 4.6.5 Avian húa eigreja 


(9) 1.2.25 Nunca leemos que el meestre nen hūū 
ouvesse. 


(10) 1.5.53 Ele non pôde aver remedio. 
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TEER': 


(11) 4.11.13 Têedo dous cireos mui grandes. 


(12) 3.12.18 Todos aqueles logares teem os lombardos, 
(cf. (2) em que ocorre aver logares) 


(13) 1.17.8 Pera teer o vinho mais sãão. 


(14) 3.23.11 Acharon húú homen ter hi carneiro. 
(cf. (6) em que ocorre aver ovelhas, con- 
texto análogo ao de (14)) 


(15) 1.25.6  Tiinha seu fogo. 
(16) 4.12.9 Livros que tiinha. 


(17) 4.46.8 Ele tinha sas meezihas. 
(cf. (10) em que ocorre aver remedio 
contexto análogo ao de (17)). 


(18) 3.37.12 Encheron quantos tonees tiinhan. 


b. A expressão da posse de bens ou qualidades imate- 
riais adquiridos, intrínsecos ao possuidor (Al). Esses 
bens ou qualidades podem ser de natureza espiritual, 
moral, intelectual, afectiva, social. 


TEER':; 


(19) 3.18.35 Amor que ouve aaqueles que têê a fé de 
Jesu Cristo. 


(20) 3.38.15 Sabuda cousa he pela fe que temos. 
AVER: 


Posse de bens ou qualidades espirituais: 
(21) 1.2.21 Á graça. 


(22) 1.23.9 An esperança en el. 
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(23) 3.32.25 An sa fe. 


(24) 44.62 Non am fe. 


— Posse de bens ou qualidades morais: 
(25) 2.1.14 An vertudes. 
(26) 2.38.9 An puras mentes, 
(27) 4.30.10 An seu galardon. 
(28) 4.3.10 Avendo grandes galardões. 


(29) 1.24.23 Ouveron conselho. 


— Posse de bens ou qualidades intelectuais: 
(30) 4.3.12 Razon non am 
(31) 1.8.53 Entendimento an. 


(32) 44.62 An sabença. 


— Posse de bens ou qualidades afectivas: 
(33) 3.16.26 Nen por ira que aja. 
(34) 3.12.20 Non ajades medo. 


(35) 1.24.10 Deleito que am. 


(36) 4.4.14 Casa em que am prazeres. 


(37) 4.264 An góuvio. 


(38) 3.16.28 Sanha que avemos del. 
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(39) 


3.16.38 Avendo gram pavor. 
(40) 4.8.7 Pera aver paceença. 


(41) 4.34.15 An muitas cuidações. 


— Bens ou qualidades sociais: 
(42) 1.17.23 A tan gram poder. 
(43) 1.25.5 A poderio 
(44) 1.19.17 Aquel bispado que cuidava a aver. 
(45) 1.7.3 Non ás nen húas ordiis sagradas. 
c. A expressão da posse de qualidades inerentes, não 


é 
f adquiridas externamente pelo possuidor (QI), sempre 
i com o verbo AVER?: 


(46) 1.5.73 A da féver. 
(47) 2.2.20 An cincoenta anos. 


(48) 4.4.81 An algūŭas enfermidades. 


(49) 2.1.3 Idade que avia. 
(50) 2.4.16  Ceguidade que avia. 


(51) 4.11.8 Averia barvas. 


Note-se que o verbo TEER ocorre expressando a 
posse de uma qualidade inerente quando essa qualidade 
está adjectivada, adquirindo o valor de uma qualidade 
não inerente ou intrínseca, mas adquirida: 


(52) 4.44.4 Ten o ventre ben cheo. 
(53) 4.45.5 Ten o ventre vazio. 


(54) 4.36.13 Tiinha os peitos caentes. 
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Outro verbo que representa o «estatuto estativo» da 
relação de posse é POSSOIR, que só ocorre uma vez; tem, 
portanto, um uso restrito no corpus: 


(55) 3.16.30 Non possoirán o reino de Deus. 


De acordo com B. Pottier (1978: 32) podemos incluir 
entre os verbos que representam o «estatuto estativo» 
na relação de posse de verbos do tipo PESAR ( = «ter 
peso») e VALER ( = ter valor»), em que as propriedades 
de peso e de valor estão implicadas no sujeito e o predi- 
cado é expresso por um verbo específico: 


(56) 2.9.6 E pois fez sa oraçon e bêêzeu a pedra, 
alçaran-no tan agiha ben come se non 
pesasse nemigalha. 


(57) 1.27.7  Cuidou quanto o cavalo podia valer e 
deu-o ao cavaleiro. 


No «estatuto evolutivo» a relação de posse pode 


expressar: (a) «passar a ter», (b) «continuar a ter», 
(c) «deixar de ter». 


a. Expressam no corpus «passar a ter» verbos como: 
TEER? ( = «obter»), TOMAR, FILHAR', PRENDER, 
COBRAR, FURTAR, GAANHAR. 


Exemplos: 


— TEER?: 


4.37.10 E assi aparece que no outro mundo no fogo do 
purgatorio por que se purgan os pecados veniaes 
e en que homen ten as peendenças que en este 
mundo non teve polos pecados que fez. 


| 
i 


— TOMAR’: 
1.2.42 — Levanta-te e toma teu cavalo. 
3.2.5 — Toma-me por servo. 


1.8.39 Non queiras tomar trabalho, 


- FILHAR ': 
3.14.6 Filharon os godos a cidade. 


1.27.8 E assi fez rogo do cavaleiro, filhando o cavalho 


— PRENDER 

44,77 Non pode prender duvida. 
3.5.13 Tan gram vergonha prendeu... 
— COBRAR ( «recuperar» ) 

2.38.2 Cobraremos nossa força. 
2.27.11 Cobrou a coor. 


8.18.41 Cobrou vida do corpo. 


— FURTAR: 
1.5.28 Furtava as couves e as outras ervas boas. 


1.22.1 Furtou o triigo. 


- GAANHAR: 
1.15.4 Mandou que gaanhassen azeite. 


3.18.30 Gaanhou muitas vertudes. 
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b. Expressam «continuar a ter» verbos como: TEER’ 
(= «deter», «reter», «manter»), DETEER, RETEER, 
MANTEER, GUARDAR. 

— TEER’ 

3.2.28 Cativos que aqui tēēs. 

2.20.3 Eu tenho a candea deante. 

3.14.5 Teve o ladron ao seu muimento. 

3.26.5 Teve-a pela mão. 

1.17.13 Vinho que tiinha no vaso. 

3.2.3 Tiinha seu filho cativo. 


3.12.9 Cova en que o tiinha. 


— DETEER 


4.23.4 As (as almas) fazen deteer mui contra sas voon- 
tades. 


4.25.20 Vos non quero deteer. 


- RETEER 
1.8.42 Reteve o mandadeiro do papa. 
2.249 Reteve-o en si 


3.11.7 Te retenhas en ti 


- MANTEER 


44.73 — Manten e rege todalas creaturas. 


2.22.28 Andou tan gram terra pera manteer o corpo 
de Daniel. 
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— GUARDAR 
3.15.6 Queria guardar vida santa. 
3.15.26 Avia gram cuidado de guardar a pobreza, 


4.6.3 Guardar a santa regla. 


c. O verbo que expressa «deixar de ter» é PERDER: 
1.25.20 Perdeu o filho. 

4.34.20 Faz perder a graça. 

2.3.23 Perdera o deleito e o prazer. 

2.26.4 Perdera todolos cabelos do corpo. 

3.6.3 Perdera o lume dos olhos. 


4.30.11 Perderon os bêês. 


O «estatuto causativo» da relação de posse equivale 
a: a) «fazer ter» e b) «fazer deixar de ter», O módulo 
sintáctico neste caso pode ser: 


SNsujeito > V + (SNcompl*) + (SNcompl.?) 
trans, 


em que o complemento? pode ser um complemento in- 
directo ou um locativo. 


Expressam, no corpus, «fazer ter» verbos como: DAR, 
OFERECER e VENDER e seus «substitutos lexicais 
inversos» (POTTIER 1978: 30), respectivamente RE- 
CEBER e COMPRAR; e também OUTORGAR, 
GALARDOAR, ENTREGAR, POER, METER, DEI- 
TAR? ( = «pôr»). 


Exemplos: 

— DAR: 

440.28 Pêas que dan aos pecadores. 
3.27.11 Feridas que lhis el dava 
4.34.4  Dava-o aos pobres. 


2.31.6 Tormentos que lhi davan. 


— OFERECER: 

4.45.15 Oferecendo o filho de Deus a seu Padre. 
3.4.2 Ofereceron-lhi háã homen surdo e çopo. 
— RECEBER: 


4.27.10 Receban pēas e tormentos. 

4.1.15 Recebemos a graça. 

1.1.12 Receber galardon do seu trabalho. 
2.31.21 Poderio que de Deus recebera. 


— OFERECER: 

444.12 Oferéci a Deus pan e viho. 
3.37.76 Querian lhi oferecer toda prea. 
— VENDER: 


1.27.8 Vendendo o miragre e a vertude. 


3.2.3 Se lho quisesse vender. 


1194 Vendeu húú seu cavalo por XII soldos. 
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— COMPRAR: 


3.31.22 Sangue justo per que vos comprou. 


4.12.9  Comprava os livros. 


— OUTORGAR: 
3.22.18 Outorgando o porco ao spiritu lixoso. 
3.37.77 Se mi quiserdes outorgar todolos cativos. 


3.33.15 O homen bōō lhillo outorgou. 


- GALARDOAR 
4.26.3 Galardoa aos bõos. 
1.16.6 Queria galardoar o Santo Anastasio. 


4.26.3 ... galardoe aos maaos. 


— ENTREGAR: 
1.19.1 Pera entrega-lo aaquel. 


1.4.14 Entregô-o a sa madre. 


— POER 

1.25.18 Ta entençon pon nome a ta obra, 
4.9.10  Pose-lhi a orelha nos narizes. 
1.7.6 Pos-mh'os na lengua. 
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— METER: 
1.24.19 Os frades meteron o corpo en húú saco. 
3.33.43 Come se lhi metessen agulhadas. 


2.4.17 Nen lhi meteu nen húú mal en seu coraçon. 


- DEITAR': 
28.12 — Deita-o en tal logar. 
3.15.32 — Deitade tantos alferces no horto. 


3.32.6 Deitou-lhi grandes cadeas. 


1.12.5 Deitavan agua sobrelo fogo. 


b. Expressam, no corpus, «fazer deixar de ter». verbos 
como: TOMAR’, TIRAR, FILHAR’, TOLHER, DEI- 
TAR? ( = «tirar») 

— TOMAR?: 

1.19.12 Dinheiros que lhi tomara. 


1.19.11 Soldos que mi tomasti. 


1.2.36 Tomaron-lho. 


— TIRAR: 
2.20.8 ... que lhi tirassen a candea da mãão. 
2.16.8 ...ata que lhi tirou a alma. 


3.14.20 Coiro que lhi tiraron d'antr'as espadoas. 
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— FILHAR:: 
4.20.5 Sas vestiduras que lhi filharon. 


— TOLHER: 


4.40.41 Rogo-te que mi tolhas hãa gram duvida. 


2.8.7 


El trabalhava de hi tolher a fama, 


2.33.4 ... que lhi tolhessen a tentaçon. 

— DEITAR:: 

1.5.72 — Deitade-o da cela. 

1.24.19 ... que deitasse o enmiigo do seu corpo. 


1.25.20 Deitava os pobres da cidade. 


3.5.4 Deitemos dele o espiritu maao. 


1.3.2.6 Relação subjectiva 


A relação subjectiva apresenta como módulo sin- 
táctico dominante: 


SNsuj. > V subjectivo + ( SNcompll y+ (SN compl.2) 
(F ) 


De acordo com B. Pottier (1978: 32 e 1980: 9) sub- 
jectivo é o verbo que expressa «modalidade», «sentido», 
«intelecto», ou seja, aqueles verbos que expressam «inten- 
ção», «percepção» e «cognição». Na análise desses verbos 
nos distanciaremos em parte dessa proposta pois não 
tratamos aqui dos verbos de modalidade, que são, basi- 
camente, poder, dever, querer que já analisamos na 
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Parte II, 3.3.2.1, quando discutimos os verbos de inven- 
tário restrito seguidos de infinitivo e incluiremos como 
verbos subjectivos os verbos «de dizer» que B. Pottier 
(1978: 35) parece considerar entre os verbos de «inte- 
lecto». 

Assim sendo, analisaremos aqui verbos de percepção 
(a), de cognição (b) e de expressão (c). Consideraremos 
esses verbos no «estatuto estativo», chamando sempre 
a atenção para o facto de o complemento poder ser 
preenchido ou por um SN ou por uma frase. Por vezes 
o SN complemento pode não estar explícito e, quando 
o complemento é frase (F), esta pode ser expressa pelo 
verbo no infinitivo ou iniciada pelo que seguido de verbo 
na forma finita. Representaremos essas duas possibili- 
dades como F inf. e F que. Quando o complemento é 
frasal, ultrapassamos o enunciado simples e já estamos 
diante de um enunciado complexo (cf. Parte III, 2.1:3.2) 

Quando nos pareceu adequado destacamos esses 
verbos no «estatuto evolutivo» e no «estatuto causativo». 
Este último caso é expresso pelo módulo sintáctico: 


SNsuj. > V subjectivo + SN complemento 1+ SN 
complemento 2. 


a. Verbos de percepção. 
São verbos de percepção que ocorrem no corpus, no 


«estatuto estativo»: CHEIRAR, GOSTAR, OUVIR, TAN- 
GER', VEER. 


— CHEIRAR, compl. SN: 
3.31.16 Cheiravan o odor maravilhoso. 


— GOSTAR, compl. SN: 


3.37.93 Non pode gostar as cousas que lhi cheiran, 
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— OUVIR, comp. SN e F inf.: 
1.28.23 Non ouves o rogo que te fez. 
Enquanto mais ouço os miragres ... 
4.13.19 Ouviran abalar as portas. 
4.13.12 Como quer que os ouça louvar. 
- TANGER', compl. SN (*): 
1.28.39 Tangeu a coixa. 
4.22.6 Nen tangeu o corpo do santo. 
4.4.52 Quando o homen vee e ouve e gosta e maior- 


mente quando tange, que he fundamento de 
todolos outros sentidos. 


- VEER, compl. SN. F que e F inf.: 
4.24.41 Veen muitos segredos de Deus. 
1.4.5 Vio o servo de Deus 
3.37.10 Non viian nen hãã azeite correr. 
4.40.30 Veerán arder os seus amigos. 
1.25.4 Veede que fez o bispo 


1.29.26 Veemos que fez muitos miragres 


(5) TANGER? equivale a «fazer soar» que pode ser des- 
critivo como verbo da relação descritiva 2, no estatuto causativo: 
1.18.8 Vio tanger as campaas, 

1.18.10 Pera tanger sas campaas 


Consideramos o verbo EXOUVIR «deixur de ouvir» 
como representante dos verbos de percepção no «esta- 
tuto evolutivo»: 

316.25 E temeu des ali en deante de maldizer seus 
padres e todo tempo de sa vida chorava porque 
o exouvira Deus e dezia de si que era homecida 
e cruevil por tan gram vingança que Deus por 
el fezera. 
A nossa boca tanto a meos exouve Nosso Senhor 
no rogo que lhi faz quanto ela he mais çuja 
pela palavra sandia e desaguisada. 

Os verbos MOSTRAR, AMOSTRAR, DEMOSTRAR 


são verbos de percepção no «estatuto causativo», equiva- 
lentes a «fazer ver»: 


- MOSTRAR: 
2.840  Mostra-mh'o. 
3.13.11 Poderio que lhis mostra. 


4.14.6  Mostrou-lhi hãã logar. 


— AMOSTRAR: 
4.24.4  Amostra-lhis Deus as cousas. 


2.22.9 Amostrou a cada húã todos aqueles logares. 


- DEMOSTRAR — DEMONSTRAR: 


1.10.9 Tanta vertude fora aos homens demonstrava. 


2.3.29 Rogo que mi demostres. 
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b. Verbos de cognição. 

São verbos de cognição que ocorrem no corpus no 
«estatuto estativo»: ADEVIAR, APARECER (= «pare- 
cer»), ATENDER (= «esperar»), CONHOCER, CON- 
SIIRAR, CREER, CUIDAR, DUVIDAR, EMAGINAR, 


ENTENDER, LEER, LOUVAR, MALDIZER, OSMAR, 
PENSAR, SABER, 


— ADEVIAR, compl. SN: 


42413 Adeviasse as cousas que avian de viir. 


— APARECER', compl. F que (°): 


1.17.23 E assi aparece que o filho de Deus Nosso Senhor 
Jesu Cristo algúa cousa quer que se faça. 


— ATENDER, compl. F que: 
2.22.12 Atendemos que veesses. 


2.22.10 Atendian que o santo padre veesse. 


— CONHOCER, compl. SN e compl. F que: 


4.24.6  Conhoceu as cousas que an de vir. 


1.11.19 Conhosco que aqueste santo homen Constancio 
foi grande. 


(10) APARECER?, muito mais usual que APARECER!, equi- 


vale a «surgir» e pode ser descrito na relação descritiva 2 no 
«estatuto evolutivo»: 


4.15.4 Hûa noite lhi aparecera a santa. 
2.22.17 Non vos apareci quando jaziades dormindo. 
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— CONSIIRAR, compl. SN e compl. F que: 


3.2.11  Consiirou a face daquele homen. 
3.18.25 Se consiirarmos as cousas. 


2.8.31  Consiiro eu que este santo ouve ensembra to- 
dalas graças. 


— CREER, compl. SN e compl. F que: 

4.3.5 Non creeran aquelas cousas muit'altas. 
4.1.17 ,... que non quisesse creer a sa madre. 
3.32.17 En Cristo crian (") 

4.27.1 Devemos creer que o fogo he corporal. 


1.5.4 Creo en que a vertude da paceença he melhor. 


— CUIDAR, comp. SN, compl. F que e compl. F inf.: 
1.1.18 Cuido o estado en que vivo. 

445.7 Cuidou en seu coraçon algúã ben. 

2.1.64 Cuidaron que era algúa beesta. 

3.29.10 Cuidava que morreria. 

3.43.20 Cuidava ja a morrer. 


1.2.22 Cuido a ensinar verdade ('*) 


(7) Quando o SN complemento de CREER apresenta o 
traço semântico animado vem precedido de preposição que pode 
ser a ou en. 

(8) CUIDAR complementado por F inf. está sempre se- 
guido da preposição a. 
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DUVIDAR, compl. SN e F que: 
Non posso duvidar nemigalha. 
Aquelo que primeiramente duvidaron (**) 
Duvida que as almas não viven, 


Non duvidaria que non podesse gaanhar. 


— EMAGINAR, compl. SN: 


4.4.71 Vee e emagina as cousas. 


ENTENDER, compl. SN e F que. 
1.1.24 Poderás entender a verdade. 


2.20.10 Viia e entendia os cuidados. 


1.17.16 Entenden que os pobres avian ja sa parte. 


2.18.3 Entendeu que o non poderia achar. 


LEER, compl. SN e compl. F que: 
3.37.92 Nunca leeu Teologia. 
1.2.25 Nunca leemos que meestre ouvesse. 


1.4.21 Leemos que fez outra vegada Eliseo. 


(19) DUVIDAR-+-SN altema com DUVIDAR DE+SN: 
3.16.4 Non duvidarás do feito. 
4.1.15 Non duvidamos da vida 


LOUVAR, compl. SN: 
12.10  Começaron a louvar a esteença. 
235.5  Louvando-o mui de coraçon. 


3.9.12  Achô-os leedos e louvando Deus. 


MALDIZER, compl. SN: 
3.16.31 Maldiz alguen. 


3.16.25 Temeu de maldizer seus frades. 


OSMAR, compl. F que: 


1.1.29 Osmo que ante acabaria o dia que eu leixasse 
de contar o que vi e ouvi. 


39.11 Eu osmo, Pedro, que o miragre dos tres me- 
nihos desassemelha-se ja que deste. 


PENSAR, compl. F que: 
44.86 Pensa e cuida como viven ali as almas. 


118.15 E por tal cousa como esta, deve homen pensar 
quanto temor temos. 


- SABER, compl. SN, compl. F que, compl. F inf: 
2.16.22 Sabe as cousas. 
4.24.61 Podes saber os juizos. 
44.53 Sabemos que a alma anda en ele. 
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4.30.11 Saben que pensa maldade. 
3.37.92 Nen sabe falar ante os homens. 


4.24.34 Sabia aqueles dous lenguagêês falar. 


Podem ser considerados como representantes do 
«estatuto evolutivo» os verbos de cognição APRENDER, 
RECONHOCER, NEMBRAR-SE, equivalentes lato sensu 
a «vir a saber» e ESCAECER-SE, antónimo de NEM- 
BRAR-SE, equivalente a «deixar de saber». 


- APRENDER, compl. SN 
3.23.2  Aprendi-o dúú santo homen. 
4.12.10 Aprendeu muitas cousas. 


H 1.8.4 ... que nunca de nengúu aprendeu a paravra 


— RECONHOCER, compl. SN e compl. F que: 
2.12.13 Reconhoceron todalas cousas. 


4.32.8 Confessarei e reconhocerei a Nosso Senhor to- 
dolos bēës. 


4.35.6 — Reconhosco, padre, que de todas aquelas 
cousas en que duvidava soon certãão. 


2.22.30 Confesso, padre. e reconhosco que a alteza 


da ta palavra mi tolheu quanta duvida avia no 
meu coracon. 


NEMBRAR-SE, compl. SN e F que: 
3.33.38 Ca me nembrava da enfermidade. 


2.18.6  Nembrou-se da ameaça. 
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1.19.4  Nembrou-se que seu sobrio vendera. 


2.18.6  Nembrou-se do que lhi dissera. 


- ESCAECER-SE, compl. SN: 
3.35.39 Escaecia-mi a mha enfermidade. 


3.12.9  Escaeceu-lhi toda a crueza. 


Os verbos ENSINAR e CONSELHAR são verbos de 


cognição no «estatuto causativo», equivalentes a «fazer 
saber»: 


- ENSINAR: 
2.8.40 — Ensina-mh'o 


2.3.9 Carreira da religion que lhis ensinara. 


— CONSELHAR: 
4.4.32 Salomon conselha a cada hūŭ homen e diz: ... 
4421 Quando conselhou o mancebo que se achegasse. 


1.28.24 Conselho-ti que me non des tan gram tresteza. 


b. Verbos de expressão. 


Sao verbos de expressão que ocorrem no corpus: 
AFIRMAR, APREGOAR, ATESTAR, BRAADAR, CAN- 
TAR, CALAR, CHAMAR, CONFESSAR, DECLARAR, 
DEMANDAR, DIZER, ESCREVER, FALAR, JURAR, 
NEGAR, NOMEAR, ORAR, PEDIR, PREEGAR, PRE- 


GUNTAR, PRONUNCIAR, RESPONDER, REZAR, RO- 
GAR. 
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— AFIRMAR, compl. SN e compl, F que: 


2.32.28 Todas estas cousas assi como afirmas. 


4.13.26 Ca afirmavam que os homens dezian, 


— APREGOAR, compl. SN: 

1.17.22 Eles o apregoaron per toda parte. 

— ATESTAR, compl. F que: 

4.2.7 Atesta que aquel foam he seu padre. 

1.31.9 Começou a tremer mui rijamente e dar grandes 


vozes e braadar e atestar que el matara aquele 
homen 


BRAADAR, compl. SN: 
3.37.120 O que nos diz ou que braada per todo esto. 


1:38: Braadando por eles os franceses (*º) 


— CANTAR, comp. SN:, 
445.12 Canta algúas missas por mim. 
3.32.16 Ouviron cantar cantos. 


432.6 Cantou hãa antifãã de si meesmo. 


(7º) Muitas frases com os verbos de «dizer» ocorrem com 
o SN complemento Ø, embora implícito no significado do próprio 
verbo 
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— CALAR — CALAR-SE, compl. SN: 
1.5.25 Me calarei d'algãas cousas. 
4.11.2 Nos cuido que he pera calar hãa cousa. 


4.25.20 Feitos de que me ora eu calo. 


- CHAMAR', compl. SN (*): 
1.16.8  Chamaron outros sete frades per seu nome. 
1.8.10 Santo abade que o papa mandava chamar. 


1.1.23 Estado fermoso pera que os chamara. 


- CONFESSAR, compl. SN e compl. F. que: 
1.24.23 Confessaron a perfia. 
1.24.17 Confessou-o per sa boca. 


4.27.24 Confessas que o fogo... 


- DECLARAR, compl. SN: 
2.2.16 — Declares-mh'o. 


4.25.16 Homelias que declarei. 


(1) CHAMAR? e DIZER? equivalem a «denominar», «dar 
nome» ou «fazer ter nome» e é possível que devessem ser des- 
critos na relação possessiva, estatuto causativo: 

4.37.6 Pecados que chaman veniaes. 

15.51 Moesteiro que chaman Banho de Ciceron. 

1.3.2 Principe que dezian Becelino. 

3.11.5 Rio que dizen Pado. 
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EE 


-DEMANDAR ( = «pedir»), compl. SN e compl. F 
que ("): 


3.2.2 Demandavan esmolna. 


3.37.127 Demandemos as cousas que para sempre an 
de durar. 


4.38.8  Demandou-lhi que estava hi fazendo. 


3.2.32 Non ti demando quen ora es: 


— DIZER, compl. SN e compl. F que: 
2.14.4  Dezia as cousas que avian de viir. 
2.23.16 Dezian aquelas palavras. 

3.6.14  Di-lhi que eu bevo. 


1.5.74  Dissera que seeria boa. 


- ESCREVER, compl. SN 
2.36.5 Escreveu a regra dos monges. 


4.24.14 Aquelas cousas que nós escrevemos nos nossos 
moesteiros 


(°?) Demandar pode também equivaler a «procurar», €, 
em geral, é difícil afirmar quando se trata de um ou outro 
significado. No exemplo seguinte parece tratar-se de «procurar»: 

4.134  Demandei moesteiro en que mi afastasse. 

3.397.127 Demandemos as cousas que para sempre an de 

durar. 
No último, pode equivaler a «pedir» ou a «procurar». 


— FALAR". compl. SN (*): 
2.21.20 Falan das cousas. 
41.12 Quando lhis falan das cousas. 


4.1.17 Quando lhi do lume falasse. 


JURAR, compl. SN e compl. F que: 
4.36.9 Assanhava-se e jurava. 


3.30.7 Jurou que lhi dissesse verdade. 


NEGAR, compl. SN: 


3.8.24 Negara-lho. 


3.8.27 Confessou o que lhi primeiramente negara. 


NOMEAR, compl. SN: 
1.29.14 Ouviu nomear o seu nome. 


1.1.33 E lhi nomea as pessoas certas. 


ORAR, compl. SN: 
3.27.42 Se non quisessen orar os idolos. 


Non quiseron orar a cabeça da cabra. 


C) Consideramos FALAR? = «falar uma língua»: 

4.24.54 Sabia aqueles dous lenguagêês falar. 

4.24.53 Falava todalas lenguagêês. 

Para B. Pottier (1978: 35) falar neste caso apresenta O 
que chama de «objecto interno» e seria um verbo da relação 
descritiva. 
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PEDIR. compl. SN e compl. F que: 
36.33 Pedia treguas. 
3.37.13 Veera pedir o azeite. 


3.15.40 Pedian que lhis fezesse mercee. 


- PREEGAR, compl. SN: 
1.7.3 Ousas a preegar e propõer a paravoa. 
4.8.12  Preegou-lhis os mandados. 


1.7.8 Salte e preega. 


PREGUNTAR, compl. SN e compl. F que: 
4.4.10 Aquelas cousas que me tu preguntas. 


i ł.8.13 Perguntou qual deles era o abade. 


PRONUNCIAR, compl. SN: 


c p 
2.16 40 


Aqueles juizos pronunciara el. 


RESPONDER, compl. SN: 
1.19.9 Respondia as palavras. 
2.4.10 Eles responderon e disseron. 


2.16.30 Ja ti eu respondera a esta ta demanda. 


— REZAR, compl. SN: 


443.12 Nunca quedava de rezar seu salteiro. 


- ROGAR, compl. SN e compl. F que: 


3.16.50 Pera nos comprir o que lhi rogamos. 
1.5.53 Rogava a Nosso Senhor que lhi posesse. 


2.3.6 O veeron rogar que quisesse seer seu padre e 
seu abade. 


1.3.2.7 Sumário dos dados. 


A análise dos tipos de frase desenvolvida no item 1.3 
levou a uma taxionomia de verbos documentados no 
corpus. Não esgotamos todos os verbos do texto, nem 
era esse nosso objectivo. 

Arrolamos a seguir, de acordo com cada uma das 
relações semântico-sintácticas analisadas de 1.3.2.1 a 
1.3.2.6, os verbos estudados; esse não atingem os 517 
verbos do corpus e apresentados no Índice Geral das 
Lezxicais (cf. MATTOS E SILVA 1971: vol, IV). Isso 
decorre de não termos esgotado a exemplificação para 
os tipos de relação em que o inventário de verbos que 
constituem o núcleo do predicado não é restrito, mas 
amplo. 


Relação existencial: 


AVER', SEER', FAZER", CHOVER. 


Relação equativa: 


SEER*. SEMELHAR, PARECER, REPRESENTAR. 


Relação situativa 1: 


SEER’, ESTAR", JAZER’, ANDAR', FICAR!, MAER, 
FICAR". 


Relação situativa 2: 


VĪĪR ~ VIIR-SE, IR ~ IR-SE, SAIR ~ SAIR-SE, PAR- 
TIR ~ PARTIR-SE, CAER, ENTRAR, CHEGAR = 
CHEGAR-SE, ANDAR* CORRER, FUGIR, TORNAR 
~ TORNAR-SE', CAVALGAR, ACHEGAR-SE, RE- 
CUDIR, SOBIR, DECER, VOLVER, PASSAR‘, APAR- 
TAR-SE, ESFALFAR-SE, SALTAR, VAGUEJAR, NA- 
DAR, PASCER, VOAR, JORRAR, APORTAR, ALON- 
JAR-SE, TRAGER, LEVAR. 


Relação descritiva 1 


SEER*, JAZER’, ESTAR’, ANDAR*, TORNAR? FI- 
CAR’ 


Relação descritiva 2 


SEER’, JAZER*, ESTAR’, ARDER, BAFEJAR, TOR- 
CER, ESPUMAR, BRAMIR, BERREGAR, ROSNAR, 
ASSEVIAR, GRUNIR, BUCEGEAR, ESPLANDECER, 
FOLGAR, JAJUNHAR, CHORAR, FALECER, RIIR, 
JOGAR, ACAENTAR-SE, ALEGRAR-SE, ASSEEN- 
TAR-SE, BANHAR-SE, DESNUAR-SE, DEITAR-SE, 
DESVESTIR - SE, DOER - SE, EIXERGAR - SE, HO- 
MILDAR - SE, AMADURECER, ASSESSEGAR, EN- 
FERMAR, ENFRAQUECER, ENSANDECER, ENVE- 
LHECER, CEGAR, AMANSAR, AFEDORENTAR, 
ALUMEAR, APREMER, ALIMPIAR, APROEZAR, 
ARREFEENTAR, ASSANHAR, ATORMENTAR, AVI- 
VAR, AVIVENTAR, BEENZER, CEGAR, ESCUREN- 
TAR, CONFORTAR, CONSAGRAR, COZER, CUJAR, 


DEFAMAR, DEOSTAR, DESCALÇAR, DESATAR, 
DESEMPARAR, DESLEGAR, DESPOBRAR, ELE- 
GER, ENCOBRIR, ESCABEÇAR, ESMIGALHAR, 
ESPANTAR, ESTERRAR, TORNAR". 


Relação possessiva: 


vo 


AVER?, TEER', TEER’, TOMAR', FILHAR!, PREN- 
DER, COBRAR, FURTAR, GAANHAR, TEER', DE- 
TEER, RETEER, MANTEER, GUARDAR, PERDER, 
DAR, OFERECER, RECEBER, VENDER, COMPRAR, 
OUTORGAR, GALARDOAR, ENTREGAR, POER, 
METER, DEITAR’, TOMAR’, TIRAR, FILHAR, 
TOLHER, DEITAR. 


f. Relação subjectiva: 


CHEIRAR, GOSTAR, OUVIR, TANGER’, VEER, 
EXOUVIR, MOSTRAR, AMOSTRAR, DEMOSTRAR, 
ADEVÍIAR, APARECER, ATENDER, CONHOCER, 
CONSIIRAR, CREER, CUIDAR, DUVIDAR, EMAGI- 
NAR, ENTENDER, LEER, LOUVAR, MALDIZER, 
OSMAR, PENSAR, SABER, APRENDER, RECONHO- 
CER, NEMBRAR-SE, ESCAECER-SE, ENSINAR, 
CONSELHAR, AFIRMAR, APREGOAR, ATESTAR, 
BRAADAR, CANTAR, CALAR, CHAMAR, CONFES- 
SAR, DECLARAR, DEMANDAR, DIZER, ESCREVER, 
FALAR, JURAR, NEGAR, NOMEAR, ORAR, PEDIR, 
PREEGAR, PREGUNTAR, PRONUNCIAR, RESPON- 
DER, ROGAR. 


Esse levantamento funciona como um índice inter- 
no ao item 1.3 e assim facilitará a recuperação da infor- 
mação sobre o(s) verbo(s) dentre os tratados de que se 
deseje saber o comportamento semântico-sintáctico no 
corpus. Os verbos acima listados se apresentam na 
ordem em que aparecem no item 1.3. 
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1.4 O sintagma nominal circunstancial. 
1.4.1 Observações iniciais. 


A designação sintagma nominal circunstancial é de 
carácter sintáctico e semântico. O sintagma nominal que 
expressa uma circunstância é sintacticamente marcado, 
regra geral, por um relacionante do tipo preposição que 
o introduz e o relaciona com algo já antes expresso no 
enunciado. O facto de ser introduzido por uma prepo- 
sição não o distingue dos sintagmas nominais prece- 
didos de preposição e que são requeridos pela predicação 
do verbo que constitui o núcleo do sintagma verbal. 
Desses sintagmas nominais preposicionados constituin- 
tes do sintagma verbal tratamos anteriormente (cf. 
1.3.2.3.1, SN locativo da relação situativa 1; 1.,3.2.3.2, 
SN locativo da relação situativa 2; 1.3.2.4.1, SN agente 
da relação descritiva 1; 1.3.2.5, SN complemento 2 da 
relação de posse no estatuto causativo e 1.3.2.6, SN 
complemento 2 da relação subjectiva). São em número 
reduzido, como se pode verificar nos itens mencionados, 
as preposições que ocorrem nas situações sintácticas ci- 
tadas: en, de, per, a e pera. Enquanto esses sintagmas 
nominais preposicionados são estruturalmente obriga- 
tórios, embora possam deixar de vir expressos no enun- 
ciado, os sintagmas nominais circunstanciais são estru- 
turalmente facultativos e decorrem de necessidades do 
dicurso, para a expressão de circunstâncias eventuais 
que enriquecem de informação o enunciado. 


1.4.2 Preposições. 


1.4.2.1 Preposições documentadas no corpus 


Do ponto de vista mórfico as preposições podem 
apresentar-se constituídas de um só elemento, tradicio- 
nalmente denominadas de preposições simples, ou cons- 
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tituídas de mais de um elemento, tradicionalmente de- 
nominadas de locuções prepositivas. As locuções prepo- 
sitivas são iniciadas e/ou terminadas por uma das pre- 
posições simples mais frequentes. 

As preposições simples mais frequentes no corpus 
sao: de, en, a, pera, per (em combinações com o artigo: 
pelo, pela, pelos, pelas), por (em combinações com o 
artigo: polo, pola, polos, polas). As outras preposições 
simples documentadas são: ata ~ atêês (*); após ~ em- 
pós; antre; con; contra — escontra (*); des; salvo; se- 
gundo; sen; sô; sobre; tirado. 

Vale notar que dessas preposições não estão do- 
cumentadas as formas que vieram a fixar-se no por- 
tuguês: até, entre, desde, para, sob para, respectiva- 
mente, ata ~ atêês, antre (*), des, pera e sô. 

As locuções prepositivas documentadas são: ante 
a ~ de; a preto de ~ preto de; arredor de ~ derredor de; 
a cabo de ~ cabo de; cerca de; de/ en/ per/ a cima de; 
depós ~ despois ~ depois de; dentro en/a; fora de; en 
fundo de; longe de. 

Remetemos aos itens 4.2.3.2 e 4.2.3.3 da Parte II 
deste trabalho em que consideramos o emprego de mui- 
tos desses elementos como substitutos em função de 
sintagma nominal circunstanciais. Como substitutos cir- 
cunstanciais as locuções perdem sempre a preposição 
simples que as fecha. 


©) Sobre as formas arcaicas de até cf. Silva Neto (1960: 
175-191), onde o autor discute o étimo dessa preposição e 
B. Pottier (1968: 26) que refuta a proposta de origem árabe 
para ata. No corpus ata está documentado 57 vezes e atêês 
apenas três vezes, podendo, por isso, ser considerada de uso 
excepcional. 

(?)Veremos mais adiante que contra parece ter uma dis- 
tribuição mais geral que escontra. 

©) Além de antre se documenta no português arcaico 
ontre, cf. Nunes (1960: 351). 
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1.4.2.2 Análise das relações expressas pelas preposições, 


G. Moignet, na sua «Grammaire de l'ancien fran- 
vais» (1976: 292-293), ao estudar as preposições afirma 
que o número de relações expressas pelas preposições é 
muito elevado, decorrendo isso não só do facto de serem 
numerosas, mas também pela tenuidade de sua subs- 
tância sémica que favorece a polissemia, sobretudo nas 
preposições mais frequentes. Muitas vezes, afirma 
Moignet, a relação expressa pela preposição está condi- 
cionada também pela natureza semântica do sintagma 
nominal circunstancial que introduz ou do elemento 
do enunciado a que se relaciona a circunstância ex- 
pressa. Pode-se, portanto, concluir que essa marcante 
polissemia decorre de usos do discurso; a partir deles, 

contudo, se pode determinar um conjunto de relações 
básicas expressas pelas preposições documentadas, 


Na análise das relações expressas pelas preposições 

denominamos as relações básicas de: 1. origem; 2. di- 

recção; 3. percurso; 4. associação (*); 5. situação e 6. ade- 

| | quação. As relações de associação e de situação permitem 
E RT especificações que analisaremos mais adiante. 

As relações básicas podem ter três classes de signi- 
ficação tradicionalmente denominadas de espacial (E), 
temporal (T) e figurada ou metafórica que, com B. Pot- 
tier (1968: 144), preferimos denominar nocional (N). 


Entrecruzando as relações básicas com as classes 
de significação podemos chegar a uma análise das pre- 
posições documentadas no corpus. 


(*) Adoptamos as designações percurso e associação de 
J. Mattoso Câmara Jr. (1975: 179-180) no estudo que faz das 
preposições 


622 


14.22.11 Classificação das preposições documentadas de 
acordo com as relações que expressam. 


a. Relações básicas e preposições que as expressam: 


1. Origem: de, des 
Direcção: a, pera, ata — atêês 
Percurso: per (pelo,-a,-s), por (polo,-a,-s) 
Associação: con 
Situação: en 


Adequação: segundo 


Especificações da relação de associação e preposi- 
ções que as expressam: 


Negação da associação: sen 


— Associação parcial: salvo, tirado (°) 


Especificações da relação de situação e preposições 
que as expressam: 


— Situação anterior: posterior — ante a/de: depós 
— despois — depois de/a 
após — empós 
cabo de — a cabo de 


(°) Preferimos considerar sen, salvo e tirado como espe- 
cificações da relação de associação. J. Mattoso Câmara Jr. 
(1975: 180 e 183) considera sen como a expressão do «isola- 
mento» e salvo e excepto, não arrola tirado, como expressão de 
exclusão» 


ss 


e 


— Situação próxima: distante — preto de —a preto de 


cerca de : longe de 
— Situação interior: exterior — dentro en/a: fora de 


— Situação superior: inferior — sobre : sô 


de/en/per/a cima de: en fundo de 
— Situação circundante — arredor de — derredor de 
— Situação intermédia — antre 


— Situação de confronto (°) — contra ~ escontra 


1.4.3 Documentação 


1.4.3.1 Sintagmas nominais circunstanciais introduzidas 


por preposições. 


Documentaremos as diversas relações expressas 
pelas preposições que introduzem sintagmas nominais 
circunstanciais e, quando o corpus fornece elementos, 
apresentaremos dados para os três tipos de significação 

- espaço (E), tempo (T) e noção (N) — que podem ser 
veiculados por elas. Queremos ressaltar aqui o que disse- 
mos em 1.4.2.2, repetindo G. Moignet, que, muitas vezes, 
a relação expressa pela preposição está condicionada 
pela natureza semântica dos elementos que relaciona. 


1.4.3.1.1 Origem 


É a preposição de que expressa a relação de origem 
no seu sentido mais amplo: desde o ponto de partida 
espacial, concreto e determinado, passando por todo o 


(°) Adoptamos essa designação de J. Mattoso Câmara Jr. 
(1975: 180) 
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campo nocional ou metafórico de ponto de partida ou 
proveniência até à expressão da posse. Essa gama se- 
mântica expressa por de fica esclarecida quando se leva 
em conta o facto de para essa forma de expressão terem 
convergido diversas formas de expressão do latim. Trans- 
creveremos uma esclarecedora passagem de Mattoso Cå- 
mara Jr. (1975: 180) a propósito da origem de de: 

«A noção de ‘afastamento’ em de estava limitada 
ao ‘movimento de cima para baixo”. A ideia de 'prove- 
niência” cabia a ab (com as suas variantes morfofoné- 
micas a e abs) e a de um “movimento de dentro para 
fora” se expressava por ex (ou e diante de consoante 
oclusiva). A preposição de, oriunda de de, passou em 
português a todas as três funções, e a própria ideia de 
posse, que está na base do seu emprego na relação de 
subordinação de um substantivo a outro, firmou-se para 
de como uma extensão da noção de “proveniência'.» 

Embora não tenhamos feito o levantamento de to- 
das as ocorrências de todas as preposições no corpus, 
por razão de economia no processamento mecanográ- 
fico dos dados (7), podemos afirmar que de é a propo- 
sição mais frequente. 

O enunciado seguinte documenta bem a cumulação 
da preposição de em acepções correlatas descritas na 
transcrição acima: 


C) Só eventualmente apresentamos o número de ocor- 
rências das preposições. Isso decorre do tratamento que demos 
a esse item no processamento dos dados, pelas razões já ex- 
pressas no texto. Das preposições de altíssimo índice de ocor- 
rência, como é o caso de de, en, a, pera só documentamos as 
primeiras ocorrências; as formas que são típicas do português 
arcaico documentamos nos quatro livros, é o caso de: ata, atêéês, 
escontra, des, depós, sô; as outras nos dois primeiros livros. 
Assim, para a presente análise consideramos dados que levan- 
tamos sistematicamente nos dois primeiros livros e eventual- 
mente consideramos as listagens mecanográficas e os outros 
dois livros, quando os elementos fornecidos pelos dois primei- 
ros não foram suficientes. 
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Aqui se acaba o Primeiro Livro do (1) Dia- 
logo de (2) San Gregorio papa da(3) cida- 
de de (4) Roma da (5) vida e dos (6) mira- 
gres dos (7) santos. 


As ocorrências (1), (3), (4) expressam a «subordi- 
nação de um substantivo a outro», as ocorrências (2), 
(4) e (7) expressam a «posse» e (5) e (6) «proveniên- 
cia», equivalendo a «a partir de», «de acordo coma. 
Poderão todas essas ocorrências ser consideradas «ori- 
gem» do tipo «nocional». 

Outros exemplos de de expressando origem, quer 
nocional, quer espacial, quer temporal: 


11,2 Veo do (E) liagen dos (N) senadores de (N) 


Roma. 
A 
F 
f 1.25.11 — Que podemos, dizer, padre, da (N) ousança 
; que o enmiigo antigo tomava na casa do ho- 


men bõo (N) 


2o Naceu do (E) liagen mais fram e mais livre e 
mais rico que hi avia. 


2.1.66 E assi se fez que daquel tempo viinhan muitos 
pera vee-lo (T). 


2.2.25 De cincoenta anos adeante vai ja homen fol- 
gando (T). 


A outra preposição que expressa a origem é des. 
Seu campo de aplicação é marcadamente mais restrito 
que o de de, mas na expressão da origem temporal é 
mais usado que de: 


1.1.7 E des sa mancebia sempre meu amigo. 


1.2.4 Aqueste des sa meninice sempre fez mui grande 
asteença 


Aqueste des sa meninice ouve coraçôn de velho, 


E des aquel tempo non foi tan cruevil come ante. 
Também ocorre na expressão da origem espacial: 


3.14.8 E rei Totila Ihi mandou dizer que ao bispo ti- 
rasse húa corda des a cabeça ata os calcanhares. 


Na grande maioria de suas ocorrências des ocorre 
em sequências do tipo: des aqui adeante, des ali adeante, 
des ali en deante, que podem expressar um ponto de 
partida no espaço ou no tempo. Ocorre também, como 
temporal, des enton: 


3.5.15 E o spiritu mentireiro e desleal des enton par- 
tiu-se ende pera todo sempre. 


Ocorre ainda des i (cf. Parte II, 4.2.1.2): 


2.15.11 E el-rei a cabo de pouco vêo a Roma e des i foi 
a Cezilia. 


Nessa sequência pode ser interpretado como tem- 
poral ou espacial. 


1.4,3.1.2 Direcção 


A preposição que expressa em seu sentido mais 
genérico a relação de direcção é a. Daí ser ela ampla- 
mente utilizada para a expressão da direcção não só no 
espaço, mas também no tempo e em sentidos nocionais 
diversificados: 


2.37.6 Mandou-se levar a sexto dia (T) aa eigreja (E). 


1.5.35 E no tempo em que os frades jazian folgando ao 
meio do dia... (T). 


2.1.8 Per que carreiras homen pode viir agiha aa ver- 
dade (N). 


1.4.27 Algua cousa que nos possas contar a conforto 
de nossas almas (N). 


Pode-se notar que no último exemplo o a nocional 
transporta a noção de direcção para um fim, o que 
- veremos mais adiante — é, em geral, expresso no 
corpus pela preposição pera. 

Por vezes, ocorre no corpus a preposição qa expres- 
sando a permanência ou a situação resultante de um 
movimento para um ponto de chegada, o que também 
poderia ser expresso pela preposição en. Na expressão 
do «lugar onde, isto é, denotando, não a direcção em 
que se encaminha o movimento, e sim o ponto terminal, 
já se usava ad (étimo de a) no latim vulgar» (SAID 
ALI 1964: 211). 


2.32.20 — Ei-lo, seu corpo jaz aa porta do moesteiro. 


2.35.5 San Beento estando a hãa fêêstra viu hãa luz 
vir. 


2.1.28 Propos en coraçon d'ir morar ao deserto. 


A preposição pera alterna com a na expressão da 
direcção. De formação tardia no latim vulgar, resulta 
da aglutinação de per+ad, «marcava um percurso com 
direcção definida» (MATTOSO CAMARA 1975: 179). 
A intençao de marcar o ponto de chegada e não apenas 
a direcção, mais própria a a, parece estar presente 
quando se selecciona pera e não a. 


E o monge se tomou pera sa cela (E). 
Convidô-o pera sa pousada (E). 


Querendo-se ir aqueles godos pera a cidade de 
Ravena (E). 


2.1.6 Enviaron-no pera Roma (E). 
2.30.7 Foi-se logo pera oraçon (N). 


Na expressão de noções pera é usual para indicar 
a finalidade. Veremos, no estudo da subordinação (cf. 
2.1.3.1.2), que o fim é muitas vezes expresso pela prepo- 
sição pera seguida da forma verbal no infinitivo, Encon- 
tram-se também sintagmas nominais precedidos de pera, 
para a expressão desse mesmo conteúdo. O exemplo se- 
guinte ilustra esse uso de pera, expressando o fim nos 
dois contextos sintácticos descritos: 


2.34.5 E assi se fez per voontade de Deus que aqueles 
que sempre ouveron húãa voontade pera servir 
Deus mui dereitamente, ouveron hãa sopultura 
en que os seus corpos fossen ensembra pera ser- 
viço de Deus. 


Na expressão da direcção, o limite final está sem- 
pre em causa quando se selecciona a preposição ata que 
varia com atêês. Pode-se dizer que há um crescendo na 
intenção de indicar o limite final ou o ponto de chegada 
na selecção de a, pera e ata ou atêês. 

No corpus não ocorre a forma moderna até e atêês 
é excepcional, ocorre apenas três vezes, em relação a 
ata, 57 ocorrências (cf, nota 1 a este item). As duas 
formas expressam um ponto terminal tanto no espaço 
como no tempo. 


As ocorrências de atêês: 


2.37.8 Viron hãa carreira escontra ouriente e come- 
çava-se na cela e estendia-se atêê no ceo (E) (*) 


(©) Sobre a aglutinação do artigo definido com as prepo- 
sições de, a, ateês, per, por, con, en, após, depós, sobre, cf. Par- 
te I, 212 e 21.3. 


3.36.11 A nave foi chea d'agua atêês as tavoas que esta- 
van en cima (E). 


3.16.64 Mui gram miragre que Deus fazia pola sa vesti- 
dura atêês aqueles tempos que os lombardos 
veeron en esta terra (T). 


Exemplos de ata: 


1.31.10 E viindo assi con grandes choros ata o logar hu 
jazia o corpo (E). 


1.31.22 Cousas que mi contas que ata qui sempre mi 
foron ascondudas (T). 


2.23.10 - Rogo-te, irmão, que esta noite sejamos falan- 
do ata a manhãa (T). 


1.4.3.1.3 Percurso 


As preposições que expressam no corpus o que deno- 
minamos com Mattoso Câmara Jr. (1975: 181) de per- 
curso sao per e por e suas formas aglutinadas ao artigo 
pelo,-a,-s e polo,-a,-s 

Os dados do corpus permitem inferir a seguinte dis- 
tribuição para per e por; enquanto o «percurso espacial» 
e «temporal» são expressos por per e suas formas aglu- 
tinadas ao artigo, com o valor aproximado de «através 
de» e «durante», que não estão documentados; o «per- 
curso nocional» pode ser expresso tanto por per como 
por por (e suas formas aglutinadas) portadores de no- 
ções como meio ou instrumento e causa, distinções essas 
que, em muitos casos, são difíceis de estabelecer. Per tem 
assim uma distribuição mais ampla e generalizada. 

Embora originados de étimos distintos, per do latim 
per «através de» e por, latim pro «posição dianteira», 
«em favor de» (MATTOSO CAMARA Jr. 1975: 181 e 
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SAID ALI 1964: 215) entrecruzaram-se ao longo da his- 
tória da língua portuguesa a forma e o sentido dessas 
preposições. Convivendo ambas no português, veio a 
desaparecer a forma per, permanecendo apenas em le- 
xias arcaizantes, em proveito de por, ao tempo em que, 
das formas aglutinadas, foram as derivadas de per que 
se mantiveram — pelo,-a-s. 


Per (pelo,-a,-s): 


E: 1.3.3 E porque dezian pela terra que no moes- 
teiro avia mui grande aver... 


Indo este Libertino hù vegada per seu 
caminho 


E húú ladron soia a sobir per hūa sebe 


Achou a carreira per u o ladron soia a 
vīr. 


Entrou pelo moesteiro. 


Quanto triigo despendeu per todo o 
ano (°). 


2.1.25 Foi prelado per muitos. anos. 


Per e por nocional: 


Observamos que para expressar o meio ou o ins- 
trumento pelo qual se atinge algo per é a preposição 
preferencialmente escolhida. 


(") Note-se que não está documentado no corpus durante, 
que equivale semânticamente ao per temporal, 
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1.5.75 E lhi disse per palavra que seu filho era sãão. 
1.6.4 Começou a dizer e a braadar per boca da monja. 


1.25.1 Como o spiritu mao saiu dúú homen demoniado 
per San Fortunado. 


2.15.2 Aquel rei Totilo veo per si meesmo ao homen de 
Deus. 


1.31.1 Como Severo preste resuscitou per sa oraçon 
hãú monje. 


Eventualmente documentamos por para expressar | 
o meio pelo qual algo é atingido: | 


1.2.26 Moises no deserto polo anjo aprendeu aquelas 
cousas. | 


Para a expressão da causa que determina que algo 
aconteça, ora ocorre por ora per: 


Exemplos de por: 


e 1.2.40 Este embargo e este nojo nunca nos aveo senon 
polo torto que fezemos ao abade servo de Deus. 


1.4.10 Madre que fazia tan gram chanto por seu filho. 


1.5.80 Non pode sofrer que o non queimassen pola mal- 
dade grande que en ele avia. 


1.1.2 E por esto dialago quer dizer paravra de dous. 
Exemplos de per. 


1.5.15 Aquele mal non fora per sa crueza do abade, 
mais fora per sa culpa del meesmo. 


Biblioteco Universitária 
- UFSC ~ 


2.3.11 E per conselho de todos deitaron poçonha. 


1.1.11 E a meu coraçon desaventurado pela carreira 
grande dos feitos dos homens con que ei de 
fazer, per razon do ofizio en que sõô, nembra-se ... 


Aqueste des sa meninice ouve coraçon de velho 
per manhas e per custumes. 


En tempo do rei Totilo foi hãã homen muito 
honrado per boa vida e per bôôs custumes. 


O exemplo seguinte é interessante porque ora se- 
leccionou-se por ora per para a expressão de uma cir- 
cunstância causal: 


1.11.19 — Conhosco, padre, que aqueste santo homen 
Constancio foi grande d'aa de fora polos mira- 
gres que feze, mais foi maior aa de dentro per 
homildade que ouve. 


Não podemos deixar de chamar a atenção para o 
facto de nem sempre ser fácil determinar a distinção 
entre meio e causa, veja-se, por exemplo: 


2.15.13 Roma secará per tempestades e per coriscos e 
per grandes árvores e per muitos tremores. 


Sentimos hoje essa dificuldade como descodificador, 
certamente como codificador o produtor do texto deve- 
ria sentir dificuldade semelhante para seleccionar a 
forma per ou por de acordo com o conteúdo a expres- 
sar. Está possivelmente na semelhança fónica entre 
essas duas preposições e na proximidade semântica dos 
dois conteúdos que veiculam a causa da convergência 
das duas preposições arcaicas para uma única prepo- 
sição. Não se pode, no entanto, deixar de chamar a 
atenção para o facto de que já dispunha o codificador 
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de recursos para desfazer, quando desejasse, as possiveis 
ambiguidades de per/por para a expressão do meio e da 
causa. No corpus, embora não ocorram as locuções por 
meio de, já se apresenta fartamente documentada a 
locução per razon de. Veja-se como exemplo a passagem 
1.1.11, anteriormente citada, em que em vez de seleccio- 
nar-se «pelo ofizio» ou «polo ofizio» se selecciona «per 
razon do ofizio en que sõō», embora antes, no mesmo 
enunciado, tenha seleccionado «pela carreira» e não 
«per razon da carreira». Na passagem seguinte sempre 
se optou por por razon de quando por e também per 
poderiam expressar a noção causal: 


1.9.7 Homen muito honrado con que eu avia gram 
prazer per razon da idade que avia e per razon 
das obras que fazia e per razon da simplicidade 
en que vivia 


A propósito do mecanismo românico de substitui- 
ção de preposições simples por perífrases que têm como 
núcleo um nome, enquadrado por preposições simples, 
podendo-se assim enunciar circunstâncias várias, cf. 
Mattoso Câmara Jr. (1975: 184), que, no seu estudo 
sobre a história das preposições no português, destaca 
esse mecanismo enriquecedor do quadro das locuções 
prepositivas do português 


1.4.3.1.4 Associação 


Reunimos como expressão da relação de associação 
a preposição con e as preposições sen, tirado e salvo. 
Partindo do princípio que con expressa a associação de 
elementos, sen é o seu oposto negativo, tirado e salvo 
expressam parte de um todo, uma vez que indicam a 
exclusão de elementos que o constituem. Não podemos 
deixar de ver laços semânticos comuns a essas preposi- 
ções, daí a sua agrupação como expressão de uma rela- 
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ção da mesma natureza, embora, na tradição grama- 
tical, essas preposições não costumem ser apresentadas 
como de um mesmo grupo (cf. nota 6 a este item 1.4). 

O exemplo seguinte documenta a oposição con : sen. 


1.1.7  Veendo-me seer tan desconfortado e chorar con 
tanto prazer as amarguras e seendo eu assi cho- 
rando sen conforto nen hão... 


Veo húú princepe que dezian Becelino con pode- 
rio grande de franceses. 


Entraron os franceses con gram felonia pela 
eigreja. 


E o corvo demorou muito e pero aa cima tomou 
o pan e levoo-u e foi-se con el e fez como lhi 
mandou o santo homen. 


Mais toda era junta con todolos poderes que en 
ela ha. 


Diz a Escritura que San Pedro apostolo andou 
sobrelo mar con seus pees. E o apostolo San Paulo, 
andando sobrelo mar con sa nave. 


Veo húú corvo a qual el sempre dava pan con 
sa mãão. 


Apresentamos os dois últimos exemplos como: ex- 
pressão da relação de associação, generalizando essa no- 
ção para o que na tradição gramatical se denomina de 
«meio» ou «maneira» (cf. por exemplo SAID ALI 1964: 
208-210). 


Sen: 


1.1.12 Ca sabia que sen ela (=a morte) aa vida per- 
duravil non podia viir. 


EE 


Sempre os teve limpios e sããos e sen velhice da 
alma. 


1.2.29 E estes de que ora falamos, que son sen térmio 
alonjados de nós pelos dões do Spiritu Santo. 


1.3.4 E assi se partiron do moesteiro cegos e sen dano 
daqueles que hi moravan. 


1.4.24 Enton per vertude do profeta Elias partiron-se 
as aguas e passou sen embargo. 


Tirado: 


1.13.10 ... fazer horta de verças para os frades que co- 
messen, tirado huum mui pequeniho logar. 


1.17.11 Mandou que se fossen todos ende, tirado ende 
húú meniho pequeno que hi ficou. 


2.1.41 Jouve hi tres anos que nunca o homen do 
mundo conhoceu, tirado aquel monge que avia 
nome Romãão. 


443.12 Aqueste nunca quedava de rezar seu salteiro 
tirado quando comia ou dormia. 


Salvo: 


4.1.8 Hi non avia outras cousas, salvo aquelas que 
veemos pelos olhos do corpo. 


4.34.4 Achou por verdade que de quanto lhi ficava da- 
quele que gaanhava en cada dia, salvo aquelo 
que despendia en vestir e en comer e en man- 
teença de seu corpo, todo o levava aa igreja, 


Pelos dados podemos ver que tirado e salvo são equi- 
valentes; excepto, que também expressa a mesma relação 
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não está documentado no corpus. Essas preposições portu- 
tuguesas não provêm de preposições, mas de formas 
nominais latinas. 


1.4.3.1.5 Situação 


E a preposição en que expressa a situação em geral, 
que pode ser especificada por uma série de preposições 
como veremos adiante. En com de e a são as preposi- 
ções mais usadas; como de e a, en é empregado tanto 
para expressar o tipo de significação espacial, como o 
temporal e o nocional: 


E: 11.4 Quando vivia en meu moesteiro. 


1.1.17 Semelha-mi que estou en Manna ena riba 
do mar. 


1.1.26 Non cuido eu que en toda terra de Italia 
aja homens de gram vertudes. 


Andand'eu mui triste en hūū dia pelos prei- 
tos dos homens... 


E porque en outro dia avia de parecer ante 
o juiz sobre feito do moesteiro ... 


Deves saber, Pedro, que naquel meesmo 
tempo en que creceu o azeite pelas orações 
do preposto Nonnoso ... 


Ca «dias» en grego quer dizer en nosso lin- 
guagen dous e «lagos» en grego quer dizer 
en nosso rimanço paravra. 


Aquel que en religion vivia. 


Vio muitos envoltos en muitos pecados. 


Da mesma forma que a pode expressar a situação 
resultante de um movimento (cf. 1.4.3.1.2), en pode ser 
usado para a expressão de um movimento que resulta 
numa situação estática. Veja-se, por exemplo, o seu 
emprego com o verbo alçar que em geral é usado com 
a preposição a 


2.34.2 Alçou os olhos no aar, mas: 
1.4.12 Alçoo as mãos ao ceo. 


De todas as relações expressas é a de situação que 
apresenta mais possibilidades de especificações. Em 
1.4.2.2c vimos as preposições que expressam as especi- 
ficações da situação. A seguir apresentamos exempli- 
ficação de cada uma delas; quando tivermos dados para 
tanto, apresentaremos exemplos do emprego de cada 
preposição nos três tipos de significação: E, Te N. 

Nos itens 4.2.3.2 e 4.2.3.3 da Parte II deste trabalho, 
quando tratamos de substitutos locativos de sintagmas 
nominais, apresentamos dados que interessam a este 
item já que ali demonstramos a distribuição de certos 
locativos e locativos temporais ora como substitutos de 
um sintagma nominal circunstancial ora como relacio- 
nante de preposição introdutora de sintagma nominal 
circunstancial. 


A especificação da relação de situação: 
Situação anterior: posterior 
Anterior: 
Ante — ante a/de: 
1.1.6  Poinha-o ante os meus olhos (E). 


2.37.5 E ante seis dias que morresse (T). 
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Como dissemos em 4.2.3.3.1 da Parte II, ante ou 
ant’ ocorre 99 vezes seguida de sintagma nominal e 
apenas uma vez se documenta ante a e ante de segui- 
dos de sintagma nominal. Ante é usado tanto para a 
localização espacial como temporal. 


Posterior: 
Depós — despois — depois de/a: 


Como vimos também em 4.233 e 42.331 da 
Parte II, essas formas aparecem prioritariamente sem 
as preposições de ou a: para 78 ocorrências desses rela- 
cionantes sem a ou de há 5 ocorrências seguidas de de 
e uma seguida de a. Vimos também no item 4.2.3.3 que 
parece geral o uso dessas formas para a localização tem- 
poral e excepcional para a expressão da localização no 


espaço 
Exemplos: 
Constatim foi abade depós ele, 


E depois desto chamaron outros sete frades e 
cada húú per seu nome, hãã depós outro. 


... que depós dous dias veesse a el. 


E o monge veo depois ao ladron. 


© possível interpretar-se, no último exemplo, depois 
nao como relacionante mas como substituto circunstan- 
cial o que eliminaria a variante depois a. 


Após — empós: 


Embora pouco frequentes em relação a depós e suas 
variantes, 7 ocorrências ao todo, parecem ser empre- 
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gadas preferencialmente na situação locativa e nocional 
e não temporal, ao contrário de depós. (Cf. exemplos 
na Parte II, 4.2.2.3.1). (°) 


Cabo de ~a cabo de 


Equivalendo a ao fim de, essa locução ocorre tanto 
na localização espacial como temporal: 


1.5.79 E aqueste Basilio monge falso a cabo de longo 
tempo ... (T). 


2.22.3 fazer húú moesteiro cabo da cidade de Tera- 
cina (E) 


1.28.13 Húu dia veeron os godos cabo da cidade de Tu- 
derte (E) 


Situação próxima: distante 


Próxima 
' Preto de~a preto de 


2.19.2 Contou ainda San Gregorio que preto de seu 
moesteiro avia hãa mui gram rua (E). 


2.23.6 A preto do seu moesteiro moravan húas monjas 
d'alto liagen (E) 


2.3.5 Moesteiro que estava preto daquel logar (E). 


) E Interessante destacar que o exame dos dados do 
corpus em relação ao uso locativo e temporal de depós, após € 
empós confirma a observação de Said Ali (1964: 214) de que 
com referência a tempo ou a um sucesso ulterior, usava-se de 
preferência depós: 
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1.2.12 Moesteiro en que avia preto de duzentos mon- 
ges (N). 


Com pouca frequência ocorre cerca de: 


4.36.45 Ainda aqui cerca de nós ha hūū clerigo que ha 
nome Anastasio (E). 


Distante: 
Longe de: 


2.1.48 Húú clerigo de missa que morava longe do logar 
de San Beento (E). 


2.37.2 Algúús outros que moravan longe del (E). 


2.37.4 E aaqueles outros que moravan longe del disse 
que lhis daria sinal certo (E). 


— Situação interior: exterior 
Interior: 
Dentro en/a: 

1.28.30 Era dentro na cidade (E). 


2.31.17 Chamou os frades que o levassen dentro ao 
moesteiro (E). 


110.19 Queria saber que homildade ouve dentro na sa 
alma (N). 


3.16.68 Quanto merecimento este santo homen Eutício 
dentro a sa alma avia (N). 


Dentro en ocorre 6 vezes, enquanto dentro a, 2 vezes. 
Pelos exemplos 1.10.19 e 3.16.68 parecem ser variantes 
livres as duas formas. Dentro de não está documentado. 
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a TD VARA Ra «+ 


a E PE PE SP A 


Ec 


Exterior: 

Fora de: 
1.2.6  Fezeron gram jantar fora da vila (E). 
5.11 


1.5 Deitaron Basilio fora do moesteiro (E). 


2.3.33 Andava fora de si (N). 
Situação superior: inferior 
Superior: 
Sobre: 
2.1.3 E leixando-a sobrela mesa, partiu-se (E). 
? 2.1.47 A candea que sê sobelo candeeiro (E). 


1.5.8 E porque en outro dia avia de parecer ante O 
juiz sobre feito do moesteiro (N). 


tj 1.5.12 Dia assinaado he ant'o o juiz a que non podemos 
E fugir sobre húú gram preito (N). 


Sobre nocional equivale a a respeito de, a propósito 
de que não ocorrem no corpus. 


De/en/ per/ a cima de: 


2.5.5  Decer cada dia aa lagoa de cima daquel mon- 
te (E) 


2.5.2 Estavan en cima dúú monte (E). 
2.7.6 Foi correndo per cima da agua (E). 


2.5.8 En aquesta noite sobiu San Beento a cima do 
monte (E) 


Inferior; 


Sublacos, porque está sô hãa lagoa (E). 
Morava só hãã penedo (E). 
Hūüù vale que jazia só aquel moesteiro (E). 


Nem ás lecença do papa sô cuja mercee e sô cujo 
poderio vivia (N). 


En fundo de: 

2.6.8 E o ferro que jazia en fundo da lagoa (E). 
Situação circundante: 
Arredor de — derredor de: 


Essas duas preposições parecem estar em variação 
livre como demonstram as passagens seguintes: 


22.3 Hūa mérloa começou a andar derredor dele (E). 
2.2.6 A mérloa andava arredor del (E). 
Situação intermédia: 


Antre: 


228 Deitou-se ora antras espihas ora antras orti- 
gas (E). 


2.37.7 E pois tomou o sagramento antr'as mãos de seus 
discipulos (E). 


O meniho foi juiz alvidro antre ambos (N). 


Situação de confronto: 


Contra — escontra: 


Escontra ocorre 5 vezes no corpus, enquanto contra 
ocorre 33 vezes. A primeira forma veio a desaparecer. 
Pelos dados escontra expressa tanto a situação espacial 
como temporal, mas não a nocional, enquanto contra 
expressa, preferencialmente, a situação de confronto 
nocional, podendo ocorrer também na situação espacial. 


Escontra: 


2.37.8 


Dous seus frades viron hūa vison escontra 
ouriente e começava-se na cela e estendia-se 
atéê-no ceo (E). 


Terra que he escontra o ávrego (E). 


E alçou ela os olhos escontra o ceo e vio Jesu 
Cristo viir (E). 


E hūū dia o homen santo fez deitar em hãú 
horto do moesteiro escontra a vespera muitos 
alferces (T). 


Ca o non poderon soterrar de diia porque mor- 
reu escontra a vespera (T). 


Contra: 


E: 1.12.1 Como o bispo Marcelino poseron contra o 


fogo. 


Da paceença de Libertino que ouve contra 
seu abade. 


Levaron-no pera aquel logar e disse contra 
os seus homees: 
— Poende-me contra o fogo (E). 


1.2.45 Poseron-no contra sa voontade en cima de 
seu cavalo. 


1.8.52 A sentença que contra el deron foi direita. 
2.3.23 Se juntaron contra el pera matá-lo. 


2.8.18 Era tam acezo en mal contra sa vida e con- 
tra seu estado. 


2.20.9 Contou-lhis quanta sobérvia cuidara en seu 
coraçon contra o servo de Deus. 


2.1.3 Ca contra a idade de meninice que avia 
nunca foi prazer nen deleito do mundo. 


Os dois primeiros exemplos de contra nocional ex- 
pressam o confronto não «contrário», mas aproximativo, 
na direcção de algo. Sobre esse uso de contra diz Said 
Ali (1964: 210): «usou-se esta preposição a princípio 
com o sentido de ‘face a face’, ‘frente a frente”... Da era 
camoniana para cá substitui-se sempre em tais frases 
a preposiçao por outra (para, a), entendendo-se que 
contra denotaria sentimentos de inimizade ou actos de 
ameaça e resistência». Os outros exemplos acima se en- 
quadram nessa acepção, com excepção do último que 
expressa uma situação apenas contrária a que se espe- 
rara. 


1.4.3.1.6 Adequação 


Ocorre a preposição segundo introduzindo sintagmas 
nominais para expressar a relação de «adequação» do 
que foi enunciado; 


15.68 Era mui fremosa segundo a fremosura do 
mundo. 
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2.23.14 E esto fazia cada dia segundo o custume que 
naquel tempo era. 


Viveron a gram prazer e a gram sabor de seus 
corpos segundo a vida deste mundo. 


Foron exemplo a nós de o seguir segundo nosso 


poder. 


E aquela bondade comprida segundo o juizo de 
Deus. 


A preposição segundo hoje forma um conjunto com 
consoante e conforme, não documentadas no corpus; 
esse conjunto de preposições diz Mattoso Câmara Jr. 
(1975: 183) que «assinala uma adequação», É desse 
autor, portanto, que aceitamos a designação para essa 
relação. 


1.4.3.2 Sintagmas nominais circunstanciais 


não precedidos de preposições. 


Os sintagmas nominais que expressam circunstân- 
cia temporal podem ocorrer sem preposição que o intro- 
duza quando indicam um momento dado, expresso por 
um nome relativo a divisão temporal ou quando indicam 
a duração; no primeiro caso variam com sintagmas no- 
minais circunstanciais iniciados pela preposição en e 
no segundo com sintagmas iniciados por per (''). 

O nome que veicula o conceito temporal nesses sin- 
tagmas está sempre precedido de um determinante que 
pode ser o artigo indefinido, mais raramente o artigo 
definido, um demonstrativo ou um quantificador. Nos 


(1) A propósito desse uso no português contemporâneo 
cf. Mattoso Câmara Jr. (1975: 177-178). 
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dois primeiros livros dos Diálogos documentamos: hi 
dia, hùa noite, hūŭù tempo, hiãa vegada, o dia d'oonte 
sem variar com en hãi dia/noite etc.; com o determi- 
nante demonstrativo encontramos a variação: esta nuite, 
aquel ano com naquel dia, naquela hora; com quanti- 
ficador documentamos outro tempo, outra vegada va- 
riando com en outro tempo, en outro dia ou noutro dia, 
mas tantas vegadas, cada ano sem variar com en tantas 
vegadas, en cada ano. Indicando a duração se encontra 
a variação todo o ano, todo aquel dia com per todo ano. 


Exemplos: 


Acaeceu hūù dia que seu padre e sa madre feze- 
ron gram jantar a seus vezihos. 


Ca húiú dia caeu húã grande penedo. 
E hiúãa noite jazendo dormindo ... 


Acaeceu húi tempo que veo a festa de San Pau- 
lo mártir. 


Contou depós esto San Gregorio que húil tempo, 
lavando este santo homen Nonnoso as lampadas 
do vidro ... 


Rogo-te, irmão, que esta noite que me non de- 
sempares. 


Azeite per que podessen passar aquel ano que 
tan menguado era. 


mas: 


1.5.24 Achou que naquela hora foi a monja sãã da 
féver. 


1.2.9 ... quanto pode comer naquel dia. 


1.20.2 Outro tempo acaeceu que Bonifacio recebeu por 
hospedes dous homens. 


Ca assi leemos que fez outra vegada Eliseo, O 
profeta. 
mas: 
Acaeceu en outro tempo ... 
... Que foi noutro dia preposto naquel moesteiro. 


E en outro dia veo húú cavaleiro en cima 
dúuú cavalo. 


Contou ainda San Gregorio que noutro dia... 


En outro dia, querendo-se ir... 


Por que quesisti fazer tantas vegadas furto. 


Viinha cada ano do logar en que morava ao 
moesteiro. 


Achou todo o triigo per que se avia de governar 
todo o ano 


Avia perdudo todo aquelo per que se avia de 
manteer todo o ano 


2.13.3 E nen comia nen bevia todo aquel dia. 


mas: 


1.22.14 ... quanto triigo despendia per todo o ano. 
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Uma passagem como a seguinte: 


222.8 E a noite d'ante aquel dia pareceu San Beento 
en sonhos. 


pode ser interpretada como um sintagma nominal 
circunstancial sem preposição, mas pode também ser 
interpretada como um lapso da escrita que não repre- 
senta a preposição, que no caso seria a, por «assimila- 
ção gráfica» à representação do artigo feminino, po- 
dendo ser esse lapso gráfico um reflexo de articulação 
fónica correspondente. Veja-se, no exemplo seguinte, que 
os dois a estão representados: 


2.13.15 E aa hora de vespera chegou aa cela de 
San Beento. 


É de notar que se se tratar da hipótese do lapso 
da escrita é um caso excepcional no corpus em que, 
regra geral os dois a (preposição e artigo) vêm sempre 
representados. 


1.4.3.3 A repetição redundante de sintagmas nominais 
circunstanciais da mesma natureza. 


Em vários momentos da análise deste corpus cha- 
mamos a atenção para o recurso estilístico da reiteração 
redundante de elementos da mesma natureza no sin- 
tagma nominal e no sintagma verbal. Relembramos 
que observamos esse facto no uso iterativo de determi- 
nantes demonstrativos, possessivos, de quantificadores, 
de qualificadores coordenados, tanto de adjectivos como 
de verbos. Na análise do enunciado também chamamos 
a atenção para a coordenação de sintagmas nominais 
sujeitos parassinónimos. No que se refere aos sintagmas 
nominais circunstanciais é, do mesmo modo, frequente 
a repetição de sintagmas nominais que expressam a mes- 
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ma circunstância coordenados, como reforço expressivo. 
É a redundância, sem dúvida, um traço estilístico do 
texto, traço esse que poderá ser considerado em outros 
representantes da prosa medieval para avaliar até que 
ponto é generalizado. 


Exemplos de cumulação de sintagmas nominais cir- 
cunstanciais: 


2.1.51 


E andando per muitos montes e per muitos 
vales e per outros muitos logares covos e ascon- 
dudos. 


A terra depois que a alímpian pela chúvia e 
pelo sol e pelas outras vertudes. 


Roma secará en si meesma per tempestades e 
per coriscos e per grandes torvões e per muitos 
tremores de terra 


Húa molher ensandeceu e andava assi de dia 
come de noite per montes e per vales, per matos 
e per campos. 


Há muitas ocorrências de sintagmas nominais cir- 
cunstanciais cujos nomes que constituem seu núcleo são 
parassinónimos: 


2.1.3 


Aqueste des sa meninice ouve coraçon de velho 
per manhas e per custumes. 


En tempo de rei Totilo foi háú homen honrado 
per boa vida e per bõOôs custumes. 


Era tam acezo en mal contra sa vida e contra 
seu estado. 


Viveron a gram prazer e a gram sabor de seus 
corpos segundo a vida deste mundo. 


2. O enunciado complexo 


Na análise do enunciado complexo trataremos basi- 
camente de dois aspectos: dos mecanismos de conexão 
de enunciados simples para a constituição dos enunciado 
complexos (2.1) e da ordem dos sintagmas constituintes 
dos enunciados (2.2). 


Em 2.1 desenvolveremos o estudo dos mecanismos 
de coordenação e de subordinação a partir da análise 
dos relacionantes coordenadores e subordinadores do- 
cumentados. No estudo da subordinação consideraremos 
as subordinadas expressas por enunciados com verbos 
em suas formas finitas e com verbos em suas formas 
nominais, tanto as circunstanciais como as completivas 
e relativas. Já tratamos, em parte, das estruturas com 
verbos em suas formas nominais quando estudamos os 
chamados verbos auxiliares (cf. Parte II, 3.). Segue-se 
ao estudo das relativas uma análise das estruturas inter- 
rogativas quer directas quer indirectas. Concluiremos 
o item 2.1 com uma avaliação quantitativa das ocorreên- 
cias dos diversos tipos de enunciados nele analisados. 


Em 2.2 consideraremos a disposição dos constituin- 
tes do enunciado. Observaremos as possíveis ordenações 
do sujeito, verbo e complemento, levando em conside- 
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ração as diversas formas de manifestação do sujeito 
e do complemento. A disposição desses constituintes será 
analisada em enunciados principais afirmativos e nega- 
tivos, em enunciados interrogativos e nos subordinados, 
relativos, completivos e circunstanciais. Completa essa 
análise um estudo suplementar sobre a posição do pro- 
nome complemento não-acentuado. 


2.1 Mecanismos de coordenação e de subordinação 
de enunciados 


2.1.1 Observações introdutórias. 


A coordenação é o mecanismo sintáctico pelo qual 
se associam enunciados ou elementos constituintes do 
enunciado que exercem uma mesma função sintáctica: 
sintagmas nominais sujeitos ou complementos ou cir- 
cunstanciais, por exemplo, podem ser coordenados, da 
mesma forma que os enunciados. Fundamentalmente 
a coordenação se opõe à subordinação por esta aplicar-se 
a enunciados e, sobretudo, por esses enunciados, que se 
denominam subordinados, dependerem de um enunciado 
básico ou matriz ou principal, ou de algum elemento 
constituinte desse enunciado. Assim na coordenação hã 
uma soma de comunicados expressos por cada consti- 
tuinte coordenado, enquanto na subordinação há enun- 
ciados que são constituintes de outro enunciado que os 
determina; o enunciado subordinado, portanto, ao con- 
trário do coordenado, só se completa quando entendido, 
em conjunto, com o enunciado de que é dependente 
ou no qual está inserido. 

Não pretendemos entrar na discussão teórica dos 
conceitos de coordenação ou de subordinação; para con- 
tudo analisar os dados fornecidos pelo corpus temos de 
partir de uma definição inicial que oriente a exploração 
do factos. Podemos afirmar que os conceitos de coorde- 
nação e de subordinação como acima delineamos se 
aplicam sem margem para discussão nas situações ex- 
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tremas da coordenação e da subordinação, isto é, na 
coordenação aditiva e disjuntiva, por um lado e nas 
subordinadas completivas e relativas, por outro. Pode- 
riamos dizer que os outros tipos tradicionais de coorde- 
nação assim como a subordinação adverbial ou circuns- 
tancial se apresentam numa extensa faixa limítrofe que 
iria de um mínimo a um máximo de dependência se- 
mântica e sintáctica, zona por onde passará uma fron- 
teira mais ou menos aleatória que separará enunciados 
coordenados de enunciados subordinados — é o caso, por 
exemplo, das coordenadas explicativas e das subordina- 
das causais. (Cf. 2.1.3 e 2.1.3.1.3). 

Hoje, quando analisamos um corpus do português 
contemporâneo, condicionados pela tradição de ensino 
gramatical, em geral não vacilamos muito em classificar 
coordenadas e subordinadas circunstanciais. Fixamos de 
memória um rol de relacionantes coordenadores e outro 
de relacionantes subordinadores e, a partir dessa directriz 
que não é indiscutível, enfrentamos os factos. Diante de 
um corpus trecentista a situação é diversa, como seria de 
esperar, e mais complexa, em muitas situações: ou por 
nos encontrarmos diante de relacionantes que vieram a 
desaparecer (é o caso de pero, de ca, por exemplo) e cujo 
valor só podemos depreender dos dados fornecidos pelo 
corpus; ou diante de relacionantes que permaneceram, 
mas com um valor que ora corresponde ao actual ora não 
(é o caso, por exemplo, de pois, de porém) ou diante de 
elementos que hoje são relacionantes, mas então parece 
que ainda não eram (é o caso, por exemplo, de porém, 
portanto). Tendo em mente tal situação, tentamos orga- 
nizar os dados com que nos defrontamos, colocando-os 
em discussão, sem que cheguemos, no entanto, a conclu- 
sões indiscutíveis. 


21.2 A coordenação 


Seguindo Mattoso Câmara Jr. (1975: 188) é e «a 
partícula coordenativa, por excelência». Exprimindo a 
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adição ou cópula de enunciados, pode, além disso, asso- 
ciar quaisquer elementos constituintes do enunciado 
desde que tenham a mesma função sintáctica. Sem 
dúvida é entre os coordenantes e subordinantes o de 
mais alta frequência, não só pelo exposto acima mas, 
como veremos adiante, por repetir-se iterativamente 
como uma espécie de apoio da narração e por preceder 
outros elementos que poderão ser eles próprios conside- 
rados coordenantes. 

À coordenação copulativa ou aditiva simples pode 
acrescentar-se, segundo a tradição gramatical, a coorde- 
nação que expressa a disjunção, a oposição, a conclusão 
e a explicação introduzidas pelos coordenantes: 


— disjuntivos ou alternativos: na afirmativa ou è 
menos frequentemente quer; na negativa nen; 


— adversativos: mais — mas, mais que, pero — em- 
pero, mais pero, pero que, e pero; 


— conclusivos: ergo e, possivelmente, como discuti- 
remos adiante, e porende — e poren, e portanto, e pero; 


— explicativo: ca. 


2.1.2.1 Coordenação aditiva ou copulativa 


Os enunciados seguintes exemplificam a coordena- 
ção aditiva de enunciados simples: 


1.2.3 - Direiti os nomes dalgúús e enton poderás 
entender a verdade de todas aquelas cousas. 


O santo don Onrado, abade do moesteiro, fez o 
sinal da cruz sobrelo penedo e chamou o nome 
de Jesu Cristo mui grandes braados que lhi so- 
corresse e logo o penedo esteve en si e non foi 
mais 


Nos exemplos seguintes o e coordena também ele- 
mentos constituintes de um mesmo enunciado, além de 
coordenar enunciados: 


1.11.14 Ca, segundo como homen sofre as viltanças e 
os deostos, assi pode homen entender a homil- 
dade ou a sobérvia que no seu coraçon ten 
asconduda. 


(Coordenação de sintagmas nominais comple- 
mentos). 


Acaeceu húú dia que seu padre e sa madre 
madre fezeron gram jantar a seus vezihos fora 
da vila e fezeron-lhis aparelhar muitas manei- 
ras de carnes e, non querendo el comer as car- 
nes que os outros comiam pera atormentar seu 
corpo por amor de Deus, o padre e a madre 
escarnecian del e dezian: ... 


(Coordenação de sintagmas nominais sujeitos 
e de enunciados). 


O e, além de expressar a cópula de enunciados e de 
constituintes do enunciado, é profusamente usado no 
corpus como uma espécie de encadeador da narração, 
equivalente, poderíamos dizer, ao aí hoje tão comum 
em narrativas orais informais. Do ponto de vista da 
estruturação sintáctica esse elo formal seria dispensável, 
assim como do ponto de vista semântico. 


Por exemplo: 


1244-45 — Ide-vos a bôa ventura, ca non ei eu mester 
cavalo. E eles deceron das bestas e poseron-no 
contra sa voontade en cima de seu cavalo de 


que o primeiramente derribaron en cima e fo- 
ran-se logo muit'agiha. 


(O primeiro e corresponde ao «elo» acima des- 
crito enquanto os dois outros são coordena- 
dores de enunciados). 


1.2.40 Este embargo e este nojo que nós ora sofre- 
mos, nunca nos aveo senon polo torto que 
fezemos ao abade servo de Deus. E tornaron-se 
muit'agiha e acharon-no jazer en sa oraçon 
e disseron-lhi: ... 


(Como no exemplo anterior o e grifado é um 
«elo» narrativo enquanto os dois seguintes 
adicionam enunciados). 


vanna 


É muito comum no corpus o uso do e encadeador 
da narrativa nas conclusões das pequenas histórias exem- 
plares que constituem a obra, por exemplo: 


lj 1.2.47 E assi o fez o poder de Deus que, por hãã cavalo 
| que deron ao servo cada húú daqueles que ena 
D companha do conde andavan recebeu o seu, que 
ad, se primeiramente non pudia mudar polo torto que 

ao santo homen fezeron. 


1.3.4 E assi se partiron do moesteiro cegos e sen dano 
daqueles que hi moravan. 


Pode-se afirmar que nos dois casos acima o e seria 
dispensável do ponto de vista semântico e sintáctico para 
a conclusão da narrativa. 

Apresentamos, em seguida, uma narrativa completa 
que exemplifica o que se poderia considerar uma cons- 
tante estilística dos Diálogos que é o emprego profuso 
do e encadeador da narrativa, ao mesmo tempo em que | 
exemplifica o uso aditivo do e, associando enunciados 
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ou constituintes do enunciado. Em grifo está sempre 
o e que denominamos elo ou encadeador da narrativa; 
note-se que ele sempre se apresenta depois de um ponto, 
iniciando o enunciado. Vale ressaltar que esse sinal de 
pontuação não é de responsabilidade do editor crítico, 
portanto de nossa responsabilidade, mas está presente 
no manuscrito que é base da edição crítica. Acrescen- 
te-se que o e seguindo esse ponto está sempre em maiús- 
cula no códice. Queremos com isso chamar a atenção 
para o facto de que o e em causa não deve ser consi- 
derado um conectivo aditivo de enunciados simples ou 
de constituintes menores do enunciado, mas inicia um 
enunciado: 


1.4.2-14. «Acaeceu en outro tempo que aqueste Li- 
bertino, seendo preposto do moesteiro de Fondon de que 
suso falamos, ia aa cidade de Ravena per mandado hit 
seu abade que fezeron naquel moesteiro, depós o abade 
don Onrado que fora meestre deste Libertino assi como 
de suso dito he. E hu quer que ia aqueste Libertino sem- 
pre levava en seu seo húa calça que fora do santo servo 
de Deus o abade don Onrado, de que primeiramente 
falamos en este livro. E, indo este Libertino hãa vegada 
per seu camiho, achou hãa molher e levava húlú corpo 
dúú seu filho que lhi morrera. E tanto foi o amor do 
filho que ouve que, quando vio o servo de Deus, tomou 
o cavalo en que andava pelo freo e disse-lhi con gram 
juramento: 


— Tu non te partirás daqui ata que resuscites o 
meu filho. 


E ele, porque non avia en costume de fazer tal 
miragre, espantou-se muito daquela petiçon que lhi 
fezera aquela molher con tan gram juramento. El qui- 
sera-lhi fugir de boa mente, mais non pôde. E, duvi- 
dando en seu coraçon que faria, homildade o tirava que 
non pedisse a Deus tan gram don come aquele, ca se 
non tiinha por tan bõôô que Deus por el nen húã morto 
devesse resuscitar. Doutra parte, piedade e doo que avia 
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da madre que fazia tan gram chanto por seu filho mo- 
via-o pera pedir a Nosso Senhor que socorresse aaquela 
molher tan coitada. E aacima a piedade venceu a homil- 
dade. E porende o santo homen deceu-se da sa besta 
en que andava e ficou seus geolhos en terra e alçou as 
mãos ao ceo e tirou a calça que tragia en seu seo, que 
fora do santo abade don Onrado, e pose-lha sobrelo corpo 
do meniho morto. E pois fez sa oraçon, tornou a alma 
ao corpo do meniho e viveu. El tomou o meniho con 
sa mãão e entregô-o a sa madre e acabou a carreira que 
começara». 

Nessa pequena narrativa, a par de 10 ocorrências 
do e conectivo stricto sensu, há 8 ocorrências do e enca- 
deador da narrativa, Esse processo sintáctico de desen- 
volvimento do texto multiplica-se pelos quatro livros dos 
Diálogos. Veremos, mais adiante (cf. 2.1.2.5), que parece 
ser uma alternativa para o emprego deste e a selecção 
de ca, também coordenativa, mas explicativa. 

Voltaremos ainda ao e em 2.1.2.3 e 2.1.2.4 quando 
tratarmos de enunciados adversativos iniciados por e pero 
e de enunciados conclusivos iniciados por essa aditiva 
e elementos que expressam uma explicação conclusiva. 

O emprego muito frequente do e como elo narrativo, 
iniciando portanto enunciados quer simples quer com- 
plexos, aponta para o desprestígio do assíndeto que é o 
encadeamento de enunciados sem a presença de coorde- 
nantes. Na narrativa completa acima transcrita se pode 
observar que não ocorrem enunciados assindéticos e 
quando, em um enunciado, há mais de duas coordena- 
ções aditivas está sempre presente o e copulativo; veja- 
-Se, por exemplo, o fim da narrativa tomada como exem- 
plo: «El tomou o meniho con sa mãão e entregô-o a sa 
madre e acabou a carreira que começara», Essa coorde- 
nação explicitada pelo conectivo se multiplica por todo 
o corpus, por exemplo: 


1.2.10 E todos aqueles que esto viron maravilharon-se 
muito e quedou o escárnio do padre e da madre g 


começaron a louvar a esteença de que ante escar- 
necian (3 coordenações sindéticas) 


E por esso deitou-se logo en oraçon e chamou 
aqueles frades a que semelhava que a cozinha 
ardia e disse-lhis que fezessen o sinal da cruz 
sobre seus olhos (3 coordenações sindéticas) 


E ao gentil prougue muito, pois lhi ouvio dizer 
que avia sabença per que lavrasse e enderen- 
çasse ben qualquer horto en que o posessen e 
recebeu-o por servo e deu aa viuva seu filho e 
veo-se logo con el d'Africa pera sa terra (4 coor- 
denações sindéticas). 


E disse-o logo aos frades con que siia comendo 
e levantou-se logo da mesa e foi aaquel logar 
hu o irmão vira morrer e achô-o ja soterrado e 
soube logo por certo que en aquela hora morrera 
(5 coordenações sindéticas). 


Da mesma forma que o assíndeto não é comum no 
encadeamento de enunciados, também não o é na coor- 
denação de constituintes do enunciado. É constante a 
ocorrência de mais de dois constituintes coordenados 
pela aditiva e: 


2.1.51 E andando per muitos montes e per muitos 
vales e per outros muitos logares covos e ascon- 
dudos... 


Roma secarà en si meesma per tempestades e 
per coriscos e per grandes torvões e per muitos 
tremores de terra. 


E, estando ainda muito alonjado del, tan grande 
foi o temor e o tremer e a lassidoen que veio 
sobr'el que adur podia mover seus pees. 


2.1.2.2 


Coordenação disjuntiva ou alternativa 


A coordenação disjuntiva ou alternativa vem ex- 
pressa em geral por ou. Excepcionalmente documenta- 
mos o uso de quer para a expressão da alternativa: 


4.21.20 — Porque, Pedro, scrito he que o justo e o bõ6ô, 
qualquer morte que moira quer que a ferro 
quer a fogo quer a agua ou outro qualquer... 


Note-se que depois de empregar três alternativas 
indicadas por quer na última selecciona o ou que é a 
expressão comum para esse conteúdo. 

A alternativa ou, como a copulativa e, tanto pode 
ocorrer encadeando enunciados como constituintes do 
enunciado. 


Encadeando enunciados: 


1.2.21 Pero, como quer que alguen tenha ou cuide que 
à graça do Spiritu Santo, non deve tanto con- 
fiar de si que ante queira seer meestre ca disci- 
pulo. 


2.20.3 — Quen he este a que eu tenho a candea deante 
quando come, ou filho de qual pai é ele? 


2.840 — Rogo-te, padre, que mi digas a que logares foi 
este santo depois morar, ou se algúas vertudes 
Deus por el fez? 


Em todos os casos a alternativa ou está unindo 
enunciados subordinados e só precedendo o segundo é 
expresso o conectivo ou. No exemplo seguinte o ou pre- 
cede os dois enunciados alternativos, também subordi- 
nados: 


2.8.27 Fez mui gram chanto ou porque o seu enmiigo 
morrera tan maa morte ou porque o seu disci- 
pulo ouve prazer da morte de seu enmiigo. 


Ou como conectivo de constituintes do enunciado: 
— sintagmas nominais complementos: 


1.1.29 Se ti eu, Pedro, contasse que soon homeciho de 
pouco proveito, daquelas cousas que sei dos ho- 
mêês perfeitos e acabados ou aquelas cousas que 
eu aprendi per min meesmo, osmo que se aca- 
baria o dia. 


— sintagmas nominais agentes da passiva: 


14.16 —Diremos nós ora, padre, que aqueste miragre 
foi feito pelos merecimentos do abade santo 
don Onrado ou pela oraçon deste monge Liber- 
tino que foi seu discipulo? 


— sintagmas nominais sujeitos: 


29.3 E pois se juntaron dous homens ou tres e viron 
que a non podian mover. 


-substituto circunstancial de tempo e sintagma 
nominal circunstancial de tempo: 


221.11 — Rogo-te, padre, que mi digas se este honrado 
padre San Beento avia sempre spiritu de pro- 
fecia ou per algiúils tempos assinaados? 


Na passagem seguinte o primeiro ou coordena dois 
sintagmas nominais complementos e o seguinte coordena 
dois enunciados interrogativos: 


2.16.16 Quen souber o siso ou entendimento de Nosso 
Senhor ou quen foi seu conselheiro? 


A alternativa negativa é expressa por nen. Nos 
exemplos seguintes a negação do primeiro enunciado 
está expressa por non ou por nunca e a do segundo por 
nen: 
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1.2.5 


1.5.73 


2.16.26 


i 
, 1.7.3 


1.28.41 


A, 


2.13.3 


1.8.9 


E tan comprida era a vida que fazia que non 
solamente d'obras maas e desaguisadas, mais de 
de palavra sobeja, que non presta nen empeece 
a nengúú, a que chama a escritura ociosa se 
guardava. 


E da virgen vassala de Nosso Senhor que jaz 
coitada da féver que á, non curedes, ca des aqui 
en deante non averá féver nen Basílio deman- 
dará. 


Ca a nós mostrou pelo seu espiritu aquelas cou- 
sas que ten aparelhadas pera seus amigos, que 
nunca viu olho nen orelha ouvio, nen subiu en 
coraçon d'homen., 


— Tu que non ás nen húas ordiis sagradas nen 
às lecença do papa sô cuja mercee e sô cujo 
poderio vives. 


- Depois que aquel que non quis obedeecer ao 
santo bispo nen lhi dar os menihos polo preço 
que lhi dava, deu-lhos sen preço. 


No exemplo seguinte as duas alternativas negativas 
não estão expressas por non ou nunca seguidas de nen, 
mas por nen ... nen: 


E nen comia nen bevia todo aquel dia que o 
camiho andava. 


Como e e ou, nen pode coordenar constituintes do 
enunciado: 


Sintagmas nominais complementos: 


... disse que lhi non fezesse nen hia cousa nen 
torto nen hi. 


— Sintagmas circunstanciais: 


Mais o enmiigo do liagen d'Adam non pôde esto 
e, non per sonho nen ascondudamente, mais 
abertamente se parava ant' os seus olhos. 


Non se poderon mudar as bestas que tragian 
nen per esporas que lhis dessen, nen per paan- 
cadas, nen per feridas outras nen hūas. 


Nesse último exemplo já a primeira alternativa está 
expressa por nen, ao contrário dos outros em que o pri- 
meiro constituinte em causa está precedido de non. 


— Sintagmas nominais sujeitos: 


2.846 Ca sen el nen homen nen molher nen árvor 
nen húa, nen nen hãa outra cousa non poderia 
nacer. 


2.33.16 Nen San Beento nen seus frades non podian tirar 
o pee fora daquel logar en que siiam. 


Note-se nesses dois exemplos que, ao contrário da 
norma aceita como culta hoje, a expressão da negação 
se repete também antes do verbo. 


2.1.2.3 Coordenação adversativa 


A coordenada adversativa expressa uma noção con- 
trastiva ou mesmo oposta à do enunciado a que vem 
coordenada. É introduzida fundamentalmente pela con- 
junção mais que ocorre 82 vezes nos dois Primeiros 
Livros dos Diálogos (*) e uma ocorrência de mais que, 
ao lado de três ocorrências da forma mas, que se iden- 


C) Adoptamos aqui também, como em outros pontos expli- 
citados desta análise, a atitude de explorar os instrumentos 
gramaticais nos 4 Livros dos Diálogos apenas quando o elemento 
em causa diverge do uso actual, ou quando veio a ser desusado. 
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tifica com a grafia moderna. Além dessa conjunção, 
originariamente um advérbio latino (magis), que já no 
latim vulgar se encaminha para a expressão de estru- 
turas semelhantes às adversativas (MATTOSO CAMA- 
RA Jr. 1975: 188), pode ser considerada uma conjunção 
adversativa pero, proveniente de um sintagma adverbial 
ou circunstancial latino per hõe (HUBER, 1933: § 215.2; 
SAID ALI 1964: 225-226; WILLIAMS 1961: § 145.4). Pero 
ocorre 93 vezes nos quatro Livros dos Diálogos, incluídas 
nesse total locuções que têm por base pero: empero 
(3 vezes), mais pero (17 vezes), pero que (1 vez), e pero 
(27 vezes). 

Ao contrário das conjunções já analisadas — e, ou, 
nen as adversativas do português não provêm das 
adversativas latinas (MATTOSO CAMARA Jr. 1975: 188). 
As conjunções hoje em muitos manuais classificadas 
como adversativas — contudo, todavia, entretanto — não 
estão documentadas no corpus. A propósito desses ele- 
mentos vale transcrever Said Ali (1964: 223) que coloca 
bem a questão do que deverá ser considerado para um 
rol de adversativas em português: «à tendência de 
incluílos [contudo, todavia, entretanto, entanto] na 
categoria das partículas adversativas em atenção a te- 
rem sentido semelhante ao da palavra mas, objecta-se 
que a sinonímia é imperfeita, e tanto que se usam ou 
se podem usar, concomitantemente com essa partícula. 
Parece antes acharem-se na fronteira indecisa que me- 
deia entre o advérbio e a conjunção», Valeremo-nos desse 
ponto de vista para discutir o valor de pero em mais 
pero e e pero, também de outros elementos que estuda- 
remos em 2.1.2.4. 

Mais e mas ocorrem como variantes, embora seja 
excepcional a segunda forma (82 para 3 ocorrências). 


Mais: 


1.1.4... quando viera en meu moesteiro e non se 
partia a mha alma per desvairados cuidados das cousas 
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temporaes e vããs daqueste mundo, mais toda era junta 
con todolos poderes que en ela ha... 


1.2.8 Ca naquel logar sol homen ouvir falar de 
pescado, mais non-no sol veer. 


1.2.31 — Padre, muito me praz do que dizes, mais 
rogo-te que mi digas se aqueste tan santo padre de que 
suso falasti leixou depós si algūū seu discipolo que o 
seguisse. 


1.4.8 El quisera-lhi fugir de boa mente, mais non 
pôde. 
1.5.47 — Vai-te e des aqui adeante non venhas aqui 


a furtar, mais o que mester ouverdes manda-o a min 
e eu ch'o darei. 


Mas: 


1.29.3 O velho que mi contou aquesto que ora dito 
he queria ainda contar outras cousas daquel bispo que 
as sabia, mas, porque eu — diz San Gregorio — era em- 
bargado... non pudi ouvir os feitos do santo bispo. 


2.2.25 — Confesso e conhosco, padre, que mi praz 
muito o que dizes, mas porque começasti a falar e a dar 
testemoiho dos bêês que eran ascondudos do glorioso 
San Beento, rogo-te que acabes o que começasti a dizer 
daqueste santo glorioso. 


Na sua outra ocorrência mas funciona como um 
encadeador da narração, como ocorre com e e como 
veremos também ocorrer com ca: 


129.78 As sas duas irmããs que eran mui coitadas pola 
sa morte começaron a braadar: 


— Mas nós sabemos que tu têês a vida dos 
apostolos, alímpias os gafos e alumeas os cegos, 
ven-te e resuscita o nosso morto. 


No Cancioneiro da Ajuda (MICHAÉLIS: 1922) ocor- 
rem mais e mas, esta última forma bastante frequente; 
nas Cantigas de Santa Maria (METTMANN: 1972) estão 
as duas formas documentadas. Já na Cronica de D. Pedro 
de Fernão Lopes (MACCHI 1066), da primeira metade 
do século XV, só ocorre mas, da mesma forma que na 
Imitação de Cristo da segunda metade do século XV 
(CEPEDA 1962). 

Uma única vez ocorre mais que, nos dois primeiros 
livros dos Diálogos: 


2.30.17 E non conta a Escritura que San Pedro gaanhou 
de Deus que morressen per sa oraçon, mais que 
os deostou porque lhi mentiron e mandou-lhis 
que morressen per pêa de culpa en que caéran. 


Talvez seja mais adequado eliminar mais que do rol 
das adversativas e interpretar esse enunciado como 
«mais conta a Escritura que ...», em que haveria uma 
adversativa iniciada por mais e uma subordinada com- 
pletiva iniciada por que. É claro que uma interpretação 
dessa natureza não está levando em consideração apenas 
os dados realizados no discurso. 

A adversativa mais também pode coordenar consti- 
tuintes do enunciado como ocorre com e, ou, nem. 


Por exemplo: 


1.1.37 . Os Evangelhos que escreveron e que apren- 
deron non per vista mais per ouvida. 


2.8.50 O enmiigo do liagen d'Adam non pôde esto e, 
non per sonho nen ascondudamente, mais aber- 
tamente se parava ant'os seus olhos. 


Mais ocorre em correlação com non solamente pelo 
menos 15 vezes nos quatro livros: 


1.5.56 Non solamente foi depois abade de muitos 
monges mais morou con muitas monjas. 


3.25.10 Non solamente me parece maravilha mais ma- 
ravilha-me porque... 


4.30.15 Non solamente conhoceu aqueles mais conho- 
ceu todolos bõós. 


4.36.8 Non solamente non-no queria fazer mais non-no 
podia ouvir. 


Embora ocorra a forma soo no corpus, nele não se 
documenta a forma soomente ou somente. Sobre sola- 
mente em outro contexto cf. Parte II, 4.2a. 


Pero: 


Examinamos todas as 93 ocorrências de pero (*) 
e das locuções com pero porque nos pareceu necessário 
para determinar o valor dessas formas hoje desapare- 
cidas e já arcaizantes no século XVI (SAID ALI 1964: 
225). Para avaliar a polissemia de pero proposta por 


especialistas no português antigo é suficiente consultar 
como exemplo o verbete pero do glossário do Cancioneiro 
da Ajuda (MICHAÉLIS 1922). 

As 93 ocorrências de pero quer sob essa forma indi- 
vidualizada quer nas locuções estão distribuídas da se- 
guinte maneira: 


- 23 ocorrências de pero iniciando enunciados adversa- 
tivos e uma em que adquire valor concessivo; 


Œ) Said Ali (1964: 225) grafa peró, em peró, peró que de 
acordo com a etimologia. Na edição crítica não marcamos o 
acento como é, aliás, o procedimento corrente em editores de 
textos medievais portugueses. Nas gramáticas históricas ocorre 
empre a grafia pero (WILLIAMS 1961: 145.4; HUBER 1933: 
1 215.2; NUNES 1960: 354), mas J. J. Nunes documenta as varian- 
tes perol e emperol que favorecem uma interpretação oxitona 
para pero e empero. A propósito da acentuação oxiítona ou paro- 
xitona em pontos da Romania em que a forma se manteve 
cf. Corominas (1954: sv pero). 
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seem 


sa 


— 21 ocorrências de pero também iniciando enunciados 


adversativos, mas correlacionado a um enunciado 
anterior introduzido por como quer que, equivalente 
ao actual embora. Note-se que no corpus como quer 
que é a expressão mais frequente da subordinada 
tradicionalmente denominada concessiva; 


— 17 ocorrências de mais pero; 
— 1 ocorrência de pero que; 
— 3 ocorrências de empero; 


— 27 ocorrências de e pero. 


Tanto Said Ali (1964: 225) como Carolina Michaélis 
(1922: s. v. pero) afirmam que pero pode ocorrer com 
o verbo no indicativo como com o verbo no subjuntivo. 
No primeiro caso terá um valor adversativo e no segundo 
um valor concessivo. Das 93 ocorrências de pero, em 24 
ele inicia um enunciado, excluídas aqui as 21 ocorrên- 
cias de pero correlacionado a como quer que. Dessas 
24 ocorrências, em 23 é essa partícula uma adversativa 
com verbo no indicativo e em uma única ocorre uma 
situação singular em que pero introduz dois enunciados 
coordenados um com verbo no indicativo e outro com 
verbo no subjuntivo, com o valor não de adversativa mas 
de concessiva. Em todas as outras estruturas com pero, 
como veremos, em todas elas, o verbo que segue a pero 
está no indicativo. 

Exemplos de pero iniciando um enunciado com verbo 
no indicativo e com valor adversativo que poderíamos 
considerar equivalente ao de mais: 


1.5.53 Aqueste Equicio, pola gram santidade que avia, 
fora abade naquela proença, pero no tempo de 
sa mancebia tan grandes tentações ouve en sa 
carne que non pôde aver nen hãã remedio que 
do mundo fosse. 


Basilio tevera a cela de Equicio per seus encan- 
tamentos toda entregamente pendorada no aar, 
pero non podera empeecer a nengúú de todos 
aqueles que no moesteiro viviam. 


Gram maravilha he aquesta yue ouço, pero 
queria saber que homildade ouve dentro na sa 
alma. 


Ca o miragre que se fez naquestes cegos quis 
que fosse calado e non fosse sabudo, pero non 
se pôde asconder. 


Ide e por amor de Deus dade-lhi que cómia e 
que beva, pero sabe Deus que morto he. 


Deitou hãa pedra e britou a campãã, pero Ro- 
mãão non-no leixou de servir. 


E o outro nunca leeu Teolegia, pero per obra 


mostra todas aquelas cousas. 


E vee i como o olho do teu corpo vee as cousas 
que corpo am, pero esto non poderia veer senon 
pela alma. 


E por esso dizemos que a alma, que corpo non 
ha, recebe péas, pero podemos nós aver pela 
palavra do Evangelho que non solamente a 
alma recebe pēa daquel fogo. 


O enunciado a que atrás nos referimos e em que 
dissemos ocorrer uma situação singular em que pero 
assume um valor concessivo introduzindo dois enunciados 
coordenados um com verbo no indicativo outro com 
verbo no subjuntivo é o seguinte: 


3.20.3 E tanto creceu a agua derredor da eigreja que 
chegou ata as feestras que estavan ao teito da 
eigreja e, pero as portas da eigreja estavan aber- 


tas e a agua corresse derredor, non entrou den- 
tro na eigreja. 


E essa a única ocorrência de uma estrutura em que 
se depreende um valor concessivo em pero, apesar de 
ser um uso frequente no português arcaico pelo que se 
lê em Said Ali, Carolina Michaélis, antes referidos, e pelo 
que se pode constatar observando outros textos medie- 
vais como por exemplo, as Cantigas de Santa Maria 
(METTMANN 1972: s. v. pero), do século XIII e a Cró- 
nica de D. Pedro (MACCHI: s. v. pero) da 1.º metade 
do século XV. Neste último texto estão documentadas 
21 ocorrências de pero; onze delas como adversativa com 
verbo no indicativo e dez como concessiva, seis com 
verbo no imperfeito do subjuntivo e quatro com verbo 
no imperfeito do indicativo. Os dados da crónica de 
Fernão Lopes se tornam muito interessantes porque 
parecem indicar um uso sedimentado de pero como 
adversativa e como concessiva, além de confirmar a 
possibilidade da variação subjuntivo/indicativo para a 
expressão da concessiva iniciada por pero, como se pres- 
sente da única ocorrência de pero concessivo nos Diálogos. 
Essa coordenação de imperfeito do indicativo (IdPt1) 
e de imperfeito do subjuntivo (SbPt) não é de estra- 
nhar. É suficiente verificar os dados analisados na 
Parte II, 2. em que classificamos neutralizações de valo- 
res de morfemas modo-temporais e em que, em outros 
contextos sintáctivos, vimos que são alternativos IdPtl 
e SbPt (cf. Parte II, 2.1.3.2.3). 

Do exposto se pode concluir que no corpus sob aná- 
lise não é usual o emprego de pero para a expressão da 
concessiva, e com verbo no subjuntivo. Vamos ver, em 
seguida, que, em outros contextos, pero e as locuções 
que têm essa forma como base ocorrem sempre com 
verbo no indicativo e para a expressão da adversativa. 


Muito frequentes como uso de pero no corpus, 
21 ocorrências, são as estruturas em que o enunciado 


670 


introduzido por pero vem precedido por um enunciado 
introduzido por como quer que, que é a conjunção mais 
comum para a expressão da concessiva. Nessas estru- 
turas, mais nunca ocorre em lugar de pero. 

Procurando-se uma equivalência actual para pero 
no caso descrito, é possível que ele corresponda a con- 
tudo, que não é documentado ou, num enunciado menos 
enfático, seria possível nesse caso não ocorrer nenhum 
elemento adversativo. 

Em todas as ocorrências de como quer que ... pero, 
o enunciado introduzido por pero está com o verbo no 
indicativo e o iniciado por como quer que está no sub- 
juntivo. 


Exemplos: 


12.19-21 Como quer que aqueles que ordiada vida fazen 
non queiran seer meestres hu primeiramente 
non foron discipulos nen prelados se primei- 
ramente non foron sojeitos nen mandar se 
non souberon primeiramente obedeecer, pero 
aquel que o Spiriiu Santo ensina non ha mes- 
ter homen nen húú que seja seu meestre. 


Daqueste Libertino, como quer que os homens 
convenhavilmente conten muitas vertudes, 
pero contar-ch'ei eu, Pedro, húús poucos de 
miragres. 


1.16.33 Como quer que [Deus] prometesse a Abrão 
que o seu liagen avia a seer acrecentado, pero 
quis dar a seu filho molher maniha. 


Ca muitos son que como quer que miragres 
non façan, pero non son de meor merecimento 
ca aqueles que os fazen. 


Como quer, Pedro, que este santo fosse a ou- 
tros logares morar, pero non pôde fugir aas 
perseguições. 


Este santo de Deus San Beento, como quer 
que fosse de gram fama por muitos miragres 
que fez, pero, apareceu leterado comunal- 
mente. 


E como quer que o arcediagoo non bevesse a 
poçonha que metera no viho pera matar o 
bispo, pero matoo-u a poçonha da sa mal- 
dade. 


E como quer que este San Paulo fosse ao ter- 
ceiro ceo e ouvisse hi muitos segredos de Deus, 
pero tanto foi o amor que ouve aaqueles que 
tee a fe de Jesu Cristo que... 


Como quer, Pedro, que eu proposesse contar 
solamente os feitos maravilhosos que acaece- 
ron en terra d'Italia, pero queres que volva- 
mos nosso conto ... 


Como quer que nós creamos, Pedro, que os 
menihos ante que sábian pecar, se morren, 
van aa gloria do paraiso, pero non podemos 
crer que todolos parvoos que ja saben falar 
deven a entrar no reino celestial. 


Como quer que sábia as obras que fez, pero 
ainda não sabe que solamente há de julgar os 
seus feitos aquel juiz a que se ren non asconde. 


Note-se o exemplo seguinte em que pero não está 
iniciando o enunciado que introduz, mas deslocado para 
o começo do enunciado complexo que apresenta a estru- 
tura que exemplificamos: 


1.19.21 Pero, como quer que alguen cuide que á graça 
do Spiritu Santo, non deve tanto confiar de si. 


Essa liberdade de posição sintáctica de pero nessa 
estrutura, embora rara, é um indicador interessante 
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que pode favorecer a interpretação desse pero correla- 
cionado à concessiva como quer que como uma parti- 
cula adverbial ou circunstancial de reforço e não como 
um conectivo de coordenação. Essa interpretação se 
fortalece se lembrarmos não só a origem adverbial das 
adversativas, atrás referida, como interpretações recen- 
tes (MATTOSO CAMARA Jr. 1975: 189) e mais antigas 
(SAID ALI 1964: 223) esta anteriormente transcrita, em 
que se destaca o carácter adverbial de elementos tradi- 
cionalmente considerados conjunções adversativas. Said 
Ali cita contudo, todavia, entretanto, entanto, Mattoso 
Câmara Jr. enumera entretanto, todavia, contudo, não 
obstante, apesar disso. Esses itens destacados não ocor- 
rem no corpus, mas é possível que na estrutura descrita 
e em outras que descreveremos a seguir pero seja antes 
um reforço de «carácter adverbial», para usar a de- 
signação de Said Ali, e não uma conjunção adversativa, 
como é no primeiro caso estudado em que equivale a 
mais /mas. 


Há 17 ocorrências de mais pero, em que pero se apre- 
senta sem dúvida como um reforço da adversativa, equi- 
valente a contudo, apesar disso, uma vez que a noção 
adversativa já está expressa pelo mais. Como seria de 
esperar, o verbo, nesse caso, também, está sempre no 
indicativo: 


11.27 En esta terra de Roma ha bõôs homens, mais 
pero non fazen miragres nen vertudes nen hūas. 


Aqueste monge Nonnoso avia hãã abade muito 
áspero e muito esquivo con que vivia, mais pero 
tan ben sabia el sofrer os seus custumes que 
todo lh'era prazer quanto lhi o abade fazia. 


Taaes custumes aviam eles que non poderian 
conviir con os seus, mais pero porque o rogaron 
mui aficadamente, non pode el al fazer. 


, 
j 
f 


se 


3.6.19 


3.24.10 


3.32.19 


4.13.8 


Maravilhosas son estas cousas que contas ... 
mais pero quen a vida deste santo bispo ben 
conhocesse non se devia a maravilhar. 


— Ante morrerei eu ca tu, mais pero vai e fázi 
guisar teu muimento. 


E pois seu padre entendeu e vio os miragres que 
Deus por seu filho fazia ... entendeu que a fe 
catolica ca era verdadeira, mais pero non se fez 
cristão porque se temeu de sa gente. 


Obra de mui gram trabalho he, Pedro, o que 
demandas, mais pero se algúú hi ha a que possa 
profeitar leixo a mha voontade por proveito das 
almas dos meus cristãos. 


Aquestas tres moravan en húa casa compridas 
de requezas de bõôôs custumes, mais pero mui 
pobres dos bêês temporaes. 


Pero que, como mais que ocorre raramente e equi- 
vale também a mais: 


1.2.35 


... todalas cousas que son e foron e an de seer, 
assi aquelas que se faram come aquelas que se 
nunca faran, pero que se poderian fazer se el 
[Jesu Cristo] quisesse. 


À semelhança do que dissemos para mais que, po- 
der-se-ia interpretar esse enunciado como «... aquelas que 
se nunca farán perc aquelas cousas que se poderian 
fazer...», em que pero soordenaria sintagmas adversati- 
vos e o que introduziria a relativa. É essa uma interpre- 
tação que não levaria em conta apenas os dados reali- 
zados no discurso. Aceitando-se tal interpretação, pero 
que seria excluído do rol das adversativas. 
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Ha três ocorrências de empero. Nas duas seguintes 
ocorre como variante de pero, em correlação com como 
quer que e como reforço de mais: 


1.31.27 


— Que mi pode, padre, mostrar que, como quer 
que algŭūs sejan que miragres non façan, em- 
pero non son de meor galardon ante Deus ca 
aqueles que os fazem? 


Ja entendo, padre, sequer pouquetiho que 
testemôio deve aver o prelado daqueles con que 
vive, mais empero rogo-t'eu que mh'o declares 
compridamente. 


Na outra ocorrência, em uma situação de diálogo 
intercalado entre duas falas, torna-se de difícil inter- 
pretação; talvez corresponda aí também a um adverbial 


de valor 


1,18.9-12 


adversativo, como contudo, apesar disso: 


— Ai eu! Ai eu! Morto he aquel mesquinho! 
Morto he aquel mesquinho! Eu viim aqui pera 
comer e ainda non abri mha boca pera louvar 
Deus e ja aquele veo con sa bogia pera tanger 
sas campããs e pera fazer seus escarnios de 
que riam os homens. 


Empero disse: 


— Ide e por amor de Deus dade-lhi que cómia 
e que beva, pero sabe Deus que morto he. 


Embora tenha sido usado no português arcaico com 
o verbo no subjuntivo e valor concessivo (SAID ALI 1964: 
225), não encontramos documentado no corpus esse uso 
de empero que, também neste caso, funcionaria como 


variante 


de pero, no primeiro caso discutido deste item. 


É precedido de e que pero é mais frequente no cor- 


pus, 27 
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vezes. Interpretamos, observando as suas ocor- 


rências, e pero como expressão de uma coordenação 
aditiva indicada pelo e em que pero funciona como um 
elemento adverbial ou circunstancial em geral portando 
um conteúdo adversativo como o pero em mais pero, 
equivalente a apesar disso, contudo: 


1.17.22 A materia de que falamos demanda que te 
pregunte porque nosso remiidor quando alu- 
meou os dous cegos mandou que o non dissessen 
a nenguu e pero eles o apregoaron per toda a 
terra. 


Onde porque o miragre que fez quando os cegos 
alumeou quis que jouvesse ascondudo e pero 
non se pode asconder. 


E ele lhis deu con sa mãão hãã barril pequeno 
de madeiro cheo de viho, que bevessen pela 
carreira, que os podia abastar a húã jantar. 
E pero beveron sempre dele, ata que chegaron 
e ficaron en essa cidade de Ravena per algúiús 
dias e bevian sempre daquele viho (*). 


- Leva, leva seguro aqueste pan ... e O corvo 
demorou muito e pero aa cima tomou o pan 
e levoo-u. 


En aquel logar hu estava en oraçon con os fra- 
des avia hi húú tonel en que soiam meter azeite, 
mas enton era vazio e pero estava coberto, 


-Quen será, Pedro, en esta vida de maiores 
merecimentos ca San Paulo? E pero este rogou 
Nosso Senhor tres vezes que lhi tolhesse a ten- 


(°) Note-se que e pero ora segue-se a um ponto, ora não. 
Mantivemos nesses casos a pontuação do códice, daí a variação 
de procedimento. 
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taçon da carne que avia ... e pero non pode 
gaanhar o que quise. 


O cedro do paraiso que he árvor que nunca 
apodrece abalada foi e pero non foi arrigada. 


Miragre do fogo que queimou aquelas prisões 
e pero non queimou sas vestiduras. 


Confessará e dirá que non vio nemigalha. E pero 
cree o que non vee. 


E assim como muitas vegadas os homens cuidan 
por algúús que son ja perfeitos e acabados 
e pero, ante os olhos de Nosso Senhor a que se 
ren non asconde, non he assi como julgan os 
homens. 


Em 6 ocorrências, e pero equivale não a apesar 
disso, mas apresenta um valor contrário, não adversa- 
tivo portanto, o de por isso: 


1.7.16 


A graça non será graça se o don do Spiritu 
Santo nace da obra que homen faz de sa voon- 
tade con ajuda das vertudes naturaes que no 
homen ha. E pero acaece que polas boas obras 
que o homen faz pela graça que lhi Deus ante 
dera, acrecenta Deus depois a sa graça e os 


seus dões porque usa dela ben aquel a que a 
dera. 


Ca todas aquelas vezes que nós per muito cuidar 
saimos fora de nós caemos en tan grandes cuida- 
dos que non sabemos hu nós somos. E pero nós 
somos os que cuidamos e non somos conosco. 


Non sabe nengúú o que Deus quer fazer, nen 
ha mester que se reja per conselho de nengūū 


F OAE AN S o POA ET OERE 


ET o 


e pero semelha cousa mui sen razon de non 
saber homen o entendimento daquel con que 
que he húa cousa. 


2.22.10 E quando se ambos espertaron contou cada 
húú ao outro o que vira per sonho e pero non 
se atreveron a obrar per aquelo que viron. 


3.19.13 Achô-os andar na fogueira e non queimou o 
fogo os seus corpos e pero porque os achou 
andando e ante foron legados, entenderemos 
que o fogo queimou aquelas cousas. 


4.18.4 Onde os santos martires muitos tormentos e 
muitas cruezas sofreron dos encreos e pero non 
logo, mais non depois, aos seus santos ossos faz 
Nosso Senhor cada dia muitos sinaes e muitas 
maravilhas. 


Sao essas as ocorrências em que nos pareceu, sem 
hesitação, equivaler pero a por isso. Causa estranheza 
que um mesmo significante apresente ao mesmo tempo 
dois valores opostos, Com o valor de por isso é óbvio que 
pero não deve ser classificado entre os segmentos adver- 
sativos quer conjunções quer adverbiais, incluir-se-á, 
com mais precisão entre outros elementos que analisa- 
remos no item seguinte e que nomearemos de conclusi- 
vos-explicativos. Esse valor de pero não é uma idiossin- 
crasia desse texto. Nas acepções de pero propostas por 
C. Michaélis no glossário do Cancioneiro da Ajuda (1922: 
s. v. pero) constam por isso e portanto, a par de apesar 
disso, não obstante, entre outras; Huber (1933: § 430) 
no rol das coordenadas do português arcaico incluí pero 
entre as adversativas e entre as que ele chama de «kon- 
secutive», ao lado de pois, por ende, porén, por esto. 
Nas Cantigas de Santa Maria (METTMANN 1972: s. v. 
pero) e na Crónica de D. Pedro (MACCHI 1966: s. y. 
pero) estão documentadas apenas as acepções adversa- 
tivas e concessivas de pero. 
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Pela sua composição etimológica, per hõc, pero equi- 
vale antes a por isso que a apesar disso; o valor adversa- 
tivo e concessivo pode ser considerado uma transferência 
semântica mais recente que seu valor conclusivo-explica- 
tivo original. No corpus da versão A dos Diálogos está, 
sem dúvida, em recesso esse valor etimológico que se 
documenta no século XIII, de acordo com os dados do 
Cancioneiro da Ajuda, em que essa acepção não é prio- 
ritária, mas não se documenta nas Cantigas de Santa 
Maria também do século XIII e, como seria de prever, 
não ocorre na Crónica de Dom Pedro. Carolina Michaélis 
propõe que estruturas negativas com pero, equivalentes 
a não por isso, permitiriam a transição semântica de pero 
equivalente a por isso para pero, apesar disso, que parece 
ser o valor mais generalizado dessa forma no português 
arcaico, como informa a amostra considerada: a versão 
A dos Diálogos, o Cancioneiro da Ajuda, as Cantigas de 
Santa Maria e a Crónica de Dom Pedro. Estruturas nega- 
tivas do tipo proposto por C. Michaélis não aparecem 
documentadas em nosso corpus. 

De todo modo pero teve uma vida relativamente 
curta na história do português, já que é considerado 
elemento arcaizante no século XVI (SAID ALI 1964: 225). 

Voltaremos ainda a pero, no próximo item, ao dis- 
cutirmos as formas poren, porende, que, etimologica- 
mente, se aproximam de pero (= por isso) e também 
como pero vão transitar para um valor adversativo. 
Sobre a mudança semântica de pero e poren e posterior 
desaparecimento de pero cf. Mattos e Silva 1981a. 


2.1.2.4 Coordenação conclusiva. 


Parece-nos que a expressão mais ciaramente defi- 
nida da conclusão no corpus indicada por uma conjun- 
ção é a representada por ergo, a conclusiva latina que 
se manteve no português arcaico (NUNES 1960: 354). 
E, no entanto, pouco frequente: 
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2.3.40 Ca non podemos dizer de San Pedro que non 
cuidava sempre na sa fazenda e nos seus feitos, 
deleitando-se sempre en Deus nas orações que 
fazia. Ergo tornava a si medês quen sempre 
consigo andava, cuidando en Deus e desejan- 
do-o e amando-o? (*) 


2.38.17 E pois o Padre e o Filho e o Spiritu Santo son 
hãã Deus e hãa sustança ... Ergo, por que o 
filho de Deus disse que se se partisse dos dis- 
cipulos que verria a eles o Espiritu Santo? 


44.30 E per estas palavras dá a entender abertamente 
que a vida pera que o homen he feito non he 
en este mundo, mais no outro. Ergo parece que 
o homen ha mais ca as outras bestas, ca os 
spiritos das outras bestas morren logo con seus 


corpos. 


44.67 Onde os olhos per si viiam, por que non veen 
quando se a alma do corpo parte? Ergo parece, 
Pedro, que as cousas que se poden veer non se 
veen senon per aquelas que se non poden veer. 


A par de ergo ocorrem e portanto, e poren — e po- 
rende, e pero (equivalente a por isso) que poderiam ser 
considerados não conjunções conclusivas, mas a expres- 
são de uma coordenação aditiva, expressa pelo e, que 
contém em si uma explicação conclusiva, expressa por 
portanto, poren ou porende e pero (= por isso). Daí 
propormos a classificação de conclusiva-explicativa para 
portanto, poren ou porende como antes propusemos para 


(4) No manuscrito o enunciado que precede ergo está 
sempre marcado pelo ponto. Mantivemos essa pontuação na 
Leitura Crítica (MATTOS E SILVA 1971: vol. II). Vale lembrar 
que nesse manuscrito não ocorre a vírgula entre os sinais de 
pontuação. 
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pero. Esses elementos parecem dever ser considerados, 
de acordo com a conceituação de Said Ali já mencio- 
nada, de natureza adverbial. São sintagmas circunstan- 
ciais constituídos etimologicamente de uma preposição 
por e de um substituto pronominal tanto, en ou ende 
em processo de fusão morfo-semântica, já ocorrida em 
pero, mas não constituem ainda, a nosso ver, as futuras 
conjunções portanto e porém, essa última vindo a con- 
solidar-se na língua portuguesa com valor adversativo 
como veremos adiante (cf. Parte I, 4.2.2.4 em que se 
estuda o valor conclusivo de onde). 


Portanto: 


Há 18 ocorrências de portanto nos quatro livros dos 
Diálogos. De todas elas, só em duas portanto inicia o 
enunciado, nas outras ele é precedido pelo e: 


1.8.30 E o santo homen deu muitas graças a Deus 
porque metera en coraçon ao papa de o querer 
veer. Portanto mandou aos seus monges que 
guisassen bestas pera o camiho... 


Mais porque aqueles que son de pequena fe 
poden duvidar que os santos non lhi socorrerán 
ali hu os seus corpos non jazen, portanto faz 
mester aas vegadas pera tolher a duvida destes 
taes que façan maiores maravilhas (°). 


A par dessas duas ocorrências em que portanto 
poderia ser considerado uma conjunção como ergo, 
iniciando o enunciado, ocorre portanto como um adver- 


bial no interior de um enunciado explicativo iniciado 
por ca: 


(©) Mantivemos a pontuação do corpus nas estruturas com 
portanto quando este vem precedido de ponto e usamos a vir- 
gula quando no códice não há sinal de pontuação. 
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4.40.16 


Nas 
de e: 


2.3.50 


2.5.6 


Há 


— Aquesto, Pedro, que tu dizes diria-se dereita- 
mente se o juiz que nos ha de julgar non me- 
tesse mentes nos corações dos homens quando 
pecan, mais nas obras e nos feitos que fazen, 
ca os homens portanto pecan con cima porque 
viven con cima. 


suas outras ocorrências portanto está precedido 


E porque esto cae en entendimento de cada húú 
homen, diz a Escritura que tornou a si meesmo. 
E portanto o ben aventurado San Beento quan- 
do vivia no ermo morava con si meesmo. 


Gram trabalho nos he de decer cada dia aa 
lagoa de cima daquel monte pola agua que 
avemos mester. E portanto conven de todo en 
todo que se muden aqueles moesteiros daquel 
logar. 


ca nen nos porcos non pode entrar senon 
per seu mandado. E portanto conven a que 
obedeescamos e sejamos sojeitos de nosso grado 
aaquele a que os enmiigos obedeecen contra sa 
voontade. 


Ca, ... ouviron derredor do seu corpo os anjos 
cantar cantos de mui grandes sabores... E por- 
tanto todos aqueles que en Cristo criiam viinham 
sempre fazer muita honra ao corpo daquel rei 
que ali jazia soterrado. 


uma ocorrência de portanto precedido de mais 


adversativo, em que portanto equivale não a por isso 


mas a 


expressao também adversativa apesar disso. 


É interessante esse caso porque nele se repete, embora 
como excepção, a mesma situação que ocorre com pero, 
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ora equivalente a por isso, ora equivalente a apesar 
disso. É interessante notar que logo em seguida a mais 
portanto ocorre e portanto com o valor de e por isso: 


4.33.19-20 — Quen bõôôo he e são entendimento ha non 
entende que na vida do outro mundo non 
dam a nengúú casa feita d'ouro nen de prata, 
mais portanto dizen que a casa que lhi dan 
he feita d'ouro porque muitas esmolnas que 
fez enquanto no mundo vive, merecen no 
outro mundo morada de lume e de claridade 
perduravil. E portanto dezia aquel cavaleiro 
de que suso falamos que vira muitos velhos 
e muitos mancebos e muitas menihas e mui- 
tos menihos trager muitos tegelos d'ouro 
pera fazer aquela casa que el vira no outro 
mundo. 


Porende — poren: 


Sao derivados da «locução latina per inde ou pro 
inde» (MATTOSO CAMARA 1975: 189). Poren, a forma 
sincopada, veio a substituir completamente porende, que 
ainda é documentado no «português literário clássico» 
(MATTOSO CÂMARA Jr. 1975: 189). Em nosso corpus 
porende ocorre 83 vezes enquanto poren apenas 12 vezes. 
Examinamos todas as ocorrências das duas formas: com- 
portam-se como variantes e se apresentam nas mesmas 
condições sintácticas e semânticas de portanto: em geral 
iniciam o enunciado precedidas de e, podem ocorrer no 
interior do enunciado e sempre têm o valor conclusivo- 
-explicativo equivalente a por isso. 


Das 12 ocorrências de poren, em uma única imcia 
o enunciado sem ser precedido de e; das 83 de porende, 
em cinco apenas ocorre em inicial absoluta, Nesses casos 
tanto poren como porende poderiam ser considerados 
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uma conjunção e, pelo conteúdo expresso, do tipo con- 
clusiva-explicativa: 


2.3.18 E non vos dix'eu da primeira que os meus cus- 
tumes non convinhan com os vossos? Poren des 
aqui en deante tomade tal abade que convenha 


con vossos custumes. | 


1.24.8 E porque se non achegou a seu marido senon 
come a outro homen qualquer, porende caeu 
en pecado mortal. 


3.1.4 E porque o nome e a fama do honrado bispo 
Paulino he muito apregoada, porende contare- 
mos primeiro hútú feito maravilhoso que fez 
esse bispo Paulino 


3.18.27 Ca asst como a alma he melhor ca o corpo e a 
vida pera que o converteron, porque ha sempre 
de durar, he melhor ca a vida pera que resus- 

citan o corpo porque ha ainda outra vez de 
í | morrer, porende o miragre per que converten 
H a alma do pecador he maior ca o miragre per 
que resuscitan o corpo daquel que ja morreu. 


3.34.27 E todo o contrairo faz a Escritura en que se 
feguran estas duas maneiras da door. Porende 
devedes saber que o amor he melhor e mais 
digno ca o temor. 


44.50 E cuidas que dementre ora tu falas comigo 
porque tu non podes veer en min a mha alma, i 
porende crees que ando eu sen alma? t 


Não iniciando o enunciado, funcionando antes como 
um adverbial conclusivo-explicativo e não como conec- 
tivo de enunciados, poren ocorre três vezes e porende 
seis vezes. 
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1.31.24 


— Eu cuido, Pedro, que muitos taaes ha ainda 
no mundo e non leixan poren de seer taaes e 
tan bõôs ... 


E con tanta paceença sofria ela esta enfermi- 
dade que poren lhi deu Deus muitas vertudes 
e acrecentamento de bondade. 


Mais, porque o senhor que todalas creaturas fez 
e a que todos deven servir, non he cousa que 
se possa veer pelos olhos do corpo ... e pero non 
leixa poren de seer e de viver ... 


Aqueste des sa meninice sempre fez mui grande 
esteença pera aver depois porende a gloria do 
paraiso. 


E, seendo este don Onrado abade de todos estes 
monges naquel moesteiro, tantas foron as ver- 
tudes e os bêês que Deus por el fazia que o ceo 
e a terra davan porende louvores e grandes 
graças a Deus. 


E sa madre o soia a trager mal porende, ca 
dezia que non era guisado que, pois ele pobre 
era, as vestiduras que tragia desse aos outros 
pobres e ficasse desnuado. 


E o homen de Deus, que firmara en seu coraçon 
pera dar todalas cousas temporaes que ouvesse 
en este mundo pera receber depois galardon 
porende na terra celestial, mandou que o azeite 
que lhi ficara que o dessen ao clerigo. 


Nas outras 5 ocorrências de poren e nas outras 75 
de porende, ambos vêm precedidos de e, em enunciados 
coordenados, em que o valor conclusivo-explicativo se 
depreende de poren/porende adverbial. 
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Por exemplo: 


2.21.5 


En outra parte prometeu-lhis ascondudamente 
que toda aquela mengua se tornaria en avon- 
dança. E poren non aviam razon de seer tristes 
pola mengua de pan que avian. 


- Ora mi semelha, padre, que meu proveito 
foi porque eu non entendi tan agiha,.. E poren 
te rogo que tornes a contar a vida do santo 
homen de que primeiramente falaremos. 


Porque ata aqui contei eu os feitos groriosos 
e maravilhosos dos padres santos nossos vezihos, 
e poren cuidaria alguen que queria leixar de 
contar os feitos dos outros padres... tornemos 
a contar... 


Quis que pelos merecimentos de Hermenegildo 
-.. fosse salva tan gram gente como a dos godos. 


E poren diz a Escritura que se o grãão de triigo 
que meteu sô a terra non for morto ... 


E muitas vezes acaece, Pedro, aos homens per- 
feitos que quando veen que o seu trabalho he 
sen fruito van demandar outro logar ... e po- 
rende o meu nobre preegador don San Paulo... 
foi-se de noite pera o muro da cidade. 


E, seendo ainda aa mesa, porque se deleitavan 
en falar de Deus perlongou-se o tempo muito. 
E porende Santa Scolastica sa irmãã, dona de 
gram religion... disse-lhi:... 


E pois aquele monge foi ordinhado, foi mos- 
trado per Deus que cedo sairia deste mundo. 
E porende rogou o abade do moesteiro que o 
criara que lhi desse lecença pera mandar fazer 
húa muimento en que o soterrassen depós sa 
morte. 


3.37.53 - Tu es homen bõôô e porende non ti queremos 
dar muitos tormentos, mais escólhi tu húãa 
morte qual quiseres e dar-ch'a-emos. 


... porque comeu na carreira contra o manda- 
mento daquel que o enviara, pecou per desobe- 
deença e porende achoo-u húl leon na carreira 
e matoo-u. 


Em nenhuma das 95 ocorrências de poren/porende 
encontramos o valor adversativo, que veio a substituir 
completamente o seu significado etimológico. Embora 
não ocorra como adversativa no Cancioneiro da Ajuda 
(MICHAÉLIS 1922: s. v. porén e porende) já aparece 
nessa acepção no século XIII, veja-se como exemplo as 
Cantigas de Santa Maria (METTMANN 1972: s. v. porén, 
porende); pelo que se lê no glossário de W. Mettmann, 
nessa obra de Afonso X, o valor adversativo é menos 
comum que o equivalente a por isso, Na Crónica de 
D. Pedro, da 1.º metade do século XV, porén adversativo 
ainda é minoritário: há 25 ocorrências de porén e uma 
única de porende, correspondendo a por isso e 14 de 
porén com valor adversativo. É no «português clássico» 
(MATTOSO CÂMARA Jr. 1975: 189), na «linguagem da 
Renascença» (SAID ALI 1964: 187) que se difunde o 
valor adversativo de porén, em detrimento do seu uso 
no valor etimológico de por isso. 

Não queremos deixar de destacar o curioso percurso 
paralelo na história semântica e sintáctica de pero e 
porén/porende. Originalmente adverbiais e significando 
por isso, passam a funcionar como conjunções e, de um 
valor que baptizamos como conclusivo-explicativo, ambos 
passam a um valor adversativo. Esse processo não é 
simultâneo no tempo, como vimos (a mudança de pero 
ocorre no português arcaico e a de porém transita do 
português arcaico para o século XVI) e talvez não este- 
jamos longe da verdade se afirmamos que as histórias 
de pero e porém estão interligadas. Pelo testemunho da 
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versão A dos Diálogos, reforçado pelas indicações das 
bauizas históricas que seleccionamos — o Cancioneiro da 
Ajuda e as Cantigas de Santa Maria do século XIII e a 
Crónica de Dom Pedro da primeira metade do sé- 
culo XV — quando pero no seu valor adversativo suplanta 
o conclusivo-explicativo original, porém predomina no 
seu valor etimologico e, pelo século XVI, quando pero 
adversativo já é considerado arcaismo, porém difunde-se 
como adversativa e não é mais empregado como por isso. 

Vale também chamar atenção para o facto de serem 
da mesma natureza a explicação, atrás mencionada, que 
Carolina Michaélis de Vasconcellos apresenta para a 
mudança semântica de pero e a que Said Ali (1964: 187) 
apresenta para a mesma mudança ocorrida com porém: 
«ponto de contacto entre situações tão diversas está nas 
frases negativas, e foi naturalmente por elas que prin- 
cipiou a transição semântica [ por isso > apesar disso)», 

Como no caso de pero, já discutido, no corpus sob 
análise não ocorrem as «frases negativas» do tipo «não 
porém» equivalente a «não por isso» que teriam aberto 
caminho para a mudança semântica de porém. Discuti- 
mos esse problema em comunicação ao VI Encontro de 
Linguística de PUC, intitulada «Pero-porém: mudanças 
em curso no português arcaico» (MATTOS E SILVA 
1981a). 

Não devemos terminar esse item sem chamar a aten- 
ção para o facto de que a conclusão explicativa é fre- 
quentemente expressa no corpus pelo sintagma por esso/ 

por esto, a par de e pero, portanto, poren/porende. Por 
esso/por esto em geral vêm precedidos de e, são varian- 
tes livres como vimos na Parte I, 2.2.1.3.d. Não parece 
funcionar como conjunção, mas como um adverbial 
conclusivo-explicativo em uma coordenada aditiva. 


Por exemplo: 


1.11.6-8 Ca os homêês de mao recado queren sempre 
julgar que do corpo pequeno non poden sair 


obras grandes e graadas. E por esto aqueste 
lavrador, homen de pequeno recado e de pe- 
queno entendimento, non poderia creer que 
aquel homen tan pequeno fosse Constancio de 
que tan grandes cousas ouvira. E por esso 
despreçô-o e riia-se del e disse alta voz:... 


No exemplo seguinte por esto alterna com porende, 
com o mesmo significado e com a mesma função: 


44.84-87 Os gafos que ali vêê fican límpios. Os mortos 
que ali tragen tornan vivos. E por esto, Pedro, 
pensa e cuida como viven ali as almas daqueles 
e en quanto prazer por cujos ossos Deus tantos 
miragres faz. E porende se tu entendes que a 
alma dementre he no corpo vive polo mover 
e polo sentir do corpo que vees, por que non 
entenderás assi que a alma depois que he fora 
do corpo ha vida de mui gram deleito? 


2.1.2.5 Coordenação explicativa. 


O coordenante que inicia um enunciado explicativo 
e ca, que veio a desaparecer do inventário das conjun- 
ções do português e é característico da fase arcaica 
da língua. Veremos que esse significante é também su- 
bordinante e pode, na fase antiga da língua, equivaler 
ao que integrante e ao do que ou que de enunciados 
comparativos e consecutivos. É possível que a sua polis- 
semia tenha dado margem a seu desuso; desse ponto de 
vista teria ocorrido portanto com ca o que dissemos 
poder ter havido com pero. 

Propõe-se como étimo de ca explicativo ou o quia 
latino (NUNES 1961: 353; MICHAÉLIS 1922: s. v. ca?) 
ou qua (SAID ALI 1964: 221). 

O emprego de ca que baptizamos de explicativo é 
muito frequente na documentação arcaica. No corpus 
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analisado ocorre 444 vezes; entre as conjunções só é 
menos frequente que o que, em todos os seus valores 
como conectivo de subordinação, e e. Estudiosos do por- 
tuguês antigo se dividem quanto à sua classificação, por 
exemplo: Huber (1933: $ 430.4) o classifica como coor- 
denativa causal, Epiphanio Dias (1959: 277) como su- 
bordinativa causal; Carolina Michaélis (1922: s. v, ca”), 
Said Ali (1964: 221), Mettmann (1972: s. v. ca), sem 
discutirem se é subordinativa ou coordenativa, o classi- 
ficam, respectivamente, de consecutiva, causal, explica- 
tiva. 

A dificuldade da classificação de ca não está, como 
ocorreu com adversativas e conclusivas-explicativas, em 
considerá-lo conjunção ou adverbial, mas em conside- 
rá-lo subordinante ou coordenante e, optando-se por uma 
dessas duas possibilidades, que tipo de subordinante ou 
de coordenante: causal (classificação mais generalizada), 
consecutiva, explicativa. A dificuldade é de natureza 
sintáctica e semântica. 

Em 2.1.1 chamamos atenção para o facto de que 
em muitas situações é difícil estabelecer o limite entre 
coordenação e subordinação. A dependência semântica 
e sintáctica seriam as marcas típicas das subordinadas 
indiscutíveis como é o caso das completivas e relativas 
em oposição às coordenadas indiscutíveis, isto é, aditivas 
e disjuntivas. Os enunciados introduzidos por ca estão 
naquela duvidosa zona limítrofe da coordenação e da 
subordinação. 

Optamos por considerar esse segmento como coorde- 
nante e explicativo. Encontramos um argumento sin- 
táctico que favorece a sua classificação como coorde- 
nante: o enunciado introduzido por ca sempre sucede, 
como em qualquer coordenada, ao enunciado a que se 
liga, no caso explicitando-o ou justificando-o, ao con- 
trário do que ocorre com os enunciados subordinados 
circunstanciais; neste caso interessam as causais inicia- 
das sobretudo por porque (semanticamente afins aos 
iniciados por ca) cuja causa veiculada pode estar ex- 
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pressa por um enunciado que pode anteceder ou suceder 
o enunciado básico, Há ainda uma indicação secundária, 
mas importante no manuscrito: os enunciados introdu- 
tidos por ca ocorrem frequentemente precedidos de ponto, 
o que indica a independência sintáctica e semântica 
desses enunciados que não se encontra nas estruturas 
causais, que se sente bem mais integradas à estrutura 
básica, o que se reflecte na pontuação. Consideramos 
mais adequado classificar ca como explicativo e não 
causal, como é mais comum entre especialistas do portu- 
guês arcaico, porque o valor semântico de ca nos parece 
mais amplo e abrangente por expressar uma justificação, 
uma motivação ou mesmo uma exemplificação e não 
estritamente uma causa, embora em certos contextos 
expresse a causa; em situações desse último tipo, ou 
seja, causal, faz falta o falante nativo para informar 
seo ca eo porque teriam nesses contextos valor idêntico, 
se seriam, portanto, intercambiáveis. 

E interessante observar também que, à semelhança 
de e (cf, 2.1.2.1), o ca, despojado de seu valor explica- 
tivo, ocorre como um «elo narrativo», encadeador de 
histórias. Embora menos frequente que e nessa função, 
é marcante esse seu emprego e não favorece a interpre- 
tação de ca como elemento subordinante. 

Exemplos de ca precedidos ou não de ponto — é de 
notar que mantivemos na Leitura Crítica (MATTOS E 
SILVA 1971: vol. II), nesses casos, o ponto do códice; 
a vírgula é de nossa responsabilidade: 


12.21-25 — Non ouvi que aqueste fosse discipolo de 
nenguú. Ca tan compridamente ensina o Spi- 
ritu Santo quen quer ensinar que non ha mes- 
ter ensinança doutro homen que do mundo 
seja. Pero, como quer que alguen tenha ou cuide 
que á graça do Spiritu Santo, non deve tanto 
confiar de si que ante queira seer meestre ca 
discipulo. Ca ali hu cuida a ensinar verdade 
ensinaria muitos errores. Mais aquel en que 


H 1.2.44 


1.4.20 


1.5.57 


anda a graça do Spiritu Santo ha estes sinaes 
consigo: homildade comprida e todalas outras 
vertudes. E este non ha mester de seer primei- 
ramente discipulo ca meestre. Ca atal foi 
San Joane Babtista de que nunca leemos que 
meestre nen hūūü ouvesse, como quer que mui- 
tos discipulos depois ensinasse. 


Mais nós outros que enfermos somos e muito 
alonjados daquestes homêês de que agora fala- 
mos, non devemos tanto confiar de nós que 
ante queiramos ensinar ca aprender, ca os que 
esto fazen non son pera seguir. 


E pois que o assi fezeron e se foron con o cavalo, 
deitou-se el en sa oraçon e o conde con sa com- 
panha veeron muit'agiha e, querendo passar 
húú rio non se poderon mudar as bestas que 
tragiam, ca assi temian todalas bestas a agua 
que viiam, como temerian se as quisessen es- 
falfar dúã mui gram monte a fondo. 


— Ide-vos a boa ventura, ca non ei eu mester 
cavalo. 


E por aquesto tenho eu que valeu muito pera 
se comprir este miragre a homildade daqueste 
monge Libertino. Ca, se el non confiara mais 
do homen santo don Onrado ca de si, non tirara 
a calça. 


E pero con tod'esto castigava seus discipulos e 
dizia-lhis que se non atrevessen per seu exem- 
plo a morar con nen húãas molheres que no 
mundo fossen pera seeren seus abades, ca se 
non receberon o don do Spiritu Santo que lhi 
a el Deus dera, ligeiramente poderian caer en 
pecado e perder o bôô preço que aviam. 


1.5.61 


1.5.73 


1.5.80 


Padre, aqueste por que me tu rogas vejo eu 
que non he monje, ca o seu coraçon junto anda 
con os enmiigos do linhagem d'Adam. 


E da virgen vassala de Nosso Senhor que jaz 
coitada da féver que á, non curedes, ca des 
aqui en deante non averá féver. 


E aqueste Basilio monge falso, depois, a cabo 
de longo tempo, foi queimado naquesta cidade 
de Roma polas maldades que fazia contra a fe 
ide Jesu Cristo. Ca o amor que o poboo dos 
cristãos avia a Jesu Cristo non pode sofrer que 


o non queimassen pola maldade grande que en 
el avia. 


Nos exemplos seguintes ca e porque causal ocorrem 
em um mesmo enunciado complexo e, por eles, se pode 
observar a distribuição sintáctica distinta desses dois 


conectivos de valor semântico, senão idênticos, bastante 
aproximados. 


1.5.8 


1.8.8 


1.8.30 
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E porque en outro dia avia de parecer ante o 
juiz sobre feito do moesteiro, depois que disse 
sas matihas veo-se pera o leito do abade e pedio- 
-Ihi con grande humildade que o bêêzesse, Ca 


queria ir desembargar algúas cousas que era 
proveito do moesteiro. 


E, porque o papa prougue o queixume que lhi 
fezeron os clerigos alousinhadores, mandou 
logo que lhi trouvessen ante si aa cidade de 
Roma o abade Equicio, ca lhi semelhava que 
era mui gram desonra da eigreja de Roma de 
querer nengúã preegar sen seu mandado. 


E o santo homen deu muitas graças a Deus 
porque metera en coraçon ao papa de o querer 


veer, portanto mandou aos seus monges que 
guisassen bestas pera o camiho, ca el logo se 
queria ir. 


2.30.15 Aqueles que se a Nosso Senhor per devoçon e 
per amor chegan quando faz mester, fazen mi- 
ragres aas vezes porque os peden ante Nosso 
Senhor per sa oraçon que se façan e aas vezes 
porque mandan que se façan como quen ha 
poder. Ca diz San Joane no seu Evangelho que 
todos aqueles que Jesu Cristo receberon e 
creeron que era filho de Deus, deu-lhis el pode- 
rio pera seeren filhos de Deus. 


Como dissemos em 2.1.2.1, ca pode ocorrer iniciando 
uma história, como elo da narrativa à semelhança de e. 


Por exemplo: 


1.2.14 Ca húú dia caeu hūū grande penedo de cima 
1 | dúú monte sô que estava o seu moesteiro e, 
viindo mui teso destroir todo o moesteiro e pera 
matar quantos ali moravan, o santo don Onrado, 
abade do moesteiro, fez o sinal da cruz sobrelo 
penedo e chamou o nome de Jesu Cristo mui 
grandes braados que lhi socorresse, e logo o pe- 
nedo esteve en si e non foi mais. 


1.5.6 Ca húú dia acaeceu que aquel que fezeron abade 
depós morte do abade don Onrado, naquel moes- 
teiro en que este Libertino era preposto, tan mal 
foi o abade sanhudo contra este santo Libertino 
que meteu a el mão e, porque non achou vara 
nen paao con que lhi desse, tomou as talhoos que 

tiinha ant'o leito e tan gram ferida lhi deu con 

elas na cabeça e no rosto que toda a face lhi 
inchou e encardeceu. 


233.6 Ca hãa irmãã deste abade San Beento que avia 
nome Scolastica e des sa meninice fora dada e 
posta en serviço de Deus, cada ano viinha veer 
seu irmão hãa vez e seu irmão saia a ela a 
húú logar da clastra, a huum logar honesto que 
avia ant'a porta do moesteiro en que falava 
con ela. 


Ca, se hãa molher prenhe metessen en húil cár- 
cer muito escuro e hi jouvesse tanto ata que 
fezesse seu filho, se aquele meniho que no cárcer 
foi criado e crecesse ata que ouvesse entendi- 
mento naquele meesmo cárcer, se sa madre lhi 
falasse algūs vegadas do sol e da lūha e das 
estrelas e dos montes e dos campos e das aves 
que voan pelo aar e dos cavalos que corren pela 
terra, quando aquel meniho que no cárcer naceu 
e criou e que non sabe nen hūa outra cousa 
senon as teevras do cárcer en que naceu, quando 
taes cousas ouvir dizer a sa madre que nunca 
provou nen conhoceu per vista de seus olhos, 
verdadeiramente pode duvidar se á no mundo 
aquelas cousas de que lhi falou sa madre. 


5 Ca no meu moesteiro foi hūū frade, non ha 
ainda dez anos e avia nome Jeruncio que jazia 
con grande enfermidade que en seu corpo avia. 
Vio de meiaa noite viir do ceo homens vestidos 
de vestiduras brancas e mui claras e decer na- 
quele meesmo moesteiro, E eles estando ant’ o 
leito daquele enfermo, hūū disse contra o outro:... 


Observe-se que nos enunciados acima o ca poderia 
deixar de estar presente sem prejudicar a informação 
transmitida pela narrativa; do ponto de vista sintáctico, 
da mesma forma, parece ser dispensável já que não está 
coordenando enunciados, mas em início absoluto de 
uma narrativa, 
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2.1.3 A subordinação. 


A subordinação de um enunciado a outro se realiza 
por um enunciado introduzido por conectivo subordi- 
nante e com verbo em uma de suas formas finitas ou 
por um enunciado que se apresenta com o verbo em 
uma de suas formas nominais — infinitivo, gerúndio, 
particípio passado —, podendo, eventualmente, serem 
precedidos esses verbos de relacionante preposição ou 
conjunção; são estas últimas as subordinadas denomi- 
nadas tradicionalmente de reduzidas. 

O enunciado subordinado integra o que se comunica 
no enunciado subordinante por expressar um facto cir- 
cunstancial complementar; ou por expressar um facto 
exigido por um dos componentes do enunciado subor- 
dinante; ou por expressar uma qualificação de algum 
elemento desse enunciado. Assim funciona a subordi- 
nada, respectivamente: como equivalente de sintagma 
nominal circunstancial, são as circunstanciais; de sin- 
tagma nominal sujeito ou complemento, são as comple- 
tivas; ou de sintagma nominal qualificador, são as 
relativas. 

De acordo com o exposto analisaremos os enuncia- 
dos subordinados, quer na sua forma plena ou reduzida, 
quando funcionam como circunstanciais, completivas e 
relativas. 

Partimos das subordinadas circunstanciais por se- 
rem estas as menos integradas ou dependentes do 
enunciado matriz, estando esse tipo de subordinação, em 
alguns casos, em limite com a coordenação e, por vezes, 
com esta confundindo-se como destacamos em 2.1, Se 
considerarmos a coordenação e a subordinação como um 
continuum de processos de concatenação de enunciados 
que vai de uma independência sintáctica e semântica a 
uma total dependência, estarão nos extremos as coorde- 
nadas aditivas e as subordinadas completivas. 

Se se pode considerar e como o coordenante típico, 
que será o subordinante por excelência. Nas subordi- 


696 


nadas não-reduzidas é o que e um restrito paradigma 
constituído de variantes condicionadas sintacticamente 
que iniciam as relativas e, em geral, é o que, isolado ou 
em várias locuções, que introduz as circunstâncias, sen- 
do ainda o que, quase exclusivamente, que introduz as 
completivas. 


ZES Subordinadas circunstanciais. 
2.1.3.1.1 Circunstanciais com verbos nas formas finitas. 


De acordo com o valor semântico que expressam e 
indicado no subordinante que as introduz, as subordi- 
nadas circunstanciais documentadas podem ser classi- 
ficadas como: causais, temporais, modais, finais, conces- 
sivas, condicionais, comparativas e consecutivas. 


Causais: 


O subordinante causal mais frequente no corpus 
e porque: 128 ocorrências nos dois primeiros Livros (°). 
Há pelo menos uma ocorrência de que com valor causal; 
pois, que em geral é temporal, como veremos, ocorre por 
vezes com um valor causal que nos parece indubitável 
e por vezes com um valor que pode ser interpretado como 
causal ou temporal. 

Em 2.1.2.5, quando discutimos a coordenação expli- 
cativa, apresentamos alguns exemplos de porque causal 
em enunciados complexos em que ocorre a par de ca por 
nós classificado como explicativo (cf. exemplos 1.5.8, 
1.8.8., 1.8.30 e 2.30.15 do item 2.1.2.5.). Nesse item justi- 


(°) Em geral os subordinantes foram levantados nos dois 
primeiros Livros. Só exploramos nos Quatro Livros dos Diálogos 
quando é ele típico do português arcaico (cf. nota 1). 
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ficamos porque classificamos porque de subordinante 
causal, enquanto optamos por classificar ca como coorde- 
nante e explicativo. 

Outros exemplos de enunciados introduzidos por 
porque: 


1.1.21 E digo-ti;, Pedro, meu amigo, que estas mhas 
lagrimas de que me preguntas crecen cada dia 
mais porque parei mentes en vida dalgúús que 
leixaron o mundo de todo seu coraçon e nunca 
a el per nen húa maneira tornaron. 


1.1.35 E recebe ende homen duas ajudas quando lhi 
contan o ben que alguen fez: a hãa he ca, se 
boo non he, correge e enmenda seu estado; a 
outra he ca, se boo he, homilda-se mais porque 
ouve mais bēēs d'outrem ca de si. 


1.2.15 E porque non achou logar en que se retevesse, 
pera seer o miragre mais comprido, está ainda 
en si come se semelhasse que quisesse caer so- 
brelo moesteiro, assi como nos contou don Lou- 
renço, homen religioso e de gram santidade. 


A ocorrência de que com um valor causal é a se- 
guinte: 


2.33.29 E non é maravilha se sa irmãã mais agiha 
gaanhou de Nosso Senhor o que cobiiçou ca seu 
irmão, ca, se Deus he amor, assi como diz 
San Joane, dereito juizo de Deus foi que aquela 
podesse mais que mais amou. 


Pois, de acordo com sua origem latina — post — é 
fundamentalmente no corpus um subordinante tempo- 
ral. Contudo, em algumas ocorrências, se pode depreen- 
der um valor causal que é aquele que veio a manter, em 
detrimento do etimológico, na língua portuguesa. 
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Por exemplo: 


122.8 E sa madre o soia a trager mal porende, ca 
dezia que non era guisado que, pois ele pobre 
era, as vestiduras que tragia desse aos outros 
pobres e ficasse desnuado. 


E el perdoou-lhis logo, porque entendeu que 
eles non farian des ali adeante nen hãa mal- 
dade ali hu el non fosse presente, pois el 
tod'aquelo que eles fazian sabia, assi come se 
estevesse deante. 


(Note-se a selecção alternativa de porque e pois 
nesse enunciado.) 


— Eu vejo que este religioso padre ouve a graça 
do Spiritu Santo que Deus dera a Eliseu, pois 
foi presente per alma e non ali hu o seu disci- 
pulo estava. 


Entendes ora, Pedro — disse San Gregorio — 
de quam gram merecimento foi este San Been- 
to, pois a terra non quis receber en si o corpo 
daquel monje que a sa graça non avia. 


— Folgade já irmããos e alegrade-vos ca, pois 
muito trabalhastes, faz mester que comhades e 
que vos confortedes. 


(Note-se a selecção do ca explicativo e do pois 
causal.) 


Os exemplos seguintes documentam o uso de pois 
em enunciados que podem ser interpretados, a nosso 
ver, como causal ou como temporal. Em casos desse 
tipo, o documento analisado não é suficiente para solu- 
cionar a dúvida. É essa uma das situações em que faz 
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falta o falante nativo como árbitro da questão: será o 
pois equivalente a porque ou a depois que ou quando? 


1.10.15 — Pois mi tu contasti, padre, tan gram miragre 
que el fez e que foi tan apregoado, direito he 
que mi contes e que me fales de sa humildade 
que tragia asconduda en sa alma. 


2.3.56 E portanto o homen santo pois vira que todos 
o pesseguian e se trabalhavan de seu mal e de 
sa morte, pera qual deles guardar estaria con 
eles, pois todos maaos eran? 


(O segundo pois nos parece equivaler a porque.) 


2.1.56 - Sei que Pasqua he pois eu mereci que te 
p visse. 
í 
Í 3.11.15 — Non ti semelhas, Pedro, que deven a aver 


gram vergonha os homēčs que Deus faz con 
razon e con entendimento que son desobedien- 
tes aos mandados de Deus, pois o rio que he 
| \ creatura sen razon obedeceu tan agīha aos 
ETY mandados de Deus? 


om Das 250 ocorrências de pois no corpus há 49 que 
podemos interpretar como causal ou que levantam a 
referida dúvida de interpretação. Diante desses dados É 
podemos afirmar que o corpus exemplifica uma fase da 
língua portuguesa em que comeca a esbocar-se uma 
transicão semântica no valor de pois, originariamente 
temporal. No glossário da Crónica de D. Pedro (MACCHI: v 
1966). das 35 ocorrências de pois, apenas duas estão indi- 
cadas com valor temporal. 


Temporais: 


Dos subordinantes que introduzem enunciados cir- 
cunstanciais são os temporais os mais variados: quando; 
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pois — pois que — depois que; despois que; ante que; de- 
mentre ~ dementres ~ enquanto; sol que ~ logo que; 
cada que; ata que (°). 

Em geral tanto os temporais como os causais ocor- 
rem em enunciados com verbo no modo indicativo. 
Fogem a isso as temporais encaixadas em enunciados 
completivos com verbos do tipo dizer, mandar, ordenar 
etc. ou em enunciados que podemos interpretar como 
expressao de algo possível de realizar-se e todos os enun- 
ciados temporais iniciados por ante que. Esses dados 
coincidem com a análise de Huber (1933: § 482). 


Quando ocorre 117 vezes nos dois primeiros Livros 
(cf. nota 6), indica o tempo em que ocorre um evento 
sem especificações, diferentemente dos outros temporais, 
e é o mais frequente: 


Achando-me sen aquela devoçon e sen aquel 
amor de Deus que soia a aver quando vivia en 
meu moesteiro. 


Todas aquelas cousas en que non avia prazer da 
vida que fazia ora, quando era papa e en que er 
podesse chorar todos aqueles prazeres e todos 
aqueles confortos que soia a aver, quando era 
monge. 


1117-19 E quando me nembro do estado en que pri- 
meiramente vivi quando era monge semelha-mi 
que estou en Manna ena riba do mar. E quando 
er cuido ora o estado en que vivo, semelha-me 
que me vou per esse mar ao desdado hu me Deus 
levar. E quando torno mentes empós min, vejo a 
riba do mar de que me parti. 


() Sobre o valor temporal, embora raro, de hu e onde 
cf. Parte I, 4.2.2.2, 4.2.2.3 e Parte NI, 21,3,34. 
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Ca se esforça homen pera fazer ben en ouvir 
contar os bêês que os outros fezeron moormente 
quando sabe que lhi conta verdade e lhi nomea 
as pessoas certas. 


Pois — pois que — depois que — despois que: 


Esse conjunto de formas indica o evento do enun- 
ciado subordinante como posterior ao expresso no enun 
ciado subordinado. Pois é a forma mais frequente, ocorre 
201 vezes como temporal, enquanto pois que ocorre 
43 vezes. A forma que veio a estabelecer-se na lingua 
portuguesa depois que — ocorre 93 vezes. A variante 
despois que só está documentada 3 vezes. Como prepo- 
sição ou circunstancial é depois também mais frequente 
que despois, sendo que depós, a forma mais frequente 
como preposição, nunca ocorre como subordinante 
(cf. Parte II, 4.2.3.3 e 4.2.3.3.1 e Parte III, 1.4.3.1.5.) 

Pelos exemplos seguintes se pode observar que têm 
o mesmo valor essas quatro formas, 


Pois: 


2.1.32-33 E pois o meniho piedoso e religioso San Been- 
to vio a sa ama chorar, doeu-se dela muito e 
tomou ambas as partes da alfaia que lhe em- 
prestaron partida en duas partes, deitou-se en 
oraçon con muitas lagrimas. E pois se levantou 
da oraçon achou a alfaia que emprestaron a sa 
ama sãã e salva come se nunca fosse britada. 


2.1.40 Quando aaqueste logar veo fogindo o glorioso 
meniho San Beento pera morar hi asconduda- 
mente, achou húú monge que avia nome Ro- 
mãão e preguntoo-o hu ia. E pois soube todo 
seu desejo e todo seu talan, teve-lhi puridade. 


3.2.6 E a molher pobre pois ouvio o que dezia Pau- 
lino, que era bispo tan honrado, cuidou que 


lho dezia mais por escarnecer dela ca por door 
que dela ouvesse. 


E pois ambos chegaron a terra d'Africa viu a 
molher pobre en húa cidade d'Africa passar 
pela rua aquel que tiinha seu filho e rogoo-u 
primeiramente que lhi desse seu filho. 


E pois foron juntados, viron-lhi o pulso e jul- 
garon que mui cedo devia morrer daquela 
enfermidade. 


No próximo exemplo o enunciado introduzido por 
pois apresenta o verbo no SbPt, em correlação com o 
pretérito do indicativo, IdPt2, do verbo dizer, do enun- 
ciado ao qual está subordinado aquele iniciado por pois: 


4.8.11 


E disse-lhi que se parelhasse pera sa morte, ca 
preto a tiinha e amoestoo-u que andasse per 
todos aqueles moesteiros que fezera e que lhis 
preegasse a vida perduravil e enton pois os todos 
visitasse, dar-lh'ia Deus lume de seus olhos. 


Pois que: 


Nos dois primeiros exemplos, em um mesmo enun- 
ciado, ora foi seleccionado pois ora pois que: 


2.4.7 


E pois San Beento vêo ao moesteiro e os monges 
se foron pera sa oraçon pois que disseron sas 
horas, como era de custume, vio San Beento 
que húú meniho negro o tirava. 


E pois que o usso vio o santo homen Florencio, 
amergeu a cabeça a terra e pois o santo homen 
vio que a besta que ante fora brava tolhera de 
si toda sa felonia, entendeu que lha enviara 
Deus pera o servir. 


E pois que o santo homen mudou seu logar pola 
maldade daquel prelado, ouve ende mui gram 
prazer. 


3.9.12 E pois que este bispo morreu, fezeron outro 
bispo que avia nome Jovino. 


4.11.24 E pois que todo esto foi dito, desapareceu o 
apostolo. 


4.32.22 E pois que os preguntaron en que hora morrera, 
acharon por verdade que morrera quando fora 
chamado per aquel Johane que morrera no seu 
moesteiro. 


Depois que. 


auen 


1.1.23 Ca algūūs deles de que me eu nembro depois que 
os Deus apartou do mundo sempre os teve lím- 
pios e sáãos. 


i 1.5.68 E acaeceu, depois que se o abade partiu do moes- 
‘| | teiro, que hãa dona que morava en hūū moesteiro 
de virgēēs ... 


A 1.5.71 Eo padre san Equicio depois que esto ouvio, con 
gram desdenho, começou a sorrir, 


No exemplo seguinte, o enunciado introduzido por 
depois que expressa algo que deverá ocorrer ou realizar- 
-se, a forma verbal seleccionada é o SbFt: 


1.8.18 — Leva deste feo pera as bestas en que veestes 
e eu depois que acabar a obra que ei de fazer, 
ca ja pouca per he, logo me vou depós ti. 


Despois que: 


No primeiro exemplo depois que e despois que ocor- 
rem em enunciados vizinhos: 
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4.26.11-12 He hi reteuda porque aviventa o corpo e non 
aviventa assi o fogo que a reten depois que do 
corpo sal. E assi non semelha que porende o 
fogo deva a reteer a alma despois que se 
parte do corpo. 


3.37.139 En aqueste Quarto Livro que eu ora quero 
começar mostrarei eu pola graça que mi Deus 
deu que as almas viven despois que se parten 
dos corpos. 


Que maravilha he se as almas despois que 
sairon dos corpos per si meesmos, ante que os 
corpos tornen, poden receber tormentos do 
fogo que he corporal? 


O relacionante que indica o evento do enunciado 
subordinante como anterior ao expresso no subordinado 
é ante que; ocorre sempre com o verbo no subjuntivo. 
Da mesma forma que quando funciona como preposição, 
ante como subordinante não se apresenta na forma actual 
antes (cf. Parte II, 4.2.3.3 e 4.2.3.3.1 e Parte III, 1.4.3.1.5). 


1.2.27 Non ouve mester de seer discipulo de nengúã 
ante que fosse meestre dos apostolos. 


1.8.25 E, ante que chegasse a don Juiãão, mandadeiro 
do papa, o seu homen lhi disse e lhi mostrou 
quen era o abade. 


E en outro dia, logo ante que quebrasse o alvor, 
veo húú cavaleiro. 


E o outro padre prestumeiro a que se calou a 
voz húú pequeno de tempo ante que o chamasse 
non morreu logo tan toste. 


No exemplo seguinte não ocorre o SbPt como era 
de esperar, mas IdPt3; esse facto confirma o que se 
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expôs na Parte II, 2.1.3.2.5 em que se discutiram os casos 
em que o IdPt3 se apresenta como forma alternativa 
para SbPt e IdFt2. 


4.24.54 E todos aqueles que o ouviron e provaron que 
aquel meniho sabia aqueles dous lenguagêês 
falar eran certos que ante que os non soubera, 
creeron que assi falaria todolos outros como 
ele dezia. 


Dementre — dementres — enquanto: 


A expressão da duração de um evento é expressa por 
um enunciado introduzido, em geral, por dementre. Hå 
60 ocorrências desse subordinante, a par de uma única 
de dementres. Enquanto, que é a forma que veio a su- 
plantar as outras na língua portuguesa, ocorre 6 vezes, 
mas nem sempre com esse valor como veremos (°). 


Dementre: 


2.16.6  Guardou aquelas duas cousas que lhi mandou 
o servo de Deus dementre se nembrou da pêa 
e da coita que lhi o enmiigo soia a fazer en seu 


corpo. 


2.16.7 E desto se nembrou el dementre a sa pêa foi 
rezente e nova. 


(8) No português arcaico, ocorrem com esse mesmo valor 
as formas mentre, mentres que, em mentre, entrementes que 
(SAID ALI 1964: 225 e HUBER, 1933: 5 482). É de notar que esses 
dois autores não documentam dementre e dementres. Carolina 
Michaélis no glossário do Cancioneiro da Ajuda (1922: s. v. 
mentre) propõe como étimo de mentre, dum interim «que deu 
domentre, dementre, de mentre etc.) Considera o -s de mentres 
como «adverbial analógico». 
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Ca non chegaron ao tempo en que os princepes 
marteiravam os cristãos e dementre viveron 
fezeron vida muito estreita. 


Marteiraron seus corpos dementre viveron. 


Ca, dementre no paraiso foi, deleitava-se nas 
palavras que ouvira dizer a Deus. 


No exemplo seguinte, o enunciado introduzido por 
dementre está encaixado em subordinada completiva 
requerida pelo verbo mandar: 


1.17.19 E enton mandou que dementre ele vivesse nun- 
ca este miragre contasse. 


Dementres: 


4144 E dementres ela metia mentes de gram cora- 
çon no seu senhor que vira, partiu-se aquela 
santa alma do corpo. 


Enquanto: 


12.27 E Nosso Senhor Jesu Cristo porque en el era 
comprido o Espiritu Santo enquanto era homen 
non ouve mester de seer discipulo de nengūŭ ... 
como quer que enquanto fosse Deus soubesse 
todalas cousas. 


Os homêês santos enquanto son hūa cousa con 
Nosso Senhor entenden e saben o entendimento 
de Nosso Senhor. 


4.33.19 Porque muitas esmolnas que fez enquanto no 
mundo viveu, mereceu no outro mundo morada 
de lume. 


<e 


Parece-nos que no primeiro exemplo o uso do indi- 
cativo no primeiro enunciado iniciado por enquanto e 
do subjuntivo no segundo se explica por desejar-se ex- 
pressar pelo indicativo uma realidade e no subjuntivo 
algo em realização. 

Na seguinte é um temporal mas parece equivaler a 
quando: 


3.8.11-12 Viu consigo no templo gram companha de 
spiritus maos e todos davan razon a hūū seu 
maioral, que siia en hūa cadeira, dos feitos 
maaos que fezeron. E enquanto os acabaron 
antr'os outros levantou-se hãã que disse que 
tentava o bispo da cidade de Funda. 


Em 2.7.12 parece equivaler a quanto em correlação 
a tanto do enunciado seguinte: 


E enquanto mais ouço os miragres deste 
homen santo tanto mais desejo a ouvir. 


Esses dados apontam para um uso ainda insólito 
de enquanto como temporal de valor durativo, que, ao 
longo da história, veio a expandir-se até excluir do rol 
dos subordinantes temporais dementre e o conjunto de 
formas a ele relacionadas (dementres, mentre, mentres 
etc.). Na Crónica de Dom Pedro (MACCHI 1966: s. v. 
enquanto) nenhuma dessas formas está documentada; 
há, no entanto, 15 ocorrências de enquanto. 


Sol que — logo que: 


Esses são temporais de carácter punctual; enquanto 
sol que ocorre 12 vezes em todo o corpus, logo que ocorre 
uma vez: 


3.21.5 E sol que esta palavra disse, começaron-se à 
desatar os cintazes das calças. 


4.11.10 E porende sol que lhi morreu o marido, tirou 
de si as vestiduras do segre. 


Ca ha i almas d'algúãs justos sol que saaen dos 
corpos non van logo aa gloria do paraiso. 


E sol que esto disse, morreu. 


Sol que o desnuaron e lavaron seu corpo. acha- 
ron as sas mããos e os seus pees tan ben sãos 
come se nunca ouvessen nen hããa enfermidade. 


Nos exemplos seguintes os enunciados iniciados por 
sol que têm o verbo no subjuntivo porque estão encai- 
xados em subordinadas substantivas requeridas pelos 
verbos mandar, dizer e entender: 


2.16.5 E pois foi são mandou-lhi que nunca comesse 
carne e que nunca recebesse orden sagrada, 
assi come d'epistola ou d'avangelho ou de missa 
ca sol que algúa destas ordiis recebesse averia 
o enmiigo tan gram poder en ele come da pri- 
meira. 


E disse que lhi daria a coroa de vitoria sobre 
todolos outros seus companheiros, sol que o 
santo bispo don Andre fezesse caer da castidade 
em que sempre vivera. 


E pela sa viinda entenderon os homêês que 
o santo bispo avia spirito de profecia ca ele, 
seendo vivo, dissera aos seus clerigos que sol 
que o soterrassen logo se en partissen sen nen 
húa demorança. 


Logo que: 


3.2.24 E el-rei logo que o viu começou a tremer e a 
aver guarda e disse logo a seu genro. 


A circunstância temporal introduzida por cada que 
expressa um evento que se repete. Esse subordinante 
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que veio a ser substituído por cada vez que ocorre oito 
vezes: 


1.7.21 E cada que avia dir a algúú logar tomava à 
mais displizel besta que el podia achar. 


2.1.43 E cada que pudia vir a San Beento tragia-lhe 
da sa raçon do pan que lhi a el davan pera 
comer. 


2.3.51 E cada que o seu entendimento se alçou pera 
contemplar e pera cuidar nas puridades de 
Deus ... naturalmente leixou-se sô si. 


2.12.2 San Gregorio contou depois que costume era 
da cela de San Beento que cada que os frades 
ian fora pera recadar algúa cousa non devian 
comer nen bever fora, 


3.34.9 E porende faz chanto sobre eles continuada- 
mente cada que pode. 


O enunciado introduzido por cada que está com o 
verbo no subjuntivo se inserido em subordinanda subs- 
tantiva como em: 


3.3.7 Mandou-lhi pedir que recebesse aquel cavalo 
por seu e que cavalgasse en el cada que lhe 
fosse mester. 


Na passagem seguinte o verbo está no subjuntivo 
porque o enunciado complexo em que se encontra cada 
que expressa um desejo: 


1.29.3 Eu queria de boa mente sempre ouvir cada que 
ouvesse vagar. 


O limite temporal do evento expresso no enun- 
ciado subordinante leva o subordinado a ser introdu- 
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zido por ata que (22 nos quatro Livros). Sobre a forma 
ata como relacionante de sintagma nominal cf. Parte 
III, 1.4.3.1.2 e também Parte I, 2.1.3. 


1.5.36 Jouve assi con a cabeça pera fondo, ata que 
veo o hortelan. 


2.33.17 Nen alçou a sa cabeça das mãos que tinha 
sobrela mesa ata que Deus aquel tempo tan 
esquivo fez fazer. 


4.13.28 ... tanto mais pouco ouvimos nós os cantos 
dos salmos e dos louvores que cantavan ata 
que se alonjaron tanto de nós que nen ouvimos 
o sõō dos salmos que cantavan. 


Enunciados introduzidos por ata que estão no 
subjuntivo ou por estarem inseridos em subordinadas 
substantivas ou por expressarem algo passível de rea- 
lizar-se: 


1.17.20 Mandou que non-no dissessen a nengúú ata 
que el resurgisse de morte. 


4.12.13 Disse aos romeus que se levantassen e que 
cantassen con ele e dessen graças a Deus ata 
que lhi a alma saisse do corpo. 


1.4.6 — Tu non te partirás daqui ata que resuscites 
o meu filho. 


3.3.3 Fez-lni presentear húã cavalo en que soia 
cavalgar ata que veessen a algúú logar en que 
podessen achar outro. 


Modais: 


Os subordinantes modais documentados no corpus 
sao: assi como ~ assi come ~ como; assi que; en guisu 
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que; en tal que; segundo como. Há ainda pelo menos 
duas ocorrências de que interpretável como modal. 

Assi como é o modal mais frequente; ocorre 132 
vezes e alterna com assi come (°) e como ~ come: 


1.4.2 Equeste Libertino ia aa cidade de Ravena per 
mandado dúú seu abade que fezeron naquel 
moesteiro, depós o abade don Onrado que fora 
meestre deste Libertino assi como de suso 
dito he. 


1.5.22 Cuidas, padre Gregorio, que aqueste Libertino 
leixou alguen entre tantos monges que o se- 
guisse en fazer vertudes e maravilhas assi como 
el fazia. 


1.5.49 Assi como ora eu ouvi ata aqui, a min semelha 
que en vãão cuidava eu que en terra de Italia 
non avia padres santos. 


1.7.6 Húãa noite veo a min hãã mancebo mui fremoso, 
assi como a min semelhava. 


2.146  Húú dia quando vio que lhi enviava Romão o 
pan pela corda assim como soia, deitou hūa 
pedra e britou a campaãã. 


2.37.14 Enton os seus discipolos assi os que eran pre- 
sentes come os que estavan alonjados dele sou- 


(°) No manuscrito da versão A dos Diálogos, base de nosso 
corpus, ocorrem as formas como, come e com, esta última abre- 
viada. Adoptamos na Leitura Crítica (MATTOS E SILVA 1971a) 
o critério de desenvolver essa abreviatura para como, já que 
entre as duas formas não abreviadas era essa a mais frequente. 
Na listagem mecanográfica feita sobre nossa Leitura Crítica há 
164 ocorrências de como e 83 de come; estão aí incluídas não só 
as ocorrências de como e come em locuções modais, mas em 
todos os tipos de subordinante que essas formas podem expressar. 
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beron e foron certos da morte do santo homen 
pelo sinal que viron, assi como lhis el prometera. 


Assi come: 


3.25.15 Ca a carne, Pedro, do homen non pode sofrer 
nen receber en si aquelas cousas que son do 
Spiritu Santo assi come as puridades do anin 


44.52 ... dementre nós veemos que o corpo se move e 
ha os sentidos que Deus ao corpo deu pela alma 
assi come quando o homen vee e ouve e gosta 
e cheira e maiormente quando tange. 


421.15 Onde sofre Nosso Senhor que os maaos ajam 
poderio contra os bõôs assi come aqueste lom- 
bardo cruevil a que sofreu Nosso Senhor que 
escabeçasse o honrado clerigo. 

Em todos esses exemplos o enunciado introduzido 
por assi como apresenta elementos elípticos. 
Como: 


2.8.16-17 E fez como lhi mandou o santo homen. 


3.27.16 Castorio fugiu con hiãa monja e vivia con ela 
como vive marido con molher. 


No exemplo seguinte assi como alterna com como, 
que, com valor modal, é menos usado que assi como. 


3.35.12 E assi como eu aprendi do muito honrado bispo 
Florido que jazia enton ensembra ali con o dito 
Martirio e como ouvi outrossi do meniho que 
naquela noite servia os enfermos. 


Assi que ocorre 8 vezes: 


2.282 O honrado padre San Beento deu todalas 
cousas... assi que no seu celeiro non ficou nen 
húa cousa per que homen podesse viver, 


3.3.5 O cavalo começou a bravejar e soprar e rinchar 
e mover-se dúa parte aa outra e alçar as pernas 
mui rijamente, assi que a dona non pôde caval- 
gar en ele. 


4.13.21-22 E depós este gram lume sentiron húú odor 
tan maravilhoso ... assi que os seus corações 
que estavan espantados polo gram lume que 
viron, ficaron mui confortados polo odor mara- 
vilhoso que sentiron. 


No exemplo seguinte o enunciado introduzido por 
assi que traz o verbo no subjuntivo por expressar algo 
possível 


2.14.7 E mandou que toda a outra gente que soia 
andar con el que fossen con el e levassen bõas 
vestiduras e bõos cavalos, assi que pola nobreza 
das vestiduras entendessen que aquel era elrei. 


En guisa que ocorre 11 vezes: 


1.17.5  Acaeceu húú dia que aquesta vinha foi destroida 
per pedra que veo sobre ela, en guisa que en 
húas pouquetihas de videiras ficaron húlús pou- 
quetihos d'azeos d'uva. 


1.28.31 Caeu con el e logo lhi quebrou a perna en guisa 
que o osso se partiu en duas partes. 


2.21.2 Foi húú tempo de gram fame en guisa que todos 
eran muito apertados pela fame que era mui 
grande 


413.20 Baixavan os olhos pera fundo en guisa que os 
non podian veer. 


No exemplo seguinte o subjuntivo decorre de estar 
o enunciado modal inserido em outro subordinado que 
complementa o verbo mandar: 


3.15.34 Mandou-lhis que guisassen de comer pera os 
obreiros, assi que fosse todo guisado en guisa 
que podessen comer de gram manhãã, 


En tal que: 


1.16.33 E porende, como quer que prometesse a Abrãão 
que o seu liagen avia a seer acrecentado como 
as estrelas do ceo per seu filho Isaaque, pero 
quis dar a seu filho molher maniha en tal que 
pela oraçon que seu marido Isaaque avia de 
tazer fosse acabada a promissa que Nosso Senhor 
prometera a seu padre. 


Segundo como ocorre 4 vezes: 


1.9.3 Non me devo calar, Pedro, que non diga o que 
ouvi daqueste homen bô6 Fquicio, segundo como 
mi contou hãã muito honrado baron que avia 
nome Valencio. 


Ca, segundo como homen sofre as viltanças que 
lhi fazen e os deostos que lhi dizen en pessoa, 
assi pode entender a homildade ou a sobérvia 
que no seu coraçon ten asconduda. 


Ca, segundo como dizen os fisicos, esta enfer- 
midade he que chaman en grego «sincopenn». 


E segundo como he custume que muitos vêê aas 
molheres nobres e aos homens de gram sangui 
quando jazen en passamento. 


As duas ocorrências de que interpretáveis como 
modal estão em frases negativas e no subjuntivo por 
que expressam uma possibilidade: 


2.3.58 Pois vio que non podia escapar que non sofresse 
muitas pesseguições en Damasco sen gram ser- 
viço de Deus, foi-se de noite pera o muro da 
cidade. 


2.31.3 Aqueste era mui cruevil contra os cristãos assi 
ant'el viinha algúú clerigo ou algúú monge non 
lhi podia escapar que o non matasse, 


Finais: 


Ocorrem no corpus enunciados finais com o verbo 
em forma finita sempre iniciados por que com valor de 
«para que, a fim de que», não documentados. São mais 
frequentes, no entanto, enunciados subordinados finais 
expressos pelo verbo na forma do infinito precedido de 
pera. Os enunciados reduzidos são, portanto, mais usuais 
para a expressão das subordinadas finais do que os 
enunciados plenos, cf. 2.1.3.1.2. Nos dois primeiros Livros 
há 23 ocorrências de que como subordinante final. 


1.5.20 E assi o homen santo pela resposta que deu 
disse verdade e guardou a seu abade que non 
caesse em maa fama do mal que lhi fezera. 


1.5.68 E dezia que se lhi non enviassen Basilio monge 
que a saasse que logo morreria. 


1.5.75 A este miragre foi feito en vertude de Nosso 
Salvador e de nosso meestre que quando foi 
convidado do rei que fosse veer seu filho ... 


1.20.3 E ele lhis deu con sa mãão hãú barril pequeno 
de madeiro cheio de viho que bevessen pela 
carreira. 


2.1.48 Mandara guisar pera si que comesse. 


2.3.69 Davan-lhi seus filhos que os criasse pera serviço 
de Deus. 


2.23.17 E pois este feito foi dito con gram choro a 
San Beento, el con sa mão deu a oferta que 
oferecessen por elas. 


Em todas as suas ocorrências os enunciados intro- 
duzidos por que final apresentam o verbo no sujuntivo 
já que neles o que se expressa é um evento que se deseja 
ver realizado; expressam, portanto, uma possibilidade 
e não uma realidade. 


Concessivas: 


Os subordinantes concessivos são pouco variados no 
corpus embora o seu inventário no português arcaico 
seja rico; veja-se, por exemplo, o rol apresentado por 
Huber (1933: § 431.8). Os conectivos que estão documen- 
tados no corpus são: como quer que, ainda que e, ex- 
cepcionalmente, pero. 

Analisamos em 2.1.2.3 os valores de pero; vimos que 
em apenas uma de suas 93 ocorrências equivale a uma 
concessiva. 

Ainda que ocorre três vezes nos dois primeiros 
Livros: 


E daquel dia adeante ainda que me queira calar 
de falar de Deus non posso. 


E tan vilmente andava vestido e tan desprizil 
era en si meesmo que se o alguen non conhocesse 
terria-se por despreçado en o salvar, ainda que 
o el primeiramente salvasse. 


Ca a homildade grande he do homen bôô que 
queria que os seus bôôs feitos sejam ascondudos 


e esto deven a querer e proveito grande he dos 
outros que sejan sabudos ainda que eles non 
queiran. 


Como quer que é o subordinante concessivo mais 
usado no corpus. Ocorre 76 vezes nos quatro Livros. De 
como quer que correlacionado a pero (21 ocorrências) 
já tratamos em 2.1.2.3. Nas suas outras ocorrências como 
quer que introduz a subordinada sem estar correlacionado 
a enunciados iniciados pela adversativa pero. 


Por exemplo: 


1.2.25 


1.5.25 


1.7.19 


2.25.10 


2.28.5 


2.38.11 


Ca atal foi San Joane Babtista de que nunca 
leemos que meestre nen hãú ouvesse, como quer 
que muitos discipulos ensinasse. 


E como quer que a min nembren múitas cousas 
que me disse, d'algúas cousas me calarei porque 
entendo a dizer outras. 


Como quer que fosse abade de muitos moesteiros, 
andava per muitas cidades e per muitas vilas 
e per muitos castelos e pelas ruas e pelas eigrejas 
e pelas casas dos homens dizendo muitas santas 
paravoas. 


Pois viu o enmiigo que o perseguia en seme- 
lhança de dragon, mais o temeu que ante, 
quando o non viia, como quer que o perseguisse 
e o quisesse trager a mao estado. 


Mais o monge que tiinha o celeiro, como quer 
que o ouvisse, perlongoo-u e non comprio logo 
o mandato do santo homen. 


E acaece ainda esto aas vegadas pola gram fe 
que algúús an que tragen as sas voontades 


ficadas en Deus por que son certos que, como 
quer que en algúús logares os corpos dos santos 
non jascan, assi he. 


E pois o Padre e o Filho e o Spiritu Santo son 
húú Deus e hãa sustança, como quer que sejan 
tres pessoas, assi come o Filho sempre he ali hu 
o Padre he, assi o Espiritu Santo sempre he con 
o Padre e con o Filho. 


As concessivas podem ocorrer com o verbo no indi- 
cativo no português arcaico (HUBER 1933: $ 501); neste 
corpus estão sempre com o verbo no subjuntivo. Apesar 
de as concessivas expressarem um evento real, pelo que 
se expressa no enunciado a que está subordinada se 
esperaria que esse evento não se tornasse realidade. 
Talvez seja essa, em geral, a razão da selecção do modo 
subjuntivo nos enunciados classificados como conces- 
SIVOS. 


Condicionais: 


A condição é expressa no corpus pelo subordinante 
se (74 ocorrências nos dois primeiros Livros) que intro- 
duz a prótase da correlação condicional. 

Dessas correlações tratamos, quando analisamos o 
valor dos morfemas modo-temporais. No item 2.1.2.2 da 
Parte II apresentamos exemplos das correlações condi- 
cionais com os verbos no futuro (SbFt) ou no perfeito 
do subjuntivo (SbPt) na prótase enquanto a apódose 
apresenta, respectivamente, os verbos no futuro do pre- 
sente (IdFtl) ou no futuro do pretérito (IdFt2). Em 
2.1.3.2.5, também da Parte II, analisamos essas correla- 
ções quando apresentam tanto na prótase como na apó- 
dose o verbo no pretérito mais que perfeito (IdPt3). 
Os exemplos apresentados nesses dois itens já ilustram 
as subordinadas condicionais. 
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Comparativas: 


As subordinadas que expressam comparação de 
superioridade ou de inferioridade são introduzidas em 
geral por ca (57 ocorrências em todo o corpus) ou por 
que (10 ocorrências dos dois primeiros Livros); no enun- 
ciado subordinante a marca da comparação é mais ou 
meos ou algum dos chamados comparativos sintácticos 
(por exemplo: maior ou moor, melhor, meor, etc,). 
A comparação de igualdade é expressa por como — come 
e assi que seguem ao enunciado subordinante em que se 
encontra respectivamente tan ou assi, ou seja nas corre- 
lações: tan ... como ~ come, assi ... como ~ come. 


Os enunciados comparativos podem ser explícitos 
ou apresentar elipse do sintagma verbal ou de parte do 
sintagma verbal. 


Exemplos de enunciados comparativos explícitos: 
1.5.67 Mais desejavan amor de Deus ca aviam. 
2.14.3 - Conven, Pedro, que te cales entramente se 

moores cousas quiseres ouvir deste santo ho- 
men ca ouvisti ata aqui. 

2.15.14 A verdade daquesta profecia mais claramente 
a veemos cada dia a luz do sol que cada dia 
nace ca veemos a olhos abertos. 

2.35.27 Non entendemos poren que o ceo e a terra e as 
outras creaturas fossem porende meores que 
eran ou menguassen de sa quantidade. 


2.12.3  Véêêron mais tarde ca cuidaron. 


Exemplos de enunciados comparativos em que há 
elipse do sintagma verbal ou de parte dele: 
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Deitou-se en sa oraçôn mais fortemente que 
soia. 


Ca, se el non confiara mais do homen santo ca 
de si, non tirara a calça sua que tragia por 
religas. 


Mais a sentença do bispo santo valeu mais ante 
Deus ca aquel bispado que o seu sobrio don Cons- 
tancio cuidava a aver. 


Fazia-o mais pera defamar o bispo, que dezian 
que deitava os pobres da cidade, ca por obra 
de piedade que lhi el entendesse a fazer. 


Empero non son de meor galardon ante Deus 
ca aqueles que os fazen. 


E porque o ben aventurado San Beento meniho 


desejava mais sofrer trabalho e coitas por amor 
do Salvador ca o vil louvor da gloria vãã. 


Ouve del moor doo ca de si. 


Quen será, Pedro, en esta vida de maiores mere- 
cimentos ca San Paulo? 


O enmiigo a atormentava continuadamente 
amando mais o seu corpo que a sa alma. 


Fezera melhor obra que o bispo. 


A tentaçon da carne mais he na mancebia que 
en outro tempo. 


Pois viu o enmiigo que o perseguia en seme- 
lhança de dragon, mais o temeu que ante. 


ma 


A comparação de igualdade: 


2.37.14 Enton os seus discipulos assi os que eran pre- 
sentes come os que estavan alonjados dele sou- 
beron. 


3.37.133 Recebeu seus galardões assi en ben come en mal. 


1.17.23 O filho de Deus á tan gram poder come o Padre 
e come o Espiritu Santo. 


2.16.5 Averia o enmiigo tan gram poder en ele come 
o Espiritu Santo. 


Enunciados comparativos hipotéticos são introdu- 
zidos por: como se — come se, o mais frequente com 43 
ocorrências; ben come se ocorre 8 vezes. Como era de 
esperar, na comparação hipotética, o verbo está no 
subjuntivo. 


4.5.7 E vio todo o mundo como se o visse per hūŭ 
raio de sol verdadeiro que veo sobr'ele. 


2.1.17 Tanto lhi semelhava come se se esfalfasse do 
mais alto monte no mais fundo poço que no 
mundo podesse seer, 


1.2.46 E quando chegaron ao rio que primeiramente 
non poderon passar, tan agiha o passaron come 
se hi non ouvesse bocado d'agua. 


1.7.6 E tragia húús ferros pera meezihar e pos-mh'os 
na lengua come se me quisesse sangrar. 


1.9.5 E enton levantou-se huum vento come se veesse 
do ceo. 


1.10.6 E ardia a água nas lampadas ben come se fosse 
azeite. 


129.29 E contava-mi algūūs feitos velhos e antigos e 
assi se comportava e deleitava en eles a mha 
alma ben come se fossen novos. 


A comparação que poderíamos denominar de pro- 
porcional se apresenta nas correlações com tan, tanto, 
quanto relacionáveis com quantificadores comparativos 
de superioridade ou de inferioridade, do tipo: 


quanto mais ... tanto mais 
quanto mais ... meos 

tan mais pouco ... quanto moor 
quanto mais ... tanto mais pouco 
quanto mais ... tanto meor 


Por exemplo: 


1119 E quando torno mentes empós min, vejo a riba 
do mar de que me parti e sospiro por ela e 
quanto a mais desejo tanto mais andando per 
esse mar a posso meos aver; ca do ben que per- 
deu aquel que en religion vivia tan toste mais 
pouco acorda quanto moor tempo vive enos 
bēēs e nos prazeres do mundo. 


E este he o que eu dixi primeiramente: que 
aqueles que andamos pelo mar, quanto mais 
andamos tanto mais pouco veemos o porto de 
que nos partimos, se nos pera el non queremos 
tornar. 


E quanto mais agua deitavan os homens sobrelo 
fogo pera apaga-lo tanto se mais acendia. 


E quanto se mais estende aas cousas que tan 
maas son pela mesquiidade dos homens que no 


mundo viven, tanto se meor acha e mais sen 
amor de Deus. 


Note-se nos exemplos dados o uso alternante de 
meos e mais pouco. 


Consecutivas: 


O subordinante que funciona como consecutiva 
correlacionado aos quantificadores tan, tanto, tal e ta- 
manho. Nos dois primeiros Livros o que consecutivo 
ocorre 27 vezes: 


1.4.9 


Ca se non tiinha por tan bōō que Deus por el 
húú morto devesse resuscitar. 


Tan mal foi o abade sanhudo contra este santo 
Libertino que meteu a el mão. 


E el dezia que húú meniho de seu padre avia 


húa enfermidade a que chaman alefante e era 
tan perigosa que ja todolos cabelos do corpo 
perdera e o corpo inchara tan rijamente que 
a enfermidade que avia non-no podia ja as- 
conder. 


E tanto foi o amor do filho que ouve que, quan- 
do vio o servo de Deus, tomou o cavalo en que 
andava pelo freo e disse-lhi: 


Tanta era a fama da santa preegaçon que fazia 
que veo aas orelhas do papa. 


E tan fortemente e tanto tempo os atormentou 
que o souberon os outros seus companheiros. 


Tornou o seu corpo a tal estado e mudou-lhi a 
coor en tal maneira que todos cuidavan que 
era gafo. 


113.14 E pois foi manhãã veeron os frades e acharon 
o penedo alonjado daquel logar que eles avian 
mester en tal maneira que ouveron o logar 
desembargado. 


233.25 E feze-se en tal maneira que toda aquela noite 
vegiaron ambos os irmãos. 


2.38.3 A fraquesa era tamanha que non podia já mais 
andar. 


2.1.3.1.2 Circunstanciais com verbos nas formas nominais. 


As subordinadas circunstanciais que se apresentam 
com verbos em formais nominais ocorrem com o gerún- 
dio ou com o infinitivo. Analisamos essas estruturas em 
20 % do corpus (°). Na amostra seleccionada documen- 
tamos um total de 170 subordinadas circunstanciais redu- 
zidas; dessas, 99 apresentam o verbo no gerúndio e 71, 
no infinitivo. Nessa amostra não ocorrem circunstan- 
ciais com particípio passado ("). 

No item 3.2 da Parte II tratamos de sequências 
verbais constituídas dos verbos seer, jazer, estar, andar 
e ir seguidos de gerúndio. Então discutimos as possibi- 
lidades de análise dessas sequências e vimos que algumas 
delas deveriam ser interpretadas não como locuções ver- 
bais indicadoras de aspecto durativo, mas como dois 
enunciados em que o gerúndio expressaria uma conco- 


(10) Esses 20 % do corpus corresponde a 48 das 244 pági- 
nas dactilografadas que constituem o total do documento sob 
análise. Distribuímos pelos quatro Livros a amostra e para isso 
escolhemos as 12 páginas iniciais de cada Livro. 

(1) Huber (1933: § 483) indica temporais reduzidas com 
o verbo no particípio passado. Não apresenta, no entanto, ne- 
nhum outro tipo de circunstancial reduzida com verbo no parti- 
cipio passado (cf. §§ 485, 487, 490, 492, 500, 503). 
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mitância temporal ao que se expressa no enunciado que 
traz os verbos enumerados. Eliminamos dos dados agora 
examinados os enunciados com verbo no gerúndio já 
tratados no item referido. Assim, portanto, nos 99 enun- 
ciados subordinados circunstanciais com verbo no gerún- 
dio não estão incluídos os considerados no item 3.2 da 
Parte II. 

As subordinadas circunstanciais com verbo no ge- 
rúndio na sua grande maioria são temporais — 76 ocor- 
rências e mais 7 que poderão ser interpretadas, a nosso 
ver, como temporais ou como causais; há 15 ocorrências 
de causais e uma concessiva. 

Das 76 temporais, em uma única, o gerúndio vem 
precedido de preposição: 


1.1.32 Ca, en se nembrando homen dos feitos e das ver- 
tudes que os homens en este mundo fezeron per 
ajuda do Senhor Jesu Cristo, non se embarga 
porende o bôô estudo. 


Nos outros 75 casos o gerúndio não vem precedido 
de preposição, por exemplo: 


1.1.4 Andand'eu mui triste en húã dia polos preitos 
dos homens e achando-me sen aquela devoçon 
e sen aquel amor de Deus ... apartei-me en húã 
logar en que podesse chorar. 


1.2.9 E quando se tornou o mancebo, deitando a 
agua da canada, caeu o peixe en terra. 


2.1.29-30 E, pousando entanto en húãa eigreja de San Pe- 
dro que hi avia, aquela sa ama pediu aas 
molheres que moravan derredor hãa alfaia. 
E, leixando-a sobrela mesa en que comeron per 
escaecimento, quebrou e partiu-se em duas 
partes. 


3.12.16 E entrando este genro del-rei en seu horto muito 
ameudi e fazendo algúas demandas de que se 
pagava a seu hortolan e veendo que el Thi 
respondia, começou a leixar seus amigos. 


O enmiigo antigo começou a dar braados e 
grandes vozes bramindo come leon, berregando 
come porco e ferindo os dentes come rato. 


E esta duvida nunca ouve nosso padre don Adan, 
ca vivendo no paraiso terreal conhocia os anjos. 


Huúú homen mui religioso e mui fiel contou a 
min quando ainda era no meu moesteiro que, 
viindo húa peça de gente de terra de Cecília 
en húa nave a Roma, andando en meiogoo do 
mar, viron a alma dúú servo de Deus que jazia 
emparedeado en húú logo que dizen Sanio levar 
ao ceo. 


As 7 ocorrências que nos parecem permitir interpre- 
tação temporal ou causal são as seguintes: 


1.2.39 


E veendo todas aquelas bestas que se non que- 
rian mover disse hãú de sa companhia: ... 


Ergo, tornava a si medês quen sempre consigo 
andava, cuidando en Deus e desejando-o e 
amando-0? 


En outra maneira saimos nós ainda de nós 
contemplando e cuidando no ben que nos Deus 
fez. 


E o bispo veendo-se vençudo polas palavras que 
lh'el disse confessou. 


Das 15 causais, em uma o gerúndio vem precedido 
de preposição: 


2.3.23 


En querendo carregar estes que correiçon avor- 
recian leixava e despreçava pela ventuira si 
meesmo e os outros que correger queria non 
gaanhava. 


Nas outras ocorrências o gerúndio não vem prece- 
dido de preposição, por exemplo: 


1.2.6 


2.1.19 


2.1.47 


3.8.33 


E non querendo el comer as carnes que os outros 
comian, o padre e a madre escarnecian del. 


E desejando a fazer prazer a Deus de todo seu 
coraçon, tomou hávito de santa religion en que 
vivesse. 


E querendo ja Deus poderoso que Romãão fol- 
gasse de seu trabalho, apareceu hūū dia de Pas- 
qua Nosso Senhor a húãú clerigo de missa e 
disse-lhi. 


E assi se compriu per graça de Deus que aquel 
judeu querendo procurar saude da alma alhea 
vêo a sua. 


Na passagem seguinte, em um mesmo enunciado 
complexo, ocorre uma temporal e uma causal, com verbo 
no gerúndio: 


3.8.9 


Huum dia acaeceu que húú judeu viindo de 
Campanha aa cidade de Roma e querendo filhar 
seu camiho pela carreira que dizen d'Apia, vêo 
ao termio da cidade de Funda. 


O exemplo seguinte documenta um enunciado com 
gerúndio que pode ser interpretado como concessivo: 


1.3.1 


De Libertino como seendo presente non foi 
achado. ( = De Libertino, como non foi achado 
embora fosse presente). 


No seu estudo das circunstanciais no português 
arcaico, Huber (1933: §§ 481 a 503) indica que podem 
ocorrer circunstanciais reduzidas de gerúndio não só 
com valor temporal, causal, concessiva, como vimos, mas 
ainda como modal, condicional (cf. § 487. 3 e § 500.2). 


As subordinadas circunstanciais com verbo no infi- 
nitivo são, na sua quase totalidade, finais: 68 das 71 
ocorrências da amostra; as outras são causais. 

Nas finais, em todas as ocorrências o infinitivo estã 
precedido de pera; vimos em 1.4.3.1.2, Parte III que pera 
relaciona sintagmas nominais que expressam finalidade. 


1.1.6 E pera crecentar mais mha tresteza, todas aque- 
las cousas onde mi door e desprazer algūū podia 
nacer, poinha-o ante os meus olhos. 


E pera seeres certo, Pedro meu amigo, destas 
cousas que ti eu conto, direi-ti:... 


12.28-29 Os que esto fazen non son pera seguir ... e 
estes de que ora falamos son mais pera honrar 
e pera louvar. 


Dezia-lhis que se non atrevessen a morar con 
nen húas molheres pera seeren seus abades. 


15.64 Non dizes tu esto senon pera non fazeres o que 
te homen roga. 


2.1.36 Pera saberen os que nados eran en quanta graça 
Deus começava o estado de religion. 


4115 E pera creeren e saberen que à hi outras cousas 
que se non poden veer pelos olhos do corpo. 


434 E porende en parte os devemos a repreender por- 
que son perfiosos pera receberen a graça da fe 
de Cristo. 


Í 
i 


As causais, duas estão precedidas das preposição 
per. Em 1.4.3.1.3 da Parte III analisamos as preposições 
per e por e vimos que ambos podem introduzir sintagmas 
nominais que expressam noção de causa. 


3.1.2 E por non cuidar nen húú que nos non nembra- 
mos nós dos seus feitos, tornemos a contar taaes 
cousas quaes primeiramente contamos. 


3.2.6 Cuidou que lho dezia mais por escarnecer dela 
ca por doo que dela ouvesse. 


2.3.24 Ca todas aquelas vezes que nós per muito cuidar 
saimos fora de nós caemos en tan grandes cuida- 
dos que non sabemos hu nós somos. 


Huber (1933) indica exemplos de circunstanciais 
infinitivas temporais, modais, comparativas e condicio- 
nais (§§ 483.2; 485.1 e 2; 500.1), além das finais e cau- 
sais (cf. §§ 492 e 490.1) aqui documentadas. 

Em geral, nas circunstanciais infinitivas, o sujeito 
determina a forma do infinitivo. No entanto pode ocorrer 
o infinitivo não-flexionado, apesar de o sujeito exigir 
flexão verbal, por exemplo: 


2.3.24 Ca todas aquelas vezes que nós per muito cuidar 
(acima transcrito o exemplo completo). 


21.3.1.3 Observações sobre coordenadas e subordinadas 


circunstanciais 


Em 2.1 e em 2.1.3 chamamos atenção para o conti- 
nuum constituído por determinadas estruturas coorde- 
nadas e subordinadas circunstanciais. Terminada a sua 
análise, queremos destacar, em conjunto, factos disso 
ilustrativos que ressaltaram da análise dos dados do 
corpus. Tais factos deverão ser levados em conta em um 


730 


Mrs er rm eo e go 


estudo diacrónico da coordenação e da subordinação em 
português que ultrapassa os limites da análise sincrónica 
que desenvolvemos sobre a versão vernácula mais antiga, 
entre as conhecidas, dos Diálogos de São Gregório. 

O primeiro ponto sobre que chamamos atenção é o 
que se refere às estruturas adversativas. Vê-se clara- 
mente nos dados que o documento sob análise representa 
um estágio da língua portuguesa em que as chamadas 
conjunções adversativas estão em constituição (se é que 
já se constituiram). Exceptuando mas, representado 
graficamente por mais, o único segmento que poderá ser 
classificado como conectivo adversativo é pero e, assim 
mesmo, como vimos, na maioria de suas ocorrências esse 
item tem um valor adverbial e não de conectivo; além 
disso, com menor frequência, o seu valor etimológico 
explicativo ainda pode ser depreendido, ao mesmo tempo 
em que em determinadas estruturas, minoritárias no 
corpus embora usuais em outros documentos arcaicos, 
o segmento em causa pode ser interpretado como con- 
cessivo. Outro elemento a pero relacionado, poren/po- 
rende, adversativo a partir do século XVI, ainda é exclu- 
sivamente explicativo, de acordo com seu étimo e, como 
portanto, na maioria das ocorrências não funciona como 
conectivo mas antes como expressão adverbial conclu- 
sivo-explicativa em estruturas aditivas, o que vimos 
também ocorrer com pero. 

Outro ponto a ressaltar é o interrelacionamento 
semântico de ca e porque. Embora ca seja fundamental- 
mente explicativo e porque seja a expressão de uma 
explicação causal, há ocorrências em que porque é cla- 
ramente explicativo; como sabemos, ca veio a ser desu- 
sado e porque assumiu os contextos de ca, tornando-se 
a expressão da explicação lato sensu e de uma explica- 
ção stricto sensu ou seja a causa. 

Observando-se ca não se pode deixar de marcar 
ainda o seu interrelacionamento sintáctico com e, nos 
casos em que o denominamos de «elo narrativo», des- 
provido de seu conteúdo explicativo. Seria esse um ca* 
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de valor apenas aditivo, talvez o representante em por- 
tuguês não do quia causal latino, mas de um uso latino 
em que o «relativo» ligava «uma oração independente 
ou principal a outra oração de igual valor e significação, 
por vezes mesmo iniciando outro período» (E. FARIA 
1958: 401). 

É possível que não estivéssemos longe de uma inter- 
pretação muito distante da realidade se afirmássemos 
que os processos de expressão da coordenação sejam o 
da adição e da disjunção; no caso da adição de enun- 
ciados expressa-se pelo e, simplesmente, ou por ca, ou 
então do e aditivo seguido de um reforço adverbial 
que se poderia designar de adversativo (e pero), con- 
clusivo ou conclusivo-explicativo (e porén, e portanto, 
e por esso e também e pero). 

Ao mesmo tempo em que porque recobre contextos 
em que ca, como explicativa, é mais usual, pois, que, 
no corpus, é fundamentalmente temporal, de acordo com 
seu étimo, é também usado em contextos causais em que 
antes se esperaria porque. Assim enquanto porque avança 
para o campo de ca, com pois ocorre o mesmo em rela- 
ção a porque. 

Observe-se tambem que pois é o temporal mais 
frequente de uma série sinonímica — pois que, depois 
que e despois que. As duas últimas formas já estão, no 
entanto, em uso, permitindo a pois a assumir um valor 
explicativo ou apenas causal, acepção com que veio a 
fixar-se ao longo da história da língua. 

Com esses factos depreende-se uma situação em que, 
não estabelecida, ao que se saiba, uma norma grama- 
tical explícita para o uso linguístico, as possibilidades de 
polissemia dos conectivos é bastante livre, o que sem 
dúvida gera contextos ambíguos, dando margem, por- 
tanto, a mais de uma interpretação, ao leitor actual, 
como demonstramos na análise realizada. 

Talvez sejam os casos nomeados — interrelação 
adversativa /explicativa, explicativa /causal, causal /tem- 
poral e adversativa/concessiva, a par da amplitude do 
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uso de aditiva sob a expressão e ou ca — os mais mar- 
cantes do corpus como demonstrativo de uma etapa da 
lingua portuguesa em que o sistema de conectivos que 
expressam mecanismos de coordenação e subordinação 
circunstancial seja instável, pelo menos, na expressão 
escrita da língua, que é, no caso, a única que pode ser 
observada. 

Vale ainda ressaltar, como significativo para um 
entendimento global das subordinadas circunstanciais, 
que nas circunstanciais reduzidas as noções expressas 
com maior frequência, depois da temporal (note-se que 
de todas as circunstanciais a expressão da circunstancial 
temporal é a mais rica em recursos expressivos) são a 
causal e a final, que, nas estruturas não reduzidas, ápre- 
sentam um elenco restrito de conectivos introdutores: 
porque e pois para as causais e que apenas nas finais. 

Esses pontos destacados pretendem apenas reunir 
dos dados analisados nos itens 2.1.2 e 2.1.3.1 aqueles que, 
com prioridade, numa interpretação diacrónica da coor- 
denação e da subordinação circunstancial, devem, a 
nosso ver, ser considerados em suas interrelações. 


2.1.3.2 Subordinadas completivas. 


2.1.3.2.1 Subordinantes de completivas. 


$ 
t 


p 
| 
| 


O subordinante por excelência das completivas é o 
que denominado integrante. Nos dois primeiros Livros 
dos Diálogos o que ocorre 453 vezes introduzindo com- 
pletivas. O conectivo ca que varia com o que integrante 
no português arcaico (cf. HUBER 1933: § 431 e EPI- 
PHANIO DIAS 1959: 254) é em relação ao que de 
emprego raro no corpus: ocorre 18 vezes nos quatro 
Livros. Outros subordinantes podem ocorrer introdu- 
zindo completivas, são eles: se, como, porque, quanto, 
hu, quen. 
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Analisamos as completivas em 20 % do corpus 
(cf. nota 10). Nessa amostra ocorrem 697 enunciados 
completivos, sendo que desses, 266 se apresentam com 
o verbo na forma finita e iniciados por conectivos subor- 
dinantes, enquanto 431 se apresentam na sua forma 
reduzida, com o verbo no infinitivo. 

Na amostra há 234 ocorrências de que introduzindo 
completivas, enquanto que os outros subordinantes refe- 
ridos ocorrem muito menos frequentemente: ca, 6 vezes; 
se, 7; como, 12; porque, 1; quanto, 2; hu, 1; quen, 3 
(cf. Parte III, 2.1.4.1 e 2.1.4.2). 

Enquanto que e ca têm um valor apenas decorrente 
do seu papel na sintaxe, os outros, além desse, mantêm 
traços semânticos específicos: «dúvida» (se), «modo» 
(«como), «causa» (porque), «quantidade» (quando), «lu- 
gar» (hu), «pessoa» (quen). 

Que introduz completivas que exercem diferentes 
funções sintácticas, como veremos adiante, enquanto 
que os outros subordinantes quase que exclusivamente 
introduzem enunciados que são complementos verbais. 
Assim são raros os casos exemplificados em (1), com- 
pletiva predicativa, e (21) e (22), completivas nominais. 

Seguem-se as ocorrências da amostra em que as 
completivas estão iniciadas pelos subordinantes pouco 
frequentes: 


Ca: 


(1) 1.1.35 A hãa he ca, se bôo non he, correge e 
enmenda seu estado; a outra he ca, se 
boo he, homilda-se mais. 


(2) 1.5.9  Cuidou-se ca se queria ir do moesteiro. 


(3) 3.2.48 Ca disse ca por hãa door grande que 
ouvera vêo a morte. 


( 4) 3.614 Di-lhi ca eu bevo a poçonha 


... creendo ca non avia iume. 


Mais rogo-te que mi digas se aqueste tan 
santo padre leixou algūū seu discipolo. 


Rogo-te se sabes ainda algúa cousa. 


Mais rogo-te que me respondas se devera 
leixar os padres. 


Preguntoo-u se sabia algúa arte per que 
podesse viver. 


Demandaron se poderian achar outro ca- 
valo. 


Mais non vi se a alma lhi saio do corpo 
ou se hi non saio. 


(12) 4.449 Que te maravilha se non viste a alma. 

Os enunciados (8) e (10) documentam mais uma 
estrutura — a completiva que corresponde a uma inter- 
rogação indirecta — em que alternam o IdPt3 e o IdFT2, 
facto analisado na Parte II, 2.1.3.25. 


Como: 


(13) 1.2.34 Aprendeu del como podesse fazer prazer. 


(14) 4.4.54 Non vejo como se move. 


(15) 4.4.86 Pensa e cuida como viven ali as almas 
daqueles. 


Nos enunciados (16) e (17), segue-se ao verbo cuidar 


não como (cf. 15), introduzindo a subordinada, mas 
en como: 
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(16) 1.1.33 ... en cuidar sen outra prova e sen outra 
certidoen en como se poderian fazer. 


(17) 2.3.11 Começaron a cuidar en como matassen 
seu abade. 


En como ocorre ainda seguindo-se aos verbos falar, 
mostrar, temer: 


(18) 2.1.13 A sexta he a musica que fala en como se 
devan mudar e mesurar as vozes. 


(19) 3.8.27 Mostrou-lhi en como soubera seu feito. 


(20) 3.8.39 Ca devemos temer en como o bispo de tan 
santa vida per tentaçon do enmiigo foi 
abalado. 


Com a lexia meter mentes alterna o uso de en como/ 
/como em enunciados coordenados: 


(21) 2.3.48 Meteu mentes en como o Deus livrara da 
da prison e como o trouvera sen perigoo. 


En como ocorre ainda em uma completiva nominal 
requerida pelo substantivo cuidado, na lexia aver cui- 
dado: 


(22) 3.2.19 Ávi cuidado en como se deve reger. 
De como ocorre seguindo ao verbo nembrar-se: 


(23) 1.1.22 E quando me nembro eu de como algúús 
deles son achegados a Deus e de como eu 
sõō arredado dele ... 


Porque: 


(24) 1.5.17 Perguntavan-no porque tragia a face tan 
inchada e tan cárdea. 
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Quanto: 


(25) 1.4.25 E podes entender, Pedro, quanto val a 
homildade. 


(26) 4.4.58 Todo dizes quanto se deve dizer. 
Hu: 
(27) 2.3.24 Non sabemos hu nós somos. 
Quen: 
Non sei quen o queria seguir. 
(29) 24.9 Non veedes vós quen he aquel. 
(30) 3.2.23 E assi podes conhocer quen he aquel. 


Como veremos, os verbos que ocorrem com comple- 
tivas iniciadas por esses subordinantes pouco frequentes 
podem ocorrer com a subordinada iniciada pelo que ou 
podem ser completados por enunciados com infinitivo. 


21.3.2.2 Completivas com verbo no infinito 
e com verbo na forma finita, 


Na Parte II, 3.3.2.1, 3.3.2.2. e 3.3.3 analisamos os 
verbos aos quais se seguem infinitivos interpretáveis 
como verbos de enunciados completivos. Destacamos 
então os verbos, e seu número de ocorrência no corpus, 
que requeriam complementos directos dos que reque- 
riam sujeitos expressos por enunciados completivos com 
verbo no infinitivo. No item 3.3.2.1.1, também da Parte 
II, arrolamos os verbos que podiam ocorrer tanto com 
completivas infinitivas como com completivas introdu- 
zidas por subordinantes e verbos nas formas finitas. 
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Remetemos por isso para os itens enumerados que com- 
pletam a informação aqui analisada sobre as comple- 
tivas. O facto de termos ali analisado essas estruturas 
decorre de estarmos então discutindo a questão dos cha- 
mados verbos auxiliares seguidos de particípio passado, 
gerúndio e infinitivo (cf. tambem na Parte II, 3., 3.3.1 
e 3.4). 

Analisaremos aqui os verbos ou outros elementos 
do enunciado subordinante que requerem enunciados 
introduzidos pelo conectivo integrante e que trazem o 
seu verbo na forma finita. Os dados que apresentaremos 
a seguir se baseiam na amostra seleccionada e já utili- 
zada para os exemplos de 2.1.3.2.1. Na selecção dos exem- 
vlos seguintes eliminamos aqueles enunciados introdu- 
zidos pelos conectivos já apresentados; assim, em todos 
os exemplos, a completiva estará iniciada pelo que (*). 
Com isso ver-se-á que não só que e ca podem seguir-se 
a um mesmo elemento que requeira completiva, mas 
também outros conectivos que podem funcionar como 
integrantes. 


Os verbos que na amostra só ocorrem com comple- 
tivas, introduzidas por conectivo, que exercem função 
sintáctica de complemento verbal podem ser agrupados 
em três tipos, de acordo com a sua significação básica: 
a. verbos de expressão; b. verbos de cognição ("); 
c. verbos de sentimentos. 


a. Os verbos de expressão documentados na amos- 
tra são: rogar, dizer, contar, pedir, prometer, preguntar, 


(12) Os exemplos 16, 22, 25 e 26 extrapolam a amostra 
porque os verbos nembrar-se, aprender, maravilhar-se e mos- 
trar ocorreram na amostra apenas com os conectivos como e se, 
cf. exemplos 12, 13, 19 e 23 do item 2.1.3.2.1. 

(13) De alguns desses verbos de expressão e de cognição 
tratamos na análise da relação subjectiva cf, Parte TII, 1.3.2.6 
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confessar, demandar, jurar, responder, atestar, conse- 
lhar, dar a entender. Exemplos: 


(1) 


2) 


3) 


2.2.26 


1.2.37 


1.3.2 


Rogo-te que acabes o que começasti. 
Disse-lhis que tomassen os azorragues. 
Conta San Gregorio que veo hū princepe. 


Pedio-lhi con grande humildade que o 
béêzesse. 


Prometi que hoje parecesse ant'o juiz. 


Preguntoo-u que lhi dissesse que homen 
era. 


Confesso e conhosco, padre, que mi praz 
muito o que dizes. 


Non ti demando eu que mi digas que ora 
es, mais que fusti en ta terra. 


Jurou que lhi dissesse verdade. 


E pois eles responderon que aviam espe- 
rança. 


E pero cree o que non vee ca atesta sen 
duvida nen hãa que aquel foan he seu 
padre e foaan he sa madre. 


E per estas palavras dá a entender aber- 
tamente que a vida non he en este mundo. 


Conselhou o mancebo que se alegrasse e 
que se deleitasse. 


b. Os verbos de cognição documentados na amos- 
tra são: conhocer, reconhocer, nembrar-se, osmar, duvi- 
dar, leer, achar, creer, aprender. 


(14) 1.5.14 Conhoceu que lhi fezera mui gram torto e 
que lhi errara mui malamente. 


(15) 2. Confesso e reconhosco, padre, que ata ora 
non soubi que o que non he fiel avia fe. 


(16) Nembrou-se que seu sobriho vendera, 


(17) Osmo que ante se acabaria o dia que eu 
leixasse de contar. 


(18) Ca assi leemos que fez outra vegada Eliseo 
o profeta. 


(19) 4. E duvidando que faria... 


(20) Achou que naquela hora foi a monja sãa 
da féver. 


(21) 1.5.4 Creo eu que a verdade da paceença he 
melhor. 


(22) 2.21.9 Aprenderon e foron certos que na gram 
mengua Deus pode fazer grande avon- 
dança. 


c. Os verbos de sentimento que acorrem na amos- 
tra são: temer-se, assessegar, maravilhar-se. 


(23) 3.8.10 E porque se temeu que os enmiigos lhi 
fezessen mal ... fez o sinal da cruz. 


(24) 4410 E porque convida todos pera ouvir a cima 
das razões, pera assessega-los que non 
queira nen huum tirar per seu freo ... 


(25) 3.18.16 Maravilhou-se que era aquelo que fazia 
e assi acordou come se se espertasse de 
gram sono. 


Na amostra analisada ocorrem ainda os verbos 
mostrar e merecer, que não se enquadram nos três tipos 
descritos, com completiva introduzida por conectivo 
como complemento de verbo: 


(26) 1.25.21 Mostrou que sen culpa non foi. 


(27) 21.56 Sei que Pasqua he pois eu mereci que te 
visse. 


Outros verbos seguidos de completivas objectivas 
iniciadas por que documentados na amostra não estão 
aqui arrolados porque já aparecem na Parte II, 3.3.2.1 
e 3.3.2.1.1, uma vez que tais verbos podem ocorrer tam- 
bém com completiva de infinitivo. 

Nos enunciados apresentados acima se pode obser- 
var a variação no uso de formas do subjuntivo e do 
indicativo nas subordinadas completivas. Aqueles com 
verbos no subjuntivo expressam algo a tornar-se reali- 
dade ou não (cf. 2, 4,5, 6, 8, 9, 13, 23, 24), ou um desejo 
de que algo se realize (cf. ex. 1), ou uma suposição 
(cf. 27); expressam portanto a não-realidade. O (17) eo 
(19) se apresentam no IdFt2 por veicularem, respecti- 
vamente, hipótese e dúvida. O passado ou o presente no 
subordinado correlaciona-se com o passado ou o pre- 
sente do enunciado subordinante. Sobre a selecção do 
modo e do tempo verbal nas completivas cf. também o 
que se analisou na Parte TI, 2.1.1.2 e 2.1.2.2, quando tra- 
tamos dos valores dos morfemas modo-temporais. 


Os verbos que na amostra ocorrem com completivas 
subjectivas introduzidas por conectivo são: semelhar, 
parecer, acaecer, comprir. 


741 


(29) 
(30) 


(31) 


(32) 


(33) 


(34) 


(35) 


PEN (36) 


(37) 


(38) 


(39) 


(40) 


4.4.12 


2.2.18 


4.4.30 


4.4.27 


4.4.34 


1.2.6 


1.4.2 


1.5.68 


Ca mi semelha que a mha alma anda per 
hãã mar. 


Come se semelhasse que quisesse caer. 
A min semelha que en vão cuidava. 


Semelhou-lhi que hão anjo lhi talhava 
aquela parte. 


Aquesto he o que a min semelha ben en 
este mundo, que cada húú cómia ben e 
beva ben e aja prazer. 


Assaz parece que a tentaçon da carne 
mais he na mancebia, 


Ergo parece que o homen ha mais ca as 
outras bestas. 


E per esto parece que aquela sentença que 
disse Salomor. ... diz que ... 


E por todo esto parece, Pedro, que todas 
aquelas palavras ... sen razon foron ditas. 


Acaeceu húú dia que seu padre e sa madre 
fezeron gram jantar. 


Acaeceu en outro tempo que aqueste Li- 
bertino ia a cidade de Ravena. 


E acaeceu que hãa dona que el avia de 
veer... 


Acaeceu hãã tempo que hãã do liagen dos 
godos vêo rogar San Beento. 


Acaece que van demandar outro logar. 


(42) 3.242 E assi se compriu que a profecia do bispo 
Paulino foi verdadeira. 


Em 3.3.2.2 da Parte II indicamos os verbos que ocor- 
rem no corpus com completivas subjectivas de verbo no 
infinitivo. Na amostra além dos verbos acima enumerados 
e exemplificados nos enunciados (28) a (42) ocorrem 
ainda prazer e conviir que podem apresentar completivas 
subjectivas introduzidas por que ou no infinitivo: 


(43) 3.8.7 | Prougue-lhi que morasse consigo. 


(44) 2.5.6 E portanto conven de todo en todo que se 
muden aqueles moesteiros. 


(45) 3.17.3 Conveo-lhi que dissesse. 
mas: 
(46) 2.36.3 Muito me prazeria de contar. 
(47) 3.2.46 Mais me praz de calar ca de falar. 
(48) 2.1.60 Non ti conven de jejunhar. 
(49) 4.9.37 Non conven a fazer. 
(50) 3.26.16 Non converria a leixar as santas vidas ('*). 


Note-se nos exemplos (43), (44) e (45) que os verbos 
prazer e conviir seguidos de completivas de que ocorrem 
sem as preposições a e de; quando, no entanto, vêm 
seguidos de infinitivo, a prazer segue-se a preposição de 
e a conviir a preposição de ou a. 


C1) Alguns desses exemplos (45, 46, 49 e 50) extrapolam 
t amostra, mas nos pareceram úteis para ilustrar a variação 
sintáctica documentada com os verbos prazer e conviir. 
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Vale destacar que no corpus as completivas iniciadas 
por que, contrariamente ao que preconiza a norma culta 
actual, nunca estão precedidas das preposições próprias 
aos verbos que as requerem, ao contrário do que ocorre 
com as completivas de infinito e as introduzidas por 
como — vejam-se os exs. (16) a (23) de 2.1.3.2.1 —, em 
que os verbos cuidar, falar, mostrar, temer, nembrar-se 
estão seguidos de en como ou de como; são esses, verbos 
que podem ocorrer seguidos de que ou ca sempre sem 
preposição como se pode ver em exemplos já apresentados 
(cf. (2) de 2.1.3.2.1 e (16), (23), (26) de 2.1.3.2.2). 


As completivas predicativas e nominais que são pouco 
frequentes em relação às subjectivas e às objectivas 
— das 697 completivas da amostra, apenas 5 são predi- 
cativas e 23 são nominais, enquanto há 299 subjectivas 
e 370 objectivas — podem estar introduzidas por subor- 
dinante ou podem ser infinitivas. 

Das 5 predicativas, duas são iniciadas por subordi- 
nante e três são infinitivas: 


(51) 1.1.35? A hãa he ca, se bôô non he, correge e 
enmenda seu estado; a outra he ca, se bõō 
he, homilda-se mais. 


(52) 4.4.51 Natureza da alma, Pedro, he que se non 
possa veer. 


(53) 21.9 E pera se saber guardar do contrário que 
he falar mal e desaposto. 


(54) 2.5.5 Gram trabalho nos he de decer cada dia 
aa lagoa. 


Das 23 completivas nominais apenas 6 são introdu- 
zidas por subordinantes e 17 são infinitivas. As iniciadas 
por subordinantes seguem-se a aver esperança, aver 
cuidado, aver fe, seer certo, meter mentes: 
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2.6.5 Non ouveron esperança que nunca o ferro 
podesse aver. 


(56) 3.2.19 — Avi cuidado en como se deve reger o 
reino dos vandalos. 


(57) 34. ... aviam fe que este enfermo podia seer 


sao. 


(58) 4.1.16 E son certos que á hi outra vida dos anjos 
e das almas. 


(59) 2.3.48? Meteu mentes en como o Deus livrara da 
prison e como o trouvera sen perigoo. 


Observem-se os exemplos (55), (57) e (58) em que 
as completivas introduzidas pelo que não vêm precedidas 
de preposição como se requer hoje, pelo menos, no dia- 
lecto culto escrito. 

As nominais infinitivas seguem-se a: aver cuidado, 
aver en custume, aver mester, aver prazer, aver poderio, 


aver razon, fazer ben, e a ousado, poderoso, poder e enten- 
dimento. 


(60) 3.2.15 E Paulino ouve cuidado de lavrar o horto. 


(Confronte-se com o exemplo 56 em que 
aver cuidado ocorre com a preposicão en 
seguida de como, mas com a preposição de 
seguida de infinitivo). 


E ele. porque non avia en costume de fazer 
tal miragre espantou-se muito daquela 
petiçon. 


(62) 1.2.27 Nosso Senhor Jesu Cristo non ouve mester 
de seer primeiramente discipulo ca meestre. 


(63) 1.2.24 E este non ha mester de seer primeira- 
mente discipulo ca meestre. 
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mem 


E avia ainda mester de os ensinar el. 


(65) 1.1.12 E esto lhi fazia o prazer que avia en cuidar 
sempre nas cousas celestiaes. 


(66) 3.2.16 E avia prazer de falar. 


(67) 3.2.26 E o poderio d'atormentar que eu avia 
tolheron-mh'o. 


(68) 1.1.22 Ei razon de me creceren lagrimas e door. 
(69) 1.1.33º Ca se esforça homen pera fazer ben en 
ouvir contar os bêês ca en cuidar sen outra 
prova e sen outra certidoen en como se 


poderiam fazer. 


(70) 1.5.69 Quen seeria ousado de ir ao moesteiro da- 
quelas virgêês. 


(71) 3.8.16 Quen era aquel que fora ousado d'entrar. 


(72) 2.5.11º Ca poderoso he Deus de vos dar agua e de 
vos tolher tan gram trabalho. 


(73) 4.4.51 Assi como anda no corpo sen poder de se 
veer. 


(74) 44.63 Avorrece ao entendimento de creer o que 
pelos olhos non se pode veer. 
21.3.2.3 Outras observações sobre as completivas 
a. Em mais de um momento neste item chamamos 
a atenção para p emprego nas completivas da prepo- 
sição própria ao verbo ou a outro elemento que exige 


complementação no enunciado subordinante. Reunindo 
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aqui as observações já referidas podemos sumarizá-las 
da seguinte forma: nunca ocorre a preposição antes da 
completiva introduzida por que; mais de uma preposi- 
ção pode ocorrer para o mesmo elemento complemen- 
tado seguido de como, do mesmo modo que pode deixar 
de ocorrer a preposição; e diante de completiva infini- 
tiva, sempre ocorre a preposição quando é ela requerida 
pelo elemento do enunciado subordinante que é comple- 
mentado pelo completivo. 

Os dados, portanto, permitem afirmar que no corpus 
não há uma norma geral para o emprego de preposições 
requeridas pelo elemento complementado, antecedendo 
os enunciados completivos: seu emprego varia a depen- 
der da estrutura sintáctica da completiva — as infiniti- 
vas, se for o caso, apresentam-se precedidas pela prepo- 
sição, as iniciadas por subordinantes podem apresentar-se 
precedidas de preposição se o subordinante não for que. 


b. Huber (1933: § 476) chama a atenção para a 
«repetição pleonástica» (pleonastische Wiederholung) do 
que introdutor de completiva quando nessa vem encai- 
xado outro enunciado. Na amostra analisada ocorrem 
apenas dois casos dessa natureza ("*). 


1.5.22 Cuidas, padre Gregorio, que aqueste homen tan 
santo Libertino, de que tantas maravilhas e ver- 
tudes contaste, que leixou alguen ante tantos 
monges que o seguisse? 


Dixi eu primeiro, Pedro, que este santo homen 
quando se partiu dos monges de que avia cura 
e en cujos feitos cuidava e veo-se pera o ermo 
morar na cela en que primeiramente fora, que 


©) Esse mesmo recurso utiliza o francês antigo (MOIG- 
NET 1976: 339). | 
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vēēra a morar consigo, porque non avia de com- 
partir seu entendimento pelas fazendas dos ou- 
tros senon pela sua. 


No primeiro exemplo entre o sintagma nominal e o 
sintagma verbal que constituem a completiva se encaixa 
apenas uma relativa; no segunda, entre aqueles compo- 
nentes do enunciado completivo se encaixam duas cir- 
cunstanciais temporais coordenadas e quatro relativas. 

Neste último caso, mais que no primeiro, devido à 
distância entre os componentes básicos do enunciado 
completivo, a repetição do que funciona como uma cha- 
mada rememorativa para facilitar a ligação entre os 
componentes separados pelo hipérbaton violento. 

A repetição do que, ao que parece por ênfase, no 
enunciado seguinte ocorre sem que haja encaixe de outro 
enunciado no completivo: 


2.14.4 Foi o seu moesteiro e ante que chegasse a el 
mandou-lhi dizer que el que a ia veer. 


Já no exemplo seguinte, em que há duas comple- 
tivas coordenadas, intercaladas por outro enunciado, 
não se repete o segundo que integrante que seria de 
esperar: 


1.6.9 E o santo homen de Deus lhi disse con gram des- 
denho que se fosse daquele corpo — e o enmiigo 
logo se partio dela — e des ali en deante nunca 
ouvesse posse nen poderio sobr'ela. 


Esses dois exemplos extrapolam a amostra anali- 


sada, mas exemplificam estruturações possíveis de com- 
pletivas, embora raras. 


c. Há na amostra a ocorrência singular de uma 
redundância esclarecedora, expressa por uma comple- 


748 


tiva, do conteúdo de um indefinido que poderia ser con- 
siderado um anacoluto: 


3.6.9-10 E porque este bispo honrado e amigo de Deus 
era ja mui velho, como quer que desse de si 
bõô exemplo aaqueles que o queriam seguir, 
húú seu arcediagoo, desejando a seer bispo após 
el, trabalhou-se de o matar con poçonha e 
peitou algo aaquel que escançava o vinho ante 
el: que desse ao bispo, quando comesse, aquel 
viho que lh'el dava en que andava a poçonha. 


Numa interpretação sintáctica que considere dois 
níveis de análise, o algo poderia ser considerado um ele- 
mento da estrutura subjacente aflorado na realização 
de superfície. Na terminologia gramatical tradicional 
seria esse um caso em que se classificaria a completiva 
como apositiva. 


d. Independente desses casos excepcionais citados 
em b e c em que há evidentes desvios ou excepções (jus- 
tificáveis por clareza ou ênfase) da norma por que se 
pautou o tradutor, a qual se depreende apenas a partir 
da análise sistemática dos dados, há inumeráveis casos 
de enunciados complexos em que se multiplicam suces- 
sivas completivas sem necessidade de adoptar-se recur- 
sos excepcionais, disponíveis na língua. Essa reflexão 
nos ocorre em defesa racional da prosa medieval portu- 
guesa que é muitas vezes avaliada como plena de so- 
lecismos. 

Apresentamos a seguir uma série de enunciados 
complexos que apresentam de 5 a 14 completivas estru- 
turadas com admirável rigor gramatical: 


1.5.70 Enton enviaron dizer ao servo de Deus que aquela 
monja avia gram féver e que mandava dizer 
ao servo de Deus que lhi enviassen tan toste 


2.3.58 


3.2.19 


44.63 


4.4.61 


Basilio, ca aquele a poderia saar de sa enfer- 
midade. 


E porende o mui nobre preegador don San Paulo 
que cobiiçava a morrer e seer con Cristo, porque 
Jesu Cristo era sa vida e a morte tiinha por 
gaanho, pois viu que non podia escapar que non 
sofresse muitas pesseguições en Damasco, sen 
gram serviço de Deus, foi-se de noite pera o muro 
da cidade e feze-se deitar de cima asconduda- 
mente en húú cesto en que legou húãa corda e 
saiu-se da cidade. 


Vei que devas a fazer e ávi cuidado en como se 
deve reger o reino dos vandalos, ca por certo 
sabi que el-rei morrerá mui cedo e muito arra- 
vatadamente. 


E pera ti trager eu, Pedro, aa demanda que 
primeiramente fezesti en que dezias que avorrece 
ao entendimento de creer o que pelos olhos do 
corpo non se pode veer, deves saber que todalas 
cousas que se poden veer nunca se veen senon 
por aquelas que se non poden veer. 


Quando todo esto nós veemos no homen que se 
pode mover e pode sentir, sabemos que a alma 
anda en ele como quer que a per nossos olhos non 
vejamos, ca depois que se a alma parte do corpo 
fica o corpo cepo feito, ca non pode sentir nen 
se mover. 


Ca a fe nos faz creer as cousas que non veemos 
nen aparecem a olho, podemos dizer ousada- 
mente que aquela cousa se deve creer que se non 
pode veer, ca o que homen ja vee non devemos 
dizer que cree mais que o sabe. 


Mais porque o senhor que todalas creaturas fez 
e a que todos deven servir non he cousa que se 
possa veer pelos olhos do corpo, e antre o senhor 
e aqueles que o serven, maiormente aqueles que 
mais chegados son a ele, deve aver algūa seme- 
lhança, razon semelha que assi como o senhor 
se non pode veer porque non ha corpo e pero non 
leixa poren de seer e de viver, assi aquelas 
creaturas que ele fez sen corpo, come os anjos e 
as almas, que, como quer que as fezesse no corpo 
pero non son con corpo, pois corpo non am, e 
pero non leixarán poren de seer e de viver e de 
servir a seu senhor naquelas cousas que el quiser, 
ca per ele an o seer e o viver. 


Eu que primeiramente duvidando das cousas 
que se non poden veer fazia mhas razões en 
pessoa daqueles que non creen senon as cousas 
que se poden veer, venho ora per força das ra- 
zões que me tu dissesti a outorgar e a dizer que 
os corpos que se poden veer son de pequena ver- 
tude e de pequeno valor, pois non poden seer, 
nen se mover, nen sentir, senon per aquelas cou- 
sas que se non poden veer, assi como per Deus 
e pelos anjos e pelos outros spiritos que morren 
con os corpos e pelas almas e poden viver por 
sempre. 


2.1.3.3 Subordinadus relativas. 


2.1.3.3.1 Subordinantes de relativas 


O subordinante que introduz enunciados subordina- 
dos relativos é denominado tradicionalmente de pro- 
nome relativo. É o relativo um anafórico que se reporta 
a um sintagma nominal ou a um substituto pronominal 
de sintagma nominal explícito ou implícito em enun- 
ciado anterior, o antecedente do pronome relativo. 
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Nas palavras de Mattoso Câmara Jr. (1975: 114) o 
que é «o pronome relativo primário em português. Re- 
presenta, historicamente, um nivelamento do nomina- 
tivo que, masc., quae, fem., quod, neutro, e dos acusa- 
tivos quem, quam, quod também.» 

Os subordinantes pronomes relativos diferentemente 
dos subordinantes conjunções que introduzem circuns- 
tanciais e completivas têm uma função sintáctica no 
enunciado a que pertencem, além de, como os outros 
subordinantes, introduzirem enunciados subordinados; 
assim os relativos podem funcionar como sintagmas 
nominais sujeito, complemento de verbo, complemento 
de nome ou complemento circunstancial. 

Analisamos as subordinadas relativas em 20 % do 
corpus (*°). Nessa amostra ocorreram 788 subordinadas 
relativas. Dessas, 758 são introduzidas pelo que. Além 
do que ocorrem: quen: (5 vezes) e quen quer que (1 vez), 
cujo antecedente pode estar implícito no discurso e 
traz sempre o traço semântico humano; qual (1 vez) 
e quaes (3 vezes) (7); cujo (cujos, cuja, cujas) que 
ocorre seis vezes na amostra e representa um sintagma 
nominal com valor semântico de posse. Além desses 
consideramos as ocorrências dos relativos locativos hu 
(7 vezes), hu quer que (3 vezes), onde (1 vez), do rela- 


(1º) Essa amostra de 20 % corresponde a 48 páginas do 
texto distribuídas pelos Quatro Livros dos Diálogos. Considera- 
mos aqui não as 12 primeiras páginas de cada Livro, como 
o fizemos para a análise das completivas, mas as 12 páginas 
subsequentes às 12 primeiras; essas últimas levamos em consi- 
deração para controle dos dados da amostra seleccionada e, 
eventualmente, faremos menção a exemplos delas retirados com 
O fim de enriquecer a informação sobre as relativas no corpus 

(17) Note-se que na amostra, e também no corpus total, 
não ocorrem as chamadas formas desenvolvidas do relativo que 
— O qual, a qual, os quais, as quais — em que o relativo está 
precedido do artigo que flexiona de acordo com o antecedente 


nominal a que se refere. 
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tivo modal como (1 vez) e do relativo de quantidade 


quanto (3 vezes). 
Seguem-se ocorrências de subordinadas relativas 


iniciadas pelos relativos pouco frequentes em relação 
ao que. 


Quen e quen quer que: 


Nas 5 ocorrências de quen o seu antecedente não 
está expresso. Em contextos desse tipo é que Said Ali 
(1964: 109-110) denomina quem de relativo indefinido 
equivalente a «alguém que». 


1.10.11 Muito fezesti boa demanda, porque me de- 
mandasti que coraçon avia se sobervioso se 
homildoso quen tantas vertudes fazia. 


Quen se achega a Nosso Senhor hūū spiritu 
he con el. 


En quam alto monte de vertudes siia quen tan 
pouco dava por perder. 


Per culpa ja de quen foi, acendeu-se o fogo. 


Gram maravilha he aquesta que ouço, pero 
queria saber que homildade ouve dentro na sa 
alma de quen tanta vertude fora aos homens 
demonstrava, 


Quen quer que, como quen, não tem um ante- 
cedente explícito; tem, portanto, também carácter 
indefinido e nas palavras de Said Ali (1964: e 110) é 
«expressão ampliativa do mesmo pronome quem». 


3.15.54 Pera tanto era a lediça que avia quen quer 
que o visse cada dia. 
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Qual e quaes: 


4.13.21 E depós este gram sabor e de tan gram prazer 
qual non poderia recudir de nen húãa cousa 
temporal. 


4.14.10 E começou a dizer con grandes braados quaaes 
os ela ja podia dar. 


Note-se nessas duas ocorrências que, de acordo com 
o uso actual, esperar-se-ia como mais provável no pri- 
meiro exemplo o qual e no segundo os quais; no entanto, 
como vimos, não ocorrem as chamadas formas desen- 
volvidas do relativo. Nesses exemplos o antecedente é 
[—animado]; na ocorrência seguinte o antecedente não 
está explícito, mas se pode subentender o pronome aque- 
les referente a nome que traz o traço [ +humano]; 


4.13.26 ... departian pelas vozes dos que cantavan quaes 
eran os homens e quaes eran as molheres. 


Por esses dados se depreende que enquanto quem 
se reporta sempre a nome cujo referente é [ +humano], 
qual/quaes pode reportar-se a nomes desse tipo e tam- 
bém a nomes que tenham referente [— animado] por- 
tanto [— humano). 


Cujo, cuja: 


O relativo cujo nos exemplos seguintes antecede um 
nome e concorda com ele em género e número; está, 
portanto, na posição de um adjectivo epíteto (cf. Parte T, 
5.1) e exerce a função de complemento adnominal de 
posse, representando no enunciado relativo o «possui- 
dor» expresso por sintagma nominal no enunciado 
anterior. 
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3.15.20 


3.14.4 


4.10.11 


4.17.17 


— Tu que non ás nen hűas ordiis sagradas, 
nem ás lecença do papa sô cuja mercee e sô 
cujo poderio ouves, como ousas a preegar e pro- 
poer a paravoa de Deus? 


(cuja mercee/cujo poderio <-> mercee /poderio 
do papa). 


E o nome do santo homen por cujo rogo o 
enmiigo devia sair do corpo en que entrara. 
(cujo rogo +> rogo do santo homen) 


Homen de mui santa vida cujo criado eu fui. 
(cuja criado +> criado do homem) 


E o padre e os físicos veeran muit'agiha, mais 
o bispo que leixaran enfermo, acharan-no ja 
morto ca aqueles o levaran consigo cuja vista 
o meniho non pode sofrer, 


(cuja vista —= vista daqueles) 


E per esto se dava a entender abertamente que 
vertude e que poderio aquele que aquela alma 
recebera cuja saida do corpo nen hūū homen 
non podia sofrer. 


(cuja saida +> saida daquela alma) 


Nos exemplos seguintes que extrapolam a amostra 
se documenta uma estrutura relativa em que cujo se 
apresenta em enunciados com o verbo cópula ser e em 
que funciona como sintagma nominal predicativo com 
valor semântico de posse (cf. Parte II, 1.3.2.3.1.b): 


1.2.11 


-~J 
1 
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E o nobre Venancio cuja era a vila. 


(—> A vila era do nobre Venancio) 


Daquel cuja fora aquela saia. 


( <> Aquela saia fora daquele) 


Per vertude do profeta Elias cujo fora o manto. 
(——> O manto fora do profeta Elias). 


Nessa estrutura cujo não está na posição de adjectivo 
epiteto, elemento portanto do sintagma nomiral, como 
nos exemplos anteriores, mas e elemento do aintagma 
verbal cujo núcleo é a cópula ser. Também nessa estru- 
tura concorda em género e número com os constituintes 
do sintagma nominal a que está ligado pela cópula. 

A propósito desse uso de cujo, que veio a desapa- 
recer no curso da história da língua, veja-se J.J. Nunes 
(1960: 259-260). Note-se que Said Ali (1964: 106) e 
E. Williams (1961: 46) não mencionam essa estrutura 
típica do português arcaico; J. Huber (1933: $ 347.4) não 
distingue as duas estruturas que descrevemos, embora 
apresente exemplos de ambas: «A melhor... de cujo loor 
non se pode per dizer acabar» e «A cadela cuja era a casa», 

A segunda estrutura de que tratamos, em que cujo 
é complemento do verbo cópula, também está documen- 
tada em enunciados interrogativos directos e indirectos 
(cf. Parte III, 2.1.4.1 e 2.1.4.2b), por exemplo: 


4.29.12 Cuja he esta fugueira? 


2.37.10 Preguntou aaqueles que esta carreira viiam cuja 
era aquela carreira. 


Também está documentada a estrutura em causa em 
enunciados completivos, mas dela não tratamos em 
2.1.3.2 porque não ocorreu na amostra analisada para as 
completivas e é rara no corpus; atestamos a seguinte 
ocorrência: 
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4.33.20 Vira muitos velhos e muitos mancebos e muitos 
menihos e muitas menihas trager tegelos d'ouro 
pera fazer aquela casa que el vira no outro mun- 
do como quer que non soubesse cuja devia seer. 


Hu, hu quer que e onde: 


A propósito das estruturas em que ocorrem hu e onde, 
inclusive as relativas, veja-se Parte I, 4.2.2 em que anali- 
samos os substitutos locativos no corpus. Aqui arrola- 
mos as ocorrências desses locativos documentadas na 
amostra: 


Levaron-no pera aquel logar hu ardia a cidade. 


Foi-se de noite pera aquel logar hu estava o 
penedo. 


Eles non farian des ali adeante nen hãa maldade 
ali hu el non fosse presente. 


Pois foi presente per alma e non ali hu o seu 
discipulo estava. 


Veo logo aaquel logar hu o santo bispo soter- 
raron. 


Preto daquel logar hu estes dous homens bõôôs 
vivian. 


O meestre que os fez ali hu entende que faz 
mester. 


Para usar a expressão de Said Ali (1964: 110) hu 
quer que pode ser considerado um relativo locativo «inde- 
finido ampliativo», de estruturação simétrica à de quen 
quer que, refere-se a um lugar indefinido e genérico: 


757 


Como ousas a preegar e propoer a paravoa de 
Deus hu quer que vaas, pois lecença do papa non 
has, nen recebisti nen húa orden sagrada en que 
possas a fazer! 


1.12.4 Tiinha os nérvios dos pees encolheitos dŭa enfer- 
midade que dizen «podagra» en latin, non podia 
andar e os seus homens o levavan hu quer que 
queria ir en sas mããos. 


3.15.29 ... andava seguro hu quer que ia. 


Onde ocorre uma única vez na amostra e, como é 
comum no corpus, com valor de «de onde», cf. Parte 1, 
4.2.2.3 em que analisamos outros valores de onde. 


3.12.6 E era oito milhas da cidade onde o bispo avia 
de viir, que fazen quatro leguas. 


Embora na amostra analisada para as relativas hu 
e onde não ocorram com valor temporal há no corpus 
uma ocorrência de hu e duas de onde referindo-se não 
a lugar mas antes a tempo (cf. Parte I, 4.2.2.2 e 4.2.2.3): 


1.2.20 Ca, como quer que aqueles que ordiava vida fazen 
non queiran seer meestres hu primeiramente 
non foron discipulos. 


4.8.8. Acaecer-lhes-ia que onde homen cuidava que a 
culpa menguasse, ende creceria e faria-se maior. 


3.5.11 E era gram maravilha ca onde huum avia mal, 
ende os outros todos avian peior. 


Note-se que nas ocorrências de hu e onde com valor 
temporal não há antecedente explícito como ocorre nos 
exemplos em que hu e onde são locativos. Para admiti- 
-los como relativos, temos de aceitar um sintagma no- 
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minal implícito com valor semântico de tempo que seja 
seu antecedente. 


Como: 

Na amostra há uma ocorrência de como que pode 
ser analisado como relativo, referindo-se ao sintagma 
nominal que tem por núcleo o nome «maneira». 


2.8.58 Vejamos as lides novas que o santo homen ouve 
con o enmiigo e a maneira como o venceu. 


Quanto: 

Denominamos quanto de relativo de quantidade por 
associação aos relativos que chamamos de locativos e 
modais. Ocorre três vezes na amostra e tem como ante- 
cedente todo e tanta gente: 


1.8.58 Todo he verdade quanto dizes. 


Todo lh'era prazer quanto lhi o abade fazia, 


O enmiigo per si siia na pedra que non podian 
mover tanta gente quanta se ali ajuntara. 


O que relativo: 


Como já vimos, que é o relativo mais usual no 
corpus, só não ocorre em 30 dos 788 enunciados rela- 
tivos analisados. Pode referir-se a antecedente nominal 
[+ humano] ou [+ animado — humano] ou [— ani- 
mado]. A depender da função sintáctica que exerça no 
enunciado pode vir ou não precedido de preposição. 

Se o que equivale ao sintagma nominal sujeito ou 
ao sintagma nominal complemento directo não ocorre 
precedido de preposição. 
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— Equivalente a SN sujeito: 
1.6.1 Da virgen que mordeu a alfaça. 
1.6.2  Húa sergente de Deus que vivia no moesteiro. 


1.6.4 O enmiigo que entrara na monja. 


— Equivalente a SN complemento directo: 


1.7.13? — Pedro, a boa obra que o homen faz nasce do 
don do Spiritu Santo que Deus ao homen dá. 


1.7.15 Vertudes naturaes que no homen ha. 


Precedido de preposição: 


— Equivalente a SN complemento verbal preposi- 
cionado: 


A preposição que antecede o relativo, neste caso, é 
aquela requerida pelo verbo núcleo do sintagma verbal 
do enunciado relativo: 


1.7.16 Acrecenta Deus a sa graça e os seus dões por- 
que usou dela ben aquel a que a dera. 


1.8.4 — Que homen he este, senhor, tan enato e sen 
apostura nen hūa de que dizen que ousa a 
preegar a todolos poboos sen letradura nen 
hãa? 


1.11.7 Non podia creer que aquel homen tan pequeno 
fosse Constancio de que el tan grandes cousas 
ouve. 


2.10.5 E por esso deitou-se logo en oraçon e chamou 
aqueles frades a que semelhara que a cozinha 
ardia. 


2.15.16 Discipulo do bispo de que falamos. 


3.16.35 Pela palavra de que non recebe proveito. 


— Equivalente a SN complemento nominal: 


1.8.36 Vio hãa vison de noite de que ficara muito 
espantado. 


- Equivalente a SN complemento circunstancial: 
A preposição que antecede o relativo é a requerida 


pela relação expressa no sintagma circunstancial (cf. Par- 
te III, 1.4.2.2.1): 


- Situação: 


17.23 Per si meesmo levava os livros santos en que 
estudava. 


Eigreja en que servia húú homen de santa vida. 


Húú templo mui velho do tempo antigo dos gen- 
tiis en que avia húú idolo. 


(Note-se que en que equivale ao hu, relativo locativo, 
atrás analisado). 


— Direcção: 


2.8.52 — Con sa boca aberta de que saian grandes 
fogueiras. 


— Percurso espacial: 


3.11.11 Corren per aqueles logares per que soia en que 
non fazia dano. 


. 
4 
3 


Percurso nocional — meio: 


1.7.19 Muitas santas paravoas per que acendia os 
corações. 


2.8.33 Deu tanta graça per que podesse comprir os 
corações de todos aqueles que foron escolheitos 
pera a gloria do paraiso. 


Percurso nocional — causa: 


3.16.24 Enfermidade que chaman elefante per que lhis 
apodrecian todolos nembros. 


Confronto: 


3.15.62 Pero guardou-lhis per muito tempo os filisteus 
e os cananeus contra que lidassen. 


Os dois exemplos seguintes ilustram enunciados com- 
plexos em que ocorrem relativas iniciadas por que, prece- 
dido ou não de preposição, desempenhando funções sin- 
tácticas várias: 


1.9.7 Esto, Pedro, que [compl. dir.] ti eu ora quero 
cantar, aprendi-o dŭū homen muito honrado a que 
[compl. verbal prep.] dezian Fortunado, con que 
[comp. circ.] eu avia gram prazer per razon da 
idade que [ compl. dir.] avia e per razon das obras 
que [comp. dir.] fazia e per razon da simplici- 
dade en que [comp. cire.] vivia. 


2.16.3 E o seu bispo daquela eigreja, que [sujeito] avia 
nome Constancio, feze-o trager per todalas eigre- 
jas dos martires que [sujeito] eran en seu bispado 
pera ganhar saude daquel mal que [compl. dir.] 
avia, mais os santos martires non lhi quiseromn 
dar este don desta saude que [compl. dir.) Ihis 
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el demandara, ca o leixavan a San Beento pera 
entender todo mundo quanta era a graça que 
[compl. dir.] Deus en este santo posera. 


O que pode ter uma antecedente pronominal, subs- 
tituto de um sintagma nominal, que pode trazer o traço 
[+ humano] ou [+ animado — humano] ou [-— ani- 


mado]. 


2.16.37 


3.16.31 


Por exemplo: 


E todos aqueles que o seguen devotadamente son 
juntos con el per devoçon, mais aqueles que en 
pecado mortal viven son partidos de Deus. 


E pero semelha cousa mui sen razon de non 
saber homen o entendimento daquel con que he 
hūa cousa. 


E porque o enmiigo antigo per aquelo per que 
os bõôôs soen a viir aa gloria do paraiso... 


Muitas vegadas cuidei en esso que mh'ora dis- 
sesti. 


E os que hi estavan ouvian os seus padres. 


Que te maravilha, Pedro, ca ligeiramente os que 
homens somos ficamos enganados? 


Grave culpa he a que parte o homen do reino 
de Deus. 


Muito frequente é a estrutura em que o relativo está 
precedido do pronome o «forma substantiva neutra cor- 
respondente na série o, a, os, as a aquilo na série de aquele. 
É um relativo neutro, só referente ao mundo das 'coisas'». 
(MATTOSO CAMARA Jr. 1975: 115). Por exemplo: 


1.8.54 


2.8.13 
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Non fazemos o que devemos. 


Non podia comprir o que lhi mandara. 


2.16.34 Non pareceu verdade o que escreveu o apostolo. 
3.15.46 E o seu discipolo fez o que lhi mandaron. 


4.9.3 — Non me calarei mais o que mi contou o abade 
don Stevan. 


21.3.3.2 Distância entre a relativa e seu antecedente. 


Em geral a subordinada relativa segue imediata- 
mente o seu antecedente, como se pode ver na maioria 
das passagens anteriormente apresentadas. Segue-se mais 
uma: 


1.7.19 Se queres tu mais saber da obra que el fazia, pois 
a sa vida límpia concorda con aquelo que preega- 
va, ca tanto era o amor de Deus no seu coraçon 
pera lhis apanhar as almas que andavan deserra- 
das trage-las aa carreira da verdade que, como 
quer que fosse abade de muitos moesteiros, anda- 
va per muitas cidades e per muitas vilas e per 
muitos castelos e pelas ruas e pelas eigrejas e 
pelas casas dos homens, dizendo muitas santas 
paravoas per que acendia os corações dos homens 
pera o amor da terra celestia. 


É frequente também, entre o núcleo do sintagma no- 
minal a que se refere o relativo e o relativo, ocorrerem 
adjuntos adnominais representados por adjectivos ou por 
sintagmas nominais qualificadores, que pertencem ao 
sintagma nominal a que se refere o relativo. Por exemplo: 
1.8.26  Hávito vil e ávol que tragia. 

1.13.4? Foi monge velho que tu ben conhocisti. 


1.6.2 Húa sergente de Deus que vivia no moesteiro. 
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Húú nobre homen da provincia de Nursia que 
avia nome Fiiz. 


Pedaços da lampada do vidro que lhi caera. 
Lampadas do vidro que estavan na eigreja. 
A pousada da molher en que entraron. 


Húuú duc dos lombardos mui cruevil que avia 
nome Gumar. 


216.29 Á hi altidoen das requezas da sabença e do 
conhocimento de Deus que van ascondudas. 


Quando o antecedente não é o último constituinte 
do enunciado, em geral a(s) relativas(s) se encaixa (m) 


seguindo o seu antecedente, intercalando-se assim no 
enunciado matriz: 


312.12 Daqueste miragre / que enton acaeceu / diz 
San Gregorio que ainda muitos viven. 


E por esso disse ao seu messejeiro, / que avia 
nome Juiãão, que foi depois bispo na eigreja 
de Sabina / que o trouvesse. 


E enton aquele / que era guarda del-rei, a que 
dezian Rigo / caeu logo muito agiha en terra. 


Huúa avia nome Romola e a outra / que ainda 


he viva, que conhosco per face / non sei como 
xi ha nome. 


Menos comum é a relativa encaixar-se depois de 


expresso todo o enunciado matriz, distanciando-se assim 
do seu antecedente: 


4.10.11 Acharon-no ja morto, ca aqueles o levaron con- 
sigo / cuja .vista o meniho non pode sofrer. 


2.16.40 E por esso diss'el que aqueles juizos de Deus 
pronunciara el / que saíran ja da sa boca. 


De acordo com o uso mais comum no corpus esses 
dois últimos exemplos ocorreriam da seguinte forma, 
colocando-se o antecedente como último constituinte 
do enunciado a que pertence: 


«Acharon-no ja morto, ca o levaron consigo 
aqueles cuja vista o meniho non pôde sofrer». 


«E por esso diss'el que pronunciara el aqueles 
juizos de Deus que saíran ja da sa boca». 


Outra possibilidade, de acordo com uso também 
frequente no corpus, seria intercalar a relativa no enun- 
ciado matriz: 


«Acharon-no ja morto, ca aqueles / cuja vista 
o meniho non pôde sofrer / o levaron consigo». 


«E por esso diss'el que aqueles juizos de Deus 
que sairan ja da sa boca / pronunciara el». 


Os dois exemplos seguintes extrapolam a amostra 
mas ilustram esse uso pouco frequente em que a rela- 
tiva só ocorre depois de concluído o enunciado matriz: 


1.5.76 E o padre achou por verdade depois que naquela 
hora o seu filho ficara sen a féver en que lhi 
o nosso Salvador e nosso meestre Jesu Cristo 
dissera que era são. 


4.6.7 E soube logo por certo que en aquela hora mor- 
rera en que el vira estando longe dele que lhi 
saira a alma do corpo. 


Mais de uma subordinada relativa pode seguir um 
mesmo antecedente, conectadas ou não pelo e, estando 
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obrigatoriamente presente o pronome relativo apenas na 
primeira: 


- Duas relativas coordenadas assindéticas: 
E por esso disse ao seu messejeiro que avia nome 
Juiãão, que foi depois bispo na eigreja de Sabina, 


que o trouvesse. 


Foi monge velho que tu ben conhocisti a que 
chaman Laurio. 


O ben que os outros fazen que eles non queren 
fazer. 


Todalas cousas per que se mantiinhan que 
tiinhan semeadas. 


O rio que dizen Pado que corria pela cidade. 


Deven a aver gram vergonha os homêês que 
Deus fez con razon e con entendimento que son 
desobedientes aos mandados de Deus. 


— Duas relativas coordenadas sindéticas: 


1.10.15 Pois mi tu contasti, padre, tan gram miragre 
que el fez e que foi tan apregoado. 


— Duas relativas sindéticas, com elipse do segundo 
pronome relativo: 


1.8.10º Achou monges antigos que siiam leendo e escre- 
vendo. 


— Três relativas duas coordenadas assindéticas se- 
guidas de uma sindética: 


412.9 E o monge que foi a todo esto presente, que ainda 
vivo he e que mi esto sol a contar. 


— Três relativas, as duas primeiras sindéticas, ha- 
vendo elipse do segundo relativo, seguidas de outra assin- 
dética: 


2.14.6 Fez trager tres escudeiros que con el sempre 
andaron e ian ante el a que dezian Vult, Rude- 
rique e Bliidin. 


— Três relativas, as duas primeiras assindéticas, 
havendo elipse do terceiro pronome relativo: 


3.12.64 Mandou logo que lho trouvessen a húú logar 
en que ele ia con toda sa hoste que avia nome 
Gerulo e era oito milhas da cidade. 


Esses exemplos ilustram a variação na estruturação 
de enunciados complexos em que mais de uma relativa 
se reporta a um mesmo antecedente. 


2.1.3.3.3 Relativas reduzidas 


Ao contrário do que ocorre com as completivas e com 
as circunstanciais, não são frequentes enunciados reduzi- 
dos que se possam analisar como subordinadas relativas. 


a. Na amostra documentamos os dois enunciados 
seguintes, com verbo no gerúndio, que podem ser inter- 
pretados como subordinadas relativas, mas também po- 
dem ser interpretados como circunstanciais: o primeiro 
como temporal e o segundo como causal. 


213.4 E hūū dia viindo el ao moesteiro de San Beento 
veer seu irmãão ajuntou-se a el no caminho hãã 


companheiro. 


(Viindo —-— «em que vinha» ou «quando vinha») 


3.144 Homen mui de santa vida cujo criado eu fui e 
vivendo en religion fezeron-no bispo. 


(vivendo &> «que vivia» ou «porque vivia») 


Em ambos os casos o códice, como era de esperar, 
não apresenta vírgulas; se entre vírgulas, a interpretação 
mais adequada para os enunciados de gerúndio seria a 
de circunstanciais e não de relativas. 


b. Ocorre na amostra: 
3.16.11 Achou ant'a porta estar húã usso. 


Interpretando-se o enunciado como «Achou hūŭ usso 
que estava ant'a porta» se poderá considerar «estar 
ant'a porta» como uma relativa. 

Extrapolando a amostra analisada para as relativas 
encontramos com certa frequência enunciados seme- 
lhantes a esse último que podem ser interpretados como 
relativas reduzidas com verbo no infinitivo. 


Por exemplo: 


1.2.41 E tornaron-se muit'agiha e acharon-no jazer en 
sa oraçon. 


Achou hūa serpente andar pelo horto. 


E achô-o jazer dependorado pelo pee dúlú paao. 
Achoou-o jazer en hūa cova, 


Acharon-no jazer muitas vezes ascondudo en sa 
cova. 


Achou aquel monge andar devaneando. 


2.5.12 E eles foron acima do monte e acharon ja suar 
o penedo. 


Note-se que achar equivale no corpus a «encontrar» 
(forma esta não documentada), e não a cuidar, signi- 
cando «pensar» (também não documentada). Se assim 
fora, o enunciado com o verbo no infinitivo poderia ser 
interpretado como uma subordinada completiva reduzida. 


c. Ocorre na amostra o enunciado: 


1.6.2 Húa sergente de Deus que vivia no moesteiro da- 
quelas virgēēs de suso dito que ele avia de veer 
entrou na horta. 


O enunciado grifado pode ser interpretado como 
uma relativa reduzida com verbo no particípio passado, 
equivalendo a «de que se disse suso». Pelo menos mais 
uma vez ocorre essa estrutura com verbo no particípio 
passado no corpus: 


2.23.17 Palavras de suso ditas ( > Palavras de que se 
disse suso). 


E frequente no corpus a estrutura relativa agora 
discutida com verbo em forma finita: «de que suso fala- 
mos», «de que suso falei», «de que suso fiz mençon» 
(cf. Parte I, 4.2.3.2.1). 

Os casos estudados em a, b e c deste item nos pare- 
ceram os únicos da amostra, que se poderiam interpretar 
como subordinadas relativas reduzidas. 


2.1.4 Estruturas interrogativas 


Optamos por analisar as estruturas interrogativas 
depois das completivas e relativas para estabelecer entre 
estas e aquelas as relações semânticas existentes nessas 
três formas de expressão. 
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21.41 A interrogação indirecta. 


A interrogação indirecta do ponto de vista sintáctico 
em nada se distingue das subordinadas completivas que 
funcionam como complemento directo. São, de certo 
modo, um sub-conjunto delas caracterizado pela depen- 
dência de verbos de valor semântico específico, nas pala- 
vras de Said Ali, «denotador de desconhecimento ou 
desejo de ser informado, enunciando-se sob a forma de 
subordinada, iniciada por partícula dubitativa ou expres- 
são interrogativa, aquilo sobre que se deseja ter infor- 
mação ou conhecimento» (1964: 274). 

Exemplos de interrogativas indirectas são os de 
número 6, 7, 8, 9, 10 e 24 apresentados anteriormente no 
estudo das completivas (cf. 2.1.3.2.1). Os cinco primeiros 
introduzidos pelo se, o último por por que; também os 
exemplos 1, 6 e 8 de 2.1.3.2.2, esses introduzidos pelo que. 
Na amostra analisada para as completivas não ocorreram 
interrogativas introduzidas por qual e cujo que também 
são documentadas no corpus. 


1.8.13 Perguntou qual deles era o abade. 


3.377 Preguntou aaqueles que esta carreira viiam cuja 
era aquela carreira ou quen avia d'ir per ela. 


Tanto Said Ali (1964; 274) como Epiphanio Dias 
(1959: 265) se referem a uma «construção antiga segundo 
a qual a perguntar e a dizer com a acepção de «pergun- 
tar» se seguia a conjunção que, mencionando-se depois 
a subordinada iniciada por expressão interrogativa» 
(cf. SAID ALI 1964: 274). Esse tipo de construção não 
ocorreu na amostra analisada das completivas, aí incluí- 
das as interrogativas indirectas, mas sim a passagem 
seguinte em que ao verbo perguntar se segue a conjunção 
que seguida do enunciado completo a ele somando-se a 
outra «subordinada iniciada por expressão interrogativa»: 
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3.2.27 Preguntõo-u que lhi dissesse que homen era, 


Segundo o uso mais normal no corpus esse enunciado 
poderia ser expresso por: «Preguntoo-u que homem era», 

Pode-se afirmar que no corpus é excepcional essa 
construção redundante, mas sem dúvida é esse tipo de 
estrutura que está na base da «construção antiga» ("*) 
mencionada por Said Ali e Epiphanio Dias. 


2.1.4.2 A interrogação directa. 


a. A interrogação directa, em um texto escrito, pode 
estar indicada apenas pelo sinal gráfico convencionado 
para marcar que se trata de uma formulação interro- 
gativa. Entre os poucos sinais de pontuação indicados no 
corpus está o de interrogação que, portanto, na Leitura 
Crítica d'A mais antiga versão portuguesa dos Diálogos 
(MATTOS E SILVA 1971: vol. II) não é de responsabili- 
dade do editor. Essa marca gráfica indica ao leitor uma 
entonação própria à expressão de uma pergunta e dá ao 
enunciado o valor interrogativo. 

No Livro Primeiro dos Diálogos há pelo menos oito 
ocorrências de interrogação directa indicada apenas pelo 
sinal de interrogação, Não parece ser obrigatória uma 
ordem específica para os constituintes do enunciado 
interrogativo já que o sujeito pode ocorrer tanto antes 
como depois do verbo, como pode estar apenas indicado 
no morfema número-pessoal da forma verbal (cf. 2.2.3). 


1.8.41 -Eu non ti dixi onten que se nós logo non 
fossemos hoje non nos poderiamos ir? 


(5) Exemplo dessa construção retirado de Said Ali (1964: 
274): «Perguntou-lhe ... que como trazia armas» (Barros, Déc. 2, 
10. 5). Note-se que nenhum dos exemplos apresentados por Said 
Ali é de documento anterior ao século XVI. 
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E 
: 


Diremos nós ora, padre, que aqueste miragre 
foi feito pelos merecimentos do abade santo 
don Onrado ou pela oraçon deste monge Liber- 
tino que foi seu discipulo? 


— Cuidas, padre, que este homen ouve algúã 
meestre que o ensinasse? 


— Cuidas, padre Gregorio, que aqueste homen 
leixou alguén que o seguisse en fazer vertudes 
e maravilhas assi como el fazia? 


— E non ouves O rogo que ti fez teu padre espi- 
ritual? 


— Acaeceu, padre, ja algãa cousa nova por que 
choras mais que sooes? 


— Praz a ti, senhor, que da criança de mha 
madre nunca eu possa comer? 


— Queres, Pedro, que ti contes quegendos foron 
algŭūs que moravan en terra de Toscana e quam 
chegados foran a Deus? 


Nesse último exemplo ocorre introduzindo a comple- 
tiva requerida pelo verbo contar a forma quegendos que 
não incluímos entre os introdutores pouco frequentes de 
completivas (cf. 2.1.3.2.1). Essa forma ocorre mais uma 
vez no corpus: 


3.37.29 Óuvi e aprende quegendo foi per vertude de 
Deus dentro en sa alma. 


Ambas as ocorrências extrapolam a amostra anali- 
sada para as completivas e em ambas quegendo não está 
na posição de um interrogativo, nem de interrogação 
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directa, mas como um subordinante integrante. Essa 
forma que não foi muito frequente na fase antiga da 
língua, veio a desaparecer depois. Segundo Nunes (1960: 
260), que o documenta entre os relativos e interrogativos, 
«era tido por interrogativo, mas passou a uso restrito» 
Ele o considera proveniente de «qui (d) genitu-, o qual 
se referia às propriedades existentes nas pessoas ou cou- 
sas». Williams (1961: $ 146) não o inclui entre os rela- 
tivos e interrogativos, nem o documenta na sua obra; 
já Huber (1933: $ 347) inclui «quejando» e «quejendo» 
entre os interrogativos, mas o exemplifica em um enun- 
ciado apenas completivo: «Cedo mi per fez saber que- 
jandas noites faz aver Amor a quen el preso ten», exem- 
plo tirado do Cancioneiro da Ajuda. É muito provável, 
embora não documentado no corpus, nem em Nunes, 
Williams e Huber que quegendo, da mesma forma que 
que, qual, quen, cujo, como, quanto, hu, onde pudesse 
introduzir não só completivas como interrogativas indi- 
rectas, directas e também relativas. 


b. A interrogativa directa pode ainda ser expressa 
por um enunciado que se inicie por qualquer um dos 
elementos que introduzem estruturas relativas e que são 
aqueles acima enumerados também como introdutores de 
completivas quer interrogativas indirectas quer não, re- 
queridas pelo verbo do enunciado matriz. 

Define esses elementos como relativos ou como inter- 
rogativos o facto de os relativos substituírem um sin- 
tagma nominal antes expresso enquanto os interrogativos 
antecipam sobre um sintagma nominal, permitindo, como 
também os relativos, a construção de uma frase. B. Pottier 
(1968: 89) caracteriza os interrogativos como uma busca 
do identificado a partir de um infinito de possibilidades 
e os relativos, opostamente, partem do identificado (o an- 
tecedente) para a generalização. 

Dos introdutores de interrogativas directas é o que 
o mais frequente, como o foi nas completivas e nas rela- 
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tivas. Em 20 % do corpus (*) há 17 ocorrências de inter- 
rogativas directas iniciadas pelo que precedido ou não 
de preposição, 5 ocorrências de quen, uma ocorrência de 
hu e outra de como. 


Por exemplo: 
1.6.5? — Que he o que eu figi? Que he o que eu figi? 
4.11.15* — Que he meu Senhor? Que he? 
4.17.12 — Ca a min, que me acaeceu? 


1.6.6º — En que sõõ eu culpado? En que soon eu cul- 
pado? 


2.12.11 — Por que mentides ora assim? 


2.16.12-13 — Por que non saberia as puridades de Deus, 


Pedro, quen guardava compridamente os seus 
mandados? 


2.16.15-16 — Quen soube o siso ou entendimento de 
Nosso Senhor ou quen foi seu conselheiro? 


— Quen sabe as cousas que no homen son senon 
o seu spiritu que en ele he? 


— Quen se non maravilha de tantas maravilhas? 
— Hu comestes? 
— Como ousas a preegar e propoer a paravoa de 


Deus hu quer que vaas? 


(1º) A amostra utilizada para as interrogativas directas é 
a mesma que utilizamos para as relativas, cf. nota 16. 


775 


Ocorrem ainda no corpus, mas fora da amostra, como 
introdutor de interrogação directa: cujo, onde e qual que 
pode vir precedido ou não de preposição. 


4.29.12 Cuja he esta fugueira? 


2.3.32 Se el ante consigo non era, onde tornou a si 
senon porque ante cuidando os feitos alheos non 
era consigo? 


2.3.56 Pera qual deles guardar estaria con eles pois 
todos maos eran? 


Desses introdutores de interrogação directa que e 
qual «são de emprego quer substantivo quer adjectivo» 
(MATTOSO CAMARA Jr. 1975: 114). Nos exemplos acima 
que e qual estão em «emprego substantivo», nos seguin- 
tes em «emprego adjectivo»: 


1.8.4 — Que homen he este, senhor, tan enato e sen 
apostura? 
1.8.54 — Que maravilha têês, Pedro, que he se nós, que 


profetas non somos, per testemoiho de muitos 
mentireiros non fazemos o que devemos? 


2.13.13 - Ves, amigo, que boa agua e que bōō prado 
e que saboroso logar he aqueste en que podemos 
comer e folgar? 


2.20.3 — Quen he este a que eu tenho a candea deante 
quando come ou filho de qual pai é ele que lho 
eu deva a teer, e quen sõō eu que tal homen 
come este deve a servir? 


2.1.5 Observações finais. 


No quadro seguinte pomos em destaque o facto estru- 
tural de serem quase sempre os mesmos os introdutores 
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de enunciados completivos, quer interrogativos indirectos 
quer não, relativos e interrogativos directos. O contexto 
sintáctico-semântico em que se apresentam esses elemen- 
tos faz com que os analisemos ora como introdutores de 
completivas ora de relativas ou de interrogativas indi- 
rectas ou directas. 


estruturas 
completivas 


(inclusive > interrogativas 
interrogativas relativas directas 
indirectas) 


introdutores =. 


quejendo 


Se o corpus sob análise fosse mais extenso provavel- 
mente apareceriam ocorrências de quanto em interroga- 


TTT 


tivas directas, de onde em completivas e, possivelmente, 
quegendo em relativas e interrogativas directas. Ca, que 
não ocorre nas relativas e interrogativas, é uma variante 
formal, pouco frequente, do que integrante. Foge ao 
esquema geral o se introdutor de completivas e que por 
sua forma e seu significado se associa antes ao se de 
subordinadas circunstanciais condicionais, mas dessas se 
distingue por ocorrer em contexto sintáctico de outra 
natureza, como vimos. 

Se se admitir que na base de uma interrogação 
directa está uma interrogação indirecta, as interrogati- 
vas no geral seriam um tipo de completivas requerido 
por verbo com traço semântico [ + interrogação]; e se o 
interrogativo se relaciona sintáctica e semanticamente 
ao relativo por representar um sintagma nominal sobre 
que se inquire na interrogativa e que se repete na rela- 
tiva, por já estar explícito ou implícito antes, se pode 
admitir que as subordinadas completivas, relativas e 
interrogativas no seu todo formam um conjunto, no total 
da subordinação, que exclui as circunstanciais. Como indi- 
camos em 2.1.1, em 2.1.3 é difícil também traçar o limite 
entre coordenadas, excluídas as aditivas e disjuntivas, e 
as subordinadas circunstanciais (essa dificuldade fica 
muito clara, por exemplo, na análise das chamadas 
explicativas e causais, das adversativas e concessivas, 
Of. -2.1,8:1:8). 

Diante desses factos temos que afirmar que a classi- 
ficação adoptada no item 2.1 é um recorte metodológico 
que nos pareceu útil para descrever os factos documen- 
tados no corpus. 


2.1.6 Sobre a ocorrência de coordenadas e subordinadas 


Para finalizar as observações feitas sobre a coorde- 
nação e a subordinação no corpus segue-se uma infor- 
mação a propósito da ocorrência dessas estruturas. Como 
se pode ver no decorrer dos itens dedicados às formas de 
coordenação e de subordinação, os dados numéricos 
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apresentados não se prestam a uma avaliação de con- 
junto: a) em certos casos consideramos o número de 
ocorrência em todo o corpus (quando o introdutor do 
enunciado é uma forma típica do português arcaico e 
depois veio a desaparecer); b) em outros, consideramos 
as ocorrências nos dois primeiros Livros dos Didlogc 
(quando o introdutor não é uma forma típica do portu- 
guês arcaico); c) no caso das completivas, das relativas, 
das interrogativas e das subordinadas reduzidas exami- 
namos sempre 20 % do corpus distribuídos pelos Quatro 
Livros. Essa diversidade de critérios está explícita ou no 
desenvolvimento da análise ou em nota e decorre de 
termos utilizado dados da listagem mecanográfica inicial 
(a e b) e levantamentos posteriores, feitos para a análise 
deste tópico (c). 


Diante disso, para fazer uma avaliação da ocorrência 
dessas estruturas, que pode servir como uma informação 
estilística sobre o texto, obtivemos as conclusões a seguir 


apresentadas pela contagem do total de ocorrências 
em um universo constituído como amostra inten- 
cional para, na descrição dos processos de coordena- 
ção e de subordinação, exemplificar coordenadas e subor- 
dinadas existentes no corpus. Os segmentos do texto, 
ou, se quisermos, os enunciados simples e, na maioria, 
complexos, apresentados como exemplos nos itens de 
análise da coordenação e da subordinação constituem o 
corpo de dados sobre que fizemos a avaliação de ocorrên- 
cias. Esse conjunto perfaz um total de 621 segmentos de 
texto que, analisados de acordo com a classificação 
adoptada, deram origem a 2747 enunciados simples. 


Este total é constituído de: 


Enunciados principais: 558 
Coordenados: 341 
Subordinados: 1848 
Total: 2747 


i 
i 
| 
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Coordenados por frequência decrescente. 


Aditivos: 
Adversativos: 
Explicativos: 
Conclusivos: 
Disjuntivos: 
Total: 


Subordinados: 


— Circunstanciais por frequência decrescente: 


Temporais: 
Causais: 
Condicionais: 
Comparativos: 
Finais: 
Concessivos: 
Modais: 
Consecutivos: 
Total: 


- Circunstanciais não-reduzidos e reduzidos: 


Não-reduzidos: 
Reduzidos: 
Total: 


- Completivos não-reduzidos e reduzidos: 


Não-reduzidos: 
Reduzidos: 
Total: 


- Relativos não-reduzidos e reduzidos: 


Não-reduzidos: 
Reduzidos: 
Total: 


173 
7 
61 
17 
15 

341 


136 
72 
49 
49 
44 
40 
40 
40 


470 


470 


101 
571 


372 
286 
658 


e 


porosa 


— Interrogativos directos e indirectos: 


Directos: 34 
Indirectos: 19 
Total: 53 


— Subordinados em ordem decrescente: 


Completivos: 658 
Circunstanciais: 571 
Relativos: 566 
Interrogativos: 53 
Total: 1848 


Desses dados se destacam a preferência pela subor- 
dinação; a pouca frequência das interrogativas; o equi- 
librio entre subordinadas completivas, circunstanciais e 
relativas, fazendo-se notar que o processo de relativização 
e quase exclusivamente expresso pela relativa não-redu- 
zida, enquanto nos dois outros processos de subordinação 
as reduzidas não são raras; entre as circunstanciais, a 
predominância das temporais; e, entre as coordenadas, a 
predominância das aditivas. 


2.2 A ordem dos constituintes no enunciado. 
2.2.1 Observações introdutórias. 


Em outros pontos desta descrição tratamos de factos 
relacionados à disposição dos elementos constituintes dos 
sintagmas: dos demonstrativos e possessivos no sintagma 
nominal (cf. Parte I, 2.2.1.2 e 2.3.2), do qualificador em 
relação ao substantivo qualificado (cf. Parte I, 5.1.1 e 
5.2.1.2), dos qualificadores de verbo no sintagma verbal 
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(cf. Parte II, 4.3). Neste item trataremos da disposição 
dos sintagmas no enunciado. 

Este aspecto da sintaxe no português arcaico é dos 
raros estudados em monografias específicas (PÁDUA 
1960). No seu livro, Maria Piedade de Pádua analisa 
minuciosamente a posição do sujeito, do verbo e do com- 
plemento em frases de verbo transitivo — principais, 
subordinadas e intercaladas — e utiliza dados de textos 
arcaicos variados sobretudo dos séculos XIV e XV, 
confrontados com o latim e o português contemporâneo. 
É um estudo diacrónico, no âmbito da língua portuguesa, 
e de comparação, embora assistemática, com o francês 
antigo. 

Partiremos da análise de enunciados principais afir- 
mativos e, nesse contexto, consideraremos enunciados 
com verbos transitivos, que podem apresentar, por isso, 
sintagma nominal sujeito e sintagma nominal comple- 
mento; enunciados com verbos-cópula, e aí considerare- 
mos o sujeito e o complemento predicativo; enunciados 
com verbos intransitivos, em que os elementos observados 
são o verbo e o sujeito; e estruturas existenciais em que 
os elementos sob observação são o verbo e o complemento. 
Em seguida analisaremos a disposição dos sintagmas nas 
principais negativas, nas interrogativas e nas subordi- 
nadas. 

Partiremos de um dado já afirmado e confirmado 
por Pádua (1960) e Huber (1933: § 451): a possibilidade 
de ocorrer no português arcaico as seis disposições se- 
guintes em estruturas com verbos transitivos — SVC, 
SCV, VSC, VCS, CVS e CSV — considerada a primeira 
como a «ordem directa» por Pádua e como a «ordem nor- 
mal» por Huber. O uso menos ou mais comum dessas 
possibilidades são indicados na monografia de Pádua, 
sem que forneça dados quantificados sobre a frequência. 

A amostra dos Quatro Livros dos Diálogos que anali- 
saremos neste tópico é a mesma utilizada no item 2.1.6, 
anterior a este. 
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22.2 A ordem dos sintagmas em enunciados principais 
afirmativos. 


Levaremos em consideração seis tipos de estrutura 
em que estão presentes o verbo e, pelo menos, um sin- 
tagma nominal, representado este pelo SN propriamente 
dito ou por um enunciado completivo sujeito ou comple- 
mento ou por um substituto pronominal, sujeito ou com- 
plemento. Note-se, de antemão, que, quando o sintagma 
nominal está representado por um enunciado completivo, 
ocorre este sempre depois do verbo, Na amostra anali- 
sada ocorreram 289 enunciados que preenchem essas 
condições. 


Tipo I: sujeito e complemento representados por 
sintagmas nominais ou por subordinadas completivas. 


1. Com verbo transitivo: 
SVC: 23 ocorrências, sendo o complemento repre- 


sentado por sintagma nominal ou por enun- 
ciado completivo. 


Exs.: 1.13.8 Aqueste monge Nonnoso avia hiúil abade 
muito aspero e muito esquivo. 


2.28.2 O honrado padre San Beento deu todalas 
cousas. 


1.17.22 A materia demanda que te pregunte... 


1.11.68 Os homens de mao recado queren sempre 
julgar... 


VSC: 9 ocorrências, sendo o complemento represen- 
tado por sintagma nominal ou por enunciado 
completivo. 


Exs.: 1.2.38 Assi temian todalas bestas a agua. 
4.18.4 ... &OS seus santos ossos faz Nosso 
Senhor cada dia muitos sinaes e 


muitas maravilhas. 


3.12.12 Daqueste miragre diz San Gregorio 
que... 


3.12.27 E pela sa viinda entenderon os ho- 
mees que ... 


CVS: 1 ocorrência. 


Ex.: 3.34.27 E todo o contrairo fez a Escritura. 


2. Com verbo cópula: 

SVC: 10 ocorrências. 

Exs.: 1.5.53 Aqueste Equicio fora abade naquela 
proença. 


2.38.17 O Padree o Filho e o Spiritu Santo 
son hiúú Deus. 


CVS: 3 ocorrências. 
Exs.: 1.5.6 Tan mal foi o abade sanhudo. 


3.6.19 Maravilhosas son estas cousas. 


SCV: 1 ocorrência. 


42.77 Obra de mui gram trabalho he. 
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3. Com verbo intransitivo: 


SV: 8 ocorrências. 


Exs.: 2.15.13 Roma secará en si meesma, 
4.13.8 Aquestes tres moravan en hãa casa. 
VS: 32 ocorrências, sendo o complemento repre- 


sentado por sintagma nominal ou por enun- 
ciado completivo. 


Exs.: 9.20.3 E tanto creceu a agua derredor da 
eigreja 


1.2.14 Ca húú dia caeu huu grande penedo 
de cima dúú monte. 


2.14.3 Conven, Pedro, que te cales. 
2.2.18 Assaz parece que... 
4. Com verbo em estrutura existencial (cf. Par- 
te UI, 1.3.2.1): 


VC: 4 ocorrências. 


Exs.: 2.29.3 Em aquel logar ... avia hi tonel 


4.24.15 No meu moesteiro foi hūū frade. 


Tipo II: Sujeito marcado no morfema número 
pessoal do verbo e o complemento repre- 
sentado por sintagma nominal ou por 
subordinada completiva. 


1. Com verbo transitivo: 


VC: 109 ocorrências, sendo o complemento repre- 
sentado por sintagma nominal ou por subor- 
dinada completiva. 


Exs.: 2.827 Fez mui gram chanto. 


4.25.13 Acharon as sas mããos e os seus 
pees tan ben sãos. 


1.1.29 Osmo que se acabaria o dia. 


2.21.11 Rogo-te que me digas. 


CV: 4 ocorrências. 


Exs.: 2.15.14 A verdade daquesta profecia mais 
claramente a veemos cada dia a luz 
do sol. 


1.1.6 Todas aquelas cousas... poinha-o 
ante os meus olhos. 


3.2.26 E o poderio ... tolheron-mh'o ante os 
meus olhos. 


1.9.7 Esto, Pedro, que ... aprendi-o dúú 
homen. 


Esta posição enfática do complemento, observe-se, 
é reforçada por sua repetição pleonástica sob forma pro- 
nominal logo após o verbo. Sobre essa construção cf, Hu- 
ber (1933: § 452) e Pádua (1960: 69-70), que a consideram 
mais usual na prosa quatrocentista. 


2. Com verbo cópula. 

VC: 8 ocorrências. 

Exs.: 3.15.29 Andava seguro hu quer que ia. 

3.12.6 E era oito milhas da cidade. 
3.5.11 E era gram maravilha. 

TIPO III: Sujeito representado por pronome e com- 
plemento representado por sintagma no- 
minal ou subordinada completiva. 

1. Com verbo transitivo: 

SVC: 10 ocorrências, sendo o complemento repre- 

sentado por sintagma nominal ou por subor- 


dinada completiva. 


2.23.17 El con sa mão deu a oferta. 


1.20.3 E el lhis deu con sa mãão hii barril 
pequeno. 


Eu queria de boa mente sempre 
ouvir. 


1.31.24 Eu cuido, Pedro, que... 
10 ocorrências, sendo o complemento repre- 
sentado por sintagma nominal ou por suúbor- 


dinada completiva. 


4.13.13 Com tanta paceença sofre ela esta 
enfermidade. 


- vaman 


4.13.28 ... tanto mais pouco ouvimos nós os 
cantos dos salmos e dos louvores. 


1.4.6 — Diremos nós ora, padre, que... 


1.2.8 Ca naquel logar sol homen ouvir... 


CVS: 2 ocorrências 
Exs.: 2.3.8 Taaes custumes aviam eles. 


440.6 Aquesto, Pedro, ... diria-se dereita- 
mente... 


2. Com verbo-cópula: 
SVC: 5 ocorrências. 
Exs.: 3.37.53 — Tu es homen bôô. 


1.8.58 Todo he verdade. 


3. Com verbo intransitivo: 
VS: 2 ocorrências. 
Exs.: 3.24.10 Ante morrerei eu ca tu. 


Tipo IV: Sujeito representado por sintagma nomi- 
nal e complemento por pronome. 


1. Com verbo transitivo: 


SVC: 6 ocorrências. 


Exs.: 2.16.3 Eo seu bispo daquela eigreja ... feze-o 
fazer. 


VCS: 6 ocorrências. 


Ex.: 2.33.9 E perlongou-se o tempo muito. 


CVS: 2 ocorrências. 


Exs.: 1.2.47 E assi o fez o poder de Deus. 


2.9.3 E pois se juntaron dois homens ou 
tres. 


SCV: 2 ocorrências. 


Ex.: 1.24.19 O enmiigo a atormentava continuada- 
mente. 


2. Com verbo-cópula: 
SCV: 2 ocorrências. 
Ex.: 2.5.5 Gram trabalho nos he de decer. 


Tipo V: Sujeito e complemento representados por 
pronome. 


l. Com verbo transitivo: 

CVS: 3 ocorrências. 

Exs.: 1.1.33 Ca se esforça homen. 
2.16.7 E desto se nembrou el. 


Tipo VI: Sujeito marcado no morfema número- 
-pessoal e complemento representado por 
pronome. 


1. Com verbo transitivo: 


VC: 24 ocorrências. 


Exs.: 1.12.6 Levaron-no pera aquel logar. 


2.10.5 E por esso deitou-se logo en oraçon. 
1.2.44 — Ide-vos a boa ventura. 


CV: 3 ocorrências. 


Exs.: 1.5.25 D'algúas cousas me calarei. 
1.2.46 Tan aginha o passaron. 


4.3.4 E porende en parte o devemos. 


Quadros-sumários dos dados apresentados: 


a. Ocorrências em estruturas com sujeito, verbo e 
complemento presentes: 


Tipos de estrutura 


Ordem 
dos 
sintagmas | I.1 I2 | WI | 10.2) IV | Iv2 


SVC 


b. Ocorrências em estruturas com sujeito e verbo pre- 
sentes: 


Ordem Tipos de estrutura 


dos 
sintagmas 
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c. Ocorrências em estruturas com verbo e complemento 
presentes: 


Ordem Tipos de estrutura 
dos 
sintagmas 


Os dados do Quadro a se referem a estruturas com 
verbos transitivos e verbos-cópula; os do b a verbos 
intransitivos e os do c a verbos transitivos, cópula e 
existenciais. 

O primeiro facto que ressalta desses dados é a não 
ocorrência da ordem CSV. Isso confirma o que diz 
M. P. Pádua (1960: 84): «Esta construção é muito pouco 
usada no português arcaico ... o emprego da ordem com- 
plemento + sujeito + verbo é raríssimo em orações 
principais». Apresenta um exemplo do Leal Conselheiro 
— «Todas estas cousas as gentes demandam» — em que 
sujeito e complemento estão expressos por sintagmas 
nominais e considera esse tipo como reflexo da cons- 
trução latina, em que os morfemas indicadores de caso 
desfazem as ambiguidades que tal construção em portu- 
guês pode permitir. Não é ambíguo o exemplo dado 
porque «as gentes» tendo o traço [+animado] é o su- 
jeito provável. Se sujeito e complemento apresentassem 
ambos o traço [+ animado] a ambiguidade estaria pre- 
sente. Em geral, diz Pádua, «a colocação do comple- 
mento em posição inicial arrasta a inversão do sujeito». 
Isso se confirma em nossos dados em que há onze 
ocorrências de CVS, com complemento representado por 
sintagma nominal. Nesses casos, quando o complemento 
não é pronominal, o destaque inicial do complemento 
torna o enunciado mais marcado quanto à ênfase; por 
exemplo: 
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3.34.27 E todo o contrairo fez a Escritura. 
2.3.8 Taaes custumes avian eles. 
3.6.19 Maravilhosas son estas cousas. 


Ocorrendo os três elementos, a ordem mais fre- 
quente é SVC (54 ocorrências), a chamada «ordem. di- 
recta» ou «normal». Somando-se essas 54 ocorrências 
às de VC (145) em que o sujeito ou não está presente 
por tratar-se de estrutura existencial (cf. I, 4) ou por 
estar marcado no morfema número pessoal da forma 
verbal (cf. II, 1 e 2 e VI. 1) vê-se que (S)VC é a ordem 
não marcada nos enunciados principais. 

A par dessa predominância de (S)VC, destaca-se a 
preferência do sujeito junto ao verbo, quer antes quer 
| depois, quer marcado morfologicamente no verbo, sendo 
i esta última a situação mais frequente entre todas 
i (cf. Quadro c). Confrontando-se as ocorrências seguintes: 


Ordem dos sintagmas Total parcial 
| 
W SVC + SV + VC 207 
dh 
so VSC + VS 53 


nd CVS + CV 18 


Total geral 


com as de SCV e VCS 


Ordem dos sintagmas Total parcial 


SCV 
vcs 


Total geral 


tem-se que do total dos enunciados examinados (289), 
apenas em 11 o complemento se interpõe entre o sujeito 
e o verbo: em 1.2 está a única ocorrência do verbo em 
final absoluto de enunciado principal 


42.7 Obra de mui gram trabalho he. 


em IV. 1 e 2 é o pronome pessoal átono que se interpõe 
entre sujeito e verbo. 

O deslocamento do sujeito para depois do verbo, que 
também é frequente (64 ocorrências), decorre ou do 
deslocamento do complemento para a 1.º posição, como 
vimos anteriormente, para pô-lo em destaque; ou de 
haver, no início do enunciado, circunstanciais: «advér- 
bios», sintagmas circunstanciais, subordinadas circuns- 
tanciais (cf. exs. de VS(C) em 1. 1 e 3; III. 1 e 3). Embora 
um circunstancial iniciando o enunciado principal seja 
uma condição que favorece, na maioria das vezes, o des- 
locamento do sujeito para depois do verbo, há casos em 
que, ocorrendo o circunstancial, o sujeito não se desloca: 


2.14.10 E enton aquele caeu muito agiha 


Em outros casos, raros, o sujeito está depois do 
verbo muito possivelmente para pô-lo em realce: 


1.10.6 E ardia a agua nas lampadas. 


No seu trabalho, Pádua (1960: 118-128) demonstra 
a significação dos adverbiais como condicionadores da 
inversão do sujeito. 

Em geral, quando o complemento é pronome átono, 
está enclítico ao verbo; no entanto pode ocorrer nos 
enunciados principais o deslocamento do complemento 
pronominal para antes do verbo (cf. tipos IV, V e VI). 
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Essa próclise, em alguns casos, poderia ser expli- 
cada pela presença do «adverbial» no enunciado: 


4.34 E porende en parte o devemos 


1.2.46 Tan aginha o passaron 


No exemplo seguinte, contrariamente, apesar do 
«adverbial», o pronome complemento continua depois 
do verbo: 


2.10.5 E por esso deitou-se logo en oraçon 


Em síntese, nos enunciados principais afirmativos 
da amostra analisada não ocorre a ordem CSV; SVC 
é a mais usada; VSC e CVS são também frequentes e 
têm em comum com SVC o facto de o sujeito estar junto 
ao verbo; a posposição do sujeito ao verbo decorre ou 
do deslocamento do complemento, por ênfase, ou da 
presença de um circunstancial antes do verbo; SCV e 
VCS, com o complemento entre o sujeito e o verbo, são 
as menos usuais; o complemento pode anteceder o verbo 
quando é pronominal, embora ocorra frequentemente 
depois do verbo nas principais; pouco usual também é 
estar o verbo depois dos outros dois componentes aqui 
considerados. 


2.2.3 A ordem dos sintagmas em enunciados principais 
negativos. 


Na amostra analisada ocorreram 57 enunciados 
principais negativos. Observamos a disposição dos sin- 
tagmas em estruturas com verbos transitivos, cópula e 
intransitivos, em que sujeito e complemento podem estar 
representados ou por sintagmas nominais, ou por enun- 
ciados completivos ou por substitutos pronominais; e, 
ainda, no caso do sujeito, a sua representação pode estar 
no morfema número pessoal da forma verbal. 
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O elemento novo nessas estruturas em relação às de 
2.2.2 é a negação. Regra geral a negação está expressa 
por non e vem imediatamente antes do verbo. No entanto, 
sendo o complemento, quer directo quer indirecto, um 
pronome átono, a negação o antecede e este se coloca 
em próclise imediata ao verbo. Há 10 exemplos desse 
tipo na amostra: 

4.36.8  Non-no queria fazer. 

2.3.18 E non vos dix'eu da primeira. 
Tu non te partirás daqui. 
E non lho dissera. 
Non se embarga. 
Non ti demando eu que... 
Non ti conven de jejunhar. 
Non me calarei mais. 
— Non ti semelha, Pedro, que... 
Non me devo calar. 

Há quatro ocorrências da negativa nunca, que apre- 
senta um comportamento variado, apesar dos poucos 
dados: 


— antes do verbo em uma estrutura SVC: 


3.37.92 E o outro nunca leeu Teolegia. 


— antes do verbo em uma estrutura CVS: 


4.1.7 E esta duvida nunca ouve nosso padre don Adam. 
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— antes do sujeito em estrutura SVC: 


3.37.105 Ca nunca os pecadores verrian a peendença. 


— antes do sujeito em estrutura SCV: 


3.28.8 Nunca eles morte pola fe receberon. 


Note-se que este último exemplo apresenta a única 
ocorrência de verbo em final absoluto de enunciado 
principal negativo; quanto aos afirmativos, vimos que 
só em um único caso também o verbo ocupa essa 
posição. 

Dos poucos dados de enunciados com a negação 
expressa por nunca, a conclusão a que se pode chegar 
é a de que o elemento negativo nunca ocorre sempre 
antes do verbo, não importando o que esteja entre este 
e a negação, ou imediatamente antes; enquanto a nega- 
tiva non só deixa de estar imediatamente antes quando 
o complemento é o pronome átono que ficará então 
proclítico. 

Quanto à distribuição do sujeito, do complemento 
e do verbo em enunciados principais negativos, os dados 
fornecem as informações seguintes. Note-se que como 
em 2.2.2 não ocorre a ordem CSV. 


Ordem dos sintagmas 


vcs 


Total geral 


Ordem dos sintagmas 


sv 
vs 


Total geral 


Ordem dos sintagmas Total parcial 


voc 
Cv 


Total geral 


Como nos afirmativos, estando presente sujeito, 
verbo e complemento, a ordem mais frequente é SVC. 
Se unirmos as estruturas em que o sujeito está contíguo 
ao verbo, antes ou depois, ou marcado morficamente 
na forma verbal veremos que aqui também a situação 
de 2.2.2 se repete: 


Ordem dos sintagmas Total parcial 


SVC + SV + VC 
VSC + VS 


CVS + CV 


Total geral 


emos 


Ordem dos sintagmas 


Total geral 


para 50 ocorrências de sujeito contíguo junto ao verbo 
há apenas 7 em que o complemento se intercala entre 
o verbo e o sujeito. 


Vimos que, no enunciado principal negativo com 
non, este elemento determina a próclise do comple- 
mento pronominal átono, assim non interfere na ordem 
mais usual que é aquela em que o complemento sucede 
ao verbo e que é a mais comum quando o complemento 
é pronominal nos enunciados principais afirmativos. 

Quanto à inversão do sujeito, parece que a nega- 
tiva favorece a inversão quando está o sujeito repre- 
sentado; nos enunciados afirmativos vimos que, em geral, 
ou é um circunstancial ou alguma razão enfática que 
determina essa inversão. Nas ocorrências de enunciados 
principais negativos com sujeito posposto, ou este é um 
completivo subjectivo, que sempre sucede ao verbo, ou 
é um pronome ou sintagma nominal em enunciados 
que não apresentam circunstanciais antecedendo sujeito 
e verbo: 


2.30.17 E non conta a Escritura que... 


4.1.7 E esta duvida nunca ouve nosso padre don 
Adam 


2.16.18 Non sabe nengii. 


1.5.64 Non dizes tu esto senon ... 
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2.4.9 Non veedes vós quen... 


3.23.2 Non ti demando eu que... 


Na amostra a par de 10 ocorrências de sujeito pos- 
posto há 15 de sujeito antes do verbo, por exemplo: 


2.12.14 Eles non farian des ali adeante nen hãa mal- 
dade. 


1.4.6 Tu non te partirás daqui. 

1.2.24 E este non ha mester. 

1.2.28 Mais nós outros non devemos. 

2.8.50 O enmiigo do liagen d'Adam non pode estar... 


1.2.27 E Nosso Senhor Jesu Cristo... non ouve mes- 


A graça non será graça... 


2.2.4 A ordem dos sintagmas em enunciados 
interrogativos. 


Os dados para as observações que seguem sobre a 
ordem dos sintagmas nas interrogativas são os mesmos 
utilizados em 2.1.4.2a e 2.14.2b, quando analisámos as 
estruturas interrogativas. 

Segundo Pádua (1960: 94) «nestas orações encon- 
tramos o verbo no início, seguido do sujeito e do com- 
plemento. É esta colocação de palavras o grande recurso 
para indicar a interrogação». 

Em um conjunto de 28 enunciados interrogativos 
encontramos 5 exemplos em que a posposição do sujeito 
está documentada. Três deles em enunciados introdu- 
zidos por um pronome interrogativo, que já é uma 


799 


Re 


marca da pergunta, e dois outros em enunciados mter- 
rogativos não introduzidos por esses pronomes, em que 
a inversão do sujeito indica a interrogação: 


1.6.6? — En que s00 eu culpado? En que soon eu cul- 
pado? 


4.29.12 —Cuja he esta fogueira? 


1.4.16 Diremos nós ora, padre, que aqueste miragre 
que foi feito pelos merecimentos do abade santo 
don Onrado ou pela oraçon deste monge Liber- 
tino que foi seu discípulo? 


1.1.18 - Acaeceu, padre, ja alga cousa por que choras 
mais que sooes? 


O sujeito da interrogativa está obrigatoriamente 
depois do seu verbo quando é representado por um 
enunciado; há duas ocorrências nos dados analisados: 


1.23.5 — Praz a ti, senhor, que da criança de mha 
madre nunca eu possa comer? 


2.16.12-13 — Por que non saberia as puridades de Deus, 
Pedro, quen guardava compridamente os seus 
mandados? 


Na maioria das ocorrências (11 vezes), o sujeito é 
o pronome interrogativo que está sempre na posição 
inicial do enunciado, por exemplo: 


Los — Que he o que eu figi? Que he o que eu figi? 
4.11.5º - Que he meu senhor? Que he? 

4.17.12 -Ca a min, que me acaeceu? 

2.16.15-16 — Quen soube o siso ou entendimento de 


Nosso Senhor ou quen foi seu conselheiro? 


A ocorrência do sujeito marcado no morfema nú- 
mero pessoal do verbo é comum tanto nas interrogativas 
introduzidas pelo interrogativo, como nas outras. Aparece 
9 vezes na amostra, por exemplo: 


— Por que mentides ora assi? 
— Hu comestes? 


— Como ousas a preegar e propoer a paravoa 
de Deus? 


— Cuidas, padre, que este homen ouve algúã 
meestre que o ensinasse? 


— E non ouves o rogo que ti fez teu padre 
espirital? 


Nos dois últimos exemplos, a única marca da frase 
interrogativa é a indicação gráfica pelo sinal de inter- 
rogaçao. 

Há uma única ocorrência de interrogativa não 
introduzida por pronome interrogativo em que o sujeito 
precede o verbo: 


1.8.41 — Eu non ti dizi onten que se nos logo non 
fossemos hoje non nos poderiamos ir? 


Pádua (1960: 102) apresenta um exemplo deste tipo 
na Cronica de d. João I de Fernão Lopes: «Oo senhor, 
disse Rui Pereira, vos non sabees como isto he?» e 
observa que «esta construção sem inversão do sujeito 
dá um contraste especial à frase, Podemos dizer que ela 
nao é absolutamente interrogativa ... esta interrogativa 
psicologicamente implica uma certeza». Essa interpre- 
tação se aplica à ocorrência documentada na amostra. 
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Pelas observações anteriores, talvez se possa refor- 
mular a afirmativa de Pádua, citada ao iniciar-se este 
item: o verbo seguido do sujeito não é o «grande re- 
curso» para indicar a interrogação. Parece-nos que já 
no português arcaico o «grande recurso» seria a ento- 
nação da frase reflectida na escrita pelo sinal de interro- 
gação, já que tanto nas interrogativas introduzidas por 
pronomes interrogativos, como nas outras, a presença 
do sintagma nominal sujeito ou de um seu substituto 
pronominal não é obrigatório, pelo contrário, o recurso 
de marcar-se o sujeito apenas no morfema número-pes- 
soal do verbo é mais usual. Nesta pequena amostra, 
para 4 ocorrências de sujeito explícito posposto ao verbo, 
há 9 de sujeito expresso apenas no morfema flexional 
que encerra a forma verbal. 


[oe] 
e) 
o 


A ordem dos sintagmas em enunciados 
subordinados. 


2.2.5.1 A ordem dos sintagmas em enunciados relativos. 


A análise que segue sobre a disposição dos sintagmas 
em enunciados relativos baseia-se na amostra indicada 
em 2.2.1. Observamos esse facto em contextos em que o 
relativo funciona como o sujeito do enunciado, como 
complemento de verbos transitivos e complemento de 
verbos-cópula e também quando o relativo exerce outra 
função sintáctica que exige a presença de um relacio- 
namento preposicional que o antecede. Na amostra con- 
siderada ocorreram 454 enunciados relativos que preen- 
chem essas condições e apresentam, como núcleo do 
sintagma verbal, verbos transitivos, intransitivos e có- 
pula. Nesse conjunto de relativas há 160 ocorrências 
de relativas em que o relativo é o sujeito, 181 em que 
é o complemento e 113 em que o relativo não é nem 
sujeito nem complemento. 


Tipo I: Enunciados em que o relativo é o sujeito: 


Sendo o relativo o sujeito e, por natureza, intro- 
dutor do enunciado, estará sempre o sujeito na posição 
inicial. Constante a posição do sujeito, variam de posi- 
ção o verbo e o complemento, nos casos de verbos tran- 
sitivos e verbos-cópula. 


a. Dos 160 enunciados em que o relativo é sujeito, 
consideraremos em primeiro lugar os enunciados com 
verbos intransitivos, por serem os de estrutura menos 
complexa, uma vez que neles só estão em causa o sujeito 
representado pelo relativo e o verbo, apenas sendo 
possível portanto a disposição SV. Há 43 enunciados 
deste tipo. Por exemplo: 


1.5.78 Aqueles que no moesteiro vivian. 


3.31.24 Os feitos maravilhosos que acaeceron en terra 
d'Italia. 


14.84 Os gafos que ali vês. 


1.17.5 Pedra que veo sobre ela, 


b. Nas estruturas em que ocorre, além do sujeito- 
-relativo e do verbo, um complemento, as disposições 
possíveis são SVC e SCV. 


1. SVC: 


Com verbo transitivo: há 34 ocorrências, sendo o 
complemento representado pelo sintagma nominal e 
apenas uma com o complemento pronominal: 


3.20.11 Do fogo que queimou aquelas prisões. 


4.30.5 Tu que recebisti muitos bêês en ta vida. 
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2.38.11 Algúús que tragen as sas voontades ficadas en 
Deus. 


3.6.9-10 Aquel que escançava o viho ant'el. 


1.29.3 O velho que mi contou aquesto. 


Com o verbo-cópula: há 34 ocorrências sendo o 
complemento expresso sempre pelo sintagma nominal: 


1.29.78 Irmããs que eran mui coitadas. 
3.11.15 O rio que he creatura sen razon. 
3.25.15 Cousas que son do Spiritu Santo. 
2.14.10 Aquele que era guarda del-rei. 
2. SCV 
Com verbo transitivo: há 26 ocorrências com o com- 
plemento representado pelo substituto pronominal e 
15 ocorrências, quando o complemento é o sintagma 
nominal: 
1.2.31  Algúú seu discipulo que o seguisse. 
1.29.3 Bispo que as sabia. 
1.31.27 Aqueles que os fazen. 
4.22.3  Daquel que o enviara. 
4.4.65 Cousas que corpo am. 


1.2.19-21 Aqueles que ordiada vida fazen. 
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44.56 O senhor que todalas creaturas fez. 
2.30.15 Aqueles que Jesu Cristo receberon. 


Com verbo-cópula: há 7 ocorrências em que o com- 
plemento é o sintagma nominal: 


1.2.28 Nós outros que enfermos somos. 
1.1.15 Cousas que tan maas son. 


1.5.57 Molheres que no mundo fossen. 


Sumário dos dados do Tipo I: 


Ordem 
dos sin- 
tagmas 


Total 
parcial 


Embora Pádua (1960: 72) considere que nessas es- 
truturas há «uma forte tendência para colocar o verbo 
no fim da frase», nos dados analisados a preferência 
recai para o verbo contíguo ao sujeito, embora não seja 
pouco frequente a presença do verbo na última posição 
(48 ocorrências). Ressalta nos dados a preferência pelo 
complemento antes do verbo, quando é ele representado 
pelo pronome pessoal (26 ocorrências). Note-se que a 
única ocorrência na amostra em que o complemento 
pronominal sucede ao verbo trata-se de um demons- 
trativo. Se o complemento é um sintagma nominal, há 
preferência pela sua posposição ao verbo (68), embora 
não seja rara a sua anteposição (22). 
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Tipo II: Enunciados em que o relativo é o com- 
plemento: 


Uma vez que o relativo introduz o enunciado e sendo 
ele agora o complemento, é constante nessas estruturas 
a posição do complemento enquanto variam de posição 
o verbo e o sujeito. Deste tipo estão eliminados os verbos 
intransitivos já que o complemento nele é uma cons- 
tante. Consideramos verbos transitivos e verbos-cópula 
e a natureza do sujeito — sintagma nominal, substituto 
pronominal ou a sua marca no morfema número-pessoal 
do verbo. 


a. Das 181 ocorrências em que o relativo é o com- 
plemento, consideraremos, em primeiro lugar, aquelas 
em que o sujeito está marcado no morfema número- 
-pessoal do verbo: CV. E essa estrutura a mais frequente 
e a menos complexa uma vez que só estão em causa o 
complemento representado pelo relativo e o verbo. 
Há 100 ocorrências de CV. 


Por exemplo: 
1.1.37 Evangelhos que escreveron e que aprenderon, 
2.2.25 O que começasti. 
1.10.9 Aquesto que ouço. 


3.6.17 Poçonha que metera no viho. 


b. Nas estruturas em que ocorre, além do comple- 
mento-relativo e do verbo, o sujeito, as disposições 
possíveis são CSV e CVS. 


1. CSV: 


Com verbo transitivo: há 25 ocorrências com o 
sujeito representado pelo sintagma nominal e 46 com 
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o sujeito representado pelo substituto pronominal. Não 
há aqui ocorrências de complemento do verbo-cópula 
representado pelo que. 

1.16.33 A promessa que Nosso Senhor prometera. 


1.19.17 Aquel bispado que o seu sobrio don Constancio 
cuidava. 


1.1.32 Vertudes que os homens en este mundo fezeron. 
1.7.13 Boa obra que o homen faz. 

4.40.16 Aquesto que tu dizes. 

4.33.19 Aquela casa que el vira no outro mundo. 
2.12.14 Tod'aquelo que eies fazian. 

1.1.20 O que eu dixi primeiramente 


2. CVS: 


Com verbo transitivo: há 8 ocorrências com o sujeito 
representado pelo sintagma nominal e uma com o su- 
jeito representado pelo pronome. 


3.1,4 Feito maravilhoso que fez esse bispo Paulino. 
2.16.34 O que escreveu o apostolo. 
4.9.3 O que mi contou o abade. 


1.1.19 Ben que perdeu aquel. 


Com verbo cópula: há uma ocorrência e o sujeito 
está representado pelo sintagma nominal. 


1.5.8 Algūas cousas que era proveito do moesteiro. 
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Sumário dos dados do Tipo II: 


Ordem 


3 SN Pro SN 
dossin-| CV |csvics vlcvs 
tagmas 
Total | 200 25 46 9 
parcial 


Vimos em 2.2.2 e 2.2.3 que nos enunciados principais 
não se documentou a ordem CSV, impossível é essa 
ordem nas relativas de Tipo I. Nas estruturas relativas 
em que o complemento é o relativo é esta, como se pode 
ver, a ordem mais frequente: 71 ocorrências para 10 
de CVS. Neste caso os dados analisados confirmam a 
afirmativa de Pádua (1960: 86): «Nesta ordem [CSV] ... 
são elas [as relativas] que apresentam maior número 
de casos, provocados pelo próprio pronome relativo que, 
desempenhando a função de regime, é colocado no início 
da frase, À semelhança do francês antigo, as relativas 
pedem geralmente o sujeito antes do verbo, apesar da 
posição inicial do complemento». Nos dados analisados, 
a ordem com a inversão do sujeito, CVS, é pouco fre- 
quente, o que coincide com a afirmativa acima de que 
o sujeito, nestes casos, «geralmente» está antes do verbo. 
Os dados são aqui poucos para que se procurem estabe- 
lecer condicionamentos para a inversão do sujeito nessas 
estruturas relativas. Pádua (1960: 153-156) apresenta, 
no entanto, alguns factores que podem favorecer essa 
inversão. Entre eles está o facto de ser «declarativo» 
o verbo. Nos exemplos dados acima para CVS podemos 
ver a inversão com tais verbos (cf. 2.16.34 e 4.9.3). 


Tipo III: Enunciados em que o relativo não é su- 
jeito nem complemento: 


Trataremos de enunciados com verbos intransitivos, 
transitivos e cópula, levando em consideração a natu- 
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reza do sujeito, se sintagma nominal, pronome ou se se 
apresenta marcado no morfema número-pessoal da for- 
ma verbal; e do complemento, se pronominal ou nominal. 


a. Das 113 ocorrências dessas estruturas, 48 apre- 
sentam-se com verbo intransitivo: dessas, 37 apresen- 
tam a marca do sujeito no verbo; 4, apresentam-se na 
ordem SV; e, 7, VS. Havendo sujeito presente, há uma 
preferência neste caso pela inversão; em todos eles está 
o sujeito representado pelo sintagma nominal. Em SV, 
há duas ocorrências de sujeito pronominal. 


Exemplos: 


Vi: 3.2.14 Avia sabença per que lavrasse e enderen- 
çasse. 


1.13.8 Abade esquivo con que vivia. 


4.1.10 Cárcer en que creceu. 


SVi: 1.5.76 Naquela hora en que o Nosso Senhor e 
Nosso Meestre Jesu Cristo dissera. 


3.12.64 Logar en que ele ia. 


4.6.7 Hora en que ele vira. 


ViS: 1.18.9 |... escárnio de que riam os homens. 
2.8.52 ... de que saian grandes fogueiras. 
2.8.44 ... en que avia hūū idolo. 


b. Com verbos transitivos e cópula, além do sujeito 
e do verbo ocorre o complemento. As disposições desses 
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elementos documentados no corpus nessas estruturas são 
as seguintes, por ordem de frequência: 

SVC (aí incluída VC, com sujeito marcado no verbo), 
SCV (aí incluída CV, com sujeito marcado no verbo), 
CSV e CVS. 


1. SVC e VC, 40 ocorrências: 
Com verbo transitivo: 


11 ocorrências de VC, sendo o complemento sintagma 
nominal: 


3.18.27 O miragre per que converten a alma. 
3.18.27 O milagre per que resuscitan o corpo. 
1.1.5 Cousas en que non avia prazer. 


3.37.105 Algúús bõos de que tomassen eixemplo. 
8 ocorrências em que o sujeito está representado 


por SN ou pronome e o complemento ou por sintagma 
nominal ou por completiva: 


2.20.3 Este a que eu tenho a candea deante. 
44.56 ...a que todos deven servir. 
2.28.2 Nen húãa cousa per que homen podesse viver. 


3.15.20 Por cujo rogo o enmiigo devia sair do corpo. 


- Com verbo-cópula: 


20 ocorrências de VC, sendo o complemento sin- 
tagma nominal: 


2.16.18 Daqueles con que he hãa cousa. 
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2.29.3 Logar hu estava en oraçon. 


1.2.19-21 Seer mestre hu primeiramente non foron. dis- 
cipulos. 


1.8.36 ...de que ficara muito espantado. 


Uma ocorrência de SVC em que o sujeito é pronome: 


2.12.4 Ali hu el non fosse presente. 


2. SCV e CV, 18 ocorrências: 
Só ocorre com verbo transitivo: 


— 14 de CV, em que em 8 o complemento é prono- 
minal e 6, em que o complemento é o sintagma nominal: 


3.12.14 Horto en que o posessen. 

3.24.8 Muimento en que o soterrassen. 

1.1.21 Lagrimas de que me preguntas. 

1.1.19 Mar de que me parti. 

111.6 Constancio de que tan grandes cousas ouvera. 
2.3.35 ... en cujos feitos cuidava. 

1.5.22 Libertino de que tantas maravilhas contaste. 


3.12.26 Logar hu o santo bispo soterraron. 
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— 4 ocorrências em que sujeito e complemento estão 
representados por pronome ou sintagma nominal. 


44.84-87 ... aqueles per cujos ossos Deus tantos mira- 
gres faz. 


1.11.7 Constancio de que el tan grandes cousas ouve. 


441.12 Juiz a que se ren non asconde. 


3. CSV: 


5 ocorrências com verbo transitivo, duas em que 
complemento e sujeito são sintagmas nominais e três em 
que um ou ambos são pronomes. 


4.10.11 ... cuja vista o meniho non pode sofrer. 


4.17.17 Aquela cuja saida do corpo nen hūù homen non 


podia sofrer. 


1.5.61 Aqueste per que me tu rogas. 
1.1.17-19 ... per hu me Deus levar. 


1.1.23 Algúús deles de que me eu nembro. 


4, CVS: 


— duas ocorrências com verbo transitivo em que o 
complemento é pronominal e o sujeito é um sintagma 
nominal: 


1.16.13 Padre prestumeiro a que se calou a voz hãã 
pequeno de tempo. 


3.12.16 Algãas demandas de que se pagava o seu hor- 
tolan. 
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Na amostra analisada para o Tipo III não ocorreram 
as ordens VSC e VCS em que o verbo precede sujeito e 
complemento. Essas ordens não ocorreram portanto em 
enunciados relativos já que no Tipo I só ocorre SCV e 
SCV e no Tipo II CSV e CVS. Como nos enunciados prin- 
cipais, SVC é a ordem mais usual quando estão presentes 
sujeito e complemento (40 ocorrências). 

A contiguidade do sujeito ao verbo é marcante tam- 
bém nessas relativas, como o foi nas principais e no 
Tipo I das relativas (no Tipo II das relativas não poderia 
deixar de estar contíguo já que o complemento não pode 
estar interposto entre sujeito e verbo). O sujeito prece- 
dendo o verbo é aqui também preferencial, como ocorreu 
no Tipo II (38 para 9 ocorrências): 


Ordem dos sintagmas Total parcial 
í 
SV 4 
| 
SVC 29 
1 
b | CSV 5 
de | 
x 
i 
ané Total geral 38 


Ordem dos sintagmas Total parcial 


Total geral 


No conjunto, no entanto, o mais frequente é o sujeito 
marcado no verbo (62 ocorrências): 


Ordem dos sintagmas Total parcial 


Essa situação identifica-se com a do Tipo II e a dos 
enunciados principais. 

O complemento, se pronome pessoal, sempre ante- 
cede o verbo nessas estruturas relativas, como também 
ocorreu nas de Tipo I. Sendo o complemento um sin- 
tagma nominal, em geral está posposto ao verbo, mas 
pode também vir anteposto, cf. dados de SVC (b. 1), com- 
plemento posposto, em relação a SCV, CSV e CVS 
(b. 2 a 4), em que o complemento é anteposto. Nas prin- 
cipais há preferência pelo complemento pronominal 
depois do verbo (cf. 2.2.2), embora essa distribuição não 
seja obrigatória. 

Neste terceiro tipo de relativas o verbo depois do 
sujeito e do complemento não é tão comum como no 
Tipo I e, sobretudo, no Tipo II. 


2.2.5.2 A ordem dos sintagmas em enunciados 
completivos. 


A análise que surge baseia-se na mesma amostra 
indicada em 2.2.1. Observamos enunciados com verbos 
intransitivos, transitivos e cópula. Levamos em con- 
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sideração a natureza do sujeito, se marcado no verbo, 
representado por sintagma nominal ou por pronome e a 
natureza do complemento dos verbos transitivos e dos 
verbos-cópula, se pronominal ou representado pelo sin- 
tagma nominal. Na amostra considerada ocorreram 199 
enunciados que preenchem essas condiçoes. 


a. Das 199 ocorrências dessas estruturas comple- 
tivas, 38 apresentam-se com verbos intransitivos: em 
20, o sujeito está marcado no verbo; em 17 o sujeito é 
um sintagma nominal que precede o verbo e, em 1,0 
sujeito está posposto ao verbo e é sintagma nominal. 


Vi: 4.6.7 Soube que en aquela hora morrera. 
3.3.7 Mandou que cavalgasse en el. 
3.8.7 Prougue-lhi que morasse comigo. 


4.12.13 Disse que cantassen. 


SV: 4.4.84-87 Entendes que a alma vive. 


1.5.68  Acaeceu que hīa dona morava en hūŭ 
moesteiro. 


1.1.16 Ca mi semelha que a mha alma anda. 


2.6.2 Hūùù do liagen dos godos vêo a rogar 
San Beento. 


VS: 1.3.2 Conta San Gregorio que veo hiúik principe. 
Ao contrário do que ocorreu com as relativas de 
Tipo III, aqui, sendo o sujeito independente do verbo, 


há uma marcada preferência por sua anteposição. 
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b. Com verbos transitivos e cópula, além do sujeito 
e do verbo, ocorre o complemento. As disposições desses 
elementos documentadas nessas estruturas preenchem 
as seis possibilidades que, por ordem decrescente de 
frequência, são: SVC (aí incluída VC), SCV (aí incluída 
CV), CVS, VSC, CSV, VCS. 


1. SVC e VC, 109 ocorrências: 
Com verbos transitivos, 84 ocorrências: 
VC: 50 ocorrências; em 38 o complemento é o sintagma 


nominal, em 10 é uma completiva e em 2 é pro- 
nome. 


Exemplos: 
2.10.5  Disse-lhis que fezessen o sinal da cruz. 
1.2.21 Cuide que há graça do Spiritu Santo. 
Mandou que lhi trouvessen o abade Equício. 
Mandou que guisassen bestas. 


Rogo-te que mi digas a que logares foi este 
santo. 


Rogo-te que tornes a contar a vida do santo 
homen. 


Julgaron que mui cedo devia morrer daquela 
enfermidade. 


Aprendeu el como podesse fazer. 


Rogo-te que acabes o que começasti. 


SVC: 


4.27.11 


3.19.13 


a 4.16.1 


2.21.9 


1.5.22 


1.1.29 


Non devo calar que non diga o que ouvi 


Note-se que nos dois únicos casos em que o com- 
plemento é pronominal trata-se do o, antecedente de 
uma relativa. 


34 ocorrências, em 28 o complemento é o sin- 
tagma nominal; em 5 é uma completiva e apenas 
em uma é pronominal. Quanto ao sujeito, das 34, 
apenas 8 apresentam o sujeito representado pelo 
pronome, em todas as outras é sintagma nominal. 


1.2.6-13 Acaeceu que seu padre e sa madre fezeron 


gram jantar. 

Dizemos que a alma recebe peas. 

Entendemos que o fogo queimou aquelas cousas. 
Acaeceu que aquel tornou as talhoos. 


prometesse a Abrão que o seu liagen avia 
a seer acrecentado. 


Non podemos creer que todolos parvoos deven 
a entrar no ceo 


Aprenderon que na gram mengua Deus pode 
fazer grande avondança 


Cuidas que aqueste Libertino leixou alguen. 


Com verbos-cópula, 25 ocorrências: 


VC: 11 ocorrências em que o complemento é sempre o 
sintagma nominal. 


contasse que soon homeciho de pouco pro- 
veito. 


Quis que jouvesse ascondudo. 
Dezia que non era guisado. 


Semelhava que era mui gram desonra da 
eigreja 


SVC: 14 ocorrências em que o complemento e o sujeito 
são sintagmas nominais, com excepção de uma, 
em que o sujeito é pronome. 


3.32.19 Entendeu que a fe catolica era verdadeira. 
2.3.58 Veen que o seu trabalho he sen fruito. 


1.11.6-8 Non poderia creer que aquel homen tan peque- 
no fosse Constancio. 


1.2.21-25 Non ouvi que aqueste fosse discipolo de nengão. 


2. SCV e CV, 34 ocorrências. 


Com verbos transitivos, 33 ocorrências: 


CV: 27 ocorrências; em 19 o complemento é pronominal 
e em 8 é o sintagma nominal. 


Exemplos: 


2.16.18 Nen ha mester que se reja per conselho de 
nengūüŭ. 


Non pode sofrer que o non queimassen. 
Cuidou que lho dezia. 


Pedio-lhi que o bêêzesse. 


1.2.21-25 Nunca leemos que meestre nenhii ouvesse. 


1.22.8  Dezia que as vestiduras que tragia desse aos 
outros. 


2.6.5 Nunca ouveron esperança que nunca o ferro 
podesse aver. 


1.10.11 Demandasti que coraçon avia. 


SCV: 6 ocorrências com verbos transitivos; em todas o 
complemento é pronominal. O sujeito pronominal 
só ocorre uma vez. 


4.4.67 Parece que as cousas non se veen. 


2.21.5  Prometeu-lhis que toda aquela mengua se tor- 
naria en avondança. 


44.52 Dementre nós veemos que o corpo se move. 


3.12.16 Veendo que el lhi respondia. 
Com verbo-cópula, uma ocorrência: 
CV: 1.18.12 Sabe Deus que morto he. 


3. CVS: 9 ocorrências: 


Com verbo transitivo, 8 ocorrências, sendo que em 
6 o complemento é pronominal e em duas é sintagma 
nominal. Também aqui o sujeito representado por sin- 
tagma nominal é mais usual que o sujeito pronominal 
(6 e 2 vezes, respectivamente). 


1.1.29 Osmo que se acabaria o dia. 
2.5.6 Conven que se muden aqueles moesteiros. 
3.16.12 Entendeu que lhe enviara Deus. 


2.16.40 E por esso dissel que aqueles juizos de Deus 
pronunciara el que sairan ja de sa boca. 


Com verbo-cópula uma ocorrência, com complemento 
representado por sintagma nominal: 


2.24.10 


4. 


Entendes de quam gram merecimento foi este 
San Beento. 


VSC, 4 ocorrências: 


Duas com verbo transitivo e duas com verbo cópula, 
em que sempre o complemento é sintagma nominal: 


1.7.16 


2.30.15 


Acaece que polas boas obras que o homen fez 
acrescenta Deus depois a sa graça e os seus dões. 


Diz San Joane no seu evangelho que todos aque- 
les que Jesu Cristo receberon deu-lhis el poderio. 


Achou que naquela hora foi a monja sãã da 
féver. 


Crees que ando eu sen alma? 


CSV, 3 ocorrências: 


Duas com verbo transitivo e uma com verbo-cópula: 


2.3.48 
4.4.61 


2.3.25 


6. 


Meteu mentes en como o Deus livrara da prison. 
Podemos dizer que aquela cousa se deve creer. 


Non sabemos hu nós somos. 


VCS, duas ocorrências: 


Ambas com verbo transitivo em que o complemento 
é uma completiva. 


3.11.15 


441.12 


Non ti semelha, Pedro, que deven a haver gram 
vergonha os homens. 


Sabe que solamente ha de julgar os seus feitos 
aquel juiz a que se ren non asconde. 
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Na amostra analisada dos enunciados completivos 
estão documentadas as seis ordens possíveis, o que não 
ocorreu nas relativas e também nas principais. Aqui 
também a ordem mais frequente é a SVC. 

A contiguidade do sujeito é preferencial: há apenas 
8 casos em que o complemento se interpõe entre ele e 
o verbo (cf. SCV e VCS); a sua anteposição é aqui tam- 
bém preferida à posposição: 


Ordem dos sintagmas 


Total parcial 


sv 17 
SVC 48 


csv 3 
Total geral 
Ordem dos sintagmas Total parcial 
vs 1 
cvs 9 
VSC 4 
Total geral 14 


A inversão em um caso se explica por estar em um 
enunciado complexo interrogativo (4.4.50 Crees que ando 
eu sen alma?); em dois outros talvez se explique por 
ser completiva de um verbo declarativo que está na 
principal com o sujeito também posposto; em três das 
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4 ocorrências de VSC há circunstanciais precedendo o 
verbo. 

Mais usual que o sujeito contíguo é ainda o sujeito 
marcado no morfema número-pessoal do verbo, o que 
também ocorre nas principais e relativas: 


Ordem dos sintagmas Total parcial 
V 20 
VC 61 
Cv 28 


Total geral 


Se o complemento é um pronome pessoal está sem- 
pre antes do verbo (cf. b. 2, b. 3, b. 5). O complemento 
quando sintagma nominal ocorre em geral depois do 
verbo (b. 1., b. 4); pode ocorrer antes do verbo, mas é 
pouco frequente: 12 vezes em toda a amostra (cf. b. 2, 
b. 3 e b. 5) enquanto o complemento não pronominal 
quer de verbo transitivo quer de verbo-cópula ocorre 
115 vezes depois do verbo (cf. b. 1, b. 2 e b. 6). A posição 
marcada do complemento não-pronominal anteposto 
resulta em realce para esse constituinte. 

A posição final do verbo em relação aos outros dois 
componentes observados é nas completivas pouco usual 
(9 ocorrências cf. SCV e CSV) diferentemente do que 
vimos ocorrer nas relativas de tipo II e I. 


2.2.5.3 A ordem dos sintagmas em enunciados 


circunstanciais, 


Os dados analisados partem da mesma amostra 
utilizada nos itens anteriores. Aqui também levamos em 
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ervas 


consideração verbos intransitivos, transitivos e cópula; 
a natureza do sujeito — marcado no verbo, represen- 
tado por sintagma nominal ou por pronome; e a natu- 
reza do complemento dos verbos transitivos e dos 
verbos-cópula, pronominal ou representado pelo sin- 
tagma nominal ou por completivas. Na amostra consi- 
derada ocorreram 251 enunciados circunstanciais que 
preenchem essas condições. 


a. Das 251 ocorrências dessas estruturas, 43 apre- 
sentam-se com verbo intransitivo: em 22 o sujeito está 
marcado no verbo, em 14 o sujeito é um sintagma 
nominal ou um pronome (8 e 6 ocorrências, respectiva- 
mente) que precede o verbo, e em 7 o sujeito está 
posposto; em 6 delas é um sintagma nominal e apenas 
em uma é um pronome. 


Exemplos: 
Vi: 1.1.4 quando viera en meu moesteiro. 
4.40.16 Pecan con cima porque viven con cima. 


4.22.3 Porque comeu na carreira contra o man- 
damento daquel pecou... 


1.8.2 Tanta era a fama que veo aas orelhas 
do papa. 


SVi: 2.8.27 Fez mui gram chanto porque o seu 
enmiigo morrera. 


3.8.35 E como quer que este San Pedro fosse 
ao terceiro ceo ... 


1.17.20 ... ata que el resurgisse de morte. 
4.4.50 E cuidas que dementre tu falas comigo... 
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... ante que quebrasse a álvor. 


1.5.36 ...ata que veo o hortolan. 


2.31.3 ... assi que ant'el viinha algúi clerigo 
ou algūù monge. 


3.20.3 E tanto creceu a agua derredor da eigreja 
que chegou ela aas feestras. 


Aqui, como nas completivas, estando independente 
o sujeito do verbo, há preferência marcada por sua 
anteposição. 


b. Com verbos transitivos e com verbos-cópula, 
| além do sujeito e do verbo, ocorre o complemento. As 
| disposições desses elementos documentadas nessas estru- 
turas preenchem as seis possibilidades que, por ordem 
de frequência, são: SVC (aí incluída VC), SCV (aí 
incluída CV), CVS, CSV, VSC e VCS 
ke | 1. SVC e VC, 129 ocorrências. 


Com verbo transitivo, 100 ocorrências: 
VC: 64 ocorrências; em 41 o complemento é o sin- 
tagma nominal, em 23, uma completiva. 


Exemplos 


1.17.22 ... porque nosso remiidor quando alumeou vs 
dous cegos. 


4.1.10 ata que fezesse seu filho 
Zi] porque parei mentes en vida dalgúús. 


. porque ouve mais bêês d'outren. 


2.2.25 ... porque começasti a falar. 


1.8.5 Tan grande foi o temor que adur podia mover 
seus pees. 


2.30.15 Fazen miragres ... porque mandan que se 
façan. 


2.12.14 ... perdoou-lhi porque entendeu que ... 

SVC: 36 ocorrências; em 20 o complemento é um 
sintagma nominal; em 16 é uma completiva. Quanto ao 
sujeito, em 24 é pronominal e em 12 é o sintagma 
nominal. 


Exemplos: 


1.11.14 Segundo como homen sofre as viltanças e os 
deostos... 


2.8.47 Fez mui gram chanto porque o seu filho ouve 
prazer. 


4.4.65 E vee i como o olho do teu corpo vee as cousas. 


1.2.35 Como quer, Pedro, que os homens convenhavil- 
meite conten muitas vertudes ... 


1.2.21 Como quer que alguen tenha que á graça 


1.2.19-21 Como quer que aqueles non queiran seer 
meestres. 


1.17.22 A materia demanda que te pregunte porque 
nosso remiidor mandou que ... 


3.8.5 ... SOL que o santo bispo don Andre fezesse caer. 


827 


Com verbo-cópula, 29 ocorrências: 


VC: 16 ocorrências em que o complemento é sem- 
pre o sintagma nominal, 


2.36.4 Este santo de Deus, como quer que fosse de 
gram fama. 


44.84-87 ... depois que he fora do corpo. 
2.12.14 ... assi como se estevesse doente. 
2.13.22 ... pois foi presente per alma. 
SVC: 13 ocorrências em que o complemento é 
também sempre o sintagma nominal. Quanto ao sujeito, 


em 10 é um sintagma nominal e em 3 é um pronome. 


3.1.4 -..porque o nome e a fama do santo bispo Pau- 
lino he muito apregoada. 


2.23.29 . se Deus he amor. 
1.29.3 Porque eu era embargado non pudi ouvir. 
4.4.56 porque o Senhor non he cousa que ... 

2. SCV: CV, 61 ocorrências: 

Com verbo transitivo, 52 ocorrências: 


CV: 49 ocorrências, em 42 o complemento é prono- 
minal e em 7 é sintagma nominal: 


1.2.5 E tan comprida era a vida que non solamente 
d'obras maas e desaguisadas se guardava. 


3.18.27 ... pera que o converteron. 
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1.2.38 E pois que o assi fezeron. 
1.5.8 Veo-se ... que o bêêzesse. 
1.17.26 ... quando os cegos alumeou. 


1.2.21-25 ... como quer que muitos discipulos depois 
ensinasse. 


> 
[e] 


1.5 ... sol que esta palavra disse ... 

4.1.10 Se hiãa molher prenhe metessen en hãã cárcer. 
SCV: 3 ocorrências em que o complemento é sin- 

tagma, em duas; e pronome em uma; quanto ao sujeito 

ou é pronome ou sintagma nominal. 

2.12.14 ... pois el todo aquelo sabia. 

1.28.31 ... porque o osso se partiu em duas partes. 


Com verbo cópula, 9 ocorrências: 


CV: 5 ocorrências. em que o complemento é sin- 
tagma nominal. 


1.1.35 ... se bôôo non he. 

1.1.35 ... se bõô he. 

4.1.3 ... dementre no paraiso foi. 
1.4.2 ... assi como de suso dito he. 


SCV: 4 ocorrências, em que o complemento tam- 
bém é o sintagma nominal e o sujeito é pronominal. 


1.22.8 ... pois ele pobre era. 
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ð 


pois todos maaos eran. 


Se el ante consigo non era. 


CVS: 8 ocorrências: 


Com verbo transitivo, 7 ocorrências em que o com- 
plemento sempre é pronominal, excepto em uma: 


1.8.8 


1.9.3 


1.2.9 


1.9.11 


Porque o papa prougue o queirume... 


Está ainda en si assi como nos contou don Lou- 
renço 


Segundo como me contou hùù muito honrado 
baron. 


E quando se tornou o mancebo... 


Tan fortemente que o souberon os outros seus 
companheiros 


Há duas ocorrências com verbo de «declarar» em 
que o complemento não está presente: 


2.33.19 


3.33.30 


assi como diz San Joane. 


Segundo como dizen os fisicos. 


Uma ocorrência com verbo-cópula, em que sujeito 
e complemento são sintagmas nominais: 


1.175 


En guisa que en hiútas pouquetilhas de videiras 


ficaron hiãs pouquetihos d'uva. 


4. CSV: 6 ocorrências: 


Todas com verbo transitivo. Em 5 o complemento 
é pronominal e o sujeito, em 4, é o sintagma nominal. 


44.53 Quando todo esto nós veemos no homen... 


2.22.10 Quando se ambos espertaron contou cada hãã 
ao outro. 


1.1.23 Depois que os Deus apartou. 
1.5.68 ...depois que se o abade partiu do moesteiro. 
44.53 Depois que se a alma parte do corpo. 


1.7.20 ... Se O alguen non conhocesse. 


5. VSC: 3 ocorrências: 

Todas com verbo transitivo em que o complemento 
é sintagma nominal em duas e completiva em uma, 
O sujeito é pronominal em duas e sintagma nominal 
em uma. 


3.1.2 Porque ata aqui contei eu os feitos groriosos ... 


4.13.13 E con tanta paceença sofria que poren lhi deu 
Deus muitas vertudes. 


1.7.19 Se queres tu mais saber da obra... 

6. VCS: uma ocorrência, com verbo cópula, em 
que complemento e sujeito são sintagmas nominais. 
1.16.33 ... fosse acabada a promissa. 
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Como nas completivas, estão documentadas as seis 
ordens possíveis. Também neste caso a ordem mais 
frequente é a SVC. 

A contiguidade do sujeito é preferencial: há apenas 
8 casos em que o complemento se interpõe entre ele 
e o verbo (cf. SCV e VCS); a sua anteposição também 
aqui é preferida à posposição: 


Ordem dos sintagmas Total parcial 
sv 14 
SVC 49 
csv 6 
Total geral 69 


Ordem dos sintagmas 


Total geral 


A inversão em alguns casos explica-se provavel- 
mente pela presença de um circunstancial antes do 
verbo (cf. em a.: exs. 2.31.3 e 3.20.3; em b. 5 cf. 
exs. 4.13.13); em outras pelo verbo «declarativo» do 
enunciado (cf. exs. 1.2.15, 1.9.3, 2.33.19 e 3.33.30 de b. 3). 
Esses factores que favorecem a inversão do sujeito são 
destacados entre outros por Pádua (1960: 129-133). 
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Mais usual que o sujeito contíguo é ainda o sujeito 
marcado no morfema número-pessoal do verbo, o que 
vimos ocorrer em todos os tipos de enunciados ana- 
lisados: 


Ordem dos sintagmas Total parcial 
V 22 
VC 80 
cV 54 
Total geral 156 


Se o complemento é um pronome pessoal está 
sempre antes do verbo (cf. b. 2, b. 3, b. 4): há 48 
ocorrências; se é sintagma nominal, contrariamente, a 
preferência é pela posposição (cf. b. 1, b. 5, b. 6): 
há 93 ocorrências, para apenas 11 do complemento 
anteposto representado pelo sintagma nominal. Pádua 
(1960: 77) chama a atenção para a preferência pelo 
complemento anteposto expresso pelo pronome. Estando 
anteposto o complemento representado pelo sintagma 
nominal, torna-se claramente realçado. Veja-se, por 
exemplo: 


1.17.26 ... quando os cegos alumeou. 
321.5 sol que esta palavra disse 
44.53 ... quando todo esto nós veemos no homen. 


1.8.8 Porque o papa prougue o queixume. 
A posição final do verbo em relação aos outros 
constituintes observados é, como nas completivas, pouco 


usual, cf. SCV e CSV, com apenas 13 casos. 
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2.2.6 Conclusões sobre os dados analisados 
de 2.22 a 2.2.5. 


A análise da amostra seleccionada para observação 
da disposição dos constituintes no enunciado permite- 
-nos as seguintes conclusões: 


a. A ocorrência das seis ordens possíveis, conside- 
rando-se sujeito, verbo e complemento, só documentamos 
nas completivas e circunstanciais. É necessário destacar 
que são mais frequentes nos diversos tipos de enunciados 
analisados as ordens SVC, SCV, quando o complemento 
é pronominal, e CSV, típica das relativas de Tipo II. 


b. Quando o sujeito está presente, representado 
por pronome ou por sintagma nominal, ressalta a 
constante predominância da ordem chamada «normal» 
ou «lógica», SVC. 


c. Em todos os tipos de enunciados analisados é 
constante a predominância do sujeito marcado no mor- 
fema número-pessoal do verbo núcleo do sintagma 
verbal. 


d. Estando o sujeito representado por pronome ou 
sintagma nominal, predomina a sua contiguidade ao 
verbo e a preferência marcante por sua anteposição. 
O sujeito posposto, em geral, pode ser explicado por 
factores sintácticos, como seja a presença de circuns- 
tanciais antes do verbo, ou por factores semânticos, 
como seja o tipo de verbo: é o caso dos verbos «de 
declarar» que em geral levam para depois o seu sujeito. 
Em qualquer caso, entretanto, o sujeito posposto torna-se, 
sem dúvida, destacado ou mais realçado no enunciado. 
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e. É constante a anteposição do complemento nas 
subordinadas quando representado por pronome; nas 
principais afirmativas a posição do complemento prono- 
minal é variável, embora mais usual a sua posposição ao 
verbo, enquanto nas principais negativas o complemento 
pronominal é anteposto. 


f. Quando o complemento está representado pelo 
sintagma nominal a sua posposição ao verbo é mais 
constante; quando ocorre anteposto, quer nas principais 
quer nas subordinadas, nota-se que adquire maior des- 
taque no enunciado, tornando-se mais marcado que o 
sujeito. 


g. A posição do verbo depois do sujeito e do 
complemento é pouco frequente, excepto no Tipo II das 
relativas, em que o complemento é o próprio relativo, 
e o sujeito, em geral, a ele segue; e, com menor fre- 
quência, no Tipo I das relativas em que o sujeito é o 
pronome relativo. 


h. Diante desses factos vê-se que a disposição 
menos marcada é SVC, que é também a mais frequente, 
sendo mais marcadas aquelas disposições em que o 
sujeito sucede o verbo e/ou o complemento represen- 
tado por sintagma nominal antecede o verbo. 


i. Os dados analisados estão sumarizados no qua- 
dro seguinte que demonstra a sequência decrescente de 
frequência das ordens, SVC, SCV, CVS, CSV, VSC e VCS: 


Tduoo ‘qms 


HI 
RH qns 


II 
TPU qns 
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2.2.7 A posição do complemento pronominal 
não-acentuado: análise suplementar. 


Na alínea e do item 2.2.6 apresentamos, em linhas 
gerais, informação sobre a posição do complemento 
pronominal nos enunciados subordinados e nos principais 
afirmativos e negativos. Aqui detalharemos aquela 
informação a partir da análise de enunciados em que 
o complemento é representado pelo pronome. 

A amostra considerada é a mesma dos itens 2.1.6 e 
2.2; nela ocorreram 489 enunciados em que o comple- 
mento é pronominal: 


236: subordinados não-reduzidos. 
101: principais. 

81: coordenados. 

59: negativos. 


12: subordinados reduzidos de gerúndio e de infi- 
nitivo precedido de preposição. 


Na análise estabeleceremos o emprego da próclise, 
da ênclise e da mesóclise nesses 5 tipos de estrutura. 
Sobre a morfologia dos substitutos pronominais cf. Par- 
te I, 4,1. 


2.2.7.1 Em enunciados subordinados 


Nos 236 enunciados subordinados analisados a ante- 
posição do pronome complemento é a regra geral, por 
exemplo: 


3.2.14 Horto en que o posessen. 


2.2.25 Confesso que mi praz muito. 
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2.3.8 ... porque o rogaron mui aficadamente. 

2.2.16 Rogo-t'eu que mh'o declares. 

3.2.6  Cuidou que lho dezia. 

44.21 Conselhou que se alegrasse e que se deleitasse. 

2.1.17 Como se se esfalfasse do mais alto monte. 
Ocorreram dois casos, excepcionais, de ênclise: 


2.30.15 Diz que todos aqueles que Jesu Cristo receberon 
e creeron que era filho de Deus, deu-lhis el 


poderio. 
1.1.35 A outra he ca, se bõō he, homilda-se mais. 


No primeiro caso o pronome repete o complemento 
anteriormente expresso — todos aqueles; essa redundân- 
cia torna o enunciado marcado como enfático. O segundo 
caso é o de uma estrutura clivada pelo he ca que pode 
ser considerada como uma estrutura enfática. 

Observados os enunciados em que o verbo está no 
futuro do presente ou no futuro do pretérito, casos em 
que poderia ocorrer a mesóclise, esta não é utilizada, 
mas sim a próclise: 


1.2.38 Aquelas que se faran. 
1.2.35 ... pero que se poderian fazer. 
3.8.15 E disse que lhi daria. 
1.1.35 ...en como se poderian fazer. 


De acordo com esses dados, a próclise é sistemati- 
camente escolhida nos enunciados subordinados. A va- 
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riação que pode ocorrer em enunciados desse tipo está 
no facto de nem sempre o pronome estar imediata- 
mente antes do verbo, como vimos nos exemplos acima; 
entre o pronome complemento e o verbo podem estar 
intercalados outros elementos. Dos 236 enunciados estu- 
dados há 24 casos do tipo descrito. 

Entre o pronome e o verbo pode ocorrer: 


a. O sujeito representado por pronome: 
1.5.61 Aqueste por que me tu rogas. 
2.37.14 Assi como lhis el prometera. 
1.1.23 Ca algúús deles de que me eu nembro. 
{ 1.25.20 Obra de piedade que lhi el entendesse a fazer. 
3.6.9-10 Aquel viho que lh'el dera. 


1.10.15 Pois mi tu contasti. 


b. O sujeito representado por elemento não-prono- 


» 
A minal: 
ab 
4.12.13 ... ata que lhi a alma saisse do corpo. 
1.13.8 ... quanto lhi o abade feze. 
1.5.76 ...en que lhi o Nosso Senhor e nosso meestre 


Jesu Cristo dissera. 


2.22.10 quando se ambos espertaron. 


c. Um circunstancial: 


1.2.44-45 ...de seu cavalo de que o primeiramente 
derribaron. 


1.1.15 E quando se mais estende... 
2.9.4 Quanto se ali ajuntara. 


1.2.5 -.. que mh'ora dissesti. 


d. Sujeito e circunstancial: 
1.17.16 Graça que lhi Deus ante dera. 
1.7.20 ... ainda que o el primeiramente salvasse. 
4.14.10 Braados quaes os ela ja podia dar. 


1.9.7 Esto que ti eu ora quero contar. 


e. Complemento preposicionado: 


2.30.15 Aqueles que se a Nosso Senhor chegan. 


f. Complemento preposicionado e sujeito: 
1.5.57 Don que lhi a el Deus dera. 


4.4.67 ... quando se a alma do corpo parte. 


g. Complemento não-preposionado: 
4.12.9 E que mi esto sol a contar. 


Sendo a próclise constante nos enunciados subor- 
dinados, é a liberdade de intercalar, entre o pronome 
complemento e o seu verbo, elementos diversos que torna 
variada a estruturação dos enunciados subordinados com 
complemento pronominal. 

Note-se que na amostra analisada a estrutura mais 
usual é aquela constituída do relacionante subordinador 
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seguido do pronome complemento e do verbo. Quando 
ocorrem outros elementos antecedendo o verbo em geral 
eles se intercalam entre pronome e verbo, como vimos 
nos exemplos anteriores. Há apenas dois casos, na amos- 
tra, em que entre o relacionante e o pronome comple- 
mento ocorrem outros elementos: 


2.3.56 Vira que todos os pesseguian. 
4.1.10 Se sa madre lhi falasse. 

Considerando os factos descritos, pode-se afirmar 
que nos enunciados subordinados, além da próclise cons- 


tante, os caracteriza a contiguidade do pronome com- 
plemento ao elemento subordinante. 


Sumário: 

Pos. de Pro. % Distribuição Total 
parcial 

Sub. + Pro. + V 208 

Próciise 99,15 Sub Pro. + + V 24 

Sub Pro. V 2 

Énclise 0,84 Sub + V + Pro. 2 

Total Geral 99,99 — 236 


2.2.7.2 Em enunciados principais. 


Ao contrário do que ocorre nos enunciados subor- 
dinados, nos principais há o predomínio da ênclise. 

Em 101 enunciados principais documentados na 
amostra, há 82 casos de ênclise para 18 de próclise e 
apenas um de mesóclise. 
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A ênclise ocorre sempre: 


a. Quando o verbo está em posição inicial abso- 
luta no enunciado, por exemplo: 


1.2.44.45 — Ide-vos a boa ventura, 


2.8.40 — Rogo-te, padre, que mi digas. 
1.5.47 — Vai-te. 

2.11.11 — Deitou-se en sa oraçon. 

1.13.12 — Foi-se de noite per aquel logar. 


b. Quando o verbo está em posição inicial do enun- 
ciado principal, embora não em inicial absoluta porque 
o precede um enunciado subordinado, por exemplo: 


1.28.41 ... polo preço que lhi dava, deu-lhos sen preço. 


2.33.9 Porque se deleitavan en falar de Deus, perlon- 
gou-se o tempo muito. 


1.5.8 Depois que disse sas matilhas, veo-se pera o 
leito. 


2.1.40 E pois soube todo seu desejo, teve-lhi puridade. 


4.1.3 Dementre no paraiso foi, deleitava-se nas pala- 
vras que ouvira. 


2.13.4 E húú dia viindo ... ajuntou-se a el no caminho 
hãã companheiro. 


A ênclise deixa de ser obrigatória quando o verbo 
não inicia o enunciado principal, pois está precedido de 
outros componentes: sujeito explícito, complemento ou 
circunstanciais. Nesses casos, na documentação anali- 
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sada, há 10 casos de ênclise para os 18 casos de próclise 
documentados nos enunciados principais. 

Nos exemplos seguintes pode parecer estranho que 
muitos dos enunciados principais estejam iniciados por e. 
Lembramos que na análise da coordenação aditiva 
(cf. Parte III, 2.1.2.1) chamamos a atenção para o e 
iniciando enunciados principais, como elo da narrativa, 
e não como coordenador aditivo. 


a. ÊEnclise ou próclise nos enunciados principais 
em que o sujeito precede o verbo: 


2.12.14 E el perdoo-lhis logo. 

1.4.7 E ele espantou-se muito daquela petiçon. 
3.6.9-10 Húú seu arcediagoo trabalhou-se de... 
1.22.8 E sa madre o soia a trager mal porende. 
1.8.25 O seu homen Zhi disse. 

1.24.19 O enmiigo a atormentava. 

2.5.5 Gram trabalho nos he de decer. 


1.6.9 E o santo homen de Deus lhi disse con gram 
desdenho. 


1.13.8 Todo lk’ era prazer. 


b. Enclise ou próclise quando um complemento 
precede o verbo. 


3.2.26 E o poderio tolheron-mh'o. 


1.9.7 Esto, Pedro, aprendi-o dúã homen. 
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2.16.3 E o seu bispo feze-o trager per todalas eigrejas 
dos martires. 


3.14.4 Homen mui de santa vida — fezeron-no bispo. 


2.15.14 A verdade daquesta profecia mais claramente 
a veemos. 


1.5.25  D'algúas cousas me calarei. 
1.1.12 E esto lhi fazia o prazer. 
Nos cinco primeiros exemplos, note-se que o pro- 


nome repete o complemento expresso pelo sintagma 
nominal. 


c. Enclise ou próclise quando um circunstancial 
precede o verbo: 
2.10.5 E por esso deitou-se logo en oraçon. 
2.3.51 Naturalmente leixou-se sô si. 
1.9.5 E enton levantou-se huum vento. 
1.2.47 E assi o fez o poder de Deus. 
2.35.26 — Ora mi semelha, padre, que... 
2.1.17 Tanto lhi semelhara. 


1.2.46 E quando chegaron ao rio, tan aginha o pas- 
saron. 


1.9.11 E tan fortemente e tanto tempo os atormentou. 
3.2.42 E assi se compriu. 
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2.36.3 Muito me prazeria. 
1.1.29 Ante se acabaria o dia. 


Note-se que, quando há próclise nos enunciados 
principais, o pronome ocorre sempre contíguo ao verbo, 
diversamente do que pode ocorrer nos enunciados subor- 
dinados. 

A mesóclise ocorre apenas uma vez nos enunciados 
principais 


4.8.8 Se... non ouvessen paceença, acaecer-lhis-ia que 
onde homen cuidava que a culpa menguasse, 
ende creceria. 


Nas outras 6 ocorrências de verbos no futuro do 
presente e no futuro do pretérito, de acordo com o uso 
descrito anteriormente, há 3 casos de ênclise (em inicial 
absoluta ou seguindo o principal a um enunciado subor- 
dinado) e três de próclise (precedido o pronome ou por 
circunstancial ou por complemento): 


1.2.3 — Direi-ti os nomes d'algúús. 


4.40.16 Aquesto, Pedro, que tu dizes diria-se dereita- 
mente. 


1.7.20 Se o alguen non conhocesse terria-se por des- 
preçado. 


2.36.3 Muito me prazeria. 
1.1.29 Ante se acabaria o dia. 


1.5.25 E como quer que a min nembrem muitas cou- 
sas d'algúas cousas me calarei. 


Considerados os factos descritos se pode afirmar 
que, nos enunciados principais, a ênclise é predominante; 
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há variação quanto à posposição ou anteposição do 
pronome, quando o verbo não inicia o enunciado prin- 
cipal; a mesóclise é excepcional. Ocorrendo a próclise, 
o pronome fica contíguo ao verbo. 


Sumário: 
Pos. do Pro. % Distribuição 
V + Pro. 
ÊEnclise 81,18 En. sub. 


Não-ênclise 18,81 


Total geral 99,99 


2.2.7.3 Em enunciados coordenados. 


Aqui, como nos enunciados principais, há o predo- 
minio da ênclise. Em 81 enunciados coordenados, há 58 
casos de ênclise para 20 de próclise e 3 de mesóclise. 

Ocorre sempre a ênclise quando o coordenante é e, 
mais e pero. Há 57 exemplos dessa situação: 


1.2.44-45 Deceron das bestas e poseron-no contra sa 
vontade en cima de seu cavalo. 


1.2.40 E tormaron-se muit'agiha e acharon-no jazer 
en sa oraçon e disseron-lAi. 


1.2.31 Mais rogo-te que mi digas. 
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1.5.47 


3.6.17 


Non solamente me parece maravilha mais 
maravilho-me. 


Mais o que mester ouverdes manda-o a min. 


Pero matoo-u a poçonha da sa maldade. 


3.15.62 Pero guardou-lhis per muito tempo os filisteus. 


Nos casos de ênclise o verbo segue imediatamente 
o coordenante. Há uma ocorrência da ênclise quando 
depois do coordenante há outro componente: 


2.28.5 


Mais o monge perlongoo-u. 


Como nos enunciados principais a próclise é prefe- 
rencial quando ocorrem outros componentes no mesmo 
enunciado depois do coordenante: sujeito, complemento 
e circunstanciais; há 13 ocorrências desse tipo: 


a. 


1.17.26 


O 


O sujeito segue o coordenante: 

E pero eles o apregoaron per toda a terra. 
E os monges se foron pera sa oraçon. 

E o seu homen thi disse e lhi mostrou. 

E ele lhis deu con sa mãão hãú barril. 

O complemento segue o coordenante: 

E tan gram ferida lhi deu. 


E desto se nembrou el. 


Circunstanciais seguem o coordenante. 


Caeu con el e logo lhi quebrou a perna. 


1.29.29 E assi se comportava. 

3.8.33 E assi se compriu per graça de Deus. 

2.8.50 Mais abertamente se parava ant'os seus olhos. 
2.35.26 E poren te rogo que... 


Sobre poren, equivalente a por isso, e antes como 
«adverbial» e não conjunção cf. 2.1.2.4. 


d. Sujeito e circunstanciais seguem o coordenante: 
1.8.18 E eu logo me vou depós ti, 

1.6.9 E o enmiigo logo se partio dela. 

As outras 7 ocorrências de próclise em enunciados 
coordenados ocorrem quando ca inicia o enunciado. 
Tanto quando a ele segue imediatamente o pronome 
1.8.8 Ca lhi semelhava que... 


2.16.3 Ca o leixava a San Beento. 


1.1.33 Ca se esforça homen pera fazer ben en ouvir 
contar. 


como quando, entre ca e o pronome, ocorrem outros 
outros componentes: 


1.8.30 Ca el logo se queria ir. 
1.5.70 Ca aquele a poderia saar de sa enfermidade. 
44.61 Ca a fe nos faz creer as cousas. 


4.10.11 Ca aqueles o levaron consigo. 
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Na amostra todos os enunciados introduzidos por 
ca ocorrem com o pronome proclítico, como nos enun- 
ciados subordinados. Esse facto é um argumento que 
deverá ser levado em conta em um estudo que vise a 
decidir se ca deverá ser considerado um elemento coor- 
denante ou subordinante. Em 2.1.1 e 2.1.3.1.3 chamamos 
a atenção para a dificuldade de estabelecer o limite 
entre certos tipos de coordenação e de subordinação. 
Dentre esses casos liminares está, sem dúvida, o de ca. 

A mesóclise ocorre três vezes. Em duas delas seguindo 
o coordenante e na outra depois de um circunstancial: 


1.2.35 Pero contar-ch'ei eu, Pedro, húús poucos de 
miragres. 


3.37.53  Escólhi tu hãa monte qual quiseres e dar-ch'a- 
-emos. 


4.8.11 E enton dar-lh'ia Deus lume de seus olhos. 


Na amostra há duas outras ocorrências de verbo no 
futuro do pretérito que seguem o uso geral das coorde- 
nadas, antes descrito: a ênclise, quando o verbo segue 
imediatamente o coordenante e a próclise quando ao 
coordenante segue outro componente, fortalecida a es- 
colha da próclise, no caso, por ser ca o coordenante. 


4.8.8 ... ende creceria e faria-se maior. 
1.5.70 Ca aquele a poderia saar de sa enfermidade. 


Considerando os factos descritos se pode afirmar 
que, nos enunciados coordenados, a ênclise é também 
predominante. Há próclise quando entre o coordenante 
e o pronome ocorrem outros componentes ou então 
quando ca introduz o enunciado, A mesóclise é excepcio- 
nal. Ocorrendo a próclise, como nas principais, o pro- 
nome fica contíguo ao verbo. 
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Sumário: 


Pos. de Pro. Distribuição 
Coord. + V + Pro. 
ÊEnclise (e, mais, 
pero) 
Coord. + ... + Pro 
Coord. 4 + Pro. + V 


Coord. + Pro. + V 


Não-ênclise 
[cal 


Coord. + V + Pro. + V 


Total geral 


2.2.7.4 Em enunciados negativos. 


Nos 56 enunciados negativos da amostra, não ocorre 
nem a ênclise nem a mesóclise, a próclise é constante. 
Desses, 27 são constituídos de enunciados principais e 
coordenados (11 e 16, respectivamente), em que a nega- 
tiva precede sempre o pronome: 


1.4.6 — Tu non te partirás. 

1.2.38 Non se poderon mudar as bestas. 
3.11.15 — Non ti semelha, Pedro. 

2.3.18 E non vos dix'eu da primeira que... 
2.22.10 E pero non se atreveron... 


3.22.19 Mais pro non se fez cristão. 


Querendo passar hūū rio, non se poderon mu- 
dar as bestas. 


2.16.3 Mais os santos martires non lhi quiseron dar 
este don desta saude. 


Em 22 dos enunciados subordinados negativos a 
negativa sucede o pronome, ao contrário do que ocorre 
nos coordenados e principais; deste modo, o pronome 
proclítico fica contíguo ao subordinante. Os dois pri- 
meiros exemplos a seguir demonstram bem a distri- 
buição oposta da negativa nesses enunciados de natureza 
distinta. 


F 4.30.9 E non lho dissera se o non conhocera. 


4.4.67 As cousas que se poden veer non se veen senon 
‘| per aquelas que se non poden veer. 


i 1.7.22 Mandou que o non dissessen. 


| | 1.24.8 E porque se non achegou a seu marido. 
$ | 
B 1.5.80 Non pode sofrer que o non queimassen pola 
pP maldade grande. 
4.13.20 ...en guisa que os non podiam veer. 


1.5.68 E dezia que se lhi non enviassen Basilio. 
4.1.15 Outras cousas que se non poden veer. 
4.4.63 Aquelas que se non poden veer. 


Quando, além do pronome e da negativa, ocorre 
outro componente antes do verbo há duas possibilidades: 


a. Há três ocorrências em que o pronome antecede 
a negativa, mantém-se, portanto, contíguo ao subor- 
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dinante, já que o outro componente se intercala entre 
o pronome e a negativa: 


1.2.47 Recebeu o seu que se primeiramente non pudera 
mudar. 


441.12 ...a que se ren non asconde. 
1.7.20 Se o alguen non conhocesse. 


b. Há 4 ocorrências em que o componente novo, 
contíguo ao subordinante, inverte a ordem pronome/ 
/negativa que é a mais usual nas subordinadas negativas. 


2.38.10 Duvidan que os santos non lhi socorrerian ali 


1.8.41 Disse que hoje non nos poderíamos ir. 


1.7.20 Mandou que algúãs miragres non-no dissessen 


44.63 |... creer o que pelos olhos non se pode veer. 


Confrontem-se esses dois últimos exemplos com os 
dois seguintes, em que, em contextos análogos, man- 
tém-se a ordem pronome /negativa já que não há outro 
componente em causa: 


1.17.22 Mandou que o non dissessen e nengãã 


44.63 Aquelas que se non poden veer 


Na amostra há uma única ocorrência em que, pre- 
sente um outro componente e contíguo ao subordinante, 
se mantém a ordem pronome /negativa. 


44.56 Assi como o senhor se non pode veer. 


Pelos dados analisados seria de esperar «assi como 
o senhor non se pode veer». 
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Na amostra há três ocorrências da negativa nunca: 
em duas delas de acordo com o uso que vimos de non 
nas principais e coordenadas e nas subordinadas: 


1.2.40 Este embargo e este nojo nunca nos aveo. 


1.2.35 ... aquelas que se nunca farán. 


Na terceira o enunciado subordinado com a nega- 
tiva nunca foge ao uso geral: 


4.4.63: ... deves saber que nunca se veen. 


Nos enunciados negativos só ocorre a próclise. Nos 
principais e coordenados a negativa precede o pronome; 
nos subordinados a negativa sucede o pronome, ficando 
este contiguo ao subordinante, excepto quando ocorre 
algum componente que segue o subordinante, inverten- 
Í do-se então a ordem pronome/negativa das subordinadas. 


l Sumário: 
{ 
| P Tipo d 
IP) a» % DO- O Distribuição 
iR | de Pro enunciado 
À Ai aa raaa a 
á En. Pr Neg. + Pro.+V 
ni Pró- 
clise 100,00 | En. Coord.| Coord. + Neg. +Pro.+V 
En. Sub, Sub. +Pro. + Neg. +V 
Sub. + Pro. +... +Neg.+V 
Sub. +... +Neg.+Pro.+V 
Total | 100.00 r u duhat 
geral 
227.5 Em enunciados reduzidos 


Na amostra ocorreram apenas 12 enunciados circuns- 
tanciais reduzidos. Em 6 o verbo está no gerúndio e o 
pronome sempre enclítico: 


854 


2.3.40 Deleitando-se sempre en Deus nas orações... 
cuidando en Deus e desejando-o e amando-o. 


1.1.4 Achando-me sen aquela devoçon... 
2.1.29-30 E leixando-a sobrela mesa ... 


3.8.27 | Veendo-se vençudo polas palavras... 
Nas outras 6 o verbo está no infinitivo precedido de 
preposição e há três casos de ênclise e três de próclise. 
Nos três casos de ênclise o pronome por razões mor- 
fo-fonémicas (cf. Parte I, 4.1.2.4.1.) pode assimilar-se ao 
infinitivo: 
1.12.5 ... pera apaga-lo tanto se mais acendia. 


4.4.10 ... pera assessegá-los. 


1.7.19 ... pera trage-las. 


Nos 3 casos de próclise, em 2 deles, ocorre o mesmo 
contexto dos exemplos acima, mas não se dá a assimila- 
ção do pronome ao verbo, estando proclítico o pro- 


nome: 
3.16.12 Entendeu que lha enviara Deus pera a servir. 


1.7.20  Despreçado en o salvar. 


1.7.9 Pera lhis apanhar as almas. 


Por esses dados se pode afirmar que com o gerúndio 
a ênclise é geral e com o infinitivo tanto a ênclise quanto 
a próclise podem ocorrer quando o infinitivo está prece- 
dido de preposição. 
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Sumário: 


Pos. de Pro. % Distribuição Total 
parcial 
A Ger. + Pro. 6 
Ênclis 75,00 
paag 9 Prep. + Inf. + Pro. 3 


Próclise 25,00 Prep. + Pro. + Inf. 3 


Total geral 100,00 


Na amostra há 61 ocorrências de enunciados redu- 
zidos de infinitivo que funcionam como completivas de 
outro verbo (cf. Parte II, 3.3). Nesses contextos, quando 
ocorre pronome complemento, ele ficará enclítico ou 
proclítico ao verbo que o infinitivo complementa de 
acordo com os princípios estabelecidos de 2.2.7.1 a 2.2.7.4. 
Os exemplos seguintes demonstram essa situação em 
enunciados subordinados, principais, coordenados e nega- 
tivos: 

Subordinados: 

1.20.40 Barril que os podia abastar. 
1.7.9 Ainda que me queira calar. 


1.5.9 Cuidou-se ca se queria ir do moesteiro. 


2.20.3 Candea que lho eu deva a teer. 


Principais: 
3.3.7 Mandou-lhi pedir que recebesse. 
2.1.51 Achoo-u jazer en hãa cova, 
2.14.4 E ante que chegasse mandou-lhi dizer. 


1.22.8 E sa madre o soia a trager. 
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Coordenados: | 
2.3.50 Foi-se e feze-se deitar de cima en hãã cesto. 


1.2.40 E tornara-se muit'agiha e acharon-no jazer en sa 
oraçon e disseron-lhis. 


4.4.61 Ca a fe nos faz creer as cousas. 


Negativos: 
1.2.41 ... que se primeiramente non pudia mudar. 
4.4.67 Aaquelas que se non poden veer. 


1.9.3 Non me devo calar. 


1.17.23 ... pero non se pode asconder. 


Na amostra há uma única ocorrência de enunciados 
com completivas infinitivas em que o pronome esta 
enclítico ao infinitivo: 


3.3.56 O cavalo começou a bravejar e soprar e mover-se 
dúa parte e da outra. 


Observando os infinitivos no Índice Geral das Pala- 
vras Lezicais (MATTOS E SILVA 1981), já que a amostra 
oferecia esse exemplo de ênclise, encontramos algumas 
ocorrências do pronome enclítico ao infinitivo em enun- 
ciados completivos de verbos: 


2.14.8 ... pois lo viu viir e achegar-se a el. 


2.31.10 Cuidoo-u a espantar a metê-lo en medo, 
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per que carreiras homen pode viir mais agiha 
aa verdade e partir-se de falsidade. 


3.18.12 Começou a chorar e dizer-lhi. 


Note-se que em todas essas ocorrências o verbo que 
deveria preceder o infinitivo está elíptico, sendo esse 
possivelmente o facto que levou o pronome a ocupar 
a posição enclítica ao infinitivo. 


227.6 Conclusões sobre os dados analisados 


do item 2.2.7.1 a 227.5 


a. Nos enunciados subordinados a próclise é cons- 
tante e o pronome se apresenta contíguo ao elemento 
subordinante, uma vez que, ocorrendo outros elementos 
além do pronome complemento e do verbo, se situam 
eles entre o pronome e o verbo, A ênclise ocorreu 
excepcionalmente em enunciados que podem ser consi- 
derados enfáticos; 


b. Nos enunciados principais o pronome encliítico 
ao verbo é constante, se o verbo está em posição inicial 
absoluta do enunciado. Se ocorrem outros elementos 
antes do verbo ocorre a próclise, mas o pronome continua 
contíguo ao verbo; 


c. Nos enunciados coordenados o pronome enclítico 
ao verbo é constante, se antes do verbo ocorrem apenas 
os coordenantes e, mais, e pero. Se ocorrem ourtos ele- 
mentos entre o coordenante e o verbo o pronome fica 
proclítico, mas continua contíguo ao verbo, no entanto 
não é impossível ocorrer a ênclise, atestada em um único 
caso. Com o coordenante ca ocorre a próclise como nas 
subordinadas; 


d. Nos enunciados negativos, quer subordinados, 
quer principais, quer coordenados, só ocorre a próclise. 
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Distinguem-se os subordinados dos principais e coorde- 
nados porque naqueles o pronome antecede a negação 
(continuando contíguo ao subordinante como nas afirma- 
tivas) enquanto nesses a negação antecede o pronome. 
Nos subordinados, se algum outro elemento vem imedia- 
tamente depois do subordinante, inverte-se a ordem 
pronome /negação e ocorre negação /pronome como nos 
principais e coordenados, É este o único caso em que nos 
subordinados o pronome fica contíguo ao verbo e não ao 
subordinante. 


e. Nos enunciados reduzidos a ênclise é constante 
quando o verbo está no gerúndio e, estando o verbo no 
infinitivo precedido de preposição, pode ocorrer a ênclise 
ou a próclise. Quando o infinitivo é completivo de um 
verbo, o pronome complemento que pode ocorrer nessas 
estruturas estará em próclise ou ênclise ao verbo que o 
infinitivo complementa, de acordo com as normas antes 
descritas. 


f. A mesóclise é rara, ocorreu apenas 4 vezes 
(0,81 %) nos 489 enunciados analisados. 


g. Desses factos se pode inferir que a próclise é 
típica dos enunciados negativos (100 %) e subordinados 
(99,15 %); enquanto nos principais e coordenados a 
ênclise é mais frequente (81,18 % nos principais e 71,60 % 
nos coordenados), embora a próclise possa ocorrer 
(18,81 % nos principais e 28,39 % nos coordenados) a 
depender da composição sintáctica desses enunciados. 
Apesar dos poucos dados da amostra, se pode afirmar 
que a ênclise é preferencial nos enunciados reduzidos 
(75 % para 25 %). 
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